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H -{ 0  Pv  O  G  R  A.P  H  i  A,    . 

EXAME    DE 

PILOTOS  NO  QVAL 

SE  CONTEM  AS  REGRAS dVÊ 

todo  Piloto  deue  guardar  cm  fuás  naucgações, 

affí  no  Sol,  variação  dagulha,  como  no  cartear, 

com  alguas  Regras  da  nauegação  deLefte, 

Oefte,com  mais  o  Áureo  numero,Epa- 

$as,Marès3&  altura  da  EftreU 

la  Pollar, 

£m  os  Roteiros  de  Portugal  pêra  o  BraJilyRio  da  Pra~ 

tayGuinèyS.ThoméyAngolla^  \ndi*$  de  Por- 

tugUfâ  Çafiella, 

COMPOSTO    POR    MANOEL 

de  Figueiredo ,  q  fèruio  de  Cofmographo  Mor, 

por  mandado  de  fua  Mageftade.  E  agora  im- 

preíTo  por  conta  de  Ioao  Dias,  &  Sc- 

baftiáo  de  Gois, 


EM, 


LISBOA, 

Com  todu  m  licenças  neceffarifá. 

Impreííopor  Vicente  Aluarez,  Anno  1Ó25. 

Tayxádoa         rei*  empapei 
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XT  I  efte  Liuro  intitulado  BydrcgraphiayExame  de  Pi~ 
lotos  ^  nh  ha  nelle  coufk  algúa  contra  nojja  Saneia 
Fè  Catboliea^  fc?  bos  coftumes ,  antes  be  muy  importante- 
fe  torne  a  impnmir  ,porfermity  necejfario  aos  nauegantes 
da  Indiafâ  mais  eonqutílM  deUe  Reyno.Em  S.Francifce 
de  Lisboa^em  12.de  Feuereiro  de  161  p 

Fr*  André  da  Refurrciçao. 

*\T  Ifla  a  informado  ^podef ^imprimir  efte  Liuro  intitu- 

lado  Exame  de  Pilotos >ê  depois  deimpreftb  torne  con 

ferido  com  o  original  pêra  fe  dar  licença  pêra  correr ,  i5t 

fem  ella  nao  correra.  Lkboa  aos  2 1  de  Feuereiro  de  162$. 

G.Pereirá.  FrancifcodeJ^ouuea. 

» 
T>  Odefe  imprimir  efte  Liuro  intitulado  Exame  de  Pilo* 
tos.Lkboa  28 de  Feuereiro  de  1 62  5. 

Viegas. 

QVefepojfa  imprimir  efte  Liuro, &  depois  ieimpref 
*~-  foiorm  perafe  tayxar,  &  fem  ijfo  nao  correrá, 
a  í3.  de  Março  de  161  $. 

*  2  ESTV- 


1 
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ESTVDIOSO 


MAREANTE. 


CONSIDERANDO'  a  grande  no 
|J|  cefíídade  que  os  nauegarites  deíies  Rey- 
'yixsioSjè  Senhorios  de  Portugâl,tem  da  arre 
*  da  nauegaçao,  que  por  mcyo  delia  nauc- 
gão  todo  mar  Occeano^  Coftas  de  coda  Africa,  Af- 
íia,  America, -c" como  atègora  nao  otiuc  quem  com- 
pufeffe,&  alimpafTe os  Roteiros, por  quem  os  ma- 
rcantes Portuguefes  fegouernão,emmendadoscm 
parte  com  a  experiência  dos  Pilotos  mais  antigos, 
&  peritos  nefta  arte, os  quis  imprimir,  fazendo  ni- 
fto  leruiço^t  fua  Mageílade^ao  Pouo,  &  bem  comú, 
Tirando  da  cfpcculatiua  Theorica,o  Methodo,  & 
Praótica  que  na  efeola  dos  mareantes  fe  deue  guar- 
dar pêra  que  affi  aja  quem  augmente  a  nauegaçao, 
defeubrindo  nouos  mares, ncruas  terras,  nouos  cly- 
mas,  e  nouás  experiências  que  corno  agulha  de  na- 
uegar  fe  defcohrcm  ,  &  defpondo  cada  hum  de  foi 
talento  nefta  tofca  pedra  não  feruindo  de  mais  que 
de  aguçar  os  entendimentos,  que  a  falta  da  feiencia 
Mathematica  os  tem  botos ,  aqui  achará  a  fubftan- 
cia,  Sc  praílica  da  nauegaçao,  a  qual  fabida,  &  expe 
rimentada,com  mor  animo  fe  engolfara  o  atreuido 
mareante  nas  ondas  doOcceano,  qiieaquelle  que 

total- 
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totalmente  a  ignora  achancfonefta  pequena  obra 
guia  pela  agulha  náutica  a  qualquer  parce  do  ter- 
reík  orbe,  guia  pelo  Sol  a  qualquer  altura,  guia  pe- 
las experiências  a  qualquer  porto,,  guia  pella  carta 
de  todo  o  vniueríb  y  &  finalmente  tendo  boa-  vigia 
fará  boa  viagem,  &  fera  bom  Piloto» 

Valou. 

ADVERTÊNCIA.    ' 

A  Duirtafe  que  nefie  breue  Compendio  >  lf  Rateiro  da 
*^  nauegaçao  de  Portugal  não  enfinamos  mm  que  afuh 
flancia  que  ôs  Pilotos  Portuguefes  fao  obrigados  afabe- 
remyf.  Alturas  da*  terras  pelo  Sol,  derrompela  agulha, 
guia  pãa  carta  dt  nauegar,  com  os  finais yfinddsy  if  cwihe 
uny*  dos  portos  da  nauegaçao  defte  ReynoyU  1H0  'tão  fu- 
cinto fâf em nmhúa  Theoricajomofevè,  fcf  m-Reteíro 
yniuerfal ,  que  querendo  Dm  fayrà  a  lufy  prouarm^ 
pellaTheorica  tudo  o  que  neíU  praãica  náutica  dtjjer^ 
mosymas  com  maisprecifaó  y^fjciencia  Geométrica  5  & 
fer  a  carta  yirdadeira0  nauegarfipor  ella  tanto  mp- 
fio]comfefoh  Globo,  i^peh  conje^umte  diremos  com 
a  nauegaçao  Ponugueptbe  certa ,  li  a  fabrica  d:i  carta 
de  nauegar  não  tem  qm  emmendaryno  que  efla  derer mata- 
do pelos  Cofmograpbos  Mores,  è  Pâotds  de^e  i^jfc,  ' 
nOyde  que  efiâ  feito  Padrão  em  os  Al  má  * 
zes  dtfuaMigêfiade. 
■  ■     !  TABOA 
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TABOA 


DAS    DERROTAS 

QVE    SE    CONTEM    NES- 
teRoteyro, 

Qteiro  de  Portugal  pera  o  Brafil. 

Pcra  a  Bay  a  de  todos  m  Sanóios  na  menção  de 

Março. 
Pcra  a  Baya  de  todos  os  «Sanemos  na  monçam  de 

Septembro. 
Derroca-  de  Portugal  pera  Pernambuco  na  monção 

de  Março  ate  Septembro. 
Derrota  de  Portugal  pera  Pernambuco  na  monção 

de  SeptembroarèMarç©, 
Do  fundo  do  rio  de  Sanóio  António  ate  o  cabo  de 

Sanéto.  Agoítinho  pella.cofta. 
Da  cofta  dos  baixos  de  S,  Roque  atè  Pernambuco. 
Derrota  peraos  ilheos  §íe  Março  ate  Septembro. 
Derrota  pera  os  ilheos  de  Septembro  ate  Março. 
Derrota  pera  Porto  Seguro  na  monção  de  Março 

ate  Septcmbro. 
Derrota  pera  Porto  Seguro  de  Septébro  ateMarço. 
Der;  ota  do  F  fpiritn  SaníJo. 
Denota  do  cabo  Frio  ao  Rio  de  Janeiro, 
Derrota  do  rio  de  Ianciro  a  S. V  kente. 
Derrota  do  rio  de  Ianciro  pcra  o  rio  da  Prata. 

Der- 
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T  A  B  O  A. 
Derrota  de  Buenos  Ayres  pêra  fora  do  rio  pela  co- 
fia do. Brafií. 
Derrota  do  rio  da  Prata  pelo  rio  acima. 
Correntes  das  agias  dantre  a  terra  do  Braíil .  &  3 

^       'Pr, 

,    cofia  de  Angola. 

Derrota  da  coita  do  Brafil  pciía  parte  do  Norte. 
Derrota  de  Portugal  pêra  Angolla. 
Roteiro  da  coíla  de  Angolla, &  feus  finais. 
Roceiro  de  Gtiinc,&  cofia  de  Malagueta,. Mina,  $< 

Thome,&  engolia: 
Derrota  do  cabo  Verde  ate  os  baixos  de  í.iínna. 
Derrota  do  cabo  lèdor  pêra  as  ilhas  Branas. 
Roteiro  do  cabo  das  Palmas  pêra  a  Mina. 
Derrota  do-Caftcllo  da  Mina  pêra  os  Rios. 
Derrota  da  Terra  Nona  dos  Bacalhaos. 
Derrota  do  cabo  razo  pella  coita  de  Lefte. 
Derrota  da  Cofta  de  Bfpanha. 
Como  íabereis  pella  Ertrelia  fixa  a  elcaaç ao  do 

Pollo. 
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Fel, 


ARTE    DANA 

VEGACAM,     E     SEVS     FVNv 

DAMENTOS, 

CAPITVLO     I. 

O  D  O  Piloto  deue  confiderar  íer  a  ter- 
ra, &  ornar  hua  figura  redonda  por 
todas  as  partes.E  ambos  eftes  dous  ele 
mentos  fazem  hum  Globo  íituádo  no 
centro  do  mundo^  &  pello  meyo  delle 
cinge  a  linha  Equinocial  de  Leíle,  Oefte,  a  qual  linha 
He  repartida  em  3<$o.graos. 

2  Defta  linha  Equinocial  pêra  os  Poios  do  mundo 
ha  9o.graos5conuema  faber^o.peraoKorte,  &yo. 
pêra  o  Sul,  pellos  quais  grãos  fabemos  as  alturas  das 
terras,  f.  quantos  grãos  eítao  apartadas  da  linha  pêra 
os  pollos5o  que  tudo  fe  reprefenta  nos  dons  Emifphe- 
rios prefentcs/. A.he o NorteB .o Sui.CD.a linha  fr 
quinocial5EF.o  Trópico  de  Câncer,  GH.  o  Trópico 
de  Capricórnio  5  as  Imhas  curtias  que  vão  de  A.  pêra 
B .  faò  os  Meridianos  que  vão  de  Norte  a  Sul  5  em  di- 

A  ft  anciã 
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ARTE      DE 

flíciade  io.graos,  as  outras  linhar  queatraneíTamos 
•  Meridianos  de  Lefte,Oefte.jfa5  os  paralelos  que  tam- 
bém citam  apartados  hus  dos  outros  io.gra.da  linha 
EqninocialCD.pera  os  Poios. 

3  O  Sol  anda  6.  mefes  da  banda  do  Norte ,  de  2 1. 
&ç  Março  ate  23.de  Septembro,  Sc  nafce  neíle  tempa 
de  Leite  pêra  o  Norte,,  &  íè  póe  de  Ocríle  pêra  o  Nor 
rc^&  os  outros  6. meie s  anda  da  banda  do  SvA?  &c  nak 
ce  de  Lcftc  pêra  o  Sul,&  poefe  de  OeíLe  pêra  o  Sul. 

4  Quando  o  Sol  eftà  nadinha  Equinocial  não  tem 
declinação, que  he a 2 1  .de  Março, &  a.23  .de  Septem- 
bro, nos  quais  tepos  naíce  em  Leite-, &  pjefe  a  Oeíte. 

5  De  2i.de  Março  vay  o  Sol  declinando  d?  linha 
pêra  o  Norte  atè  22  .de  lanha,  ondí  faz  fua  mayor  ds- 
elinaçaaSeptentrional  >  que  he  de  2  ^  graoS  &  meya 
èm  o  Trópico  ckCancer,  &  de  22 .  de  lanho  tornaa  de- 
minuir  atè  chegar  â  Enfia  a  23 .  de  Septembro  r  &  da- 
epi  vay  o  Sol  declinando  pêra  o  Sul  atè  22.  de  Dez  em 
bro^onde  faz  dia  mayor  declinaçam  A.uítral,de2  ^  .gr» 
&  meyono  Trópico  de  Capricórnio,  6c  daqui  vay  dimi- 
nuindoaatè  tornar  â  linha  em  2  fdk  Março. 

6  Zeui^he  hum  ponto  no  Ceo,  que  correíponde  a 
ipíTas  cabeça^do  qual  ate  ao  Oriz  ite  ha  50.  graos,os 
quais  repreíenta  bua  qnatta  do  Aílrolabio  diuidida 
empo.  partes. 

7  Cada  grão  tem  60+  minuto s;ametade  de  híí  c?rao 
30.  minntos,o  terço  de  hum  grão  ao.miniitoSjO  quarto 

de  hum 
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NAVEGAR,  % 

de  hum  grão  1 5,minutos,o  quinto  de  hu  grão  mm  12 . 
minutos5o  fexmo  de  hum  grão  tem  io,minutos5o  oita- 
uo  de  hum  grão  7.minutos,&  mcyo,o  decimo  de  hum 
grão  6 jninutos,o  doz^uo  de  hum  grão  5  .minutos, 

*  Das  fombras^  regras  do  SoL  * 
CAPIT.     IL 

1  r\S  Aftrolabios  eítarão  certos  ,  quando  o  Soí 
^■^que  tomardes  porhum  lado  conformar  com 
o  Sol  que  fe  tomar  pello  outro  lado  ,  a  qual- 
quer tempo  que  for. 

2  O  Sol  eftará  no  meyo  dia, quando  fua  altura  naa 
crefcer,nem  mingoar  no  Aftrolabio. 

3  O  Sol  no  Zenit,  não  fazem  os  corpos  íòmbra.O 
Sol  antre  o  Zenit,  &  a  iinha  vão  as  fombras  pêra  a  par- 
te em  que  eílà  o  Sol. 

4  O  Zenit  antre  a  linha,  &  0S0I,  vão  as  fombras  pe 
ra  a  parte  contraria  em  que  eílà  o  Sol. 

5  A  linha  antre  o  Zenit  ,  &  o  Sol,  vão  as  fombras  à 
parte  contraria  em  que  efta  o  SoL 


'Kl 


SE- 


ARTE     ME 

*    SEGFEMSE       AS       CINCO    $ 
Regra*  do  SoL 

REGRA     I, 

'  6  f^í  s°l m  Iwha  Equinocial ,  os  grãos  que  tomardes  m 
^^^  Ãjlrolabwyeffes  eílareit  aparttados  da  linha  pêra  a 
parte  a  que  forem  asfombras. 

REGRA      ff. 

£\  Sol  no  TLenitj  eflareis  apartados  da  linha  os  grãos  que  tu 
uer  de  declinarão  pêra  aparte  que  for  a  declinação. 

REGRA      III. 

f~\  Solantre  o  TLemtiij?  a  linha,  acrefcentareis  a  decimam 
ao  Sol  ^  isf'oi  grãos  que  f ornar  em  exareis  apartado  da  li- 
nhapera  a  parte  em  que  ettiuer  o  SoL 


R  EGRA      1 1 1 1. 

Ç\  7^enit  antre  a  linhafâ  o  Sol ' girareis  os  grãos  do  Sol  9  dt 
fua  declinação  ^s 'os  grãos  que  ficarem  eflareis  apartado, 
da  li  nhapera  aparte  em  que  o  Sol  eíimer. 

REGRA       V.      • 
A  Linha  antre  olLemt  fâ  oSolytir  areis  a  declinação  doSol 
&  os  grãos  que  ficarem  eHarek  apartados  da  linha  pêra  < 
arte  contraria  dç  SoL 

L 
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NÂFEGAR. 
Do  yfo  dásftgumtes  Taboas 

CAP.      III. 


do  S$L 


Á  S  Taboas  fegointes  eftão  reformadas  agora 
nouamente  no  anno  de  16  ló.atè  iórp.quefao 
>s  4.annos  feguintes  fegundoas  obferuações  de  Tbico 
labrahtyO  qual  achou  nefta  èrafer  a  máxima  declina- 
do do  Solde  23. graos53i.minutos,3o.fegúdos^ 
lutadas  ao  Meridiano  de  Lisboa  pella  dòârina  dos 
ienos. 

2  E  achan.dpuos  a  Leite  do  Meridiano  de  Lisboa, 
linda  o  Sol  não  tem  a  declinação  que  moftrão  as  Ta 
3oadas,&  achandouos  a  Locfte  ja  o  Sol  tem  outra  de- 
dinação  diferente  do  que  as  Taboadas  moftrão ,  & 
legundo  eftiuerdes  apartados  deíle  affi  a  acrefeenta- 
reis, ou  diminuireis. 

3  PeraoqueaduertiquepeííacoíladeFfpanhaí& 
em  todo  o  feu  Meridiano  de  Norte,SuL,&  Guiné  não 
acrefcentarcis5ne  dimmuireis,por  quanto  vos  apartai  s 
pouco  doMeridiano  deLisboa. Indo  mais  emLefte,oii 
aLoeílc,cntão  aueis  de  acrefeétar^ou  diminuir  .Como 
achandouos. noyCabo'deBoaEfperã^a,igii2L\2Lrc\s  aoitaua 
perte  do  que  crefcer  aquelle  dia  a  dèdlinaçaô  do  Sol. 
Achãdouós  pello  Meridiano  àzllha  deDtogoRodr/gue^ 
SayadeMalbay-j. Irmãs  Sacatorajgiuhrás  a  quarta  par 
te  do  q  crefcer5ou  diminuir  a  declinação  do  Sol.  Acha 

A  3  donos 
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donos  no  Meridiano  de  Malueo,Philippin4s9Cant$49iga& 
lareis  três  oitauos.Achandouos  pclio Ar cbipelago  de  $& 
Lazaro,  8c  peíla  ponta  maisGriental  deiVtf^  Guineafó 
Cabo  Mendocino^guzhíxis  arnetade  do  que  crecer^ou  4 
minuk A  declinação  do  SoL 

4  At^andouos  a  Loeíte  do  Meridiano  de  Lisboa^ 
como  45.gr  ;que  fera  pello  Meridiano  q  paíía  polia  Ter 
ra  NouayVolta  dò^arga^o^Rio  das  Klma%^nMy  igualareis  à 
oitâua  parte  dos  minutos  que  crefcer  ,  ou  diminuir  na- 
quelle  dia  a  declinação  do  Sol .  E  íe  vos  achardes  nc 
Meridiano  da  Terra  de  lucdtí;oyCabo  CãtochayNicaragote9 
Sao  loaode  LuayFloridayiguahxcis  a  quarta  parte. Achá- 
douos  no  Meridiano  q  palTa  pello  Cabo  delEngannoJilha 
de  Pajpiros,  que  he  da  banda  do  Sul  de  noua  Eípanha, 
igualareis  tr es  oitauos  do  que  crefcer5ou  diminuir  ade 
clinaçao  do  Sol.  Em  fim  que  a  cada  45.graos  do  Meri- 
diano de  Lisboa  fe  acreícenta  ,  ou  diminue  hua  oitaua 
parte  do  que  o  Sol  declina  de  hum  dia  pera  o  outro. 

Exemplo  quando  a  declinado  crefcer. 

5  À  Quinze  de  O £t ubro  de  \6  \6 .em  o  Meridiano  d* 
terra  nona,  tem  a  Taboa  no  tal  dia  8. gr 4 5. min. 
ao  dia  feguinte  tem  <?. grãos, &  7.  minutos,crcíce  de  hu 
dia  pera  o  outro  22  .minutos,a  oitaua  parte  he  dous  mi 
nutos,&  45Íegundos:os  quais  acrefeentados  a  S.graos: 
&  4 5. minutos, que  o  Sol  tem  na  quelle  dia, tereis  dede- 

dina-> 
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inaçao8.graos>47.míiiiitos:>&45.ícgundos  no  ditoMc 
iiano.E  iè  nefte  dia  eftiuerdes  no  Cabo  de  Boa  Efperan- 
rtiray  2 .  minutos,  &  45.  fcgundos  dos  8.graos5&  45; 
inwcos,&  tereis  8.  graos,42  .minutos,  &  45.  fegundos 
rdecliaaçao  no  dito  Meridiano. 

Exemplo  quando  a  declinação  áimiwM.  \ 
"TE  M Quinze  de  Feuereiro  do  Anno  \6\j.  moftrao 
asTaboas  12.  grãos,  25?.  minutos  no  dia  feguiu- 
tem  42  .grãos, 8. minutos, cuja  diferença  he  2 1 .  riíinu- 
•s5&  a  oitaua  parte  he  2;  minutos  37.  íegímdòs  os 
lais  tilareis  dos  12.  grãos,  &  29.  minutos  qifôo  Sol 
mnaqueíle  dia  no Meridiano-de Lisboa  hcão  12. 
aos,  26.  minutOô,&  23.  fegundbs ,  queo  Sol  terá  no 
[eridiano  da  terra  noua ;  &  íè  nefte  dia  eftiuerdes  no 
ibo  âtBia  Efpera^a}ãcixfctnt2iyús  2.  minutos, Sc  37.. 
gundos  a^declinaçrão  do  Sol  da  quelie  dia",  &  tem  12* 
•aos,^.  minutos,  & -pi  fegundbs  .  E  aííí  o  fareis  ef- 
do  aiiao  apartatJa  po^graos  dorMeridi^no  de  Lisboa 
xefcetanda,  otr  diminuindo a  quarta  parte  do  qcrt& 
•x  de  hum  di a  pêra  o  outro ,  &  afíí  nos  mais  Meridia- 
$$  qfze  acima  diííèmos^creííxntando^u  diminuindo 
declinação  do  Sol ,  a  parte  que  lhe  r  efponder  ,  como 
rá  dito.Os  Pilotos  que  forem  mais  ícièMes  nefta  Ar - 
igualarao  a  declinação  do  So!  pelíos  gíaos  da  Equí- 
i>cial,ou  pellas  horas  que  fe  acharem" a Lefté,oi^aOe^ 
e  do  Merjdiaao  de  Lisboa^ 

€orm 


,i>.  ,.?.,)?.  -j1sJ?vj7s  -.'?..:>.    /»..(>.   17, 


j^22^E22E22  ^ 


CemofabereisqueAnnohedo  fyffexte. 

7  t>  F  ra  entrardes  nas  feguintes  Taboas  da  declina- 
*-  çao  doSol/abereis  primeiro  q  anno  he,lãçand< 
da  prefente  èra,em  que  o  quereis  faber,u>dos  os  cento; 
fora,&todos  os  20.&  todos  os  4.&  fenão  ficar  numere 
fera  B  iffexto,  &  ficando  hum  fera  o  primeiro,  &  fican 
do  dous  fera  o  fegundo,&ficando  três  fera  oterceiro,& 
có  o  numero  que  ficar  entrareis  nas  feguintes  Taboas. 
bufeando  o  numero  que  ficou  pellas  cabeceiras  delias, 
as  quais  eíHo  feitas  pêra  4.  annos ,  &c  entrando^nella; 
com  o  anno,mes  ,&  dia,fróteiro  fera  a  declinação  qu< 
o  Sol  tem  ao  tal  dia  em  Lisboa. 

Aduerpencia. 
§  p  M  As  feguintes  Taboas  bufeando  a  declinaçãc 
do  Sol,&  ouuer  dunida  no  crefcimento,oudirn 
nuição  de  grãos,  &  minutos, tomareis  os  grãos,  &  mi- 
nutos do  dia  antes,em  que  tiueftes  duuida,  e  os  grãos, 
&  minutos  do  dia  feguinte,.&  ajuntareis  tudo,&  ame 
tade  fera  declinação  que  o  Sol  tem  naquelle  dia  em  c 
tiueftes  duuida. 

*TABOAS   DA  DECLINAC,AM   DO* 

Sol,  Ccmpoftas  aoMeridiano  de  JJsboaJegundo  as  reformacoei 


de  7  bico  Babrahe  à  máxima  declinado  do  Sol 
3 1  .minutos,  30. fegundos  ttejta  era. 
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DEZEMBR. 


NAFEGAR.  & 

Dos  Rumos  da  Agulha. 

CAPITVLO      III I. 

r  A  Redondeza  da  Agulha  de  marear  repré«~ 
fentao  lugar5&  o  Orizóte^onde  eftà  a  nào^ 
&  moftra  as  derrotas  de  todo  o  Orbe  pêra  onde 
ha  de  caminhada  qual  eftà  repartida  em  oitoven- 
;os  principaesjconuem  afaber.  Norte^Sul^Lefle, 
Defte,Nordefte5Sudoeíl:e,Noroefte^Suefíe. 

2  É  em  oy  to  mcyas  partidas,  f.  Nornordeíte, 
;uírudocfte,NornQroefte3SuíTueíle5LernordefteJ 
3eírud©efte,Leíruefte,Oeíhoroefie? 

3  Tem  mais  agulha  \6.  quartas/.  Norte  q&ar 
a  ao  Nordeíie,Norte  quarta  aoNoroeíle^Norde- 
le  quarta  ao  Norte,N or  deite  quarta  a  Leite,  Lé- 
te  quarta  ao  Nordefíe,  Lefte  quarta  ao  Sueíte, 
iuefte  quarta  a  Leite  ,  Suefte  quarta  ao  Sul ,  Sul 
marta  ao  <9uefte5S^I  quarta  ao  Sudoefle,Siidoeftc 
juarta  ao  Sul5Sudoefte  quarta  aOeíte,Geíte  quar  P 
ta  ao  SadoeílcjOefte  quarta  ao  Aforoefte,Noio- 

eíte  quarta  a  Oefte5Noroeíle  quarta  ao 

Norte,os  quais  Rumos  meyas 

partidas, &  quartas  re- 

prefenta  a  fcguin- 

teRcfa. 

* 

C  Pe^m 


ARTE     DE 


Declaração  das  Agulhas  de  marear. 

4  y\  S  Agulhas  q  tiuerem  os  afleiros  no  Noi- 
te femprelhe  dareis  feu  abatimento,ou  re 
guardo,jf.Se  nordeftearhua  quarta  darlhaeis  de  & 
batimeto  à  mefma  quarta  na  agulha  à  mãocíquei 
da,&  fe  noroeíleardarlhaeis  à  mão  direita,  Cfe  na 
uegardes  ao  Norte,  onde  cila  nordeftca  hua  quar- 
ta^gouernarcis  ao  Norte^quarta  aoNoroefte>&  f< 
'jJl .  naue- 


NárEGÁR^  f4 

naucgardes  ao  Sul,  goucrnarcis  ao  Sal  quarta  as 
«Suefíe  i  Mas  fe  agulha  noroeftear  bua  quarta  go- 
uernareis  aoNortc  quarta  ao  uordcfte;&  íc  fordes 
pêra  o  Sul  goucrnarcis  ao  Sul  quarta  ao  Sudocfte* 
£  o  mefmo  entendereis  gouernando  aos  mais  ru- 
mos ,  f,  fe  nordeftear  tomareis  a  quarta  à  máo  e£ 
querda }  &  fc  noroeftear  a  mão  direita  da  derrota 
pêra  onde  ides. 

5  Eftas agnlhas  de  que  trataroqs,as  que  faó  pe 
ra  demarcar  o  Sol9faòagraduadas  em  360.  gra.  ôt 
tem  cada  veto  dos  principaesde  diftancia  hus  dos 
©utros  45.graos^asmey  as  partidas  22.graos,&jo. 
tninut.  as  quartas  j  i  .gr .  &  1 5 .  minnt.  mey a  quar- 
ta té  5.  gr.&  37*minudiu  terço  de  quarta  té  3  .gr. 
45.minut.  hu  quarto  de  quarta  2.gn&  48.minut. 

6  O  chapitel  é  q  agulha  fc  mouejerà  porcima 
hu  eftíloo  mais  cóprido  q  poder  fer  muy  direito, 
&  a  ninei  fobre  o  plano  dagulha  ,  &  terà  na  caixa 
por  baixo  davidraça  hu  fio  atrancílado  q  paffe  pe 
lo  extremo  do  eftilo^ 

7  Na  caixa  em  4  cftà  àgulha3nas  pontas  do  fio 
eftarao  huas  freftas*cófuasvidraças?pera  por  -cilas 
obferuardesoSoi  aonafccr5&ao  pòrJPellas  t|uais 
cairão  huas  linhas  direitas  dalto  abaixo,pera.q  am 
bas  eõ  o  eftilo  enfieis  o  Sol  ao  nafccr,ou  ao  por,  6c 
no  fudo  da  caixa  é  q  andar  agulha  poreis  hum  pe- 
fo  de  chúbo  o  mayor  que  as  balanças  dagulha  po- 

C  2  derem 
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derenifoportar. 

8  E  pêra  faberdes  fe  eftà  agulha  bem  fabrica 
da  como  conué,borneareis  o  fio ,  q  eftà  atraueffa- 
do  por  baixo  do  vidro,  com  o  rumo  Norte,Sul  de 
Rofa,de  modo  que  ambos  pareção  hua  mefma  li- 
nha, caindo  direitamente  o  fio  íbbre o  Rumo,  & 
logo  virareis  a  mefma  cayxa.de  modo  que  a  parte 
da  linha  que  cftaua  ao  Norte,efteja  ao  Sul,&  bor* 
neandoa  outra  vez,  &  caindo  direitamente  o  fio  (o 
bre  o  rumo  deNorte,SuI,eftarà  agulha  be  obrada, 
ecerta:>eomelmopodeisfa2er  pellos  maisRumos. 
9  Também  poreis  hum  circulo  de  latão,  enci^ 
ma  da  vidraça  dagulha,agraduado  em  4  ,quartas,e 
cada  quarta  em  po.gr.  cò  hua  declina  no  meyo  pe 
ra  obferuardes  o  Sol  quãdo  naíce,  ou  quãdo  fe  põe 
pêra  faberdesja  variação  q  agulha  faz  é  hua  obfer- 
naçáo,comoeníinamos  ms  Taboas  adiãte  folhas. 

Da  demarcação  dagulhapelb  Sol,&  de  fim  yarieçao. 
CAP  I  TV    V. 

1  g  E  tomardes  0S0I  ao  meyo  dia,a  fombra  q  & 
<  zerochapiteldagulhacomafombra  q  fizer 
o  fio  atraueíTado,  fendo  ambas  hua  fo ,  aduerti  no 
mefmo  inftante,  o  que  eftà  apartada  a  Froldelu  da- 
gulha  da  dita  fombra,  &  o  que  for-  terá  agulha  de 
varieçao,na  paragem  em  que  fazeis  a  tal  obfcrha- 
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ção,  &  íe  a  Flcr  delis  íe  apartar  da  fombra  do  fio  pêra  a 
mão  direita^nordeflearà  os  grãos  que  forem, &  apar- 
tandofe  a  mão  efquerda  noroeftearà,mas  em  terra  íb- 
bre  a  linha  mendiana  tem  efta  regra  mais  certeza. 

2  Tomando  o  Sol  em  qualquer  tempo  antes  do 
meyo  dia,  com  o  Aítrolabio,  vereis  os  grãos  que  mo- 
ftra  a  declina ,  &  no  mefmo  tempo  fareis  com  que  a 
fombra  do  chapitel  dagulha,  com  a  fombra  do  fio  a- 
traueíTado,feja  hua  fò  fombra,  Sc  aduertireis  os  grãos, 
ou  quartas  que  a  fombra  eftà  apartada  da  Fhrdelvs  da- 
gulha;feito  ifto,efperareis  depois  do  meyo  dia  ,  que  o 
Sol  chegue  à  mefma  altura  q  tomaftes  antes  do  me^ 
yo  dia,&  como  chegar, aduertireis  onde  corra  a  íbm- 
bra  do  fio,&  do  eftilo  dagulha,  fendo  ambas  hua  fò.e 
cortando  tantos  grãos,  antes  do  meyo  dia ,  como  de- 
pois,direis  fer  fixa,&  nam  fendo  iguais  tirareis  a  me- 
lor  da  máyor,  eametade  do  que  ficar  fera  a  variação 
jue  tem  agulha  na  tal  paragem. 

3  Os  Pilotos  antigos  tomauão  hua  Rofá  m&y  bem 
.rrumada,  &  bufeauam  nella  os  rumos  em  que  o  Sol 
|  punha,  Sc  naícia,&  o  meyo  defles  dous  pontos,  to- 
nado com  o  compaço>era  o  Norte  verdadeiro,  Sc  os 
;raos,ou  qnartas  q  auia  antre  âFlordelis,  e  o  dito  pon 
o,  era  a  variação  dagulha.  E  íe  o  tal  pontjo  cahia  da 
lor delis, pêra  o  Nordefie,tudo  acuillo  noroefíeaua,  e 
;  cahiapeflao  Noroelte^nordeíteaua. 
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Os  Pilotos  modernos  marcão  o  Sol  pelías  freílâ 
dagulha  enfiando  o  O.pcilas  linhas  dos  Vidros,e  eh  a 
pitei  dagulha ,  &  donde  cortam  as  linhas  na  cirenn 
ferencia  dagulha ,  o  notam ,  &  contando  da  tal  not. 
dagulha  os  grãos  a  que  naee  o  Sol,  achados  pellas  ta- 
boas  fol.15.fe  acabarem  no  Leite  dagulha  fera  fixa,  í 
não  terá  variação:  masfe  paífarem  do  Lefte,tantos, 
quantos  foré  os  que  paífarem  varia  agulha- &  o  mef 
mo  fera  fenam  chegarem, tautos  quantos  faltarem  v; 
ria,íègundo  a  paragem  em  que  fe  achão. 

Da  experiência  que  os  Pilotos  tem  achado  em  certas  para- 

i    ges  em  a  variação  da  Agulha . 

4  J^  S  Agulhas  nordeíleao  da  coita  de  Portugal,a- 
tê  óo.legoas  a  Oefte  das  Ubás  doCoruo-,8cpor  to 
da  o  mar  da  Cofia  deGuiné,Angola,kfBrafil,&cpox  todo 
o  Golfados  Abrolhos y\lhas de  Triféao  daCmha,ztè  o  Caho 
de  BoaEfperaça  mais  de  2  5.1eg.aLefte,doG*&>  da  Agu- 
lhas onde  agulha  he  fixa. 

5  Antre  eftes  dous  Meridianos,  o  de  60.  leg.aOe- 
ítc  do  Corno.  &  de  2  5.  legoas  a  Leite  do  Cabo  dai  Agu- 
lhas deuc  de  auer  90  .  gr.  ou  1 575.  lego. peíla  Equi- 
nocial. 

6  As  agulhas  chegão  a  nordeftear  no  meyo  deites 
2.Meridianos2.quartas,oii22.  gra.  &  meyo,que fe- 
ri a  Qcíle  das  llbxde  Tirflâo  da  '  Cunha  15S.  ko0.  & 

da  qui 
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daciui  vão  diminuindo  as  mefmas  duas  quartas ,  ate 
3  Cabo  de  Boa  Efperança. 

7  As  agulhas  noroeíielo  do  Meridiano  25.  íc- 
7oas  a  Leite  do  Cabo  cLu Agulhas  atè  s>o.graos,ou  \  575 
kgoas ,  pclla  linha  Equinocial ;  onde  tornao  ontxz 
vez  a  fixar, &  antre  eftes  dous  Meridianos  varião  du- 
as  quartas,  ou  22.  grãos,  &  mcyo,  quche  20.  legoas 
a  Lefte  da  liba  de  Diogo  Rodrigue^  8c  daqui  perâ  Lc~ 
ftc  tornao  outra  vez  a  diminuir  fua  variação  atè  fixa- 
rem alem  de  Malaca. 

8  Lifcoft  Piloto  Ingres  obferuou  agulha  emMatucoj&a- 
chaferfixa  nòMeridiano  de  Cantão }iff  ^6. legoas  a  Lejle  da 
XaoaSL  daqui  tornao  a  nordeftear  atè*duasquartas,& 
as  mefmas  diminué  em  diftácia  depo.graos5ou  1575. 
legoas  pellaEquinocial.q  henos  Bayxos  deVilalabos  a 
Oefte  átlquapulco ,  aonde  tornao  %  noroeftear  duas 
quartas, &  as  rríefmas  tornao  a  diminuir  ate  o  Meri- 
diano de  60 .legoas  aOefte  do  Coruojk  aííi  fàó  quatro 
Meridianos  em  que  as  agulhas  fixao  diftantes  hus 
dos  outros, por  po.  grãos,  &  aííi  do  Meridiano  do  Ca 
ko  de  Boa  Efperança  ao  Meridiano  de  Cantão  na  China 
ha  <?0. gr,  nos  quais  Meridianos  fixão  as  agulhas» 
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LVGARES    EM    Qj^E    AS    AGVLBÀS 
yariaoyexperimentados  por  Vicente  Rodrigues 

i  o    Ã  S  Agulhas  na  barra  de  Lisboa  nordeUeao  deus  ter* 
ços  de  quarta,  e  nas  Canárias  7. gr. a  qual  Variação 
hapor  t°da  a  Cosia  de  Guiné  de  Norte >Sul. 

Leste, Oesíe como CabodeSAgoflmho  ioo.leg.ao  mar ^ 
nordeUea  agulha  húa  quarta  1 1  .gr. 

Dos  Abrolhos  ao  mar  1 30  Jeg.  nordesíea  agulha  14 .  gr. 
isf  o  mais  que  nor  desfear  nefta  paragem  feira  a  halrauento. 

Indo  na  derrota  das  Ilhas  de  Trifiao  da  Cunha  de  20  pe 
ra  33-gr.nordeftea  agulha  19. gr. mas  no  cartear  finfo  dará 
mais  que  húa  quarta  por  ir  a  derrota  certa  pello  modo  qcjlà 
fintada  na  Carta. 

Da  paragem  áos  Abrolhos >  vay  crefeédo  a  variação 
dagulha  até  cento  &  cincoenta  leg.  a  Ocfte  das  Ilhas 
de  Trislh  da  Cunha ,8c  daqui  cm  diante  vay  diminuin 
do  ate  o  Cabo  de  Boa  Ffperança. 

Norte  y  $ul}  com  as  ilhas  de  TriFcao  da  Cunha  nordtíiea 
agulha  1 6  .gr.kf  dom  terços. 

100.  leg. a  Oefie  do  cabo  de  BoaFfperança  ncrdejlea  à- 
gulha  4  .grÃs?  Norte,$ul  com  o  cabo  nordeUea  2  .gr . 

Do,  cabo  da/s  agulhas  2  5  Jeg. a  Lejle  he  agulha  fixa  y  &  da- 
qui em  diante  pêra  Lefle  yaymrosfteando  Norte^SnljCÓa 
Buy  a  da  lagoa  noroeflea  agulha  3  .gr. 

Norte ySulyCom  o  rio  de  Lourenço  Marque^  wroejlsa  à- 
gidba6. grãos* 

Norte, 
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■  Norte,Sul,co  o  cabo  dascorretes  noroeflea  agulha  lo.grí 

Norte ,  Sul ,  com  os  bayxos  da  ludia  noroeflea  agulha 
1 1  .grãos  largos, ou  bua  quarta. 

A  vtila  da  Ilha  de  S.Lourenço  noroeUea  agulha  x-.gr. 

Norte,Sul,c6Moçabique noroeflea  agulha  1 r  gr. largos . 


mas  no  Cartear  fe  dará  duas' quarta* por  amor  das  agoas. 
Em  Goa  noroefiea  agulha  i  y. grãos  efcajpn . 

Fazendo  viagem  por  fora  da  Ilha  de  S. Lourenço. 

1 1  XT  OrteJu!5ccma  cabeça  da  Ilha  de  SaoLourenço,no- 
roeflea  agulha  17.gr- 

Noote,Sul,cÔ  a  llba.de  Diogo  Rodrigue^noroefiea  agu- 
lhapajfante  dezo.gr. &  abalrauento  delia  aLefte,noroejka 
2  .quartas.ou  n.gr.  fcf  meyo,  que  he  a  major  diferença  que 
fa^ãgulha  nefla  derrota. 

Tanto  auate  como  as  Ilhas  de  Mamele,  noroefiea  agulha 
1 6. gr  aos  & meyo. 

Nos  baixos  do  Garajao  noroeíiea  agulha  1 8  gr. 

Norte,  Sul  cornas  Ilhas  do  Cômoro  nôroeftea  agulha 

15. grãos. 
No?  te, Sul, co  os  baixo%do  Patra,noroe$lea  agulha  15. gr* 
Na  Ilha  de  S.  Helena  nordeílea  agulha  fete  grãos  largc* , 
E  ifto  he  o  q  Vicente  Rod\'igw<z^  Piloto  Mor  da  carrei- 
ra da  índia  experimetou,  &  agora  os  P  ilotos  moder- 
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nos  com  mm  curiofidide  experimemío  *  Scach&o 
cm  alguas  parta  deftas  muita  diferença. 

De  féis  Aduertençm  da  Agulha. 

çapit,   vi; 


Aduertencia     I. 

A  S  Terras  que  fç  correm  Norte^  Sul,  tem  a:  agu- 
lha nellas  hua  mefma  varicção ,  aífí  como  nos 
Bajyxos  daludia  varia  1 1 .  grãos ,  os  mefmos  varia 
em  Moçambique,  q,  eftão  quaíi  em  hum  mefmo  Meri- 
diano, &  t abem  na  Ilha  da  Madeira  ate  alinha  deNor 
te5Sul,tem  agulha  porefta  cofia  j.gr.denordeftear.E 
nas  Ilha*  do  Comoroxo  a  liba  de  $. Lourenço  jc  hua  me£ 
ma  variação  de  1 5  .g.  os  quais  fe  corre  tábem  deNor 
te,Sul.N  a  laoa  4Ó.lcg.a  Leíle  de  Madura. &  em  o  Rio 
de  MacaOyhc  agulha  fixa,&  fea)rré  ambas  de  Norte, 
SuLE  defte  Meridiano  ao  que  patifa  pello  Cabo  das  A- 
gulhtâhiL  90.  grãos, &  em  ambos  fixa  agulha, 

Aduertencia      1 1. 

• 

Ç\  S  grãos  da  variação  dagulha  fao  mayores  na  E- 

quinociaI,&  menores  fora  della,oqual  fe  aíTeme 

lha  aos  grãos  doGlobo,pello  que  junto  aos  Poios  em 

mayor 


NAVEGAR.  18 

mayor  altura  fe  finte  em  pouco  caminho  maiscfta  va 
riaçáo,do  que  junto  à  EquinuciaL 

Aduertencia     1 1 L 

(~\  S  grãos  da  variaçam  dagulha  erefcem  mais 
&í  nauegando  Lefíe ,  Ocftc >  que  por  outro  qual- 
quer  rumo. 

i  Aduertencia      III I. 

"VT  AuegandoNortejSul^enam  achardes  fempre 
húa  mefma  variaçam  nagulha  \  nam  naaegais 
por  hum  Meridiano,  &  a  caufa  he pellos  ventos  ,  Sc 
correntes  das  agoas  vos  apartarem  delle. 
Aduertencia      V. 

S  Agulhas  o  mais  que  variam  fao  duas  quartas, 
ou  22  .graos,&  meyo:>&  aííí  como  as  vay  multi- 
plicando, aííi  as  torna  outra  vez  a  diminuir,  donde  fe 
collige  auer  em  cada  90.  grãos  hum  McridÍ4no  fixo 
onde  as  agulhas  fixam,  &  aííi  faô  4. Meridianos  caufa 
dos  de  2 .  circulos  máximos  que  fe  cruzam  nos  Poios 
do  Norteou!  em  o  Globo  da  terra. 
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Aduertencia  Vitima. 
As  diferenças  que  fazem  as  agulhas  em  todas  as 
par  ages  nefte  Liuro,&Roteiros  relatadas,  adu  ir- 

taoPi- 


ARTE     DE 
ta.  o  Piloto  que  as  experimente  pelías  regras  aqui  po- 
lias, &  fayba  ao  jufto  o  que  agulha  varia  nos  portos 
em  que  fe  achar, &  feita  bem  a  experiência  à  noite,  e 
coteje  com  as  experiências  dos  paffados,  e  tenha  por 
mais  certas  as  que  concordarem  com  a  fciencia,e  ex- 
periencia,emmendando  onde  for  neceíTario,  por  re- 
zão  que  os  antigos  não  tiuerão  regras,  &  inftrumen- 
tos  tãoexaptos  pêra  ofaberé  tanto  ao  jufto,  como  os 
modernos,  que  como  demarcauão  os  mais  delies  àgu 
lha  pellavifta  não  fouberão  tão  precifamente  fua  va- 
riação, conio  agora  o  fabem  os  Pilotos  pellos  feus  in- 
ílrumentos  agraduados  em  grãos. 

Da  Carta  de  Marear. 
CAPITVLO     VII, 

1  Al.  S  Cartas^e  nanegar  pellas quais  os  Pilotos  fè 
aconfelhão  pêra  fazeré  fuás  derrotas,  reprefen 
íão,ou  todo  mundo,ou  parte  delíe,  &  quando  as  de- 
fenuoiuem  tendo  o  rofto  no  Norte  da  Carta,  a  parte 
que  fica  à  mão  direita  he  o  Leíle,  &  a  que  cftâ  a  mão 
efquerda  he  Oefte,&  a  que  fica  pêra  baixo  hc  o  Sul. 

2  Três  linhas  vermelhas,  que  vão  pellomeyo  da 
Carta,as  duas  extremas faõ  os  Trópicos, &  a  do  me- 
yo  que  eftà  antrellas,  he  a  linha  Equinociais  linhas 
que  atraueíTam  a  eftas  3  .linhas  vermclhas,faÓ  os  Me- 
.ridla.nos^ue  Y.áo  ic  Norteou!.  Hum  delies  efti  re- 
partido 
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partido  em  grãos  tamanhos  hus  como  os  outros, 
3s  quais  começão  da  íiaha ,  affi  pêra  o  Norte,  co- 
mo pêra  o  Sul  5  &  deites  grãos  he  tirado  o  tronco 
da  Carta  que  moftra  as  legoas ,  pello  qual  medi- 
mos a  Carta  ,  &  partimos  4.  grãos  do  Meridiano 
tm  70. partes  iguais,  &  cada  hua  valera  hua  legoa 
da  mefma  Carta,  &  affi  fademos  hum  tronco  de 
roo.ioo.joo.legoas*  E  quando  o  Piloto  examinar 
lia  Carta, tornei  gr.de  Meridiano  como  compa- 
ro, &  pondoo  no  tronco  das  legoas,  fc ajuítar  com* 
70.leg.elia  o  tronco  certo. 

3Por  todoo  plano  daCarta  corre  linàs  direítascte-' 
difere  tes  cores,aslinas  pretas,faõ  osRumosprinci- 
paes-as  íinas  de  cor  verde,faò  osRumos  das  meyas 
partidas,  asvermelhas/ao  os  Rumos  das  quartas. 

4  No  meyo  da Carta  eftá  hua  Roía  dâgulhâ., 
daqual  faem  todos  0S32.Rumosprfío  plauo  delia. 
E  em  cada  Rumo  dcíics  eíB  outra  Roía \  da  qual 
faem  os  mefmos  32  .Rumos  ,  de  modo  que  todo  o- 
plano  dá  Carta  eftà  rifeado  com  as  ditas  linhas. 

5Na  qual^úeisde  aduertir,q"Todbs  osRumosdas? 
rofasfaõ  paraieío$,e  equi  diíKtes.Pòr  todaspártes, 
f.o  rumo  doNorte  de  hua  roía  có  o  rumo  doxVortc 
da  outra^e  aííi  o  eftarao  os  mais  Rnmos  das  meyas 
pertidas,e  qnartas,enao^ftãdoos  rumostodos  pa- 
ralelos, ílarà  errada,emal  fabricada^  aucrà  errogo 
uenudefe  por  elle  em  as  derrotas.  O  qual  experi- 
menta* 
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ittcntareis  com  hú  cópaeo ,  pondo  hum  pècm  r 
rumo  de  húa  das  roCas  dagulha ,  &.  ooutro  pè  n< 
mefmo  rumo  doutra  rofa ,  &  correndo  ambos  o 

pès  pellos  rumos  não  diferepando  das  linhas,  efl 
rá a Garta  bemarjumada. 

Baílegoas^iemuegaimnaoporqualqmrdosRu. 
.mos  ditos.. 

CAPITVLO     VII. 

i  ]Q  S  Geographostemja  .afamado pellos  experiên- 
cias feitas.adiílancia  de  hum  grão  daredonde^ 
da  terra  ,  &  achar  ao. ter  i  yJegeas ,  ifmeya .,  &  cada 
mjpograoterà 8, legoas,if  ^.quartos  delegoa,cada ter. 
ço  de  grão  tem  fckgi&:M3  fexmos  de.  kgoajada  quar- 
to de  grão  tem, quatro  legoas^l? pouco  mais. de  hum  terço 
deleg,cadapmtodegrajemjJeg.  &  mea>cadafexmo 
de  gr.  tem  quafide  y.leg. nos  demais  rumos  podereis  fazp 
a  mefma  repartição  fakendo primeiro  quantas  lego.  tem 
cadagr.de  camin  hoporelk. 

z  Nauegando  Nor.fe£ul}  em  cada  grão  que/e  ale- 
uanta ,  ou  abaixa  o  Polo,ou  quefe  achega ,  ou  aparta  da 
Equinocial, anda  húa  nao  1 7.lego*s,  &f  tiaofe  aparta  do 
Meridiano,, 

Nanegando  ao  Norte  quarta  ao  NordeRefeanda 
porcadagrao  17.leg.if  yfexmosdekgoa,  tfapartafe 

doMeri- 
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do  Meridiano  três  legodsy&mej?a. 

Nauegandoá  nornordefiefe  nauega  por  cada  gr.  16. 
legJtf  apartafe  do  Meridiano  yJèg.l?  hum  (parto. 

Nauegandbao  NordeHe  quarta  ao  Norte  fe  nauega 
por  cada  gr  a  i  ,ltgÀ2 'apartafe  do  Neridiawi  i  Jegoat, 
Í!f  dons  terços. 

Namgandom:Nordeãerfenatíegapor  cada  gr  a) 
1 4  Jegoaâ+iftrès  quartos  de  legoa^f  apartafe  do  Mm- 
iiano  ij.  íeg.if  mtya. 

NauigaSaoNordeJlejquarta  dèLe(leynamgafepor 
eadagrão  3 1  .leg.lf  mtya  y  &  apartafe  do  Meridiano 
i6.legoMyí?huMjexmo.» 

Nauegando%  Lefnordefle ,  natiegafe  por  cada  grão. 
4t}Jeg*l?tn$  quartos  de  legoa.lff  apartafedo  Meridi 
mo  42  JegAf  hum  quarto  de  legoa„~ 

^auegando  aLefle  quarta  ao  nordeflz,  nauegafe  por 
cadagr.8$.&  2. terços,  aparta/e  dó  Meridiano  88Jeg. 
iz?  iflo  entendereis  pellos  de  mais  rumos  dagulha . 

^auegando  Lefte,Oefie  nunca feapartaynemje  ache 
ga  à  Equinocial,  o  que  tudo  -vereis  na  feguinte  Tafoa  i 

Epellfá  legoasque  ella  mos  moílra  poder  eis faht '  o  q 

bua  nào  efiâ  mais  chegada  a  LeHeyóu  a  Qe$eydò  Mm- 

dianodmdepartifles.  Exemplo .  ^auegoao  Nordejk;, 

andey  2.gr.quefao  qmfíde  <jo.Jeg.  digo  que  eftou 

apartado  d&  Meridiano  donde  comeceyoca- 

minbayoufangradura 

Taboa 


mmmrm 


nuim 
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Tahoad^s  legou*  que  nauoga  hm  nàopor  cada  grai  qt 
Je  abaixaju  aleuanta  o  Polofâfe  apart  do  Meri- 
diano por  qualquer  Rumo  da  Agulha. 


Rurnos  de  i. quarta  dagulha. 


Norte,  Sui, 


Norte  quarta  aoNorctefte 

*M , — . —  ■    ■■> 

iVbrnordefte. 

Nordcfiç  quarta  ao  Norte. 

"Tl 

Nordcfte. 


Nordeftc  <parta  a  Leite, 


Lcfnordefte 


Lciic  quarta  a  Nordefte. 
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Z  omofe  carteapellafantefia,  è  da  nauegaçao  de  Lúie, 
Oeík.  CAPIT.     V I II. 

i  T)  Ofto  que  a  Carta  deNauegar  eftà  feita  em 
plano  ,  aueisde  confíderar  que   nauegais 
por  redondo. 

E  os  rumos  dagulha  neíla  lançados,  pofto  que 
[èjao  linhas  direitas,  não  nauegais  fenao  por  liras 
eipii7.es  a  maneira  de  caracol  ,  que  cada  hu  delies 
yay  fenecer  no  Polo  do  mundo. 

Z  Nauegando  TVorte ,  Sul ,  &  Lefle,  Oefte  na 
linha/e  nauega  com  muita  certeza,  &c  podeis  dar 
o  caminho  a  nào  as  legoas  que  q  tronco  da  Carta 
moftrar,e  nauegando  por  outro  qualquer  Rumo, 
pofto  que  aCarta  moftre  as  legoas  que  vos  parece 
a  nio  nauegado  pello  tronco,  cõ  tudo  nãomoftra, 
o  q  ie  na  verdade  tem  andado  fora  dos  ditos  Ru- 
mos5cuja  caufa  he  a  redondeza  da  terra* 

l  Navegando  Lefte,Oefte  fora  da  linha  ,  vos 
deueis  fazer  antes  nos  pontos5ou  lugares  que  ides 
abufear  do  que  o  tronco  da  Carta  o  m^ítra,  por- 
que os  grãos  fora  da  Equinocial  fa5  menores,  &el 
le  he  feito  pellos  grãos  da  Equinocial  ,  ou  do  Me- 
ridiano daCana,&  por  tanto  os  Pilotos  que  naue 
gão  Lefte,  Oefte,  chegao  primeiro  aos  portos,  ou 
terras  que  vao  a  bufear^do  que  o  feu  ponto,  &  fa- 
bereis  as  legoas  que  nauegais  Lefte,  Oefte,  pcila  fe 
guinte  doutrina. 

D  Sabe- 
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4  Sabereis  primeiro,  porq  altura  nauegais  dcLefte 
aOfte.i*  por  cada  gr.q.anáo  andar  lhe  dareis  de  ea 
rninho  as  leg.q  eítão  defrõte  da  tal  altura,  porq  fe 
nauega5&  buícareis  na  Taboada  da  nauegação  de 
Lefle,Oefle.Efabereis  os  gr.q  anda  hua  nàoLeíle, 
Oefte, polia  differeça  qvay  fazédo  àgulha,e  por  ca 
da  gr.q  multiplicar,  ou  diminuir  té  andado  a  nào 
2 .  o  r.  per  a  a  terra  aonde  nauegais,       Exemplo. 

5  Nauegãdo  por  altura.de  3i.g^deLefte,Oefte> 
partindo  da  paragé  em  q  agulha  varia  3, gr. c  a  ou 
tro  dia  marcado  o  Sol  achares  q  tinha  de  diferéça 
5. gr. direis  q  té  andado  a  nào  de  hua  demarcação 
àoutra+.gr .entrado  naTaboada  defrõte  de  3  i.gr. 
q  he  altura,  porq  nauegaes  achareis  15.leg.qval  o 
gr.  de  Lefte3Oofte,ncfta  altura,  8c  como  a  nào  an- 
dou 4, gr. direis  q  eítais  apartado  do  põto  é  q  çfte- 
ue  a  náo  o  dia  atras  60.kg.forq  i.vtzçs  1 5-faõ  60 
&  na  carta  plana  demarcar, poreis  os  pótos  pello 
feu  tronco  70.  leg.  poílo  q  a  nào  não  andaíTe  mais 
de  6o.c  por  tãto  vos  achareis  no  porto  primeiro  ^ 
o  ponto  ioieg, 

6  E  a  caufa  defta  defigualdade  he  q  todos  os  gra. 
na  carta  plana  íaS  iguais  é  toda  altura,  mas  a  nào 
fora  daEqumociainauega  os  gr.  do  Globo  da  ter- 
jra,qdeLeífce,Oeftcfaó  defiguais,comoo  raoítra  a 
Taboada  feguinte ,  os  quais  guarda  agulha  em  Tua 
variarão,  ôcaffi  na  Equinocial  faz;  variação  mais 

de  va- 


! 
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de  vagar,  &  fora  delia  em  .muita  altura,  a  faz  mais 
dcprcíTa,como  fe  vè  na .TerraNoua,  em  pouco  cê 
minho  varia,  com  mais  -diferença  do  que  junto  à 
linha.  E  ícgundo  a  doutrina  atras,  poreis  os  pon- 
tos naCarta  pdlo  rumo  das  legoas  que  tiuer. 

7  As  terras  queeitão  lançados  na  carta  por 
derrotas  de  legoas,  que  a  experiência  tem  mottra- 
do,  iuò  eííão  conforme  a  íciencia  daGeographia> 
pofto  que  aja  antreílas  as  meímas  legoas ,  porque 
auião  de  fer  mayores  legoas,  pêra  que  encurtando 
o  caminho  em  huas  derrotas  nao  fàltaílê  noutras, 
da  qual  defcompofiçaoeílão  as  cartas  cheas,  & 
trabalhofamenreosPilotos  atinaocem  a  verdade. 

Exemplo. 
8  13  Reponhamos  que  n&$  cartas  a  Ilha  do  Como  esta 
apartada  de  terra  firme  de  EJpanha  as  próprias 
legoas  que  na  herdade  efiã  no  Globofâ pello  confegumte 
a  Ilha  Bremuda  y  eíià  apartada  da  Flor  ida  em  a  Car- 
ta as  froprias  lege&s  que  o  Globo  moHraydigo  que  o  cami 
nho  que  ha  da  Ilha  do  Corno  a  Bremuda ynao  he  certo  na 
Carta>por que  fera  muito  miyor  nasCar&ts  d&marear 
do  que  os  Globos  moerão  y  pdla  wzao  acima  dita,  $j?  he 
necejjarío  emfemdhantes  derrotas  muitangiâyafi  como 
dâs  WhàÃ-  de  Triftao  da  Cunha  ao  Cabo  de  Boa  Efperan 
çaypor  quanto  o  caminho  he  mais  curto  do  que  ejià  naCar 
ta>&  o  Verdadeiro  caminho  que  bua  nàofa^  fomente  o 
moTtra  a  Globo  terrejfe. 

D2  3% 
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Taboada  da  conuerfam  de  Grãos  dos  paralelos 

em  legoas  de  Leite,  Gefte,  fendo  hum  gr. 

da  Equinocial  r7.1eg,&  meya. 


23  i&\  7 
?4  I5Í59 
15  ki 


:'5 


26  is 

27  15 

28  15 

29  15 

30  15 


43 
27, 

f8; 

9 


^'■'■WàW»1»1»1^^1»' 


■■■llliinii. 


W 


N  APEGAR..  *s 

loKaucgandopellos  demais  rumos, podeis  fabef  ~ 
uanto  vos  apartais  do  Meridiano  em  q  eftiueftes  o 
ia  atras,o  cjiie  també  còpttç  à  nauegaçao  de  Lcftc, 
;eftè,aííi  como  fe  agulha  fez  diferéça  de  i  .gr.de  húi 
mgradura  à  outra  direis^  queeftà  anào  apartada  do 
Meridiano  do  dia  atras  as  legoas  q  moítra  a  precede* 
g  taboada3bufcadas  na  altura  em  que  vos  aebaes. 

1 1  Exemplo/Tendo  agulha  de  diferença  4.gr.  8c 
lauegau  ao  Nordefte,&  achais  que  tem  ao  outro  dia  j 
le  diferença  j.gr.direis  q  eftà  anào  apartada  do  Me- 
idianoem  que  efteue  o  dia  atras  2  .gra.&porque  vos 
tchais  em  33.  gr.entray  na  prefeedente  Taboada  3  &c 
kfronte  achareis  14.leg.Sc  20.minut.qhe  hu  terço, 
\  porq  agulha  fez  1  .gr.de  diferéça,a  nàoie  aparta  2. 
gr.  do  Meridiano  eftara  28.leg.40.  miniit.  q  íaõ  dous; 
rerços  de  legoa,  mas  na  carta  plana  de  marear  poreis 
dehuafangradura  à  outra  35.  kg.  peitas  rezóes  acima 
ditas.  E  também  pella  Taboada  das  legoas  dos  Ru- 
mos dàgulha  que  fica  atras  fòl.20 .  podeis  faber  as  le- 
goas q  vos  apartais  do  Meridiano  ,  &  quando  naue- 
gardes  pella  fantefia,aduer  tireis  os  Relógios  darea  q 
gaftais  na  derrota,  dando  as  legoaspello  rumo  q  na- 
uegais/.gaftaftes  6  .Relógios  em  o  Rumo  do  Sudoef 
te,q  he  a  quarta  parte  de  i.dia>  vafando  cada  hu  cm 
1  .ora,direis  q  tédes  nauegadò  ao  dito  Ramo  6. kg.  è 
1  .quarto  de  leg.mas  fe  a  nào  em  24  .oras  andar  00  .le- 
goas andafees  1 5;  & fc.30.  andaftes 7.  &  meya3& .aífi 
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fareis  nas  mais  derrotas  da  fantefía,&  com  o  compa 
ço  vereis  a  altura  em  que  eítà  o  ponto,  o  qual  juftifi- 
careis  quando  tomardes  o  SoL 

Como  os  Pilotos  dmemfazgrjiia  derreta. 

12  XJ  Auegando  de  hõ  lujar  a  outro, vereis  na  car- 
ta de  marear  a  que  rumo  fe  correm,  &  por  el 
lc  dareis  o  caminho  à  nào  tomando  o  Sol  todos  os 
dias, vos  não  apartáreis  do  tal  rumo  atè  chegardes  ao 
porto3ou  ponto  donde  áueis  de  começar  noua  derro- 
ta, dando  o  tempo  lugar. 

ij  Nauegando  de  hua  terra  pêra  outra,  &  nao  íè 
correrem  a  hu  mefnío  rumo, tomareis  o  que  mais  di- 
reito eftiuer  com  ambos  os  lugares,  pondo  hú  pè  do 
cópaço  onde  eftiuer  a  áMy:&  outro  pè  no  rumo,  por- 
que aueis  de  naucgar;&  dareis  por  elíe  o  caminho  à 
nào,como  acima  diííemos,  tomando  todos  os  dias  o 
Sol,&  fabida  a  altura  pelía  Afcrolabio  em  que  dia  á 
nào ,  a  tomareis  com  hum  compaco  em  o  Meridiano 
da  carta, correndo  com  elíe  de  Lefte,  Oefte,atè  encó- 
trardes  o  lugar  da  nào  norumo,porq  ides  nauegan- 
do, &  aonde  fe  encontrarem  as  pontas  dos  compa^os, 
ncíTe  lugar  eílais,onde  fareis  ponto,  Sc  aííí  ireis  fazé- 
do  atè  chegardes  a  altura  da  terra  que  ides  a  bufear. 

14  Adticrtindo  ,011c  fcncRe  meyo  caminho  vos 
der  o  vento  contrario ,  cu  fe  oferecer  outra  occaíiao 

por  on- 
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por  onde  não  poíTais  ir  pello  rumo  que  tomaftes,ad- 
uer tireis  o  ponto  donde  mudais  a  derrota,  &  o  rumo 
4  tomais,  &  ireis  fazédofangraduras,  &  as  aílínareis 
na  Carta  atè  que  vos  ponhas  na  altura  da  terra  que 
ides  a  bufcat ,  &  não  auendo  a  ireis  bufcar  de  Leite, 
Gefíe,atè  que  a  vejais. 

16  Nauegando  pêra  algya  parte:  &  pello  rumo, 
por  onde  deueis  de  nauegar  achardes  os  ventos  con- 
trários, fareis  a  derrota,  pelo  rumo  que  a  nào  miihor 
poder  aguardar  o  mais  chegado  ao  rumovaóde  fazeis 
VoíTa  derrota/.Querédo  ir  cio  CaboFerde^crz  a.Baya, 
ao  Suljdóde  tenhaes  ©s  ventos  cótrarios,ireis  húa  fan 
gradura  a  Oeíuidoefte5ou  a  Oefte  quarta  do  Su  doe- 
fte,&  outra  virando  na  volta  de  LeíTueíte^u  de  Lc- 
fte,quarta  do  Suefte,  fazendo  os  mais  curtos  bordos 
que  poderdes  por  vos  chegar  à  linha  atè  que  rodee  o 
vento  que  poíTais  fazer  voíla  viagem  do  Sul/ti  o  mef- 
mo  entendereis  nos  mais  rumos. 

17  As  Terras,Cabos,portos,Rios,&Bayas,&  I- 
!has  íituadas  nas  Cartas ,  fabereis  em  q  altura  cftáo, 
sondo  hum  pè  do  compaço  na  terra,  ou  porto ,  &  o 
>utro  no  mais  chegado  paralelo  que  eftiuer  a  tal  tçrr 
:a,&  correndo  o  compaço  pella  Carta  de  Lefte,  Oe- 
le,atè  tocar  o  Meridiano,  os  grãos  que  moílrar  o  pè 
jue  efteue  no  porto ,  nenés  aftarà  a  tal  terra  ,0  qual 
ixperimcntareis  pello  Aftrolabio  ao  mcyo  dia. 
v  18  Nauegando  algús  dias  pella  fantefia,fem  tomar 
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àcs  o  Solide  modo  que  moftré  os  pontos  da  fantafiã 
que  ides  pondo  na  Carca.diftauqa  de  caminho;&ao 
cabo  delies  cornardes  o  Sol,  &  altura  que  achais  nam 
conformar  com  altura  do  ponto  da  f antcfia,emmen- 
dareis  o  ponto  pello  rumo, porque  tendes  nauegado, 
pêra  tras,ou  pêra  diante, conforme  altura  moftrar5p5 
de  o  pè  (Jocòpaço  naítura,&  outro  no  paralelo  mais 
chegado,  &  correndo  com  dle  de "Lcfte,  Ocfte  ]  ate 
que  corte  o  ruma  por  onde  tendes  nauegado ;  na  tal 
cortadura,ouo:idefecnconrrar  como  pè  do  outro 
compaço  l  ;ieffe  lugar  cftà  a  nào ,  iftofe  entende  não 
auendooutroinconiieniente  q  a  afafte  do  caminho, 
pór'qiíenaucga,p.:raLcílc,osi  peraOeíie,  porque 
auendoo ,  dareis  o  caminho  a  nào  pello  rumo  que 
podia  andar. 

Exemplo. 

*9  Jk  Síí  como  indo  ao  5iidoeíle,da  linha  ate  8.gr. 
do  Sn^pella  fantefia.è  tomardes  o  Sol  aoCa- 
ho  deite tempo.achais  5. grãos, &  a  nâo  yos  abate  pe 
raOefte,  tomareis  a  fazer  a  derrota  do  ponto  atras 
da  linha,  pello  ÓYidoeík  quarta  dc-Oeftc,  ate  pores  o 
ponto  na  altura  de  cinco  grãos ,  como  temos  eníina- 
dò,no  qual  eftarà  a  nào. 

20  Alguns  Pilocos  fe  emmendao  pello  rumo  de 
Norte,  Sul  ,  pondo  o  ponto  na  altura ,  que  moílra  o* 
Aílrolabio. 

*Mas 
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Mas  multo  milhoí  he  emmendaruos  pelío  rumo 
a  qne  a  náo  abateo,como  tenho  dito,ou  tomardes  as 
legoas,que  a  náo  andou  fegundo  a  volta  fantefia  ,  cõ 
hum  compaço,pódo  o  pè  no  ponto  donde  a  nào  par 
tio,&  outro  naaltuia^  moftraoAftrolabio,  &  cor- 
rendo com  o  compaíTo  da  altura  de  Lafte ,  Oefte  ate 
tocar  o  pè  do  compaço  que  moftra  as  le£;oas,&  onde 
fe  tocarem  fareis  ponto,  onde  eftarà  a  nào  pêra  a  par 
te  dóde  dcfcahio,ou  a  leuarao  as  agoas,&auerà  muy 
pouca  diferença  do  que  acima  eftà  dito. 

Qu ando  nauegardes  Lefte,Oefte ,  8c  fordes  fenv 
precó  a  proa  em  Lefte  nunca  diminuireis  altura,fa- 
reis  o  caminho  pêra  pararelo,  defeubrindo  os  Leftes 
de  todos  os  Orizontes  ,  o  que  não  podereis  fazer  fe 
defuiardes  a  proa  de  Lefte ,  porq  então  fe  for  a  proa 
do  Lefte  pêra  o  Norte  eftãdo  a  nào  da  parte  daNor 
te  vos  ireis  meter ,  achegando  mais  ao  Norte,  &fe 
defuiares  aproa  de  Lefte  pêra  o  Sul  eftando  vos  da 
parte  do  Norte  vos  ireis  chegando  à  Equino- 
cial, &  o  mefmo  entendereis  indo 
com  a  proa  a  Loe- 
íle. 
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*Taboa  do  apartamento  do  Sol  ao  naícer  deLeflc,* 

Qefte,  &  ao  pòr  cm  qualquer  akura,&  em  qualquer 

dia  do  Anno  $  da  Equinocial  atè  6o,  grãos  de 

elleuação  do  Polloj  pdlo  qual  fc  fabe  a 

variação  dagulha ,  &  a  eíleua- 

çao  do  Pollo. 

Ék  Seguinte  tabuada fe  contem  em  três  paginas  ,  im  cada 
bua  eftao  p.coluwnasiaprimeiraferuepera  bufearmos 
a  altura  doPolloyu  demak  colúmsferuè  pêra  bufearquan- 
tos  grãos  nafec  o  Sol  apartado  de  Lefte,  ou fepoc  Dahejie^ 
Pela*  cabeceira  década  eolunna  J>ã(M>s  grãos  da  declina* 
çao  do  $ol,de  i.grao^ú  i$À5?meo. 

Qucrendofaber  em  qualquer  dia  o  apartamento  que  naf 
ce,oufepoeo  Sol  de  Leflefiefiejaberemosfua  declinação  no 
regimento^  a  declinação  que  tiuer  naquelle  dia  a  bufeare- 
mospellas  cabeceira*  d<u  çolmncu  da  taboadafâ  na  primei 
ro  eolunna  que  efià  à  mão  efquerda  tomaremos  os  gr. do  Polia 
em  que  eJlamos,è  fronteiro  dellà  debaixo  da  declinação  osgré 
è  minut.que  acharmos  y  a  ejfes  naf  cera  o  Solde  Leíiepera  o 
JSIordeJle,de  2 1  .de  Maaço^ate  23  .de  Sepiebro}ou  de  Lejlepe 
ra  o  Suefte,de  2$.de  Setembro  ate  2 1  Je  MarçoA  è  o  mefmo 
fera  ao  por  do  Sol. 

*  Aduirtafe  que  quando  os  grãos  da  declinação  do  Sol 
tiuer  cm  mwut.yemms  que  parte  be  degraof.fe  kmeo,fe 

terço, 
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erço ,  W  quarto ,  ou" quinto ,  oufexmo ,  M  dfsi  lhe  dare- 
nos  o  creftimento  que  ouuer  debita  columna  à  outra,  f. ten- 
to o  Sol  de  declinação  lOcgr.e  lo  .min.Veremos  na  columna 
tdiâte  de- 1 1  .gr. a  de  bú  numero  à  outro,e  dellà  tomaremos  a 
■erceirapàrte,qrefpode  à  lomin.queba  de  mais,por  quíto 
)ê  o  terço  deu  gr. o  mefmofarey  em  <cs  alturas  do  Pollo,  f. 
fiado  a  tsào  em  altura  de  30  .gr. tf  tò.  min.  Verey  namef- 
na  colunna  de  declinação  do  Sol  defronte  de  3.  r  .gr.quato  ba 
ie  diferença, da  qual  tomar ey  o  terço,  tf  o  acrefeentarey  à 
Kgrjque  achey  defronte  de  $o.oqual  'terço  refpnde  aio. 
mmut.que  ha  de  mais  de  ekuaçaodoPolh,o  que  jeito  tere- 
mos igualado  íudo* 

Como  fe  demarcará  o  Sol  ao  nafcer,  & 
aopòr. 

*  Saberemos  pella  Taboada  prefente  quantos 
grãos  iiafee  o  Sol  apartado  de  Lede  ao  Nordeíle,  ou 
aoSneíte ,  os  quais  buícaremos  no  círculo  agradua- 
do  que  eftà  fobre  a  vidraça  dàgulha, &  poremos  a  de 
clinanos  grãos  que  moílrou  a  taboada ,  f.  citando  o 
Sol  da  parte  doKorte^oremos  a  declina  de  Leite  pc 
ra  oMordeítc,&  eitando  da  parte  do  Sul,  a  poremos 
do  Lefte  ao  Suefte :  &  como  o  Sol  naícer  veremos  o 
meyo  defeu  corpo  pellas  fendas  dos  dados,  &  eítan- 
do  a  cayxa  dàgulha  quieta,os  grãos,  que  a  frol  de  lis 
dàgulha  fe  apartar  do  fio,  q  eítà  atraueffado  de  Nor 
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7  E  como  eUiuerdes  tanto  auante  cem  o  Cabo  ne 
gro, que  efià  em  desafieis  grãos ,  vereis  que  a  terra  dellt 
ktgroffa^  negra,  &  com  armredo  muyio  bailo ,  bt  ea 
lhado  a  aique  direito  ao  mar  Jbem podeis  ir  ao  longo  dellt 
porque  be  alto,em  tanto  que  mea  legoa  ao  mnrfenh  ack 
fundo. 

8  A  terra  que  =uay  correndo  defie  caboperao  Norte 
be  toda  alta  com  armredo  atè  a  ilha  de  Loanda,  &  a 
longe  do  mar  área  branca,  &  tudo  limpo,  é  podeis  ir  hu 
legoa  ao  mar  ao  longo  de  toda  efia  Co®a ,  porque  be  tod 
lmpa,&  nfo  ha  de  que  guardar, a fsi  de  longo  da  Cofia 
bufear  a  ilha  de  Loandajê  y>irdes  agoa  amarada,  i 
barrenta  entedey  que  eílak  tanto  amnte  como  o  Rio  d 
Coanfa^»í  hegrande,lf  lança  efia  agoa  afsi  barrem 
3  Jeg.  &  i.ao  mar,  &  defle  Rio  de  Coanía ,  ba  de  < 
pêra  y.legeas. 

9  Terás  auifb,  que  tanto  que  fordes  com  eHa  ilha  \ 
aponta  delia  da  banda  d»Sul,apartayms  delia ,  1$  n, 
pafftisdM  13  .bracaspera  terra,porque  be  Bayxo,lf  o 
mo  pujardes  defia  ponta  ireis  correndo  a  ilhapella  ban 
da  do  mar,f  dareis  em  1 5.  braças,  &  18.  fundo  limp 
1$  darea  branca. 

10  Efia  ílíra  de  Lozndâ,beopooprio  Porto  d'Ai 
goh,efià  em  altura  de  8.gr.if  3  .quartos  do  Sul,  a  qu 
betoda  darea  branca,  terá  de  comprido  6.  atè  7.  leg.\ 
bua  leg.pequena  de  largo,  efiarà  ua  terra  firme  mea  k 
bemuyto  rafa  cm  o  mar,  &  a  terra  firme  be  mau  ah 
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f  nm  tem  aruoredo,  nem  mato  mais  que  3 .  amores  bai- 
4ã,1?  C0padai,4  que  cbamfaa*  Rnfandás, 

n  Vindo  de  mar  em  fora  â  ver  efta  ilha ,  logo 
éreis  as  três  amores,  &  de  cima  do  mafto  íe  verá 
imbem  o  mar  que  fe  mete  antre  a  ilha,  &  3  terra 
rme ,  que  parece  alagoa,  dagoa  morta ,  &  vereis 
a  terra  firme  barreiras  braças  ;  ôc  vermelhas ,  & 
>g®  vereis  a  Villa. 

12  E  tanto  que  fordes  junto  à  ilha  de  Lo  anda, 
hegayuos  à  ella  pellas  15. 18.  braças,  &  ireis  fur- 
ir  no  Porto  da  báda  do  Norte,  &  aueis  de  entrar 
to  chegado  à  ella  que  polfais  botar  huapedar  em 
rra,  &  nao  temais ,  porque  fempre  achareis  r  5. 
ê  20. braças,  &  o  fundo  darea ,  &  nao  há  por  a- 
ai  de  que  temer,  &  querendo  lançar  anchura  m 
lia  podeylo  fazer,  &  outra  pêra  a  terra  firme ,  & 
fea  maneira  ficareis  bem  amarrados. 
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Roteiro  d®  coBa  de  Angola,  ^ f em  finais  9 

Ornando  terra  de  de^amuegrao^he  terra  baixa^ 
&  areais,  if  em  bus  legoa  da  terra  ao  mar  efta- 
is  em  trinta  braças,  tsf  yafa  no  fundo, pella terra  dm*> 
í  7>ay  correndo  bua  terra  gwffa  amagotada  ,  & 
re  efta  terra  Nor0efts,Sueíie,i^fe  fordes  correndo  a 
(la  uorek  na  bayxa  mar  três  mout^s  juntas,  a  do  me& 
m#yor  qm  as  outras ,  da  banda  do  Norte ,  bota  bna 
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ponta  de  pedra,  &  ejlao  m  beira  mar  >  daqui  emdiai 
he  terra  maisgroffa  meflurada  com  área  ao  logo  do  m 
rvay  correndo  a  prajá  limpo :  &  fefêrdes  tomar  te? 
de  de^afetegraospera  o  Norteie  toda  dareagr&ffa  < 
mo  as  áreas  gordas  do  Algarue,  Is?  o  fundo  he  yaj 
eftaCosia de de^afete grãos  corre deNmeSu^atè oí 
bo  negro  ynefxa  Cofia  bem  ppdeii  phra  preá  omterra.t 
terra .que  nao  tem  fujo  y  &  fendo  cafo  que  a  <vmbaisbi 
çar  de  mar  emfora^uifems  que  forníeis  a  meudo.pon 
antrc  de^afete y  &  dezpy  to \ grãos  a  Oesíefet u entalou  c 
tenta  kg® as  do  Cab©  mgm^arrêhenta  hum  Bayxo  * 
que  deu  António  Cazado  de  Viana;  ijf  mo^ssco 
as  em  luar ypúr  que  de  longo  a  yejaes  y  porque  effais  ene 
lhadoyis?  mo  cereis  terra  falua-  ouuirdes  bradar  o  m 
em  terra,  %$  no  meo  dia  dum  legoM  ao  mar  a  nao  yere, 
porque  afama  muitê. 

2  O  Cabo  negro  eftà  em  de?,aíeis  grãos,, 
dous  terços y  corre  o  Cofta  pouca  coufa  ao  No 
defte,  &  a  Lefnordelte  J  no^remate  defta  terra  í 
hua  ponta  de  área,  pêra  o  Sal  vay  hua  Baya  íarg 
efta  terra  cftá  muy  to  bayxa,como  a  do  Cabo  cj 
acima  digo,  &  o  fendo  he  arca  iimpa,  &  íegoa 
mea  da  cerra  ha  24.  braças,  &  fe  pefeardes.  tom 
reis  pargos  -quantos  quijerdes. 

3  lado  correndo  efta-  Cofta  de  quinze  grac 
&  dous  terços y  vereis  hora  morro  cortado  a  j 
que  de  logo  dp  mar;nelie  por  cima  he  terra  chi 
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;ftc  morro  pcra  dentto,mete  húa  enfeada,&  da- 
li começa  a  Cola  a  fer  terra  alta  pêra  e  Norte, 
pcra  o  Sul  bayxa,è  área,  arrebenta  o  mar  gref- 
nefte  morro,  corre çftaCofta  4.011 5,Ieg.aLe£ 

>rdefte. 

4  Sabereis  que  em  terra  de  quinze  grãos,  & 
im  quarto  efta  húa  enfeada  grande,  Sc  faz  dous 
orros  cortados  a  pique ,  deita  ehíeada  quatro* 

1  cinco  legoas  efta  húa  quebrada  que  parece 
io,  dentro  eftà  húa  terra  darea  qtic  aparece  peí- 
meyo  defta  enfeada,  &  tem  encima  dous  mor- 
s,  a  que  chamao  a  do  Negro. fim  terta  de  quin- 
grãos,  he  terra  groffa ,  por  cima  tem  duas  me- 
5 ,  antre  a  mefa  mais  do  Sul  3  &  a  do  N©rte  tem 
>us  montes  redondos ,  &  chegando  a  eâa  mefa 
ais  do  SuI,obra  de  mea  íegoa  eftà  hum  Rio,&  à 
trada  efta  hú  monte  redondo,  que  parece  mon- 
de fal,aqui  com  efta  terra  doas  tiros  de  hèfta  ao 
ar  achareis  fetenta  braças,  &c  mea  legoa  1 50.  bra 
s ,  &  daqui  mete  húa  enílada ,  a  que  ahamao, 
ngra  do  Negro. 

5  Dangra  do  negro  pêra  oNorte,em  terra  de 
torze  grãos,  vereis  hum  morro,  eftand®  Lefte, 
efte,  com  elíe  vereis  outros  2.  morros  mais  pcra 
Sorte,  e  o  morro  do  meo  écima  de  íi  té  hú  mo- 
lho rafo  pouca  coufa,  que  faz  húa  quebrada,  ef- 
do  Norte,  Sukòm  cfte  morro,  &  Lefte^Oefte, 
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W$\ú  y  cites  terá  agulha  de  variação  no  tal  lugar }  a 
mcfmo  faremos  ao  por  do  Sol  fendo  ncccílario. 

Como  Caberemos  aeílenaçfodo  Pollo  ao  naf cerdo 
Sol,fcf  ao  por  fora  da  linha. 

Poremos  a  declina  que  eíla  encima  da  Vidraça  no  ponto 
de  LeHe,no  círculo  agraduado ,  &  yeremos  nafcer  o  Sol  por 
ellayou  enfi<ed0pell<tefreftús  dagulha:  lf  os  grãos  que  afrol 
de  lis  dagulha fe  apartar  do  fio  ajuntaremos  a  D  ariano  que, 
agulha  tiuerna tal paragem ,ou tiraremos fegunde  nos  mfi- 
naod*  i  .regras Jeguintes,  os  quais  gra.bujearemos  na  colu- 
na da  declinação  do  Sol  daquttk  dia ,  is? fronteiro  ddles  na 
primeira  colnnnamofíra  os  grãos  de  Pollo. 

Nordeftear      L 

EBandô  afrol  de  lis  do  fio  que  atrauejfa  a  caixa  dagulha 
pêra  o  Nordefie  em  paragem  que  wrdeííea  tiraremos  hum 
numero  de  outro Jj?  os  gra  .que fie  arem  a  effes  nafee  o  Sol  a-, 
panado  do  Leftefi?  alando  afrol  dç  lis ydo  fio  pêra  o  Noroe 
fie  a\untanmos  ambos  os  números^  afomajerao  osgraps 
que  o  Sol  nafçe  apartado  do  Lesle.. 

Noroefíear     I 1. 

Efiando  afrol  delis  do fio  da  caixa  pcraoNorcefleem 

para- 
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paragem  que  Noroeftea,  tiraremos  hum  numero 
doutro,  &  o  que  ficar  ícrà  os  grãos  que  oSol  nafcc 
apartado  de  Leite,  aceitando  a  frol  de  i  is  dagulha 
do  fio  pêra  o  Nôrdeíte,  acrefcê taremos  ambos  os 
números ,  &  ferao  os  grãos  que  @  Sol  nafcc  apar- 
tado de  Lefte,  &  o  raefmo  fc  entendera  ao  por. 

Eftas  duas  regras  podemos  acommodar  pelas 
vidraças  que  tem  a  agulha  de  Leíte^Oefte. 

Exemplo* 

"C  Stando  aNàocom  a  cabeça  da  ilha  deSâm 
"'Lourenço onde  agulha  varia  14. grãos  aoNo- 
roefte  tendo  o  Sol  no  tal  dia  declinação  ip. grãos, 
cm  naícendo  o  tomo  pella  agulha, como  acima  di 
go,  &  apartarfe  a  Frol  de  Lis  do  fio  ao  Nor deite 
7.  grãos,  8c  hum  quinto,  os  quais  ajunto  aos  14. 
grãos ,  que  tem  de  variação  na  cabeça  da  ilha  de 
Sam Loirenço,&  fazem  1 1. grãos,  &  12.  minut. 
os  quais  bufeo  na  columna  de  rp.  grãos  ,  Sc  fron- 
teiro delles  na  primeira  columna  refpondem  26. 
grãos  de  altura  do  Pollo,  8c  auendo  minutos  de 
mais  lhe  acrefee  taremos  fegundo  for  a  pro- 
porção do  crefeimento  do  nume- 
ro abaixo  na  mcfmaeolu- 


na,  como  temos 
dito* 


Grãos 
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C  A  P IT.    IX.     Çomofe  càrteapelk  Sol. 

i  f~*  Artcar5&  lançar  põto  naCarta  pello$ol,he 
de  mais  certeza  que  pella  eftimatiua,&  der 
rota  de  lcgoas.Primeiramcnte,vcrcis  o  rumo,por~ 
q  aucis  de  naucgar,do  lugar  dóde  partis,  &  todos 
>s  dias,fabereis  ao  meyo  dia  é  pó  to  a  altura  em  q 
"ftais^pellas  5. regras  q  enfinamos  noprincipio  de 
le.Tomareis  aa  Carta  cq  hu  côpaço  os  gr. que  a- 
:hardes  daltura,&  ró  o  outro©  rumo, porq  tédes 
lauegado  ate  o  tal  lugar,  &  concorridos  ambos,  o 
Ej  raoftra  altura  de Lefl:c,Oeíle,&  outra  pcllo  ru- 
110,  onde  fe  encótrar  o  pè  4  moftra  altura,  cõ  o  pè 
3  moftra  a  nào^u  e  porto  dóde  partifíes  ,  poreis 
ponto  na  Carta  onde  eftarà  a  nào,E  fe  as  leg.q  vai 
d  rumo.porq  nauegaes  refpódé  ao  jufío  cõ  as  leg. 
\  tendes  andado.direisq  anão  não  abate©  coufa 
ilgua.Mas  fe  antre  bua  íangradura,  e  outra  nao  a- 
:hardcs  q  cõcordão  as  leg.  q  tendes  andado  côas 
eg.q  o  Aftrolabiomoílra,  bifcay  o  rumo  q  refpô- 
ler  as  leg.q  tédes  andado  por  cada  gr.  &  logo  Vc- 
'cis,  porq  rumo  fe  faz  o  camino  q  fica  antre  altura 
londe  partiíles,  &  o  lugar  onde  eâais* 

Exemplo. 
2  Se  nauegardes  da  barra  de  Lisboa ,  q  cftà  em 
jf.gr;  &ç  40.min.tfo  rumo  do  Sudoefte,e  tomardes 
*o  feguinte  dia  o  Sol, &  vos  achardes  em  36.gr.  êc 

li  3  4®.  min. 


í  1 
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40.min.diminuiftes  z.gf  .pelo  dito  rumo  deueis  d< 
eftar  50.lcg.da  Rocca-mas  íc  pcllos  relógios  acha 
des  que  tendes  andado  menos/^  Jçgaacbãdouo< 
na  dita  altura  de .3 tf. gr. &  40,min.direis  q  nauega* 
fies  ao  íudoefte  quarta  doSuL  Mas  achado  ter  an- 
dado mais/.  6 3  .leg.  direis  que  nauegaftes  pelío  ru- 
mo de  SudoepLe,  quarta  de  Oefte,  por  quato  pelioj 
4:ais  rumos  2  .gr.  de  ckaação  do  Poio  vale  as  ditai 
legoasjcomoo  vereis  na  Tabcada  atras  folio  20. 
3  K .apegando  por  aigu  rumo  q  na©  fqa  Leite, 
Oefteyou  Noite,  Sul5e  tédo  andado  mais  caminhe 
do  q  ha  antre  os  2. lugares,  e  vos  achardes  naítur^ 
da  terra,  pêra  a  qual  nauegaes  fem  a  verdes ,  direis 
q  fica  a  tal  terra  antre  vos5è  o  Meridiano  dòde  par 
tiíks,  mas  fetiuerdes  andado  menos  leg.  do  q  ha 
antre  os  dons  lugares,  &  eítando  ja  naltura  da  ter- 
ra q  ides  a  bíiícar,  &  anío  virdes,  direis  queeftais 
antre  o  Meridiano  donde  partifles,  &  a  terra  pêra 
que  ides,  A  qual  ireis  a  bufear  de  Lefte>  Oeftc,  fe- 
gund#  a  parte  pêra  ®nde  cair. 

Bxempk» 
4  T>.  Ar  titulo,  de  Lisboa,  pêra  o  Por  to  Sanfto,  no 
qual  caminho  ha  140.  leg.ao  Sudoefte,  &  a- 
çhais  que  andaffces  mais,  f.  160.  leg,  &porq  eftais 
em  fua  altura  de  33.gr.dims  q  o  Porto  Sanót©  £cá 
antre  vos,e  o  Meridiano  de  Lisboa,  pell©  q  o  ireis 
a  bufear  a  Leíie.Masfe  achardes  que  tendes  anda- 
do 
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ie  menos  leg.f.  no.eítando  na  dita  altnra3direis  q 
:ftais  antre  o  Meridiano  de  Lisboa>&  o  Porto  Sã- 
íte>,o  qáai  a  ireis  a  bufcar  a  O.efte. 

5  Os  Pilotos  Portuguefes  vfaó  de  2  agulhas  em 
fuás  naúcgaçóes  ,  hja  cô  os  ferros  aos  2 .  terços  de 
quarta  de  nordeftear,  &  efta  he  a  de  q  ategora  víi 
rão,  &- ainda  ojevfaá,  a  qual  agulha  lhe  não  podia 
!èruir,&"moftrar  o  verdadeiro  caminho,  fcnão  pe 
la  Cofta  de  i  fpanha  de  Norte,  a  Sal,  &  ate  a  II ha 
das  Canárias,  &  Cabo  Verde,  &  Cofta  de  Guine 
de  Norte,  Sul  ate  os  Báyxos  deS.  Anna,  porq  em. 
toda  efta  derrota  íè  corre  toda  qiiaíí  Norte,  Sul, 
mas  como  fe  apartão  deite  .Meridiano  logo  as  agu- 
lhas ferradas  aos  2  .terços  de  quarta  não  ferué,  por 
quãto  fazem  mais ,011  menos  variação,  è  rnuy  def- 
cQmpaffada>&  feaauega  comellas  cem  muito  er- 
ro, è  pouca  certeza,  &  por  tanto  he  neceíTario  a  to- 
do Piloto  vfar  em  fuás  derrotas  das  agulhas  qne  te 
nhão  os aíTeiros  noNortedaRofa,  como  temos 
enfinado  muy  largamente  n©s  capítulos  pairados, 
&  em  os  Rateiros  da  índia, 

6  Donde  podemos  collegir  as  derrotas  q  fazé, 
&  lança©  nas  cartas  por  continua  experiência  an- 
tigua,  não  eftarem  certas,  com  as  diftãcias  dos  lu- 
gaies,q  naturalméte  deuião  deeftar.por  quãto  os 
primeiros  còquiftadores5e  Pilotos  as  demarcauão, 
e  hião  a  bufcar  cô  as  agulhas  ferradas  aos  i.ttrçm 

E  4  de 
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de  quarta,  mas  do  tempo  de  Vicmtt  Kodrigué\gc~ 
ra  cá, os  Pilotos  moderais  das  carreiras  da  índia, 
tem  emmendado,&  apurado  mais  çfta  nauegaçíus* 
cominas  continuas  experiências,  o  que  tem  ja  fa- 
cilitado dando  o  refguardo  às  faas  agulhas  Çcgnn-, 
do  a  variação  que  nas  tais  derrmas  tem  experi- 
mentado^ que  fa?em  peílo  feguinte  modo, 

7  NauegandodaBarrade  Lisboa,  pêra  a  I/&* 
da  Madeirayon  Pom  Sanâh  com  agulha  ferrada  no 
Norte,  oti  F rpldelis,Se  gouçrna  ao  Sudoeftc^os  2+ 
terços  do  caminho, que  faõ  8o.leg.&  o  mais  ao  Sn 
doefte  quarta  do  Sul ,  &  aííi  fica  a  na©  fazendo  o 
caminhe  do  Sudoçfte, por  quanto  Lisboa  fc  corre 
com  a  llka  da  Madeira  ao  dito  rumo,&  a  diferença 
dagíiíha ,  na  tal  derrota  he  quafi  de  2,  terços  de 
qiiarta  pouco  mais,  ©u  menos ,  &c  p@r  tanto  naue- 
glo  os  dous  terços  do  caminho  ao  Sudoefte,  Sc  o 
mais  ao  Sud@cfte  quarta  do  Sul  •  que  fam  os  dous 
terços  d®  caminho  que  refpondemaos  dous  ter- 
ços de  quarta  da  variação  que  agulha  faz  na  tal 
derrota ,  &  defta  doutrina  vía  é  todas  as  mais  der 
rotas. E  em  curtos  caminhas ,  como  também  dos 
B$yxm  da  ludia  #té  MQÇátnbiqiie,  onde  agulha  varia 
Ma  quarta, ou  de  Ceçhim  pêra  G§a  ,  onde  varia  de 
impera  r7.gr .Sc  da  Ctfla  do  Brafil  ate  aipara  dos  A- 
brolhos  onde  agulha  varia  de  1 1 .  pêra  j$«  gr.  ôc  to- 
dos eíles  r efguard^s  ,  como  fe  tem  experimentado 

faenas 


lena?  derrotas  de  Norte,  Sul,  porque  nas  outras 
lerrotas  dos  mais  rnmos  em  muito  caminho  não 
ruarda agulha huamcfma  variação,  p©rque  affí 
:©mo  vay  mudand©  de  Meridiano, aííi  agulha  vay a 
liminuindo,im  augmcntandp  fua  variação,  cerne 
liíTemos  no  capitulo  VJ. deite  tratado, 

CAPIT,     m 

Comofefabe  4  altura  do  Pêlo  felUBírãla  Polar, 

i     A  Eftrella  doKorte  he  a  que  em  noiíbs  tem- 
"^  pos  eftà  mais  chegada  a©  Polo ,  o  qual  hz 
cu  mouimento  ao  redor  delie,pondofcoraf  par  ck 
ncia  do  PoIo,©ra  por  baixo, ora  em  fua  altura ,  nos 
Elegimentos  antigos  jê  dizia  andar  efta  Eftrella  a- 
partada  do  P©lo  três  grãos,  &  mcyo,ma$  na  verda 
decftà  a  dita  eftrella  apartada  do  Polo  do  Norte 
h  grãos  22  .minutos,a  qual  diftancia  he  tirada  pel- 
U  doutrina  dos  Senos  fegundo  as  obíèruações  de 
Thicojidbrabe^ 

2  Efta  EftrellaPolar  fe  eoftuma  a  tomar  com  a, 
balheftilha ,  a  qual  eu  reprouo  pellos  muitos  ia- 
conuenientes  que  dáhi  nafeem .  Primeiramente, 
ferem  as  baiheftilhas  feitas  de  pao,  è  a  graduação 
nellas  .muito  difíicultofa,a/çguda3pella  inquieta* 
çao  da  nào  no  mar,  a  fercçira  pela  incerteza  da  vi- 
£b,poder  infaíiuel,  tomar  dous  pontos^Ocizonte, 

E  5  &a 
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&  a  Eftrella,  pcllo  que  não  he  certa  a  altura  q  por 
dia  fe  toma  no  mar. 

3  Pêra  o  qual  vfareis  do  Qvadrãte,@u  pel©  me£ 
mo  Aftrolabio  c@m  q  tomais  o  Sol,  tend©  na  dccli 
na  húâs  fendas  por  onde  pòflais  ver  a  Eftrella,de- 
pendurando  o  Aftrolabio  do  polegar  da  mão  di- 
reita. 

^  4  E  quando  quiferdes  faber  a  altura  em  que  ef- 
tais5  formareis  primeiro  na  Eftrella  Polar  os  oyto 
rumos,  principaes  dagulha,  ou  quatro  linhas  que 
fe  cruzem  íiella,f.  o  rumo  de  Nortc,Sul,  que  he  a 
linha  que  vay  da  cabeça  aos  pcs,&  o  rumo  de Le- 
âe5Ocfte,  que  he  a  linha  que  vay  do  braço  direito 
aoefquerdo,  &  antre  eft  es  dous  rumos  imagina- 
reis outros  dous,  f.  rumo  deNerdefte,  Sudoefte, 
que  he  a  linha  que  cftà  antre  a  cabeça ,  &  o  braço 
direito,  &  a  linha  dos  pès,  &  braço  efquerdo,  &  o 
rumo  de  Norociftc^acftc,  que  he  a  linha  que  vay 
antre  a  cabeça  J  &  o  braço  efquerdo,  &  linha  dos 
pès,&  braço  direi t©  os,  quais  rumos  fe  cruzão  to- 
dos na  Eftrella  do  Norte. 

5  Sabereis  de  mmma  com§fearrumao  as  tns  Ef- 
treílas  das  guardas  ya  que  os  Mareantes  chamao  ^Bo- 
ca da  Bozina  que  também  andao  ao  redor  do  Norte, 
mas  com  major  difunda,  armando/e  a  diferentes  ru~- 
mosgeíh&rdemfeguinte. 

Quando 
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Quando  a  Eftrella  do  mtyo  das  três  guár das  $Hà  m 
um  do  Núrdej%  todas  tresefth  arrumadas  Lefte  fie- 
leionde  acrefcentarek  i  .grM  43  .minutes. 

Quando  a  Eftrella  dê  meyo  efflà  na  Unha  da  cabeça, 
ftae  todas  as  três  gtiar  das  arrumadas  de  NordeHe  y  $u* 
loeUe,mde acrefcentarm  i.gr.íj?  ^.minutos, 

Quadê  a  EUrtlla  do  meyo  das  guarda  eflà  na  linha 
io  Noroefte^eftao  todas  m  três  arrumadas  Norte^nl^ 
icrefcwtarett  çjjtoittutos, 

Qtgdo, a  Estreita  de  mtyo  das  guardas  efta  emOefte, 
ia  linha  do  braço  efquerdo,e8w  todas  3  .arrumadas  No- 
roefte^ueíleytiray  humgrao,lf  47. 

Quando  a  EílrelU  do  meyo  das  guardas  eftà  na  Unha 
U  $udoefte,eftao  todas  três  arrumadas  Lejlefiejle. tira- 
reis três  grãos  $  If  2 1, minutos. 

Quando  a  EHrella  mediadas  guardas  Ma  na  linha 
dos  p  es  eftao  todas  tns  arrumadas  Nordefíe,  $ud®eHe, 
úray  dom  grãos  ^minutos. 

Quand®  a  Eftrella  mediadas  guarda*  eftà  na  linha 
do  Suefte,  efth  udas  três  arrumadas  Norte,  Sul ,  tiray 
tf.minut. 

Quando  a  Eftrella  medi-a  das  guardas  eftà  na  linha 
deLífte  do  braço  direitê,  efm  todas  três  arrumadasN* 
roefteySuefte}ajmtay  hum  gr  ao  y  lf  ^.minutos. 

As  arrumações  dai  guarda  .-verás  m  fegumtt  de- 
monftra^o, 

"  4  Sabe- 
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Braço  «Kj 


«£ ■  pcílas ícS*^0  PoIo'ou  htit^  d3  região  de 

ào  vos  for «ceff4S^1cânoKrM  ddteP*"%«* 
tais  altura  do  Polo.  raes  de  n01te  «a  paragem  cm  que  a- 

TABOA- 
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DOMO  SABEREMOS 

A  ALTVRA   EM ".QVE  ESTA    A 
Náo  pellas  Eftreílas  fixas. 

3  S  Sil  M  Gomo  pello  Sol  vimos  cm  co- 
Jí  -nhcícimcnto  das  alturas  dos  lugares  em 
fpl     $?X  que  nos  achamos, podemos  de  noite  fa- 
^^3  ker  o  mefmo  pellas  Eftreílas  fixas ,  as 
ijuais  jBftrcllas  obferuaremos  de  noite  quando  ef- 
:ao  no  Moridiano  por  hum  Aftrotabio,  o  qual  te- 
rá os  dados  da  declina  fendidos  muy  flitis,  de  mo- 
ita que  pellas  fendas  políamos  ver  as  Eftreílas  de- 
Dendurandoo  do  dedo  polegar,  moueremos  a  de- 
:lina  pêra  a  Eftrella  atè  que  fe  veja  pellas  fendas,  e 
lífim  a  iremos  obfemando  ate  fcnaoeleuar  mais 
obre  ©  Orizonte,  Sc  a  efte  tempo  lhe  faremos  a  co 
carcomo  adiante  enfinamos-  &  pcra  o  qual  traze- 
mos aTaboà  íeguintc  da  declinação  de  algfias  Ef- 
trellas fixas  mayores,  &  mais  principaes  do  Ceo, 
iuntaméte  as  horas  da  noite  a  que  cheglo  ao  Me- 
ridiano de  certos  dias  dos  mefes  do  Anno,  pêra  q 
com  mais  facilidade  fe  tomem,  8c  conhefcida  a  Ef- 
trella, &  fabida  pella  Taboada  fua  declinação,  af 
fim  do  Norte, como  do  Sul  j  lhe  faremos  a  conta, 
affim  como  fazemos  pello  SoJ,  pella  maneira  fe- 
guinte. 

REGRAS 


ARTE     DE 

REGRAS  DAS  ESTRELLAS. 
REGRA  I. 

C  E  A  Eftrella  tiuer  declinação  do  Norte,  &  a  to 
marmos  pelío  Afcrolabio  com  o  rofto  ao  Sul, 
acrecentaremos  os  grãos  do  Aftrolabio  aos  grãos 
da  declinação  da  Eftrella,  Sc  o  que  íòniar  fera  a  ai 
tura  em  quceftà  a  nào.Mas  tomandoa  çorn  o  rof- 
to ao  Norte,  efeando  a  nào  da  banda  do  Norte  ti- 
Taremos  os  grãos  do  Aftrolabio  da  ília  declinação, 
&:  o  que  ficar  fera  a  altura  em  que  eftàanio  da 
parte  do  Norte  .  Mas  fé  a  nào  eftiucr  da  parte  do 
Sul  da  linha, tiraremos  hum  numero  de  outro,  & 
o  que  ficar  fera  a  altura  em  que  cfú  a  nào  da  par* 
te  do.iSut- 

REGRA     Ih 

C  E  a  Eftrella  tiuer  declinação  do  Sul ,  eftando  a 
nào  da  parte  do  Norte,  tiraremos  hum  nume- 
ro de  outro,  &  o  que  ficar  fera  a  altura  cm  que  cCzí 
a  nào  da  parte  do  Norte ,«  mas  eftando  a  nào ,  6c  3 
Eftrella  da  parte  d©  Sul/da  linha ,  5c  a  tomarmos 
com  o  rofto  ao  Norte ,  ajuntaremos  a  declinação 
da  If  ftrellí  com  os  grãos  do  Aftrolabio ,  &  o  que 
fomarferà  a  altura  em  que  efta  a  nia  da  parce 
à&  Sul, 

REGRA 
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NAVEGAR. 
REGRA     III 


wEa  Eftrella  eitiue^  oo  Zenit.o  cpe  tiuer  de  de- 
clinacão  eftará  a  nào  apartada  da  linha  pêra  a- 
Darce  donde  a  declinação  for, 

REGRA      IV. 

C  E  a  Eftrella não  tiuer  declinação,  oqiiefe  to- 
mar no  Aftrolabio  fera  a  altura  .eíiiqnc  efrà  a 
náo ,  conuem  a  faber  ,  fe  a  tomarmos  com  o  roíto 
ao  Sul  eftarà  a  nào  da  parte  do  Norte,  fe  a  tomar- 
mos com  o  rofto  ao  None  eftarà  da  parte  do  Sul. 

DECLARARAM      DA     TABOA- 
da  feguinte  das  Eftxelhs. 

4  Taboadafeguiate  tem  aoue  eolumaas  •  Na 
primdra moftra  a  declinação  das.Eítrellas* 
cujos  nomes  eítao  eferíptos  no  princioio,   tem 
encima  na  cabeceira  as  letras  G„  M.  qm  faoos 
£ràos5&  Mina  tos,  qse  cádãi  h||  Htfçllatcrn 
declinação,  as  que  tem  Nv  mõ  ão  Norte,  &  as 
qimem  5.  íaódoSul,  afegunda  colunuia  mof- 
tra  a  grandeza  década  haa;  por  onde  Ía5  coahef- 
cidas,f.as  mayores  Eftrellas  que  ha  no  Ceo  fe  eh  a 
mão  da  primeira  grandeza,  &  logo  as  fomenos  da 

íègniv 
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fegunda  grandeza, Sc  as  mais  fomenos  da  tercein 
grandeza. 

As  fete  columnas  íèguintes  moftrao  os  dias  do, 
mefesque  chegao  de  noite  ao  Meridiano ,  ôenzi 
cabeçeyras  as  horas  das  tais  noites  que  eílao  nc 
-Meridiano,  então  as  tomarmos,  çonuem  a  íaber,p, 
io.  ii. 12. 1.2. 3.  &  toda  a  Eftiella  que  as  tais  hora* 
a  demarcarmos  pello  rumo  de  Norte,  Sul,  sedo  dá 
pnmeira/egunda^erceira  grandeza ,  fera  das  que 
sfláo  na  feguinte  Taboada,  Sc  as  conhefee- 
remos,  obíeruandoas  muitas  veies,e  as 
çonhefeeremos  pçllo  nome, 
que  a  Taboada  enfí- 
na,&vfaremos 
das  regras 
atras. 
* 


TA..BOA     DAS 

DECLJNAC,OENS     DAS 

Mrellas  lixas. 


Taboa 
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Taboa  das  Declina  çóc 


Nomes  das  Eftrellas, 


t 


Declinação.  t$r*       No/í 


€, 


M. 


tl„S.2$ 

15.N38 

t6.$i  10 


28.N.23 

5-N-55 


Ventre  da  Balea. 

Olho  do  Touro. 

Pe  efquerdo  de  Oriao. 

Hombro  direito  de  Oriao. 

Çaomayop. 

Cabeça  de  Apolo. 

Cabeça  de  Hercules. 

Cao  menor. 

A  Refplandecente  da  Hydra. 

Coração  do  Lião. 

Cabo d®  Lião..  •       . 

Aflí  direita  dê  Como. 

Efpiga  daVitgem \. 

Arãuro. 

A  Clara  da  Bafaça  Aufira}., 
Arefplâdecae  dacoroa  deAriadna  2 8.  n  .2 
Mao  efqmrda  de  Sirpentario.      L .  S.  3  o 


5 


S.  3 


17.  s.  5 

p.  S.  ò 

2.1.ÍV.5- 


2  U*#jFN 

1  ii.Fei 

2  2}Ma 


I    í 


!2*A£? 


Corach  do  ffcorpiao 
hçnuâ. 
Gabo  do  Capricórnio. 
Boca  do  Peixe  Aufira  l. 
Coto  da  Afa  dê  Pigafo. 
Ponta  da  afa  de  Pegafo. 
\Cahe^%  deAndromeda. 


124. S, 


34 


\3 

1 

1 
2 
2 
3 
2 


30.  Al 

\ioMt 

\ti<M 
-j\un{ 
14.  \ti\ 

7-1»// 

28.^ 


f7V^.j<ft  2  j20.^ 

17.S.55   3'f28.S^ 
J3.5.  25!  1  'U?XB 

l3.A7.2í?[2    |22.0a 

12.  AT.  50  2    8.Not 
P7.N-2Í?/  2  JjJVto 
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:  alguas  Eílrcllas  fixas 


Horas M^emqurás  Çífràts  tm  ào%miUno. 

uHqyos 


tas,    IO  JÍ9Y0S 

INou:' 


n{H*r#.      *v 


2  HmAS.  |.L 


n  Horas 


P%; 


io.Dô^. 


lanei.  20. D ^ 


io.í>tffc  !6.Dt%  z.Dc^c, 


9,Nouí.  z4.Q\ttu 
i,Det0.  \7^Úout 

twr.23J^;5>-to^ 

^bnÍ%§M*r\iiM*r\zy?Me^ 
c.hbr.U. Úrih  23 . Mxr^Mar^  ip.Feue. 

ZMayol 22,  AbrU.  Abra}  2oMar 
\&Wl%y.  3o.Akr)n,  AbrhSMar 
28.  M0\  1 2,M*^  2 7.  Abr)  10.  Abr2 $Mar.  j 
yÀmfó.  \i2.Maj  6 MayoJ  20,  Abr A.Abril 
8.  lunho^May  ?M*y9>24c>  Abr\8. Abril. 


yMíJ, 
\Miy 
i.lunb, 

o-lnnh 
l\unb9 

2.Agé 

t.Sete 

.ombhyMt 

.Qmbfio,Sètí, 


zlJaneiJ 
SJFeuer. 
1  y,Feue 

4,  híarç, 

2 -Mar..] 


zSAulbo 


i-S.Azoft 


.5Mh,  lijÀwjkÀ  HÀwb  30.  May 

1  o,  \go, '  2  5^'I«/è,  10,  \ulb  z6 \mb. 
3 i.A^a.  i 5. A|», '32-. 3Wfe|« 5-I«#*>. 

2  ,$##;  j  1 7,  %»,  1 f? .  Âgo,  \  *-?Mbo . 
2 1  fSet&y£steb,  |  r<? .  Ago  3,  Ãgo/fo . 
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Do  áureo  mmerojtf  EfaãM, 

1    (3  ^u reo  ^umcro  hc  o  fundamento  pcra  Ca- 
berdes as  Epaótas.e  as  Fpaótas  pêra  faber 
àcs  os  dias  da  Lua  nouar&  chea,  &  quarteitôes> 
&  as  Luas  pcra  faherdes  as  Feílas  Mouiueis  de 
todo  o  Anno. 

2  Sabereis  o  Áureo  Numero  Jançado  fora  da 
^ra  prefente  1  $00.  &  do  q  ficar  lançareis  fora  co- 
iós os  ip.que  ouuer,  &  o  q  fobejar  he  o  áureo  nu 
mero  do  tal  anno ,  &  como  o  áureo  numero  che-. 
ga  a  19. torna  a  começar  de  tiu,aífí  como  no  anno 
k  1  61  5.  lançados  fora  os  1500.  ficáo  115.  dos 
jaais  tira  todos  os  i^.q  ha,-&  fica  hu,d?reis  q  no 
inno  de  161 5.  cedes  hu  de  Áureo  Numero,  mas  fe 
izerdes  o  mefrno  no  anno  de  1 6 14. atras  deitados, 
>s  J5oo.fora  ficao  1 14. q  repartidos  por  15?,  ficara 
lada, direis  q  cedes os.mefmôs- ip.de áureo atim. 
J  Outro  cxéplo,pera  os, q  naofabeArifmetica. 
.içados  fora  os  1 5oo.fícáo  1 1 5. por  cada  20.  q  ha 
mce to  tomareis  hu3&ía3  5.0$  quais  ajunnreis 
í 5.  &  fazé  20.  q  tirados  os  19.fi  ramos  ha  hu  de 
arco  numero,  equãdo  vos  embarcardes  neíh> 
j  tas  o  fabercis  daTaboa  adiante  biíbíi  J  3  a  èra, 
i  fronteiro achardso áureo  num-o  dota!  annx 

F  3  Das 


ARTE      DE 
Das  Epaéfas. 

4  JsEpa^asmncapaJfaó  de  30. nem  0  Áureo  Nu- 
mero de  19, per  4  o  que  imaginareis  na  raj^do  dedo  pole- 
gar O.&najuntura  io,lf na  extremidade  do  dedo  20. 
o  quefakido,  dejlribuireis  o  Áureo  Numero  por  eHes  tm 
lugares ,  1$  aonde  fenecer  ajuntareis  o  numero  dotal  lu- 
gar ao  Áureo  Numero^  nm  chegando  a  30. fera  aE- 
paãa  do  tal  ãt?wylf  pafando  dos  $o\  os  lançareis  fora, 
&  o  qne ficar  he  a  hpaãa  do  tal  ãnm.  Afsi  como  no  an- 
no  do  1 6  16.no  qual  ha  de  Áureo  numero  2 .  que  deflribui 
dos  pelUí  jiminras  do  dedo  polegar  fenece  nafegunda  \un 
tura  onde profuponhú aucr  1 © .if  juntos  com  os  2. de  Au 
reo  Numero  fa^em  1 2 ,  tantos  direis  auer  de  Epaãa  no 
amo  de  1616.  iffefouberdes  a  f.paãado  anno  atras 
ácrtfcmtandolheon%eyo  que  montar  fera  a  Epaãa  doan 
mprefente^f.  no  anno  de  161 5,  ama  de  Áureo  Numero 
hum>ao  qual  juntos  on^efa^em  do^e,  Epaãa  do  annô  de 
léiá.aduertindofe  acontecer  quepaftm  de  30* quantos 
pifarem  cantos  auerà  de  Epaãa  fâ  fe  dum dardes 
nefias  conta$pellà  Taboafeguinre^fabereis  a 
Epajla  domnQprefenteJmfcaft- 
doa  defronte  da  èr&.em 
que  o  qmferdes 
faber. 
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TABOADADO  AVR E O  N VM£RO, 
&  Êpaítas  do  Armo  de  i<Si 5.011  diante. 
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1615 
161.6 

1617 
itfiS 
1619 
1620 
1621 
1622 
1625 
1624 
1625 
1626 
1*527 
1628 
1629 
1630 


2 

3 

4 
5 
6 


9 
10 

11 

12 

*3 
14 

15 
16 

1Ó31  |  17 
1632  18 
1632    15? 


$4 


I 

12 
23 


2.6 

7 
18 

29 

10/ 

21 

2 

T3 
24 

5 
16 

27 


38 


1 


•1634 
I635 
l6j6 

4  [^'17 
1638 

ió39 

1640 

1641 

1642 

1643 

1644 

1645 

1647 
164S 
1649 
1650 
165 1 
ip  1652 
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À  PrefenteTaboada  vos  ferne  perpetua  perav 
"^faberdes  o  Áureo  Numero,è  F.paftas,  acabar 
da  tornay  ao  principio  em  os  annos  vindouros. 

p  4  CAI  1- 


'!  f 


b— mmmm — 

j.? '?•■•'■ 

ARTEr     DB 
C^PITVLO     XII. 

Qçmofabcremos  os  diMit  Lm  nou4y&  chea 
detodQoânw* 

1  À  S  Epaftas  femprè  começa  o  dcMarço,&  aea- 
bao  cm  todo  Fenereiro  do  an.no  vindouro,  & 
perafabcrdes  quando  he  Lua  noua,  acrcícntareis 
os  mcícs  paflados  de  Março  àfipaóla  do  prcícnte 
ahne,&  t&do  junto,  os  que  faltarem  pêra  jO.a  tan 
tos  dias  do  tai  mçsícrá  Lua  noua,  8c  fe  paíTarem 
de  30.  os  que  ouacr  pera  60.  aííi  Gomo  o  anuo  de 
16 i<?.faó  de  Epaéta  12,  çm  Agofto  a  quantos  fera 
Lua  noua ,  íam  feis  mefes  de  Março ,  com  1 2 .  de 
Epaíta  fazem  i8.pera:$oikltiio  12, direis  que  aos 
12.  dc^gofto fera  Lua  noua,  &  com  eíla  Upaéla 
vfareis  ate  Fenereiro  do  anno  feguínte  de  1  é  1  jk. 
fomente. 

A  Tahoada  feguínte  das  Feitas  Mouiueis>  vos 
eníínará  o  mefmo,  pera  o  qual  fabereis  o  áureo  nu 
mero  do  anno  prefentc,&  o  bufearcis  na  primeira 
columna ,  &  fronteiro  a  elle  ireis  tirando  os  dias 
de  Lua  dos  mefes  que  lhe  refponderem  em  a  ca- 
beceira de  todas  as  12  .columnas  da  Taboada>aííI 
como  no  anno  de  \6\6.  tendes  de  áureo  numero 
z.  os  quais  buícay  na  primeira  columna  do  áureo 

nume- 
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nitria©  7&  fronteiro  dos- %.  eftao  17.  delaneiro, 
6  Fcuereiro,  &  proíTeguiado  pcllos  mais  mefcs, 
tantos  feráJLna  noua,  &  o  quarteirão  crcfcentc 
srà  aos  8.dias,chea  aos  1 5.  o  quarto  minguante  a 
"1.  &  o  mefmo  faremos  pellos  mais  áureos  nume 
osquefcorTerecercm.  „ 

£ ;  qnerendo  fabcr  quando  fera  Lua  nona ,  pel- 
0  Kalcndario  perpetno  que  eftà  no  fim  deite  Re- 
rjmento,  entrareis  com  a  Epadá  na  primeira  co- 
umna  de  cada  mes  que  eftà  à  mío  cfquerda,  &  e 
lia  que  eftiuer  fronteiro  do  tal  mes  fera  Lua  no- 
ia. 


N 


Exemplo, 

O  annodc  16*  internos  deEpa&a 12, que 
bufcados  em  Jgofto  fronteiro  rcfpondcm  1 3 .. 
fo  mes,  ao  tal  dia  teremos  hum  dia  de  Lua  noua, 
por  quanta  a  Igreja  hum  dia  depois  da 
conjunção,  faz  o  primeiro 

de  Lua. 
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T  AB^OA     PÊRPETVA     DAS 

Luas  noaas  pcra  todo  o  Anno, fe- 
gundo  os  Aftrono- 


mos. 
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ÇAPITV  XIII-  Dm  Mares. 
Tp  Emvspor  experiência  em  todas  as  Lms  muas,  l? 
cheds  crecerí  as  agods  do  mar  mais  qem  outros  dias 
k  láaya  qos  muegantes  cbamao  agoM  umasy  W  eft-as 
tgm  yiuas^quato  mais  chegadas  ms  Eqmmms  ou  Sd~ 
}icwsfehrepuxí&  mw^t  a  caufa  defia  yariedade  damos 
w  Repertório  dos  tempos  nomefmê  capítulo  das  Mares. 
i  E  fabendo  quátos  dias  faó  de  Lua,  pello  cap. 
precedente,  fabereis  a  q  ora  he  preamar,&. baixa- 
mar.  bfte  encher,  &vafar  da  maré  em  diferétes  o^- 
ras, procede  do  mouimeeto  q  faz  aLua  doOriétc 
peraPonéte3e  recardaré  cada  dia  4.  quintos  de  ora 
procede  d©  mouiméto  daLua  do  Ponéte  peraO- 
riéte,q  rarda  cada  dia  é  nafcer  12.gr,  q  cila  anda, 
ou  fe  aparta  do  Sol,  a  q  refpòdé  4*  quintos  de  ora, 
&  em  2|.oras,è  4.quintos  q  o  primeiro  móbil  ga 
fta  com  a  Lua  em  dar  iria  volta  a  terra  caufa  eíb 
mouimento4.marès  gaíHdo  em  cad?  húa  6.oras5 
&c  1. quinto,  e  aíli  auerà  díferéça  da  maré  de  hum 
dia  à  maré  de  outro  dia  4. quintos,  f.  fe  oje  primei- 
ro de  Lua  he  preamar  às  3. oras,  amenhaã  fera  ás 
5.&  4, quintos,  è  a  baixamar  de  Lua  nouaferâ  às 
p.oras,  è  1 .  quinto,  è  a  preamar  da  noite  às  3  .oras, 
&  2. quintos, &  afeguda  baixamar  às 9,  oras,è  3, 
quintos,è  a  preamar  do  diafeguinte  às  3.oras,è4- 
quintos, è  todas  as  vezes  q  a  Lua  chegar  ao  rumo 
das  3 .oras  he  preamar,è  ao  rumo  dos  c .he  baixa- : 

mar, 
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mar,  &  ifto  em  toda  a  parte  do  mundo  onde  h 
mares  que  guardáo  o  encher,  c  vafar  do  mar  Oe 
ceano  da  Cofta  de  Eípana . 
2  Equcr5do  faber  a  q  oras  he  preamar  o  faberei 
peliafeguinte  taboada,  bufcado  quantos  dias  for 
de  lua  na  primeira  coluna  q  eíláà  mâoefquerda 
&  fronteiro  moílra  na  2 .  columna  os  quintos,  a 
quais  acrefcétandod.oras,  òc  1.  quinto  he  baixa 
mar, &  fe  íhe  acrcfcé tares  1 2  .oras,  c  2 .  quintos  fe 
ra  afeguinte  preamar, &  fe  lhe  acrcfcentares  mai 
tf.oras,&  i.  quinto  fera  a  fegunda  baixamar. 
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CAPÍTVLO     XIIII. 

*  Do  Circnb  folar  6&  Letra  Dominical.  * 

)  Elufeguinte  Taboada  podeis  fabcrcada  Armo 
a  Letra  Dominical ,  pêra  tirardes  todas  as  Fç- 
as  mouiueis5a  qual  Taboada  be  feita  pêra  t 8.  an- 
os  feguintes ,  &  acabados  tornareis  ao  principio, 
&  a  lerra  que  tiuer  cada  hum  fera  Domini- 
cal do  tal  anntf,  &  tendo  duas  le- 
tras fera  biíFcx- 
to. 
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TJBOA  DO  CIRCFLO  SOLAR, 
l  is?  Letra  Dominical. 
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CAP I  T.     Dm Feíla* MmutU. 
C  Abereis  pollo  cap.  1 1.  quantos  tendes  de  Êpa- 
^  aa  no  prefenrc  aano  y  &  também  pelía  Taboa 
precedente  a  letra  Dominicana  qual  fabido  entra 
reis  na  feguinte  taboada,  na  t  .  coluntna  da  mio  cf 
^rdabiifcareis  a  Epaítadotaí  anno,&na2.co!u^íNrx  j 
na  deila  pêra  baixo  buícareis  a  ietf  áDominx  frô- 
tcíro  a  el]a  tirareis  asFeftas  mouiueis  pelías  fegnin 
tes  colunas  da  dita  cabeada.  Aducr cindo  q  &  a  le- 
tra Dominica!  eftiuer  Fronteiro  à  Epada^  deixa- 
laeis,  &tomareis  peiia  coluna  a  baixo  a  roefma  le- 
tra a  primeira  q  achárdes5e  frõteiroa  elía  tirareis 
asFeíras^e  fídoanno  Bífrexto,deixareis a  primei- 
ra letra,  &  tomareis  a íegiindá  por  S.  Mathias. 

Exemplo. 

O  An  no  de  ■ítfitf.moftra  a  Taboa  atras  Letra  Dominical 
C&mo.ftra  mais  a  Taboa  das  Epacías  cap.iivauer  de  Epa- 
à.d  a.cmro  na  Taboá  feguinte  das  Feitas  Mouiueis, na  píitnei 
ra  coluna  cò  12. Sc  té  d:íroiea  letra  G.4  me  aio  ferii^coTro 
abaixo  à  letra  C.Sc  moilra  a  SeptitageíBma  a  2r.  de  laneíro,  a 
Cinza  a  17.  de  Feuereiro ,  &  corno  a  letra  fe  muda  por  S.  Ma- 
íhias,q  hea24.de  Feuereiro.,  tomay  aíegunda  letra  que  he  B- 
mais  próxima,  2c  proílègulr  por  diante  com  a  Paíchoa  a  3.  de 
Abril,  Aícenfaõ a  rz.de^Mayo^ntheçófles  a  22.de  Majo^Qor 
Npus  Chri/íi  ao  primeiro  de  limbo. 

•    Outro  Exemplo. 

O  Anno  de  itfr/.que  não  he  Biírexto,no  qual  ha  de  Bpa 

ãã  2j.Li>tra  Dominical  A.  •buícareis  a  Epaéii  na  iVquin- 

te  Taboa  mo;lra,  *  correy  a^rim^i/à  letra  A.   ôç  nròíln   a 

SepfuagoíTima  a  22.de  íaneira?Cí.izi  a  pLd-j  FeaereirovPaíeoa 

;  a  25.de  Mireo.AÍTLtmpcão  a  4.  de  Miyò,  Peathecoites-  a  14,  de 

Mayo,Coirpus  Chrifti  a25.de  Mayo. 
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BREVE 

R.ECOPILAÇAM 

PA     ESPHERA      QJ£      OS 

Pilotos  deuem  trazer  ua  me* 

moria. 


Çif7$7f  E  S  P  H  E  R  A ,  he  hum  corpo  per- 
l  Â  ^^tamcntetedoncjoremçujomeyoeA 
f  ^7^  ta  hum  ponto  chamado  centro  do  mu 
>  ifef&tK  io,  Diâmetro,  pu  E,yx$  da  Efphera,  he 
c  hua  linha  que  atraueJla  pello  centro  do.mua- 
o/obre  a  qual  fe  moue  a  Efphera. 

2  Pollosda  Efphera  faõ  as  extremidades  do 
yxo,ou  Diâmetro  delia,  o  Políp  que  eftà  pêra  o 
forte,  chamafe  Polia  Ârtico,  &  p  que  eftá  pêra  o 
}\?PolloEntartico9 

s  principais  circulas  da  Efpherafao  de^fffeis  rnayo* 
resfâ  quatro  menores yos  circulas  mayom  diuidem 
a  FJpbera}ou  todo  o  mundo  em  duMpar- 

iguais^  os  memres  em  par-  * 
tes  dejimm. 


Jh  Qumocial he circuí© máximo,  qne  diuide 
onjundo,  oua£fpheraemduas  ametades 

G  iguais, 


ARTE  DE 
iguais  deixando  húa  pêra  o  Norte,  a  que  chami 
parte  Septentrional,  ou  do  Norte,  a  cutra  amet. 
de  pêra  o  Sul,  a  que  cbamao  parte  Auítral,  ou  c 
Sul,  &  quando  o  Sol  eftà  na  linha  faz  os  Equint 
cios  a  2 1  .de  Março,  &  a  2 3  .de  Septembr©  em  qi 
os  dias  faó  iguais  às  noites,  &por  tanto  lhe  eh. 
mão  Equinocial,  comofe  diííera,  igualadora  d 
noites. 

"Zodíaco. 

4  (^Hamao  ao  fegundo  circulo  máximo  Z( 
diaco  ,  óu  Eclyptica ,  porque  neíle  efta 
os  doze  íignos ,  Ôc  neíle  fe  fazem  os  eclypfes  < 
Lua,  &  do  Sol,  o  qual  diuide  a  £fphera  em  du, 
'partes  iguais,  mas  oblicamente  emrefpeitodc 
Poílos  do  mundo ,  Ôc  pella  eclyptica  anda  o  So 
f2zendofeu  caminho  emhumánno,  &  em  fe^ 
mefes  a  declinação  Septentrional ,  que  he  a  c 
Norte,  ôc  fcys  mefes  a  declinação  Auílral ,  que 
do  Sul.  Nos  três  íignos  primeiros,  f.  Aries,  Tai 
rus,Gemim>nda  o  Sol  nelles  de  2 1  .de  Março  a 
22.delunho,  queheo  verão,  &  vay  augmentai 
dofua  decinação  Septentrionaí,  &  nos  outr 
três  Íignos, Câncer, Leo,  Virgo,  anda  o  Sol  nell 
três  mefes,  de  22.  de  Iuriho  até  25 .  de  Scptembn 
que  he  o  eílio,  onde  o  Sol  vay  diminuindo  fua  â 

clinad 
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:linação  Scptcntrional.  £  nos  outros  três  iignos," 
Libra^Scorpio,  Sagitarius,  vay  .augmentandpfua 
Inclinação  Auftral ,  &  anda  nelles  três  meies,  de 
13 .  de  Septembro  atè  22.  de  Dezembro,  que  he  o 
xftono,  &  nos  outros  três  ílgnos ,  Capricórnio, 
\quarius,  Pifces  ,  anda  o  Sol  nelles  de  22 .  de  De- 
zembro atè  21.  de  Março ,  onde  o  Sol  vay  dimi- 
inindo  fua  declinação  Auftral,  &  heoinuerno, 
|  daqui  torna  dar  outra  volta  ao  zodíaco, <k  dará 
nuitas  em  quanto  for  a  vontade  diuina. 

Meridiano. 

5  Â  O  terceiro  circulo  máximo,  chamão  Me- 

ridiano, o  qual  diuide  o  Ceo  em  duas  a- 
(íetades ,  &  o  mefmo  faz  aos  dias ,  &  às  noites, 
içando  hua  pêra  o  Oriente,  &  outra  ao  Occiden- 
s  quando  o  Sol  chega  a  efte  circulo  he  meyo  diá, 
•u  meyà  noite ,  Sc  paífa  pelío  zenit  de  noíías  ca- 
»eças ,  os  Pilotos  tomão  o  Sol  no  ponto  que  che- 
;a  a  efte  circulo,  Sc  paíTa  também  pelíosPollos 
k>  mundo,  ou  dg  eíphera. 

Orizgnte* 

6  À  O  quarto  circulo  máximo  chamãoOrizo 

te,  o  qual  diuide  a  efphera  é  2 .  atxiètádes, 

G  2  hua 
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bua  delias  fica  fobre  terra,  a  que  chamão  £mi 
pherio  fuperior,  que  he  ametade  do  Ceo  que  v< 
mos,  2.  outra  que  fica  por  bayxo  de  terra  oceu 
ta  à  noífa  vifta,chamão  Emifpherio  inferior,ch; 
mãolhe  Orizonte,  porque  nelie  feuecc  a  noíía  v 
íta,  &  não  pode  ver  mais  da  parte  do  Ceo ,  qt 
vay  olhando  pêra  baixo,  &  nelle  nafeem,  &  fe  cj 
as  eftrellas ,  &  Planetas,  &  nelie  fenece  o  dia ,  < 
a  noite. 

Coluros. 

7  A  °S  °'uros  dous  circuIos  máximos  da  £] 

phera  chamão  Coluros,- eftes  dous  fe  cr 
zao  nos  Pollos  do  mundo,  a  hum  chamáo  Cok 
íoSolfticial,  quepaffa  pellos  pontos  doSolft 
cio ,  que  faó  os  pontos  em  que  o  Sol  faz  fua  rm 
xima  de  declinação,  aííí  do  Norte,  como  do  Sul 
ao  outro  chamão  Coluro  equinocial,  que  pai! 
pellos  dous  equinócios  ,  chamaolhe  Coluros 
porque  quando  fe  mouem  na  efphera  he  diferer 
te  dos  outros, porque  fe  mouem^ou  nafeem  fob? 
os  Orizontcs  ao  modo  de  colas  de  boy. 

Trópicos. 

8  A.  D°US  circu^os  menores  chanúTropico; 

&  he  porque  quando  o  Sol  che-ga  a  elk 

torna 
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>>rna  a  vokr,  nao  declinando  mais  aos  Pollos  do 
lundo,  a  hum  chamão,  Trópico  de  Câncer ,  Sc 
I  porque  o  Sol  faz  a  derradeira  volta,  nefte  íig- 
10  onde  he  o  mayor  dia  do  anno  >  ao  ouoo  cha- 
aao  Trópico  de  Capricórnio, Sc  he  a  derradeira 
olta  que  o  Sol  ft i  da  parte  do  Sul  neíta  figno,  & 
ie  o  menor  dia  do  anno ,  ifto  fe  entenda  pêra  os 
pe  habkão  a  banda  do  Norte  da  linha ,  porque 
>era  os  que  habitão  da  banda  do  Sul,  heo  con- 
rario. 

Círculos  Paliares. 


p  À  Os  dous  círculos  que  os  Pollos  do  Zo- 
diaco  fazem  com  mouimento  da  efphera 
10  redor  dos  Pollos  do  Norte  ,  &  do  Sul  chamão 
Dirculos  Pofíares  5  o  que  eftà  pêra  o  Norte,  cha- 
mo Circulo  PollarArticoyao  outro  Circulo 
Pollar  Antartico. 


10  p  Stes  quatro  círculos  menores  diuidem  a 
efphera  em  cinco  partes ,  a  parte  do  mun- 
lo  que  jaz  antre  os  dous  Trópicos  ,  chamão  os 
mtiguos  Tórrida  Zona,  por  fer  muyto  quente 
pello  continuo  mouimento  que  o  Sol  faz  antre 

G  3  eUe$ 
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elles  t  8c  a  parte  do  mundo  que  jaz  antre  os  doi 

círculos  poliares,  8c  os  Poiíos  do  mundo  eh 

máo  Zonas  frigidas,  pella  aufencia,  &  apara 

mento ,  que  o  Sol  eftà  aparwd®  delias,  &  as  pa 

tes  do  mundo  que  jazem  antre  os  dous  Tropj 

cos ,  8c  os  círculos  poliares  chamão  Zonas  tem 

peradas,  porque  partieipâo  dos  extremos,  qu 

65  as  zonas  frias,  &  da  Media,  que  he  a  Torrid 

Zona,  o  que  tudo  fe  vera  na  prefente  de- 

monítração  da  Efphc- 


ra. 
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O  ponto  X.Ccntro  do  Mando.  \ 
h  linha  A4$.o  Eyxo  doMudo. 
0  ponto  .A .o  Pollo  Artico. 
O  ponto  B.  o  Pollo  Antartico. 
O  circulo  C.V.a  Equinocial. 
O  circulo  E.V.  H.  o  Zodíaco. 
O  circulo  R.N.P. O. Meridiano 
D  circulo  N.T.O.V.  Orizóte. 
D  circulo  T.H.M.G.  O  Colu- 
ro Soiiíicial. 
O  circulo  A.  X.  B.  O  Coluro 


Equinocial. 
O  circulo  E.T.F.Tropico  de 

Cancro. 

O  circulo  -G.V.H.  Trópico 
<le  Capricórnio. 

O. circulo  K.L.Circulo  Fol- 
iar Artico. 

O  Circulo  M.I.Circulo  Pot 
lar  Antartico. 

O  Ponto  R.Zenit. 

OpontoP.Nadir.  , 


■w 
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ROTEIRO 

}E    PORTVGAL 

ER  A  .O    B  RASIL,    RIO     DA 
Pratâ,AngoIa,  Guine  ,  êc  Sam  Thomè.Sc- 
gundo  os  Pilotos  antigos,&  mo- 
dernos, terceira  vez  im- 
prcííb/ 

ARTINDO  dcPortugal,perao.Bra- 
fil  ireis  na  derrota  da  Ilha  da  Madeira  ao 
5*"58  Sudoefte,  que  eflà  cm  altura  de ii.  grãos 
V^ÍwJ  &  ^Y0  ? 0a  ^°  Pmo Sanão,  queeíià  em 
i.graos,o  que  fareis  com  agulha  ferrada  no  Norte, 
ouernay  ao  Sudoefte  7©,8o,legoas,  .&  o  mais  carai- 
ho  ao  Sudoefte  quarta  do  Sul,  por  cafo  da  variação 
agulha  que  nordefteadous  terços  de  quarta. 

2  Da  liba  da  Madeira, ou  da  Deferta,  g®uemay  de 
íaneira  que  vades  a  Oefte  da  Palma,  io.ou  12.ieg.-a 
ualeftàem2S,gr.  & 3. quartos,  &de fuaaímra atè 
<S.gr  .fareis  o  caminhe  do  Sul  quarta  do  Sudoefte,  & 
ííim  ficais  bem  em  meyo  eanoí  antre  terra  firme,  &. 
s  Ilhas  do  Cabo  Verde,  gouernádo  ao  Sul  atè  altura  de 
atorze  grãos ,  de  maneira ,  que  vades  50.  legoas  da 

A  Cofia 
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Cosia  do  Cabo  Ver  de. 

3  Defla  altura  tomay  a  derrota  do  SuíFuefte,  & 
âo  Sucíle  quarta  do  Sul,  de  maneira,  que  vades  8o, 
lèg.dos  Bayxosde  Sanãa  Annayqnc  eftao  em  ó.grao 
&  dous  terços^e  tanto  que  vos  derem 'às  trouoadas. 
todas  as  tomay  pclIcrSui^  diminuindo  altura  o  mai 
que  poderdes  •  &  tereis  <  ai  auifo,  que  tanto  que  de 
remos  Gèraes,&  forem  Sues,  ou  Sueftes,  tomarei; 
a  volta  do  Sudoefte,  &  de  Oes,Siidoefte,  &  fe  o  ver 
to  for  Sul  pêra  o  Sudoefte,tomareis  a  volta  do  Sue- 
fíe,indo  muy  pouco  nella,  potque  quanto  mais  for 
âcs  nella  mais  perdereis  ,•  8c  trabalhay  por  vos  nan 
rheterdes  na  Cofia  de  Gume ,indo  afafkdb  dos  Bayxo 
áe  Sanãa  Arma  7oJcgoas5queo  vento  vos  largara  p 
ra  irdes  na  volta  do  Brafil ,  fazey  os  bordos  curto 
atè  palTardes  a  linha. 

4  Aduerti,  que  quando  tomardes  a  volta  do  Su 
doeftc/e  ja  eílando  dos  Bayxos  de  Sauãa  Anna  jo.k 
goas,  que  vos  façais  ir  pello  Sudoefle  por  balrauen 
to  do  Penedo  de  S.Pedro  5o.óo.legoas  a  Leite  delle,< 
eftà  em  grao3&  meo  da  banda  do  Norte,  &  da  \lk 
de  Fernão  de  Noronha  ireis  o  menos  3  5 . 4  o  .le<? .  a  a ik 
eftà  em  3  .grãos  &  meyo  da  banda  do  Sul ,  8c  apar 
tada  de  terra  do  Brafíl  perto  de  60.  legoas,&  quan 
do  o  vento  náo  quiíèr  largar  tornay  a  virar  na  volt 
de  Lefte,indo  a  pouca  vella,pofto  que  não  aprouei 
ta^he  mais  pêra  aífegurar  a  viagem: não  vos  meten- 
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b  muito  pêra  íotauento  pêra  o  Sudoeftc,  &o  Ge£ 
idoefte5com  o  vento  efcaíTo:  o  que  fe  emende  indo 
bra  de  Monções. 

Advertência* 
j  'VTA  CoBadoBrafil  curfao  os  atentos  Nvr deites, 
Lefnordeftesydo  mes  de  Septembro  até  Março,  & 
irrem  as  agoas pelUCoíía  ao  SuhE  domes  de  Março  ate 
\gofto  curfao  os  atentos  Suefxesfô  LeffueBes,  &  Suffue- 
es,fcf  corremos ago^s  ao  Norte, pello  que  todo  Piloto  que 
ter  a  demandar  terra  na  dita  Cojía  ydeue  confederar  em 
íe  tempo  a  njay  bufear yl$  conforme  a  ellefiporà  naltu- 
i  da  terra, que  yay  demandar  peHa  maneira Jeguinte'.  Se 
)r  em  tempo  de  Nortes,  &  Nor  deites  ireis  bufear  o  porto 
)r menos  altura  do  que  eíkeBà,  ifffofopdeSulySuffm- 
p$&  SueBes  ireis  bufear  q  por  topor  mais  /aturado  quefe 
itende  adindo  do  Norteais?  ao  contrario  fe  yierdesdo  Sul 
is  ditos  tempos. 

! 

Vera  a  Baya  de  todos  os  Sanãos,na  monção  de  Março. 
6  T  Ndo  pêra  a  Baya  de  todos  os  Saãos  em  o  mes  de 
Março,  Abril,Mayo3í  unho-Julho,  Agofto5té- 
pem  que  reynãoos  Sneftes,  ôc  Suílueftes  corre  as 
s  agoas  ao  Noite:  ireis  ver  terra  de  i3.gr. &  meo,q 
e  hua  terra  preta,  e  hu  morro  redondo  ao  logo  do 
iat?o  qual  chamao  o  Morro  de  §am  Paulo,£c  dcllc  à 
\aya  ha  12.ieg.ao  longo  defte  morro  pelia báda  do 
íoroefle,  entra  hu  rio  grade,  a  q  chamão  Tinharey 
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podeis  cntí  ar  nclle  por  6.7.  braças,  que  he  limpo,  & 
má®  ver  terra  nefta  dita  altura  de  13  .grãos  &  meyo 
nao  vosmetais  nmíto  nclía5por  que.  eftà  huaenfeada 
a  que  chamao  Caraptrim  luaguaripe,  que  eftà  à  band; 
da  morro,  è  tem  hus  Bayxos  que  deitáo  ao  mar  hu; 
légoa5day  refguardoà  terra,  ôc  ireis  correndo  de  lon 
go  ate  que  vqats  a  entrada  da  Baya ,  que  eftà  em  1 3. 
gr.&  na  entrada  defta  Barra  na  ponta  doNorte,eft; 
hum  ilheo  na  p©nta  da  terra  que  bota  muito  âo  mar 
a  que  chamao  a  Tapoam* 

7  Como  virdes  a  boca  defta  Baya}cntrzy  pêra  de 
tro  gouernado  a  Oefte,  quarta:  doNoroefte^c  a  Oef- 
-fioroefterdand©  refguardo  ao  Bayxo  que  eftà  defron 
te  do  forte,  a  que  chamao  S~Antoni^  que  eftà  ao  lon 
go  da  Barra,  &  íbbre  efte  Bayxo  vereis  logo  arreben 
taro  mar,  nao  temais,  que  tem  5.6.braças,&he  da- 
rei; &  o  efearceo  das  agoas  o  faz  arrebentar  •  &  pell; 
Baya  dentro  pello  canal  ha  12  .braças^e  1 5.  &  em  pa 
tes  18.&  2o.&Nàos  grandes  furgem  defronte  da  S< 
hum  tiro  de  bombarda  apartado  de  terra  em  8.  bra 
ças,&  furgireis  cm  hum  poço5daqui  pêra  terra  ha  6. 
/.braças, .&  5  .&  4 .0  fundo  limpo. 

Pêra  a  Baya  de  todos  os  S  anãos  yna  montão  de  Septembro. 

8  TNdapera-ajS^deSeptembro  ate  ornes  d< 
Março^no  qual  tempo  rcynão  os  Gerais  Nor* 
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:ftes,c  corre  as  agoas  ao  Sul5ireis  ver  terra  de  12. 
.q  té  por  conhecença  muitos  Medos  darcabra- 
I  ao  longo  do  mar,q  parece  eftédedouros  de  lan- 
les,  ireis  corrédo  à  Gofta  ao  Sal,em  quito  virdes 
:cs  Medos  darca  br£ca;&  como  fc  acabaré  eftais 
t  boca  da  Bayaido  longo  daCofta  he  tudo  limpa 
>s  Arrecifes  pêra  forage  antes  q  fe  acabe  eftes  laa 
>es  darea  branca  fe  vera  o  llbfê  da  Tapoam,e  cftã- 
>■  co  elle,  &  olhando  pêra  o  Sul,  fenáo  vera  terra, 
I  ireis  gouernando  a OelTudíicfte,  entrando  na 
tya^como  atras  fica  dito. 

9  E  em  cafo  q  em  qualquer  déftas  Monções  fe 
i  ver  terra  de  10.gr.  afaftayuos  della^por  refpeito 
lEnfeada  de  njafa  barris,  que  eftà  em  1 1  .gr.  Sc  em 
>do  tempo  chama  agoa  a  íi  cò  muita  fúria,  pi  in- 
palmente  em  tépo  de  traueffia:  &  indo  a®  longo 
1  Cofta  vereis  hua  corre,a  que  ch^mão  de  Garcia 
tVilhySc  daqui  a  Baya  ha  <|oze  legoas* 

ha  Bayapera  Pernambucana  monção  dos  Sueílcs. 
o  T  Ndo  pêra  Pemabuco  na  monção  dos  Sueftes, 
'.:  ireis  da  Cofta  na  volta  do  mar  io.x)u  i5.Ieg, 
5  rcfguardo  da  dita  Enfeada  deVafa  barris, (c  faça  a 
ita  nauegação.E  partindo  da  Baya  na  moção  dos 
íordeftes,  ireis  na  volta  do  mar  30.0U  40.1cg*  atè 
|ue  vos  alargue  o  venro^com  que  polTais  fazer  via 
;em;náo  engeitando  nunca  o  Ló. 

A  3  1  í  Defta 
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*  i.  Defta  Baja  de  todos  os  Santos  a  Pernabuco  M-ík 
leg.&corre  a  coita  ate  o  Rio  de  S.Fràncifco  de  Ne 
d€fte?SiicÍ9cfíer&hana  derrota  50.1eg.&  àoRio 
SSrancifcoaoCabode  S.ÀgofUnbo  ha^ò.leg.  &  cc 
tè  a  cofta  NornordeftcjSiifFiidoeftc.  E  aduirtafe 
f.leg.ao  Norte  do  Rw  deS.Francifco,cftihúAtxt 
fe  fora  que  corre  i.leg.ao ma^&hua  leg.da  terr 
&  fera  de  comprimento  de  hua  legpa  ao  Norte, 

D  ERK  OTA    D  E    PORTVGAL, 

Peva  Pernabuco, na  mmeco  de  Marftate  Septtmbro 

i  T>  Artindo  pêra  Pernabuco  na  Monção  deMan 
atjè  Septébro,q  rçynão  os  Sueftes>&  SuÍIik 
tesPareis  a  derrota,  q  atras  fica  dito  folha  r.  dei 
Roteiro,  &  ireis  a  bufear,  terra  de  jj.gr.  por  refpei 
das  agoas  que  corre  eftes  tf.mefes  aoNorte,&  a  < 
nhccéça  deita  Cofta  de  xo.  gr.  atè  Pernabuco,  hc 
feguinte. 

2  O  Rio  de  S.  António  eílà  em  altura  de  9.  gr,  &  : 
quartos  pêra  io.gr.he  terra  groíTa  cõ  hua  chapai 
de  barreiras  vermelhas  de  mea  leg.de  cõprido,c  1 
3.m5tes  redodos  na  mny  grades, o  do  meo  hema 
jpeqno  q  òs  doLis^é  peíla  terra  détro  aruoredo, m 
mny  alto  y  &  na  terra  do  longo  do  mar  mato  ve? 
de  bai^o5&  na  praya  arca  branca,  è  Arrecifes  qi 
botam  âo  mar  obra  de  mea  iegoa  uefte  Porto  nai 

entrai 
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:ntram  fenam  embarcações  pequenas^  daqai  pc- 
ra  o  Sul  corre  á  Cofia  ao  Sudoefte. 

2  0  Rio  de  Camdragibi  eftà  do  rio  de  S.  Antónia  pc* 
ra  o  Norte,  obra  de  3  .leg.  o  qual  tem  da  banda  do 
fel ,  b  ua  chapada  de  barreiras  vermelhas  à  borda 
ío  rnar.de  feiçam  de  hua  grande  eyra,  &  do  dito 
\io  de  S.  António  ao  PortoCduok  corre  aCofta  Nor 
lefte.Sudoefte.è  hanaderrotap.leg.  e  a  terra  por 
iqui  nam  he  muy  alta,  tnas  chaã  de  mato  rafo,  Sc 
>ella  terra  détro  mato  mais  groííb  com  aruores  ai 
as,  Sc  ralas:  &  vam  corrédo  ao  logo  da  Coita  Ar- 
ceifes  mea  leg.  ao  mar,&  na  prayâ  arca  branca. 

4  Ò  Porto  Caluo  eftà  em  ?*  gr,  &  hum  terço  do 
>ul,po de  entrar  nelleNào  de  120.  toneladas,  onde 
>oderam  eftar  dentro  6  .embarcações  deftas:  lança 
:fte  porto  ao  mar  mea  leg.  Arrecifes,  è  por  antr  el- 
es eftá  a  Barra,que  logo  fe  vè,tem  na  entrada  ^6. 
vraças,  &  và  com  o  prumo  na  mao  quem  aqui  ím- 
:aentrou-c  como  eflais  dos  Arrecifes  pêra  dentro 
íe  eftar  em  Rio  morto,o  fundo  he  área  branca.  Se 
acides  de  mar  em  fora,ou  ax>  longo  daCoíla  pêra 
:onhecerdes  efte  porto  vereis  encima  hua  terra 
jroíTà  junto  ao  mar  com  3 .  aruores  altas  copadas 
jue  parecem  pinheiros,  &  ao  pè  delias  3  .barreiras 
vermelhas,  è-toda  amais  terra  de  longo  da  Cofia 
íe  muito  rafa,&chea  de  matoverda  rafo,  Sc  na  pra 
ra  área  branca. 
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5  Do  Porto  Caim  à  enfeacto  a  que  chamãoHm 
ha  3-lcg.  a  qual enfcadalie  de  hum  rio  pequeno, 
tem  hua  chapada  de  barreirasvermelhas  aô  lonç 
do  mar,e  encima  io.ou  12  .aruoresapartadas  hí£ 
das  outras,  è  lança  efta  enfeada  2  .Arrecifes  ao  m; 
obra  de  mea  Iegoa,  aqui  não  entrao  fenão  embai 
caçoes  pequenas. 

6  De  Hum  pêra  o  Norte  3  .íeg.eftà  D  R/0  Fer  «w/i 

não  fe  entra  nelle^  c  té  na  boca  muito  mato  cípefl 

ao  longo  do  mar,aífi  de  hua  báda,como  da  outr; 

Sc  pellofertao  dentro  he  terra  igual,não  muito  a 

ta  cõ  aruores  ralas,  &  mato  rafo-  da  banda  do  Su 

pegado  a  boca  do  Rio ,  cftà  hum  morro  redond 

■ruo  njiuito  alto  baxo  cercado  de  aruores  mais  alt; 

por  cima  do  mato, que  parece  cfte  morro,  ilheofe 

bre  fi.Dâ^banda  do  Norte  5  da  boca  defte  Rio  efl 

outro  morro  efealuado  a  modo  de  mate  de  fal,gra 

de,  &  red©ndo,que  também  parece  citar  fobre  íí 

mas  clles  eftao  ãbos  pegados  na  terra. ,  &  ao  long 

dapraya  vereis  a  área  branca,  &  Arrecifes  que  vá 

corédo  pella  cofta5eftà  cfte  Riofermofo  em  9  grãos, 

DoPorto  Calud  atè  a  ãha  de  S.hkyxd  íc  corre  a  coft, 

de  nornor defte, ao  fufludoefte  :Scà  na  derrota  1  r 

leg.&  toda  a  terra  ao  logo  da  Cpfta  he  baixa,  q  d 

mar  é  fora  parece  tudo  baixo,é  rafo,  ao  ouliuel  d< 

mar,c5  mato  baixo  ferrado, é  na  praya  área  braça, 

&  Arrecifes,q  ve  corrédo  atè  a  liba  de  S.  Alejyxo.  I 

Wh 
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Ilha  de  SanBo  Kkyxo. 
7  Ç\  Verendo  jTurgir  na  Ilha  de  S.Khyxo>  fendo 
^w  tanto  auante  como  ella,gòuernareis  dr 
rcito  a  cila,  &  furgi  da  bãda  do  Norte,d^díta  ilha 
quanto  feja  hum  tiro  de  arcabuz,&quem  nunca  a 
qui  veo  và  ílirgir  com  o  prumo  na  iriáo,&  achara 
10.&  n.braças,  &  també  podeis  furgir  a  terra  da 
dita  ilha  péíla  mefma  maneira, que  tudo  he limpo, 
&  nao  ha  mais  Arrecifes  que  os  chegados  à  ilha, 

8  Da  ilha  de  S.  Akyxo  ao  Cabo  de  5.  Agoílinho  ha 
5.Icgoas,&  tambemefta  terra  do  longo  do  mar  he 
rafa,.&  neíta  mca  paragem  eftà  a Ponta  deMercahi 
te,q  he  terra  rafa  co  o  mar,  chea  daruoredo  baixo, 
cj  ao  longe  parece  alagadiça,  è  como  fordes  cóellá, 
hauos  de  ficar  tudo  cm  Cofta  fem  vos  parecer  fei- 
jão de  ponta,  mas  como  fordes  da  banda  do  Nor~ 
ce,della  logo  torna  a  fayr  efta  ponta  ao  mar. 

9  Sendo  Leftc5Ocfte  com  zponta  de  MerCiéifé, 
olhay  peraOefte,e  vereis  pouco  mais  de  2  .leg.pel- 
lo  fertáò,hfia  ferra  que  corre  Norte,  Sul,  q  te  húa 
quebrada  no  meyo,q  parte  a  dita  ferra  em  2  •mon- 
tes redondos.,  a  q  chamão  a  Serra  Sellada,  afeme- 
lhança  que  té  a  hua  feila  de  caualio,  efta  ferra  eftà 
Lefte,Oefte  com  a  PÓta  de  Mtrcahipe^oi  toda  efta - 
paragé  íenáo  vera  outraíèrra  como  efta,  nem  terra- 
tam  alta,  por  q  toda  a  mais  terra  ate  o  mar  he  igual 
com  mato  rafo,  e  aruores  ralas ,  &  como  efta  ferrar 
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vos  de  morar  ao Sudoefte ,  eftareis  Lefte,Ocíle  o 
®  Cabo  de  $ytypftinboy  &  affim  aterra  que  corre  d 
imputa  de  Mercahipe  pêra  o  Norte,-  he  iguale  bai 
xa^cheaáaraoredobaixo^&na  prayaarea  branca 
&  Arrecifes., que  vê  correndo  por  toda  a  cofta  at 
oCatv  de  xSiAgofiinho^c  ha  defíá  po  ta  ao  dito  caboj 

k°;8c  corre  de  Nornordeíle  ao  SuíTudoefic. 

a?  , 

Cabo  de  Stfnão  Agoftinho» 

10  \T  Indo  pêra  oNorte  da  dirá  põta^ogo  Çc  ver. 
o  Cabo  de  Saníto  Ãgoíímko^qucdc  longe  fe  fa; 
como  bua  terra  delgada  comprida, que  vay  direit; 
ao  mar ,  &  faz  por  cima  aiguas  quebradas  pequd- 
nas3-&  faz  na  ponta  hum  morrofinho,  que  parea 
ilheo  redondo  que  efta  fobre  fí,  mas  tudo  he  tem 
do  dito  Cabo,  &  lança  efte  morro  hu  a  ponta  agu- 
da ao  mar  que  padece  fbcinh©  de  Toninha. 

m  E  vindo  mais  chegado  a  efte  Cabo  da  bar 
.da  do S\x\y  vereis  bua  efcaluaduira  branca, &  de  lon 
go  do  mar  hum  pouco  de  mato  junto  muito  ferra- 
do,que  parece  ilheo  de  aruoredo,  que  eftà  íbbre  fí, 
ao  qual  mato  chamão  Totuoqua,  que  eílà  junto  do 
Rio  depofaqua^ercis  mais  fobre  efteCabo  obra  de 
búalegoa  por  eííe  dentro  húas  poucas  darucres 
grandes  juntas, copadas  como  pinheiros^que  pare 
çcmaíTim  juntas  Moftciro  cercado  de  acipreii.es, 

&  fazciv- 
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c  fazendo  o  tempo  clare  vereis  nelle  no  vmis  alto 
m  hua  terra  chaá  hua  eafa  branquejar  que  he  a 
rreja  de  nojfa  Senhora  de  Na^aret. 

12  Vindo  perto  deftc  cabo  parece  a  terra  delíe 
pmo  efcaluada  a  modo  de  roílolho ,  &  fem  amo- 
:do?  e  fem  maro,  faiuante  huas  amores  baixas  lò- 
e  huas  das  .outras,  &  de  longo  do  maí  tem  pouca 
rea,  porque  tudo  he  pedra  a  onde  ornar  arreben- 
Zy&c  nara  lança  Arrecife  ao  mar. 

Cabo  de  Pew  Cabarigo. 
3  T)  O  CabD  *&**  pêra  oNorte  eíB  hua  ponta 
de  terra  ^rolía ,  mas  náo  deita  muito  ao 
nar.he  toda  cuberta  daruoredo  muy  efpeílb3todo 
gual;&  ao  longo  do  mar  prayadarea  branca^  a- 
:fta ponta  chamao  o  Cabo  dz  Pêra  Cabarigo r  &por 
;fta  paragé  vao  coríedo  arrecifes  atèefta  peta,  & 
ía  bâda  do  Snl5ácíla  obra  de  hua  leg.eftà  o.Rw^ 
ptrtm  rmas  não  cíitrio  ncllc  fenão  embarcações- 
pequenas.  . 

14  Dc&apontà  dePeroCabarigo^aaoWonc.íc 
faz  hua  enfeada  náo  muito  grande  >  a  qual  corre 
atè  a  Ponta  de  Marim  >  a  onde  eílà  a  pouoaçâo  5  & 
toda  aterra  delia  enfeada  de  longo  da  Çoftaiic 
baixa,  &chea  de  Mangues  ^ verdes  de  longo  do 
mar ,  &c  na  praya  arca  b  rança,.  &  no  rneo  deila  ea 
feada  vereis  huas  aruores  mais  altas  que  o  outro 
mato,  &aruoredo; "&  cffem  muytò  Juntas  que 

pare- 
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parecem  cafa  c5  hum  alpendere  ,  aqui  charruo 
Barreta^êc  he  boa  conhecença  pêra  etta  paragem 
porque  Te  vè  mu  i  to  ao  mar, 

Do  Cabo  de  Sanão  KgoHinho  aponta  de  Mmmy  i 
onde  cftá  a  pouoação  de  Pernambuco  ha  <>.  IcgoaSj 
&  corre  a  cofia  de  Norte,Sul, 

Ponta  de  Marim. 

f  5  XT  indo  de  mar  em  fora,  por  altura  dcPernaw* 
bpco,  q  eftà  em  §  .gr .  è  virdes  terra  alta5a  ve- 

reis  mais  coniprida^ç gro!Ta,q  à do CabodeS.Ago* 
■ftinho,  &vyí  íaindo  direita  ao  mar  a  Lefte, &  vay  a- 
baixádo  delia  hua  ponta  delgada  raíà  com  o  mar, 
é  cò  m»to  muito  baixo, que  de  longe  parece  terra 
alagadiça  ■•  &  da  báda  de  Oefte, defta  pota  juto  ao 
feruo  fefaz  hua  qbrada  não  muy  grade ,  q  faz  hu 
mote  redondo  peqno5o  qual  -fazédo  claro  fe  vè  e£ 
caluado  braço,  &  vermelho;  Qc  a  terra  q  vay  deftc 
monte  pello  fertao  nao  he  alta,  hc  toda  igual  chea 
^'aruoredo  muy  efpeflb,e  delia  ponta  pêra  o  Nor 
te,  náo  vereis  terra  algua. 

i(5  Vinclo  de  mar  é  fora  fe  faz  cfta  p5ta  efpinhofa 
por  cima,è  fam  os  coqiros,  e  a  totre  q  eftà  no  meo 
delia,  &  âlguas  cafas  grades,  q  fe  fizeráo  pello  alto 
ria  pouoaçáo ,  &  no  cab©  deita  ponta  da  banda  de 
Leite,  que  he  o  mais  alto  delia,  eftà  a  Igreja  de  lefu 
do  Collegio  dos  Apoítolos,  que  he  a  cafa  grande, 

&pcl- 
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I  pcllo  vulto  que  faz  k  vè  de  longe  ,  &  efta  fobre  íí 
>ra  das  mais  cafas,&  fazendo  claro  fe^vè  branquejar 
Iguas  barreiras  braças,  &  vermelhas,que  a  dita  pon 
i  tem,è  na  terra  baixa  que  efta  junto  ao  mar  efta  ou 
;a  cafa  que  fazendo  claro  fe  vè  branquejar,  que  pare 
c  fortaleza  X  fta  hc  a  Igreja  de  Sanão  António  em  que 
abitao  os  Padres  Carmelitas. 

1 7  Por  aqui  ao  longo  do  mar  íá-5  tudo  mangues, 
|  na  praya  área  branca,  &  por  efta  paragemiia  mui 
)s  Arrecifes  aguados,  que  não  parecem  fenão  de  ba 
a  mar  5  os  qua  is  botão  hí a  legoa  ao  mar  ,  &c  como 
2>rdf  s  perto  da  terra  vereis  hum  Arrecife  grande  cm 
|uc  quebra  o  mar ,  &  corre  de  Norte,  Sul,  ao  longo 
aCofta5ena  ponta  delíe  da  banda  do  Norte,  fc  en- 
ra  a  Barra  defte  porto,  &  da  banda  de  dentro  do  Ar- 
ccife  vereis  logo  bua  pouoação,  &  a  fortaleza  bran- 
|uejar,o  que  tudo  de  mar  em  fora  faz  parecer  hua  vi 
,a,&junto  a  eila  vereis  os  nauios,&:  embarcações  fur 
as,&defta ponta  à  Pernambuco ,  ha  h'la  íegox  pello 
lio  acima. 

Barra  de  Pemamhuco. 


8p  S ta  Barra  he  perigofa  pêra  quem  a  nãofaber 
bem,,  pello  que  o  bom  he  tomar  Piloto  da  ter- 
ra^ querendo  entrar  deíxayò  arrecife  da  ba- 
la do  Sul,ondc  agora  efta  hum  forte, que  de  mar  em 

fora 


RO  TJEl  k  O     D  O 
fora  parece  bua  torre  a  modo  defaíeiro3ireis  pêra 
tro  bem  chegados  a  elle  quanto  o  falueis  fòment 
deixado  o  forte  da  banda  do  Sul,  porque  pêra  a.p* 
te  do  Norte  tudo  íàô  Arrecifes  aguados, que  não 
recém  fenao  de  baixa  mar,  &  tanto  que  fores  dét 
no  poço  furgi  logo  fendo  Nào  grande  por  amor  < 
hum  Bayxo  darea,que  eftà  dentro  que  fe  muda. 
çnaaíe  efta  Barra  dereito  a  Oeftc. 

19  Tem  eíta 'Barra  de  Pernambuco ,na  entrada  c 
preamar  dagaas  viuas  junto  à  pedra  ,  que  he  a  Car 
reíra.i 8. palmos  dagoa,  que faò  3. braças  &  mea ,  é 
de  baixa  mar  duas  braças  &  mea  cfcaíTas5&  dagoa 
mortas  tem  de  preamar  duas  braças  &  mea ,  &  d 
baixa  mar  duas  braças,  &  ibbre  o  Picão,  que  hc  hu 
f  cò-à  que  eftà  da  banda  do  Norte  da  entrada  deíi 
Barra,  tem  dagoas  viuas  de  preamar  duas  braças  & 
mea  efcaíTas,&  de  baixa  mar  braça  &  mea  larga:  & 
cm  preamar  dagoas  mortas  tem  braça  è  mea5&  etr 
i>aixa  mar  hua  braça,  &  denrro  onde  furgem,  a  que 
charruo  o  Pocoyú  de  preamar  dagoas  viuas  5.braç.c 
de  baixa  mar  3  .braças,  tudo  fundo  darea  branca,  & 
de  preamar  cm  agoas  mortas  tem  ^.braças  cfcaíías, 
Sc  de  baixa  mar  tres,&  no  Banco  darea,que  eflá  de 
tro  no  Arrecife,  defronte  da  quebrada^que  faz  den- 
tro no  Arrecife  de  preamar  dagoas  viuas,  tem  eftc 
banco  19. palmos  dagoa,  &  de  baixa  mar,porque  te 
aifaques,  em  hua  prumada  achareis  1  o.  palmos,  <& 

cm 
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n  outra  pouco  mais,ou  mcnosyè  cm  duas,oittres(, 
limadas  fe  paíTa  cílc  banco  :&  de  preamar  dago^s- 
ortas  fobrc  efte  banco  íc  acháo  2  .braças,&  de  bay 
1  mar  hua  braça  larga. 

20  Efíando  Leíb,Oefte  com  efta Barra, obra  de 
ea  íeg.  ao  mar, achareis  6  J}raças,tudo  fundo  lim- 
)  darea  branca:,  &  indo  dc&z.Barra  ao  Nordcfte,, 
ús  achando  menos  fundo  efe  4.6c  5.braças,por  Ter 
ais  aparcellado,mas  tudo  he  limpo  darea  branca, 

2 1  Eftando  Le&c ,  Qeík  com  a  Igreja  de  Sanftj 
goflmho  5  que  he  oMofieiro  do  Carmo  ^  owcoma  Ponta 

lefu  hua  grão  vifíaao  mar  não  achareis  mais  fun 
:>  que  12  .braças/tudo  limpo  darea  branca, 8c  aííim^ 
achareis  ate  as  24  J^racas. 

22  £  vindo  do  Cabo  de  Sãttfto  Agoflinho  das  9.  Sc- 
>.braças  ao  mar, tudo  he  limpo,  &  das  ^.braças  pc 
la  terra  achareis  pedra,  &  a  lugares  manchas  da* 
atraco. 


DERROTA  DE  FOR TV CAL. 

Pêra  Pernambuco fia  monção  de  Sepcmbro  aú  Março*. 

T  Ndo  a  demandar  PernZkico>nz -Monçao-dc  Sep 
■1  tébro  ate  Março,  fareis  a  derrota  q  atras  fica  dl 
)fol.i.  deíle  Roteiro,  &  ireis  a  demandar  terra  de 
.gr.è  hum  quarto,  nao  indo  mais  pêra  o  Sul,  por- 
ue  neíle  tempo  reynáo  nefta  Cofia  os  Nordcftes> 

&  cor- 
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Sc  correm  as  agoas  ao  Suspeito  Coita,  &  vendo  tei 

nçíta  altura,  que  he  dantre  o  Cabo  de  Sanão  Agoftink 

&  a  ponta  de  Marimy  onde  cftà  a  ^ouoaçáo  àcPernm 

fervereis  pêra  a  banda  do  Su^oCabodeS.Agoftwho 

pera  o  conhecerdes  vereis  que  de  longe  íc  fazem  hi 

terra  rafa  comprida, &  perao  mar  algum  tant©  gro 

fa,&tcm  hua  que  brada  no  meo  que  a  corta  a  piqu 

&vay  fendo  alta,&  a  parte  q  fica  da  quebrada  pera 

Sertão  tem  algum aruorçdp^&  aparte  qucvayc 

dita  quebrada  perao  mar,de  íógeparecc  hua  ilha  r; 

fa  que  eftà  fobre  fi-&  parece  tçrra  çfcaluadafem  mi 

toymas  verlheis  aiguas  aruores  baixas  lóge  huas  d* 

outras,  è  no  cabo  deita  terra  fe  faz  hum  morro  redo 

dp  que  parece  ilheo  fobre  fi,&  deita  hua  ponta  agu 

da  ao  mar  que  parece  fuçinho  de  Toninha5ou  de  B 

Iça,, que  he  a  prppia  ponta  do  diço  Cabo,  que  de  lor 

ge  parece.  Fazendo  claro  fe  vera  neíb  parte  da  terr 

que  vay  ao  mar  três  amores  grandes  copadas  iguai 

junto  húas  das  outras, que  ao  longe  parecem  morro 

de  terra  redondos,  &  na  ponta  deite  Cabo  não  lanç, 

arrecifes  ao  m aramas  cjellc  pera  o  Norte, vão  correu 

do  de  longo  3a  Coita, 

2  Eftando  ja  perto  da  Coita  fe  vera  o  Cabo  de  Pm 
Cabarigo,  que  he  hua  ponta  de  tçrra  grofla  que  na< 
bota  muito  ao  mar, Sc  he  toda  cuberta  daruoredo  (a 
radotodo  igual,  &  ao  longo  do  mar  prayas  darei 
branca,  eítà  cita  ponta  na  paragem  dancre  o  Cabo  à 

*"  "     Santk 
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^ÂgoflinhOylf  a  Ponta  de  Marim  em  altura  de  8. gr. 
ham  cjuarjto,  &  dcêzpúnmdo  Cabo  de  Pêro  Caba* 
igo  ao  Norte,  lè  vay  fazcndecníbufe  ate  zpota  de 
larimyondç  eftà  zpouoaçao  de Pernambuco }  q  jfe  co- 
hccerà  pelks  finaes,  cjue  atras  fiçao  ditos. 

3  £  fendo  c^íb  que  veahaes  ao  Cabo  de  S.Agoíli 
^p©r  íiia  altura  |e  8.  gr.  &  racoefando  Leite, 
>cftc  cora  elíe^ní©  vos  parecera  Cabo ,  né  feição 
:11c  fenlo  tudo  Cofta  de  í©ngo5mas  indo  dbegan 
)$  a  elle  logo  íc  vos  mofirara,è  ycreis  os  íinacs  cj 
ras  deile  digo5&  vendo  tfte  Cabo  pello  modo  xj 
ima  digOyoihay  ao  Sul,&  yçrú§%jerrajeUada$c 
;er  daro^edcmor  adouos  .aoSiidoefte/eftaiLefíe, 
cftc  eõ  o  ditoCabo^a  qual  ícrra  eila  ao  Sudoefie 
>Cabo4..Ieg.5c  z>  peíio  Sertão  dentro:Corrédo 
s  a  Cofta  de  Norte,  Sul ,  efíareís  antre  o  Cabo, 
aponta  de  Mmmy  Sc  correndo/e  ao  Sufludoefte, 
areis  do  Cabo  pêra  o  Sul,  com  z  ponta  de  Merca- 
>e,ou  com  zilba  de  S,  hleyxoy  eu  com  o  Perto  Cal 
>  que  toda  efta  paragé  fc  corre  pelio  dito  rumo: 
ando  com  Mercahipe  vereis  z  ferra fellada  demo 
•uos  à  Qefle3&  íè  çíliuerdes  com  a  ilha  de  Sanãê 
tyxoy\o$  demorara  ao  Nornordeftc. 

Bo fundo  do  Rio  de  Sanão  António  4te  o  Cabo  de 

Santto  Agofimhopella  coíla. 
VT  Indo  pella  Cbila  do  Rio  de  S.  António,  ate  o 

B  Cabo 
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Cabo  de  S.Agcfméo^ôc  quifcres  furgir  por  i  f.  xá.b 
ças  achareis  bó  fund©  darea  braça,  &  eftareis  pc 
co  mais  de  hualcg.de  terra, &  até  as  8.  braças  fe 
charà  efle  fundo  J  mas  delias  pêra  a  terra  achare 
pedra,  &  cafcálho,  &  no  rofto  do  Cabo  ate  as  2  j 
braças  achareis  pedia,  &  eftareis  ao  mar  hua  le^ 

Ilha.  de  Fernão  de  Noronha. 

5  TC  St  a  ilha  eflã  da  banda  do  Sul  em  altura  de  3  ,g) 

if  meyo  af afiada  da  Cofia  do  Brafil  59 . leg.ca 

re  de  NorteySulytem  3  JegJe  comprido^  húa  de  largt 

&  tem  o  porto  da  banda  de  Oefieypodem  eílar  nák  8'*a\ 

1  o.  N autos furtos  em  6.  7.  braças  em  fundo  limpo  dan 

branca^  ao  redor  deíla  ilha  nao  ha  Baixe J aluo  da  i 

da  de  Leíle>afaflado  deíla  quepodempafifar  por  antrell 

Is?  a  ilha  Nà©s  grandes femperigojsf  também  em  alt* 

ra  de  3  .gr .  largos  1 2 .  leg.  defia  ilha  p  era  o  Neroefie  eH 

hum  B  tyxo  darea  que  terá  bem  hum  quarto  de  leg.fcf  la 

ua  o  mar  por  cima  delleyem  altura  de  4  .gr .  tf  3 .  quarto 

ao  Sujfudoefie  da  Ilha  em  2  5  deg.de  tert 'afirme  do  Brafil 

pdlo  rumo  do  Sujfiudoefie  efiâ  húa  baixa yefia  ilha  tíagfr 

&  gado  >&  indo  a  demandar  porfia  altura  <Vl  reisfik 

terra  alta  com  muito  aruoredo  rafo,  tf  njerde,  tf  tant 

que  yirdes  Rabis  fcrcados,<?w  rabos  de  jun- 

cos^entendey  que  eítah  perto 

delia. 

D. 
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.  Da  Cofia  doi  Bayxos  de  S. Roque  ate  Pernambuco. 
6  T  Ndo.pcra  o  Brafil,  &c  os  tempos  vos  nao  dei 
xarem  ir  pêra  balraucnto,  &  fordes  terá  ter- 
a  de  5.graes  em  que  eftão  os  Saixos  de  S  .Roque, 
ião  vos  metais  em  .terra  por  cafo  dos  Baixos  q  bo 
ao  ao  mar  io.ou  12  Jegoas,  &  fe  por  ventura  eíH- 
lerdes  em  5-gr.ou  em  5.&.meyo3  eftareis  da  bada 
lo  Sul  ddles,è  vedo  terra  firme  íerà  hua  terra  mui 
o  rafa  c©  Medos  daréa,nas  fraldas  dos  Baixos  6.1c 
oas  pêra  o  Sul,  eftà  hu  Rio  muito  grade  a  q  cha- 
ião  P^e^i.Aduertindo^q  entrado  pêra  détro  ireis 
e  lò  ao  longo  do  Arrecife  quato  poderes  fem  dar 
indo  na  ponta,  &furgi  defronte  da  fortaleza,  por 
tudo  ao  longo  do  Arrecife  he  ako,èlin]po,è  def- 
iado  delle  eftà  hua  Baixa  defronte  da  Barra,  eíle 
orto  fe  entra  como  o  de  Pernambuco  ,  aqui  cha- 
úoz  ponta  negra. 

7  Defte  Rio  pêra  o  Sul  6  Jeg.  vereis  huas  Bar- 
riras braças,  è  vermelhas  que  caem  íobre  o  Porto 
)s  touros:  o  qual  eftà  em  5;graos,e  dons  terços:  è 
lerendo  entrar  dentro,  pondouos  Lcfte,Oeftc  ca 
derradeiras  Barreiras  da  banda  do  Sul ,  &  logo 
reis  arrebentar  os  Arrecifes ,  por  qualquer  das 
ndas  podeis  entrar. 

8  E  chegados  a  ver  eílas  barreiras  ao  Sul,  delias 
fazem  huas  quebradas,  q  parecem  ferem  as  mef- 
as  Barreiras  quebradas ,  &  mais  bayxàs ,  aque 

B  2  he 
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he  o  Rio  Permgeychcgzyuos  à  ponta  das  Barreiro 
do  Su!, vereis  eme  pclk meíma  bandido  Sul,arrc 
benta  ornar  febre  os  Arrecifes  efpaço  de  mais  d 
hua  legoa>&  donde  arrebenta  o  mar  ate  a  terra  a 
uerá  perto  de  hua  lcgoa>  por  antre  os  ditos  Arre< 
fes^&a  terra  he  tudo  limpo  com  8. braças,  aqui  h 
o  Port®  dm  bufos  r  8c  querendo  tomar  agoa  vere 
hua  pedia  ao  mar  que  parece  pipa  t  ireis:  de  long 
darca  perca  peta  o  S uí >  obra  de  bum  tiro  defpin 
garda5achareis  quatro  olhos  dagoa  em  ba  xa  maí 
onde  podereis  fazer  feguramtateaguada,  &  qu; 
trolegpas  peraoSal^ereís  huaenfèada  £ que eh 
mãe  Tambanti,  que 110 nico  delia  cftà  bua  rocf: 
com  hu*  Barreira  branca  q  eftà  em  altura  de  fe 
grãos  efcaíTos. 

9  Da  dita  eníêada  íeis  íegoas  ao  Suí,  tudo  fè 
pray  as  darea  a©  longo  do  mar ,  ate  hua  ponta  à 
chamaoas  negros  Tacmtiray  a  qual  ponta  te  hu 
pedra  que  parece -pipa,  na  qual  bate  o  mar  de  qu 
acima  fica  dito,  nao  ha  outra  nefta  cofta:de  lonç;< 
defta  pedra  pêra  o  Norte  podeis  ir  que  tem  hu 
enfeada muito  grade,  chegay  nos  a  hua  rocha  brã 
carcomo  achares  feis5fete  brafas,day  ftmdo,qu< 
he  bom,&  limpo5a  qual  ponta  cftà  em  ^graós. 
loUzponta  da  pipa ;perara5uí,efcà  huRjo  pequeno 
qiTcehamao  Gromauym\&c  dahi  hua  legoa  ao  Sul 
cfta  hua  B ay a  fermofa  x  que  he  a  Baja  de,  Treyçae 

ACoft; 
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V  Gofta  que  atrás  fica  corre  aò  Noroefte ,  Sc  nv 
abo  das  Barreiras  da  báda  do  Sul,  efíà  a  dita  Ba* 
a,  &  querendo  entrar  nella  ireis  do. Norte  pêra  o 
gU  de  longo  *da  Cofla,  &  metey  do  Arrçcifè  que 
irdes  arrebétar  em  mea  Baya,  &  por  antre  o  Ar- 
eciíèy&  a  Bayxa  podeis  entrar, porque  affi  a  J3ai- 
a}camo  oArrecife eftão fobre  mar^a  ponta  defia 
íaya  da  banda  do  Su!,obra  de  hua  legoa,eftâ  gu- 
'O  Rio  pequeno,  q  cham&o  Mongoãgapi  defte  Rio 
era  a  Parajba  obra  de  2  .leg.  eftà  a  Ponta  de  Lace- 
?,  he  rafa  ao  mar  .Na  boca  defte  Rio  ác  Mongoan- 
^/',q.  he  muy  largo, &  efparccllado,  ha  grade ..cari 
iade  de  Arrecifes,  q  ern  todos  fe  vè  arrebentar  o 
tar,  Sc  taiito  que  exíiuerdes  Lefíe,  Gefte,  cem  a 
ha  de  Mangues ,  a  quaí  fe  atraueíTa  na  boca  defte 
io,por  onde  o  mar  náo  arrebenta  tanto,  faz  hum 
)queiráo  de  p.braças  de  largo,&  tem  3.  de  fun- 
das na  entrada  de  détro  dos  Arrecifes  fica  quaí 
íer  embarcação  como  em  Rio  morto,  &  de  .Afo- 
mgapi  ao  Sul  2  .leg.  eftá  a  Ponta  de  Lucem+cpe  a- 
na  difTe,he  de  area,&  de  mar  em  fora  olhando 
Sul  5.1eg.eftão  huas  Barreiras  brancas,  que  faõ 
>  Cabo  branco. 

11  Indo  daqui  pêra  o  Sul,ao  16go  da  Cofta  ve- 
s  tudo  ao  íõgo  do  mar,  áreas, &  fe  eftiuerdes  em 
ura  de  6. gr. Sc  meyo  vereis  huas  barreiras  ver- 
:lhas,c  brancas,  q  faõ  as  q  acima  tenho  dito,  Sc 
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tudo  rocha  talhada  ,  que  fao  as  barreiras  do  Cah 
Branco^  com  huas  áreas  y  &  manchas  verdes  ,  í 
pella  parte  do  Norte  hús  Medos  darea  branca  fi 
cando  antre  hua,&  outraví{ta,hum  lagamar,  qp 
indo  pêra  elle  a  Oefte  moftra  hum  mato  verde  c 
mangues, com  efb  conhecéça  indo  chegando  ao 
Arrecifes  eftà  a  Barra  do  Norte ,  pella  qual  íc  di 
uifa  hua  cafa  branca  pella  banda  de  dentro. 

12  Acabadas  as  Barreiras  qiíe acima  digo,  < 
faó  de  4.  legoas,cftà  hum  Rio  muyto  grande,  qu 
tem  hua  montanha  da  banda  do  Snl,não  vos  che 
gueis  a  terra,porque.  tem  muitoVBaixos  ireis  dei 
la  3.1egoas  ao  mar,&  tanto  que  fordes  Leíle5Oe 
fkjCom  eftes  Bayxos,&  com  cite  Rio  íc  vos  abri 
rà  hua  boca  muyto  grande,  &  na  chapada  da  bo 
ca  tem  em  froi  hua  maca  muito  grande,  &  queré 
do  entrar  dentro,  pondeuos  Leite,  O  eíle  cõ  a  ma 
ta,entray  pêra  dentro  guárdandouos  dos  Bayxo 
de  hua  banda,  &  doutra  que  todos  arrebeatão,  8 
efte  hè  o  Rio  da  Parayba^qnc  eílà  em  S.gr.  &  z. te 
çosrdefte  Rio  ao  Cabo  Branco,  que  acima  fica  dito, 
ha4.leg.pera  o  Su!,faz  hua  enjfeada,no  meyo  dei 
la  eítam  huas  terras  altas  tudo  matas ,  &  de  den 
tro  deite  Cabo  da  banda  dó  Norte,  cftao  háas  ba 
feiras  pequenas  que  não  tem  matas  em  terra ,  5 
tem  muitos  Bayxos  que  botão  1  .íegoa  8ç  mea  a< 
mar;aqui  he  dcfpouoado3&  náo  ha  gente, bem  p< 
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leis  ir  a  terra  fazer  agua  ,&  lenha,  efes  Cabo  Bran- 
a  eftá  cm  7.gr.menos  hum  quarto, 

Jtedrafurada* 

|  "TV  O  CsboBrmco  pêra  o  Sul  ,mt  terra  firme 

1  ^  dos  Arrecifes, cbamao  a  Pedra  furada,^  «>r 

o»  ».*«■  &  3  Jeg.em  comprido, dos quais  a  terra  hapu- 

0  menos  de  i . leg,  por  antrelles,  1$  a  terrapsdeis  entrar 
or  loJraçasfó  achareis  fempre ?.  io,bra$as  ao  longo 
fc  Arrecifes, onde  podeis  amhocarem  bum  Rio  morto, ê 
iitdes  emterraagoadoce^  lenha,  íf  Portuguef es  que 
ar  aqui  habitâo,aduertmdo,queaondefeacabâoosAr- 
ecifes  da  banda  do  Sul ,  querendo fayr  ao  mar  nao  ba- 
tais de  3.  braças,  que  fendo  N ào gr  ande fayrà for  onde 
ntrou,  como  tudo  mo^r a  a  finda ,  &■  aqw  heòndecba- 
m  o  Porto  dos  Francefes,j«»í0  da  Ilha  de  Tama- 
aça ,  1?  do  Rio  Gajana ,  que  defemboca  defronte  dos 
Krfecifes.. 

14  Aduertiqne  a  Barra  quebanefia*  6. leg.de  bar- 
os,&  embarcações  pequenas  JJ  he  auifiando  a  ilhapel-, 
a  banda  do  Norte ,  &  correndo  os  Arrecifes  pêra  fora 

1  Jegoas  ao  longo, defronte  de  bua  barreira  alta^oumon- 
1  etódefe  7>é  defembocar  hum  Rio  a  que  cbamao  de  Ma 
•ia  farinha,^  longo  dos  ditos  Arrecifes,  ha  2. braças  é 
neya,  tf  tanto  que  entrardes  dos  Arrecifes  pêra  dentro 
vireis  correndo pella  banda  de  dentro  dos- Arrecifes  ao 

B  4  Norte, 
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Norteavas  poreis  cm  o  meo  da  ilha  de  Itâmarací 
&  eílando  aqui  voluer eis  aóSudoefle  aoanchoradom 
em  fundo  de  duas  braças,  -vigiandows,  porque  tudo  [a 
Baixos.  . 

1 5  Correndo,  a  Cofia  mais  ao  Sul,  três  legoas,  ireis fi 
•  pre  -vendo  arrrebentar  o  mar  por  cima  ésJrreeifes,ac 
quais  podereis  chegar  feguramente  ,  pírque  nao  ha  6 
que  vos  guardeis  fmao  do  que  '-virdes,  l?  a  terra  fe  mi 
Um  ter  de,  Is?  algum  tanto  dobrada,  ao  longo  do  mar  a 
redbranca.  E  auendo  caminhado  e/laço  de  três  k^otu 
"Pejeis  bua  quebrada  antre  os  Arrecifes  donde  o  mar^c 

«aobadarrebcntar, que  ainda  qiiefeja  preamar  fc<-v  ce, 
fer ente, porque  em  todo  o  mais  anda  o  mar  em  frolp;,rei 
ma  dos  Arrecifes  ,  &p0r  efe  canal  ireis  com  afmda  n, 
mão  a  tíle ,  &'  achareis  oíte  braças, &  indo  por  tilas  da- 
reis emfete,fc?logoejlarekde  dentro  como  em  mar  morto 
Uhapor  aqui  gente  Portuguefa  que  he  PrayadePcr 
mmbuco,aquiheoport&  a  que  chamas  pao  amarcllo 
queeflâ  antre  o  Arrecife^  Tamaraca. 

ROTERO    PÊRA     OS     ILHEO.S. 
De  Março  ate  Septembro. 

i  J  Ncío  pêra  os  llheos,  de  Março  atè  Septemo  ro, 
íllos  às  a  bufear  p©r  cjuinze  grãos ,  Sc  meo,  da 
banda  do  Sal,  ôc  por  efta  altura  ireis  ver  húas  fer- 
ras muito  altas,  cj  fe  vão  a©  Ceo,  a  que  chamão  as 

ferras 
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Irrus  dos  Aymorès,  &  como  as  virdes  ireis  corredo 
i  Cofta  de  longo  ao  Norte,  q  não  ha  Baixos,  è  toa 
:o  qtiuerdes  vifta  dos  \lheosy(zò  os  q  ides  a  bufear, 
5  eftão  em  akura  de  14.  gr..  &  3 . quartos, ;  è  tãbem 
/éreis  ha  mete  redondo  de  longo  do  mar  pegado 
iterj^rme,que  eftà  na  boca  do  Rio  d&s  llhws,  da 
)andHb  Sul,  &  ao  longo  deite  monte  pella  ban- 
ia do  Norte,deíle  íe  entra  neíle  Rio. 
2  E  vindo  corrédo  a  Cofla  ao Norte,,auereis  vi- 
la dos  llbtoS)  q  fe  vos  rcprefêtao  ao  mar  deferia  do 
la  Cofta, como  legoa  &  mea,  a  maneira  de  2  .fora 
>reiros  febre  agoa^è  indo  com  a  proa  ao  Norte,  vfc 
eis  arrebétar  0  mzr  ao  longo  dos  llheos  alga  ta  to 
lefuiado ,  q  faõ  peqedos  aguados  que  leuais  peíía 
>roa,pello  q  ne  vos  arrimareis  aterra,  nê  por  -au- 
re as  pedras,*  ireis  a  demadar  os  líbeos^of  fbra^  8c 
ftãdo  aoNorte  delíes  os  ireis  a  demadar  pella  ba 
la  áo  Sui^pellatáda  de  détro^q  he  fundo  limpo, 
ifto  íe  entéà^  vindo  das  Vaytaracàiyk  fendo  o  N& 
io  de  ioó ..  tonclladas  pêra  cima,  è  eftado  anchora 
o  no  iíhco, pella  parte  de  dêtro,pello  rumo  dito, 
Jcg.do -ilHcOjOnde  moftra  hua  terra  alta  chama- 
zFuembode  Cão :  a  qual  poreis  a  proa;  direito  ao 
nl,e  eftado  juto  delia  pella  hãda  àc  Oefce,  arrebé 
í  húas  pedras  fobre  aguadas,  às  quais  eftão  ao  pè 
a  motanha  da  pouoaçao,è  eftãd®  Lefce,Oefte  co 
•  ditas  pedras  fe  entra  francamente  pêra  dentr  o 
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pclla  boca  do  Rk)  aberta,  &.furgi  em  2  .braças  de 
trodoRio. 

3  Aducrti ,  que  eftando farto  no  ilheo  /virar 
Canoas  aduertir  do  neeeffario ,  &  náo  querend 
eirtrar  pclla  barra  5  &  mandardes  o  batel  defdo  1 
lheo,ao Sudocfte,  ireis  iar na enfeada de tgrra fii 
me,  chamada  Tambepe,  onde  HuremendBpede] 
faltar  em  terra,  &  fc  quiferdes  ir  com  o  batel  coi 
rendo  de  longo  1 .  leg.  mais  ao  Norte  pclla  pray 
vereis  a  Barra  de  Tepe,ondc  ha  muito  prouimeto 

Níi  monção  de  Septembro  ate  Março, 

4T  NHo  a  bufcareUes  ilheos ydt%epttbro  atèMarçopc 
uoseispor  cat&r^e  grãos  >è  per  efla  altura  ireis  a  bu 
car  a  urrada  que  chamao  de  Camamu ,  a  qual  terra  c 
longo  domar  hetoda  chea  de  mangues  ejpefflosfâ  corre) 
do  a  Coíia  de  longo  ao  Sul ,  vereis  húa  terra  alta  ao  ki 
<?o  do  mar,  tf  na  boca  delia  htm  Kio  pequeno  a  que  chá 
mio  o  Rio  das  Còus^aofe  intra  nellefâ  na  boca  fá 
como  rochedo  branco,  defie  Kio  aos  ilheos  ha  p.legx  t\ 
to  quefe  acabar  a  terra  alta  Vay  fazendo  húa  enfeaa 
grande  ,  l?f  no  meo  deffia  enfeada  fa^outra  terra  alta 
isf  ao  pé  delia  Vereis  as  cafas  brancas,  que fao  do  en- 
genho de  Lucas  Giraldes^í^We  Vereis  os 
ilheos  que  ides  a  buf 
car. 

DER 
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lERROTA    PÊRA     PORTO    SE- 
gur©.  NaMonção  de  M^rço  atè  Sep* 
tembro. 

JNdopera  Porto  Sega ro/namoti^ &  de  Mmoatee 
S  eptembro,ireisa  demaudar  terra  de  i  £ .  gr  aos,  J^ 
'>eoymopaJjaudQ  dàqtiipera  mayor  altura  \  por  refpelto 
7s,Bahos  dos Abrolhos^ífo qm  ja agora fe nauega' 
w  cimadelks~ ,  porque antre  a  terra  firme,,  tf  ales  ha 
ttor^e  braças  derfnndo\  ireis  como  prumo  m  mao  atè 
wvejaes terra  de  i6:grao$,&'meyoyqueferà  humvft* 
\ alto,  £? y  comprido. ^  que  chamaoMomc  Pafcoal.  E 
aqui  trás  correndo  ao  Norte, até  qtteyejaes ,que  Hcs  de- 
lora  cíle  mmte  aoSudoefie  ,1$  então  ireis  a  demandar 
%m  com  rtÇgmrdofô  nsmio  hms  BárreirM^eme- 
}w,ao  Sul  deliam  ^erekb'uaprayammtograude,^jf  da 
anda  do  Norte  <vosfica  o?ortofcgaro:tfmdodo  hn 
o  da  CoHa  encima  eM  a  Vãk]  fc?  a  terra  alta  que  aci- 
u  digo  tem  rocha  branca ,  £?  da  banda  do  Norte  delia 
wzjbuwi  njãlle  muyto  grandefâ  fendo  Ltfiefieík^om 
%  dita  rocha  branca  foerzis pêra  a  banda  do  Norte  dd- 
a  arrebmtar  hás  Baixos  qne  deitao  4um  legca*  ao  mar,. 
&  da  banda  do  Sul.deftes  Bayxos  ejlã  a  Villa 
de  Porto  Seguro ,  &  [urgi  de 
trezgperaoytobm- 
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.    Pe  Septtmbroatè  Março^era  Perto  Seguro. 

2  T  Ndo  de  Septembro  átè  Março  pêra  Porto  Se 

guro  ,  em  tempo  q  reynao  os  Nordeíles,  irei 

a  bufcar  terra  por  quinze  gra.  &  meo  tè  dous  ter 

-ç  os ,  .&  vereis  m  primeira  terra  alta  ao  longo  d* 

.mar  prava  da  rea,  &fenefta  paragem  dantreo: 

\lhco$£f  Parto  Seguroyirdçs  Rio  não  vos  chegueií 

a  terra  por  refpeito  áosBai^os  de  SanãaAntomo  qu< 

faõ  muitos  delíes  aguados,  &  deftes  Baixos  pêra  < 

;  Sul3eftà  Porto feguroyirás  corrédo  eítas  Baixos  pel 

la  banda  do  mar  ao  Sul,&  como.foics.no  cabo  de 

les, citareis  Lcfíe,  Oefíe.com  a  villa,  indouos  che- 

gando  a  terra  com  refguardo,  &  furgi  de  treze,  at< 

eito  braças,  &  tanto  guante  como  o  Rio  gr  ande  ^çÇ- 

tàhúa  Baixa,  pcllo  que  quem  for  de  Pom  fegun 

4osiibm,và%fãít&dod3.zcn2  io.ou  i2.1egoas\ 

3  Indo  por  eíla  paragem  lançay  fonda  ao  mar, 
eftando  duas  >  ou  três  leg.  da  terra  achareis  funde 
de  pedra  de  15 .  14, 1 5  •  braças, &  efiareis  tanto  auan 
te  como  o  Rio  grande,  &  abaixo  dos  ilheos ,  &  aqui 
tomareis  muito  peixe,  &  caminhando  ao  Sul,  fern 
pre por  efta  fonda  mais  4.braças,&  menos  1  .bra- 
ça achareis  fejppre  hum  Banco  de  pedra  que  vos 
leuarà  ate  aos  Abrolhos  ^querendo  ir  por  elle  vereis 
arrebentar  os  Baixos  a  terra  dos  Arrecifes  de  S.  An- 
tónio,fendo  a  terra  que  ides  vendo  alta,  &  dobrada 

de 
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íe  mato  verde,onde  íc  aeabão es  Baixos, nào  ten- 
íes  que  arrecear  fenik>  cfô  quevirdes,  porque  por 
:odos  os  Arrecifes  arrebenta  ©  mar  em  frol^Sc  fen 
foBaixamar  os  vereis  todos  defeubertos,  que  por 
ora  delles  achareis  n.  13. 14  .«braças^&  ireis  co- 
tio quiferes.; 

4  Adiiertindoque  três  Tegoas  antes  q  chegueis 
1  Barra  de  Porto  Seguro ,  furgindo  defronte  donde 
fedes  arrebentar  os  Baixos  em  catorze  braças^  ou* 
m  treze,ireis  aOefte  com  afonda  na  mao>  por  an 
reos  arrecifes  ireis  achegado  dez  braças:  &  ater- 
a  alta  diante  cortada  a: pique  antre  vermelha  ,,  &c 
>ardacoro  algum  mato  verdes  &  na  praya  área 
>ranca ,  &  encima:  aruoredò  nao  nHTV  alto";  &  in- 
fo  peilas  (ditas  dez  braças  tanto  airante ,  que  vos 
íquem  os  Arrecifes  ao  mar,  ficareis  em  Rio  mor- 
d,  cm  hixm  reconeauo  grande,qne  tem  pella  Ban- 
ia do  Sul,  hua  ponta  darea^iSe  mato  verde ,  a  que1 
hamãoâ  Ponta  gprda,vos  fecha  com  Ar  recife,  ta- 
endò  hun^rermoíbportocom9.&  lO^Sraças  de 
mdb,aqui  hca  PQmaçfayethayãúí\àt  anchor^rao 
s  primeiras  Nãos  que  defcubrirao*?  Brafl,&L  de- 
râo  a  eftá  Capitania  nome  de  Smãa  Cru^ySc  3  ** 
legpãs  defte  Arrecife  áòSul5eftà 
a  Barra  de  porto  feguro, 
onde  oje  cita  a 
powação* 
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DERROTA  PÊRA  O  ESPIKITF  SANTO. 

i  HPQdo  Piloto  que  for  pêra  o  Spiútu  Sana 

em  qualquer  tempo  o  poderá  ir  adernar 

dar  por  fu£  altura ,  por  não  auer  nefla  parager 

Monções. Indo  a  demandar  terra  por  ip. grãos,  t 

meo,fe  virdes  hua  terra  alta  ao  Nordeíie,  que  efl; 

{obtcpRio  dòçejUçis  correndo  de  longo  até  entra 

4csna  BarrA  do  Spiritu  Saneio,  ôcnefta parager 

vendo  hua  ferra  aíta,&  redonda  ao  longo  do  mai 

,a  que  eh  arpão  aferra  Mcfire  Aluara,  Ôcmndod 

irarem  fora  a  demandar  eíia  ferra ,  da  banda  d 

Norte  delia  fe  vera  hum  Rio,a  que  chamío  dosRt 

js  Magto,  &  vindo  ao  Sul,dclle  logo  defeubrireis 

boca  da  Baya.de  Spiritu  Smãúy&cno  cabo  éaferr 

deMeflre  Aluara  da  banda  do  Sul,  eftâ  hua  pont 

de  pedra,  a  que  chama©  a  Ponte  do  Tubarão,  &  d 

bandadoSuideftaBayaeftão2.  ou  três  altos, poj 

deuosnomeodaèocadaditaBaya  pêra  entrar 

des  pêra  dentro,aduertindo  que  no  meo  delia  eft 

hua JBaixa,deixaIads  da%anda  do  Sul  do  Nauio 

&  ireis  yer  hua  ilha  que  eftâ  mais  pêra  denrro  d, 

banda  do  Norte  do  Nauio,  &  tãtoquceftailh; 

vos  demorar  ao  Norte,  &. ao  Norcefie  podeis  fur- 

gir,  que  tudo  he  limpo. 

2  Se  vierdes  a  bufear  eftaBaya  por  20.gr.  vereií 
muitas  ferras, e  antrelias  hua  alta,  t  cfpinofa^quc 
chamão  aferra  deGuaripàrt,6c  outra  ferra  q  eftâ  dá 

banda 
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>andâ  do  Norte,a  que  chamão  Pêro  Cao,  as  quais 
erras  eftao  da  bada  do  Norte  do  SpírituSanão:  Sc 
:emo  virdes  eftas  ferras  vereis  também  três  ilheos 
)equenosJ)&  juntos,  &  ao  Sul ,  delles  hu  ilheo  pe- 
jueno  efcaluado^a  terra  defte  ilheo  eftà  hua  "Baya 
nuito  grande,  que  podeis  furgir  nelia  fc  quifèrdes, 
juerendo  entrar  ncfta^JBaya;  eftando  Leite,  Oeííè 
om  as  ferrai  podeis  ir  entrando  por  elía  détro^& 
[eixay  a  ilha  do  repoufa  da  banda  do  Norte,  a  qual 
ftà  dentro  cfeíiaBay a ,  hc  rafa5&  podeis  furgir  a 
erra  delia,  dandoíhe  refguard^  e  dàs  crés  ilhas  ao 
prituSanão  ha  doze  legoas,&  vindo  pêra  o  Nor 
z  ae  Spiritu  $àn£b,vcrcis  hum  ilheo  que  eftà  ení 
o.  grãos. 

Derrotado  SpifituSanBo  ao  Rio  de  Uneim*- 
5  T)  Artindo  do  Spiritu  Canelo  ao  Rio  de  láneiro, 
gouernay  ao  Sul  quarta  do  Sudoélt^ak iferdeséo 
ilha  de  Saneia  Anna  ,  entoo  podeis  ir  a"dcmandar  o 
'abo  frioíltf  auendo  contrasie,  qfemmpojfa  ir  pêra  <r 
ito  çabopodeis furgir  ao  longo  da  dita  ilha  do  de  der  mt 
w  alrigo:  è  ao  Nwte  deHa  ilha  Ma  a  Baya  fermofa/ 
wtê  muito  arwredo&f  he  muito frefeafâ  fermofa. 
4  Vindo  abufear  o  Cabo  frio,  eflà  napota  delle  hm 
ba,q  befe  pode  furgir  da  bada  Daloefie  delia  y  que  tudo 
i  UmpOy  fc?  vindo  a  ([mandar  eUe  cabo  porfia  altura^ 
t  bania  $o  Norte  delle  ^aB.ayad&Sakador,  lf 
nv4o  4e  mar  emfirafa^hú  monu  reíonío^  que  parece 
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o  mefme  Cabo  Frio  ,  &  afiiptra  o  Sul  do  dito  cabo  efl 

duá*  llkájpeftew^ut  bem  podeis  ir  por  onirellos  ao 

bo,  M00$Akk^  ÇfoCa. 

^úrmrios .embates \>  &  agoafiekiMpsmuios  àsp< 

nbas,l?  ú  mais  por  conheçm^a  efl?  Cabe  hm  terra  int 

to, alta  em  que  bate  o  mar^d^brmdojeflecabp  da  bat 

da  do  Sul  ^  tem  bua  enfmda  que fe  pede fargirnella  ,  { 

pa  terra fireprefmtao  bus  grandes  penedos  ^4  que  chá 

mfoaç&fa^c  peçlra,e #o SéMdJegJçllesjtfia  a  pot 

ta  efa  ç^boFtíQ,donde^ereÍ4 hfa ilha ^f afiada  da te\ 

ra  meakgo0,por  antrella}lf  a  t eira  podeis  entrar huri 

,mentc>{?  acharem  j,2.braça4,oqualCabo  cjtà  emi$.gr 

Ifíjhutnfexmd* 

Jpfrrotado  Cabo/m  ao  Rio  d?  laneíro* 

i  TD  KrtmdodoÇabpfrÍQm%t^ 

r  a  Ocfle^dandorefguardoàsagooê  .5  que  cbamae 
enfeada?l?  yindp  Amar  m fora,  eflandoAhg*  do  Ri 
de  laneirpyyíríishuafmammtojalta  em  q  bate  o  mar 
lf  da  bandada  S«/5  dtll&  efw  humpinaculo,  queparec 
Nauioçomhum  tornem  dentro^l?  ejíando  ao  Sudoefle  d 
Rio  <vermm  Nçrdefle  bus  pináculos  que fe  parecem  cm 
wgaos,  &  afife  cbamao ,  'i?  na  entrada  da  Barra  ffi* 
bu  penedo  muito  alto  que  parece  húpao  dayiquanjj  ef 
tando  ao  mar  da  boca  dejle  Rio  y  éreis  bua  ilha  que  cm 
2.leg.da  boca  da  Barra, 

Que* 
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tcrcndo  íurgir  neteilhabé  podeis,  que  tudo  he 
npo^quaicltàemij.gr.&humterçQ^ ..&  fen- 
^  o  vaico  efeaffô  pêra;  entrardes  nefte  Rio  ireis 
1  antre  as  duas  ilhas,  que  tudo  he  limpo^atè  lan 
rdes  hua  pedra  era  terra ,  &c  dentro  no  Rio  eftà 
ia  Baixa  no  meo  daBarra,  &  tanto  podeis  ir  por 
ia  banda,  como  pella  outra,  Sc  indo  C€>m  maré 
ardayuos  doBayxo^porqsae  tira  agoa  a  c\le,8c  o 
ópio  faz  çõ  agoa  de  vafaate,  &  da  bada  dm  Sml, 
fte  Rio  eítà  hua  ilha  redonda  eícaIuada,&outra 
a  ao  longo  do  mar, 

Derrota  do  rio  de  laneiro  a  Sam  Vicente. 
O  Rio  de  laneiro  à  Angra  dos  Rcysjnz  doze  le 
goas,&  quem  f@r  por  aquinao  íè  meta  mui 
em  terra;  &  indo  correndo  a  Cofta  he  terra  to 
alta,&  dobrada,  &  logo  do  R/0  de  laneiro  a  ©ef 
duas  legoasfafazhumpiçode  hua  montanha 
a,  degolado  porcima  a  que  chamào  a  Gamay  & 
aslegoas  mais  adainte  eftà  aBarra  deToj^i^he 
mente  de  braços,  &  quatro  legoas  mais  a  oefte 
à  a  Barra  de  Garatubayz  qual  tem  por  eonhecen 
pella  banda  de  Oeftc,  defuiada  outras  quatro  le 
as  hum  ferro  redondo  muy  alto  a  modo  de  mõ- 
ie  trigo ,  a  que  chàmloMafambayay  8c  por  elM 
rrade  Garatuba}cntrío  embarcações  pequenas, 
s  por  antre  o  monte  Marambaya ,  &  hua  terra 
de  grande, que  faz  hua  aberta  coafa  d:  duas  !c- 

C  goas^en- 
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goas,entrando  ao  Norte,  ireis  por  5. braças,  guai 
dayuos  do  que  virdes  atè  tanto  q  fiqueis  com  M 
râmbava.  Nordefte.Sudocfte,  &furgireis,nater] 
de  Oeíle3que  he  a  ilha  grande,  &  eítareis  antre  < 
portos  Dangrà  dos  Reys>  è  indo  pello  Norte  da  ill 
grande,  podeis  fayr  por  a  Oeíle  delía,que  tudo  \ 
limpo,  è  tendes  hua  boca  de  2.iegoas,que  tanto  \ 
da  dita  ilha  aponta  de  Carcjju ,  que  he  em  terra  fii 
me  da  dita  Angra  .  &  eftandono  meo  da  dita  ill 
grande  furtos  em  3.  4*  braças,  olhando ao  Nor 
tendes  a  ilha  de  ipoja,  mea  legoa  da  terra,  onde  p< 
deis  furgir  em  6.  braças,  &c  defronte  delia  ao  No 
deite ,  eftà  a  Pouoáção  nona  Dangra  dos  Reys ,  ao  Si 
da  ilha  grande, ao  mar  cila  hu  ilheodefuiado  dei 
hum  quarto  de  legoa,  a  que  charruo  a  ilbadelor 
Greg9yè  coíleand®  a  dita  ilha  por  Leftf ,  c  por  O 
fíc,eílais  entrados  antre  o  dito  ilheo,&  a  ilha  gr; 
de,  &  furgi  em  3 .  braças . 

2  F  íendo  tempo  de  monção  pêra  irdes  corre: 
do  a  coíla, ireis  vedo  íèmpre  a  terra  alta,  &  dobr 
da,  8c  verde  cò  muita  penedia  atè  chegardes  a  hi 
enleada, a  q  chamao  Vbàtubà,  &c  fendo  tanto  aua 
te  da  ilha  grade  pêra  Oefte,como  8.  íegoas  verei; 
ilb a,  a  que  charruo  dos  Pjrqiijsy  pegada  a  terra,c 
gandouos  bem  a  ella  podeis  entrar  por  8.  braça 
por  a  boca  que  faz  antre  a  cerra  firme,  &  a  me/r 
ilha ,  que  fera  de  hum  quarto  de  legoa ,  &  ttent 
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rgircis  em  hua.  eníèada  grande  (cgura  detodos  os 
ntoSjpor  aqui  he  toda  a  terra  defpouoada. 
j  E  querendo  fayr  pelJa  outra  Barra  do  Nor©e- 
:  o  podeis  fazer  liuremente  pellas  mefmas  S.bra- 
I  &  tereis  logo  a  ilha  de  SSebafliâ®  4.1eg.a  Oefte3 
qual  ilha  tem  o  porto,  a  que  chamao  dos  Cajlelha. 
y,pella  banda  do  Sul,  com  íeis  braças,  &  nao  vos 
etais  antre  a  ilha^è  a  terra  firme, aonde  chamao  a 
ifeada  dos  Garamums, per que  tudo  he  efparcella- 
>,  &  perigoíb,mas  do  dito  porto  dos  Çafielhanos  a 
eíle  quatro  legoas  eftà  a  ilha  dos  alcatra/es  defuía 
i  da  terra  firme  outras  quatro  legoas,, do  q&al  pei 
Noroefte  a  três  legoas  vereis  hua  ilha  chama- 
t  Monte  de  Trigo ,  defuiada  legoa  &  mea  de  terra 
me ,  da  qual  a  Oeíhoroeífce  ireis  entrando  pella 
imeira  Barra  de  Som  Vicente ,  a  que  chamao  a 
trra  de  Britwca ,  a  qual  tem  cinco  braças,  &fur^ 
reis  dos  fortes ,  fazendo  conta  que  entrais  pelía 
>nta  de  Leite ,  da  ilha  de  Sanão  Amaro ,  &  toda 
:erra  p©r  aqui  Iam  montanhas  muy  altas  em  de- 
aíia  das  íèrras  de  Parmpiacaba^qac  fe  vem  mui- 
longo  ao  mar. 

4  Aducrúy  que  do  porto  dos  CaSielhams,  queeíM 
t  ilha  de  SiSebaftiao  atras  dita  ao  Sueíle  legoa  & 
ea  cftà  á  ilha  dos  bufos,  Sc  do  dito  porto  3  .leg.  & 
eaaoSuHliefte,  eira  à  ilha  de  Ftãoria  todas  iam 
ípGíaoadb$3  Sc  tem  lenha,  &  agoa. 
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5  Dâ  barra  dita  da Britiom ,  conmdo  aco.íí 
quatro  Íegoas,encontr,areis  a  ilha  dâ  Aludia  ,<lc{iii 
do  da  terra  moios  de  hú  quarto  delegoa ,  da  qiu 
começa  a  d©brar  hfía  póta  de  terra  alta,  que  he  d 
barra  grande  de  Sanótps,  pode  fe  entrar  a  Pouoaçí 
de  Sgpão.s  fépre  por  oito  braças  atè  o  forte  d.4  Cru% 
daqui  por  quatrq,&  cine®  braças  atè  a  ppuoaçãç 
&  correndo  a  cofta  legoa,&mea  adiante  vereis  h 
morro  alto,  que  parece  cercada  de  mar,&  correu 
do  a  cota  ireis  dar  nelIeOeíTudoefte,entrãdo  pc 
três,  &  quatro  braças ,  ireis  furgir  defronte  da  Vi 
U  de  $. Vicente J\8c  todos  os  braços  de  mar  que  ten 
des  por  dentro  pedeis  nauegar ,  por  4  .&  féis  brs 
ças. 

6  E  indo  do  Rio  de  Uneiro  a  S. Vicente  apartad 
da  cofta,  góuernareis  a  OeíTudoefte  atè  verdes  a  i 
lha  grande,  a  que  chamão  S.Sebaftiao,8c  vereis  d 
banda  doSudoe#e,deila  outra  ilha, a  que  chama 
dos  alcatrafes,nÍQ  vos  chegueis  a  cila ,  porque  ter 
maytos  Bayxos;  &  como  vos  virdes  neftas  ilhas 
gouernay  a  Qefte ,  &  logo  ireis  a  dar  na  boca  d 
Rio  de  S.Vieeme^  na  boca  defteRio  vereis  hfia  ilh 
peqnena ,  ddxaíaeis  da  banda  do  Norte,  quand 
fordes  entrando  nefte  Rio. 

.7  Eftà  efte  Porto  de  S  .Vicente  em  24.gr.  da  b.íd 
do  Sul,8c  indo  ter  a  gillauento,de!ie  vereis  outra 
muitas  ufaas,  è  vereis  húa  q  eítâ  í.legoas  ao  mar 
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k  correm eftas Ilhas Norocftc,  £ucftc,  coma  b® 
não  Rio  de  %  .Vicente. 


DERROTA      DO     RIO      DE     fyfo 
neiro}pera  &  Ri@  da  Prata. 

i  Y  Ndo  do  Rio  de  laneireptra  *  Kio  da  Prata  ,  fa- 
reis o  caminho  do  Sul,  &  tanto  que  eftiuer- 
les  Lcftc^Ocftc^com  zilha  de  S.Catherina^qac  çflá 
m  1 8. gr.  fazey  o  caminho  do  Sudoefte,  que  a  flím 
orre  a  cófta  ate  a  ilha  de  Çaílilh$s  5  que  eftà  em  34* 
r.&  hum  terço,  indo  apartado  de  terra  de  30.  pe~ 
1 40.1eg,a  qual  ilha  eftà  na  Cofta,&  he  pequena, 
endoa  de  marea,f©ra  íe  faz  como  hua  Nàe  á  vcl- 
t,eftà  de  terra  firme  como  hum  terço  de  leg.e  per 
)  dclle  em  terra  firme  vereis  hua  ferra  que  faz  co 
10  hus picos  efpinhofa,os  do  meyo  faó  mayores  q 
arecem  como  torres  de  finos. 
2  Antre  a  Ilha  de  Cajlãfaos,  &  a  terra  firme  furge 
fauios  em  4. 5.  braças,  limpo,  he  abrigo]dos  vetos 
lareiros  junto  a  cila  da  banda  do  Suefte,  eftà  hua 
3nta  que  he  abrigo ,  &  dahi  a  mea  legoa  ao  Sue- 
e ,  eftà  outra  ponta  darea  branca  tao  alta  como  a 
itra,&  ao  Suefte  defta  ponta  pouca  ceufa ,  eftáo 
ns  ilhas  pequenas  baixas  chegadas  hua  à  outra; 
:11a  terra  dentro  eftà  hua  ferra  fellada  ao  Sudoç- 
:,&c  fe  vos  demorar  a  Oefte  eftarcis  Lefte }  Oefte 
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com  Caííi!hQsya  qual  vereis  fazendo  claro,  &  a  fer- 
ra tem  2  ielfadas,  a  da  banda  do  monte  he  mayor, 
com  3.  motes  pequenos,  &  a  do  Norte  he  mais  pe 
quéna,  &  daqui  pêra  o  Sucloefte ,  he  a  terra  igual 
efcaluada  km  aro  o  red  o;  raí%  &  área  ao  longo  do 
mar:&  adiante  5. íeg. aparecem  outros  montês,  & 
ferras  de  quando  em  quado,  è  achandouos  faltos 
dàgoa,  na  quebrada  defta  enfeada  ha  híía  lagoa  q 
teniagoa.  doce,  queiàr  eis  com  vigia  do  gentio,  8c 
querédoílirgir  ao  abrigo  de  Cáflãbosy  de  qualquer 
banda  o  podeis  fazer,  que  tudo  he  limpo. 

5  E  a) indo  a  demandar  terra  por  altura  de  33 .  grãos 
1$  mm  ate  3A->&  meyoyacbareis  humparacel  2  5 .  kg.  ao 
má  rpoticê  mais  you  menos  yfondaiyl  achar  eis  fundo  yiff  a* 
chando  2  5  br  açu  eflak  1 2  Jeg.da  terra  em  altura  de  34 , 
grãos  &  meo  eííà  efleparacelperao  Sè/|  è  pêra  0  Norte, 
que  tanto  fera  de  bua  banda ,  coms  de  outra ,  Is?  citando 
nefleparacel  em  1  obradas  nm  ^vereh  terrafahiante  ef- 
tiuerdes  legoa ,.  fc?  mea  de  terra  queporfer  a  terra  mu) 
bayxafe  mo  nje  *  Vendo  a  terra  na  dita  altar  a  y  he  de  a« 
na  1$  montanhas  de  quando  em  quando  como  de  Câmíri- 
nhã*  em  areal y  como  na  Cofia  de  Portugal,  Zs?  eh  e gana 
dos  Caíliíhos  achareis  1 1 .  braças  fundo  areafâ  aaSiu 
doeíie  delles-  achareis  burgaihao  das  1  y.hmeas  pêra  tina 
4  Da  ilha  de  CzPcúhm.oude  hm  porta  branca  dá 
hiycorre  a  Cofia  ifJeg.ate  o  Cabo  deS anda  Maria  ac 
v)iiioeiie0  a  quarta  do  Sul  gereis  dms  pontas  antes  qw 
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chegueis  ao  Cabo  que  fa^em  antrt ihúafâ  outra  enfiada* 
deprayas  dareá,  tf  na  terceira  ponta  que  Virdes  acaba 
tjh  Cabo,  que  tem  ao  NordeUe  bua  enfiada  ,  i?  a  terra 
porfima  be  toda  negra,  Sc  da  banda  do  Nordeste  he  toda 
mgr  a  com  man^raes  de  ariba  a  baixo,  E  na  ponta  defk 
Cabo  de  Sandia  Maria  eflâhúa  ilha  pequena  ?  que  be 
húalagcm  de  pedra,  a  qual  nh  poder  m  "Per  fahate  for- 
des muy  chegados  com  terra,íjf  o  fundo  por  aqui  he  bur- 
ralbáo  dds  ij.bràçúspera  terra, 

5  Deite  Cabo  de  S.Maria  a  4.1eg.furta  a  cofta  hua 
quarta,  ê  dahi  por  diate  vay  a  coíla  a  Geiliidoefte 
^■leg.tãto  auate  como  a  ilha  de  Lobos,  cj  cila  2  Jeg. 
de  terra  firme, a  qual  ilha eftà  em  altura  de  3 5*gr. 
largos- efta  ilha  he  pequena,  è  rcdõda  toda  igualyè 
teia  em  circuito  como  mea  leg.  &  defta  ilha  corre 
a  cofta  atè  a  ilha  dás  Flores, Lcíic,Ocíic. 
6  Indo  na  cofia  àz  ilha  de  Lobes3  em  cojunfâò  de  lua 
trabalhai  per  têmardes  a  ilha  deMaídonadoyf  eftà  3* 
m  4  Jeg.  aiiatejUf  queredoa  tomar ^deixareis  a  ilha  de 
Lobos  ao  Suefte,cgmemai  ao  Noroef  erreis  a  dar  nel- 
]a,chegaiuos  a  terraiantre  a  ilha,  ê  a  terra  firme,na  en- 
y<rada  eflà  hãa  Baixa^q arrebita  gireis  antrella^è  a  terra 
irme  como  2.  terços  de  bocaica  da  ilha,é  nhajaes  medo 
)areccdotwsfir  efireito:  mas  findo  Nauiê  pequem  q  de- 
nande  8,  palmos  dagoa  bem  pode  ir  antrea  Bayxa,  & 
1  ilha ,  mm  milhor  hepella  banda  da  terra,  lf  como  fi- 
ar a  ilha  ao  Sul ,  furgi  pegado  a  tila ,  t?  farmsha 
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abrigo  dos  ventos,a©nde  citareis  íeguro  ate  Çcr  bí 
tépo,&  botareis  o  batel  fora,  &  ireis  à  ilha,  acha 
reis  palmitos,  &  no  meyo  delia  hua  pouca  dagoa 

7  Sendo  com  a  ilha  de  Maldonado^  vereis  pelí 
terra  dentro  huas  montanhas  altas,  nao  deixeis  d 
vos  chegar  a  terra  da  banda  do  Norte ,  por  amo 
do  Ezy  :o  do  Ingr es }quc  hc  perigofo,&  ireis  fempr 
à  vifta  ate  vos  fazerdes  tanto  auante  como  efte  Ba 
xo,o  qual  eftà  1 6 .leg.  da  ilha  de  Maldonado, 8c  fazé 
donos  com  elle  o  vigiay  da  gauea,  que  eftà  de  ter 
ra  firme  4.1egoa  defronte  da  enfeada  em  que  eftà  í 
ilha  das  Flores yèc  como  vos  fizerdes  auante, logo  v 
reis  o  Monte  Fedio,  que  bate  o  mar  nclle,  &  defqu 
abocardes  pclía  ilha  dos  Lobos }  leuay  boa  vigia,  fon 
day  muytas  vezes ,  &  nao  fendo  pratico  no  Ri?  d 
Pratafiirgi  por  aqui  todas  as  noites. 

8  E  naoqucicndo  tomar  a  ilha  de  Maldonado 
deixareis  2.  ilha  dos  Lobos  y  aLeíle,  &goucrnay 
Oefte  iá.ieg. ireis  adar  na  ilha  i^jfom,  que  eftà  2 
leg.de  terra  firme, tem  meya  leg.  de  comprido,  <5 
de  largo  hum  tiro  de  mofquete  eftà  arrumada  d 
Nordefte  a  Sudoefte,  &  faz  abrigo  ao  Siidocfte  t 
3,moninhos  nas  pontas, &  no  meyo  2.  feíladas  d 
banda  doNordefte :  de  maré  chea  paflaò  mar  d 
hua  banda  a  outra,  na  ponta  do  Nordefte,  Norte 
Sul  com  terra  firme,  arrebeta  hum  Bayxo  quefa 
da  ponta  da  ilha:  quem  vier  de  Lefte,&  quifer  fu 
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gir  antrella,  Sc  a  terra  firme  dará  refguardo  a  pon- 
ta que  logo  vera  arrebentar  a  Bayxa ,  alem  donde 
arrebenta  outro  tanto  de  reftinga,qne  he  hu  quar- 
to de  legoa,  &  como  o  dobrardes  podereis  chegar 
quanto  quifrrdes  a  terra ,  &  podeis  furgir  junto  a 
eila,que  abriga  do  Sul,  &  do  Suefte,&  Leite ,  mas 
do  Sudoefte  não  abriga:  tem  a  banda  doSudoeftc, 
hua  fonte  de  agoa  dece ,  &  querendouos  abrigar 
do  Sudoeíte  paffay  da  outra  banda  podendo,  & 
quando  {urgirdes,  furgi  cm  5-.brac.0u  6. a  quaíilha 
efta  em  hua  enfcâda,  a  que  chamão  Rio  do  SoIps;  êc 
nefta  enfeada  a  Gefnorocfte  da  ilha  das  Flores",  cftão 
4. ou  5.ilheos  de  pedra, mea  leg.de  terra,  aos  quais 
chamão***  Càrrotái }Aío  furgàes  nelles,  porque Pe 
ro  Martin^da  Madeira  fe  perdeo  nelles. 

9  Da  ilha  d<&s  Flores  4.leg.a  Lèfie>  eáà  hua  pon- 
ta de  terra  firme  que  corre  a  Oeííltdoefte,a  qual  i- 
lha  cíú  Lefte  Oeftc  com  Monte  Vedio,  caminho  de 
io.leg.&  na  ponta  antes  do  Monte  Vedio  eftâ  hua  re 
ftinga  hum  terço  de  leg.  da  terra,  a  qual  Bayxa  he 
roim^da  bada  de  Lefte  de  Monte  Vedio  eítà  hua  en- 
feada que  tem  4.  braças  de  fundo  ao  modo  de  fer- 
radura, 8c  querendo  entrar  nella  poreis  Monte  Ve- 
dio ,  que  vos  demore  ao  Noráoroeftc,  8c  entrareis 
aoNovte,&  defuiayuos  doMonte,&  dcíuiaiuos  do 
monte,que  tem  hus  Baxos  de  pedra  junto  a  íi  pel- 
la  parte  do  Sul,  &  botáo  ao^utftc  2,  tiros  de  rnofl 
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quctc,  &  ireis  metido  bem  pêra  dentro,  èíiirgi  > 
terra  hurn  tiro  darcabus  em  4.braças  vafa  íolta^í 
gado  a  milhor  ancora  peraq  nao  deígarre  o  naui 
ro  Adnern,que  quando  vierdes  da  ilha  dos  L 
Jm  a  demandar  a  dha  da*  Flores ?  vireis  aOefte,qu< 
ta  do  Sudoefte  pêra  irdes  apegado  delia,  e  pêra  e 
ilfjfe  Leite,  Oefte  com  a  ilha  da*  Flores,  nao  vad< 
arredado  da  ilha  dos Lobos ,  que  hei  .terços  de  leg 
ou  bua  legoa,  que  he  o  mais  que  podeis  ir ,  &  na 
percais  cita  ilha  de  vifta^ou  terra  firme^pera  q  na 
vades  dar  no  Bayxo  do  Ingresse  q  atras  vos  diife. 
1 1  Como  efiiuerdes  a  traues  da  ilha  das  Flores  i 
Jçg.ou  mais^e  o  veto  forLefíe  ate  Norte,gouerna 
aOeíte  2 .  oras,  è  depois  keis*pella  quarta  doNoro 
fte,&  a  Oeíhoroefte,è  por  todo  cite  caminho  irei, 
dãs  ^.braças  as  5.4.3, è  3.  &  mea,è  tato  q  achardes 
.20.011  18. palmos  dagoa  eftareis  no  Baco  q  eftà  ar 
tre  Buenos  Ayres %  £sf  Monte  Vedw,  110  qual  Banco  z 
chareis  área  parda,  8c  o  mais  fundo  pciío  canal, u 
do  he  vafa,o  qual  Baco  atraueffa  o  Rio  de  Nomo* 
^oefte  a  Sulíuefte ,  mas  dado  nelle  nao  ajaesmede 
q  logo  o  paflareis>&  tem  a  trãucíTa  pouco  mais.  de 
2 .terços  de  leg. &c  eftádo  o  Rio  crecido  achareis  3 , 
braças  noBáçoxíladobako  20. è  18.  palmos,e  to- 
do efte  Baco  he  de  área  metida, &  parda,  &  todo  c 
fundo  q  achardes  no  canal  he  vafa  de  3.  braças  & 
mea;  8c  de  4,  &  mea,  è  fendo  de  dia  a  coíía  q  virdes 
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a  bada  do  Norte  he  rafa ,  &  acima  de  Mote  Vedio 
iep.eftao  huas  barracas,  &  logo  acima  delias  me 
íhua  enfeada  de  praya  darea,  c,  nomeo  tem  hum 
iacho  o^ie  por  elle  acima  ha  muito  aruoredo,  & 
:ima  deitas  barracas  4.1eg.  achareis  o  Banco. 
i2  Ànoitècedouos  co  Mote  Vedio,  è  depois  ouuerdes  da 
i  no  bâcofâ  o  Veto  for  Suefie  he  bo  irdes  àvifta  da  cofia 
%  bada  do  Sul  6.m  y.kg.abaixo  de  Buenos Ay  rçs,por 
cê  efle  veta  Vay  agoa  peito  Rio  acima,  fmdo  de  dia^i- 
wy,è  vereis  buas  matas  de  aruoredo  redodo  alagadiças, 
logo  vereis  mitra  mata  de  aruoredo  major,  &  delia pg- 
t  cimavereis  as  amores  mais  r  alas  yé  por  cima  deíta  ma> 
t  vereis  bua  barraca  de  terra  rafa  $  è  direis  qeflais  co  a 
Ihoça  de  Munhos  .  Efe  fordes  a  dar  mais  abaixo,  de 
luenos  Ayres,  acharepsfelàe,^?  ormiro  pedra  molle,  è 
Igúshrrguimsyè  direis  qeftau  cá  o  Baixo  deNicocinx 
Mia  abaixo  de  Buenos  Ayres  i^Jegpeíb  q 'na  Vades 
ito abaixo q  heroim}ide a bufar  asmatas ralasse  bua 
vaia  que  esiâ  na  pó  ta  em  bãa  barraca  pequmajy  por  a 
ia  delia  Vereis  as  amores  ralaé:,  quefe  vão  efeomiendo  pt 
4  a  enfiada  pêra  Oefie,  &  logo  Vereis  pella  proa  aB  ar- 
anca  de  Buenos  Âyr esy 

r3  Taco  q  virdes  ela  barraca  ireis  fbndado, &  fe 
chicles  3.braç.fudo  arca  ireis  ao- No/oeile  a  buí-, 
ar  o  canal  de  3  .braç.&  mea  vaia,  &  por  aqui  irm, 
oííearrdo  o  banco,  è  ireis  ao  Noroeftç  atè  defrõte 
lo  pouo,&  demorando  a  barranca  as  SníBxdoeífc 
:ó  o  Riacho,  ireis  de  lo  abular  o  pouo,  he  mando 
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que  vos  não  aparteis  quando  fordes  entrando  c 
fralda  do  Banquo,ircls  direito  ao  Riacho  a  bufear 
poço: &  quando  entrardes  nefte  poço,&  for  o  vc 
to  Afordeft£,  on  Leftc,  ou  3uefte5  chegay  an  es  a 
banquo  que  na©  a  terrarporque  da  Cru\defam  S 
"baflião  y  que  cfú  na  entrada  do  pouo  na  barranca 
defronte  delia,  &  das  primeiras  cafas  do  polia  p 
ra  o  mar  ,  botão  2 .  tiros  de  mofquete  reftingas  d 
pedra, &  hua  toa  ao  mar  tudo  he  pedra  mole,fur 
gireis  apartado  delia  ao  mar  a  Leite,  pêra  q  a  an 
cora  de  terr^jSque  na  Ribeira  da  pedra,  o  que  fa 
reis  abrindo  hua  rua  qualquer  das  3. que  cftaonc 
meyo  do  pouo,  &  aqui  ficareis  bem  ate  irdes  pe- 
ja o  Riacho, 

J4  Aduerti^quefe  o  ^vento  quedos  der  eílando  m 
Kiofor  do  Nêroefle,  arribay  a  t§mar  a  ilha  de  Maldo 
jiado,^  atras  qjos  diffe ,  if  rim  a  podendo  tomar  ireis 
pelk  Kwfora  até  quepafíeotempo,  &  comopaffkr  em* 
hocay  pello  Rio  dentro  fazendo  o  caminho  que  atras  fica 
ditosos  Bayxos  de  Buenos  AyvcsfaÓ  de  17.  iS.leg. 
<verew  de  quando  em  quando  pray  as  dar  ta  branca  a  pe- 
dais hua  aqui,  outra  alli  ,  if  mais  adiante  pella  terra 
y éreis  armros  rafas,&  baftas,  ireis  lego*  líf  mea  de  ter- 
r 'a  por  funde  de  34, braças  >&  3.  Ijfi.terçês,  Is?  com* 
abayxardes  das  3, braças  ,ls? fordes emi. arredayuospe 
ra  o  mar  as  3 .  br^ç^antes  mais, que  mems^lf  logo  ireis 
bem  encaminhados. 

15  Indo 
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15  EmhçmépdlpKieM  ítdwés  agoa  doce.ef 
"areis  de  Buenos  Ayres  %%hg,pm0mé^H.  &£$$$  I 
^omo^ospãrcar^eés  temes  andado  3  olbay  aonde  je 
vosacabãQ  as  afwr§s  metik  bmmeja  de  terra  mau 
irojfa,  &  na  de/pedida  d^sMrmr es  logo  'vereis  m  cajes 
te  Ckj^de  çfe  Bueaps  Âyres^  qm  ákí  é?À  o  Rio  m  de 
wtrfa  os  mums^f  fi  demandardes  10. ou  12. palmos  da 
m  nao  cometais. a  entrada  mpoço,furgihua  leg.de  pe- 
cantes  mak, que  mm&s, antes  d® poço  eBÀkumparacel, 
)erafe  poder  entrar ,hemcejfarlç  áiar  dgpmtfoo  eh  to, 
m parecendo  que  eflà  cheo ,  m  <vendo  ^vmtar  per  parte 
)or  mde  tile  enche ,  que  he  4q  Sul  ate  Lefie,  cometereis  a 
mtradajeuayfempre  o  prumo  na  mia  ireis  por  fundo  to 
io  hum ,  tf  tanto  que  derdes  em  mais  alto  3 .  ou  4 .  paU 
nos  ,furgi  que  ahi  he  op@ço  que  terá  de  largo  1 00 .  bra- 
me. 

Jduerti,que  dá*  'ilhas  de  S  .Gabriel,  que  efih  na  ca- 
ía da  parte  do  Norte  a  Buenos  Ayres  ay  7. kg.  de  tra« 
iejja  ao  Sudpefle,^  quais  ilhas f aí  5 . 

Derrota  de  Buenos  Ayres pêra  fira,  pellacéía 
eh  BrsfiL 

1  C  Ay  ndp  de  Buenos  Ayres  pello  rio  fora ,  go- 
ilcTíi.ay  a  Lefte^atè  terdes  vifta  do  Monte  Vê 
Aio.  e  auendo  vifíadelle  gouernay  aLeíTuejfte,  ate 
vos^aiccer  que  tendes  andado  7,8.lcg.em  que  te- 
reis 
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reis  paííado  os  Baixes  do  Ingres y  Sc  fe  vires  o  Monti 
,  Vedio  ,  também  goucrnareis  ao  Siiííueííe  por  caie 
dos  Baixos  do  lugres,  que  eftao  Norccftc-,  Sueíte, 
com  Monte  Fedioy  &  como  vos  pareeer  que  tendei 
o  Bayxo,eítais  como  7.1eg©as  do  Monte  Fedioyaxxt 
te  3  Jeg.decôprido  arrumado  aoNoroeíie,5uefte, 
è  como  vos  parecer  que  ides  faluo  dos  Bayxos,<*o 
uernay  a  Lcíie  ate  defembocardes . 

2  E  querendo  ir  a  bufear  a  terra  pêra  irdes  defeor- 
rendo  a  CoSiapera  o  Norte  irek  em  cata  <&Cabo  de  S. 
Mana^e  he  onde  acaba  o  R  io  da  Prata, Is?  defte  cabo 
ao  Suefle,eSlà  a  ilha  dos  Lobos  duas  legoás  de  terra  fir 
meyls?  não  tem  porto, a  terra  fir  me  he  rafa  ao  Nordefie, 
i  jJeg.cfta  ilha  de  Cafiiíhos. 

3  Do  Cabo  de  S. Maria  ao  Porto  de  S.Pedro  ha 
fetenta  legddsyis?  corre  a  Cofia  de  NordeUe  a$udoeBe,d« 
qui  chãmão  a>Rio  grande,*?  qual  na  boca  he  e(lréit0ymu 
pelhf,rtao  dentro  he  muito  largo  de  hua  parte,  e  dmitra 
a  mdo  de  hua  alagoay  que  Day  correndo  aoNorwreeUe, 
ate  a  terra  dos  patos, Is?  logo  auantepella  mefma  der- 
teta  eílâ  o  Taram andabu,&  adiante  rre^e  legoâs ,  if 
mea  efià  o  Rio  iboi  petinhi,&/J  mais  adiante  ds^legoas 
Arârzngax.mais  adiante  cinco  legoits  étà  o  Rio  da  La 
g®2ymais  auante  oyto  legoasefià  a  terráV  çab^com  hua 
braça  na  entrada  de  fundo,  is?  chamafe  a  Barra  de 
ibuafup ,  Isf  aúqiú  chamao  a  terra  dos  Patos ,  eftes 
Rios  atras  ditos  tem  mns  Barm ,  if  aterra  ai  ta, Is? 
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nontuofa^  dezJegoM  fnais  adiante  correndo  a  eosía^  efla 
í  ilha  de  Sanita  CatherinaJ&>  nestas  de^legoas  cor- 
-ea  cofia  de  Norte, Sul,  cjía â  boca  do  Rio  dos  Patos, 
m  ■ '  vinte  tf  nom  grãos  ^a  ilha  tem  de  comprido  qy  to  7  cu 
me  UgooAy  &  corre  4  ilha  de  Norte ,  Sul  >  &  da  hm- 
ia  do  mar  nh  temCuroidouro,  faluaMe  húa  ilha  que  cf- 
à  na  ponta  do  Sul,  àquc  chamao  a  ilha  do  Ar  note- 
lo,  í?3  moftrafer  grande  ?  por  refpeito  do  muito  amore- 
lo  que  tem. 

4  Adaerri  >  que  dentro  na  enfeuda  eftão  muy- 

:as  ilhas ,  &c  aponta  de  Sanãa  Catberina ,  da  banda 
lo  Norte  vay  feguindo  a  enfeada  de  Tojuqua^  fícan- 
loihe  a  tlha  da  Galè^Sc  a  ponta  de  Mandmi  ao  Nor 
e  caminho  de  tres  legoas?&  logo  pelíá  dita  ponta 
Jc  Mandmi  correndo  ao  Nornoroeftc  fevaydeí- 
robrindo  a  enfeada  de  Garoupas ,  Sc  a  terra  dobrada 
itè  o  Kio  de  Ta jahug,  &  há  na  derrota  féis  legoas, . 
5c  defte  Rio  acè  o  Kro  de  São  Francifço ,  corre  a  Co- 
la dercito Norte, Sul aiguás vinte  & fete  legoas,  & 
:m  meyodcAc  caminho,  cftà  hum  Rio  chamado 
Tapuca. 

5  O  JÍ10  *sfe  &gmf  Francifço  tem  hua  boca  grande 
]ue  corre  de  Lei le ,  Ocftc  3  tem  tres  ilhas  ao  mar? 
:ern  bom  íurgidouro  em  terra  firmeza  qual  he  ter- 
•a  alta ,  &  eípínhoía ,  eíie  Rio  entra  no  mar  por 

'  JL.  f  *■ 

iuas  Barras  3. íegoas^híia  da  outra  à  Barra  do  Sul, 

cha- 
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chzmm'Àf acari,  É  éõ  Nmtà^Bvpií-mtga,  ambas  faí 
de  ponéá  einíidéráçío  y  toais  aliance  quinze  lèg, 
ao  NdrtS  êftao  as  trcs  barras. da  lagoa  de  Permg* 
ern  altura  dêí2  5.gr.&2.terços3a;niâis  dòJuí^cha- 
iTião  \tgpupetuba  tem  ó  .braças  de  fundo,,  kld©  poi 
elle  dentro  quantoior  hum  quarto  de  ieg.  fe  en- 
tra cm  hua  aíagoa  muito  fermofa,  mais  ao  Norte 
hua  leg.eftà  a  outra  Barra,  tem  5. braças  de  funde 
a  que  chamão  Baifdgajui,  mais  mea  Irgoa  ao  Noi 
te.efià  outra  Barra,  a  que  chamãoS*p4r*fo,  que 
tem  6 .  brac^  s  de  fundo,  &  todas  3 ,  entr  ao  na  dita 
afagoa^uc  eorre  6.  leg.de  longo  da  Coita,  c íe  faz 
mslferras  de  Pernapmcaba  ,  que  he  ja  terra  da  Ca- 
nãmay  mais  ao  Norte  6.  leg.eftà  outra  Barraca  que 
chamáo  Ararapirayz  cjugl  tem  abraças, &  he  pel- 
la  ponta  do  Sul,da  própria  ilha  da  Cananea,  Sc  da- 
qui correndo  ao  Norte  2 .  Ieg.  &  mea  cftà  a  5^rr4 
de  \tacuatiàraycpic  be  a  Barra  da  Pouoaçãe  da  Cd- 
naneayz  qual  tem  5, braças  de  fendo,  &  aqui  aca- 
ba a  coita  que  corre  de  Norte,  Sui^donde  torna  ao 
rumo  de  Nordeíte5Sudoefte. 

6  £  caminhando  10,  Ieg.  .cftà  outra  Barra  de 
Vguaayz  qual  tem  5. braças  de  fundo;  6c  entrand® 
por  cila  corre  hum  braço  de  mar  ao  Sui,de  Vguaa 
pêra  o  Norte  correndo  a  coíla  12  Jeg,eftâ  a  Barra 
do  rw  Capiuany  onde  cftà  a  mudpewacao  de  mjfa  Ss* 
nhora  da  Conceição,  chamafe  a  Barra  \ianbatmy  te  3. 

braças 
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traças  de  fundo,  entrafe  Leftc,Oefte. 

7  Da  Cananea  ao  porto  de  S,  Vicente,  ha  22 .  leg, 
>rre  a  Cofta  de  Nordcfte^a  Sudqeftc,  &  toma  da 
íarca  de  Lefte^Oefte^ftá  em  24.gr.  &  hum  fèx- 
o,  tem  hua  ilha  pequena  na  boca,  &  faz  3  .mago- 
5  hum  grande,  &  té  hua  boca  grande.  Deile  Rio 
» Norte  corre  a  cofta  a  Leíhordefte^fta  he  a  pri- 
cira  Barra  da  Capitania  de  Syicmte,  è  ha  na  der- 
ta  S.leg.tcm  3 .  braças  de  fundo,e  hum  monte  na 
trada  da  Barra  a  modo  dehum  pão  daçuquarc, 
da  banda  do  Norte ,  hua  ponta  de  hum  Bayxo 
rea,que  parece  que  vé  ferrando  a  barra  na  volta 
pão  daçnqMare>&  tem  3. braças  na  entrada, en- 
k  Leftc,  Gefte ,  ireis  furgir  na  psuoação  em  4« 
iças  mais  adiante  deíla  Barra  lcgoa  &  mea,eftà 
terra  da  Filia  dm  San£los>  a  que  chamão  a  Barra 
wde. 

8  D©  Ptrto  de  Syicente  à  ilha  de  SJebaHiaQ  ha  Sí 
.  corre  a  Cofta  a  Lefnordeftc,  Oeííudoefte ,  hc 
1  grande.  E  quando  a  virdes  de  mar  em  fora  pa 
rece  Cabo, ao  Sudoefte  delíç  eftà  hua  ilha  a 
que  chamão  dos  alcatra/es ,8c  raof- 
tra  hum  penedo  com- 
prido. 
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PÊRA     ANGOLA, 


■*  O  ^ersn^°  p^i"tir  pêra  Angola,  fazcy  a  de 

^*— f  rota  que  fazem  as  N aos  que  parte 

perâ  a  índia  em  Março  ate  dobrardes  os  Abrolhe 

&  quanto  mais  fordes  a  balraaento  ddles ,  ôc  < 

Coíia  do  Braíi^ides  milhor  nauegados. 

2  E  fendo  cafo  que  vades  tanto  a  balrauento  que  c 
jaes  <vifla  das  ilhas  de  Martirn  Vaz, te?  quiferdespa 
f ar  por  antrellá$J?em  podeis,  que  tudo  he  limpo ,  is?  nl 
temais femo  do  que  ^virdes,  porque  antre  todas  bemuj 
U  alto  Relias  em  ff  ao  alta*  como  montanhas \  em  to  d 
tilas  podeis  tomar  agoa  que  atem  muy  boa. 

3  E  como  fordes  em  altura  de  Vintoyto  grãos,  a 
trintajeuareis  o  atento  largo  Oefle>0efmroeíle,  cem 
quais  Vos  ides  chtgzdo  à  Cofta,  15?  como  for  desperto  dt 
la  Jogo  t§rnaa  chamar  o  <ventopor  Cofia  fazendo fe  S 
este}Sulyi5?  Sudoefie^fc?  vindo  nejla  dita  altura  de  <vi\ 
toyto  y  pêra  <vintacinco grãos ,  &  dahipera  o  Norte , 
chareis  humm  tromba*  >  que  parecem  rayzgs  de  mangu 
chios  depreceues  3  l^ffargaco  >  Í7  nao  cuideis  que  and 
perto  da  terra  $orqm  as  achareis  duzentas /rebentas  \ 

goa 
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>as  afaíladas  da  cofla  y  achareis  mais  húas  aues  gran- 
s, ainda  que  pencas y  qaefe  querem  parecer  com  mafca* 
^m^faõ  mayoreSyif  cbamaofe  Entenais. 

4  Dandouos  nefta  traucça  algúa  traaoada.,  ou 
luueiros  por  pequenos  que  vos  paredão  fazey  ca 
deiles,  amaynay  as  vellas  ate  verdes  o  que  he, 
)rquc  qualquer  temporal  nefta  tiaueça  he  muy 
:fado,ainda  que  feja  em  popa  aleuanta  muito  o 
ar, principalmente  em  Mayojunho,  íulho,  qne 
:  a  força  do  inuerno  nefta  traucça. 

5  Não  vades  a  demandar  Cofla  de  Angola  de  23* 
ra  24. grãos, porque  nefta  altura  efíà  hum  Bayxo 
ie  bota  muito  ao  marche  perigofo,  vigiayuos  dei- 
,  &  ireis  a  demandar  Cofta  de  20.  grãos ,  que  he 
npo,&  também  em  22.  grãos  ao  longo  da  Cofta 
:àhum  Bayxo  em  que  fe  per deo  hum  nauiope- 
ieno. 

6  Vendo  nefta  dita  altar  a  terra  de  vinte  grãos, 
ra  o  Norte,  indo  cotrendo  a  C©fta  até  o  Cabo  ne~ 
1,  vereis  ferras  altas  darea  branca  pelía  terra  den- 
d  fem  nenhum  modo  daruorede ,  nem  mato ,  Sc 
j  longo  d©  mar  he  tudo  praya  darea  branca ,  8c 
rece  efta  terra  por  aqui  deshabitada ,  mas  he  to- 
limpa ,  8c  não  ha  Bayxo  ao  longo  da  Cofta ,  8c 
rre  ao  Norte  quarta  do  Noroefte  ate  o  Caba  Ne- 

> ,  8c  podeis  ir  correndo  de  longo  da  Cofta  hua 
l  apartado  delia, 
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7  E  como  eíliuerdes  tanto  amante  como  Cabo  ne- 
gro,^* eftà  em  dc^afm  grãos ,  vereis  que  a  terra  dellt 
hegrojfa,if  negra,  &  com  arwredo  mimo  bafio ,  he  ea 
lhado  a  ai  fie  direito  ao  mar  J>em podeis  ir  a»  Imgo  delle 
porque  he  alto,em  tanto  que  mea  legoa  ao  mnrfenh  acln 
fundo. 

8  A  terra  que  itay  correndo  defle  cabepera-o  Norte 
he  toda  alta  comaruoredoaú  a  ilha  de  Loanda,  &  a 
longe  domar  área  branca,!?  tudo  limpo,  é  podeis  ir  hú 
legoa  ao  mar  ao  longo  de  toda  efia  Cofia ,  porque  be  toi 
lmpa,&naoba  de  que  guardar, a fsi  de  longo  da  Ofta 
bufear  a  ilha  de  Loanda,yê  virdes  agoa  amajfada,  4 
barrenta  entedey  que  eslais  tanto  aumte  como  o  Rio  d 
Coznk,qttebegrande,&  lança  efia  agoaaCsi  barrem 
3Jeg.&i.aomar,  ifdefteKioéc  Coanía ,  ha  de  6 
pêra  yJegoaé. 

9  Tereis  auifo,  que  tanto  que  fordes  com  eUa  ilha  i 
aponta  delia  da  banda  doSul,apartayttes  delia ,  &  \ 
paffeisdm  i3.bracaspera terra,porque be  Bayxo,lf  a 
mopaffardes  defia ponta  írek  correndo  a  ilhapella  ban 
da  do  martelareis  em  15.  braças,  if  18.  fundo  limpt 
&  darea  branca. 

10  Efia  ilha  de  Loanda^e  opooprio  Porto  d'Ai 
gola, efià  em  altura  de  8.gr.&  3  .quartos  de  Sul,  a  qu 
hetoda  darea  branca,  terá  de  comprido  6.  ate  7.  leg.  \ 
húa  leg.pequena  de  largo,  efiarà  ua  terra  firme  meale^ 
hemuyto  rafa  com  o  mar,  &  a  terra  firme  he  mm  ah 
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f  nk  tem  aruondo,  nem  mato  mm  que  3 .  amores  bai- 
v,l?  copadas^  que  chamfa&s  Enjandds, 

n  Vindo  de  mar  cm  fora  à  ver  efca  ilha  ,  logo 
?rcis  as  três  aruores,  &  de  cima  do  mafto  íe  verá 
mbera  o  mar  que  fe  mete  antre  a  ilha,  &  3  terra 
-me ,  que  parece  alag@a  dagoa  morta ,  &  vereis 
t  terra  firme  barreiras  braças  -j  ôc  vermelhas  ,  8ç 
g©  vereis  a  Villa. 

12  E  tanto  que  fordes  junto  à  ilha  de  Lo  anda, 
legayuos  à ella  pellas  1 5. 18.  braças,  &  ireis  fur- 
I  no  Porto  da  bãda  do  Norte,  &  aueis  de  entrar 
o  chegado  à  ella  que  polfais  botar  huapedar  em 
p,  &  nao  temais ,  porque  fempre  achareis  1 5, 
\  20.  braças,  &  o  fundo  darea ,  &  não  há  por  a- 
ii  de  que  temer,  &  querendo  lançar  anch@ra  m 
ta  podeylo  fazer,  &  outra  pêra  a  terra  firme ,  & 
fta  maneira  ficareis  bem  amarradas. 

Roteiro  ètcoBa  de  Angola,  {tffew finais* 
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Qmando terra  de  de^anoue graoifa  terra  baixa ^ 
tf  areais ,  lf  em  bua  legea  da  terra  ao  mar  efla* 
í  em  trinta  braças,$sfyafa  no  fundo  ypdla  terra  dm* 
yay  correndo  bua  terra  gwffa  amagotada  ,,  &f 
n  efta  terra  NoreeftsySueftefâfe  fordes  correndo  a 
la  uorek  na  bayxa  mar  três  moutM  juntas,  a  do  me§ 
nayor  jm  as  outras ,  da  banda  do  Norte ,  bota  bna 
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ponta  de  pedra,  Is?  efrao  na  beira  mar ,  daqui  emâia\ 
he  terra  maisgrojfa  meflurada  com  área  ao  logo  do  m 
<vay  mrendodprayà  limpo :  Is?  fe  fordes  tomar  tet 
de  de^afete  grãos  pêra  o  Norteie  toda  dareagroffa  \ 
mo  as  áreas  gordas  do  Algaruc,  Is?  o  fundo  he  yaj 
efiaCosía  de  de^afete  grãos  corre  de  Nme  Sulyatè  oí 
bonegrõynefva  Cofia  km  fadeis  por a  proa  omterra.e 
terra yque  mo  tem  fujo  y  &  fendo  cafo  que  a  tenhais  h 
çar  de  mar  emforaymifoms  que  forníeis  a  meudo.pon 
antre  de^afete  y  is?  de^ytogrms  aQeslefetentaju  c 
tenta  legms  do  Cab©  mgt®yanebenta  hum  Bayxo  \ 
que  deu  António  Cazado  de Tiana;  t?  mo^vss  co 
eis  em  luar ypúr que  de  longo  a  yejaes  y  porque  eftais  ene 
Ibadoyis?  ndo  nj  éreis  terra  falua-  ouuirdes^  bradar  o  m 
cm  terra,  Os?  no  meo  dia  duM  legoM  ao  mar  a  nfoygre* 
porque  afama  mum. 

2  O  Cabo  negro  eílà  em  dezaíeis  grãos,, 
dons  terços  y  corre  o  Cofta  pouca  coufa  ao  No 
defte,  &  a  X>efnordefíe ,  no^remate  de  fta  terra  í 
hua  ponta  de  área,  pêra  o  Sul  vay  bua  Baya  íarg 
efta  terra  cftá  muyto  bayxa,corao  a  do  Cabo  qf 
acima  dig€>,  &  o  fenda  he  área  iimpa,  &  legoa 
rnea  da  c^rra  ha  24.  braças,  &  fe  peícardes;  tom 
reis  pargos  quantos  quiferdes. 

3  Indo  correndo  eíla  Cofta  de  quinze  graç 
&  dous  terços ,  vereis  hum  morro  cortado  a  | 
que  de  logo  dp  mai^uelie  por  cima  he  terra  d| 
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;ftc  morro  pcra  dentto,mete  hua  enfeada,  &;  da- 
li começa  a  Cofia  a  (cr  terra  alta  pêra  e  Norte, 
pêra  o  Sul  bayxa,è  área,  arrebenta  o  mar  grof. 
nefte  morro,  correeftaCofta4.ou  jJeg.aLef 
>rdefte. 

4  Sabereis  que  em  terra  de  quinze  grãos,  êc 
im quarto  cila  hua  enfeada  grande,  &  faz  dous 
orros  cortados  a  pique ,  defta  eâfeada  quatro, 

;  cinco  legoas  eftà  hua.  quebrada  que  parece 
o,  dentro  eftà  híía  terra  darea  <pc  aparece  peí- 
meyo  defta  enfeada,  &  tem  encima  dous  mor- 
|  a  que  chamao  a  do  Negro. Em  terta  de  quin- 
grãos,  he  terra  grofía ,  por  cima  tem  duas  me- 
;  ,  antre  a  mefa  mais  do  Sul ,  ■&  a  do  N©rte  tem 
>us  montes  redondos ,  Sc  chegando  a  eâa  mefa 
ais  do  Sul, obra  de  mea  iegoa  eftà  hum  Rio, &  â 
trada  eftà  hu  monte  redondo,  que  parece  mon- 
de fal,aqui  com  efta  terra  dous  tiros  de  hèfta  ao 
ar  achareis  fetenta  braças,  &  mealegea  1 5o.bra 
s ,  &  daqui  mete  hua  enfeada ,  a  que  aharxuo, 
mgra  do  Negro. 

5  Dangra  do  negro  pêra  o  Norte,em  terra  de 
torze  grãos,  vereis  hum  morro,  eftand®  Lefte, 
*fte,  com  elie  vereis  outros  2.  morros  mais  pcra 
^íorte^e  o  morro  do  meo  écima  de  íi  té  hu  mo- 
lho rafo  pouca  coufa,  que  faz  hua  quebrada,  ef- 
lo  Norte,  Sul  côm  cíle  morro,  &  Lefte,Oefte, 
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Faz  hííafella,  mas  rem  húa  quebrada  ao  longo , 
ponta  do  Norre,è  vereis  antes  que  chegueis  a  ei 
morro,  pella  terra  dentro  dous  picos  mtiy  altos;, 
longo  da  Coita  he  terra  baixada  banda  doNo 
te  tem  hu  pico  daruoredo,  antre  eâes  morros  ir 
te  húa  enfeada ,  defte  morro  pêra  o  Norte  vcr< 
outro  mais  alto,  &  groffo,  com  o  cabo  defte  me 
ro  vereis  húa  ponta  bayxa  ao  mar ,  a  que  cham 
a  Ponta  Dangrade  S.Maria,  &  auerà  duas,  ou  ti 
leg.dos  morros  que  atras  digo  hus  dos  outros. 

6  Deita  Ponta  Dangra  de  S.Maria  da  banda  < 
Sul,  à  ponta  do  Norte ,  ha  6.  leg.  efta  Angra  eí 
em  13  ,gr.&  meo,&  de  dentro  de/la  tudo  faó  mi 
tahhas  altas  ao  longo  do  mar,&  não  vos  aparn 
da  terra  que  correm  as  agoas  ao  Noroefte,  &  p 
raOeíte,depois  teíeis  trabalho  em  tomar  a  terr 
não  ajaes.medo  de  vos  chegardes  a  ella,daqtii  p 
rz  o  Norte,  porque  he  tudo  terra  alts,  ao  logo  < 
mar  praya  darea,&  húa  Iegoa  ao  mar  ha  40.  br 
f  as ,  &  paíTado  a  Angra  de  S.  Mana  ao  Norte  r 
gr.cftà  a  Baya  daTorre  aonde  eftà  a  pouoaçâo  1 
fortaleza  do  nouoReyno  de  Benguela. 

7  Em  doze  grãos  &  meo  eftá  húa  Angra,  q 
ehamao  a  Angra  de  S.  António,  a  ponta  do  Sul ,  I 
darea  mayto  bayxa,  a  do  Norte  he  grofla,  corr 
morro  defta  ponta  obra  de  húa,  ou  duas  legoas 
encimada  terra  de  beira  mar  hum  monte  con 
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hapeo ,.  daqui  pêra  o  Norte ,  hc  terra  groíía  y  & 
>clla  beira  do  mar  he  terra  bayxa  com  muyto  ar- 
loredo,  &  praya  darea;  por  aqui  haoyto  braças 
le  fundo,  &  vafa,  &  pega  muito  afundo :  por  eí- 
a  paragem  Dangra  peraoNorte,  em  altura  àc 
Joze  grãos,  &  hu  m  terço,  duas,  ou  três  Iegoas  ate 
raatro,  he  terra  baixa  ao  longo  do  mar  cortada  a 
pique  com  barreiras  brancas,  que  faó  como  a  Fer- 
raria de  Lagos ,8c  deitas  barreiras  pêra  o  Norte  ve- 
reis hua  barreira  que  parece  ilha. 

8  Sabereis  que  o  morro  que  acima  digo;  he  cO 
mo  o  de  Sinisyrafofcra  a  bãda  da  terra,  deite  mor' 
ro  pêra  o  Norte  em  terra  de  onze  grãos,  &  hun* 
terço  eílà  o  Rio  de  Ijogoâo  >  chamado  Tonga ,  defte 
Rio  pêra  o  Norte  atè  Angra  he  o  fundo  vaía.è  pe- 
ga^ húa,ou  duas  legpas  ao  mar  ha  20. 2  5 .braças», 
dcíla  enfeada  pêra  o  Norte ,  fe  começa  a  Cofia- de 
Bengudaxcpc  coríe  Nor0efte,Suefl:e,atè  o  Cabo  le- 
do, pela  terra  dentro  defta  Angra  vereis  terra  çoitf 
prida  c©mo  pico>&  maitas  cabeças. 

P  Daqui  pêra  o  Norte  hua,ou  duas  Iegoas,  ve- 
reis hua  enfeada  pequena  com  ariK)redo,&  fa& 
com  o  Rio,mea  legoa  ao  mar  ha  féis  braças,daqui 
pêra  o  Norte ,  vereis  a  terra  que  pêra  o  Noroefie 
faz  hua  pontabaixa  rafa  com  ornar,  com  que- 
bradas que  parecem  de  longe  como  ilhas.  £íla 
fonta  he  o  morro  de  Benguela  ,  defque  ifto  virdes 
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perto  de  duas,  ou  3  .legoas  fe  vos  fará  como  o  Ca- 
bo Defpichel>com  muito  aruoredo,  o  que  náo  ve- 
reis em  henhuas  pontas  das  outras,pera o  Sul,an- 
tes  que  chegueis  a  cila  vereis  hua  grande  enleada, 
que  eíià  em  1 1  .graos,nó  meo  defta  enfeada  vereis 
liam  pedaço  de  terra  malhada  com  área,  que  pa- 
rece ilha3mas  hc  terra  firme;  daqui  pêra  o  Norte, 
&  pêra  o  Sul,  vereis  muito  aruoredo  ,  &  deuefas, 
daqui  ão  morro  ha  3  .leg. 

10  Deite  morro  podeis  ir  botando  pedras  em 
terra  cm  17.1 8  .braças,  o  fundo,  vaia,-  &  defte  mor- 
ro pêra  o  Norteiem  defcobrindo  mete  grande  en- 
feada,  &  vereis  hum  montinho  redondo  com  ter- 
ra cortada  pêra  a  banda  da  terra  com  aruoredo; 
antre  apomaéo  de  Benguela98c  o  morro  eftáo  duas 
malhas  brancas,  &  ncííe  morro  acabam  as  ferras, 
pêra  o  Norte  as  não  vereis  mais :  defte  morro  ao 
Cabo  de  Benguela^iz  5.1cg.he  terra  raia  de  hua  ban- 
da, 8c  doutra  faz  grandes  cníeadas ,  &c  defte  cabo 
pêra  o  iVorte  4 .  leg,  he  terra  verde  eom  barreiras 
cortadas  a  pique  por  bayxo  praya,  defte  morro  de 
Benguda^zrz  o  Norte  ha  muitos  anioredos. 

1 1  Do  Cabo  de  S.  5r^,pera  ©  Norte  4 .  leg.  efta 
hua  grande  enfeada ,  que  tem  hum  grande  aruo- 
redo,no  mcyo  da  Ribeira  do  mar  defta  enfeada  pe 
ra  o  «Sul,  vereis  o  Cako-de  SMraóyO  qual  antes  q  che 
gueis  ao  meyo  defta  enfeada  fe  faz  como  ilhas  ra- 
fas 
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is  ao  mar,  &  corno  começares  a  de/cobrir  vereis 
niíhor. 

12  Do  morro  de  Benguela  pêra  diante 'tudo fao  pon- 
as  até  o  Cabo  ledo,  Í7  ejlàa  enfiada  acima  dita  em  dc\ 
raos  tf  meyo-,l$  delia  per  a  o  NoroeUe  <verm  knm  pe- 
kço  de  barreira  negra  pegado  a  dia  per  a  o  morro  Jam 
janeiras  da  cor  da  terra  por  cima  aruondo,  &_  antes  t$ 
vos  chegueis  a  efle  morro  búaieçea ,  rcxrçk  bua  Rocha 
ralhada  apiqu-i  ao  mar,  que  tem  muyto  aruoredo  na  b&- 
íada  rocha  cora  palmeira* ,efta  antre  a  rochayfcf  o  mor- 
r#  bua' terra  baixa,  &  bua  barrara  branca,  qtem  hu<M 
bonuu  amâ-M Átila  barreira  ao  mono  auerâ  tanto  co~ 
mo  hum  tiro  de  mofqnete,  &  néie  morro  da  ilbaaynf- 
ptardo,que  he  aparctllado» 

13  Defque  fordes  tanto  aaante  como  efce  mor- 
to dcícubri/cis  buas  barreiras  muyto  brancas.an- 
trc  eítas  barreiras  fe  mete  bua  boa  Angra  que  he 
abrigo  dos  mais  dos  ventos  que  neíta  Goíca  ven- 
táo  :  deite  morro  corre  a  Goíta  ate  o  Cabo  Ledo 
Nor*>cíte,Suefte,ha  na  derrota  dez.leg.  &  logo  ve 
reis  ir  corrédo  ao  mar  como  ponta  raía^cíte  Cabo 
Ledo  cita  em  fo.gr. menos  hm  quarto., &  antes  c[ 
vos  chegueis  a  elleíe  vos  faràhuapõta  muito  ao 
mar^cj  he  o  meímo  Cabo  Ledo,  Sc  na  ponta  largo 
como  obra  de  mca ■Iegoa>ou  hua  lcg.  chcgayuos  a 
clie,  Sc  -logo  vereis  meccríca  cofta  oeradétro,  que 
vay  conendo  pêra  a  Barra  de.Coanía. 

14  Que- 
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í 4  Querendo furgir  na  enfeada  de  Co&nfâjempc 
dek  om  6.7.  braças,  o  fundo  <vafa ,  impera  conheccrd 
efla  mfeada,  no  mio  delia  ao  longo  do  mar  y  nitreis  hm 
pcdap  daruoredo ferrado  filhando  do  Norte  delia  njert 
2.  montinhos  redondos  como  tetas,  dtfla  enfeada  pêra 
Norte  logo  gereis  correra  Cojla  pêra  o NorêeJie, ireis  dej 
cobrindo  húapontdrafa  dana,  que  chamava  Ponta  d$ 
Pdlrneirinba.. 

.1.5  Aponta  da  Palmeirinha,he  hm  ponta  rafa  da* 
rea^if  quebta  o  mar  grofio  emterra,l? 'yercis  mais p% 
meiras  em  duas  pontas,  iffpm  depalmeiras  napraya, 
quepamem  negros  empe,  if  defqnepaffardes  efiapm- 
ta  logo  ^vereis  perto  do  mar  hum  aruoredo,  &  indo  aci* 
ma  do  maflo  Tereis  hum  braço  de  mar,  que  ke  a  Barra  de 
Cotrimbafur gireis  por  cafi  daBaixa  que  bota  aê  mar, 
he  necejfario  que  <vades, por  trinta ,  c$renta  braças,  que 
he  omilhorfurgir,  neBa  paragem,  logo  Tereis  três  mor* 
ros,o  da  Filia  de  S.Paulo,  &  $  mais  do  Suados  Alifan* 
tes,  if  ornais  do  Norte  das  Lagoflas ,  por  àntre  9  morre 
das  Lagoflasfâ  o  da  ilha  aueis  de  entrar  de  lo, 
gommando  a  Filia  de  S.Paulo  neflapa- 
mgew,nordeftea  agulha  qtuu  . 
tro  grãos. 
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PÊRA  ÍNDIAS,  £  ILHAS. 

*£&  ARTINDO  de Angolaptra JndÍMy 
5T3E  gouernai c*s  a  Oefnoroefte/e o  vé to  vos 
Wt  Ácr  lugar,  &  fe  poderdes  ir  mais  de  Io  o 
gj  fareis  ate  v@s  pordes  cm  altura  de  8 .  gr. 
!c  por  efta  altura  ireis  dar  fe  da  ilha  da  Afcífao ,que 
le  bem  vela  pêra  efta  viagem ,  a  qual  ilha  he  pe- 
juena,  &  alta ,  &  antes  de  chegardes  a  elía  vereis 
antidade  de  alcatraíès,&  íe  vos  parecera  redonda 
orno  hua  poya  de  pão. 

2  Como  ou  serdes  vifta  da  ilha  d4  JfcettfaÕ,go~ 
ernareis  a  Oeíhorocfte r,  &  por  efta  derrota  ireis 
ior  antre  Fernão  de  Noronba,8c  a  vigia  do  Norte,  è 
uofaçaesoutracaminhoíenaoodito-  8c  aduertí 
jiie  todo  oNauio  que  vay  chegado  roais  à  Cofia  do 
\rajâ  tem  menos  trouoadas,&  o  vento  mais  gèraL 
l  como  pairardes  a  linha  gouernay  ao  Noroefte, 
)era  que  vos  aparteis  delia,  &  como  tomardes  £. 
\xAà  parte  do  Norte^ouernay  a  Ocfnoroefte,  & 
x>r  efta  derrota  vos  poreis  cm  H.gf*.  aduerti,  que 
>ailando  a  linha  vindo  gouernado  a  Oeíhorodre, 
k  virdes  agoa  de  fundo,  fabey  qúc  he  hu  paracel 

que 
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que  fac  da  ilha  da  Fonfeca,  que  cítà  cm  12  .grãos  8 

meyo,  ôc  como  ouuerdes  tomado  i^gr.gouera*1 

a  Oeíte  com  muy  ta  vigia,  &  auifpuos  que  antes  c 

vos  façais  com  eí  ia  a  au  eis  dever,  &  vindo  cor 

reudo  a  Oeíte,  fc  virdes  hús  paífaros  pequenos,  & 

pardos  pelas  coílas,è  pelas  barrigas  brancos,  qu< 

anda©  auoando  fobre  agoa,  q  ehamão  tSkpapaga- 

dosy  é  os  vedo  nã  citareis  40.leg.da  terra  das  ilhas, 

3  Se  virdes  a  Matileno,  he  húa  ilha  larga  botada 

de  NorocftcjSucftc,  com  hu  pico  no  meo,  &  ehc- 

gandouos  mais  a  cila  fe  vos  fkâ  amagotada,&  e£ 

tãdoNorte,Sul  com  ella, vereis  aoNortea  Domi* 

nicaxè  embicai  pêra  détro,  e  fareis  a  viagé,  cófor- 

me  ao  Roteiro  de  Índias,  foi.  r .  verío* 

4  E  fendo  cafo,  q  vindo  de  Angola ,  ou  dos  Rios 
de  Guiné  pêra  índias,  &  o  tempo  for  tal,q  vos  laa 
ce  pêra  a  Coita  doMaranhao^ou  do  Rio  ddt-Almazpnas,- 
c  tiuerdes  necefíidade  dagoa,  ou  mãtimento,ireis 
a  bufear  a  ilha  de  S .  loao  E uangeliíia,  que  eíla  do  Ma 
ranhao  como  5o.Itg.a  Ocfte;  &  aduerti  que  com 
a  enchente  por  efla  cofia  correm  as  agoas  pêra  as 
enfeadas  dos  Rios,  e  com  a  vafante  pêra  fora,  e  ha 
por  cilas  jo.leg.  Baixos  que lanção aomar  como  - 
2.leg.&  3. os  quais  Baixos  nafeé  das  pontas  q  Ian 
ça  a  coita  aomar,  pelo  que  ireis  comafondana 
máo  por  aqui  por  fò  7.  braças,  &  8.  por  fundo  de 
área  &  vafa,  ôc  as  vezes  de  Caibro  vermelho,  e  ireis 
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orréd©  a  coita, que  toda  ella  he  baixa  cuberta  de 
ruoredos,  Sc  indo  nauegando  ao  Noroefte,  vereis 
iuá  ponta  grafia  de  hua  ilha,q  he  a  de  S.loao.Ettò 
tlifia^  atras  fica  dito,  &  logo  pêra  détro  té  mai- 
as áreas  brancas ,  no  Cabo  das  quais  pela  banda 
IcLeíle  começão  os  mangues, aonde  eftà  hu  por- 
o  mui  fegu.ro  pêra  nauios  de  1  50,  toneladas,  èpe~ 
a  entrardes  ireis  a  bufear  a  Barr^  deite  porto  ao 
•udoefte  por  6.7.8.braças,è  1  Jeg.do  dito  porto,  è 
naisperto  por  10.  rz.braças,è  aqui  eftà  tòi  Cruz 
;ráde  aonde  fareis  mui  boa  agoa  de  Cacimbas,  té 
nuito  peixe,  maxifco,  ir  u  tas,  e  he  mui  acomodado 
>eraNauios  q  kuáocfcrauos  de  Angola  pêra  In- 
lias,peta  tomardesreítefco,e  feguraméte,porq  he 
âraadA  breue  daqui  a  índias,  è  chegarão  os  eícra- 
ios  esforçados.aehareis  farina,  è  mais  mãtimétos 
las  Aldeãs  de  Bacoripanao,qíaõ  dali  a  $  Jcg.  efta- 
;é.teté  pares  cõ  ©s  Portuguefes,  a  qual  ilha  eítâ  é 
ilturà  de  hu  gr.&  hu  quarto  da  bãda  do  Suí,e  b$ 
íe  ir  por  aqui  com  vigia  a  terra  lenido  armas., 
5  Aaucrti  mais,  q  fe  fordes  a  dar  noutra  parte  da 
Imui  do  Maranhão,  q  fera  toda  ella  de  mais  de  300. 
[t^da  ponta  do  Sidra  até  os  Rws  dtà&lmazgn&s,  acha 
reis  o  Roteiro  delia  nefte  íitiro,ío!h. 

6  Mas  tornando  atras  vindo  voíla  derrota  pê- 
ra índias ,  &  vierdes  a  dar  vifta  em  algua  das  três 
tihas  ,  Marigalantc  ,  Dominica  3  í?  Guadalupe-, 

fabey 
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fabcy  que  em  cada  hua  delias  tendes  agoa  doecò 
a  Dominica  tem  agoa  na  ponta  que  eítà  pêra  o  N 
roefte5ou  pêra  todos  os  S anãos,  Guadalupe  temi 
goa  na  ponta  que  eftà  pêra  OeíTudoefte ,  Mariga 
lante  tem  agoa ,  que  eftà  pêra  o  Noroefte  na  pont 
naBaya  que  eftà  cm  paitando  a  dita  p©ntá. 

7  Pêra  tomardes  agoa  em  Guadalupe  ireis  cor 
rendo  ao  longo  de  terra  como  hum  tiro  de  pedra 
êc  menos,atè  dobrardes  hua  ponta,  &  dobrando, 
vereis  ham  Rio  dagoa  doce,aonde  lançareisproe 
em  terra,  &  hua  ancora  to  mar,de  modo,  q  eftei* 
bem  amarrados  por  amor  da  traaeífia,è  log®  vos 
virão  da  terra  Canoas  de  índias  cõ  refrefeo  a  rc£ 
gatar  prefaqitas,podóes5machados,&  fouces. 

8  Pêra  tomardes  agoa  na  Dominica yhc  d?  me£ 
ma  maneirájdobrando  a  ponta  do  Noroefte,  vin- 
do a  eila  pella  banda  do  Norte,  hu  tiro  de  pedra, 
furgireis  em  bom  fundo,limp®,&  o  fundo  vos  ca 
finará,  vereis  hum  Rio  dagoa  doce  que  podeis  fi> 
guramente  fazer  agoa. 

Daqui  por  diante  fareis  yojfa  derrota  pêra  índia] 
conforme  o  Roteire  dM  índia  Oecidentaes folha  primei 
rayerío. 
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}EGVINE>  COSTA 

DE     MALAGVETA,    MINA, 
Sam  Thomè,  &  Angola. 

ITfDfTfi  A  R  T I N  D  O  da  Ilha  de  Sanâia- 
í  T)  4K  go,ou  de  fua  altura  das  ilhas  de  Caba 
*  4K  Verde,  gouernay  ao  oferte, quarta  do 

lfk$l!k. .Sal  pêra  que  vos  afafteis  dos  Bayxos 
1  Sanãa  Anna,  porque  correm  as  agoas  ao  Nor- 
*fíe ,  &  a  Lefnordeíte  ,.  como  fordes  nefta  para- 
ra achareis  grandes  correntes  dagoas  de  Septé- 
*o  atè  Março,  &  fendo  ncfte  tempo  em  8. grãos, 
ío  chegueis  a  Cofia  de  Malagueta,  indo  pêra  S. 
!homè,ou  pêra  Angola,  porque  vos  não  faltarão 
ntos  Qeftes ,  Oeíhoroeftes  do  meyo  dia  pêra  a 
>ite ,  &  pella  menhaã  Nordcftes :  porque  eítes 
5  os  ventos  que  nefte  tempo  reynao  neíia  co- 
a. 

2  Vindo  pêra  Sârn  Thomè ,  ou  pêra  Angola 
:  Março  em  diante.,  ■&■  vindo  a  Cofta  de  Mala- 
ieta,afaítaiuos  delia  quanto  poderdes,  por  amor 
is  agoas  qne  coarem  muito  à  terra  ,  &  reynao 
ventos  Sueíles,  &  SuíTueftcs:  ôc  fe  nefte  tempo 
>s  derem  trauoadas  em  altura  de  5  .grãos  &  meo 

B  fareis 
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fareis  muito  pelos  tomar  pelo  Sul,  Sc  pelo  Sudoe 
fíe,  que  be  bom  cbegaruos  à  linha,  &  afaftaruo 
da  terra  i  &  como  fordes  em  hum  grão  do  Sul  d 
linha,ou  na  l.inha,n£o  vos  faltarão  ventos  Sudoc 
fies  com  que  poffais  virar  na  volta  do  Suefte,pot 
que  correm  as  agoas  muito  ao  Nordefte ,  &  a< 
Nornordefte,-  &  íc  o  vento  vos  reynar  Sul,  ou  Suf 
fuefte ,  não  deixeis  de  tomar  a  volta  do  Sudoefte 
porque  vos  chegais  mais  à  linha,  onde  reynáo  o 
ventos  Sudoeftes. 

3  Indo  pêra  o  Gabo  das  Paímas,ou  pera  a  Mini 
em  qualquer  tempo  ireis  a  demandar  terra  de  I 
gr.&meo,  Sc  por  efta  altura  ireis  a  ver  dos  Bai 
xos  de  Sanéta  Anna  pera  o  Siil,  fazendo  a  derrot< 
adiante. 

Derrota  do  Cabo  Verde  Rios  de  Guiné  ferra  Liaay  ali 
aos  Baixjs  de  Sanãa  Anna,  &  Atina. 

da  Maria,  corre  a  coita  Noroefte^uefte, 
e  do  Cabo  de  $m  Maria  até  o  Cabo  Roxo  corre  de 
JVorte,  Sul  kSc  querendo  ir  ao  Porto  d'Alle  ;  tan- 
to quepáilardes  o  Cabo  Verde,  ireis  gouernan- 
do  a  Leíle  ate  dar  em  íbnda  pedrcgulha  negra,  & 
algum  tanto  groíIa,&querédo  ir  ao  porto  d^Ile, 
olhay  pera  a  terra, 6c  vereis  bua  grade  ariiore  que 
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tz  húa  copa  como  pinho ,  aruore  de  Cândia ,  Sc 
ucredofurgir  no  porto  não  palieis  das  5.  braças 
era  terra,  è  demorãdouos  efta  aruore  aLefíuefte, 
lais  tanto  auante  como  o  porto  d' Alie, 

Aducrti,  que  íe  vos  anoitecer  com  o  Cabo  Ver 
:,que  venhais  com  pouca  vella,  porque  efte  por- 
>  não  efta  mais  que  1 6.  legoas  adiante  deíle. 

2  Qucreudó  ir  do  Porto  d'Alle  pêra  Ioala,aui- 
»uos  que  antre  o  Porto  nono  ,  èc  íoala  eftà  hum 
ayxo  5  a  que  chamão  a  i?ayxa  .de  loal  hua  legoa 
1  terra,  &c  náo  arrebenta  fenáo  quaud©  o  mar  an 
1  alterado  ,  Slzíc  náo  paliardes  eftaBaya,  nam 
ides  das  <>  .braças  pêra  a  terra,  porque  ao  pè  dei- 
ha  5. braças  &  mea. 

3  Os  íinaes  do  Potto  nono  he  çafeabulho  grof- 
,burgalhao  vermelho/tem  hua  barreira  branca, 
;  grande,  que  efta  no  meímo  porto ,  &  hus  mc- 
>s  darea  branca,  que  íaõ  coiw  dos  negros.  E  cite 
ndo  acima fe entende  das  5.braçasatèas  15. que 
do  o  mais  he  aparcelado  ao  mar,  Sc  eftareis  hua 
goa  da  terra,  &  não  achareis  mais  que  tres  bra- 
ís.E  daqui  pcraloala  ha  7.  legoas,  &  dareis  reí- 
lardo  a  Bayxâ  que  vos  diíle,  &  tanto  que  a  paf- 
rúcs  ireis  pelas  5. 6.  braças,  &  logo  dareis  eníea^ 
j  darca  como  farelo,  &  dando  nella  olhareis  pc- 
o  Sucfte,  &  vereis  hua  mata  de  aruoredo  como 
agadiço^q  fao  palmeiras>  e  é  toda  efta  cofta  não 

E  2  acha- 
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achareis  outra  mata ,  &  oihay  pêra  a  terr2,  &  ve- 
reis manchas,  &  medos  brancos  darea,que  faõ  co- 
uas  dos  negros. 

4  E  pêra  fa herdes  que  eftais  tanto  auante  co- 
mo aBaya  que  atras  digo., vereis  huas  amores  err 
terra  tozadas,  &  quando  vos  demorarem  ao  No? 
defte,eftarcis  tanto  auante  como  os  finais  da  fon- 
da  de  Birbefin,  Sc  achareis  área  ruíua  cõ  algía  cor 
chinha :  &  pêra  melhor  conhecença  vos  chegai ; 
terra  ate  as  4 .braças ,  &  logo  vereis  arrebentar  os 
Baixos  que  em  toda  efta  CoAa  nao  ha  outros,  o 
lhareis  pêra  a  terra,  e  vereis  hum  Rio  que  vai  cor- 
rendo pêra  o  Norte,  que  he  o  Rio  de  Bãrbejmyucis  \ 
Leílueílc  a  demandar  os  Baixos,  &  vendoos  che< 
gayuos á  elles ate  as 4.  braças 5  &  proongaadoo 
por  5.braças  ate  u  &  mea :  &  como  vos  d  -mora 
rem  ao  Norte.olhai  pêra  a  terra  da  banda  do  Sul 
Sc  vereis  duas  palmeii  as,a  que  chamao  as  âm  ir 
mas  y  &  como  paíTardes  eftàs  2.  aruores  á  boca  d 
Eflreito, iVordeftcvSudoefte  dareis  no  fíanco^u 
a  menos  agoa  que  tem  fa5  2.  braças,  ireis  pêra  de 
tro,que  não  ha  deque  temer,  a  demandar  a  pont 
groíTa  da  báda  do  Norte,  porque  dentro  delta  p 
ta  eftà  o  porto  da  dita  Barra. 

5  Indo  daqui  pêra  Gambia, ireis  3. Ieg.aoSudc 
efte,  &  dahi  ao  Sul  quarta  do  Sueíte,  ate  que  eft< 
jaes  tanto  au i  ante  como  a  Barra  de  Gambia,8cc±u( 
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ndo  entrar  nclla  ireis  a  LeíTucfte  a  demídar  os 
ayxos  de  jubandor ,  deixandeos  da  banda  do 
orte,&  com©  os  virdes  chegayues  a  elles  ate  as 
braças ,  &  aífím  ireis  ao  longo  delles ,  &  como 
>s  ficarem  ao  Notocãc,  eutam  eftais  na  boca  do 


10, 


6  As  conhecenças  de  Gambia  he  área  vaíènta 
:  vafa ,  &  como  paliardes  tanto  auaute  como  o 
abo  de  Sanita  Maria  aehareis  burgalhao  ver- 
iclhho,  &  vindo  por  efte  caminho  do  balrauen- 
> não  baixeis  dos  10.  braças  ou  12.  peraa  terra, 
e  verdes  o  Cabo  de  Saneia  Maria,  porque  do 
iabo  de  Sanóta  Maria  ate  o  C  abo  Roxo  corre  a 
ofta  Norie,Sul,&  indo  do  Cabo  de  San&a  Ma 
a  pêra  o  Cabo  Roxo  tanto  que  fairdes  delle  a- 
lareis  área  roxa,  &ruiua ,  Sc  a  vante  deita  arH 
iiu#a  achareis  área  branca,  &  meuda  de  relógio, 
;  iílo  por  fundo  de  ao.braças  ate  5. pêra  terra. 

A  conhecenca  doCabo  RoxOftcm  hum  aruo- 
do  groço,  &  parelho,  &  pella  terra  dentro  hus 
nçoes,  &  a  partes  terra  vermelha,  *&  nefta  para- 
:m  hc  muy  alto  o  fundo ,  Sc  o  Cabo  he  efcalua- 
o  ícm  aruore  nenhua,  &  o  feu  fundo  he  todo  va- 

E  auifouos  que  indo  pêra  o  Cabo  Roxo  por 

indo  de  a^ea branca  fendo  tanto  aiiantc  como  os 

aixos  de  Sam  Pedro  da?  eis  algumas  prumadas 

E  j  ■     cm  lo- 
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cfy  lodo,  e  fendo  taco  auãte  corno  a  Barra  de  Ca 
zamança  achareis  vafa  dura  ate  o.  Cabo  Roxo. 

7  E  querendo  entrarem  Cazamánça,  vos  po 
reis  hua  kgoa  ao  mar  do  Cabo  Roxo  ao  Noroe 
íte,  &  daqui  goucrnay  ao  TVordcfte  por  fundo  d 
5.  braças  ate  verdes  os  Bayxos,  Ôc  como  os  virde 
ireis  ao  Nordefte  chegãdouos  e  elles,  &  nao  ajac 
medo,  porque  fe  eftiuercles  longe  não  vereis  o  ca 
nal ,  mas  antes  cuidareis  que  tudo  faõ  Baixos ,  â 
védo.o  canal  chegayuos  aos  Baixos  do  Noroejfe 
porq  os  do-Sudocfte  tem  maldade,  &  emparelha 
do  cõ  cftes  Baixos,dareis  em  hu  Baco  q  de  baixs 
mar  té  2  .braças,  è  ifto  em 3 .è  4  .prumadas,  è  cóm< 
ás  pafTardes  achareis  4.braç.èaííí  ireis. ao  iVordc 
fte  ate  ver  hu  ilheo  a  q  ch&rnzo  dos  tnpfquitos,  có  < 
pânmo  vos  chegai  a  eíle,-e  defeubrireis  o  Rio ,  c  i 
reis  pelo  meo  delíe  que  náo  tem  roindade. 

8  Querendo  entrar  pela  Barra  de  S. Domingos 
pondeuos  em  í^braçasdefrontedoCaboRòxo^ 
dahj  gouernay  ao  Suefte,  fendo  vaíante,  cm  bufe 
da  Baixa  de  Faíu!o,&  fe  agoa  encher,  gouernai  a< 
«Sneíle  quarta  do  Stú;&c  ao  Suefte  por  fundo  de  d 
braç.&  6. Sc  pêra faberdes -qnãdo eílais  taro  auao 
como  a  Bayxa*  olhareis  pêra  Angra  de  Falulo,  & 
no  meo  delia  eftà  aruore  alta,  e  quãclo  cita  aruon 
vos  demorar  ao  Norte,  citareis  tltg  ature  como ; 
dita  baixa,  &;  fareis  o  caminho  ao  ò\il,  conforme, 
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iarè,e  o  veto  vos  der  lugar-  porq  efe  força  a  aueis 
t  ver  pêra  irdes  bé  nauegadosj  Sc  quando  vos  pà 
xcr  q.faz  j.marès  de  quando  em  quando  como 
alea,  fareis  pela  ver,  porque  fe  a  não  virdes  nam 
eis  bé  nauegados,e  fendo  pjeahaar  furgi  logo,  & 
■n  a  védo,gouernay  a  Lcftc,  e  depois  de  lhe  por- 
es a  popa  >  ireis  a  Lefte  quarta  de  Nordeftc  por 
indo  de  4.braç.e  mea,  e  de  5. è  não  chegueis  ás  6. 
hegaiuos  pêra  a  baxa  doNorte,p0rq  todo  o  mais 
indo  que  achardes  he  perigofo;  &  porefta  band  a 
o  Sul  vay  0  caminho  por  onde  fe  recolhem  os 

auios*  * 
9  E  gouernando,  como  digo  a  Lefte  quarta  de 

í ordefte  co  agoa  de  vafantef,  ireis  a  bnfear  a  Eira 
o  Norte,  q  eftarà  da  baxa  de  Fatulo  3  vleg.e  ícne- 
:e  caminho  derdes  em  2.  bradem  fundo  duro,  go 
ernay  pêra  o  Sul,  porq  da  baxa  de  íoão  de  Coim 
ra  ha  hu  cabeço  antes  da  eira  do  Norte,  e  não  ar 
;benta,guardaiuos  da  bada  do  Sul: &  pêra  fabér- 
es  fe  eftais  perto  defte  baixo, olhai  pêra  a  Artiore 
e  Gaítiçacs,  q  eftá  é  a  terra  q  vé  do  cabo  roxo  em 
derradeira  mata  groíTa  2  bãda  de  Lefte,  q  çftaua 
efte  lugar  em  hum  porto  alto,  mas  os  negros  de 
aiulo  a  cortarão,  e  como  cFce  pofto,  aonde  eftaua 
Aruore cfc  caftíçaes ,.  vos  demorar  aoNordefte 
liando  ern  fundo  de  três  braças  &  mea  ireis  de 
)pcraà  bando,  do  dito  pofto,  Sc  logo  vereis  a 

E  4  dita 
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dita  Eira ,  &  tfendoa  chegayuos  à  cila  ate  hum  ti 
ro  de  falcão  &  ireis  paíTandoa,  &  como  à  paflar 
des  gouernay  a  Lefte  franco  vafado  áagoa>  ma 
enchendo  gouernay  à  Lefte  quarta  do  Suefte  en 
bufea  da  eira  do  Sul,  que  he  hum  Bayxo  muy  co 
nhecido  em  qiíem  íèmpre  arrebent  ao  mar ,  &  i 
xeis  de  longo  afaftado  hum  pedaço,  porque  lanç 
hum  paraccJ,  &  iftopor  fundo  dê  quatro,  &  cin 
co  braças,  . 

Efe  derdes  nas  féis  braças  nam  ireis  mal  y  porqu 
logo  opajjareis  >  &  tereis  tento  na  praya  das  -vacas,  h 
rvereis  bua  matàto^dd,  que  beamayor  >  is?  mais  ej 
pejfa  que  todas ,  a  qne  chamfa  a  mata  dl  Ruy  Pereira 
is?  como  uâ$  demorar  *ào  Norte  >  atraueffay  o  Banco, 
gouernandoao  Suefte,  porque  em  cinco  prumadas  opaf 
faesjs?  antes  que  opaf  eis,  efta  mata  <vos  demorara  ac 
Norte ,  Is? poreis  aponta  dapraya  das  -vacas  âdeOe 
fie,  que  Vos  demore  ao  Nor&eíie  >  k?  a  outra  ponta  d 
praya  da  bania  de  Lefte ,  que  Vos  demore  ao  Nsrdeít 
quarta  de  Leíleyantes  que  Vos  demore  a  quarta  Muerti 
que  a  ponta  da  praya  das  ^uacas  vos  bàde  demorar  at 
Nerdefte,  is?  aponta  qne  fica  por  pipa  pêra  <*  banda  d 
Cabo  Koxoyao  Noroefle,  l?  em  todos  eftes  rumos  pajfat 
o  Banco  yÍs?  nm  tendes  que  temer:  is?  andando  mais  bé 
prumada  hum  palmo  tendes  o  Banco pajfado  >  is?  fegu- 
randouos  tendo  ejlas  mareasfurgi,  is?  com  o  batel  iterei 
fer  ifto  que  digo  certo. 
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ló  Eemtodoejle  caminho  acima  âitokuay  a  an- 
cora dependurada  com  as  bocas  na  mão ,  &  nam  ireis 
mos  das  duas  braças ,  if  empajfandoo  Banco ,  nam 
tndes  mais  que gouerndr  aomeyodoRio  ,que<vem  da 
anda  do  Norte  até  irdes furgir  em  Cacbeo,  em  o  qual 
\go  wmefmopoíloaiertis os  nauios  furtos  ao  longo  das 

Zafas. 

1 1   E  querendo  entrar pello  Canal  das  CaraueiLu, 
oruoseis  em  oyto  braças  <vafa ,  If  dahi  gouernay  ca- 
vnbo  do  Suefte  as  dozg  braças  em  demanda  das  ilhetas, 
f  nao  deixeis  a  féis  braças  o  fundo  be  -vafapera  ater- 
■a,  &  vendo  as  ilhetas  ireis  na  volta  do  Norte  ate  ver 
pofioda  Aruore  de  Caãiçaes,  &  tanto  que  vos  dmn- 
•ar  ao  Norte,  gouernay  ao  Norte,  aúpaffardes  o  ban- 
o ,  l?  demorarwsba  o  Rio  das  anchoras  a  Lefiuefte ,  if 
t ponta  da  terra  mayor  dearuoredo grojfo,i?  tanto  que 
taffardes  o  Banco,  gouernay  ao  Nordejlejf  olhaypera 
%  ponta  dapraya  das  vacas,  que  vis  demorara  ao 
NcrdeBeatèpaffardes  a  Coroa  ruiua ,  &  eíiando  com 
tUâ  Vos  demorara  a  boca  do  Kio  a  Lefwrdofle,  deixay- 
ws  ir  por  elle  acima  atè  as  cafas  de  Cacbm. 

12  Querendo  ir  do  Cabo  Roxo  percas  ilhe- 
tas, pondeuosNorte,Sul  com  ellc,  Ande  gouer- 
nay ao  Sul,  por  6.7.  braças  o  fundo  vafa,  &  fç 
derdes  em  arca  groífa,  &  ruyua,  por  trcs,  quatro 
braças ,  eftais  Nordeíle ,  Sudbefte  com  a  Bayxa, 

k  5  Sedam' 
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&  dahi  ireis  gouernando  aoSuefíecom  agoa( 
enchente, mas  vaiando,  goueruay  ao  Suefte  de  n 
«eira,  que  vejaes  as  bayxas  arrebeutar,&  como  i 
virdes, gouernay  ao  Suefte  por  5.  braç.ofundo  v 
fa,&  fe derdesem  duro  íabey  que  he  da  banda-d 
Norte,ireis  pêra  a  banda  do  Sul,  não  perdendo  á 
5.  <?.  braças ,  porque  deites  derradeiros  baixos  % 
ilhetas  ay  3  .leg.do  iVoroefte,  Suefte. 

13  Asilhetasfaój.&raíàs^.dearuored©,  5 
fazem  húa  tromba,  &  húa delias  he  mais  alta  qu< 
as  outras:  &  como  eftiuerdesNoroefte,  Sucfti 
com  eílas,  chegayuos  a  cilas  da  banda  do  Sul,  qu< 
não  tem  de  que  temer, &  querendo  furgir  no  poj 
to ,  ireis  a  bufear  húa  ponta  que  e/tá  no  meyo  das 
ilhetas,  de  dentro,  que  he  húa  ponta  vermelha,  & 
como  entrardes  dentro  da  enfeada ,  ha  húa  praya 
de  área  com  muitas  palmeiras  em  terra,  &  defron 
te  delias  furgireis  cm  5. 6.  braças  da  banda  de  Le* 
fte  de  hús  Arrecifes. : 

14  Querendo  ir  a  demandar  á  ponta  de  Bo/íís 
das  ilhetas,  ireis  ao  Sal  com  a  yafante,  cem  bum  qnar- 
to  dagoapor  t>afar ,  por  cafo  de  humparaçel  que  acofia 
ao  jEftreiçp  de  Catabaria,^  eJU  antre  'as  ilhetas,  & 
Bofos ,  &fe$as  ilhetas  de  Cuja  quiferdes  ir  em  cata  da 
pouza  de  Bofsisjreis  aoSueJle,&  nao  1>os  chegueis  apon- 
ta que  bota  Arrecifes  de  pedra  ao  mar ,  &  pêra  conhe- 
ceria tem  hum  aruoredo grofio  enema  defi  5.  kgoas  da 

ilheta 
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hcta  defira  deffap<mtai& 'querendo fayr-ir eis furgir 
Lefle  ate  fer  preamar  r.  Eftaãha  be  comprida,  fcffi- 
re  fi.  fa\  como  hm  fina  >  is?  quando  quifirdcs  letur 
irrofiràfobre  preamar \  que  <vafi  agoa,  então gouer- 
ay  ao  Sul  quarta  do  Sudoeste  ao  bufe  ar  aponta,  cie 
kilama,  que  avieis  dcpajjkrantre  ella,  & aiiha  cie 
j  alinhas  7  Í5t  quando  a  ilha  de  Ar  ca  fie  demorar  ao 
Qordefle  y  efiareU  Nêrdefle.y  Sudoejh  com  aBayxa  de 
>edraíue^o  qual  caminho -fareis por  4 .  braç  mu  5 .  I?  fe 
ferdes  em  $.faaçjnãoyos efpanteis[q eHa  h k  apajfageyé 
orno paf  ardes  dareis  em gramJesrãheiros  dagoa>quepa 
ecem  que  fio  Baixos  }&  he,das  agoets  qfi  eneorítrao,  & 
\ahiate  JSuiama  ateeis  de  achar  efles  Ribeiros  dagoas:: 
?  querendo furgirem :huM prayas »>;  que  ahi  efiao  y  bem 
poddkfa^r  y  if  tomar  agoa  5  que  ahi  a  ha  ifiuday  à 
ntrada  aonde  achardes  limpo ynao pajfeis  Um  d%kts  hra- 
m pêra  terra  >  porque  [urgindo  em  menos  agoa  ficareis 
m  [eco. 

1 5  Querendo  ir  da  banda  de  Burlama  cm.  cata. 
los  buracos  dos  Bijagós ,  Ieuaruos  eis  çom  hum 
quarto  dagóa  por  vaiar,  Sc  ireis  50  Sucíco/a  bufear 
rua  ponta  de  terra  que  fica  ao  rnefoio  rumo ,  & 
•àzhuaqiiebrada,a.quechamao"à  ãbddo;  ejera- 
p,  que  eira  à  terra  dos  Bilros,  &  por  cftc  rumo 
méis  de  ir  das  nas  Coroas \q  ho  buas  coroas  braças 
iarea.porq  lãcao  muito  paracel.c  Arrecifes  de  pe 
ira  pôr  eíca  blinda  do  Norte:  ireis  pella -banda  do 
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Sul:  &  deftas  Coroas  dos  Sizagos  ireis  a^Nord 
fíc  a  bufcar  hua  ponta  que  fica  ao  Nordefte  qu 
fechama  a  primeira  ponta  de  Bizage,  não  vos  eh 
gueis  a  eíta  que  íança  Arrecife  de  pedra,  Sc  comi 
a  paffardes  ireis  por  meo  4o-£io  que  não  ha  de 
que  temer. 

16  Querendo  ir  de  Sulama  pêra  a  Serra  Lio, 
gouernay  ao  Suefte  a  demandar  a  terra  que  eíl 
pellaproa^  &  ireis  tanto  ate  que  vejaisJiua  ilh; 
pequena,  que  eftà  fora  de  terra  firme  pella  band; 
de  Suefte,  chegaiuos  a  ella  hum  tiro  de  falcão ,  & 
dahigôuernai  ao  SudocQe  emeata  dallha  de  loãc 
Vieira, por  fundo  de  10. 12.  braças ,  &  vereis  hw 
Baixos  que  ficãoda  banda  do  Suefte,  que  todos 
parecem ,  chegamos  eis  a  ellas  com  o  prumo  na 
mão ,  &  por  cíks  ireis  a  dar  na  ilha  de  Ioão  Viei- 
ra pellodito  fundo-  &  tanto  quços  virdes  olha- 
reis pêra  a  ponta  da  ilha  Rox:a,&  fareis  de  manei- 
ra que  ponta  a  delle  vos  fique  da  banda  de  Ocfte, 
&  a  Oefnoroefte,&  taco  que  vos  demorar  ao  No- 
roefte,  &  quiferdes  ir  pello  canal  de  íoão  Vieira, 
gouernay  ao  Suefte.  .  .  . 

17  Auifimos  que  todos os  Bayxos  qneT>os  fiquem  pe- 
la banda  de homborde^Ja banda  defiibordo yosba  de 
ficar  à  mirada  do  cavaf&f  hús  Arrecifes  de  pedra  }que 
bato  ao  mar&t  aofair  d®  canal  outn  Arrecife,  queji- 
cafobxemar. 

E  tanto 
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!  tanto  qne  pagardes,  gouernay  ao  Suefte  ate  deC 
abrirdes  efte  -ár recife,. &  as  /7/fcfctf  de  Pouku,  &  co 
ao  as  defcobrirdes ,  &  fordes  tanto  auante  como 
•ilha  do  meyo,  gouernay  ao  Suefte  a  demandar 
3abode  Verga;  Sc  fendo cafo  que  por  efte  cami- 
tho  vos  altear  o  fundo,  gouernay  á  banda  de  Le- 
ie ,  &  fe  vos  não  altear  ate  vos  não  diminuir  de 
8. braças, gouernay  ao  mar,  &  não  diminuindo  o 
lado  ireis  pello  mefmo  Rumo, que  não  deixareis 
de  ver  o  Cabo  de  Verga,  &  fepor  efte  fundo  de 
de  i8.braças,vos  altear  ate  25.  ou  3o.braças,  nam 
vos  agaft eis, porque  he  o  Canal  doRio  de  Nuno, 
que  tanto  que  o  paliardes  dareis  nas  i3.bra.cas;  & 
rendo  cafo  que  por  efte  caminho  não  virdes  o  Ca 
^o  de  verga,  lançai  prumo,  &  achareis  h úas  pedra 
pequeninas ,  que  parecem  como  fenda  do  Cabo 
jomaftos,  Sc  achareis  muito  peixe  do  canal  da 
ilha  do  meyo,  &  fe  qniferdes  ir  delias  as  Coroas 
das  ilhas  de  Bizogi,pera  irdes  a  ferra  Leoa,  gouer 
nai  ao  Sadoefte. 

Amefma  Derrota  dos  Rios  de  Gume  por  outros  J mes, 
infinda  ate  Qacheo. 

1   C  Abereis  que  do  Cabo  dos  maftos  ate  o  Ca- 
°  bode  Sanda  Maria  corre  a  CoíhNoroefte 
Suefte;  5c  do  Cabo  de  Saaóia  Maria  ao  Cabo  Ro- 
xo. 
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xo,corre  a  cofia  Norte, Sul. E  querendo  fingir  er 
Porto  d 'Alie,  tanto  que  paliardes  Cabo  Ferde 
ireis  pera  fora  delie  quanta  vejais  a  terra?por  cau 
ia  dalgum  ladrão  que  pode  citar  no  Brabeím,  é 
tanto  que  paíTardes  o  Cabo, vereis  burgalhao,m 
tereis  de  lò ,  &c  tanto  que  chegardes  a  terra,  qu< 

bem  podeis  chegar  quç  he  alto  logo  vereis  Bay- 
xa, 

2  E  fe  daqui  quiferdes  ir  a  Ioala  tomaias  3. br; 
ca$,  e  como  derdes  ao -fundo  de  Joala  achareis  fa- 
relo no  prumo,  ireis  pera  tetra,  &  furgireis  ao  fur 
do  conforme  ao  Nauio  queleuais,  &°pera  faber- 
des  que  cfíais  em  Ioala,  vereis  3  .aruores  as  mayo- 
xes  que  por  ali  ha>&  hua  mayor  que  outra,  &  vc- 
jeisafgus  medos  rafos,  ao  longo  d©  mar,  &  os  ce- 
rios,  &  pera  faberdes  fc  eftais  ncítc  perto }  vos  hão 
de  demorar  as  aruprçs  ao  iVordeftc. 

3  E  fe  daqui  quiferdes  ir  pera  Baíxo,gcuernay 
ao  Sudocíle  ,  ate  vos  pordes  em  ?.  10.  braças ,  3c 
como  eftiuerdes  neftç  fiinbo ,  gouernai  ao  Su^acá 
paífardes  a  Barra  do  Rio  de  Gambia,  &  os  Bakos 
de  $.Pedro,que  como  fordes  com  a  Barra  de  Gã- 
bia ,  achareis  a  {onda  a  rea  va  ferira,  8c  algíías  pru- 
madas vafa  j  8c  feudo  com  os  Baixos  de  S.  Pedro 
aoSulpellas  10,  braças,  &?.legoas  dareis  nas  7, 
8>braças,que  heoparacel,  quefae  deftes  Bayvos,  1 
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rhareis  na  fonda  área  amarela,  &  mais  atlante  a- 
lareis  arca  branca,  &  miúda. 

4  E  querendo  entrar  em- Ioala,  ou  rio  Bra? 

*fin,  adaerti,  quede  Ioala  ao  porto  nono  cita 
uaBaya,  que  chamáoa  Bayxa  de  loala,  a  qual 
ini  arrebcnta,fenam  quando  ay  mareíia ,  a  qual 
ayxa  cftà  da  terra  coufa  de  lego  a  &  mea ;  &  píft 
ifaberdes  que  eftais  tanto  auante  co mo  cila  ve- 
:is  húas  aruoies  tozadas ;  Sc  como  vos  demora - 
rm  ao  Nordefte  5  eftais  com  efta  Bayxa  Nor- 
sftç,Sudoefte3&  auiíbuos  que  não  baixeis  das  7- 
raças  pêra  terra,  porque  ao  pè  da  Bayxa  ha  cia- 
)  braças,  &  querendo  ir  a  terra  da  Bayxa,  bem 
odeis  ir  por  3 .  braças. 

5  Aduerti ,  que  o  fundo  de  Brâbefn  he  área  ruyua 
m  conchinha ,  if  cbegayuos  as  4 .  braça*  que  logo  rve- 
m  arrebentar  os  Bayxos,  que  em  todz  eíía  cofia  rãò  ka 
aros  ,ijf  olhareis  peta  cima  da  terra ,  &  yere.0  o  Rio 
it  <uay  pera  o  Norte :  tf  querendo  entrar  nelle  njindo 
5  mar  em  fora  da  banda  do  Noroefie  Dos  cheçav  as  3  * 
raças ,  ist  3 .  &  mea ,  fcf  estando  tanto  auante  como  o 
10,  olhareis  de  amado  maHopcra  terra,  é  Deras  o  Rio 
le  toma  pera  o  Norte  fij  logo  nitreis  os  bayxosque  ar- 
tenta),  quefao  da propia  Barra,  fcf  comoosroirdes 
neayuos  algum  tanto  ao  mar ,  porque  bota  para.  d,  de 
aneira,que fiquem  os  baixos  ao  Noroefie. 

Efe  qúifrdes  entrar  pulo  canal  de  Nordeãe^ 

Sudoe- 
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Sudcefte\gcuernai  ao  Nordeft  «wfim  do  prumo  ate  qu 
apareça  húa  arwre  pequena  y  ou  palmeira  que  eflafi  n 
propia  terrayl?  gouemay a  ella ao  Nordejk  ate  dardt 
no  Banco,  fc?  achareis  de  bayxamar  duu  braçm  efcaj 
fásy&  iflo  em  3  m  aprumada*,  &  como  o  pagardes  a 
char eis  mais  agoay  queferao  tJoraçásy  ls?2,if  meay  & 
como  fordes  dentro  por  eíle  mefmofunck  Vereis  hu  Bay 
oco  que  Vo%  ha  de  fie  ar  da  banda  do  Sueãe,  tf  emo  o  vi 
des  ireis  antre  hum  Bayxoy&  outro  4tè  -verdes  húa  C 
roapretaylf  corno  a  virdes  chegaynos  a  ellayque  não  tei 
malnenhum>  que  ao  pé  delia  achareis  6. braça* y  ist.eíl 
Coroa  vos  ficara  ao  $ueãey  &  logo  ireis  de/cobrindo 
RioJ  como  o  de/cobrirdes  guardamos  daponta  de  Leftt 
1$  da  banda  do  *Noroeãey  que  bota  ruindade  y  fa?  tant 
que  pajfardes  aponta  chegaiuos  a  terra  da  banda  doN 
rotfieyqm  da  banda  do  Suéh  he  tudo  emparcelado y  £ 
dahiperafma  ireis  ao  fim  do  prumo* 

6  Se  daqui  qniferdes  ir  pêra  a  Barra  de  Gambi 
ireis  por  fundo  de  7.$. braças }  &  cvmo  derdes  em  9.  ic 
br  aças  fera  área  rvofenta>  if  njafacom  conch4y&pe 
ta  o  Cabo  de  Sanãa  Maria  Vereis  terra  alta  ir  cortem 
ao  Suly  &  iefleQabo  bota  a  terra  ao  Nordetfe  per 
dentro  de  Gambia  ytf  pêra  a  terra  do  Cahoyfc?  comofe 
des  dentro  Vereis  2  .palmeiras  a  que  chamao  as  dua*  I 
mas&giiardaiuos  que  procede  dellehumparacel  gran 
de  que  chega  ao  meyo  do  Rioy  if  chegayuos  às  4.  braça 
de  Gibraltar,  &  dahi  gouemay  ao  Nor deite  quarta  a 

Leftt 
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fie,  ate  dardes  na  terra  de  Guinala  5  que  he  terra  da 
nda  do  Norte:  &  tanto  que  fordes  abrindo  hum  eíiei- 
damefma  banda  de  Guinala  pêra  o  Sudoefte,  njerets 
èia^  palmeiras  juntas  à  que  chamao  as  duas  irmãs,  & 
w  que  eflejao  com  eíie  RioNordefie,  Sudgeftt,  ilf  a~ 
ireis  2  .braças  ?ou  2  IÂ$  mea&iftoem  i.m^  ,pruma- 
i$$  H°  dwM  *m  %» ou  7>  braças,  if  dahi  gouemay 
Suefte  a  demandar  a pmu  da  Barra i£  1$  guarday- 
squebota  Arrecife  ao  mar. 
7  Como  pâííârdes  a  Barra  de  Gambia;  dareis 
1  fundo  de  burgalhao  yermelho  §  Sc  algua  con- 
inha;  &ifto  por  fundo  de  doze  braças  ate  oy- 
1  -  &  como  tiuerdes  andado  caminho  de  tr es  le- 
ias vereis  hua  mata  redonda,  a  que  chamao  à 
ata  de  Faraó,  &  daqui  procedem  os  Bayxos  de 
im  Pedro,  que  b®tão  paracel,  &  indo  por  3*bra- 
s  dareis  em  4. on  5. braças  aréa  de  Relógio  bran- 
I  Sc  dareis  alguas  prumadas  em  comedouro  de 
:ixe-Sc  adi  ireis  gouerttando  peílo  Sul  por  ó.brá 
I  atè  dardes  na^vaía  de  Cazamançâ,  &  ireis  por 
te  caminho,  &  por  efte  fundo,  ate  que  deis  fe  do 
abo  Roxo,  que  tem  o  dito  fundo ,  &  nãoyereis 
rra  mais'çerçana  que  à  de  Cazamançâ,  &  logo 
)s  ira  faindo  o  cabo,  e  fe  vós  fará  como  frua  ilha, 
.corno  chegardes  a eíle, vereis  muitas  afuores  ai 
s ,  &  muy  juntas  ,  &  muy  tas  manchas  brancas 
ue  parecem  lánçoes,&  defte  cabo  vay  efeonden- 
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do  aterra  ao  SueHe^ea  LeftueHe. 

8  Sç  deílc  Gabo  jRgxo  quiícrdcs  entrar  e 
Sanóto  Domingos  poruesey  hm  leg.  ao  mar 
rofto  do  Cabo  por  6.  braças ,  &  daqui  gouérn 
ao  Sueíta,  &  fe  agoa  vazar  ao  Suefle,  e  aquarta 
Lefte,  &fc  encherão  Suefte  quarta  do  Sul  ,  & 
reis  por  6.  braças ,  &  nãa  baixeis  das  5*  &  con 
vos  parecer  que  tendes  andado  efte  caminho, 
por  efte  fundo  5.  legoas:olhai  pêra  o  Cabo  ,  &  i 
reis  de  maneira  que  vos  demore  ao  Noroefíe, 
olhaipera  a  Angra  de  falulo ,  &  vereis  2.  monc 
da  Angra,  .&  huas  .amores  que  fazem  bua  qui 
brada ,  que  não  fao  as  de  Lefte  de  todo ,  &  farei 
que  vos  demorem  ao  Norte,  &  como  tiuerdes  < 
tos  marcas  feitas ,  gouernay  ao  Sul  ate  que  dem 
re  hua  ponta,  que  eftà  da  banda  de  Lefte  da  Ai 
gra  de  Falulo  '•;  aqué  chamão  2ts  barreiras  verrn 
lhas,ao  Nordefte,&  como  tiuerdes  o  Cabo  Rod 
ao  ATbroeftc ,  &  eftas  amores  da  Angra  de  Falu 
ao  Norte,&  nao  virdes  furgi ,  que  àueis  <k  ver  j 
baixa  mar  arrebentar  :  &  anifouos  que  \2tács  p( 
5.  braças,  &  5.  &  meavafa,  &c  dando  em  men< 
fundo, &  for  duro,  &  nao  tiuerdes  as  marcas  ac 
ma  ditas  feitas,  fabei  que  eítais  no  paracel  de  Ioi 
de  Coimbra,  que  vay  enucftir  com  os  Baixos  c 
Norte,-  &  como  virdes  a  Baixa,  chegaiuos  bé  a  c 
la,e  achareis  3. braças  e  mea,è  6.  è  como  a  paíTa 
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ís  ireis  a  LeíTueífe  ati  vos  demorar  aBayxa  a 
cfte ,  6c  daqui  gouernay  a  Lcfte  quarta  do  nor- 
:íie5  &  fe  agoa  vafar  a  Leíle  quarta  do  Sueíte ,  è 
:ís  por  fundo  de  abraças  e  mea^e  5.  e  fe  o  fundo 
cacear,  arribay  pêra  LeíTuefte  atè  as  i,c  mea^c  ff 
fe  altea»  ireis  ao  Nordeíb  atè  vos  pordes  no  fun 

>  acimí  dito,e  por  efte  caminho^  fundo  ireis  a- 
:r  as  Bayxos  do  Norte. 

•  $  Aduerti,  que  da  Bayxa  do  Falu\oy  aos  Baixos  do 
arte,  dy  3  ÁcgMperaJaberdes  qeflais  com  eftes  bai- 
^olbay  ao  Norte,  è  J>ereis  aponta  de  dentro  dãs  bar- 
\Tâ6  njirmzlbM,  quenjos  hão  de  demorar  ao  Norte ,  o 
abo  Roxo yfa%ey. que  yos  demon  a  OefwroefieJ  mo  o 
etais muito ,1?  albaypera  Left entreis bua  aruoregra 
y  a  que  cbamao  de  Caftiçaes,  a  qual  Tos  ha  de  demorar 

>  Nordéte^f  algum  tanto  a  Lefie,  tf  fendo  tftas.  w&r 
tfeitM  eflais perto  dos  Baixosfónao  o  yendofurgi,  q 
Vereis  na  baixamary  e  aparecido  cbtgayim  ao  Bayxo 
mo  o  alemeeis  co  húapedray  e  o  ireis  prologado por/ú 

•  de  ^.braç.é  4.  émea  Dafa  a  Lefte,  e  a  quarta  do  Sue- 
>Jguardaiuos  da  bada  do  5ulydoparacel  qfae  daEixa 
rSuljk?  yay  morrer  no  cotouéloqejià  NoroeBe,  Suefle 
mo  Bayxo  do  Norte, 

10  Indo  por  cfte  deites  Baixos  do  Norte,  vereis 
sla  proa  hu  bayxo  como  hua  grande  eira  redõ- 
a  q  aíli  fe  chama,  66  como  fordes  cò  efta  Eira  do 
[orce  goiíernai  à  Leflueíb, á  demãdar  hu  Baixo, 
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à  que  chamão  à  Eyfa  do  Sul,  que  log0  à  vereis  at 
rebentar  fe  for  pouca  à  agoa:  ao  longo  dçlle  ach; 
reis  <í.7.8.braças?  que  he  o  mais  fundo  que  haei 
todo  efte  canal ,  &  no  prumo  achareis  barro  vei 
melho,  &  pedregulho,  ôeconchinha,  &area:  < 
çhegayuos  bem  a  efte  Bayxo  ate  vos  demorar  p( 
Ia  proa  por  fundo  de  6.y.  braças ,  &  logo  vere 
pela  proa  hua  mata  grande }  a  que  charruo  am§ 
ta  de  Putàma ,  gouernay direito  a  ella  que  fiqi 
aos  dous  terços  pela  banda  de  bombordo,  è  hu 
terço  pclâ  hãda  deftiborde,  &  não  chegueis  mu 
to  ao  Sul  ,. por  cauía  do  Bayxo  que  fae  da  Eyrd, 
Sul,  &  ireis  pelo  caminho  acima  dito  por  func 
das  5,braças?&  4. 8c  mea,  &  como  virdes  a  Pr  a: 
ddA?vacM,q  o  fim  delia  vos  demore  quafiao  Nq 
defte  ireis  chegado  ao  Banco. 
„l  11  Eperapajfardes  efleBancopíh  mais  alto,  ollh 
fera  o  Norte,  iff  <vtui$  três  matas  grandes, ponde  ai 
meoao  Norte,fcf  pa  (fareis  o  Banco  a  Lefuále^pqr fu 
do  dei  .braça*  largM:  iffefor  meaagoz  crecida  ack 
reis  braça  &  ynea,o  fundo  duro^iff  lemndo  Namogr* 
decantes  que  ^vos  demsre  à  praya  das  vacas  aoiiord 
fieSmíl  àtê fixem  3 .  quartos  de  agoa  crecida ,  oupre. 
mar,  então paff&rek  o  Banco,  iff  como  for  pajfãdo,  ir 
dando  na*  4.&f  5.  braats,  que  he  o  cavai,  d?  ireis  a  Le 
fuefte,  como  digo^  até  arrebentar  hum  Bayxo  pela  pm 
a  q chamao  a  Coroa  Ruim, chegayuos  a  ella  quesiopii 
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\bram  ,  Iff  daqui  gouernay  a  Lejhordeílepclo  mco  do 
iojreisfurgirem  Cacbeo}me  logo  njereisyLÇiàosfur- 
\s  afr  Imgo  díM  cajás. 

i2  Querendo  ir  do  Cabo  Roxo,  pêra  o  Rio 
rande,potii0seis  nas -6m braças  &  mea,  &  gouer- 
ay  ao  ò\il,  &c  fe  encher  agoa,  ao  Sul  quarta  do  Su 
oefte,iãdo  por  tf  .braças  vaia,  ôc  olhay  pêra  o  Ca 
o  Roxo,  que  vos  há  de  demorar  ao  Norte,  è  não 
auy  metido,  &  por  efte  caminho ,  ôc  fundo  ireis 
aipè  dáSaixa.e  fe  ouuer  mar,velía  eis  arrebetar, 
logo  darei:;,  em  duro  q  he  naReftinga  da  Baixa, 
pe  bota  ao  Sudoeíte,  &  achareis  ó\bra£as3&  cin 
o;è  cinco,è  mea,area  vazenta,  &  vazadura  muy- 
o  a  Sul,&  em  5. ou  í, prumadas,  &  como  a  paílar 
[es  dareis  outra  vez  na  vaza  folta ,  pondeuos  rias 
í.braç.  Sc  mea,  &  7.  vaza  que  ha  de^atolar  o  pru- 
no  todo5gouernay  ao  S 11  efte. 

13  Eftando  neíle  Rindo,  &  quizerdes  ir  áde- 
nadar  as  iihetas,indo  por  efte  caminho,  &  'fundo 
e  altear.  Sabei  que  ides  chegados  aos  Bijagós,  & 
juinay  pêra  Lefte  ate  vos  pordes  nas  6.  braças, 
k  vafa5&  fe  o  fúdo  e.fcacear5Sabci  que  nos  metco 
igoa  nos  Baixos  de  Sam  Domingos,  &  guinai  ao 
Suefte  ate  as  6 .braças,  &  6\  &  mea,  &  por  efíc  ca- 
ninho,  &  fundo  ireis  dar  Fe  das  ilhetas ,  &  como 
ts  virdes,  vereis 3.  ilhetas  razas  aomarcheasde 
truoredo,  è  dahi  pêra  o  Sul  não  vereis  terra,  (aluo 

F  3  as 


mm 


ROTEIRO 

as  ilhas  dos  Bijagós, q  eílao  ao  Sudoefíe,  &  com 
as  tiuerdes  conhecidas  chegay  pêra  ellás,  que  na 
tem  ro:n  Jade  pondouos  delias  mea  leg.ao  mar. 

i4Dcftas  ilhetas  à  Barra  ayp.leg.& como eft 
uerdes  mea  leg.dellas  gouernay  a  Leite  em  demá 
da  da  po  ta  de  Boífís,  q  he  hua  póta  groíía  de  mi 
to  aruoredo;è  dcftas  ilheras  a  póta  de  Boífís  ay  5 
leg.  &  nao  tédes  onde  fiirgir,faIuo  no  paracel  dá 
tre  as  ilhetas,  è  Boífis-  è  aduerti  q  não íurgaes  pc 
canal  q  he  muito  altò3&  pedra: &  querédo  entra 
cmBoífis,chegaiuos  à  ponta  coufa  de  hua  leg.  í 
Vereis  2.  Ilhcos  raíòs  y  Ôc  como  fordes  cô  o  mayc 
pela  bãda  do  Sul  furgi  ao  longo  deile  pêra  détro 

16  Efe  de  Bofiis  qtujerdes  ir  ao  Rio  grude  poruos eis  n 
canal  coufa  àt  hua  legoa  ao  mar  >  e  gouernay  a  Lefle  et 
demanda  de  hua  ponta  a  q  chamao  apóta  de  Berim,  ou 
he  bua  ponta  grafia  tf  redonda  Aeíta  ponta  ireis  a  Leji 
quarta  do  Sueste  em  demanda  de  outra  ponta  delgada., 
que  chamao  a  poma  de  S. Martinho,  l?  dejla  ponta  ire 
pelo  caminho  acima  dito  em  demanda  da  ilha  dés  Ar  cm 
que  logo  a  'vereis  pela  proa,  &  como  chegardes  a  ella  co 
fa  de  hua  legoa  ffurgi  ate  quetenhaes  3  .quartos  de  ago 
chza ,  fcf  logo  poreis  a  Barra  da  ponta  de  Bulama ,  & , 
ilha  deis  galinha*  ao  Sul,  olhay  feia  proa  yfcf  Déreis  hú 
terra efcaluada,qus  pords  ao  Nor  e.Como tiuerdes  efta 
mar  cts  feitas  y  ireis  por  4.  h.racíU  if  mea,  &  5.  o  fana 
área  vafentajfe  achardes  7, .8.  br.  guinai  pêra  o  Suefi 
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^tomardes  as  4. br. kf  mea,  &■$.  efe  achardes  menos 
indo  qefie guinai  a  Uffuefte,  porq  ides  chegados  à  ilha 
i4galmhas,&  achareis  3  .br. tf  area>&  nas  jSff&*- 
w&  ireis  chegados  a  baixa  de  Pedro  Aluar  e^,  è  indo 
úas  ^.br  .13  ç.&mta&f  a  Abra  da  ilha  das  galinhas, 
f ponta  de  Bulama  ao  Stdjrek  be>  éperafáberdes  que 
^aispajfado  o  paço,  olhai  pêra  a  ilha  das  Arcas,  e  como 
I  demorar  ornais  alto  delia  ao Nordefle  ir  ek for  a  dopa 
1  deixamos  ir  $tmto  à  Abra,  ainda  qVejaes  redemoi* 
bos  pdlaproa,  t  afii  ireis  ate  defemb&cardes  por  efla  bo- 
tim, efe  encher  agoa, podeis  furgir  nmpr ambas  qeftao 
)  longo  da  ponta  de  Bulama,  &  ahi podeis  tomar  agoa^ 

1 6  Pajfando  daqui  ireis  pelas  m.  1 i  .br. ao  Suejie  ao  so 
%  cofla,ate  yerdes  as  coroas  de  Biflge ,  qfao  buas  cercas 
ranças  darea  qeflfa  da  bada  do  Sul  do  Rio  grande ,  & 
mo  àsy  irdes  chegamos. a  dias  atefe  abrir  a  boca  do  Rio 
vNordeflejreispera  dentro,  aguardamos  da  banda 
9  Norte  qtt  ruindade,  e  também  "Vos  não  chegueis  à  ba- 
ti do  Sulque  bota  Arrecife de  pedra  àq  chavão a  Hora 
o  Monteiro,  tf  paffando  efla  ponta  ireis  pêra  cima  5  'i$ 
\  yafar  agoa,  chegaiws  da  bada  dê  Sul  as  etifeadasfur- 
i,Í!fnao irekpera  ema  ate qDejaespelapreai  .braços 
]z  Rio,l<f  tomnreis  o  do  Norte,&  porelle  ireis  furgir  em 
juinala  fronteiro  da  feitoria, 

1 7  Se  quiferdes  ir  das  ilhetaspera  o  rio  íe  S.  Domingos 
na  etr  ar  despelo  canal  dos  caraueim*,  podeuos  i  .legAo 
ur  có  agoa  te  yafante,e  ireis  na  yolta  $o  Noroefte,  poz 
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3.  braça* ,  {^3.  fc?  mea  ate  irdes  dar  fe  dos  Baixos  c 
Norte $£  como  os  y irdes  ireis  de  longo  delles  caminho  4 
Leste  ate  perdes  opoUo  daamore  de  caf  içais  ao  Noru 
dgum  tanto  pêra  a  quarta  do  'Hordefler)  è?  como  o  tiut 
des  feito }  deixaiuos  ir  caminho  do  NordeTtepor  4,,  brac 
è  ^xmmfè  cemo  efliuerdesfobreo  Banco  tereis  z.brac 
e  hm  è  mm  duro,  olhaypera  Late  tereis  a  boca  do  R 
dés  mchorMy  ep&reis  aponta  do  Norte  dejk  Kw  a  Lej 
Juefk,porque  efímdow)  Banco  afii  <vos  ha  de  demorar, 
eftmdo  efÍM  marcas  feita*  >{$  fendo  o  fundo  acima  diu 
eflajs  m  Baco  y  ireis  pth  yHordefte  ao  fim  do  prumo  U 

4.  braças,  fe?  %J$  med^vafa,  ate  que  vejaes pela prc 
arrebitar  hum  B4ÍX0  ndmdoyà  que  chamao  à  coroa  n 
na^jf  eftando  com  ella,  'Vos  ha  de  demorar  ahocama  c 
Rw  a  Lefâordefie  deixai  ws  irp§r  elle  acima  atè  'Perdi 
m  câfts  de  Cacheo.  h 

ri  Se  das  Coroas  quiferdes  ir  pcrz  a  Serra  Lk 
gouernay  ao  Sudocik  a  demandar  a  ilha  Roxa. 
comoeiiiuerdes  derrote  de  2 .barreiras  vermelha 
q  he  em  a  pona  ireis  ao  Sudoeíie  com  agoa  de  v 
finte.arè  dardes  em  fa  7.  braças ,  &  gainay  pêra 
Sudoefte  ate  dentro  ao  ilheo  dos  porcos  por  4.  j 
braçxrgaardaiaos  da.bãda  da  ilha  de  foao  Vicir; 
porq  laça  hus  baixos- quàfi  de  i.Ieg,  e  por  ilido  \ 
4.5.t)raçjreis  ao  longo  defteiíheo,  de  modo  qi 
vos  fique  as  z. partes  do  Rio  dabada  de  loáo  Vi 
ra,  &  a  húa  da  bída  doiiheo^  &  como  fordes  pa 
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indo  õ  ilheo  dareis  ua  enfèada,  que  he  húa  praya 
lc  arca  branca,  &  dando  em  muito  fundo,  deixay 
ios  ir  aoSuííueíle  pêra  dardes  refguardo  à  ponta 
la  iiha  do  mao,  não  vos  afaftando  muito-  delia,  & 
orno  fordes  defróte  defta  p6ta,mo  ireis  pormais 
undo  q  por  4.braç.&  4.&  mea  ate  4 . 

E  úio  ae  logo  deita  ilha  de  meo,atêa  montardes ,  &. 
wrendofurgirymo  deçaes  dcvs  Sjr.porqtudêhe  pedra, 
$ fendo  baixamarVerek arrebatar  a*  baixa*  ,è  per  esíe 
wminbo  do  Suffuefte,  &  Sul ,  ireis  guinande  pêra  a  ilha 
ie  IPoulão,  1$  pagando  d  ilha  não  tendes  Jurgidouro. 

1  <?  Se  defta  ilha  quiíerdes  ir  pelio  canal  gran- • 
h  deixayuos  ir  pelo  Sudoefte  ate  montardes  a  p5 
:a  do  Bruxo ,  &  como  eftiuerdes  com  cila  ireis  ao 
sufíudceíle  a  demandar  cxiíheo  de  porcos,  &  dan 
do  em  7.8. braças,  gouernay  logo  ao  Sudoefte  por 
eíle  fimdo,atè  que  vejaes  a  ilha  de  pau lao ■,  &  co- 
mo a  virdes ,  ainda  que  deis  em  menos  fundo  he 
área  não  vos  agafteis  9  que  he  o  paracel  da  iiha  do 
meò .,  &  indo  arredado  da  ilha  de  Poulão ,  fenáo 
neceffario  guinay  pêra  cila  a  fazer  hum  repique- 
te  pêra  vos  chegardes  a  ella  ate  que  vos  de  maré  a 
Leite ,,&  ifto por  fundo  de  12.  braças  por  amor 
dos  Aifaques,  Sc  daqui  fareis  voiTo  caminho  por 
onde  quiferdes.  E  querêdo  ir  à  ferra  gournaey  ao 
Sueftecomagoade  vafante,  porque  defta  ilha  dos 
Pouloés  a  ilha  dos  alcatraíes,ha  ^.leg. 
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20  E  fe  da  ilha  "do  mco  quiferdes  ir  a  íerra  p( 

dentro  fareis  demaneira  que  ponhaes  a  ponta  c 

a  ilha  de  poulão  da  banda  doNorte  a  Oeílc,  &  c 

mo  a  tiuerdes  a  Oefte,  gouernay  ao  Suefte  com 

agoa  de  vafante,  è  ireis  a  ver  a  ilha  dos  Alcatrafes 

&íe  for  com  agoa  de  enchente  gouernay  ao  Sn 

efte  quarta  do  Sul.  Aducr  cindo  que  como  a  forde 

perdendo  de  vifta  o  façaes  de  modo  q  vos  demo 

re  a  ilha  do  meo  ao  iVoroeftç,  &  tanto  que  derde 

com  efta  ilha  dos  alcatrafes ,  ireis  a  Leífuefte  cor 

agoa  de  vafante,  por  fundo  de  6.  7.  braças,  &  nâ< 

paíTeis  das  7. pêra  â  terra,  porque  ireis  adar  na  C< 

roa  de  Gafpar  Lopes,  &  ainda  que  deis  cm  3  .bra 

ças  a  vifta  da  Baixa  náo  vos  de  de  nada,  &  fe  qui 

ferdes  mais  fudo  guinai  peraLefte  que  o  achareis^ 

Sc  aduirto  vos  que  efta  Baixa  tem  3.leg,&  poreftc 

eaminho  fe  derdes  em  fareliolu  do  Canal  do  Rjc 

de  Nuno  que  Corre  de  Nordcfte,Sudoçfte. 

21  Sedeftailhados  Alcatrafes  quiferdes  ir  í 
Coroa  de  GaíparLopes, gouernay  a  Lefte  com  a- 
goa  de  vafante  ate  dardes  em  3  .braças,  8c  fe  for  de 
noite  furgi,  porque  eftais  com  a  Coroa ,  &  dahy 
gouernay  com  agoa  de  vafante  a  LeíTuefte,  &  co- 
mo vos  parefer  que  tendes  andado  3  .leg,  &  como 
derdes  em  Alfaques  de  duas  3. braças  fazei  de  co* 
ta  que  eftais  na  derradeira  Cabeça  defta  Coroa, c 
fc  quiferdes  íiuraruos  defte  pouco  fundo  >  gouer- 
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ay  ao  inerte,  q  por  eíle  caminho  dareis  fe  do  re- 
late da  Baixa:  &  como  paíTardes  eíle  fundo  go* 
ernay  e  LefTueftc,e  como  tiuerdes  andado  £.leg. 
>go  vereis  a  terra  deBenar,  &  vereis  logo  os  3. 
oulamis  que  faó  os  da  marqua  com  bua  terra  a- 
.gadiça  ao  Sal  delles  q  he  a  propia  pSta  de  Bena- 
:s,  e  logo  dareis  em  vafa,efe  for  de  noite,e  derdes 
clia  em  fido  doo.j.br.furgiatè  q  fejadia  q  vereis 
)da  a  terra  com  Jbr  a  grande  que  he  a  Barra. 

22  Se  da  iiha  do  meo  quiferdes  ir  a  ferra  Lioa 
or  fora  da  Baixa  gouernay  ao  Sul  cò  agoa  de  va- 
mtc,  &  como  vos  parecer  q  tendes  andado  5?. íeg. 
5 dai  achareis  arca  de  relógio  cõ  área  preta  por  fií 
o  de  6.  7.  braças  ,  &  fendo  dia  claro  vigiay  q  ve- 
ns a  ilha  dos  Alcatrafes,  &  achando  pedregulho 
edoado,  &  fedo  de  noite  ííirgi  q  eftais  da  bada  do 
<í oroefte  delia ,  e  ameahecedo  vereis  a  ilha,  &  os 
Jaixos  q  te5&  enuo  bafeai  o  fundo  de  6.  7.  br.  a- 
ea  por  fora  dos  Baixos-&  como  vos  parefer  q  ce- 
ies andado  4.  leg.  lançay  o  prumo,  &  achareis  o 
lindo  como  cftanhado:  então  entendey  que.  ci- 
ais com  a  Baixa, &'ifto  pello  caminho  do  Sue fie 
:om,  agoa  de  vafante ,  &  como  fordes  por  fundo 
k  noue,  dcz,5doze  braças  também  podeis  nauegar 
peides  feguros,  ôc  vos  guarday  deverdes  ar- 
tbentár  cila  Baixa ,  Sc  caminhando  por  efte  ca- 
nínhofemdar  fedelíajo^o  dareis  em  mais  fm- 
.  '  do 
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funJo^e  deixamos  eis  ir  ate  dardes  em  18.20.  br 
ças,  &  como  derdes  nellas ,  gouernay  aLeíFuef 
com  agoa  de  vazante  embufca  da  Cabo  de  verg; 
tanto  que  chegueis  a  eile  dareis  em  fundo  de  hi 
mas  pedrinhas  redondas,  è  vermelhas  com  alga 
conchinhas  do  mefmo  teor-  &  como  derdes  neí 
fundo  fabei  que  he  o  fundo  dos  Benares,  &  nã 
paíleis  das  d.  7.  braças  pêra  terra ,  &  guardayuc 
de  verdes  a  terra  dos  Benares,  que  corres  riíco  c 
ficardes  a  terra  delias.  E  defte  fundo  ao  Cabo  c 
Verga  ha  5.  leg.  &  tanto  que vos  poferdes  Leftc 
Oeíie  com  elie,  vereis  a  terra  dellc  hús  montes  c 
hus  lençoss  branquejar  por  cima.  porque  ainda  j 
o  vejaes  com  ferra ,  logo  o  conhecereis  pelos  len 
coes ,  &  botareis  o  prumo,  &  achareis  comedou 
ro  de  peixe  com  algíía  concha  amarela  pello  fun 
do  atras,  &  fe  for  em  muyto  fluido  achareis  hun 
fundo  a  modo  de  vidro ;  5c  aduerti  que  eíle  cab( 
nâo  tem  palmeiras. 

2  3  Se  deíte  Cabo  de  Verga  quiferdesir  per 
oRio  das  pedras ,  gouernay  ao  Suefte  com  ago 
de  vafante  atè  que  deis  em  7.  braças  5,  o  que  verei 
depois  que  tiucrdes  andado  9.  legoas ,  o  fundo  a 
rea  vafenta,  &  como  achardes  eíle  fundo ,  &  fen 
do  igual  ,  ireis  pêra  terra  àá  feys  braças ,  que  log< 
vereis  três  morros, hum  deiles  may©r  que  os  ou 
tros ,  irei§  a  elies  de  modo,  que  vos  demorem  a< 
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íordefte,  &  olhay  pêra  o  Sul,  &  vereis  arreben-. 
;r  hús  £aixos,ccmo  os  virdes  chegamos  a  clles, 
-deixaiuos  ir  ao  longo  deiles  por  fundo  de  3 .  Sc 
aas  braças,  &  húa,  &  mea  o  Fundo  área ,  Sc  del- 
ireis os  montes  que  ja  não  feruem,Sc  como  cítis 
:rdes  no  cabo  deites  bayxos,  deixayuos  ir  por 

íeyaboroa. 

24  E  querendo  ir  pêra  Capor  ireis  cammhan- 
ofobrea  terra  da  banda  do  Sul,  &  vereis^  hum 
Lio  que  vay  demorar  à  mão  direita  depois  q  paf- 
irdes  húa  ilha  que  vos  ha  de  demorar  ao  Norte, 
reis  direito  a  ella,atè  que  paneis  hús  rios  que  vos 
ião  de  ficar  à  mio  direita ,  Sc  como  os  paliardes 
'éreis  outros  que  fa  5  3 .  &  ifto  he  o  Rio  de  Capor, 
k  acentay  pêra  a  baixamar ,  8c  vereis  húa  aruorc 
la  banda  do'Norte  grande,  Sc  eíte  he  o  Rio  de  Ca 
jor,  &  dareis  em  fundo  duro, deixayuos  ir  por  cl- 
c  dentro,  que  não  ha  de  que  temer  atè  encontrar 
dcs  com  outra  aeoa  de  enchente,  Sc  tanto  que  der 
Ses  nefca  agoa,efperay  pela  vafante,  <Sc  ireis  cami- 
nhando atè  que  deceis  em  humRio  que  vos  ha  de 
demorar  ao  Suefte,  &  tanto  que  chegardes  à  bo- 
ca deRe  Riò,Sctiuerdes  cobrado  a  ponta  do  Rio, 
deixaiuos  ir  pelo  Rio  dentro  de  Leite)  que  ireis  a 
dar  em  Capor.  .    . 

25  Efe  'defle  morro  quiferdes  ir  pêra  os  y Mos,  ir  ta 
caminho  do  Sul  com  agoa  de  -oafanu,  l?  como  'pos  pa- 
recer 
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reflr qmtendes. andado  6 Jeg.  Sabei -que  eslais  com  I 

y dGhsy&fe achardes  •"paf a  estareis  ao  Noroefte  delley\ 

jifor  em  mato  fundo ,  &  duro ,  os  idoIlosDosfquarão 

Ltíley&  Vos  hão  deparecer  comoferray  iffe  lanfard 

oprumo  achareis  burgalhaê,  &fèe(liuerdes  perto  deli 

úlhaipera  a  terra  que  logo  <vereis  muitos  palmares  >  í 

não  temais  q pegado  a  elleshe  muito  dltojtf  o  fundo  h 

gàlhpo.&  comedouro  depeixejs*  como  efliuerdes  em  ef\ 

fundo  de  for  a  y  ireis  a  Lefiuefte  com  dgoa  de  yafantè ,  & 

'  ireis  por  e fie  caminho  auex.  húa  mata  compoulomisjpa^ 

meirds,a  qchamao  de  Tacão ,  epor  ãie  caminho  não  de 

çaes  dm  y.brac.perà  a  terra, pprque lança  Arrecifes, 

}éf  E  fe  a  eafo  cftiuçrdes  da  banda  de  dentn 
deites  ídolos,  e  quiferdes  ir  pêra  oPoggomo,  da- 
reis rcfgu ardo  a  ponta  da  Cachoeira,  e  gouerna) 
a  Lefnor deite,  e  ao  Nordçfte,  e  por  dfte  caminhe 
dareis  em  huas  3.  bocas  de  Rios,  ç  fempre  vafa,  ç 
como  derdes  nçllas  tomay  a  do  meo  que  eíTa  he  a 
ão  próprio  Rio,  e  a  que  fica  à  mao  direita  he  o  dç 
Caiama,e  a  da  efqqcrda  he  de  Cacucha,  . 

2-7  E  íe  defta  ponta  de  Caoqqa  quiferdes  ir  pc^ 
f  a baixo,gouernay  ao  Sucfte  por  j,e  ppr  é.bracas 
3 te  dardes  fe  da  mata  que  ja  tenho  dito,  q  he  de 
,Tafaõ,  equerçndp  entrar  em  a  Barra  de  Bacrè, 
dcixayuos  ir  peio  mefmo  rumo  ate  dardes  fc  d* 
hua  ilha  a  que  chamáo  a  ilha  da  Tâmara  ,  ç  ireis 
ditato  a  dia  ate  dardes  nas z,c  3.  braças,  c  braça  ç 
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iea,e  ifto  por  vaia  ào  longo  da  dica  ilha ,  c  tanto 
ue  a  fordes  montando,  e  defcobrir des  o  fim  del- 
\ ,  e  virdes  humKio  qwevay  pêra  Eraca  furgi,  c 
iperay  pella  baixamâr\,  e  tanto  que  defeubrirdes 
s  arrecifes, eagoa for eftoue^ideuos  dentro  a  pon 
1  da  mata  de  Tafaõ,  Sc  chegaiuos  bem  adia  que 
ao  tem  mal,  porque  os  Baixos  que  botão  fiquáo 
e  fora,  &  ireis  correndo  a  terra,  èoUio  primeiro 
os  ficar  anuo  direita  dckáyo,  &  tomayo  da 
1I0  cfquerda, ate  dardes  na Aldèa  que  efíà  abor- 
a  dagoa  qpe  tem  muitas  Bananeiras. 
2.8  ílfe  defta  põta  quiferdes  ir  pêra  osCaquaes , 
;ouernay  pera  a  ferra,  &  como  vos  pareícr  que  té 
íes  andado  6.  leg.  por  fundo  de  5.  &  4. braças,  & 
luro,&  ainda  queíeja  vaza,  deixaiuos  ir  que  Jogo 
[areis  outrauez  em  duro, porque  a  Barra  dcCoin, 
ambem  deita  vaia,  &  tanto  que  virdes  peiia  proa 
aia  terra,  que  vos  há  de  demorar  pello  SuíTudo- 
:fle,  &  ao  óndoeíle,  e  derdes  por  efte  caminho  em 
rafa  fazei  de  conta  que  eftais  com  a  Barra  dos  Ca 
:es,  &  olhareis  pera  a  terra  ao  TSiordefíe,  &  a  Lef 
ícrdefte  .vereis  hua  ^bra  grande  da  outra  terra 
jr.e  tenho  dko,c  vereis  hfja coroa  arrebentar,  que 
m  todaeftaCoíta  imo  ha  outra  que  arrebentc,;&. 
lencai  pera  a  terra  do  Sufíudoefte,  è  vereis  a  ilha 
losPapa^aios  chrgldouos  aefía  coroa  por  fundo 
k  3 . 4.  braças  à  Leínordefte,  è  fcaão  virdes  cita 

coroa» 
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coroa,  ireifpello  rnefrno  caminho  por  5  ,.{j lpor  6 .  brad 
ate  dardes  fè  da  coroa,  &  cbegayuos  a  ella  ate  empar  t 
Ibardes  com  aponta  da  terra  do  Norte  de  <vos  que  cba 
mão  aponta  da  yprajlf  como  eftmerdes  com  ella  bufe* 
a  <vafajj  giimayptra  a  ilha  dospapdgayos,  if  ainá 
que  acheis  pouco  fundo ,  deixayuos  ir  que  logo  dareis  et 
3  .braça*  -vafa,  &  guardayuos  do  duro ,  que  nao  he  bof 
caminho. 


DERROTA     DO     CABO     LEDO 

pêra  &  ilhas  Brauas. 

1  Ç^  Orno  paíTardes  o  Cabo  Ledo  da  ferra  hm 
-  ao  Suefte  tfdeg.  achareis  3  .ilhas, a  que  eh; 
mao  04  ilha*  Brauas^  rnayor  tem  hua fonte  dago,' 
doce,  daqui  faz  a  Cofta  grande  enfeada,  que  tetr 
mais  de  2  5.  leg.  à  que  chamao  a  Furna  de  S.Anna, 
na  qual  ha  muytos  Rios, o  mayor  he  e  Rio  das  Gl 
boa*,  que  eftà  a  Lefte  çom  &s  ilhas  Brauas ,  na  der- 
rota há  8.  íeg.  no  cabo  deíle  Rio  ha  hua  grande  r< 
ítinga  de  pedra  que  tem  mea  legoa ,  o  canal  deli; 
he  vaía^  tem  de  preamar  3 ,  braç.  &  podeis  ir  poj 
cíle  Rio  acima  12.  leg.  em  Nauios  pequenos  at< 
ao  lugar  que  chamao  a  Canacha0a  onde  ha  refgatc 
de  couros,  &  eferauos  por  çoraes,  &manilhs,  & 
pano  vermelho,  bacios,  efta  furna  he  cuja  de  Bay- 
xosdepedfa,&area. 

2  O 
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i  O  Nauío  que  òuuer  de  ir  do  Cabo  Ledo  d.x 
■raLioaporcftaCofta fendo  Nau io  pequeno  de 
.toneladas  pouco  mais  ou  menos,  faca  o  cami- 
lõ  doSudoaíte  por  fundo  de  abraças  Sc  ?.  &  do 
•areis  o  Cabo  de  Sancta  Anna  indo  ao  mar  6. 
g.doSudoeíie,por  i2.braças,oupor  i5,&£anto 
k  derdes  nas  30,braças5ireis  aLeíTue&vadefcn 
rir  hum  Cabo  a  que  chamão  Cabo  de  Monte, 
ne  eftà  adiante  do  Cabo  de  5anda  Anna }  pcjla 
ofta  de  Malagueta. 

3  O  Cabo  de  Sandia  Anna  he  terra  muito  bai 
i ;  &  tem  três  iíheos  na  ponta,  &  a  terra  dentro 
i  fuma  he  cortada  de  hú  braço  de  mar  que  vay 
r  ao  Rio  das  palmas  y  <3coCahoficaemiiha,  a 
ue  chamão  o  Faruího,&  do  Cabo  ledo  a  eile  de 
anda  Anna,  ha  i£.legoas ,  *ftà  efte  Cabo  em  7. 
raos  do  Norte , •&  o  Cabo  de  Saneia  Anna  com 
boca  do  Rio  das  Palmas,eftà  Lefte,Oefte3&  ha 
a  derrota  12.  legoas5&  o  canal  defte  Riofe  muda 
;  &  3. vezes  no  armo,  &  tem  muitos  Baixos  da- 
a,&.fc  entrardes  nelle  feja  com  a  fonda  na  mão 
terra  do  Suefte  junto  com  a  boca  do  Rio  he  hú 
ouço  mais  alta  que  a  outra  que  fica  atras,  &mdo 
om  Nauio  pequeno  de  3  5  .toneladas  por  eftcRio 
cima  em  efpaço  de  2  5.1egoas  achareis  Aldeãs,  <fe 
lem  delias  eftà  hum  grande  lugar  quererá  ate 
meo  mil  vezi  :h3s  j  a  que  chamão  Quimamora, 

G  onde 
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onde  podeis  refgaftar  quinhentas  dobras  pellí 
mercadorias  que  atras  falamos,  c  quem  por  aqu 
for  não  íe  fie  dos  negros  defta  cerra  que  he  royrr 
gente,  &  trabalhão  muito  por  aíTaltcarcm  os  N 
mos  com  almadias,a  cftes  chamãoBoi!cs,efta  te 
ra  he  muy  abaftada  darros,  &  outros  mantimen 
tos. 

4  Toda  a  terra  que  vem  do  Rio  das  Palrnas,a 
te  o  jRío  das  Galinhas,!^  muito  baixa, &  de  mu: 
to  amoredo,aqui  tem  ihuerno  do  mes  deMayo,; 
te  o  mes  de  Outubro,  &choue  muita  agoaem  to 
doeftc  tempo,  mas  em  todocíle  nãodeixao  de  1 
zer  grandes  calmas,  8c  o  Rio  das  Galinhas  com 
Rio  das  Palmas ,  corre  Leite,  Oefte ,  &  toma  c 
quarta  do  Noroefte,£uefte,&:  ha  na  derrota  do? 
legoas;&  neíle  Rio  das  Galinhas  ha  proueito ,  < 
o  Rio  das  Galinhas  com  o  Cabo  de  monte,  cor 
Noroefte35ueíre^  &  toma  da  quarta  de  Lefte,  C 
cite,  &  ha  na  derrota  deza  féis  legoas . 

5  Eftc-Cabo  de  Moatc  he  arrazoadamente  í 
to,&  quãdo  vos  demorar  ao  Nordelie  quarta  c 
Lefte,  faz  rio  meo  delle  hua  ponta,  hua  fora 
darredor  defíe  Cabo  he  aíra,  &  hua  legoa  ao  m 
achareis  45.  braças,  &  50,  he  tudo  vaia.  E  mea  1< 
goa  àquem  defte  Cabo  de  monre  da  banda  Oel 
cftâ  hum  Rio,  a  que  chamamos  o  Rio  dosMonc 
o  qual  tem  a  boca  arrazoadamente  grande;  &n; 

ap< 
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podeis  ver  fcaao  indo  muito  junto  a  ceira>  &o 
anal  deite  Rio  he  muifo  baixo ,  porque  na  preá- 
lar  não  ha  mais  que  noue  palmos  dagoas,  &c  ia- 
o  por  elle  aeima  trinta  legoas  efrà  hua  cominar- 
am que  chamãoÇhouxcha,dcíjta  terra  vem  todo 
utro  da  Serra  Lioa,  &  he  muito  fino ,  Sc  o  cíb- 
ho/al,  &  çebollas,  vd  rauy  to  nefta  parte, 

S  Do  Cabo  de  Monte^ao  Cabo  Mifurado^ha  \i.kgoMy 
qualfa^encima  de  ft  hum  monte  redondo  como  hum  ho- 
cm  y  b?  tanto  auante  comoillefa^  bua  forcada ,  pêra 
U parte  fe  aparta  bua  mata}&  pêra  a  outra,outra}  0 
tal  Cabo  efià  em  féis  gr  aos  0&  hum  terço,  If  esta  Cofia 
corre  Ngroefie ;  Suefie }  &  toma  da  quarta  de  J^efle^ 
tfte, 

7  Do  Cabo  Mtfuradoà  Mata  de  SanSla  Maria,  ha 
w  legoMyls?  de  muito  aruoredoy  tf  aqui  começa  o  ref- 
te  de  Malagueta  3  &  <vay  efie  r  tf  gate  40.  legoas  da 
Ha. 


8  Da  Mata  de  S>anãaMariayao  Rio  de  SamPaulo9 
féis  legOítsynefte  Rio  ha  ouro,  mt*  he  pouco yl$  cmneçm 
s  montes  amuadamente  altos,  a  que  çhamao  os  Mon- 
de Sam  P^j/fe,  os  quais  mmtes  yao  ao  longo  da  Cofia 
t,oufete  legoatfâ  apartados  dabeyra  de  mar y  {?  tan 
como  diiM  legotâiesla  Cofia  corre  Noroesíe^  SueTte,  k? 
r  ejl.e  caminho  ir  &  for  a  do  Rio  como  du<M  legoas. 
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9  Do  Rio  de  Sam  Paulo  ao  RíodeluncOj  t 
féis  legoas.o  qual  tem  hum  iíheó  na  boca,&  áqi 
tãbé  hâouro,mas  he  pouco,  &  pouca  malaguet 

10  DoRiode  IuncoaoRiodosCeftôs,  faóc 
7e  lcgoas,  o  >íauio  q  aqui  for  ter  furgirà  em  de; 
doze  braças  hâalcgca  de  cerra  em  vafa,  chanu< 
lhe  dosGcftqs,porq  os  negros  trazemfuas  men 
dorias  a  vender  cm  feftos,  &  às  quinze  braças  l 
pedrada  boca  defteRio  he  pequena "■,&  não  fe  pi 
de  ver  fmao  de  dentro  de  hua  enfeadaque  alli  f 
da  banda  de  Lefte,e  cem  hum  rofto  de  pedra  q 
faz  huareftinga  ao  pego  ,  a  que  chamãoo  Caí 
das  Baixas,efte  Rio  dos  Ceftos,  cftà  em  cinco  g 
os3&  meo^a  bayxo  da  boca  defte  Rio  mea  lego 
ao  pè  eftà  húa  moncanh? ,  &  faz  hum  aruore< 
grande,efí:e  Rio  dos  Geftos^ílàNoroefte.Suéfl 
Sc  toma  da  quarta  de  Left e,  Oefte  com  o  Rio  d 
Juncos. 

11  Neíla  altura  acima  dita  de  cinco  grãos, 
me  o,  que  hc  íòbrc  o  Rio  dos  Ceíles5onde  eftà  h 
Baixa  que  deita  ao  mar  duas  lcgoas,  &  laua  o  tr 
fobre!la,&  não  arrebenta,  né  parece  fenão  de  b 
xa  mar,  não  vos  chegaeis  por  aqui  dis  doze  pc 
treze  braças,  pêra  a  terra  o  findo  he  área,  &  va: 
&  pêra  o  Norte  defte  Rio  dos  Cefeos  eftà  húa  í 
uore  muito  grande,  em  hua  terra  raia ,  a  efta  á 
mão  a  Toninha^e  pêra  o  Sul  faz  efee  Rio  húa  p 

tac 


nmm 


»——■»«■«■■  MM  I  I  I  I  HMIHMM  ■■  "  UJ 


DA    COSTA   DE  GVINE.    V 

ta  que  bota  a  Oefte,  &  tix4>  prayas  darea  ao  lon- 
50  domar. 

12  Logo  adiante  do  Rio  dos  Ceftos ,  efià  bua 
lha  pequena  hum  quarto  de  legoa  de  terra, a  que 
;hamao  a  Ilha  da  Pakna,  o  qual  nome  lhe  foy  po 
[te ,  porque  fe  vè  hua  palma  que  tem ,  não  naue- 
guciç  antrella,  &  a  terra  firme, &  querendo  furgir 
:om  Nauio  pequeno  nas  dez  braças,  eftareis  híía 
cg.de  terra,o  fundo  limpo ,  &  bem  podeis  refga- 
lar  efcrauos,  &  malagueta,  05 negros  faem  duas 
egoas  ao  mar  a  pc£car  com  almadias,  que  ao  lon- 
>e  parecem  lançadairas  de  tecelão/ 

13  Auante  da  ilha  daPalma  èftao  2. ilheos  brã- 
:os  fujos  das  aues  que  uclle  íe  recolhem ,  não  ha 
iruoredo  ao  redor  delles  he  muito  fujo,  &  muitas 
Jaixas  de  pedra.huas  que  parecem  fobre  mar ,  Sc 
►utras  que  nada  parecem,  quem  nau^gar  por  efta 
íofta  com-Naúio  de  cem  toneladas  ate  80.  tone- 
idas  andara  por  mais  de  2  5,  braças ,  q  fera  legoa, 
St  mea  da  terra,  &  fendo  Nauio  pequeno  ponde- 
os  em  p.  iò. braças  abaix*o  defíes  ilheos,  he  fundo 
mpo  darea,  &  eftareis  pelas  ro.braças  mea  legoa 
c  terra, &  tanto  eíHo  os  ditos  ilheos  cagados,  Sc 
uemaqni  for  íiirga  em  2 5 .braças-,  que  he  tudo  fu 
%  e  nefta  terra  come  na  mais  Cofta,  de  Mayo  ate 
m  de  Outubro, ha  muitas  trauoadas.do Sul,e  do 
uefkjcdos  ditos  ilheos  aoCabo  fermofofaõ  5.  le 
oas.  G  2  Eílc 
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14  EHe  Cabofêrmof&naofae  muito  ao  maryhe  quaji 
como  a  outra  terra  cubertayde  mui^  aruoredoy  &  quem 
rvier  de  mar  em  for  a  não  julgara  que  he  cabo. 

♦ 

1 5  Do  cabofermjfo  ao  Rio  dos  Gewuefes  ha  3 .  le- 
goas  o  qual  tem  for çonhiictma  húa  mata  daruoredo  ar- 
rezoadamente  alta  feita  ao  modode-hmfobracelba.  alta 
no cabo^delgadam* pontas  raquiejia  bum  Rio  pequem 
que  nao  parece  a  boca  femo  perto  delle  y&  quem  quifey 
refgate  nefle lugar  deue defurgir  emanais  de  15. br 'aças, 
porque  tudo  he  limpo  mea  de  terra. 

16  Do  refgate  do  Rio  dós  Genouefes  ao  Rio  d< 
Sam  Vicente ,,  íè  faz  húa  ponta  aguda y  que  fae  a< 
mar, &  tem  muitas  pedras,&  pouco  aruoredo,  <3 
da  banda  de  Lefts,defta  ponta  ao  Rio  pequeno  h 
roym  entrada, porque  o  mais  do  tepo  fempre  cor- 
re ao  mai^entrão  bateis  neile  a  tomar  agoa ,  &  le 
^ha;  Sc  a  entrada-  d^fte  Rio  eftà  Noroefte ,  Saeíle 
com  o  Rio  dos  Ceftos,&  ha  na  derrota  qriinze  k 
goas,&f  a  terra  a  onde  eftà  he  rafa,  &  bayxa,  eten 
duas  amores  akas?  tanto  húa,  como  a  outra,  &-na< 
vereis  nefta  paragem  outras  iguaes  a  citas ,  a  qu 
chamão  os  dous  irmãos ,  &  ao  longo  cio  mar  ter 
arrecifes  de  pedra,  &  a  Coita  corre  de.  Noroefte 
Suefte,&  toma  da  quarta  de  A/orte,  Sul,e  náo  pai 
fcis  por  aqui  das  doze  braças  pera  terra  ao  SuJ3de 
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fteRio  deSam  VicéreeíB  a  Baixa  de  pè  de  caual- 
[o,onde  arrebenta  o  mar ,  &  ao  longo  delia  acha- 
reis fundo  de  yinte,  &daas  braças  darea  groffa,  Sc 
burgalháoruyuoj&náo  deçaes  por  aqui  das  doze 
braças  pêra  terra. 

1 7  Pêra  o  Suefte,  de  pè  de  cauallo  efl&oRto  dos  Ef- 
trauos,  em  bua  terra  rafais?  na  boca  da  bania  dçNor. 
e,tem  húa  prayade  área  limpa&da  banda  do  Sul,  tem 
w  arrecifes  depedra,quefe  <vem  de  baixa  mar, is?  por 
\qui  nao  deçaes  das  quinze  braça*  pêra  a  terra,  por  ellas 
ichareisyafa,defteRio  T>osfayfaò  almadias.de  negros 
lfáW  rejgate,aqui  tendes  agoa  de  que  -vos  podeis  pró- 
lenfc?  da  Cofla  do  Rio  de  Sam  Vicente ,  até  a  lagoa  da 
raya  dosEfcrauos  fao  noue  legou*  ,  if  toda  a  Cofla  do 
lio  de  Sam  Vicente,  ate  a  lagoa  tem  húa  pedra  muito 
rande,  is?  terá  mais  de  hum  tiro  de  befla  de  largo ,1?  da 
rr 'a pouco  mais, ou  menos  de  hum  quarto  de  legoa,  em  ef 
t  paragem  ha  mais  tyalaguera ,  is?  pella  Cofla  a  terra 
úla  parece  arwredo, 

í  1 8  Da  lagoa  dita  dos  Vafcrauos}ao  Cabo  de  SarnCh 
mtejoa  tj.kgò^&a  Cofla  corre  LeJfuefleyOef^orcefle, 
pai  Cabohecukrtodaruoredo,  t?  uao  entra  muito  w  * 
m. 

Cabo  das  PalmM  > 
ii  F\QCabo  de  Sam  Cleméte,ao  Cabo  cias  Pai 
mas;ha  doze  leg.&jaz  na  derrota  deLefte, 
'efte,pòrê  que  partir  defteCabo  de  SamClemete,  r 
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junto  com  terra  pêra  o  Cabo  das  Palmas ,  và  cr 
Leite  quarta  do  Suefle ,  &  iràfegurp.  EfteCab 
das  Palmas  faz  húa  põta  delgada,  &  bota  ao  ma 
arrezoadamente ,  o  qual  Cabo  tem  encima  de  1 
hu^  carreira  de  Palmas-,  &  defi;c  cabo  ao  mar  hu 
legoa  eftao^dous  Baixos  de  pedra  onde  quebra 
mar y.  &  faõ  perigofos.  1  fte  Cabo  eftà  em  quí tr< 
graos;do  Norte,  &  defteCabo  vay  a  Cofta  correi 
do  por  diante  a  Lefnordefte,  por  onde  o  podeis  o 
nhecer  miihor,na  ponta  defte  Cabo  eftà  hua  Fon 
te  de  muito  boa  agoa  doce,  onde  algus  Nauios  c 
necefíidade  vão  fazer  agoada,  &c  eftà  a  Lefnorde 
fte  o  defembocadouro  doNauio  emhucenfead 
darea  que  alli  eftà  dá  banda  de  Oefte,  do  cabo,  é 
<juem  aqui  for  não  tema  de  fe  meter  por  antre  a 
duas  Baixas,  &  a  terra  que  he  tudo  limpo  por  fui 
do  de  dez,  doze  braças  \  dò  mes  de  Septembro  at 
e  fim  de  Abril  correm  as  agoas  a  Lefnordefte ,  ô 
as  Nãos  que  nauegão  pêra  a  N4ina,ou  Sam  Tho 
mê  íê  acautele,  porq  íè  hão  de  achar  mais  aLeft< 
do  q  péfa5,e  do  q  pelíoíeu  póiofefizeré,poré  to 
não  as  agoas  alguas  vezes  ao  Sudoéfte,  q  he  ao 
três  dias  de  Lua  nona,  &aos  três  de  Lua  chea. 
20  Do  Rio  dos  Efcrauos  ao  Cabo  das  Palmas  h 
1 5-Ieg.è  corre  a  cofta  d^orocfte,  Sudocfte,  è  túâ 
he  terra  baixa  ate  o  Cabo  cõ  arrecifes  de  pedra  a< 
logo  da  Cofta ,  &  defte  Rio  atè  o  Cabo  não  decai 
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asJo.  bra.pcra  tenra,  porque  a  agoa  atira  muita 

cila.  ' 

fite  Cabo  das  Palmas,  faz  hum  morre  a  mo- 
o  defucinho  de  toninha,  &  aíH  bota.húa  |x  ta  ao 
aar  aguda,  &çftá-hum  arrecife  de  pedra  ao  longo 
!oCabo,& em  terra  a  lugares  vereis mancha*  da 
ea ,  &  febre  a  ponta  do  dito  Cabo.  tem  araoredo 
e  Palmeiras.fi  como  fordes  có  elle,  quer  venhais 
e  mar  em  fora,quer  ao  longo  daCofta,  logo  acha 
eis  o  mar  cruzado,  que  he  o  milhor  final  pêra  ço- 
inecerdes  efte  Cabo/&  tanto  que  fordes  com  elle 
orre  a  Coita  pêra  dentro  a  Lefnordefte,  Oefludo- 
fte,&  faz  como  enfeada ,  &  toda  efta  terra  do  ca- 
io pêra  dentro  atè  as  barreiras  vermelhas ,  he  ta* 
hada  a  pique  ao  longo  domar ,  &  por  cima  tem 
ruoredos  ralos, não  paffais  por  efta  paragem  das 
3 .braças  pêra  terra-,o  fundo  areameuda ,  &  a  íu-. 
;ares  grofla. 

22.  Efaymlodo  Cabo  das  Palmas  como  duas 

egoas  faz  a  terra  húa  ponta  grofla,  como  roíl©  de 

>edra-,cuberto  daruoredo,que  fae  ao  maa  tato,  ou 

nais  que  o  Cabo  das  Pafmas,aqui  eftà  húa  aldeã  a 

jne  chamSo  Al^ea  de  Portugal,  &  a  gente  defte 

:abo.fe  chama  Siguorebo,&  do  Gabo  das  Palmes 

>yto  legoas  efea  o  Rio'  de  Sam  Pedro ,  &  fe  corre 

umo-dito  Cabo  Lefnordefte,  OeíTudoeftcac  náo 

ia  comercio  nelle. 

q  5  Serros 
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Serros  de  Sanãa  Apolónia. 

23  D  As  karrcíras  vermelhas  acima  ditas  íc  c< 
meça©  os  «Serros  de  San$a  Apolónia, 
qual  hehuaíèrra  baixa  ao  longo  domar,  &  x< 
%  logo  outra  ferra  tão  alta  comoella,  &•  a  lugar» 
vereis  nefta  ferra  quebradouros ,  &  ao  longo  c 
mar  faõ  prayas  darca ,  &  no  acabamento  da  di 
ferra  eftà  o  Rio  dos  Barbos ,  &  hão  decais  por ; 
qui  das  doze,  13  .braças  pêra  terra,  8c  o  fundo  pc 
*eíta  coita  he  arca  branca. 

24  Do  Rio  de  Sam  Pedro.atè  o  Rio  de  Smã 
André  ha  vinteeinco  íegoas ,  8c  neftemeo  éftà  h 
Cabo  delgado,  a  q  chamao  o  Cabo  da  Prayriha, 
qual"  da  banda  de  Oefte  tem  hus  prados,  a  q  cha 
mão  os  Charcos ,  8c  .dahi  cm  diante  ha  hu.a  An 
t>ra  com  hua  pedra  metida  no  mar ,  he  branca 
maneira  de  ilheo,  &toda  eíta  coita  he  pouoada  d 
gente,  &  adiante  hum  pouco  defta  enfeada  ao  Ioj 
go  do  mar  efiio  feis,ou  fete  montes,  dos  qiiaes  a< 
RiodeSan&oÁndre  fa5  oy to  Íegoas,  efta  coft 
corre  Leite,  Oefte,.  8c  toma  da  quarta  do  Norde 
fte^udoeite. 

2  5  O  Rio  de  Saníto  André  tem  hua  boca  mui 
to  grande,  &  como  fordes  tanto  auante  como  ou 
tro  Rio,  por  cima  da  boca  vereis  huas  aruores  qn 
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ireccm  pinheiros  *&  indo  por  diante  rnea  legoa 
hareis  hõa  ilha  no  meo  de  dous  roíàcs,  are  o  BC- 
iro  deSancT»  André ,  &  pomos  eis  por  12.  bra- 
s  podendo,  &  tereis  vafa ,  &  área  no  fundo  a  Jn- 
ires,  &  auerà  de  vos  a  terra  mea  legoa ,  &  quem 
Kuer  ao  mar  h úa  legoa  achará  qu iuze  braças. 

26  Paliando  o  Pvio  de  Sanílo  Aadre,  três  lé- 
us adiante  eíUo  húas  Barreiras  Vermelhas  ao 
ngo  da  CoPta  cparro.j  ou  cinco  íegoas,  vereis  o 
ito  Rio  com  barreiras ,  cjue  faó  de  barro  verme- 
10,  &  por  ellas  podeis  conhecer  o  Rio  de  Sznão 

ildre. 

2 7  Das  ditas  barreinu  ao  Rio  da  Lagoa, ou  dos  Bar 
)s,ha oyto  legoas,tf  ej}a  cosia  corre  L'fie,Oefle,  if  to- 
a  da  quarta  de  Nor deite,  Sudoejle,  efle  Rio  da  Lagoa, 
m  tmftoaei  por  cima  4a  boca  do  Rio,  no -feri úo parece 
m  amoredo  como  pinhal ,  o  qual  Rio.  wy  ao  longo  da 
Ma  do  mar  ate  chegar  a  aldeã  que  efià  perto,  o  qual 
'mfobref  quatro  Palmeiras  apartadas  biks  das  curros, 
cita  aldeã  efià  bua  alagoa  grande,  que  nao  parece fenao. 
agaueajjf  toda  eBa  cosia  belimpa,tf  de  bom  fundo. 

2Ã  Bú  Rio  da  Lagoa.,  em  diante  fe  contmue.o  m  fete 
\ldeas,ao  longo  do  mar,  &  fio  grandes  ,  & 'durão  efm 
\te Aldeãs,  de  fite,  ate  oyto  legoxs,  tf  cerre  a  cojta 
jefte ,  Oefte,  tf  tudo.praya.,-1?  tem  bua  área  ruyua,, 
?  aterra  be  de  muito  aruondo:ao  longo  da  cofta  be  m- 
lo  alto  de  trinta  ate  corenta  braças  de^,  ou  do%$  legoas 

ao  mar3 
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ao  mar, os  negros  daqui  j m  grandes  peficadoresjht  get 


m.: 


2 j> Dasfiete  Aldem ao  Rio  do  Mayo,ha  do^elegOA 
efie  Rh  noa  tem  boca  larga,  &  a  terra  darredor  dtllel 
muyto  baixa  com  muyto  aruoredo,aqui  ha  muytageni 
entrafie  efie  Rio  ao  Norte  quarta  dç  Noroefle ,  &  /<? 
yay  correndo  o  Kio  a  Lefhordefie,  &  da  banda  do  N 
te,  defite  Rio  efia hum mato feco&?  a  lugares  <verde,t 
outra  banda  rih  tem  aruoredo,  fcffica  parecendo  húaj. 
ta  dar  ea, ir  eis  por  aquipelldi  do^e,tre^e  braça*  da*  ba\ 
nirásnjermelh^que.aíru  digoy  1$  dasfiete  Aldeãs  pi 
diante  atl  o  Rio  doSueyroy*oda  efla  Cofia  be pomada  \ 
Negros  Alares ,  que  fera?  fiJÍntecincolegoasy  l?  afisi 
cbamaopor  aqui á cofiados  Alares. 

30  F)o  Rio  de  May  o  ao  Kw  dp  Smyro  ha  de^  legoa 
isf  partindo  das fite  Aldeãs yaf afiado  muito  da  terra,  j 
reis  o  caminho  de  LeBe ;  quarta  do  Sueste.,  corre  a  cofi 
Lifíe,  O  efie,  $?  paffando  eflas fieis  lego**  lereis  hum  ca 
sielléfibre  mar,o  gual  elRey  Dom  Mamei  mandou  fá 
^èr,onde  refgatào  muito  £uro:he  muito  doentio -aqui  cl 
maooCaflelto.de  Axem:ComQ fordes  com  efh'R.iohg 
fiayrao  almadiw  de  negros  peficadores ,  quehe  bomjim 
pêra  o  conhecer, porque  do  Cabodás  Palmas  ate  Axen 
nao  os  hafienào  nefleRiofâ  a  falua  defies  negros  he  con 
grita  de  ccru®s:l5?por  toda  eHaCoftauao  decais  per  j 
una  de  12 .i$.hraças. 
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3 1  Do  R/0  do  SueyrOypera  o  Sueíle  lereis  húapon- 
4  de  terra grofía,  a  qual  tem  bua  quebrada  ao  longo  do 
nàr,&  tem  arrecifes  de  pedra, como  fordes  com  eftapon 
a  Norte, Sul,nao  deçaes  pêra  a  terra  das  de^e,  catorze 
racMfcfportjlas  he  tudopedra,mofurgaes ,  -tf  defia 
wntaa  Axem ha oytokgõ^&tanto  qutpaffardes  cUa 
wtachegaya  tewaMOito braça*,  por^a  Cvjh  hepor 
iquiaparcellada,&  a  agoa  corre  muito  a  Cofia,  tf  indo 
if aliado  deliu  minto  facilmente  def correr  eis  a  Axem, 
y  quem  vaypera  a  Mina  he  necefkrw  tomar  fala  de 
Axem, da  ponta  Mi  a  Axem ,  tudofaôprayw  darea  ao 
bngo  do  mar,  tf  a,  cofia  muito  baixa  ao  líutl  do  mar.    ^ . 
3  2  Quatro  ItgoM  da  dita  ponta  ao  longo  do  mar,efiâ 
o  Rio  da  Bobra  ,  tf  tanto  auante  como  elk  ^veres  Irím 
montas  daruoredo  muito Dtrde,  naodeçaes  das  S.braçM 

pêra  turra ,o  fundo  he yafa  limpa. 

33  Defte  Rio  dâ  Cobra,  pcra  Lefte:vereis  dotó 

ilheos  de  pedra ,  bum  deiies  parece  Galè-fcm  wç? 
mos,&  aflimlbe  chamão  a  Galé,  &  ao  longo  del- 
lc  pêra  Leite ,  éú  outro  ilheo  com  duas  amores 
peqenas  esfarrapadas,  que  de  longe  parece  fecas, 
eíles  ilheos  efeão  na  boca  do  Rio  Manfum,-  &  lán- 
ção  de  fi  hua  rêftinga  de  pedra  direita  ao  Sul-quc 
fe  fordes  po  Te  te  braças,  muy  de  prefla  dareis  nel- 
la,  pe'lo  que  não  deçaes  por  aqui  dss-lioze  braça? 
pera  a  terra,  deíteRio  de  Manfum.a  Axeni^não  ha 

mais  que  hua  legoa. 

Axem. 
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34  p  Ste  perto  de  Axem,  tem  da  banda  deOeí 
hua  barreira  vermelha,  c  de  longo  dp  rn; 
praya,  6c  no  cabo  da  barreira  vermelha  eftá  a  fo 
taleza  de  Axem,  &  logo  vereis  ao  longo  delia  ht 
ariiore  muito  grande,  alta ,  a  qual  eftâ  no  meo  d 
Aldeã  de  Jxem,ao  lpngo  da  fortaleza  faõ  tudo  ai 
recifes  de  pedra,  &  pêra  a  banda  de  Lefte  ,  da  ai 
uoreque  digo  eftà  hum  ilheo ,  a  que  chamáo  d 
Sm&o  Antonio5&  tudo  ao  longo  delia  faõ  arreei 
fes  de  pedra  em  que  arrebenta  o  mar, 

3  5  Junto  defte  ilheo  eítá  o  propio  porto  de  A 
xem,&  podeis  furgirnclíe  como  o  iihço  vos  cfc 
morar  ao  A7orfe  quarta  doNordeftc  env8.  braça  < 
o  fundo  vafa,  &  logo  daqui  em  diarçte  vay  corre 
do  a  terra  ao  Sijcíie  quarta  dp  Sul ,  &  vay  fendi 
mais  groífa  que  a  terra  do  Cabo  das  três  pontas 
«]ue  hí  mais  alta  que  a  çofta  que  fica  ^tras. 

Cabo  das  três  pontas,     - 

36  f\  Cabo  das  três  pontas,  he  terra  grofla  cor 
tada  a  pique  direiep  ao  mar5he  tudo  roch 
de  pedrg,  &  por  cima  defta  íèrra  eftlo  huas  anjo- 
ics  ralas,  &  baixas,  &  pella  terra  dentro  verej 
hua  mata  cfpeíTa ,  unto  que  fordes  Norte ,  Sul 
çõ  a  primeira  ponta  Daloelte  defte  Cabo,vosfay 
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:\s  logo  pêra  o  inar,  &  ireis  por  1 5. 1  d  .braças,  a- 
hareis  o  f  rmdovafa  guardayuos  da  ponta  do  meo 
uc  tem  húa  Baixa  de  pedra  que  chega  ate  a  dcr- 
ideira  ponta  da  banda  de  Leftedo  dito  Cabo, 
eis  por  aqui  com  reíguardo. 

E  fendo  cafò  que  o  Tento  Jeja  bonança  quanto  anão 
niei'ne,  efiandocom  efie  Cabo  não  podereis  dobrar  a  bai 
%que  digo  pala  banda  do  mary  por  amor  da  grande  cor 
>nte  dagoa  que  corre  direito  a  Lefíe  :como  fordes  com  a 
nmeir aponta  do  Cabo  deyxajuos  ir  ate  Der  a  Bayxa 
itefa^húsp-andes  recolhos  como  de  baleai  comoDir- 
ts  eíía  Bayxa  gcuernay  direito  por  antrella&ta  terra, 
ir  que  íella  à  terra  firme  hâ  húa  legoay  que  bí  podas  paf 
trfegwrmente.fcf  achareis  por  efie  canal f eis  fete  bra^ 
ié>  mas  v  fundo  tudo  he pedra  Jj?  a  agoa  corre  direita  a 
rejkjjf  nt.o  encofta  a  vmhua parte ,  mas  antes  ajuda  a 
lir  o  Nauw  defia  Bap:axcomtudoleuay  bomgoiicrno. 
mie  Cabo  das  três  pontas  corre  a  cofia  a  Mina  de  Lef- 
jrdefie  a  OeJfudoefie)  e  empajfando  o  dito  cabo  ireis  por 
mdo  de  1 5  .braça* ,  fcf  16.  &  nao  ireis  makptra  o  mar 
ue  oá  ditas  braças ,  por  amor  de  hum  Baixo  que  efià  na 
oca  do  Rio  de  %am  hm  da  Mina, 

Kio  de  Sam  hão. 
7  HT  Fm  efteRio  na  boca  hua  barreira  braça  da 
banda  deOcftc>&  ires  aruor.es  grades,  & 
;roiTa  da  bãda  de  Lelle,faz  efté  Rio  hu  morrinho 
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pequeno  como  iiheo  ,  pêra  Leite  eftao  huas  Ba 
reiras  brancas  J  as  quais  chamãoas  iiarreirras  ( 
Stimma  ,&  na  terra  onde  eftão  eftas  fiar  reiras,  l 
reis cincójOii féis aruores  ralas,  que  parecem  Pa 
rneiras,&anoy tecendo  vos  ireis  por  quinze, dez, 
féis  braças^  como  for  o  primeiro  quarto  rend 
dofe  tiuerdes  tento  ouuireis  bradar  o  mar,  &  b< 
tando  prumo  pellas  ditas  braças  achareis  are 
groíTa,  &  myua  ,  E  adtierti,  que  como  ouuird< 
bradar  o  mar  ,-  ôc  tiuerdes  o  dito  fundo ,  furgi  lc 
pó  fendo  de  noite ,  porque  eftais  çom  as  ditas  Ba 
reiras  de  Summa,o  que  fareis  por  mo  paíTardes 
Mina  com  a  grande  corrente  dagoa -y  porque  de 
tas;  barreiras  à  Mina,náo  há  mais  que4.Ieg.  aine 
que  íeja  o  veto  calma  não  deixeis  de  furgi  r ,  fend 

de  noite, 

38  Deitas  barreiras  pêra  Lefte  eftà  hua  ten 
groffa  com  hum  monte  redondo  fobre  fi,à  q  chi 
inao  Monte  de  Futo,  è  da  bãda  ão  Sul  do  dito  rr 
te/bota  hua  ponta  delgada, Sc  nella  çftà  huna  mo 
te  q  parece  ilheo  braço ,  &c  efte  he  o  próprio  Ca 
tello  da  Mina ,  neftc  Monte  Futo  não  vereis  aru( 
res  alguas^nem  ao  redor  do  Cafteílo  da  Mina,po 
que  não  tem  mais  q  hum  monte  rafo  quanto  cc 
bre  a  terra. 

39  Como  conhecerdes  ò  Caftelhda  Mina,  qi 
logo  brãqucja  muito,  gouernay  direito i  elle,  p< 
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k  fimdo  de  oyto.nauc  braças ,  &  como  vos  de- 
orar  0  dito  Caítello  ao  Norte  quarta  do  Noro- 
te,furgi  logo  pcllas  ditas  braças  v&  achareis  no 
ndo  arca  limpa ,  &  deflç  modo  furgem  aqui  os 
alcáes  dei  Rcy. 

40  Dcfte  porta  da  Mina,  pera  o  Sucftc ,  cftà;o 
tbo  Corço,fcm  aruoredo,  &  ha  do  Porto  da  Mi- 
1  a  cllc  cres  Icgoas  por  çofta ,  onde  agora  refga- 

0  os  Olandczcs,  &  tem  fuá  defenfa  nelíc;  alem 
iftecaboeftà  hua  terra  groíTa  com  huas  man- 
ias vermelhas,  a  que  chamão  Quçromantim,  & 
reis  hua  terra  talhada  a  pique  ao  longo; do  mar 
m  aruoredo 

Viagem  do  Cabo  dás  Palm.uptra  a  Mina. 

p  Artindo  do  Cabo  das  Palmas,pera  aMina, 

farei?  o  caminho  de  Lcftc5quaru  do  Nor  - 

fte,&  ireis  vendo  os  ferros  dè  SanftaApoIonia, 

le  correm  3©,  Icgoas,  &  ireis  por  fora  deita  cof 

,&  não  perdereis  o  caminho  dos  ferros  de  San- 

1  Apolónia,  &  o  cabo  das  tres  pontas,  &corrcn • 
r pcllas  20.braç.  achareis  vafa,& citareis  hua  le- 
►a  da  terra, &  12. Icgoas  da  ferra  de  San&a  Apo- 
tiia,eftà  hum  ilheo  ao  mar ,  o  qual  he  njuito  ef- 
íihofo,&  branco  de  efterco  dos  paflaros ,  alem 
fte  ilheo  pouco  mais  hua  leg.eftà  h'la  ilha  mui- 
ruyua,&dahiaocabodas  ^.pontas,ha  3.1eg. 
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2  Ncfte  cabo  ha  3 .pontas  fragefas  de  pedra  2 
tè  o  mar,  &  quando  dobrardes  a  ponta  do  meo  d 
brais  to  das1,  &  dahi  adiante  corre  a  cofia  ao  N01 
defino  qual  cabo  eftà  em  1  .grãos, &  meo  do  N( 
te ,  &  defte  cabo  ao  iVor  defte  vereis  os  ferros  d 
Saneia  J  polónia. 

3  Do  Gabo  djs  três  pontas,aos  ilheos  do  Da 
dação  ha  4.1egoas?&  a  Coita  corre  de  Nórd  cm 
eftes  ilheos  eítao  muito  chegados  còm  terra,  &r 
mefma  terra  onde  eftao  huas  barreiras vermclh; 
eftà  hua  comarca  de  cerra  que  dura  ao  tango  d 
mar  6.  7.  leg.  &  aqui  ha  hua  mina  douro  dom 
vão  refeatar  à  Mina  ao  Cafteilo  deSam  Iorge*E 
iiioDandacão,  ao  Rio  de  SamHieronymo  1 
oytolegoas,  Sc  corre  de  Nordefte,  Sudoeftí 
o  qual  Rio  he  muito  pequeno,  cftreitq,  e  nao  te 
na  boca  mais  q  hua  braça,  &mea  dagoa  de  pre; 
mar,  a  qual  não  parece  fenao  de  muito  perto  < 
terra,aqui  eftà  hum  lugar  que  Tc  chama  Cao,qi 
íèrá  de  500. vizinhos. 

Derrota, &  viagem  da  cofta  da  Minaypera  San 
Thome,  &  Angolla. 


i  "\7  Indo  pêra  Sam Thome,on  Angolla, &  1 
uanáouos  as  agoas  pera  íbtauento  irei 
tomar  conhecença  do  Cabo  fcrmo(o,&  pera  o 
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thecerdes  e&à  IVorte^u^côm  cllc  hua  terra  bai- 
:a  alagadiça, cjuc  icm  huas  amores  na.  ponta  que 
>areccm  nào  avela  de  longe ,  &  faz  2  .coitas*  hua 
Ic  Norte ,  Sul  ,  pêra  o  Rio  de  Benim ,  &  outra 
le  Lcfte ,  Ocfte ,.  pêra  o Rio  Real  Efíe  Cabo  efíà 
m  altuja  de  5.graos,he  çofta  efparcellada,qne  ef- 
ais  em  1,5,  braças,  &  nap  vedes  terra,&  defte  Ca- 
ra pera  Lçf  e  io.lcgoas.  eftá  o  Rio  de  loara  Dias, 

>  qual  vay  de  Norte,Sul,  &  faz  hua  boca  grande 
om  hú  ilheo  no  meo  del]a,  deíle  Rio  pera  Leite, 
ftão  três  Rios  à  viftà  hús  dos  outros,  o  primeiro 
hamâo  Rio  do  medo  ■  o  outro  Rio  dos  fombr  ei- 
os,GoiitroRio  dos  maftos,o  qual  tem  dous  páos 
la  banda  de  Lefte,  qne  parecem  maílos  de  nauio 
m  eiiiascea,  &  ícm  velas, 

2  O  Rio  dos  fombreiros  tem  da  banda  de  Oef- 
:  huas  aruores  que  íc  querem  carecer  com  íòm- 
teiros,  podeis  íurgir  em  todáefta  Cofta  por  fun- 
0  de  8,braças,tudo  he  vafa,  &  como  fordes  com 
le  Rio,afaftayuos  da  Cofta, porque  defteRio  ao 
io  Grande  auerà  jo.legoas,  &  toda  eftá  Cofta  he 
lixa,  porque  de  duas,  &  três  legoas  arrebenta  o 
lar, 

1 3  Defte  Rio  do  C  abo  Fermofo ,  indo  na  volta 
)  mar  •  &  nao  podendo  cobrar  a  ilha  de  Fernam 

>  poò  :  eftando  a  vifta  delia  vereis  hua  ferra  alta 
ic  tem  hum  piquo,  &  não  a  cobrando  por  balra 
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uento  bem  a  podeispaíTar  a  fotauento,  porque  tt 
do  he  alto^  delia  à  terra  firme  auerà  cinco  legoa: 
&  fendo  .Vortc^ul^com  ella,  &  olhares  aoNoi 
te  vereis  húa  ferra  muito  alta5a  qwe  cháraão  afe* 
ra  de  Moção,  a  qual  cftà  fobre  os  Zambu< 
que  he  hum  ilheo  pequeno  que  efte  ao  Su 
delie. 

4  Aduirtouosiquenao  cheguei*  muito  aterra  firrm 
fem  njir  homem  na  embarco  que  conheça  a  terra,  ait 
da  que  uenhaes  faltos  dagoa ,  porque  todo  o  gentio  he  t 
guerra&f  naohagente.que  tenha  conhecenca  com  os  Pi 
tuguefesyfenao a  do  ilbeedosZambus,  que  he  de mea  li 
goafâ  njtndo  gente  nejleilbeo^nao  yos  chegueis  a  tem 
que  também  he  gente  de  guerra  >  indo  afastado  dius  l 
goas  do  ilbeo&r  como  <uos  demorar  o  pico  a  Lefte,  tat 
tem  podeis  ir  na  acoitada  terra  firmei  também  à  cm 
rente  do  Rio  Camarão  impide,  (st  ^vireisfa^endo  os  boi 
dos  pequenos,  pirjUi  de  maré  tem  grande  recolhimento^ 
corrente  dago<ts. 

Rio  do  Camarão. 

5  (^  Orno  fordes  com  tfte  Rio de  Nvrdefle,  Sudeeíl 

•-vos  Sr  ira  bua  boca  muy  to  grande,  &  da  ba\ 

da  de  Oeste  dtlley  <vetei$  bua  terra  muytogrojfa  >  que  i 

o  cabo  dtsferras,l?  naoum  montanhas y&  fica  bua  foi 

ta  delgada  que  yaj  morrer  no  caba  do  Rio  da  banda  * 
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*cftc,&  faz  htu  terra  alaga  Jiça, -&  huas  amores 
modo  de  palmeiras,  &  nâo  paiTeis  das  doze  bra 
as  pêra  tcrra53ehareis  vafa,  &quando  vierdes  na 
olta  de  terra  firme  ,  defpois  que  vos  demorar  a 
>onta  ao  Sudoeftc  ,  quarta  de  Oefte,  ireis  dar  na 
>oca  de  hnm  Rio  >  ainda  que  vades  de  noite  náo 
leixeis  de  leuar  o  prumo  na  mão ,  Sc  nío  paíTcis 
as  quinze  braças  pêra  terra,porqne  he  tudo  pê- 
ra, efte  Rio  he  pequeno,  &da  banda  do  Sul,  tem 
tua  mata  efpeffa,  &  palmeiras,  &  pella  terra  den 
ro  tem  dous  morros  redondos ,  Sc  corre  a  corta 

0  Sul,  quarta  do  Suefte ,  atè  o  Pio  da  nàò,  que 
or  outro  nome  chamao  o  Panmo. 

6  O  Pam  da  nào  faz  pella  terra  dentro  buas* 
:rras  da  banda  de  Oefte  faz  hnm  monte  redon- 
o ,  8c  da  banda  do  Nordefte  defte  Rio  hz  hua 
ifeada  que  fica  a  ponta  pêra  a  banda  do  Sul,  & 

1  outra  enfeada  pêra  a  parte  do  Sn^qne  terá  féis 
goas,a  qual  chega  atè  a  ponta  do-Garajao. 

7  Pêra  conhecerdes  apontadoGarajao,  tem 
i  banda  do  Norte  hum  ilheo,  Sc  pêra  dentro  da 
rra  tudo  faò  ferras,'  &  ao  longo  do  mar,  he  terra 
lixa,  &  tudo  prayas  darea :  &  deita  ponta  pêra 
Sul,  eftà  o  Rio  de  Campo ,  &  da  banda  do  Sul,- 
;íte  Rioeftà  huaJ3ayxa\k  pedn? ,  que  de  prea- 
ar  laua  a  maré  nelle ,  &  de  baixamar  defcobre 
da ,  &*  como  fordes  na  enfeada  de  páo  da  náo, 
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naoabayxarcis  de  quinzeCbraças  pera'terra,por 
que  ha  ahi-muita  pedra }  6c  das  quinze  braças  a 
pego  tudo  he  vaia,  podeis  furgjr  muito  feguro  d 
todos  os  Baixos  que  ouucr  nefta  coíla.Iútodefl 
Baixo  do  Rio  do  campo  doze  braças  dais  em  ou 
tro  ilheo  pcllas  doze  braças-por  tanto  he  neceffi 
no  furgir  das  quinze  braças  pêra  o  mar  por  tod 
efía  paragem  achareis  vaia. 

8  Deftc  Rio  pêra  o  SuJ,como  coufa  de  quatr 
legoas,  eíMo  huas  ferras  altas  pella  terra  dentro 
a  que  charriío  as  fetc  ferras ,  &  outras  a  que  chi 
mzq  as  ferras  botas,  Sc  huas  fe  parecem  com  Al 
fantes ,  &  outras  com  Camellos ,  &  ao  longo  d 
mar  he  terra  rafa  com  aruoredo  meu  do  que  par 
çe  cabreama,  &  no.  acabamento  prayas  darea,  < 
da  banda  do  Sul ,  eftà  hum  monte  redondo  •  qv 
parece  monte  de  trigo  ,  nefte  propio  monte  efl 
hua  ferra  delgada  que  vay  fayndo  ao  Sudoefte,c 
fíe  monte  ao  Rio  de  S.  B ento, auerà  2 .  leg.  corre 
Cofía  de  Norte, Sul. 


Rio  de  Sío  Bento. 

$>  *J*  Amo  que  fordes  Lefte,  Oe/le  ,  com  o  Rio  de  S, 

Bento  y  eftà  hm  Bayxa  riho  muy grande ,k?  I 

go  Déreis  almadias  paffando  de  bua  banda  pêra  a  oum 

&  naponu  do  mtfmo  Rio  peja  banda  doNortrja^dn 

ponta 
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\nUuSy  hite  major  que ■ outra  -tf  arrebenta  o  mar  napon 
\  do  Rio:  ■  da  banda  do  Norte  Jbt  bayxi ,  impelia  terra 
mrotem  bua*  ferra*  altas >&  aqui  podeis  furgir  em  do 
i  brdçús ,  o  fundo  a  lugares  he  Vafa ,  corre  a  Cofia  ao 
tf  ,  quarta  do  Sudoefie}efte  Rio  ejià  em  cinco  grãos  y  ty 
eo  da  banda  do  Norte  da  linha. 

10  Deftc  Rio  duas  legoas  vereis  efíar  hfiía  ter- 
i Baixa  com  três  montes  quefe  veráo  ciando 
efte^Oefte  com  elles,  &não  vades  .das  doze  bra- 
f  pêra  terra,  porque  ha  muitas  pedras,  &  deftes 
tontes  pêra  o  ^ul,  vai  correndo  hua  terra  delga- 
i  que  tem  muitas  pontas  que  ao  longe  parecem 
agadiças>  &  pella  terra  dentro  he  terra  baixa,  & 
►  longo  do  mar  tem  prayas  darea. 

i  r  Dcfte  Gabo  ao  de  Sam  loão ,  auerâ  fere  !e- 
as  por  Cofta,o  quaUftà  em  hum  grão,  &  hum 
ço  da  banda  do  Norte ,  da  linha,  &  fendo  de 
proefte,  Sueffe,  com  clle  vos  ha  de  padecer  o 
lho  com  três  pontas  todas  três  juntas  humas 
m  as  outra?,  logo  vereis  a  Coitada  banda  da 
[,  ireis  correndo  ao  Sucfte,  que  affimfe  vay 
eando  à  Cofta5pcila  terra  dentro  aparece  huma 
n  não  muito  groíía  ao  longo  do  mar,  &  nefte 
>o  não  ha  prayas  fenío  pedras  ao  longo  do 
ry  &  acháreis  muy  grandes  correntes  em  to- 
èftacofta,  &  neíle  Cabo  achareis  mar  muy 
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12  Dò  Rio  de  Sam  Sento  acima  dito ,  at< 
Cabo  de  Lopo  Gonçaluez,  ireis  na  volta  do  mi 
&  como  o  vento  for  Sudoefte ,  ate  Sul,  ireis  at< 
meyo  dia  que  o  vento  rodee  -  &  fendo  cafo  que 
vento  não  rodee  a  eílas  oras,  ireis  na  volta  de  te 
ra  não  indo  mais  pêra  o  mar,  8c  onde  quer  que 
çançardes dareis  íundo:nio paíTando das  r2.bi 
ças  pêra  terra,  porq  tudo  he  pedra, a  lugares  va 
Aduertindo  aqui  que  as  agoas  correm  a  gilaue 
to  o  mais  do  tempo ,  principalmente  em  tem 
de  trouoadas,  &  que  nao  tem  as  agoas  quietaç 
algua ,  porque  onde  fe  arma  a  trouoada  la  vão 
agoas,  &  auendo  trouoadas  fazeyuos  à  vela  cc 
qualquer  tempo,  porque  vos  não  achem  íobre 
marra,porque  m?tc  muy  grandç  mar,ainda  q ! 
ja  a  trouoada  do  Sul,ou  do  Sudoefte. 

Ilha  do  Corifco^ 

J3  A  Ilha  do  Corifco, he pequena ,  Is?  baixa,  que 
longe  parece  alagadiça/  in  to  na  volta  de  í 
rapyrâmrellafâ o  cabo  de  %wi  hão  %  achar  th  fun 
lagidoJJ  rato  por  8,yp,  hraçts ,  fc?  logo  emprot 
dareis  em  lagido^  li?  dando  fè  da  terra  de  Lefie.do  t 
da  enfeada  que  o  R.io  de  Sam  loaofa^ ,  Is?  fe  parte 
quebradM-ros  ao  longo  dom^deixayms  ir  fim  meà 
como  curf ardes  hum  relógio,  ou  dom  de  caminho  i\ 
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Ur  em  <vafa&?  arèagrojfa^mfumh  de  s>.  braça,  tf 
indo  chegado  a  ilha^os  demorara  ao  5uette,tf  ao  Sufi 
fueftefurgirw  em  S.^Jra^yporquedefiã  banda tudo 
he  limpo^tf  acbandouos  LefieyOeBe  coma  ilha,  eslareis 
em  hum  grão  dâ  banda  do  Norte  da  linha ,  if  olhareis 
pêra  LeJJuejle,  tf loireis  na  ponta  de  Lefie,  da  ilha  km 
aruoredo,  que  ao  longe  parece  eflar  no  mary  tf  fa\áia 
Uha  do  Qorifcoyda  banda  de  Lefie  bua  barreira  braça, 
tf  Terei*  domilhtos  ao  longo  de  terra  com  aruoredo. 

14  Na  ilha  do  Confio  da  banda  do  $ulyantre  ehai- 
W9ytf  aponta  deOefleyireis  coftzando  4 ponta  a  hum  ti- 
ro defpingardayapartad®  delia, porque  tudo  he  alto,  & 
ireis afii ate  eííardes  Norte,Sul,  como meo  da  ilha  y  a- 
■dianti  de  bua  aruore  muy  grande  5  aú  que  Dos  fique  ae 
Sudoefley  tf  abi  podereis  furgir  hum  tiro  de  efpingardâ 
da  t  err  a  ytf  fareis  agoay  tf  lenha,  tf  c  ar  ouço  y  tf  pai- 
mitofâ  inhame  brauo  do  mato,  mofareis  de  noite  fogo 
por  amor  do  gentio  da  terra  firm  \  &  ha  pe fiar  ia  pela 
praya]  tf  nesiã paragem  "pjs  podeis  abrigar  da  tempe- 
fiade  da  Demania,tf  darqnerena  a@s  naum  J  porqahi 
he  o  mar  quieto. 

1 5  Aduirtafe ,  qne  na  ponta  mais  alta  na  ilha 
fenao  và  a  cerra  , porque  ha  negros  aleti2atados, 
&  ao  Safíueíle  defb  ilha  bota  huá  reftinga  de  pe 
dra ,  &  indo  daqui  na  volta  de  terra  nao  paííeis 
das  quinze  braças  pêra  aterra  que  tem  muita* 
pedras,em  que  dareis  emícis,fete  braças,  emfe- 
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co,  o  que  té  acontecido  a  muitos  nauios  3  &  a  fc>6 
Pilotos,  &  fendo,  em  terra  tereis  atiiío  que  vade 
com  o  prumo  na  mão ,  não  paliando  das  quinz 
braças  pêra  a  terra ,  porque  cila  reftirigà  bota  ai 
gum  tanto  ao  mar >  a  qual  reflinga  eftà  em  dou; 
terços  de  grão,  que  em  tanto  çftá  o  cabo  das  ef 
teiras, 

j'6  Ih  Stc  cabo  das  efteiras  vay  correndo  pclía  bi 
da  do  Norte,  a  Lefnordefte,  <Sc  delle  pêra  ( 
Sul,  vay  correndo  a  LeíTueííe ,  ate  a  boca  doRio 
do  Gabáo  ,  &  da  banda  da  ilha  do  Corifço ,  ate  * 
banda  do  Nordefte  defte  Rio  tudo  he  fundo  du- 
?'o3<5dia  dpze  íegoas  na  derrota  da  ilíha  a  efta  pori 
tapella  coflaj  &  nao  paffeis  por  aqui  das  quinze 
braças  pêra  a  terra. 

17  Olhando  da  banda  do  Norte^deíle  Rio  do 
Gabão ,  pêra  o  Sul,  vereis  hua  terra  alta  rodeada 
dagoa,quc  parece  ilha .,  &  eftándo  Lefte  5  Oefte, 
com  çlla  fica  hua  terra  rafa ,  da  banda  do  Sul,  fe 
vos  fará  mais  groíTa ,  defronte  delia  tudo  he  vafa, 
cfte  Rio  eílà  defronte  da  ilha-  &  pelía  terra  dentro 
faz  hua  terra  que  parecem  palmeiras,  8c  do  Rio  à 
ilha  ha  duas  leg.  &  daqui  começa  a  entrada  do$ 
Fanaes ,  quede  mar  em  fora  parecem  campos  de 
foftolho,  8c  hua  terra  baixa  que  parecem  matas, 
êc  tudo  fao  manchas  vermelhas,  defte  Rio  a  cila; 
inatas  ha  cineo  Íegoas  por  çofta,  podeis  furgir  por 
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cz  braças,  que  tado  fae  l  impo,  <5c  logo  vereis  híía 
erra  alta-cícaluàda,  que  parece  terra laurada  ,  & 
luas  amores  baixas,  &  poucas  -a  que  chamao  os 
ànaes  grandes,  &  olhando  pêra  o  Sul  vereis  huas 
natas  grandes  que  parecem  bocas  be  Rios. 

Angra  de  Naza  ret. 
8    Á  Qui  não  tendes  Rio  algum  ícuaoc  àc  Na 

zare^que  eíià  da  banda  do  Sul,  da  linha, 
k  indo  com  cila  Angra  nào  paíTeis  das  1 2  .braças 
)era  terra  q  te  hu  paracei  q  podeis  miiy  de  pref- 
a  dar  nelie  em  feco^ireis  com  o  prumo  na  mio  a- 
è  o  cabo  deita  Angra,  &  faô  12  .ícg.  8c  corre  a  Co 
ta  ate  o  Gabo  de  Lopo  Gonçaluez,  pella  bãda  do 
slorce  a  Lefnórdclte,OíTiidoéftc,  &do  Cabo  pêra 
létro  faz  hua  enjfeada  da  bãda  de  Lcíle,&  goucr- 
lay  direito  aoCabo,porq  defla  põta  pera  oNorte 
lúa  leg.eítà  huaBaixa  mui  ruina/e  na  vos  égane  o 
nukofudoq  ha,porq  aopèdeftaBaixa  ha  iz.br. 
I  dais  em  ícco,e  he  maito  alcantilada 
Cado  de  Lopo  Gonçaluez, 
ip  Ç\  Cabo  de  LopoGonçaluez  he  hua  terra  àç 

lagadlça ,  &  a  viita  deíle  parece  tudoem 
cjbradas,  &c  moutas  q  parecem  que  eftáo  no  mar, 
&  o  propio  cabo  faz  como  iiheo  todo  rafo,  ao  íon 
go  deile  hum  tiro  de  berço  da  bãda  doNorecíre5e 
Lefte^Oelle  comúk>8c  Norte^Sul^não  tem  fun- 
do em  que  poíTais  furgir  5  porque  eílais  com  a 
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proa  em  terra  cm  ti;  15.  braças,  &  querendo  t 
mar  agoa,oti  lenha  ireis  ao  loago,  &. vereis  abrij 
boca  do  Rio  que<jigo  debanda  de  Oeíie ,  orx 
charruo  as  Palmeiras,  podeis  furgij:  defronte  dei 
las,  &  vos  virão  negros  a  bordo?  6c  com  qualqu< 
ç©ufa  que  lhe  deis  podeis  tomar  agoa,  &  lenha,  < 
peixe  que  vos  venderão,  que  he  gente  boa,  8c  fi 
falua,  ou  fina!  de  pa?, dizem  polé pote,  cruzando  c 
braços ,  &  fendo  çaib  que  não  acheis  negros  ire 
ter  junto  a  çftas  palmeiras,  &  cauay  mea  braça  a 
chareis  .quanta  agoa  quiferdes  (urgindo  em  12 
braças  defronte  das  palmeiras  da  banda  de  Leftc 
do  Rio  onde  eftà  hua  praya  djireâ  branca ,  &  ve 
rçis  eílar  hua  mouçeira  pequena  mais  alta  que 
outro  mato,  &  tem  huas  amores ,  onde  efeà  hu 
fermofa  lagoa:  no  rofto  do  cabo  ha  cam^imbas,  ei 
que  fe  metem  os  nauios  que  vem  pêra  S.  Thorc 
pnde  tomão  agoa, 

2 o  Defie  cabo  de  Lopo  Gençalue\ao  Norte  fazjbú 
grade  wfeada  he  aparçellado ,  &  fundo  que  podem  fur 
gimella,  &  pêra  o  Sul  defie  cabo  efla  outra  enfeai 
hem grande  ,a  qual  tem  hum  rio  m  meo}  efiecabo  efiâ  a 
bum  grão  da  banda  do  Sul  da  linha  }it?  yindo  da  Mim 
ou  de  Portugal  ^prolongando  a  coífajjf  quljades  ir  per 
$am  Thome-y  &  quiferdes  tomar  efle  cabo  em  tempo  c 
q?  entanto*  \  que  he  do  mes  de  Abril  ate  Septembro ,  ril 
atrMcífeis  o  cabofenaopella  menhaa,  l  ireis goutmam 
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Oefie  quarta  do  Noroefie  ate  noite,  l?  ireis  a  dar  no 
bto  das  rolas  jm  nus  fite  pedras ,  que  tudo  efià  junto  y  W 
\  -virdes  a  ilha  de  Som  T borne  logo  Vereis  o  ilbee  dm  ro- 
^  junto  datfete  pedra*  fa^terra  grafia ,  que  he  hum 
!/<?,  a  que  chamao  de  AnM  de  Cbaues  y  if  mdoae  kngo 
aterra vereis bus canaueaes ,  encima defia terra  apa- 
zce  outra  mais  delgada  ,1?  lego  Vereis  o  ilbto  de  Atina 
t  Cbaues,  que  he  bua  pedra  vim,  defie  Rio  pêra  o  Nor- 
|  Vereis  arrebentar  o  mar  em  bua  ponta  rafa ,  que  bota 
úareftinga pêra  o  mar  >-& podeis furgir  em  10.  brayu 
f afiado  do  pouo  ,  &  UgêVerús  a  fortaleci  comoilbeo 
'**  Cobras  y&  uereis  efiar  os  N  autos. 

z  r  No  Cabo  de  Lopo  Qon^aluefzjfiao  dom  Riospe- 
uenospodm [urgir  em  io.  braç.  no  que  chamao  S.  Mi- 
us.delle  ao  Cabo  bà  1 1.  leg,  is?  corre  a  cosia  de  Noroe^ 
k^utftcjãzjjúa  reflinga  que  chega  ao  meo  do  Rio ,  is? 
vdeisfurgirjor.que  em  toda  a  cofia  be  limpo,  guarday- 
o$  do  quevirdes:  ij  do<abo  de  Lopo  Qoncaluesao  £ab& 
le  Catberma  bà  28,  kg.  is?  cem  a  cofia  do  cabo  cm  dia- 
tyde  Noroefle  ySuefic. 

Cabo  de  Catherim. 
1  Ç*  Orrc  a  coita  deílç  cabo  Norte ,  Sul ,  onde 
eítéo  dous  Rios,  podeis  (urgirem  dez  br a- 
:as  5  que  he  tudo  área  ao  longo  do  mar ,  cfte  cabo 
em  hua  maca  mqy  to  groíTa  ao  longo  de  mar ,  & 
>clla  terra  dentro  he  bayxa ,  o  funde  he  duro ,  & 
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limpo^rvaya  terra  correndo  ao  Suefle.  Defle  cabo 
Sul dí\legoaá  eftao  buas  ferra*  altas  >  efe  aluada  y  di 
chamao  04  ferras  de  Sauão  Spiritu :  &  a  lugares  ma 
chM  br  mm,  &  a  lugares  tnoutets  que  parecem  pinbae 
ao  longo  do  mar  tudo f ao  arrecifes,  ifnaofurgais  das 
brawfera  terra,  dahipera  o  mar  tudê  he  iimpo  i  £? , 
nefta  coUapef caria  de  muitos  pargos  >•  eftã  efia  terra  t 
altura  de  dom  grãos y&  dom  terços  do  Sulfâ  pela  ter 
dentro  ^ver eis  muytàs  ferras  alta*  y  if  daqnia&caboJ 
ííkgÀ?  aqui  acabou  as  ferras  de  SanEbo  Sptritu,  {$  eí 
terra  efta  em  altura  de  3 . gr.  de  Sul  ?  &  nella  ba  muyn 
Arrecifes  depedrdy  is?  ttâopafíeisdasoyto  braças  pa 
terra  ) 

23  Defle  cabo  primeiro  per  a  o  Sul^  corre  a  cofla  Li 
Jie,Oeftey  ate  a  enfeàda  dy  Alwaro  Martin^  a  qual  cj 
do  Cabo  Catherma  i^Jeg.  ist  do  cabofegundo  do^e  le£ 
3jf  tudo  he  terra  rafafê  prayas  dareay  if  podeis furg 
por  Z.braçasfâ  dentro  fa^duaspontas,  bua  pêra  o Su 
&  outrapera  o  Norte ,  ijf  tudo  he  limp&de  bom  funde 
pouoado  de  negros  y{?  boa  gente ,  a  qual  baya  efla  em  3 
gT>Ú  meo  do  Sulydo  cabo  Cathenna^âo  càbofegundo). 
\6Jeg.corre  a  cojh  ào  Sueste  quarta  do  Sul, * 

24  Da  Baya  dita  à  de  Aluaro  Marcinz  aue? 
10  leg.  corre  a  cofta  de  Norte,  Sul  5  defta  baya  a 
cabo  fegundo ,  hà  híías  barreiras  brancas  ,&  tei 
hum  ilheopegado,  &  datjtri  podeis  ir  até  0  fund 
de  1  o, braças, porque  he  fundo  darea,  eíce  cabo  cl 
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i  em  altura  de  4-gr.do  Sul,  &  juro  deíle  cftão  hus 
rrecifes  que  arrebenta  o  mar  nelles,  deite  cabo  pe 
ie  Sul  fe  corre  ao  longo  da  cofta  a  LeíTueíte ,  & 
:m  huas  ferras  compridas  ,  que  yem  correndo  ao 
mgo  da  coíta,&  aeabão  em  quatro  grãos  &  mço 
tígos. 

15   As  conhecenças  defra  cofta  he  tudo  terra 
ifa,efealuada,moutas  redondas,  que  parecem  ai- 
íadias^por  aqni  tudo  he  limpo  a  lugares  aréa  ,  &c 
afa,&  o  cabo  defta  ponta  chamao  o  Baixo  do  I  n- 
io,  defronte  delle  eftao4.ilheos  pequenos  de  pe- 
sque quebra  o  mar  nelles,  da  ponta  .deite  .Baixo 
2.1eg.eftâ  hum  Rio,  a  q  chamao  o  líio  das  moa- 
is- &  em  todas  efeas  12.  íeg.  que  acima  digo  toda 
terra  he  rafa,&  alugares  manchas  vermelhas  có 
ouço  âruoredo/aluante  algumas  palmeiras,  è  ao 
mgo  do  mar  area,&  à  lugares  arrecifes,  &  o  fun- 
opor  aqui  he  vafa, ireis  por, fundo  de  8.braç.  co- 
ió fordes  Leíre,  Oefte ,  com  efte  Rio  na  ponta  da» 
•anda  do  foi ,  eftao  2 .  montas  apartadas  jhuma  da 
ntra  pouca  coufa ,  chaAmão  aqui  as  duas  montas, 
1  qual  rio  eftà  em  altura  de  5.  braças,  que  ha  tudo 
afa. 

Loango. 

6  T\  Efte  rio  pêra  o  fui,  veieis  huma  terra  grof- 

fa,&  vermelha  talhada  à  pique  ao  mar,  & 

;om  montas ,  &  palmares ,  efeas  fe  chamao  as  do 
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Loango,efl:a  terra  corre  ao  Sueítc  quarta  do  Si] 
&  no  meo  deíla  terra  vereis  hum  aruoredo ,  qi 
parece  o  Cailello  de  Palraella ,  que  aífim  fc  eh 
nta,  &  Lcftc,  Ocfte  com  o  meo  da  «rra  defíc  ai 
uoredo  bota  hua  reftinga,  que  de  marc  vazia  ai 
rebenta  o  mar  nclle,  8c  de  preamar  terá  hua  br; 
ça  encima  de  fi,&  o  meo  defta  reftinga  eftá  em  í 
tura  de  cinco  grãos,  5c  meo,  &  não  vos  çhcguç 
a  terra  menos  das  quinze  braças^  porque  tudol 
pedra,  &  mete  muito  o  mar ,  principalmente  c 
agoas  viuas,  c  peráo  Sul  deíla  reftinga  vgy  fend 
a  terra  mais  bayxa,&  ao  longo  do  mar  arrecife 
£c  como  fordes  em  cinco  grãos,  Sc  meo  da  band 
do  Sul, vereis  hum  monte  redondo,  &  pequem 
&pella  tefra  dentro  em  toda  rafa,  &efcaluada  ,< 
a  lugares  alguas  palmeiras ,  &  ao  longo  do  mi 
prayas  darea ,  vão  fnrgireis  por  aqui  menos  d; 
dez  braças. 

Cafcaes. 

%y  Ç\  Morro  dito  com  a  lombada  chamloCa 
caes,  &nao  vos  façaes  à  yelacm  toda  ef 
Còfta  do  Cabo  de  Lopo  Gonçaluez,atè  o  Rio  ( 
Congo ,  fcnío  de  menhaí ,  defque  o  vento  for  c 
Sul,  pera  cerra,  ireis  na  volta  do  mar  atèason: 
oras,  &  fenão  virar  o  vento  ao  mar,viray  na  vol 
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i  terra,  &  como  virardes ,  onde  quer  que  vades 
may  fundo  de  oyro ,  dez  braças ,  porque  nefta 
oíta  correm  muito  as  agoas  a  julauento  pêra  o 
oroefte,5c  aLoefnoroefte>&  fefentirdes  qae  as 
joas  vão  pêra  o  Sudoefte,fazeyuos  duas  oras  an- 
inham na  volta  do  mar,  &  ireis  bem  encami- 
lados ,  &  como  virardes  na  volta  de  terra  furgi* 
>rqwe  doutra  maneira  tereis  trabalho  em  paíTar 
te  Rio  de  Congo: indo  as  agoas  a  julauento,  quan 
>  fordes  na  volta  do  mar,&  o  vento  vos  não  deí- 
ir  ir  mais  a  Oefte ,  &  a  quarta  do.Sudpeftc ,  & 
uno  fordes  com  a  proa  a  mca  partida ,  não  he 
>a  a  volta  do  mar,  he  bom  virar  na  volta  da  ter- 
,&  onde  quer  que  alcançardes  furgireis  por  10. 
.braças,  porque  nefta  paragem  tudo  he  vafa5  Sc 
o  vento  for  ventando  pello  Sudoefte ,  fazeyuos 
mar,  &  não  vos  engane  odizerfe  que  da  mca 
>ite  pêra  o  dia  abonança  o  vento  ,  porque  falta 
pto  o  mar ,  o  que  fe  entende  de  Mayo  atç  Sep- 
nbro,  Sc  Nauio  redondo  por  cftc  tempo,  &  nejP 
Cofta  não  he  bom ,  porque  não  ferue  mais  que 
matar  agente,  8c  andar  na  Cofta  perdendo  o 
npo  em  balrauçntear-, 

28  £  como  fordes  em fe^s  grãos  do  Sul^nreU  a  Urra 
'kgrojfa  com  buas  barreiras  aolôngo-domar^  que  ao 
çe  parecem  u  elas  de  gaueadeNào,  &  a  lugares  ti 
W  qucbradu)  &  ondefe  cemeça  efla  terragrojfapol 
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h  Ter  tão  he  efcaluada,  e  a  lugares  moutás  daruc 
redo,aqui  fayrao  muitas  almadias  de  pefcadore 
8c  corre  a  coita  ao  Sudoeftc  qmarta  do>5til. 

Ponta  do  Palmar. 

19  T)  Eíla  terra  ao  Sul  2.  leg.  vereis  huá  poa 

delgada  ao  longo  do  mar ,  a  que  chamí 

a  ponta  do  Palmar :  &  fendo  cafo  que  vos  ache 

por  aqui  faltos  de  Íenha,maftos,ou  vergastou  1 

mes,gouernai  direito  a  poara  que  demora  ao  Si 

quarta  do  Suefte,  &  dareis  em  14  .braças,  &  vaf; 

afaftayuos  hum  tiro  de  mofquete  da  banda  c 

Norte;&  náo  vos  chegueis  mais  à  ponta,  porqí 

he  pedra,  &  ireis  fempre  por  vafa,è  fend©  na  pc 

ta  defcubrireis  a  Angra  que  tem  détre  huaBa^ 

muito  grande,  &  larga,  &  como  fordes  entram 

pella  ponta  vereis  hua  aruore  muito  groffa  ao  1 

go  de  hua  prayadarea pequena,  defronte  deli 

furgireis  em  quatro  braças, e  cinco,  ou  onde  qi 

ferdes  como  a  ponta  do  Palmar  vos  demore 

Sudoefíe.Os  negros  faõ  de  paz ,  cò  tudo  não  v 

fieis  tcudo  armas  leftes:  è  por  qualqr  pedaço  j 

.  milha  azulou  friza  tomareis  o  que  ouuerdes  n 

fíer,conuidandoos  com  algua  coufa  deJRortug 

1  o  embarcadouro  he  bom  aquiyo  feu  faudar  he 

ter  as  palmas ,  náo  vos  fieis  Ieuay  hum  berço  1 

batel,  &  proueyuos  do  que  vos  for  neceíTarío 

efta  terra  chamao  Angoe. 
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30  E  não  auendo  miíler  mais  q  agoa  no  meo 
i  praya  vereis  eftar  hua  maca  redonda  daruorc- 
>  na  borda  dagoa  que  parece  hum  iíheo,  è  acha- 
is agoa  junto  àcmeíla  monta  que  dig^  &  peia  a 
nda  do  Sul,  deita  ponta  doPalmar  ao  longo  da 
afta  tudo  fao  Arrecifes  de  pedra,  &  prayas  da- 
Refles  Arrecifes  efião  afaftados  de  terra  hum 

0  de  berço,  ireis  com  tento  ao  longo  da  Coíla 

1  ponta  da  banda  de  Sul,  vay  hum  canal  peque- 
>,  por  onde  entrao  bateis,  3c  em  fayndo  dangra 
:m  vos  chegueis  à  ponta  do  Palmar,  porque  hc 
dra3&  fe  o  vento  for  largo  nam  vos  chegueis  à 
afta  por  amor  dos  arrecifès,deixayuos  ir  na  vol 
do  mar  ate  que  vos  façais  fora  deiíes,  nam  paf- 
ido  das  6.  Sc  j.braças  pêra  a  terra, que  logo  da- 
s  em  pedra,  &  a  lagares  vafa,  &  arca  preta ,  Sc 
3  he  na  Csíla  de  Norte,  «Sul,  que  podem  (cr  8. 
;.defta  ponta  ao  longo  do  mar  tudo  fao  pâlma- 
;,  Sc  pelo  íertao  dentro  hua  lombada  de  terra 
3ÍTa,cfcaluada  que  não  tem  3ruoredo5 começa- 
icfta  Angra  das  almadias ,  &  vay  correndo  ao 
ígo  da  Cofta  atè  dentro  ao  Rio  de  Congo. 

3  r  Nd  ponta  acima  dita  efià  hú  ilbto  na  Cofta  que 
re  de  Hirte,  Std,è  dapota  do  Palmar  pêra  detro  do 
o  não  pajfeis  d&$  jibraçâspera  terra,que  he  PudoBai 
tereis  boa  amarra,  íf  comprida,  &  como  fordes  em 
giws  do  Sul,  não  pajfeisd^feisbraçai  pêra  terra, 
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porque  efcifaes  os  terraes^cm  neHa  Cofia  ha  muypo\ 
cos,  &  aqui  ao  longo  do  Rio  corre  muito  â  agoa,  &  efe 
faes  de  dar  trabalho  agente-,  <?jf  Mando  em  parte  don 
podeis  atrmef ar  :  atrauejfay  muy  prefiocom  qualqu 
tempo  do  SudoeJlepaffareisy  ÍS?  nao  da  a  agoa  tanto  tr 
balho,amarrandouos  de  trauejfas  pello  Sif&quarta 
Sudoejle,  porque  quanto  mais  j>os  defuiardes  da  correi 
pêra  o  $udoe[k}&Jlmpre  corre  agoa  pêra  for  a>is?  p& 
fareis  quando  puder  des. 

3  2  EBa ponta  do  R/0  de  Congo ,  da  banda  do  Si 
tem  grandes  amores,  fcf  mangues y  da  qual  ponta  corr 
Cosia  a  Lefle,quarta  doNordeBe,  a  que  cbàmao  àpot 
da  mmtaftcâ^J  logo  à  Der  eis efiar  pegada  comàpr 
yafâ  querendo  entrar  no  Rio  achareis  ao  longo  da  > 
fia  a  hum  tiro  de  berço  dec^braçtâ ,  antes  que  cheguei 
ponta  do padrão \ondefazJ)úa  enfeadayfc? pajfando  t 
la  pêra  Ltfte  chegayuos  a  terra  >  Iff  furgi  em  de^ 
braçasiefenefia  enfeada  nao  achardes  fundo  deixay 
írfê  mo  djaes  medo  da  Ponta  doPadrao,  &  logo  da 
em  fundo  dejm  braçmfó  atafaifcf  negros  em  terra 
querendo  entrar  nella  entrai  pella  <viraçao  do  Sudot 
que  doutra  maneira  nh  podeis  romper  a  agoa  que  co 
muito  defles  Rios,  1$  nao  obedece  a  mire :  iffempre  c 
re  pêra  for  a,iy  quando  a  maré  enche  ,  então  tem  ma^ 
corrente,  tf  quando  <vafa  corre  menos ,  então  entra 
nefie  Padrão,  indo  por  fundo  de  cinco  féis  braça*,  %M 
mo  fordes  emfeUbra^M}  nao  ha  fundo  até  defronta 
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?#ta,  lf  como  fordes  t#Qto  attante  comoo  çornp) 'ifntntg 
i  hum  Nauio  gireis  4e  /p  çqw  Unto  ao  }em;  que  yos  uao 
icosk  à  agoa  tÇpQ$ta}  ireif  t$nto  40  longo  delia  quepof* 
ús  lançar  bua  pedra  em  terral?  nao  yos  t/p0te ,  qnç 
;  Vc^es  0  NauiQ  tormfeis>  fete  ypzgs  cnfynadç  com  kg 
tntafâ 'naêbaft&wquefor 'aolewefejag  Piloto,  $jhj> 
tebade  mandar  9  que  faça  4  gente  acudindo  cada  hum 
fm  obra  com  4s  ejhm  m  mm}  porque  apropri  ago& 
b  deixa  arribar  o  nauio? 

3  3  Cerm  fordes  dentro  do  Padrão  \  logo  yerew  fcúa 
utapequena  >  a  mdefapjyuma  boa  enfeada,  antes  qm 
egimjâ  úla^áYTihay  bum- pouco  forque  tem  hâa  Bai- 
\  dáreapeqmnaydefl4pmta  ir&spdh  Kw  acima  qu4 
j  braffâjs?  nfopaffeiç  delido  pêra  o  mar  ;p  era  a  ferra 
reis  pray<u  dar  ta  ^  que  ya@  çorrend®  4  dar  em  bum 
wgml,ondeJifrgir£Í<$9que  aqui  eflap  os  tf  w/os  do  tra 
de  São  Tbme}  queeftao  dentro  no  Hheo  dos  Çamllos, 
Aniso  Nmio chumbado  por  çafo  do  bufam ,  daqui à 
lia  de  Finda,  fal  três  kgo& ,  pello  çflreito  dai  WQUttâ 
w  ate  &  barreira  vermelha*  naopaffeis  d&s  oytq  bv$ 
^pera  tetra7porme  tem  bum  $aixodan$9 

De  Congo  pêra  o  Sul  9 

Ç  Ayndo  do  Rio  de  Congo, não  vades  tnuym 

na  volta  do  mar  por  cafo  d^s  correntes  <k« 

a  vos  não  cornem  a  leuar  a  Oeiludoefte; *■&  a- 
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porfíay  fcrapre  febre  as  barreiras  vermelhas-  coi 
refe  a  Coíia  obra  de  S.legoas  Norte,  Su^pela  tei 
ra  dentro  vay  hua  terra  muito  rafa  ,  &  tudo  pi 
ePca  Coita  he limpo-  bem  podeis  furgir  em  ò 
braças,  do  cabo  deita  enfeada  corre  aCofta  í 
Suefte ,  quarta  de  Leftc ,  &  vay  hua  enfeada  ate 
ponta  dos  Ambres. 

Rio  dos  Ambres. 
35  O  ^io  dos  Ambres  eíiá  em  hua  enfeada  c 
banda  do  Nortc,a  que  chamão  Funta  e 
7-graos,  &  him  terço  do  Sul  5  íbbre  o  Rio  vere 
hua  cerra  rafa,  ena  ponta  do  Sul,  arrebetaoma 
ema  mefma  ponta  tem  hnm  mato  verde,  &  gro 
fo,  &  não  muito  aLcfte, podeis  ir  ate  as  oy to  bra 
ças  da  banda  do  Sul;  deite  Rio  obra  de  hua  lege 
eftà  hua  ponta  groíTa,  largá,&  efealuada,  é  o  m 
arrebenta  na  rocha,  não  tem  praya,  vay  correac 
a  Cofta  pêra  o  Sul ;  &  obra  de  quarro  legoas  vc 
xc  is  hua  ferra  que  parece  ilha,  a  que  chamão  a  f 
ra  de  Bamba ,  8c  como  eiía,  ferra  vos  demorar 
LeíTucftc  obra  de  hua  legoa  ao  mar  he  área  •  efl 
ferra  eftà  em  7-g(*flf£j  &  ?v$£Sg^s  do  Sul,&  defb 
ferras  vereis  hus  montes  redondos. 

Dúsfete 'ferras  pêra  o  Dande. 
3^  "F  jjjfjj  fet€  ferr^fao  hás  montes: qut  taocorreh 
do  ao  longo  daCofía^ue  de  mar  cm  fira  pare  :n 
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has^a  efias  chm&o  as  fett  ferrasse  no  acabamento  àú- 
s  ejià  o  K.i&  D  ande  j  he  hm  ponta  groffa  da  banda  do 
idyejcaluadd,ís?  rafa,quando  a  tomardes  por  Cosiapa 
te  o  Cabo  Defhicoel,pella  terra  dentro  da  bada  do  Sal, 
weis  mangues  na  borda  dagok)  tudefió  barreiras  bra- 
m  is?  >uermelhds ,for  aquifurgireis  de  do^e  bradas ya- 

qumzg.porque  tudo  he  Daf afoita ,  que  fendo  calma  bt 
m  terá  a  anchora,  defla ponta  M  Dande  pêra  diante 
rn  a  Cofia  ao  Sulfate  o  Rio  de  Bmgoya ponta  doDan 
i  efià  em  oyto grãos ,  is?  dons  terços  do  Sul:  a  ponta  ate 
engoy  tudo  he  terra  baixa,  is?  barreira*  brancas  api- 
te ao  longo  do  mary  is?  pellofertao  dentro  he  terra  rafa, 
f '  efe  aluada f em  aruoredo\lsf  defiaponta  do  Dande  até 
Ilha  de  LoandafaÕ  féis  kgoas  5  is?  tendo  yento  largo 
*  poflais  ir  pó  Snl,  quarta  do  Sudoefie ,  podeis  ir 

lo ,  porque  ejlà  Norte }  Sul ,  com  a  Ponta  do  Dan- 
.  Bengo  um  dentro  hum  lagamar  com  ilhas  poma* 
i  dos  lagás. 

D#  Bengo  pêra  Loanda. 

'  *\7  Entando  viraçao,que pofíaes  ir  chegando- 
iics  a  terra,  &quiferdes  furgirna  enfeada 
:  Bengo,  ireis  ate  as  dez  braças  com  o  prumo 
mao,  &c  não  ajaes  medo  ainda  que  feja  de  noite, 
ido  d ;  dia,&  for  o  vento  efcalo,  deyxayuos  ir  a- 
O  fudo  q  digo,porq  aoóntro  dia  vos  nao  faltara 
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terral  qnevos  leue  à  ilha ;  &  hiô  conhecendo 
terra  como  fordes  neftaenfeada  deBen«o,  & 
terra  vos  ficar  correndo  ao  Sul ,  apartado  deli 
hum  tiro  de  berço,  tudo  he  limpo,  &  área  a  In 
gares,  &  logo  vereis  à  ilha  ao  Sudoefte ,  Sc  podei 
conhecer  cita  ilha  de  Loandaqucfemachardc. 
fundo  de  doze  braças  vereis  terra  firme  todaraí 
com  húas  barreiras  brancas,&  vermelhas^  &  pri 
meiro  vereis  a  terra  firme ,  que  a  ilha ,  porque  h 
rafa,&  mais  baixa  que  a  terra  firme,  a  qual  a  co 
bre,  na  propia  iiha  vereis  três,  ou  quatro araore 
baixas,a  que  chamao,as  enfeudas,  &  temcntrad 
pclla  banda  do  Norte,  entrareis  por  aturdia ,  5c 
terra  firme,gnardayuos  do  que  virdes,  chegayuo 
à  ilha,  não  ajaes  medo  de  furgir,  &  lançay  a  amar 
ra  na  terra  da  mcfma  ilha  de  Loanda,  porque  po 
de  abalroar  oNauio  em  ferragem  eita  ilha  outra 
conhecenças,  que  fac  quatro ,  ou  cinco  palmeira 
no  meo  da  ilha,alem  de  duas  íegoas  pêra  o  Sul,  d 
fronte  do  morro  ossde  cílàa  pouoaçãoj  defront 
dailha  em  terra  firme  eítà  hum  morro  a  que  cha 
mãoo  mono  das  lagoftas,  talhada  a  pique,na  pá 
ta  do  mono  tem  huma  aruore  redonda  antrea 
ou rras  pequenas,  &  entrareis  por  antreefte  mor- 
ro^ a  ilha^Sc  vindo  pera  Angola  pellaCofta  nãc 
tragais  Nauiõ  redondo, &  nem  grande,  porque  h< 
morte  da  geme,  pcrcjtem  multo  enfadamento  c 
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Nauio  grade  riéfíà  Cofta,,  è  fe  vierdes  é  Nao  gra- 
de vireis  em  tempos  dagoas ,  porque  então  não 
faltao  geracs*  &  em  tempo  de  ventanias  he  gran- 
de trabalho. 

Derrota  do  Caftello  de  Sao  Iorge  da  Mina,  pcll* 

coftaatèosiíios/ 
.  i  T>  Artindo  doCaftelk  de  Sao  lorgedaMinaya  três 
legoas  efia  o  Cabo  Corço,que  efta  no  cabo  da  enfea 
da  queallifa^  o  qual  temfohrefbik  amor e perto  de  ter 
ra^ist  adiante  deíte  Cabonvinte  legod*  ejía  o  Cabo  da*  re 
des,a  que  chamo  o  Monte  de  Beríqui,^  dejie  Cabo  yfo 
refgatar ao  Caíhllo  da  Mina,  &  o  Cabo  Corço y  como 
Cabe  dm  redes,  fe  correm  Nordefíe,  Sudoejíe^  &  tomao 
da  quarta  de  LçTtôyOefteJst  a  terra  do  hngodaCeUa  de 
Cabo  a  Cabo  he  â rr iradamente  altay  &  montanhosa, 
mie  tftao  três  Aldeãs* 

2  Tanto  que pajjardes  eíla  terra  alta  em  que  o  Ca- 
lo dm  redes  ejía,  dahi  em  diante fefa^Jyúa  terra  muit® 
baixa  ao  hng&domar^tudaheprajã  cinco  kgoas  da  ter-* 
ra  achareis  bum  monte  a  que  chamm  P;ao  da  nh,  isfpor 
úle  monte  conhecereis  o  Cabo  das  redes^antre  o  Pamo,  iff 
o  Rio  da  nvolta  eftà  hm  enfeada,qtie  chamao  o  Malauar\ 
mde  efiâ  bua  Aldeã, 

RiodaVoíta* 
3    T\  EfleCabo  auate  eflâ  o  Rw  da  t>ólta,o  qualbe  ar 
r  ezgadameme  grande  > ifo dubodu  redes  com 
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efte  Rio  íc  corre  Lcílc,  Ocfte,  &  eifa  Coíla  he  d 
rouyco  aruoredo^  qual  terra  he  muyeo  rafa,è  dcl 
gada,  &  feita  em  moucas,  a  eíla  comarca  chamác 
a  do  Momo,  Sc  os  negros  deita  terra  hc  roim  genN 
te* 

Qfo  ^  Sam  Paulo. 
4    J)  O  Rio  da  volta  ao  Cabo  de  Sam  Paula  ha 
io.  legoas  ,  &  o  dita  Rio  com  o  Cabo  eftâ 
Noroefte,Suefte,  &  toma  da  quarta  de  Lcííc,  Ge 
Rc}  a  terra  deíle  Cabo  he  muito  baixa,  &  faz  hua 
ponta  darea5que  fae  muito  ao  mar.E  quem  partir 
da  Mina  pêra  efta  parte, ponhafe  3.011 4.Iegoas  ao 
mar  do  caho.è  fará  o  caminho  de  Leíaordefte,  & 
ira  ter  à  boca  do  Rio  da  volta,  e  ha  na  derrota  45. 
IegQas,aonde  vereis  grandes  matas  dearuoredo. 
Rb  da  Lagoa. 
5  (3  c^bo  de  Sam  Paulo, com  o  Rio  da  Lagoa 
íe  çorrea  Lcfnordeíle.OeíTudoeíie.è  a  ter 
ra  deíle  cabo  atè  o  rio  he  bayxa,  &  tê  hum  aruo- 
redo  feito  em  montas ,  &  he  praya  tudo  ao  longo 
do  mar,e  algíías  aldeãs,  e  efta  he  a  terra  de  Arda. 
6  O  Piloto  que  partir  da  Mina  pêra  o  Rio  da 
lagoa.irà  tomar  o  cabo  de  S.Paulo.e  dahi  fará  íai 
caminho  ao  longo  da  cojk  a  LtfnordeRe ,   &  ira 
dar  na  boca  deíle  Rio*  o  qual  té  hua  boca  peque- 
m,q  de  preamar  ha  2. braças  dagoa,à  entrada  he 
■nuiy  per  igofa  àt  Bay  xos ,  &  o  mais. do  tcnipõ  do 
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inno  arrebentai  mar  nelles,  &  faó  darea,  &  não 
)arccco"  canal,  &  não  podem  'entrar  nellefenão 
Sfauios  de  30.  toneladas,  ou  de  <  o.  &  como  .fordes 
lo  cabo  pêra  dentro,  logo  íc  faz  húagf ande  lagoa, 
jue  tem  duas ,  011  três  legoas  de  largo ,  &  outras 
antas  d?  comprido)  &  a  doze- legoas  por  efte  Rio 
teima  eftà  hua  Cidade,  a  que  chamao  labuin  ,  & 
íe  muito  grande  cercada  de  eaua<  aqui  fc .rç/gacao 
)s  eferauos,  &  muito  mar  fina,  efte  Rio  eftà  em  7. 
traos^ác  3. quartos  do  Norte. 

Kiojwimeire. 
7  T\0  Rio  da  lagoa,  ao  Rio  primeiro  fc  corre  a 
coita  Lefte ,  Gefte,  &  toma  da  quartra  do 
Norde Pcc,  Sudoefte.,  Sc  ha  na  derrota  25.  1-egoas- 
rfte  Rio  primeiro  tem  á  boca  hum  pouco  grade, 
que  terá  mea  legoa  de  largo  da  parte  do  Suefccr  té 
Mm  aruoredo  groflb,  e  defte  Rio  a  quatro  legoaf  ■ 
:frão  3  ;efteiros,&  a Coita  deites  efteiros  ao  longo 
lo  mar  tem  vãCzyc  arca,  neíta  terra  nao  ha  comer- 
ão, ne.ru  copia  de  proueko,&  toda  a  terra  cio  Ria 
da  lagoa, que  anus  fica-  &  dalli  por  diante  dez  le- 
goas., toda  he  terra  cortada  por  dentro  com  outros 
Riios.d" maneiri  quefe íazern.muitas  ilhas,  &  110 
peies  de  Agorco^&íScptcínbro,  ha  por  aqui  rnuy-, 
taschauas. ... ■-->  wr   .  ,     \     ..       afc . 
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ualfe  corre  com  elk  Noroe(le^uejfe^'  efa  cinco  legou 
do  outro  Riopeqmw  ?  efie  Riq  ferrmfo  tem  bua  grana 
kocade  largura  de  fim  legoa;isf  aterra  do  Suçfisyef  4 
£eíh }  tcmbuptaruondo  tão  igiml  \  que  de  mar  emfm 
párecefer  húa  arura  igual ^  &pera  aparte  4a  nm  di- 
reita eflà  hnm  aruoredo  muito  alíq  com  fimita  ra- 
ma)* fitem  muitas  parus  aparece  ^  \? pajfa  por  çim 
doutro  ?  &  adiante  eHao  outras  duas  amores. da  mef- 
ma  maneira;  a  boca  dejle  Kiobe  muy  baixa  ^  &  a- 
prarcellada ,  &  tem  depreamar  de^oy to  palmos  dagoa; 
ifhe  tudo  <vaJafoltax  &  esteparacel  <yay  ao  mar 
quaji  duas  \egoM%  w  fiai  ireis  k  banda  da  maoef? 
quer  da  y  1$  tanto  que  firdçs  dentro  m  ponta  4  m- 
deellehemak  efireito,  akmdcnk  eflàbuápraya  da^ 
rea  da  mio  direita ,  dentro  4a  pmta  podas  pajfúr  em 
direito  da  boca  de- bum  efieijv  onde  ha  pyto  br4£M<> 
&  pmto  a  efieeílaro  ef contra  o  mareia  bumaaldeq 
a  fit  çhnmào  Âtambaú;  ^  da  outra  parte  ejíao  ou^ 
trasaldeM, 

6  Rindo  por efte  Rio  acima  da  parte  da  mao 
eíquerda  hua  íegoa  eftlo  dous  braços  da  madre 
defteRio  indo  pcllo  íegundo  braço  cfpaço  de  doze 
Icgoas  cftà  hua  ^jlía,a  que  chanuo  Aguna, que  íè 
rà  de  dons  mil  vezinhos-  efte  heo  Rio  grande  da 
Cidade  de  &  mirei,  que  çftà  no  fenão  noue  le- 
goas  até  o  Gato,poderair  Nauios  de  cincoenu  to 
aelladas,  &efta  Cidade  hede  grandura  de  hua 
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[cg.não  té  murosfmas  he  cercada  de  hua  grade  ca 
ua,e  funda,  as  caías  faò  de  taypa  cuhertas  de  pal- 
pas, &  o  Reyno  de  Benim  he  de  18.leg.de  largo, 
c  40.de  comprido-o  mais  do  tépo  fazé  guerra  aos 
yezinh-os, onde  captiuáomuy tos  eferauos,  &  os 
vendem  a  troco  de  Manilha ,  &  os  trazem  ao  ref- 
gaie  do  Caileilo  de  Sam  lorgc  da  Mina. 

10  Auanre  pelo  Rio  de  Benim,  cem  leg.  peio 
fertão  cílà  hua  terra  que  poíTuc  hum  Rey  chama- 
do Miofaquc,que  hc  de  muito  poder., &  té  muyta 
gente, &  com  elic  tfá  outro  Rey,q  fy  chama  Agâ 
re,que  a  gente  defte  Reyno  o  tem  em  muyta  efti- 
ma,  &  tem  eítado,è  antre  os  negros  he  tido  como 
Papa  antre  os  Chriftíos,  Nefia  terra  ha  pimenta 
preta  mais  forte  q  a  da  Mina;  &  neíta  terra  o$  ne- 
gros faó  Alarues,  Sc  habitam,  nos  montes  de  gran 
des  aruoredos,  &  faó  pilozos  pelo  corpo,  &  nam 
té  outra  fala  mais  q  grita,  8c  indo  cem  leg.  por  efta 
terra  détro  da  madre  defee  Riopermofo  acima  eí- 
tà  hua  terra  de  negros,  em  que  ha  muito  marfim» 
&  pimenta,  &  eferauos,  a  boca  defte  Rio  Fçrmofo 
cfú  em  7.  gr,os  negros  de  Bcnim,  &  fua  comarca 
faó  ferrados  como  os  Brames. 

1 1  Adiante  do  Rio  Fer mofo  cinco  legoas  cíú 
o  Rio  dos  eferauos,  o  qual  tem  hus  Bayxos,  que 
quaíi  hnção  ao  mar  5..  leg.  &  nos  mais  altos  ha 
três  braças,  &  he  muito  perigofo. 


12  Adiatv- 
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12  -Adiante  do  Rio  dos  efcráuós  5.  legoas  efca 
o  Rio  dos  forcadas  tem  a  boca  grande  comina 
paracel  darca,&  tem  12.  braças  dagoa,  &  da  pa&- 
te  do  Stiefte  tem  hua  reftinga  deiiaixos  que  botão 
âo  marcos  quais  tem  3Í>raças,e  mea  de  preamar, 
Sc  he  vafa-&  quem.  por  aqui  for,  Scouuer  dentrar, 
acheguefeaos  Baixos  do  Sueíte,  &  guardefedq 
Noroefte  y  &  vá  fazendo  o  caminho  de  Lefce  >  & 
ira  íeguroro  efceiroefta  em  5  .gr.  5c  hum  fexmo,da 
banda  do  Suefte  tem  2.  amores  mais  altas  que  as 
outras ,  Sc  tanto;  que  entrardes  por  cfte  Rio  faz  2  # 
braços,hum  vay  á  mio  direita, &outro  a  mao  ef- 
querda  •  &  indo  pelío  da  mao  efquerda  5.  legoas 
acima  fe  faz  o  refgate  dos  eferauos ,  Sc  panos  dal- 
godaOjè  azeite  de  p^lma^Sc  pelles  de  Ema,è  huas 
contas  azues, a  q  chamáo  Coril,ifto  coftumamo$ 
aqui  de  comprar  por  manilhajchamao  a  eíle  Rey 
no  Sozre)  8c  mais  a  dentro  eíH  no  íeruo  hua  terra 
a  q  chamío  lambumy*  quaí  he  muito  pouoada,  & 
aqui  ha  muita  pimeca>&  azeite,  os  defta  terra  co- 
mem gente,  e  ha  nelia  muito  marfim,  o  feu  inuer- 
no  começa  no  mes  de  Mayo  y  8c  acaba  no  mes  de 
Scprembxo, porque  ncjftc  tempo  ha  nelia  grandes 
trouoadas, 

1 3  Quem  for  da  Mina  ao  Rio  dos  fbrcídos^  fi- 
ca o  caminho  de  Lefte  quarta  do  Nordefte^ è  ireis 
yer  o  Rio  Fermoíb^  q  eftâ  20.Ieg.do  Ri.Q  dos  ror- 
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idos,&  daqurrf^s  correndo  a  Coita,  è  cfta  terra 
B  roym  de  conhecer. 

14  Jlem  do  Rio  dos  forcados  5.  legoas  éftà  o 
,io  dos  ramos, oqual  tem  hua  boca  tamanha  co- 
lo o  Rio  dos  forcados,tem  12. bradas  dagoa,  a  ter 
t  he  toda  baixa,  &  quebra  muy  to  o  mar  ntlla,a- 
ai  fe  perdem  muy  tos  nauios  que  vão  pêra  o  Rio 
3s  forcados,  paliando  por  elle  fem  o  conhecer,  & 
ucrendo  entrar  ueíte  Rio  dos  ramos  cuidando 
r  o  Rio  dos^forcados,  fe  perderão :  á  gente  delta 
:rra  chamão  louues,  comem  carne  humana  ,  he 
:rra  de  muy  ta  pouoação,  &  aruoredo,  &  toda  ta- 
lada de  Rios  feita  em  ilheos  onde  íè  feruem  com 
.madias  de  huas  partes  pêra  outtas. 
j  O  Rio  dosRamos  c5  oCabo  Fermofo  correNo 
>e{te5Sueítc>&  ha  na  derrota  22,  leg.e  toda  a  ter- 
1  que  vay  deite  Rio  pêra  ©Cabo  he  muito  baixa, 
I  corre  a  terra  dellc  em  redondo  cinco  legoas,  Sc 
o  tempo  de  lulho-  &  jí gaito  corre  as  agoas  muy 
>rtemente,  &  o  Nauio  que  quiíer  ir  a  demandar 
la  terra  he  necelTario  meterfe  no  mar,  porque 
jrrem  as  agoas  muito  ao  Suefte;  adiante  do  Cabo 
ermofo ,  corre  a  Coita  Leite ^  Òeíte,  &  eítà  eíta 
oíta  em  cincagraos5&  três  quartos,  Sc  quem  por 
cjui  for  fazendo  o  caminho  de  Leite ,  indo  huma 
ígoaaomar,  não  achara  mais  que  oy to,  &  àc% 
raj  as,  o  fundo  váfa. 

16  Alem 
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\6  Akrn  defte  Cabo  fetc  legbaseftà  hum  Rio,, 
tem  a  boca  pequena,  a  q  chamaoo  Rio  de  S.Ben 
to,&  adiante  defte  Rio  çftà  outro  Rio  de  San&il 
lefonfo,de  hum  aooutroha4,leg.&  alem  doRi< 
de  San<5!iUefonfo,eftà  outro  a  <pc  chama©  $.  Ba 
bora,  &  alem  defte  Rio  çftà  oiitro  pequeno,  &  d 
dos  eftçs  4?Rios  faó  pequenos, 

17  Auante  dos  ditos  quatro  Rios,  pêra  Left 
gjeg,  cftà  hum  rio  muyto  grande,  a  quç  chamã< 
g  Rio  Realcem  as  bocas  de  ó.leg.de  ponta  a  pon- 
ta, em  as  duas  ponças  mais  a  dentro  tem  legoa  S 
mca^efte  rio  tem  duas  entradas,  hua  delias  he  pe- 
lo meo  da  fua  boca  antre  duas  cabeças  de  are 
que  Te  correm  ppr  Norte,  Sul,&aoutra  boc 
de  largura  de  hum  tiro  de  Bombarda  ,&  ten 
tf  es  braças,  &  mea,  dç  preamar  he  mais  alto  dali 
por  diante3da  banda  do  Suefte  achareis  féis,  ou  fe- 
tc braças.  A  outra  eatrada  defte  Rio  he  adiante,  & 
fe  corre  Noroçfte,Sqçfte,em  largura  de  hua  gran- 
de leg.onde  pode  qualquer  Nauio  balrauentear,  < 
ireis  por  cinco,feis  braças,  &  tem  hum  Banco  da 
rea  que  eftà  no  meo  da  Baixa,fpbre  o  qual  ha  tra 
braças,  &  aqui  he  o  mais  baixo ,  &  como  paliar 
des  eftc  Banco  pêra  dentro  ireis  a  demandar  hui 
ponta  darea  da  partç  da  mao  direita,  &  de  dentn 
defta  ponta  fenáo  pode  paíTar .  A  boca  defte  Ri< 
em  5.  gt\  &  meo  do  Norte,  onde  eftà  hua  Alde 
■"'  r      "v  muio 
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mito  grade^q  terá  2 .mil  vezinhos,  onde  fe  faz  mui 
3fal;  &  nefla terra  ha  mayores  Almadias  que  nas 
lí trás,  todas  de  hum  pao>  &  alguas  delias  faó  tío 
randes,4  p©dé  peleijar  cé  homés  delias ,  &  vé  dez 
:g.peíIo  Rio  abaixo  oade  trazé  muita  géte^aqui  ha 
luy tos  boy s,  &eícrauos,  vacas,  carneiros ,  Sc  tudo 
lo  vende  por  fal  aos  negros ,  &  a  gente  dos  nauios 
ai  refgatar  a  efta  aldeã  por  manilha5as  de  cobre  fao 
qui  maiseftimadas,  que  por  8 .manilhas  dauao  hu 
ferauo,  &  homés  guerreiros  q  poucas  vezes  té  paz. 

Ilha  de  Fernão  do  Pb. 

1 8  Adiate  "Per eis  a  ilha  de  Fernão  do  Pó,  fidalgo  dei  Key 
)o  Afonfo  o  QnmtOydefcubcrta  por  elle.de  que  tomou  o  no- 
lei a  1ual  eftà  em  quâtr§  gr.be  muyto  altajst  quade  o  te- 
)  he  claro  aparece  wínte,  &  cimo  kg.  ao  mar,  a  qual  ilha, 
\à  na  boca  da  cnfeadafâhe  muytopouoada,  t?  nella  ha 
uytás  cana*  daçuquerefâ  daqui  a  terra  firme  aueracm- 

j  kg,  o  Nauio  qforfurgir  aqui  por  quinze  braçtâ  efiarã 
ea  kgJa  terra, e  aqui  em  terra  firme  podeis  refgatar  ef 
auospor  manilha  de  UtaoJJ  ha  marfim  y  la?  muytama- 
guetaj  efla  terra  chamao  o  Chaquim.do  Cabe  pêra  dím 
\fertao  5  .leg.eHà  bum  lugar  a  que  chamao  Bota*. 

19  Toda  ifla  Cofiado  mar,  que  yay  da  ilha  de  Fernão  do 
óyaú  o  Cabo  de  Lopo  Gonçalue^ha  8.  kg.he  terra  muy 
iioadayi!f  demuyto  aruoreda  baHoyo  fundo  alto  mea  kg. 
1  terra  ha  3 .  braç.  ntíia paragem  ha  muytM  BaleM ,  & 
tros peixes  grandes  de  diuerfis  maneiras^  &  antes  deíla 

K  terra 


R O  T£I RO/ 
terra  de  Fernão  do  Pò  2  .leg.  ao  jSIdrdcfte  eftà  o  ri< 
dos  Camaróesem q  os  negro? fazem pefcarias.eft; 
Gofta  he  de  muitas  crouoadas  com  muito  vento. 

20  Partindo  do  Cabo  do  Rio  dos  Camarões  20 
leg.ao  Sul5quarta  do  Suefte,eftà  outra  ferra  a  q  eb 
mão  aferra  Giiireira,a  qual  não  té  mais  de  i.leg.d 
cõprido,  e  pela  Ribeira  do  mar  he  efta  terra  de  mu 
to  aruoredo,a  qual  eftà  em  $.gr.&  meo. 

2 1  Adiante  defta  ferra  Guireira  2  5.  leg.ao  Sueílc 
eftà  outra  ferra  pequena  a  q ■  chanrup  a  fera  bota, 
ádiãte  defta  ferra  eftà  hua  angra  pequena  toda  cer 
cada  daruoredo,a  qual  té  hua  ilha  muito  pequena 
c  baixada  q  charmo  a  ilha  do  Corifco.corre  de  Ne 
te,Sul,&  toma  da  quarta  do  Nordefte^Sudoefte. 

22  Adiante  1 5. leg. defta  ilha  do  Cor  ifco,  eftà  o  ri 
Gabão,  q  faz  hua  Cofta  de  terra  de<f.ou  5.  leg.toc 
alta  por  hu  teor,  &  no  cabo  defta  cofta  eftando  n 
boca  do  Rio  de  Gabão  cia  banda  do  Norte  faz  hur 
monte  redondo-  &  querédo  íurgir  nefta  ilha  do  G 
xifco  pêra  o  Norte,  he  tu  d  o  pedra  pela  mor  parte  i 
ilha  pêra  o  5ul5he  mais  limpo,  ainda  qtambé  alu 
gares  achareis  rato,  &  pedra,  eftà  a  ilha  do  Coftfc 
cõ  o  Rio  dg  Gabão3fe  corre  /Vorte,  Sul,  &  tornai 
quarta  do  NordefteySudoefte,  q  aííi  fe  corre  a  cofl 
Sc  querédo  furgir  por  efta  parte  o  fareis  de  dçz  bra 
ças,pera  15.  A duer ti, q  na  boca  do  Rio  do  Gabão 
eftà  hua RePcinga,que  terá  mais  de  6  Je,g.  de  cópri 

de 
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.0, corre  Norteou  l,  a  qtial  Reftinga  eíiarà  afafiada 
aterraj.leg.  largas. 

23  Ao  Sul  do  Rio  do  Gabão  ellà  hua  eníèada  grã- 
e,a  q  chamão  Angra  de  A/azaret/na  qual  ha  hum 
\íco  muita roim  i.leg.  ao  mar,  q  tem  encima  de  fí 
•braç.  &  cm  partes  3  •  è  quando  por  aqui  fores  fcja 
om  o  prumo  na  mão:  antre  o  Rio  do  Gabam,  &  a 
kngrade  Nazaret ,  eftà  hua  ponta  raza  com  o  mar 
juc  nam  parece  mais  que  hua  ponta  daruoredo  ,  q 
>arece  terra  alagadiça  de  muito  aruoredo. 

24  Adiante  defta  ponta  pêra  o  Sul,eftá  hua  ter- 
1  branca  a  que  chamam  os  Fanaes  ,  que  parece  de 
nar  em  fora  campos  de  pão  íeco,  è  antes  de  chegar 
eíles  Fanaes  eíta  o  Cabo  das  £fteiras,o  qual  pare- 
:  que  tem  encima  de  íí  eftradas ,  &  na  terra  ãeftóíi 
lefmos  Fanaes  fae  hum  cabo  a  que  chamam  o  ca- 
3  de  Lopo  Gonçaluez5  &  ao  mar  deite  cabo  quaíí 
ua  legoa  eftà  hum Bayxo  roym, que  alguas  Nãos 
m  tocado  nellç  •  defte  cabo  à  ilha  de  S.  Thomè  fe 
>rre  de  Leííuefte,  a  Oefnorodfte,  &  ha  na  derroca 

50.1egoas>  &  efte  cabo  de  Lopo  Gonçaluez 
cf cá  em  hum  grão  do  Sul.       .':."■." 


7im  dos  Roteiros  da  CoHa  de  Gmnêyl$  Mina,  Angola, 
&  Brafil^  Rio  da  Ptatá. 
.  .-* 
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dosBacalhaos. 

i  p  Artindo  da  Cofta  de  Portugal  pêra  aTerr 
Noua5feguireis  a  derrota  das  ilhas  dosAçorc 
a  ver  a  ilhadoCoruo5ou  a  ilha  das  Flores,  &;fcnd 
tanto  anate  como  eíhs  lihas.gouernay  a  Oefnoroc 
fte,  &  por  aqui  não  deis  abatiméto  a  agulha,  &  tãt 
<j  ncfta  derrota  tiuerdes  andado 45.legoas,  largarei 
aguarduação  de  Norte,  Sul,  &  cornareis  a  de  Nor 
nordefte,5iiffudoefte,q  he  a  q  fcrue,è  quãdo  toma 
des  o  Sol,  feja  quãdo  eíliucr  no  rumo  do  SuíTudoe 
fte, por  cafo  dàgulha  q  noroeftea  2 .quartas inteirai 
Aduerti,q  poíto  que  eftejaes  50. 60.  ate  cem  Ieg.  t 
mais  a  Oefte,  &  a  Qeíhoroefte  do  Coruo  em  altur 
de  41.  42,  ate45-  gr-e  mais,pofto  que  vades  em  po 
pa  com  vento  Suefte  caminho  de  Oefnoroeftc,  nã 
multiplicais,  nem  diminuis  altura?porque  Nornoi 
defíe  heoNorte,&  Suffudoefteo  5ul5nefta  derrot 
que  digo,  o  que  procede  da  variação  dagulha. 

2  Aduerti,que  indo  catar  o  Banco  da  Terra  N< 
ua,nãodeçaes  dos  4o;&  ó.gr.Sc  40.&  ó.gv.&c  meo 
pêra  menos  podendo  fer,  porque  tomando  o  Bane 
por  efta  altura  tomareis  fundo  de  40. braças,  e  fe  to 
mordes  oBaaco  por  mais  a?tura,f  47.48. gr. 10.&  8 
&  meo,tomareis  fundo  de  5o.oo.70.braças,&  quai 
to  mais  altura  mais  fundo  achareis,  &  menos  peix 
"".'.        """" .  '  í '  qu 
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re  he  a  milhor :  tõnheceiíça  que  té  cftc  Banco  por 
.gr.  &  meo,  &  quiferdes  ir  à  coita  de  Lefte^Qefte 
,  terra  do  bacalhao^goueraay  a  Oefnorpefte,  pêra 
ie  façaes  p  çamiíího  de  Gefte, 

3  E  íe  virdçs  terra  do  cabo  razo,que  eftá  em  A&* 
aos  &  mço  dahi  pcra  o  Sul,  páp  vereis  mais  terra 
>r  quanto  corre  a  terra  de  Leftç;Oefte,&  do  cabo 
:ra  o  Norte  /è  corre  de  Nprte^SuL 

4  EHe  Cabo  be  raqpfem  montanha* >  chegayuosd  elle 
\e  nao  tem  baixo  mais  que  o  que  rirdes }  l??  tem  muytos 
'jjaros  de  diferentes  efpecies,fc?fe  tomardes  do  çabope* 
o  Norte, &  tomardes  altura  como  de  cor  et  a  fcffekgr, 

9  três  quartos  y  &  y irdes  terra  neíla  altura  Déreis  duM 
bras  a  que  chamao  afermofajjf  Aranhofayque  eflà  húa 
[oa  bua  d& outra  Aranhoja  be  mais  do  $ul}é  he  bua  ter- 
\  ra^afobrejijlsf  tem  nofertao perto  do  mar  dom  motes 
uaiSj  quefeparecem  a  montes  defal  engumiados  por  cu 
i}a  que  charão  os  dom  irmãos. 
5  Aduertiy  que  ao  mar  deíla  Baya}  a  que  chama®  Ara- 
wfa  Lefle,  Qefte,  com  ella?  húa  legoa  eflà  húa  Bayxafo- 
'ê  mar^que  he  como  hum  batel, pouco  mauyou  menos }  bem 
dás  abordar  cQfip  ella?  dandolhe  o  ref guardo  que  yos  pa- 
cer.  Efe  tomardes  a  Abra  Fermofa,  que  eflà  bua  kgo4 
)  Norte  da  Armhêfa  :  deíla  hz  a  terra  m^  4&4  5  lz?  4 
br  a  heefireita ,  &  da  banda  do  %ul  >  delia  úlâobumas 
irrçirM  <ytrmelba<s  >  Is?  a  terra  he  mais  ra%4 ,  pêra  9 
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6  Da  Abra  Fer  mofa,  pêra  o  Nbrzc  hua  leg.eftá  oi 
tra  Abra,a  q  chamao  Agoa forte,he  muyto eftreit 
na  boca,  &  alta  damhas  as  bandas,  &  terá  de  copri 
do  2.1eg.  Sc  poucos  nauios  fazem  pefcaria  nella  po 
fer  cõprida,  &  fe  eftiuerdes  nefta  abra  perto  de  terr 
olhay  pêra  Leíhordefte  como  ieg.  è  mea  acè  2  ,leg. 
vereis  bua  ponta  q  corre  ao  meímo  ramo,  a  qual  t 
hum  iíhr.o  diante  de  fi3a  que  chamam  o  Fariiham 
Sc  a  dita  ponta  he  raza  com  o  mar,  è  eftà  em47.gr 
a  qual  he  b:>a  obra,  &  de  muito  peixe  pêra  que  qu 
fer  fazer  pefcaria  nelía,e  a  abra  eftà  do  Fariiham,  p 
ra  o  Norte  como  mea  legoa^  Ôc  tem  pouca  largura 
mas  he  alta,  Sc  tem  Bayxo. 

7  Entrando  nefta  abra  do  Fariiham  da  banda  d 
norte, vos  nam  fica  mais  que  hua  ilha,  e  da  bãda  d 
norte  defta  ilha  fe  mete  outra  abra,  a  que  chamai 
abraFermofa,delía  pêra  o  norte  emcfpaçode  2.1e£ 
.corre  hua  ferra  alta  fobre  o  mar  que  bate  nella ,  í 
nam  hà  mais  Baixo  oj  o  que  virdes ,  á  qual  chama 
a  ferra  das  brigas5q  eftà  em  altura  de  47.gr,  Sc  hnr 
fexmo  pouco  mais.ou  menos^  &  no  aeabaméto  de 
fta  ferra  pêra  o  norte  vereis  hua  Abra  muito  gran 
de,  &  à  boca  larga  a  que  chamam  à.abra  de  Briga*; 
querendo  entrar  nella  nam  tendes  Baixo, tem  mai 
de  huma  ieg.de  boca,  Sc  nelle  fazem  poucos  nauic 
pefcaria, por  fer  ventofa,&  citando  nefta Bo&ãyna  á 
Bn>^pera  o  norte }  vereis  ham  morro  cõ  hum  fo 
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inhomalaUoiíbrado,  à  que  chamam  o  morro  da 
iabo.Sc  Í020  adiante  delie  como  mcales.efrâ  o  Rw 
lasinguiÃs. 

8  Defu  Aír^  <fe  -Br/^  olhareis  ao  nornordcfte, 
éreis  j.iíheos  perto huns dos  outros5os  quais  cor- 
z  de  nor  te,8ul,  à  que  chamara  os  tlheos  da  Ejphera, 
1  o  mais  do  5ui,chamáo  ilheo  do  ferro,  &  o  do  meo 
Columbnm,  &  o  do  norte  o  ilheo  d<a  galiotaé  ,  q  eftà 
n  47.gr.  &  meo,-  dçfte  ilheo  mais  do  Sal^k  que  cha 
iZvnilbeo  do  ferro ,  a  Oefte  delle  eftá  hua  Abraà  q 
íamam  o  Amado,  &  querendo  fazer  pefearia  nefta 
ia  da  banda  de  Oçfte,ou  no  Amado  a  fareis  tendo 
>as  amarras,  &  logo  adiante  à  Oefte  do  ilheo  da  Co 
mbrina ,  eftà  outra  Abra  boa  á  q  chamam  à  Abra 
)s  Portuguefes ,  &  da  baada  do  norte  do  ilheo  mais 
o  norte, eftà  hum  Coftam  que  he  pequeno,  &  eftà 
ua  Abra  a  que  chanuo  Aguada  ,  onde  muitos  na- 
ios  Ingreíes  fazem  pefearia,  &  Portuguefes,  he  boa 
>.bra,  Sc  terá  como  mea  leg.  de  boca,  antes  mais,  q 
itnos,  è  da  banda  do  Norte  he  terra  rafa  mais  que 
a  banda  do  Sul. 

p  Aâuerti^qfe  vierdes  de  mar  em  fora  coferraçao,è  yir- 
h  ejles  3  Jlbeos^qejlao  hús  co  os  outros  de  Norte,  Sul?co- 
u  bua  kgje  terra  firme ,  è  nío  y irdes  a  terra  firme  coa 
\rracfàoyrúo  ajaes  medo  ,-p*r  que  podeis  ir  aterra  delles  que 
em  boM  abras ,  if  tnfiâim  em-  quepodek  furgirfempe- 
igO)  como  na  hhra  d$s  Portuguefes:  &  quando  os  yirdee 
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direis  que  f ao  os  iíbeos  da  Efpbera,forqúetm  toda  efta  C 
fia  de  Norte,  Sul,  mo  ba  outros  deflt  modo  juntos  ,  &  eh 
tlheo  do  meyo,a  que  chamao  a  Columbrina,  nao  tem  arut 
rtdo  mais  que  erua  com  hã^s  pedras  ao  redor  ,  &  he  ma> 
bayxo  que  os  outros,  &  fendo  cafi  que  nao  poffaes  payra 
rar,  tf  fordes  embocando  por  antrella,&  a  do  Norteia 
to  qne  fordes  antrella  roerei  húa  ponta  ra^a  da  banda  a 
Sul,  a  modo  defpigao ,  daylhe  ref guardo  o  que  njospan 
cer,if  deixayuos  ir  pêra  dentro  ate  o  fundo  da  Baya 
&  achareis  o  mar  chão,  onde  podeis  furgir  a  njoffogo 
fio. 

to  E  fendo  cafo ,  que  emboqueispor  antre  a  do  meyt 
ifddo  Sul,y  éreis  o  mefmo  efpigao,que  acima  digo,  fica) 
uosha  ao  Norte  da  ilha,daylhefeu  r  tf  guardo ,  ficandom 
da  banda  do  Sul,delle  ireis  pêra  dentro, nao  ajaes  medo,p 
que  vos  porá  m  Abra  boa,  que  efià  ao  Norte,  do  Armdi 
porque  antre  aponta,  tf  a  ilha  do  meo,que  he  a  Columbr 
na  y  nao  he  muito  alto,  porque  nao  ha  mds  de  fundo  que 
quatro  braças,  tf  com  funde  limpo ,  if  pêra  o  Sul  he  nu 
alto,tf  efiareis  em  0 .grãos, &  mm ,  pouco  mm,  ou  me 
nos. 

ii  Atiifouos  que  as  conhecenças  dos  paíían 
do  Banco  antes  q  chegueis  a  ellc  achareis  muyt< 
pardelhas,  logo  mais  perto  deiíe  achareis  oum 
paliares  brancos  como  gauiotas  pequenas  poft; 
nagoa,  que  parece  pombas,  a  que  chainão  royxa 
&  entrando  ja  pelo  Banco  papagay os  pretos,  è  te 
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s  bicos  vcTmeTios;5c  logo  vereis  andar  farabuxas 
m  manadas ,  &  ja  ncfte  tempo  ireis  correndo  por 
Lindo  ,  &  cambem  vereis  algus  paííaros  poftos  na- 
;oa  a  que  chamão  \  frrilms^cftcs  íaô  pretos,  :&  tem 
ma  malha  branca  na  tefta  não  aboao,  &  faò  do  ca- 
nanho  de  Patos. 

12  B  fe  tomardes  ao  Norte  da  agoa  da  Aguada, 
i  terra  que  virdes  não  fera  muito  alça,  êc  ireis  cor- 
endo  ao  Norte,  como  quatro  legoas,&  vereis  húa 
^bra  pequena ,  a  que  chamão  a  Piti  Abra.,  podeis 
mtrar  nclla  a  fazer  pefearia,  &  nefta  Jbrafc  amar- 
:ão  os  nauios  a  quatro  cabos,  &  nefte  porto  tendes 
d  mar  perto,  &  a  Coita  corre  ao  Nornoroefte,  f.  dz 
ponta  da  aguada  pêra  a  Piti  Jbra ,  a  qual  cila  em 
t7.graos5&  hum  quarto,  * 

i3  Da  Piti  Abraão  Norte  2,  legoas  eftâ  hum 
Cabo  a  que  chamão  o  Cabo  da  Bfphera  herazo, 
claqui  pêra  S.  íoão  corre  a  Cofta  a  Ôeínorocftc  2 . 
leg.  q  tato  eftà  o  C abo  da  E íphera  de  5  Joio,  a  qual 
eftà  em  47  .gr, &  hú  terço  largos,  &  efta  Abra  de  S . 
Ioao  té  hua  enfeada  da  bãda  do  Sul  y  a  q  chamão  a 
Balieyra.  A  terra  de  S  João  he aka,&  logo  da  bãda 
do Nerce,té  hu  mõtefobre  mar,  (j  bate  nelie,  he  al- 
to, a  q  chamão  o  Mote  louro,  &  ao  pè  delle  eftà  hu 
Rio  peqno  q  íerue  de  recolhimento  de  barcos ,  a  q 
chamão  Remedios5e  indo  mais  ao  Norte,  vereis  ou 
tro  mote  mais  pequeno,  a  |  chamão  o  Morro  ffpi- 
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nhcto,  &  bate  o  mar  ncíles  morro^&íogo  mais  a< 
Nono  hua  legoa  eftá  outro  morro  a  que  chamão  ( 
.Morro  da  çltancia,  &c  paíTando  mais  ao  Norte,  ve 
reis  huaenícada,  a  que  chamão  a  enfeada  grande, 
podeis  fazer  pefearia  nella  ,  os  Ingrefes  lhe  cha- 
mão Toresbaya ,  &c  fazem  pefearia  nella  ,  Sc  aqu 
fao  neceíTarias  boas  amarras,  &  eftà  é  altura  de  co- 
rcnta,&  fete  gr. e  dons  terços,  &•  da  bada  do  Nort< 
té  humorroaq  chamão  o  morro  velhoy&ha  grar 
de  peixe  nelle.ç  logo  mais  aoNorte  deífe  morro  2. 
leg.vcreis  hu  Cabo  razo  a  q  chamão  o  Cabo  de  S, 
Frãcifco^e  té  hus  ilheos  peqaos^o  qual  ellà  em  48, 
gr.E  logo  corrédo  aoNorte  vay  aCoífôaoNorno- 
rocíle  pouca  terra;  elogo  eixa  hua  Abra  a  q  chama 
o  Frade, q  cílà  2.1cg.defte  cabo  q  fica  atras,  è  fazen- 
do a  pefearia  ao  Frade  tefeis  hua  anchoraem  hua 
ilha  baixa, 

14  E  logo  mais  aoV^orte  lereis  hua  abra  grande  q  te  5. 
leg.de  bocafâ  detro  nella  efiao  abr^,  q  em  todeu  podeis  fa 
zgr pefearia  >f, na  ahra  da  Trindade,  na  abra  da  Graça,* 
abra  daperguiça,  ahra  dn  patos, ahra  dos  orneados,  isf 
dá  hmda  do  l&wu  deHa  ahra  efiâ  hu  ilbeo  re donio  como 
mea  kgjz  terra,poum  mais,  m  menos,  a  q  chamão  o  ilheo 
dosBacalhaoi,è  aterra  qeííà,a  terra  delle  healta,  è  per- 
to dclk  eítà  a  abrada  do  Frade ,  efie  ilbeo  dos  B  acalhad 
tíla  em  altura  de  49  .gr  .&  a  abra  que  fica  atnu,  da  per- 
guiça,  efià  cm  4%,gr,&  3  .quartos. 
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1 5  E  logo  matfao  Nortedo  ilhco  dos  baealhaos, 
lá  hua  abra  comprida,  e  boa,  a  que  -charruo  S.Ca 
icrina,  fazé  poucos  nauios  peícaria  nella ,  porq  té 
mita  gçncc,  &-no  mco  defta  abra  eítâ  hua  baixa,  c 
nauio  q  paííar  peia  boca  defta  Abra  pcra  o Nor- 
ton pcra  o  Sul,  tenha  vigia  defta  Baixa  q  não  tem 
íais  que  hua  braça  dagoa,  &  eftà  cm  altura -de  4j0C 
raos,  &  hum  terço,efta  terra  náo  he  muito  alts,  Sc 
:m  muito  aruoredo. 

16  E  logo  mais  ao  norte  defta  abra  vereis  hua  po- 
\  cã  aruoredo,  è  fora  delia  meá  ieg.ao  ao  marvere- 

;  hu  ilheo  alto,  è  redôdo, q  eftà  2  .íeg. da  Soa  vifta, 
ouço  mais,ou  menos  mea  leg,  mais  ao  Norte  eftà 
utra  ilha  q  nam  té  aruoredo,  heraza,  è  criao  mui- 
>s  paftaròs  nelia,  è  chegandouos  a  eiía  vereis  eftar 
s  nauios  q eftam  na  Bo*  vifta,  q  não  lie  abra  mais 
de  détro  dchu  arrecife  de^edra^q  íerue  de  nauios 
are  proes  nelle,è  lhe  fica  da  banda  de  Leíbrè  o  ar 
xife  fe  corre "Nomorocâe^ffaeft-ej  &  ao  Norde- 
e,da  Boa  vifta  vereis  huá  pedra  do  tamanho  de  t* 
u  j.barcos  íbbremar, &  vam  peitar  nella  apartada 
a  abra  2.  íeg.è  co  a nenoa íe  Vay  a  ella  pela  agulha, 
partireis  dos  nauios  ao  iiomordefte,  3c  veteis  pêra 
ordo  ao  5uííudoefte,  neftaatíra  ha  géte,  è  osbareos 
idaram  (obre  auiío,  è  namvos  fieis  de  nenhúa  em 
ir<aça'ín,cíca  em  altura  de  45?.gr.&  hu  quarto.  Da 
oa vifta íc ■■  corre nordeíte,  Sudoefce  pêra  a  ponta 
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dos  ilhcos  de  Fr.  Luís  como  dez/iegoas5eftes  ilheos 
faó  3  .não  faò  aicos.eííão  era  49.gr.  8c  meo  largos, 
&  a  terra  nefta  altura  não  he  muito  alta,  5c  não  lar 
ceis  gentç  em  terra,  porque  ha  muitps  faluages ,  & 
os  iVauios  não  fazem  pefearia  neftas  partes;  por  ca 
fo  da  roym  gente  que  neík  habita,  &p®r  efta  Coftí 
ha  muy  tos  paíTaros,  36  muytos  eflrelíns. 

17  E  deftes  ilhcos  àcFr,  Luis,  Nordefte,Sudoefle, 
eíià  hua  ilha  a  que  chaniao  a  ilha  das  aues,&  auerá 
como  dez  lç.goas,a  quaí  eftà  em  altura  de  cincoentí 
grãos,  &  h^nr  quarto. 

DeíleilheoaoHorcefe  corre  a  cofta  Nornoro* 
efte,Suffuefte?&  não  vos  metais  nella,  porque  ten; 
muyfos  Baixos, &  muitos  ilheos  de  jneue,&  hefria3 
&  nao  fazem  pefcarivinella ,  &  açhandouòs  neífy 
altura  de  50.  grãos,  fugi  ao  Sul  quanto  poderes,  & 
daqui  pêra  oNorte,  poílo  que  ha  mais  terra  náo  hç 
de  proueito  aosPortuguefes. 

Do. Cabo  ra^opelU  eofla  de  Lefte, 

18  T^Omandoo  cabo  razo^&quiíerdes  irpella 

Cofta  de  Lefte,  Deite*  chegayuos  ao  Cabo, 
&  ide  perto  delle  prolongando  a  terra  a  Oçfte-  &  2 , 
legoas  doCabo  pêra  dentro  eftà  hua  abra  a  que  cha 
mão  a  trepelTa,he  boa  a  Abra,  8c:  tem  peixe  grande3 
mas  não  he  boa  aos  pefeadotes,  porq  pefeão  é  o  pa 
raccis  ao  lóge  da  terra,  e  pafsado  eíU  Abra  vereis  ir 
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>ela  rocha  abaixôliua  ribeira  dagoa  a  que  chamao 
igoa  torta;  efta  coita  não  tem  aruoredo^faluate  em 
ouças  partes,  &  indo  mais  i  Oefte  como  2  .leg.  ef- 
i  hum  Rio  pequeno  à  que  chamao  Chincbeta/e-  • 
>lhemíe  barcos  nelle. 

:  19  E  querendo  ir  a  Sanãa  Maria gireis  corrido  a  Cofia 
; Oefte  côfno  ó.legjperen.  bua  Abra  grandeza  que  chamao 
íbra  de  Sanãa  Maria.que  tem  de  boca  \.leg&  be  mui- 
d  comprida^  tem  bua  ilha  dentro  y  a  que  chamao" a  Cu- 
meta^fa^em  Nauiospef caria  mlla^à  qvuúefià  Lefíe, 
)esl'e, dos  N  autos  que  esíaona  dita  Abra,  meu  h  eludo  de 
}mtroda  Abra.íf  antes  que  cheguei  a  efia  Abra,  indo  a 
jÊè]*Pê?é&  hum  ilheo  junto  da  terra  ^ paffando  efie  ilheo 
tereis  bua  enfiada  que  tem  húapraya  de  bua  Itgoâ^a  qual 
tayà  hede  calha®  como  o  da  Ilha  daMadeira^e  hgopaf- 
ando  eftâpraya  ejlà  bum  morro  d  que  chamao  o  morro  dos 
ngrefes ,  tf  paffando  ette  morro  comohúa  legoa  eflâ  bua 
Kbra,  que  entrareis  mlla  como  de  Nortey  Sul:  íjf  efiando 
xella  nauiês  logo  Verekas  barcos  podeis  falar  com  elle$y& 
hegando  a  efia  Abra  da  banda  de- Oefte  Vereis  o  Cabo  de 
\aníla  Maria, que  não  be  ako^e  tem  âuM  ftayxts  ao  mar 
:omo  o  tamanho.de  barcos  Jobre  o  mar,  e  nejhCabo  de  San 
%a  Maria  ha  grandepeixe,  t  os  nauios  que  eftiuerem  ntfie 
"abo  terão  bom  amarra* .  * 

20  PaíTando  efte  Cabo  de  Sanáh  Maria  ,  pêra 
ientro^como  dez  legoas  eítà  hua  Abrz  muytp  grau 
de3a  que  chamao  a  gram  prefença ,  onde  os  barcos 
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fazem fua  pefcaria; efta  terra  não  cem aruoredo ,  < 
he  terra  de  múyta  caça  de  veados,&  de  outros  ani 
mais  como  FiTos,  8c  Corços ;  &  paliando  efta  prc 
tença ,  eftà  Rua  ilha  grande,  a  que  chamãp  Ilha  d 
Sam  Lourenço,  &  por  toda  efta  Cofia  he  limpo 
em  algumas  partes  iagido;  &  pafTandoefta  Ilha  d 
Sam  Lourenço, como  doze  legoas  eftao  cinco  ilhas 
faúa  delias  he  mayor ,  que  he  a  do  meo,  a  que  eh; 
mão  as  ilhas  de  Sam  Pedro,  &eftão  apartadas  d 
terra  dez,  ou  doze  legoas  ao  Sul,  &  daqui  pêra  den 
tro  a  Oefte,  eftão  outras  ilhas ,  &  paíTando  eftas  2 
ilhas  que  eftao a  Loefte  de  Sam  Pedro ,  indo  a  Lo 
eftc  não  vereis  terra,  porque  foge  a  Loeíhorocfte,  i 
o  nanio  que  paflar  delias  ilhas  indo  a  Loeíle  ira 
dar  no  Cabe  Bretam,  os  Portugue/es  não  vão  tant 
deniTo,por  nãp  vfarem  eftc  caminho  como  0$ 
Francefcs,ou  Taícos-&  também  ne- 
fta  terra  da  Prefença  pêra  den- 
tro ha  falua- 
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\  Vercdofurgir.no  Cabo  definis  terra,  leuay  defcix- 
^■^berta  a  barreira  âi  terra  'quebrada  por  amor 
)  baixo  que  cita  Norte,Sulcõ-eila,  &  depois  ireis 
è  ferdes  em  Auis  de  ò\Maria,onde  fargireis  de  1  f. 
è  18. braças. 

Querendo  entrarem  Cercobioesy  ireis  direito  à  pa 
de  bombordo  em  hu  baixo  que  eftà  na  entrada, 
:yxaruos  ha  da  banda  deflibordo,&  day  refguar- 
>  à  dita  ponta  comprimento  de  hum  cabre,  &  a£ 
n  ireis  pêra  dentro,  &  podeis  furgir  defronte  de 
urubion  em  noue,dez  braças. 

Querédo  entrar  em  Muros  pello  canal  mayor,<| 
corre  de  Nordcftc  ao  Sudoefte,  deixay  híias  bar- 
iras  da  banda  de  bobordo,  e  leuefè  o  monte  mou- 
)  ao  Nordefíeatè  que  paíTeis  junto  âdlc^ôc  fe  bor- 
dares neíla  Ria  giurdaynos  de  hua  baixa  a  q  cha- 
ião  Vaya,  que  eftà  ao  Sudoefte  de  monte  louro,  Sc 
ttz  o  Sul vay  o  canal  cila  Ria  he  de  fundo  limpo. 

Querendo  entrair  ema  ria  de  Ponte  Vedra  7  ireis 
)r  mea  fos  deixando  a  ilha  deDonas  a  bombordo, 
;  fargireis  defronte  «la  terra* 

Qn^rédo  entrar  na  Baya  de  Vigoyque  a  mor  par 
delia  fe  corre  de  Nordefte  a  Sudoeíte ,  ireis  pelío 
ito  da  Ria^chegandouos  mais  algúa  coufa  às  ilhas 
ne  pêra  as  Efteilas ,  3c  na  ponta  da  ilha  cftà  huma 

reftin- 


ffpp 


R  O  T  E  I  R  o 

r.eíKnga  que  parece,  &  não  ha  outra  coufa  de  que 
roer,  óc  indo  jâ  defronte  de  Bouças, cm  hua  ponta 
boca  mais  a  Ria  eftà  hua  pedra  fòbre  augoada,  gu 
dayuos  delia,  &  defronte  de  Cangas  cftà  hua  t>ai: 
pelo  q  milhor  he  ir  por  mcaRia  ate  pafTar  bouça 
4&  depois  podeis  ir  chegado  a  Vigo,  Sc  quanto  mi 
vos  chegares  â  dita  villa  milhor  be  furgindo  em  dt 
ze  braças 

Querendo  íurgir  nos  ilheos  de Bayona,  chega] 
nos  a  hoa  Hermida  quç  eftâ  no  ilheo  do  meyo,  fa 
direis  defronte  delia  em  * 2  .b^aç.q  he  bom  fundo, 
liao  tendes  pêra  que  vos  chegueis  á  Hermida. 

Querendo  entrar  em  Bayona,  &  vierdes  cò  vê 
Sal,clay  refguardoaocâhodepaíiíroros,  ècomoc 
tiuerdes  Lefte,Qcftc  com  à  barra  ireis  à  Lefte  qu 
ta  do  Noráefte ,  porq  a  cftc  rumo  fe  corre  o  meo  < 
canal,  &  logo  os  arrecifes  queeftío  nefta  barra  m 
ílrão  do  q  vos  deueis  de  guardar,  &  hà  por  efte  es 
jnal  18.20.brac.  &  defronte  da  villa  paliada  à  fort 
leza  hà  4. braças  de  bayxamar,&  bom  fundo, 

Fiana. 

Querendo  furgit  em  Viana  o  fareis  da  banda  < 
Norte -à  traues  da  villa  em  1  ^braç.&  querendo  e 
trar  dentro,  quem  nunca  aqui  entrou  tomará  Pil 
to  da  terra,  porque  à  barra  he  roym. 

Querendo  furgir  em  Villa  de  Conde  o  fareis  p 
las  doze  braças  de  fora, 
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Querendo  íiírgir  cm  Lexoes,  aduerti  q  da  parte 
do  "Norte  tendes  hus  baixos  de  cpprimeto  de  hua 
Icg.aDrnãr,  &  na  entrada cftao  3. ou  4. cabeças  de 
pedra  fobre  agea  cj  parece  corno  ilhetas  daiíhe  ref» 
guardo  de  cóprimento  de  hu  cabre,  &  furgireis  em 
i.&  p.braç.&  querédo  entrar  no  porto  eomay  Pilo 
o,porq  he.a  barra  muito  perigofa. 

Qjuerédo  entrar  na  coíla  de  Aueiro  tê  por  entra- 
la  huas  barreiras  pretas,  &  altas,  q  eftão  pêra  a  ba- 
la do  Sul  da  entrada,  6ç  vereis  mais  3,  maftos  na 
>arra,e  metereis  bus  pelos  outros  ireis  direito  a  el- 
es, &  ha  de  baxamar  3  .br.  c  íèndo  juto  aos  maftos 
jrgi  logo,porq  corre  a  agoa  muito. 

Querédo  furgir  em  Mòdegd.o  fareis  a  traues  da 
grejaemoyto  braças,  &  poruoseis  Norocíle^ue- 
;e5com  a  Filia  de  Buarcos  da  ponta.  • 

Querédo  furgir  em  Silir  eftà  a  barra  cõ  o  fariíha 
aBerlcnga.LertcOefte,  &ha4Jeg.natraueíTa,  e 
amo  eftais  na^entrada  da  barra  fe  yè  ha  ponta  da 
ida  de  bõbsrdo  hua  torre  velha,  &  da  banda  do 
iefte,eftà  hua  itmida,  entraja  longo  da  terra  da 
ida  do  Norte,  5c  não  vades  muito  détro ,  porq  de 
ixamar  não  ha  mais  de  2  .braças . 

Querédo  furgir  no  cabo  Caruouio  em  2.  br.  vi- 
aiuos  do  fundo,  porq  n ao  he  muito  limpo. 

Cafcaes, 

Querédo  furgir  em  Cafcaes  o  fareis  defronte  da 
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villa  em  12  .braças,vigiay  a  amarra ,  porque  cm  al- 
guas  partes  não  he  limpo. 

Carreira  de  Sam  Giam. 
Querédo  entrar  em  Lisboa  pclla  carreira  de  Sao 
Giam3metereis  a  Igreja  de  noila  Senhora  da  Caia 
pclk  Igreja  deSanótaMarca,q  he  húa  cafa  q  eílà  ao 
longo  do  mar,nao  a  do  m:o  fenao  a  outra,. ireis  pê- 
ra dentro,  &  como  fores  cm  S.Giam,  metey  a  fora 
leza  pelo  çaftello  Dalmada,&  defta  maneira  entra- 
reis pêra  dentro  dando  reígiurdo  ao  cachopo. 
Carreira  Dalcacare- 
Querido  entrar  pela  carreira  Dalcacare  defeubrirei 
a  cidade  ,é  bua  barreira  d  área  qttefe  chami  de  Fckasp 
lapota  de  S.Giao  ,  tf  como  "Pos  demorar  efla  barreira  a 
tàordeílepsreis  aproi  mllajst  ireis  entrado  pêra  detro} 
fendo  marèchêa  chegayuis  antes  ao  cachopo  com  auifo  d 
cabeça  feca^è  o  canal  defla  birra  corre  de  Nordefle  à  Sn 
do  Sãe^fenao  Virdes  a  c;dadeyoupor  noheyou  cáferraça 
Vereis  a  Igreja  de  S .  Citberim  de  Ribamar^  ao  Non 
tíle  delh  efiàbú  cwzlyitf  tambtm  rvtrhs  2.monte^:íh 
de  terra  redondos  ^net  ao fe  bus  pelos  outros  ^f  dejla  mm 
rafe  entra  pêra  dentro  j em  receo. 

■Saindo  pela  carreira  Dalcacare  pela  barra  fon 
tato  q  eRiacrdes  c5  S.Giao,  logo  vereis  da  bãdac 
Nordeile  da  fortaleza  a  barreira  darca  branca  qi 
atras  fica  declarada, &  porei»  a  popa  nclía,è  gouu 
my  ao Sudoefte,  &  ireis  pêra  fora  íem  temer. 
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Partirfeha  cio  Porto  de  Luhoa  pêra  fora  ,  de  ma- 
deira que  qnádo  cftiueres  na  barra  fqa  quafl  baxa- 
mar,  principalmente  fendo  agoas  viuasyou  feouuer 
agoa  de  mote,  porq  nao  encoftca  nao,  cu  nauio  ao 
;achopo5encaImado  o  véto,ou  a  nào  não  gouernar. 

Querédo  furgir  no  cabo  Defpichel  na  primeira 
mfeada  a  q  chamão  à  Balieira,furgireis  cm  1 5  .br. 
Querendo  entrar  em  Setuual,lcuareis.  o  cabo  De£ 
pichei  defcuberto  pela  ponta  Darrabida,  quanto  fe- 
a  o  comprimento  de  hum  eabre,  &  ireis  clefta  ma- 
leira  atè  que  vejaes  bua  torre  velha  que  eftà  na  en- 
xada da  barra,  &  como  a  virdes ,  ireis  direito  a  cíía 
1  furgir  defronte  da  primeira  área,  8c  ponta,  a  don- 
ie  eíHo  amores,  &  furgaíè  em  10.  braç.  &  quando 
entrardes  feja  com  maré,  &  day  algum  reíguardo  à 
ponta  do  Nordefte,  &  depois  chegayuos  à  igreja,  è 
khi  em  diance  nao  tendes  de  que  temer  fenáo  do 
:jue  virdes. 

Querendo  furgir  no  cabo  de  S. Vicente, íurgireis 
Ep  i8.braç.atè  2o.a  traues  das  barreiras,  &  ventan- 
lo  muito  Norte5furgireis  em  15.  braç. 

Querédo  furgir  em  Lagos,  &  eílãdo  do  cabo  de 
[.Vicetc  pêra  o  Sul  dareis  fundo  de  7.atc  S.braç. 

Querendo  entrar  em  Situes  5  tomefe  duas  partes 
le  maré  chea ,  &  chegayuos  à  parte  de  Leftc  ireis 
Qnto  noakar ,  &  como  o  paíTardes  furgi  defronte 

la  primeira  área  em  5. 6. br. 
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Querendo  entrar  cm  Faro  furgi'depois  q  paíTat 
cies  o  Pontal  de  S.Maria  juto  a  ella  em  6.  br.  e  qac- 
rédo  entrar  pêra  détro ,  que  aqui  não  entrou  tome 
Piloto  da  terra. 

Querédo  furgir  na  Barra  de  Guadiana/urgirek 
largo  da  terra,  porq  as  baixasdeitão  muito  pera  fo- 
raefurgiem  8. br. mais  chegado  â  parte  deLeftc  da 
Abra  a  traues  de  hua  Igreja  que  eíiá  da  banda  do 
Norte. 
n  Querédo  furgir  em  Saltes,furgi  em  S.  Brás  me- 
tédo  o  Caílello  de  Guelba  ca  a  Igreja  de  S.Maria.e 
pera  entrares  á  entrada ,  ipete  a  Igreja  de  S.  Seba- 
ftiao  de  Palos?com  o  caminho  dos  recoueiros  q  ia 
be  da  praya  peraPalos,  porque  aííím  cM  a  entrada 
da  ribeira^  ha  na  entra  da  de  baxamar  3 .  br.  e  pen 
(urgirdes fobrcOiía,entray  por  S.Schàíliío.ScÇw 
gi  da  banda  do  Norte  em  5. br. 

Querédo  furgir  em  Chipiona  cô  íeuautes,  guar< 
tlayuos  da  baixa  de  Sala  M edina,q  eftà  Leflc,Otf 
te  cõ  S.Maria  de  Regueila,&  deixareis  a  Sala  Medi 
na  da  bãda  de  terra,  q  peía  bãda  do  mar  he  alto ,  & 
pafsadoSala  Medina  ireis  furgir  em  Chipiona,  en 
7.8.braças.  <       Cales. 

Entrado  em  Cales  com  Vento  leme  bordejando  he  nt* 
ceffario  conhecer  be  a*  amarras  p  era fe  guardar  e  do  baixi 
a  qehamfo  o  diamate>&  oó  marcas Jaó  pello  modo feguh 
H\<*°.  ^Ae  S^a  ^dina  eftà  bua  pedra  aqual  poreis  cá  a 
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wtanha  miada  qeftâ  em  terra,&  da  banda  deLefte  da 
otaaba  eftâ  bua  terra  pequena,  if quando  entrardes  ejla 
ta  terra  pello  mote  redondo  qeHâ  mau  a  he&e,  e  a  \gre 
dtò .  Ataria,  q  esiâfora  d±  Cidade  cô  apor  a  dame^awta 
lo  outro  tilais  aopè  da  baixa  fobre  oqual  não  ha  mais  dê 
ixam.tr  que  bua  br.ljf  mea,de  modo  que  quàdo  defcobrir 
's  a  igreja  de  S.  Maria  pela  mesquita  trareis  a  marca 
ras  dita  aberta  por  hm  baia,  ou  pela  outra,  e  quado  def- 
erirdes a  porre  da  Cidade  T  a  bayoca  hjqs  ficara  da  htda 
I  mar, kf podeis  ir  de  logo  da  bayxa  ate  ej urgi  douro,  (jf 
reis  muita  vigia  n&s  mar  cm  que  digo v 

Se  entrares  nefte  Porto  de  Cales  co  Veto ponente  gouer 
irei*  a  Lefte  quarta  ao  Smfte  qm  affi  eftâ  a  baya ,  e  ireis 
reito  apedra  grande  qm.eíia  ckfcuberta  y  £f  ireis  delia 
mprimeto  de  buaitâeyporque  ao  pi  data  pedra  ha  j.br. 
\  deixareis  mea  baya  da  banda  de  bombordo,,  $gf  mo  "Vos 
egueis  mais  a  terra  até  que  defcubraés  à  torre  da  mma- 
&  depois  chegayuos  a  terra^J  jurgi  em  6. 7.  br.  e  que- 
do [urgir  em  S.  Catherina,  o  fareis  em  j.br  .tendo  de(  cu- 
rto a  derrota  côprmento  de  2.  cabres.  Eftâ  ala  ilha  de 
ales, i^  o  cabo  detrasfalgar  Lefuefte,Oefnoroefte  ,  eha 
|  derrota  S.legJjf  0 cabo  dt  tr.tsfagal  cá  o  cabo  De/par- 
]fe  correm  'Hortefiiâ,  &  toma  da  quarta  do  Noroefte, 
\efte, &  ha  na  derrota  2-Jeg: 

Do  fundo  do  cabo  de  %:Ficenteate  S:  Lucar: 
í  M  parage  do  cabo  de  S:  Vicente  tornando 4o:br: 

aueradahia  terra  huaíeg:  &  nas  50:  br:  o.mdf- 
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mo,&  nas  8o.br.2.1cg.cm  cem  br.3.1cg.&cíte  fur 
do  fe  vay  continuando  dalmadanmha  atè  Lígos. 

Eftando  na.cofta.de  Lcftc,Ocftc,  fobre  Lagos  a 
chareis  mais  parcelado,  porq  nas  55.br.ènas<ío.a 
uerà  a  terra  2  .leg.&  nas  cem  br.3 .leg.&  nas  40.br 
hua  leg.a  qual  fonda  achareis  atè  Albufeira. 

Afos  dalu-or  hz  húa  pedra  mea  leg.  ao  mar  pedi 
perdida,  &  não  parece  fenâo  de  baxamar  dagoas  j 
uas,  guardayuos  delia.  -.'".:  v 

Dalhfeira  ao  cabo  de  S.  Maria  hà  4.  leg.  he  tud 
rochedo  de  longo  da  eoíla,  mas  das  8. br.  ate  12 . 1 
tudo  limpo,  &  o  mcfmo  he  atè  as  26.  br.  &  o  me, 
mo  mais  pêra  o  mar,  &  neílas  4-leg.de  coita  hà  d, 
■  36.br  À  tcrrahúaleg.&nas35-duasleg.&nas  5c 
55,  auerà  de  vos  à  terra  5-leg.è  nas  ioo.br.á.lcg.  j 
querendo  furgir  no  cabo  de  Í.Maria  da  banda  D: 
Ioefte,podciio  fazer  em -;.br.&  auerà  de  vos  a  ter 

mea  leg.  &  deitas  7;br.atè  as  i^.he  limpo.  ^ 

Do  cabo  de  S.Maria, atè  a  fos  de  vios  hà  2.1eg. 
mea  nefta  paragem  nas  50.  br.auerà  á  terra  húa  i< 
«oa,& nas  ioo.duas,& nas 20o.tres  leg. 

Dafis  de --viosà  Guadiana  hà  6.  leg,  ífnefycam 
nho  nas  3o.  br,  aura  de  <vos  à  terra  bua  leg.  V  um  4< 
frJuM,&nascembr.<j.leg. 

De  Guadiana àSalmhàZ.leg.  e(le  caminho  achar 
mâk  aparcelado,porqi*e  nasde^br.  auerà  hua  leg»*  à  te 

■ra,  if  das  ioau  40.  em»  kg.  &  '*#  cem  brac.  amn 
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ra  8.&  çdeg. 

Dafos  de  Saltas  a  S.Lucarde  Barrameda.bâ  12  kg. 
h  caminho  na*  10.br.  à  terra  ha  bua  leg&  das  1 7.  br. 
\  24.  bà  4  .leg.  1$  rkk  1 00.  br.auerà  de  -vos  à  terra  1  o. 
*.  cbegandonosfotrc  a  farra  deS.  Lucar  ate  Tarifa  co 
ração  y  mmite  nefias  22.  leg.  de  caminho  achareis  nas 
.br.à  terra  bua  leg. $£  nas  30.br*!  Jeg.lf  nas  \oo  Jr. 
Jeg.if  Mpropiãifaô  ate  o  cabo  de  tresf algar. 

Surgidores  do  cabo  Defpaf  tcl  pela  Goíia 
de  Berbéria, 


"^  Verendofnrgir  no  cabo  De/partel  y  tf  fendo  o  ^vtnto 
^•w  laiateofarekatrams  de  Berbéria  hm  16.  br. 

5$  be  limpo ,  &  mo  baixeis  do  dito  cabo  pêra  Ar  fila  das 
>.&  3o.br:po!ds  quais  achareis  fempre  o  fundo  limpo. 

Querendo f urgir  (obre  à  Birra  de  Salè  o  fareis  na  tor- 
grande  metendoa pela  re^ona  "velha  y  que  efià  da  banda 
hdoefle  desta  barra . 

Querendo  furgir  ná  ilha  deFadald-ídcixâtck  da 
anda  deftibordo,  &  rodeay  â  ilha3  &  (urgi  ena  4 . 
.braças. 

Querendo  furgir  em  Ittafi,  o  fareis  em. 13. 14. br. 
:  não  baixeis  das  dez  br.porcpc  tudo  bc  rochedo, 
e  Salè,  i  Anafe  há  19 .leg.  &-de  Anate, à  Azamor, 
2  itf.leg.&dcÂzamor-ao  cabo  de  Cantam  ha  25. 


g.&  do  cabo  deCantim  a  Safinrhà  12. leg, 


O  Por- 


-    ROTEIRO^ 

O  Porto  de  Malagam  co  o  cabo  de  Cátim  fe  cori 
Lefuordefte,Ocííudoeíte,&  hà  na  derrota  2o.leg. 

O  cabo  de  S,  Vicéce  com  a  Mamora  fc  corre  N 
roefte,Suçftc,  &  toma  da  quarta  de  Norte,  Sul,  í 
ha  na  derrota  6o,  leg^ 

O  ç^bo  de  S.  Vicente  com  o  cabo  de  Cantim  1 
corre  Norte,Sut,&  ha  na  derrota  çem  leg. 
O  Cabo  de  S,  Vicente,  &  o  cabo  Defpartel  fc  corr 
LeíTuçfte,0£fnoroefl:e,&  ha  na  derrota  jo.leg. 

O  Cabo  de  S,  Maria,  &  a  Barra  de  Salè  fe  co/t 
deNoroefte  Suefte,&  ha  na  derrota  oo. leg: 

Eftá  o  cabo  Defpartel  com  LaracheNorte,Sul 
&  ha  na  derrota  1 6:  leg; 

Eftá  o  cabo  Defpartel  com  Malagam/Nordefh 
Sudocfte,  &c  toma  da  quarta  de  Norte,Sul,  e  ha  n 
derroca  72-:!cg: 

Eftá  o  cabo  de  Malagam  com  o  cabo  de  Cátirr 
Lefnordcfte,Oeírudpei'te3&hanadcrrota8:lcg: 

E  ftà  o  cabo  Defpartel,  &  o  cabo  de  Çamelio,  j 
cftà  juro  a  Anafe  Noroeíle,Si)efte,  è  toma  da  qu2 
ta  do  Norte,  Sul,  fie  ha  na  derrota  yi\  leg: 

Eftap  cabo  de  Camello,&  o  cabo  de  Tite,Nc 
defte,Sudoefte,&  ha  na  derrota  i8-leg: 

LAVS    DEO 
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IOTEIRO 


IAVEGA  C  AM 

DE    I  N  Dl  AS,    E  ILHAS 
OCCIDBNTAIS. 


Artindodabarrade  S.Xucar,quccftàcm  37<gr« 
pêra  as  Canárias  governai  ao  Sudoefts  ,  a  rceo- 
ubeccr  aponta  de  Nega,  que  cftá  cm  *8.  grãos  Sc 
hum  terço,  na  ilha  de  Tanatife.  A  qual  ponta  hc 
hum  morro  talhado  ao  mar  negro  de  pedras  ta-, 
idas,  &temdoasilheosao  mais  chegado  a  terra  he  ma* 

r. 

Querendo  (urgir  no  forto  de  f anila  Crus,  que  hc  @a  meí* 
i  ilha  ireis  ao  longo  da  cofta  pella  banda  do  Sul,  da  ilha  1g-« 
vereis  as-caf as  ao  longo  do  mar  ,  íurgi  ao  logo  dçllas  q  hc 
do  limpo  das  t$.  braças  pêra  terra» 
I  Partindo  das  Canárias  pêra  índias  vós  poreis  jo,  kg.  ao 
il,  delias  &  daqui  gouernai  a  Ocâudocftc,até  alrura  de  20. 
.  &:  defta  altura  gouernai  a  Oçfte  qsaita  do  Sudoefte,  até 
:urade  i?-gt-&  meyo,  &  daqui  fareis  o  caminho  de  Oef* 
>ivctla£ez,eada,cp<:t&í cm  if.  gt.Sc  mcyo  da  banda 

)  Norte. 

A  & 


ROTEIRO 
Dedada» 

4  A  Dezsada  hé  hua ilha  fcaisi  lançada  ác  Lefte,Oefl 
qual  eílá  «m  i ç.  gr.  êcnuy®,  a  ponta  dç  Lefts,  afsim  co 
vos  ides  chegando  a  dia  fâz  eomoefporí©  d*  gale,  & 
rn«?ya  ilfaa  para  Qefte,  hz  como  hua  galee  toldada  &  tot 
doa  pcllo  Norte  faz  como  hum  pa§  redondo,  a  terra  delia 
reca  preta,  Sc  tem  huas  barreiras  brancas,  &  hus  arricife 
lagadiços  ao  longo  de  terra,  a  ponta  de  Lefte  hemuy  bai 
&  na  ponta  de  Chile  cem  três  montes,  o  do  Norte  he  mais 
to  que  os  outros,  &  tem  hum  ilhote  à  parte  do  Sul  talhad 
pique  a  modo  d@  barreira. 

?  Q^yrendo  paíTar  por  antrea  Dezcada  &  Marigalar 
o  podeis  fazer,  que  he  boa  paffagcm,  tãbem  podeis  paffar  ] 
antre  Agoadclopc  &:  os  San&os,quc  faÕ  quatro  ilheos  g 
sUs«fcaluadas  apartados  hus  dos  outros* 


Aíaringalante. 


6  Marigalantç  cftà  em  i^gtaos  da  banda  do  Norte,  he 
da  ^heia  de  aruoredo  baixo  &  igual,  toda  efparcclada,  da  p 
te  do  Sul  tem  huas  barreiras  braacas,  &  altas,  ôc  da  parte 
Ocft  e  faz  hua  baixa  darca.  Meya  Ieg.  defta  ilha  eftà  hu  ill 
com  huas  rochas  preras,  &  tomandoo  de  mar  em  fora  f« 
hâas  aruoresque  parecem  ettão  no  mar:  &  tudo  aiagadi 
foíomaiidodcNoruSaljís  faz  como  hua  galee  fofobra 


itÀgoaâefafe* 


7  Se  tomardes  a  ilha  Agoadelupe  a  verais  lançada  de  L 
teOetl^eni  t>-gr.  largos,  da  paree  dcLefte,  hc  toda  baixa 
igsal,  clica  de  aruoredo,  ôc  na  ponta  de  L«fte  tê  z.  farilh 
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•barreiras  brancas:  de  mcyailha  peraa  parte  de  Oefte  hc 
a,  &  peraa  parte  do  Sudeefte  he  mais  alta,  &  chamãoaef- 
alta,  Jgoaddlupe,  &  na  pane  de  Oefte,  da  banda  do  Sul,1 
hum  farilhão,  &  da  parte  do  Norte  deus.  Efta  ilha  hc  par- 
la pello  meyo,  &  atraueffa  o  mar  tíc  bua  parte  pêra  cutrSj- 
isnão  quepaíTem  nauies  porella. 
Também  por  efta  derrota  vereis  quatro  ilheos  a  que  cba» 
|oos  Sanílos,  &  bem  podeis  pâfifar  poramre  clksa&«fta 
a  Agoadèlupe. 

JMonferrate. 

8  Se  da  ilha  Dezcada  fordes  auer  a  ilha  MonferrÂÚ,  ao 
'noroefte,  vereis  que  fc  lança  de  Noroefte  Soe  fte,  pcila  par- 
deLefte  faz  três  repartimentoSj&chtgandcucs  maisael- 
íefara  toda  hãa,  quafi  redonda,  Ôc  faz  no  mais  alto  delia 
ia  quebrada.  6c  vereis  a  terra  pera  o  Noroefte,  a  maneira  de 
eia,  U  no  meyo  faz  como  bua  feiada:  vereis  mais  cutra me 
nha  pequena,  &  faz  efta  quebrada  mais  alta  que  a  feiada,  8ã 
vai  a  terra  dejgazando  pera  o  Noroefte  ,  &  no  remate  dei* 
fdzcomohus  farilhõisamagotados  ,  &  o  do  Noreeftehc 
mais  alto  de  todos,  &logoeftâh&  morro  talhado  ao  mãe 
neile  alguas  manchas  brancas,  &  vermelhas,  aqual  ilhaq- 
temió.  gr.  do  Norte. 

jírédonda, 

$  Indo  por  efta  derrota  de  Oefnor,cefte  ireis  aaer  A  re^ 
mda  que  hehua  ilha  pequena  &  alta  a  maneira  de  pão  da* 
quare,  aqualeftà4  leg.  de  Moníerrate,  &  podereis  pafíac 
»r qualquer  parte  que  quiíerdes  qae  tudo  he  limpo.  Na  parte 
>  Sul  tem  hum  ilheo  pegado  a  terra. 

^intígoãy 
xo     Sendo  cafo  q  vades  aucr  hua  ilha  chamada  Antígoà* 
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qiie  eftà  a  Lefnordefte,  de  Môferrate  como  5 ?.teg*  em  i<S.j 
&  meyo  do  Norte  a  vereis  que  corre  de  Lefte  Oefte,  a  qi 
heamágotaáa  peila  parte  de  Lefte,  &  aparecem  como  ç.  i 
6.  quebradas  que  de  mar  em  fora  parecem  ilhas,  &r  cheg^n 
aellafefiztodahuJ,  &da  parte  do  Norte  he  mais  alta  &  p 
toda  efta  ilha  hú  quatro  de  Icg.  ao  marcftáo  arcicifcs,  &  m 
reisneiia6.  ou  7.  fahlbOcs  que  parecem  citarem  deporfi, 
fam  da  própria  ilha» 

Barbada* 

11  Ao  Norte  da  Anrigoa  çftà  a  ilha  Barbada  em  17.gr. 
m  eiohc  rassa  cõ  o  mar,  6c  hu  terço  delia  he  mais  alta  q  to 
a  outra  terra,  he  roda  cercada  de  Arrecifes  pegados  cõ  a  ti 
ra  5&  tê  hua  baixa  ao  mar  da  parte  do  Norte,&  hu  ilheo  a  1 
n  delia  hc  alta,  &  toda  preta  &  toda  a  outra  he  em  môtiah< 

osís  Neues, 


I»  Partindo  da  Redonda  pera  as  Neues  a  ireis  ver  a  Oe) 
quarta  do  Norôcftc,  que  he  caminho  de  4.  Jeg.  efta  ilha  he  y 
çofaeftando  Norte  Sul,  cõeliafaz  hum  medo  mais  alto, 
logo  hua  quebrada  a  maneira  de  fella  de  caua!o,&  tudo  he  í 
uoredo  da  bàda  do  Sudoeftc,  &  fe  faz  a  maneira  de  lerra,  I 
da  chea  de  cabanas,  ôc  não  vos  chegueis  muy to  aterra  dei 
bãdado  Sudocíleq  he  aparcelado.  Efta  ilhaeftá  cm  16.  j 
òc  hu  terçado  Norte,  pclla  bãdado  Sul,  vereis  húa  ferra  p 
quenaaraododefclla  decaualo,  da  parte  de  Ocfte,  faz  hi 
põra  groffa  encima  delia  húa  ferra  alta:  &  indo  a  dcmãdar 
fta  ilha  aparece  hua  ponta  delgada.  E  eftaodo  Norte,  Sul  c 
a  quebrada  vereis  na  volta  de  Leite,  que  faz  bua  praya  dar 
grade  onde  eftão  hús  paos  que  de  mar  em  fora  parecei»  bi 
gios  &  juto  a  cllss  eftão  outras  aruores,  onàe  ejlao  dom  rios  6 
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mí<?^,&  fareis  agoada  leuando  refguardo  de  arpias  porá* 
ooí  do  gentio  que  vem  da  Dominica  a  cila. 

Sao  Qhrlíiouao. 

í j  Se  fordes  das  Ncues  em  demanda  de  São  Chriftouão 
ouernai  ao  Norocfte  quarta  de  Oefte,  &  a  vereis  q  fe  corre 
eNoroefte  Suefte,dabldado  Sueftehe  terra  baixa  êc  ama- 
otada,  èc  o  meio  delia  hemais  alta,  &  vereij  hum  fanlhio 
juito  menor  que  Aredonda,  &  não  ha  paffagem  por  antre 
ua&  outra,  porq  ha  pouco  fundo,  &  pequeno  o  caminho 
ntrea$Neues&  S. Chriftouão,  a  qual  eftáem  lê  gr.  ô^ 
leyo.  Indoa  a  demandar  pelía  parte  de  Ocfte,  fe  fará  cm  y. 
u6.  partes  terá  de  comprimento  7.  ou  8.  leg.  tem  hum  fari* 
ião  na  parte  do  Leite.  &  no  meyo  da  ilha  no  mais  alto  tem 
um  piquo  pequeno  qae  parece  déimAâeemxadres,  Sc  da  bã- 
ado  Norte  &  da  banda  do  Sul,  tem  4.  ou  ?.  manchas  co~ 
10  de  reftolho,  &  da  parte  de  Oefte  faz  hfia  ponta  delgada 
aberta  daruoredo,  &  emeima  defta  ponta  peraa  parte.de 
,efte  tem  hua  tetra  chá  de  aruoredo. 

Eílacio. 

14  Ireis  correndo  voífa  derrota  ao  Noroefte  quarta  de 
>efte  até  que  vejais  a  ilha  de  Eftacio,  como  hu  paõ  de  aflu- 
uare,  eftádo  juta  a  cila  parece  maiscõprída,&  correfleao 
íoroífte,  a  qual  eftà  em  altura  de  17 >  gr.  da  parte  do  Norte. 

Sdvdè 

í?  Se  quiferdes  yr  de  Eftacio  pera  a  ilha  deSaba,  goucr- 
ai  ao  Noroefte,  ôc  vereis  hua  ilha  pequena  menor  q  Eftacio 
:  mais  rcdõda,  &  faz:  no  meyo  como  hum  paó  dafiTuquare  ÒC 
o  remate  delia  fo  hú  farilhão  amagotado  &  talhado  como 
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òda  ilha  de  Eíheio,  &  da  banda  doNoroefte.  faz  hufarilhi 
delgado  âfaftado  hum  tiro  de  mofquete,  q  parece  hú  nauit 
vela,  Sc  eftanáo  Norte  fui  com  ellecbra  de  2.  leg.  achan 
fundo  de  io,  braff.  &  comidourode  peixe,  que  he  eflanc 
Nordefte  Sudoefte,  com  efíe  paõ  de Saba,  onde  achareis  1 
cu  nbraff.  da  joa,  o  fundo  arca  branca  que  fera  couíade 
leg.  de  Sabâi  &  indo  prolongando  a  dica  ilha  achareis  fund 

Vtfgemgorda. 

\6  Se  quiferdes  yr  de  Saba  í  Virgem  gorda  goucrnài  i 
Noroefte,  por  oude  a  ireis  ver,  que  he  húa  ilha  grande  &  1 
doada,  &  mais  ancha  que  as  demais.  &  delia  começão  as  01 
trás  ilhas  a  que  charolo  as  Vlrgès,  huas  grandes  &  outras  p 
quenas,  &  muy  arnagotadas,  6c  vendoas  as  ireis  corrende 
de  longo,  porque  cuao  hc  fundo  limpo.  E  indo  corrêdo  a  C 
cfte,  ireis  auer  hum  ilheo  que  cílà  apartado  como  6.  lcg.i 
paíTagem,  &  podeis  paffar  a  terra  dcftc  ilheo  com  a  nao  qi 
quizerdesquaeseftãoemiS.  gr.  &s  hum  fcímo. 

17  E  indo  prolongando  pella  coita  da  ilha  de  S,  I0S0 1 
Porto  riqito  pella  parte  do  Norte  vereis  hum  farilhão  bran< 
que  parece  nauioà  rela,  o  qual  branqueja  por  fer  cagado  < 
paflfaros,  &  eftà  Lcfte  O^fte,  com  o  remate  deitas  Virgês,  < 
paíTareis  peila  banda  do  Norte,  deite  Gayo  mais  chegado 
húa  ilha  pequena  que  eftà  como  leg.  &  meya  das  Virdes 
que  chaauoiiíu  verde,*  porque  ema  veado  parece  fraca. 

Tajfagem. 

18  Da  paffag-m  pêra  a  iíha  verde  gouernai  ao  Norocfl 
quarra  de  O. -íU*,  òí  ireis  defembocando-  E  pera  íaberdes  qua 
do  ç aais  prohocado,  vos  demorats  o  Gabo  branco  20  Suei) 
&  podeis  iivoflo caminho  poiq a  coftacone  LettcQefteJ 

o  roene 
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menosfandoquehancftâ  paffagem  faõ  i|:  braças  cafca- 
io  meudo. 

Torto  Ytquo. 

?5>  Sc  quizerdcs  entrar  cm  Portoriquô ,  &  for  dé  noite 
eis  com  pouca  vela  pêra  que  paffeis  a  noite  em  pouco  carni* 
hOjDapaffagem  a  Porto  Rico  não  hl  roais  que  irleg.  èC 
âo  paffeis  do  porto,  porque  tereis  trabalho  tcrnalo  a  tomai 
:  pêra  fabsrdes fe  cftais  ranto  aaante  eomo  tile,  marcareis 
ua  ferra  alta  que  eftà  da  banda  do  Suefte  ,  a  quechamaõa 
>rra  do  Lo^uillofic  pondo  a  mais  alta  no  Sucfte  eftarcis  Nor^ 
:  Sul, com  o  Pono9&  fe  for  ciaro yereis  da  gauea  huas  barrn 
as  vermelhas ,  que  faõ  de  Sam  SebaftiÀÍ,  &  de  S<Barhorâ>te 

Gonuento  de  S. Domingo,  &  a  fortaleza  do  morro ,  que  he 

tranca. 

20  A duirtiuós que  fe  entrardes  nefte  Poeto  qué  o  naõfa 
ais  fenão  alto  dia,  por  cafo  que  eftà  o  vento  da  terra  até  as 
o-  horas  do  dia,  &  dahiem  diante  podeis  entrar  indo  furgiç 
wdc  quizerdes. 

Âduertimais  que  da  banda  de  dentro  do  morro  faye  hua 
>axa  taõ  comprida  como  hú  tiro  de.  béftá ,  &  não  aparece,  Ô£ 
icradárcisrcfguardoa  húa  ilheta  que  chamsõ  Toa,tftando 
mbocado  vereis  hu  a  ponta  darea  que  faz  dentro,  ireis  de  lò 
m  direito  delia. &  dareis  fundo,dando  refguatdo  í  ponta  de 
tçftequctem  hut»  baixo  toim  na  entrada  junto  a  hua  bar- 
eira  branca, 

S.  João* 

i£     Porto  Rico  hc  na  ilha  de  S.  Ioão  na  parte  do  Nortè^  ú 

jual he comprida,  &:  lançada  de  Lefte  Ocftc,  he  alta  &fas 

lua  lombada  grande  bem  dacabeçade  loquilho  ate  aguadtanil 

•ha,  Sc  tem  huiii  ilhote  perto  da  cofta,  &  por  efta  parte  da 

Norte  eftà  em  18.  gr.  &  hum  terço. 
_    v    , 


ROTEIRO 
ADVE.RTENC  I  A. 

Sabereis  que  do  mes  de  Março  aã  o  mes  de  lunho,  correm  á 
ãgoaspera  LeHe>  &  do  mes  de  Junho  for  diante ,  correm  Per 
Oefte,  for  antre  os  cannais  dejías  ilhas. 

DERROTA   DA  DOMINICA     PAR> 

Sanão  Domingo  ate  ^/Lhana. 

1  /*"\  Verendo  defembocar  por  antre  a  Dominica  &oi 
I  I  Santos  pêra  irdes  em  demanda  deS.  Domingos 
><C.  pella  banda  do  Sul,  deS.  Ioíode  Porto  riquo  fa 
reis  o  caminho  do  Noroefte  quarta  de  Oefte,  até  a  ilha  de  s 
Crus,  a  qualhe  cõprida,  &  muy  baixa,  &  amagotada,  q  pat 
ce  de  mar  em  fora  a  quebra  o  mar  de  parte  a  parte,  &  chega. 
do  a  elia  fefas  toda  húa  &  tem  húa  baixa  da  parte  do  Nort. 
hua  legoa  ao  mar.  Eftà  cm  17.  gr.  &  mayo ,  &  corre  de  Lcf 
te  Oefte,  tem  o  furgidouro  da  patte  de  Oefte,  onde  podeis  to. 
mar  agoaem  terra. 

•<u*j  «  °cftcirdsa  «conhecer  a  boba  do  inferno,  junto  \ 
ilha  de  Porto  riquo.  Eíta  ilha  he  amagotada,  &  vjfta  de  Lef 
te,  faz  mayores  quebradas,  que  da  banda  de  Oefte.  E  nore. 
mate  defta  ilha  de  Porto  rico  eftà  o  Cabo  roxo,  corre  de  Le- 
fte  Oefte,  he  comprida  &  alta,  faz  húa  lombada  grande  da  ca 
beça  de  loqmllo  ate  agmadhmlha,  62  por  toda  ella  tê  hús  ilho- 
tes. E  rendo  conhecido  efta  ilha,  ireis  prolongando  na  volta 
de  Oefte,  ate  o  Cabo  roxo,  qac  eftà  em  altura  de  rS.  gr,  Eftc 
Cabo  roxo  ha  delgado,  dabanda  de  O^fte  té  h&as  baraoquas 
baixa,  &  mmelhas,  &  laça  ha,  baixos  legoa  &  meia  ao  mar. 
*  tendo  caí,}  que  aqui  vos  anoiteça  pêra  yrdes  em  demanda 

de 
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>Saion,  3gouernaia  Oefte,  &  fendo  de  dia  a  Oefte  quarta 
>  Norocfte,  Sc  por  efte  caminho  vereis  a  Mova. 

ADVERTÊNCIA. 

Aduer  tireis  que  nefta  devota  de  May  o  em  diante  ventao  as 
ifas,  á*  do  fim  de  Agoíío  em  diante  venth  os  Nortes. 

i  A  Mona  hc  hua  ilha  pequena  redonda,  Sc  chãa.por  ci- 
a  tem  huas  baranquas  brancas  ao  redor,  &  indo  junco  a  el- 
veteis  o  Moniquo,  que hehua  ilheta  pequena,  a  qual  eftà 
1 18.gr.  largos.  Efe  por  efte  caminho  fordes  a  vcvocahodc 
Rafael,  o  qual  hc  razo,&:  talha  do  ao  mar  cõ  huas  barãquas 
ancas  que  parece  o  Cabo  de  S.  Vicente  de  Efpânha,&  pel- 
terra  dêtro  vereis  huas  ferrinhas  a  que  chamão  as  ferras  de 
£^.E  como  virdes  efte  cabo,  pella  proa  a  volta  do  Sudoef- 
vereis  a  Saiona. 

Sdioná* 


4  Pêra  irdss  do  dito  Gabo  em  demanda  de  Saiemago* 
rnaiao  Oefte quarta  do  Sudoefte^atré  que  reconheçais  que 
hua  ilha  raza  pequena  pofta  em  triangulo  com  muito  ac- 
juquo,  Sc  temalgúasprayasdarea,  Sc  na  parte  do  Suduef- 
:cm  hus  arrecifes  que  faiem  mais  de  meia  ieg.  ao  mar:  da 
rte  de  Oefte  tê  o  furgidouro  muy  bom  3c  fe  corre  qaafi  de 
ftc  Oefte  Sc  antre  efta  i-lhg  8c  a  terra  firme  de  Sando  Do- 
ogo  não  hapaíTagem  mais  que  para  hum  barco,  ôc  vindo 
mar  em  fora  vereis  primeiro  as  aruores  que  a  terra. 

$anf£® 
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Santa  Cathermúi 

y  E  indo  vofla  derreta  caminho  de  Ocfnoroefte  ireis 
ver  a  UhadeSancíaCâteriM,quc  he  pequena  chsa  dearcabi 
quos  negros,  &  bçm  fe  pode  psíTar  por  antre  dia  &  S.  D< 
mingo  que  hc  fnndo.  E  pêra  irdes  daqui  a  San&o  Doming< 
keis  cofteando  a  tcrra>  8c  lego  vereis  a  fonta  de  Sauzedo,  1 
vereis  a  Santfo  Domingo  ás  %.  Ieg,  &  a  Sana  a  BarborA  Brai 
quejarík  fe  nçíle  tempo  que  fordes  cofteando  vos  der  No 
te  q  vos  aparte  de  terra,  &  depois  vierdes  encata  do  Porto  < 
Sanâo  Domingo,  olhareis  pella  terra  deatro,  &  vereis  as  m 
nas,  aoNoroefte&  feas  tiuerdcs  abertas  huas  cem  as  oatr 
eftais  NortefuljCom  o  Porto  de  Sanão  Domingo.  E  fe  tiucrd 
as  minas  velhas,  ao  Norte  tereis  paflado  odito  Porto:  o  qu 
tíUcm  i8.  gr. 

6  Da  Saiona  are  San&o  Domingo  he  tudo  terra  baix 
&  de  muito  aruoredo.  Eaomarcftà  tudo  talhado  de  ped 
òc  em  todacfti  coda  não  ha  praya  darea.  E  eílãdo  tâtoau 
te  co mo  Sanita  CatcrwA,ao  Norte  vereis  huas  ferrinhas  pc 
la  terra  detro  a  q  charoão  as  Cerras  do  Xigue,  dahi  â  S.  D< 
mingo,  vereis  algús  raagorilbos  peíla  terra  dentro. 

7  Mas  não  querendo  yr  a  S.  Domingo,  6c  tiuerdes  rec 
nhecidoa  Saiona,  fareis  daqui  o  caminho  de  Oefte  quarta  c 
Norce(le,eíp  demanda  da^onta  de  Nljfaoà  quehc  huapon 
delgada,  qnc  defle  das  fraldas  das  minas  velhas  que  vem  a  f 
neccrnaoitapoora,  &  da  ponta  de Niffao  ao  CoaM  terra  ra; 
cem  o  mar.  Eftando  cõ  a  ponta  de  Niffao.,  vereis  as  ferras  i 
federmles,  a  Ocfnoroefte,  &  dá  ponta  de  Niffao,  ao  porto  fi 
wefo,  he  terra  defonda  &  pêra  faberdes  q  eftais  raro  auãte  c< 
mo Baja  deoCoa, ireis  por  14.  1?.  braças,  &&  em  perdédo 
fonda  de  golpe,  podereis  meter  de  lò  â  volta  do  Norte  até 
vades  dar  em  o  palmar,  &  furgiem  10. ou  n  .braças,  &Iã^ 
izis  próis  em  terra  por  amor  das  bafas,  porqcm  cemeçane 
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guarrareis  as  anchoras  porque  de  marinha  tem,  por  darem 
go  cm  muyro  fundo.  Êfte  Pano  Esrmoío  efU  em  altura 


tS.  gcaos, 


Beata. 

S  De  Goa  ireis  prolongando  na  volta  do  Sudoefte ,  cm 
igianda  da  Bcâu  até  vos  pordes  cm  altura  de  17.  gr.  èc  h&m 
sarro,  &  daqui  na  volta  de  Ocfte  a  ireis  ver,  a  qual  he  Jma 
ia  pequena  &  não  muy  alta,  6t  comando  de  Noroefte  Suef- 
fe  vos  fiírà  como  galecfofobrada^gaârdaiaos  delia,  Sc  lo- 
>auante  tfereis  outra  ilha  pequeuâ  a  que  ehamão  Altooelo» 
gualhe  hum  ifheo  alto,  êí  redondo,  &  logo  auante  vereis 
Frailes,  que  faõhus  magotes  que  eftãohõa.  legoa  de  tetra 
•  mar. 

9  E  dobrando  a  Beata  goucrnai  a  Oefte  quarta  de  No- 
cfte,  &  guardaiuos  da  ilha  Abâque,  a  qual  hs  gçqpen^  lan- 
da quafide  LeftcOefte,  rasa  como  mar  ehea  de  ar.  cabu- 
rés. &  áâ  parte  de  Oefte  tem  huas  baranquas  vermelhas, 
tem  moytas  refltingas  ao  longo  de  fi4  &  em  alg&as  partes 
;m  a  legoa,  8c  cm  outras  a  leg.  &meya-,&  ireis  por  voffa 
rrota  prolongando  a  cofia  pciio  caminho  de  Oefaoroeftc 
jpor  cfta  derroca  ireis  por  antre  JVabaca  $  c&hM  T#hr&Q» 


Cabo  de  Tubàrm. 

In.  Vireis  de  A baque  ao  cabo  dç  Tubarlo  pettá  cami^ 
\o  de  Ocíaoroefte,  a  re  conheceis  o  qual  hç  hum  cabo  ca  - 
ido  com  hum  morro  que  tem  encima  a  modo  de  Gamei® 
fte  cabo  ha  agoa  doce,  o  qual  cftà  em  t8.  gr,  E  pêra  apar- 
<te  Oôftçfaz  huas  caídas  que  pawçeauamiplios* 
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He  hda  ilha  pequena  redonda  talhada  ao  mar,  a  qual  e! 
cm  i8.gr.-&  hum  quarto. 

II  Partindo  do  Gabo  de  Tubarão  peta-a  ilha  de  Gut 
gouernaiaoNorte^  debandar  aBayaGuatanago,  a  qual 
da  banda  de  Leite,  teúas  fetras  não  muy  alias  que  fazem  hC 
baranquas  brancas ,  dabanda  de  Ocfte faz  húas  ferras  altas 
delias  ferras  vai  hua  cerra  baixa  q  he  de  *.  leg.  até  a  boca. 
querendo  entrar  dentro  da  Bayatcm  z.  bocas  de  Rios,  on 
podeis  tomar  agoa,  &  mantimentos :  no  rio  da  .mão  dirc 
em  ©  batel  ireis  pello  rio  acima  três  leg,  &  tem  o  defemboc 
douro  á  mão  efquerda. 

Cabo  de  Crus. 

r%  Mas  fe  partirdes  do  cabo  de  Tubarão  pêra  o  cabo 
Grus,fazei  o  caminfred^Koroeftc  a  reconhecer  o  balraue 
to  do  cabo,  &  as  ferras  do  cabre^o  quzl  he  baixo  &  razoco 
o  mar,  &  ha  no  caminho  6$.  leg.  Eítà  em  19.  gr.  &  dous  te 
cos  faie  dcllc  hum  paracel  mais  de  kg.  &  meya  ao  mar,&  e 
cima  de  fi  faz  húa  meza  que  de  longe  parece  ilheta. 

Ilha  de  Tinos. 

13  Sc  partides  do  cabo  de  Crus  pêra  a  ilha  de  Pinos ,  f 
reis  o  caminho  de  Oefnorocfte,  &  ao  Noroeftc  quarta  de  C 
efte,  porque  as  correntes  tirão  ao  Sudocfte,  &  fe  o  vento  f 
fraco,  não  baixeis  da  meya  partida  de  Oefnorocfte  ,  porqi 
vos  não  metais  nos  jardins,  ôc  por  efte  caminho  ireis  avei 
ilha  de  Pinos,  a  qual  íe  laça  de  Leite  Oefte,  quafi  tê  três  m 
gotes  q  fazem  três  felada$,  qu*  de  mar  cm  fora  parecem  tr 
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ias,  &  chegandcuos  a  terra  fc  faz  toda  hua,  &  da  parte  d# 
eftc,  deftes  magotes,  fc  fazem  outros  10.  ou  u.  magotilhos 
le  parecem  m.õtes  de  fa!:  eita  ilha  eftâ  cm  ir.  gr. 
í4  Partindo  do  Cabo  de  Crus,  psíla  ditaderota  do  golfo  de 
igtta,  &  virtudes  terra  pclía  parte  do  bõhordo,fabei  que  fá 6 
CaimaneSy  6c  tomado  (onda  fera  de 9.  braças.  Eftes  Calma 
isetião  emalturadc19.gr,  largos*  gç  ha  na  derrota  doca* 
)  da  Grus  a  ilha  de  Pinos  80.  leg. 

Cabo  de  Correntes. 

1$  Se  partirdes  da  ilha  de  Pinos  pêra  o  cabo  de  Correntes* 
reis  o  caminho  dcOefte  quarta  de  Noroeftc,  a  reconheccla 
qual  he  baixo*  razo  com  o  mar,  &  atalhado  a  pique,  ôc  nc- 
o,  &  encima  tem  muytas  matas,  &c  duas  ou  três  palmeiras, 
faz  quatro  ou  cinco  moutas ,  q  parece  bugios,  òc  fazenda 
iro  pelia  terra  dêtro  vereis  as  ferras  de  Guaça  Jguanhoè  qti® 

0  a  cair  fobre  o  Rio  Porquos,  as  quais  faõ.  ^uas  ferras  altas 
iftadas  hua  da  outra  ,  de  banda  de  Oefte  faz  Ima  íclla,  &  a 
ítra  hc  amagotada  pello  rneyo  &  zpnta  de  Guaça  iguani- 

he  baixa  com  ornar,  êc  deite  cabo  até  ao  cabo  de  Saneio 
não,  hc  tudo  terra  baixa:  &  efte  cabo  de  Correntes  cft&cAt 
I &  dou»  terços  do  Norte. 

Cabo  de  Saneio  Antão. 

6  Se  partirdes,  do  cabo  das  Correntes  pêra  o  caba  de  San- 

1  Antão,  fareis ..o  caminho  de  Oefnorocfte  ateferdes  f  ra 
s  baixos  duaslegoas  dos  Orgassy  pêra  dardes  refguarçfoa 
1  reftioga  q  faie  do  Cabo,  &c  dahi  fe  o  veto  for  largo  gcui c 
Lao  Nordeftç  em  dcmãda  da  Bahia  hoda^io  guírudo  pêra 
ífte,por  amor  do  parcel  dos  Órgãos:  aBayé Mi*, he  hua  rec 
4  %  !?H  J?|?  ?ô,&  gslls  fc  arrematéq  qí  Qrgfos;tte  reconhe 

cenda 


ROTEIRO 

cendo  eíie  cabo,  hc  mo  com  o  mar  Sc  tem  na  ponta  do  cí 
bo  húa  mata  grande^tó*  ribeira  dagoa  ^^aondca  podç 
tomar  tendo  neecfsidade.  o  cabo  de  Sanffo  An(ãoà  eftà  cm  2 
gr.  aô  Noroeftc  dellc  7.  ieg.  cftá  húa  baixa  que  terâ  tres  brs 
ç as  dagoa  cm  que  deu  Dom  Sancho  Pardo,  na  era  de  606. 

17  Dos  Oígãos  gouernai  ao  Nordefte ,  are  vos  pordi 
Norte  Sul,  com  o  pao  de  Cabanas,  que  hê  húa  ferra  alta  coi 
húa  quebrada  pequena,  &  com  húa  mata  encima,  &  vereis 
meza  de  Marien*  que  húa  ferra  pequena  alta,  &  compric 
que  eftà  11.  ieg.  de  Abana*  Daqui  fazei  o  caminho  de  Lefti 
ate  citardes  Norte  Sul,  com  Abana  6c  ao  Sul  entrareis  gci 
dentro. 

ADVERTÊNCIA. 

18  Adaertiqucfe  os  tempos  nefta  derrota  do  eabo  de  í 
Antão  peta  Abana  forem  Nortcs,  &  Nordeflcs,  U  Lefnoi 
deftes,  que  vos  não  deixem  yr  polia  derrota  acima ,  ireis  n 
volta  do  mar  a  demandar  a  altura  dâsTormgas,  de2?.gr.  I 
reconhecendoas  ou  tomardes  fenda  nellas  ireis  ao  Sul,ad< 
mandar o  prtode  Abana.  £  íeforiesdarcom  húasbarrãquí 
brancas  citareis  a  Lcftc  ,  como  fey  s  ou  fette  !e0oas  do  porte 
&  fs  cftiucrdcs  com  %  meza  de  Maricn,  faz  como  húa  pont 
ta  hada  a  mododccfporão  de  galé,  Sc  paffareis  por  duas  o 
tres  quebradas  que  faõ  ele  Xaruquo>  que  cila  a  baíiauentod 
porto,  &  vereis  as  áreas,  &  logo  vereis  a  Xoxinaí  que  eftà  hu 
legpa  do  poeto,  &  vereis  o  morro,  &  pêra  entrardes  arrimai 
uos  a  ellc  dando  refguarco  a  húa  baixa  que  re  ao  mar  na  par 
te  de  dentro,  5c  ireis  de  lò  a  dar  fundo  cm  direito  da  Duaní 

DERRQ 
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EZZOT^i    DO    C^A^O    DE  San~ 
^4ntao^er<t  "Hcua  Efydnhd  por  dentro  dos  ^AUcrams 
de  May  o  &te  Setembro. 


Equiferds$yrdoeâbode$3n&0  Antão  pêra  Noua 
Efpanhs  por  dentro  dos  A  iacranes,  fazei  o  caminho 
de  Qefte  quarta  do  Sudocftc  6o.  Jeg.  até  que  tomeis 
ndodei8.  braças,  que  eílartis  em  cerra  firme  dê  Jucatao^ 
3  os  Alaeranes,  &  ireis  neíla  volta  are  que  percais  o  fundo 
>r  aqui  no  verão  reynãoas  brifas  3  &:  o  mar  efíà  b»aodo, 
as  pelfo  inuerno  fera  perigofa  cftâ  derrota  ,  pellos  muytos 
ortesquefaõ  trauefsiaereuoda  a  cotia  delucatão.  Eem  to- 
efta  fonda  dos  Alaeranes  ha  moyta  pefearia  de  pargos,  &C 
eros.  Eem  perdendo  a  fonda  citareis  Norte,  Sul,  coma 
efeonhecida:  por  aqui  não  baixeis  das  quinze  braças,  por 

0  dardes  no  baixo  que  eftà  Nornoroefte  Sufuefte,  com  Si 
,  o  qual  cftà  como  oyto  iegoas  de  terra,  &  aoerâ  doze  bra- 
sa pique  delie,  &  o  baixo  tem  braça  &  meya  de  agoa,  he 
draviua,&: não  arrebenta  ornar  nellc,íc  não  com  marcta 
chegando  às  30.  braças,  eílarcis  Noroeftc  Suefte ,  com  to* 
sasiIhas,ím#g#/0,  arenas  vermelha,  Se  logo  que  dais  em 

1  braças,  ficão  por  popa,  Sc  indo  quatro  ampulhetas  a  Oef- 
logo  perdereis  o  fundo,  &:  dahi  gouernai  a  Oeffudoefte^  a 
verdes  as  cabeças  daluarado^  ou  as  cabeças  de  fora* 

ADVERTÊNCIA. 

%  Aduertireis  que  eftando  cm  18.  gr.  &  meyo,  fettefo  de 
ice  não  vades  gera  terra,  porq  tomado  soda  em  éo.  braças^ 

cftâreis 
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citareis  s  pique  dos  arrecifes  aonde  fe  perdem  muitos.  Afsi 
que  ireis  por  fora  até  o  dia,  &  logo  vereis  aonde  aueis  de  g< 

uernar. 

3  Todos  os  Canais  das  cabeças  de  fora  fc  correi»  de  £ 
roefte  Suefte  &  fe  entrardes  por  antre  â  ilha  verde  &  a  neg 
dilha,  ha  de  fundo  12.  braças  &  por  antre  Sacraficios,&  ter 
firme  ha  io.  braças.  Em  fim  que  podeis  entrar  por  antre  cft 
ilhas  fism  receo  algum,  &  bem  podeis  dar  fundo  era  Sacrii 
cios,  abrigâiuos  com  a  ilha,  &  deitareis  anchoras  em  terra:i 
fenãoqaiferdesfurgiremSacrâficios,  ircií  em  demanda  1 
ilha  Branca,  que  cftà  tanto  âuãre  como  a  fonta  de  Antão  1 
/^0,deixa]aeis  por  bom  bordo,  guardandouos  da  rcfting 
q  faie  fora  tanto  auante  como  a  ilha  Branca,  &  metereis  de 
cm  bfâfca  do  Arrecife  dei  falo,  chegandouos  a  elle  dai  fande 
doas  anchoras  porque  não  ha  mar  fe  não  vento- 

4  Masfe  perdeftes  a  fenda  Norte  Sal>com  a  defeonhecí 
fazei  o  caminho  do  Sudoefte,a  reconhecer  as  ferras  de  S.M 
úm>  vigiandouos  das  3  ilhas  da  Zarca,  qeftà  em  20.  gr.  &  < 
triangulo,  que  eftà  em  10.  gr.  &  dous  terços,êí  de  Arenas 
cftà  eai  zi.gr.  &  dous  terços,  Sc  fendo  defembocado  fegu: 
derreta  do  Sudocfte,  a  reconhecer  as  dittas  ferras  q  corre 
Norocfte  Sucfte,  a  doNoroefte,  hc  alta,  do  Suefte  faz  hl 
põta  talhada,  &  a  defora  faz  hu  fârilhão  a  q  chamão  roca  f 
tlda%  òí  se  d  3  ebro  vereis  ao  pé  deitas  (erras  huas  ferras  peq 
nas  q  ao  longe  parecem  veias  de  gaueas  as  quais  eítão  cm  1 
gr.  a  do  me  io  he  mayor  &  maiscõprida,  &  f e  qoiferdes  y\ 
demãdar(7«4/if4/,aucisdcjrca  demandar  junto  da  ferra 

5  Uífte,  porque  defta  ponta  que  cfta  terra  faz  ao  mar,  que 
chama  aferra  de  Mimfafo9*té  o  Rio  de  Guafacal,  ha  fete  lege 

6  a  terra  he  rauy  baixa,  6c  deftc  Rio  vay  a  terra  crecedo  m 
alta  &  faz  hus  montes  darca  &  cabanas  por  cima,  &  da  ba 
dadcOcft?,  do  Rio  faz  outros  medos  darea  mayorcs, 
neiles  ha  hum  £ouco  de  arcabuquo,  o  quç  não  ha  nos  outr 
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vendo  eftcs  finais  podeis  yr  a  demandares  medos,ondca- 
tareis  o  Rio,  ôc  chegandouos  a  cerra  achareis  duas  braças  &C 
eya. 

S  loaode  Lua. 

?  E  querendo  yr  das  ferras  de  S.  Martim  a  Saõ  IoaÕ  de 
aa  por  fora  das  cabeças  gouernai  ,  do  Rh  de  Aluarado  ,  ca- 
inho de  Oefnotoefte,a  reconhecer,  aponta  de  Antão  Nifar~ 
I  &  logo  vereis  a  ilha  branca,  &c  a  ilha  verde,- leuando  vigia 
igauea  que  vos  diuife  as  cabeças ,  êc  poròoíeis  por  fora  da 
ilha  verde,  &  ireis  dereite  á  fortaleza  guardandòuos  do  que 
rdes, indo  em  demanda  da  cefta  per  io.  braças  aré  que  ve- 
\soforto  de  S.  João  de  Lua,  qm  çí*à  cm  19.  gr.  &  beei  po- 
is lurgiracxiarrandoaos  bem  com  duas  ancheras,  &.pora~ 
li  não  nauegueis  de  noite,  &  (centrardes  pêra  dentro  vede  a 
ibeçadosarricifes  &  correi  na  volta  de  OcíTaáiisfte  até  húa 
mta  q  faz  a  terra  firme,  &  chegaiuos  a  cila  có  o  prumo  na 
ão&  correi  até  as?  braças,  &  ireis  por  ellas  até  que  vejais 
ia  ilheta  a  quechamão  a  Ilha  branca,  que  he  alta,  U  podeis 
legar  &  fingir  nelia.  que  tem  abrigo  do  Norte  &  paffando 
ta  ilha  hum  tiro  de  arcabus,  gouernai  ao  Noroefte,  ate  ©u- 
a  ilha  a  que  chamão  os  facríficios,  também  podeis  furgir  nel 
,  leuai  o  prumo  na  mão  6í  hum  homem  na  gauea.  &  tom  J- 
>uos  a  noite  cm  qualquer  deitas  ilhas  f&rgi  nelias  porque  te 
DmfandOo 

ADVERTÊNCIA. 


6  Aduirtouos  que  em  todo  cftc  caminho  vos  aueis  de 
legar  mais  às  ilhas  que  â  cofta,  &  não  vos  chegueis  à  ponta 
aterra  firme  que  atras  dixe,  &c  tendo  três  braças  gouernai  a 
Noroefte  &  ireis  por  fora  detodoefteentreualosareconhe 
\t  a  ilha  dos  facrificios,  &  dali  pêra  a  parte  do  Noroefte,  faie 
úaponta  comprida  hualeg.  ao  ruac  em  que  ha  hum  baixo, 

B  que 


#  O  T  B  1  R  O 

que  de  preamar  tem  hua  braça.  Sc  debaixamar  meia,  da  il 
refguardo,  8c  podendo  ireis  pella  banda  de  fora,  ate  que  cl 
gueis  fora  da  Ilha  de  S.Ioao  de  Lua,  aonde  eftà  hua  baixa 
banda  do  Sueítc,  aonde  furgem  as  nãos,  que  feouucr  algu 
mar,  logo  a  vereis  arrebentar,  &  em  a  vendo  ireis  a  demanc 
efta  ilha  fingindo  em  8»  braças,  aqui  eftão  os  nauios  até 
mes  de  Março  que  voluem  pêra  Efpanha. 

DEROTA   DO  CABO  DE  S.  ANTA! 

fera  Noua  Efpanha -por  f ara  dos  jílacranese 
Jnmmode  Septembroaté  Aísyo. 

i  T^  Artindo  do  Cabo  de  S.Antão  pêra  Noua  Efpan 

■-#  por  fora  em  tempo  de  Nortes,que  por  aqui  cutf 

J^    no  Inucrno  de  Septçmbro  ate  Mayo, fareis  o  cai 

nho  ao  Oefnoroeíle,  ate  tomardes  fonda  cm  os  Alacranes 

41.  braças,  &  vos  poreis  em  X4gr.&  dousterços^altiplic 

douos  fempre  afonda,&  não  demiouindo.  E  deita  altura  g 

uernat  hua  íangradura  de  40.  leg.  na  voltado  Sudoefte,& 

mais  caminho  ao  Sudocfte  quarta  de  Oefte.  Efeporeftec 

minho  fordes  a  reconhecera  ilha  de  Lobos,  junto  a  tetra  fi 

mede  noua  Efpanha  a  qual  he  baixa,  pequena,  cheadep: 

iHas,&  cem  hQ§  arrecifes  ao  Nordefte,  podeis  furgir  nclla  < 

parte  deOcfte,&  indo  cô  nccefsidade  de  agoa, nclla  a  achati 

turgiodo  tm  ^.braças,  he  fuja  por  muitas  partes,  &  o  milh 

furgirhe  junto  de  húa  baixa  que  eftà  fobre  mar  dotamanl 

de  hum  batel,  a  qual  eftá  emii.  gr.  &  meyo. 

%  Mas  íc  vierdes  a  reconhecer  os  llanos  de  Almeria  q  c 
taõ  em  20.  grãos  &  meio,que  hc  hua  terra  baixa  toda  igual, 
cm  <So.braçasachsreis  vaza,  &  da$4.  braças  pêra  terra  com 
douro  de  peixe  que  íáõ  carâcocsdo  mar  quebrados. 

3    Mas  k  vierdes  a  reconhecer  fobre  a  Torre  bramai  p< 

fin 
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alhuas  quadrilheiras  de  ferras  altas,  que  vaõ  pella  terra 
atro  na  volta  do  Sudoefte,  a  que  chamão  as  ferras  de  Papa.* 
tf  qus  vão  fenecer  junto  a  feria  ncuada,&:  mais  ao  Sudocf- 
vereis  húas  ferraílnhas  redondas,  que  parecem  montes  de 

4  Mas  indo  a  reconhecer  apnta  de  Filia  riqua,  vereis 
as  ferras  não  mui  altas  com  muitas  quebradas,  a  que  c ha* 
io  as  ferras  de  Filia  riqua  a  velha,  êc  vereis  que  caie  fobrC 
illa  riqua  hum  ferro  mui  alto,  a  que  chamão  GcvçaloBer- 
í,  aponta  he  baixa,  de  delgada;  òc  não  vendo  tftas  terras 
ima  por  fero  tempo  ferrado,  vereis  hôa  terra  que  corre  d© 
írdefte  Sudoefte,  Sc  outra  peta  o  Noroefte,  S.  PualleÈ 
Hariqua\a  vera  Crus*  E  indo  em  tempo  claro  vereis  as  fer- 
i  acima  ditas,que  vos  aparecerão  como  cabanas-  E  aduirto- 
I  que  fe  fordes  em  tempo  de  Noites,  que  não  baixeis  dos 
i te  grãos. 

$r  Partindo  de  Villa  riqua  pêra  S,  leão  de  Lua  gouernai 
Suf,  adireis  feropre  por  fundo  de  doz«  braça,  8t  iftoauen- 
Nortes,  &  fe  reconhecerdes  fobre  cabo  de  Crus,  hc  terra 
xa,  &  tem  da  banda  do  Rio  ao  Sul,  hum  meão  de  área  grã* 
,  Sc  fazendo  claro  vereis  huas  ferras  altas  que  vão  de  V  illa 
lia  fenecer  na  ferra  neuada. 

6  Partindo  da  ilha  de  Lobos,  para  irdes  em  demanda  de 
lia  riqua,gouernai  ao  Suefte,  por  amor  dos  arracifes  de  Tuf 
,  que  botão  duas  legoas  ao  mar,  btm  .podeis  paííar  por  an- 
elles,  &  aterra  firme,  ainda  que  vos  animeis  a ellcsnão 
nais  porque  a  pique  do  mais  chegado  a  terra  ha  oito  bra- 
*•  O  Rio  de  Tttfpa  tem  por  conhecença  húa  corda  de.  ferras 
içadas  de  Nordcfte  Sudoefte,  não  mui  altas,  cm  quantida- 
de i8.lfg.&peraoNordefte,tem  hua  ferra  emeima  das  di- 
,  que  parece  hum  pão  dafuqoarc:  cinco  ou  feys  Irgoas  ao 
ir  achareis  vafa,&  nos  ditos  baixos  de  Tufpa,  podeis  furgic 
m  Norte,por<jue  hc  limpo» 

B^  Efe 
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1  E  ( c  reconhecerdes  fobre  São  Pedro,  Saoraulo,hzc 
claro  vereis  as  dicas  ferras  de  Tufpa  na  voltado  Sudoefte 
ceita  he  toda  de  medos,  &  abaixa  do  Rio  tem  dous  med 
darea  grandes,  o  do  Noroefte,  he  mayor  que  o  do  Suefte^  c 
6o.  braças  achareis  vaza,  &:  de  40.  pêra  terra  borgaihao,  < 
tàefte  porto  de  São  Pedío,  U  São  Paulo  cm.»o.  guos, 
nnyo  largos. 

Sae  João  de  Lua» 

8  Iodei  a  reconhecer  fobre  São  loão  de  Lua  vereis  M 
te  Carneiros,  he  redondo,  &  pelia  fralda  cheo  de  aruoredo, 
por  cima  branqueija  por  fer  de  arca:  eftà  em  meio  danrre  ! 
te  monte,  &  a  cidade  pella  terra  dentro  hua  ferra  mais  altí 
que  chamão  aferra  de  Neues,  &  a  que  chamão  o  Vuicão; 
parece  30.  ieg.  ao  mar  íendo  o  tempo  claro  &  como  o  ved 
da  raareofora  parece ilheo  branco  que  he  de  muita  neue  q 
tem  fobre  ã,  mas  como  vos  fordes  chegando  a  rena  branqi 
ja  a  muralha  da  fortaleza,  fr  Monte  Carneiros,  o  qual  eí 
Norre  Sul,  com  Sào  loão  de  Lua,  &  como  ciuerdes  reconl 
eido  a  villa,  gouernai  ao  Sul  quarta  ao  Suefte ,  indo  em  d 
mandado  Porto  por  ly,  braças,  &  recooherereis  a  ilha» 
São  loão  de  Lua,  a  qual  he  baixa,  8í  redonda  chea  de  arricif 
amagotada,  6c  quando  furgires  lcuai  preza  a  guindarcíca  p 
ira  dama  argolada  fortaleza/ao  menos  em  tempo  de  No 
tss. 


DERROTA    DE    S.    IOAM    DE   LV, 

'Pêra  ^Abana  de  Março  em  diante. 
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Artindo  de  S. íoão  de  Lua  p?ra  Abananareis  caminh 
ao  Nordcfte  sré  q  vos  ponhais  cm  altura  das  Toriuga 

qu 
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c  cftao  ém  vinte  &  cinco  graos,&  daqui  caminhai  a  Leite 
:  tomardes  fonda  de  30. 40,  braças,  &  eftando  Lefte  Qef- 
com  as  Tortugas  lançareis  prumo,&  achareis  área  brãca, 
fe  achardes  cafcaiho  mcudo  &  vermelho,  eftareis  ^íordeC- 
Sudoefte  com  ellas,&  fe  tomardes  efperus  na  mefma  íon- 
eftaisda  bãda  de  Lede,  das  Tortugas.  Vindo  por  íua  alta 
&  tomando  a  dita  fonda  fareis  o  caminho  do  Sul,  pêra  o 
c  ireis  na  volta  do  Sudoefte  por  amor  das  agoas  que  corre 
m  muyra  fúria  a  Lefnordefte,  ôc  afsim  ireis  em  demanda 
for  to  de  Abana» 

x  Se  virdes  as  Torwgas,  faõio.  ou  12.  ilhotes  q  lauao 
ar  fobre  elles,  faluante  o  do  meio,  que  tem  huas  matas  de 
uoredo,&  correm  por  aqui  muyto  as  agoas  &  eftãdo  Noc 
Sul  com  ellas,  tomareis  fonda  da  rea  preta. 
I  Indo  a  reconhecer  os  Órgãos,  q  he  na  ilha  de  Abana 
h  hQas  carreiras  de  ferras  a  maneira  de  Órgãos,  «Sc  da  ban- 
de  Lefte  cftà  a  Bayahonda,&  no  remate  delia  podeis  eftac 
m  a  nao:  a  qual  tem  hum  monte  grande  &  redondo,  &  eu 
aja  delle  faz  hua  meza,  &daqui  a  meza  de  Marlenthe  tu- 
l  terra  cham,&  a  meza  de  Marien  he  hua  ferrafmha  igual, 
pêra  Lefte  tem  hua  ponta  delgada,&  da  parte  de  Oefte, 
tà  talhada,  &  no  meyo  delia  húas  barranquas,  &  aparece 
ia  alagoa  até  o  porto  de  Mârient  &  aqui  podeis  eftar  den- 
j  com  a  nao,  &  a  entrada  delia  vos  defuiaida  banda  de 
efte,  chegandouospera  Lefte,  &  deita  meza  ao  porto  de 
bana  não  ha  terra  alta,  fenão  hum  morro  que  eftà  a  bai- 
uento,&  logo  vereis  o  morro  daAbam^nçefO  &  redondo, 
tem  encima  na  ponta  do  morro  a  fortaIeza,com  hua  tofrj 
,  que  a  ornar  branqueja  que  parece  hua  nao  à  yella. 
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<±Ahana. 

4    Vindo  de  mar  cm  fora  a  demandar  efle  porto  de  ií 

na  vereis  pclla  terra  dentro  dous  montes  que  parecem  di 

tetas  ôc  vendos  apartados  hum  dooutro,  eftais  com  o  poi 

de  Abana,Norte  Sul-,&  logo  vereis  a  Cordeleira^odeis  < 

trar pera  dentro>&  arrimamos  ao  morro  por  amor  dà  lage 

ôc  iceis  a  dar  fando  diante  da  fortaleza  noua,  Sc  vareis  po 

terra  dentro  buas  ferras  altas  q  começão  de  Chiftona,  &  v 

acabar  junto  ao  Pao  de  matanças^  no  meio  das  dirás  fej 

faz  hum  alto  cõ  hua  qucbrada,&  fe  fordeaao  longo  de  tei 

vereis  huas  barreiras  braneas,&  rcçoehccendo  r&i  de  mat, 

ças,  tomando  o  Norte  SuUfaz  hum  paõ  redondo  alto,  & 

banda  de  Leite  tem  hu  morro  pequeno  como  hfta  cabeça 

tortuga  &entteefte  paõ  de  matanças,  &  aferra  faz  hua  q 

brada  ao  longo  do  mar^te  da  banda  de  Õefte,defte  pão  pe 

nponta de Icacos,  hc  rerrarasa,  &não  fé  veterraalgua. 

porco  de  Abana  cftá  em  altura  de  z  j.gr« 

DEROTA  DO  CABO  DE  S.  ANTA! 

fera  Campeche. 

E  partirás  do  Cabo  de  Sando  Antão  pera  Gampi 
che  gouernareis  ao  Sudoefte  quarta  de  Loefte,  &  ire 
a  reconhecer  fobre  Cabo  de  Calhocha,  pclla  parred 
Norocftc,  o  qwai  hc  baixo  darea  branca, &  no  próprio  Cab 
eftà  hum  pouo  deIndios,&:  não  o  verers  até  eftardesem  fí 
dode?. braças.  Eftaeftecaboemzr.gr.  &  hum  rerço,&n 
própria  pouoaçaõ  eftá  hua  igreja  branca  a  que  chamâo 
igreja  de  Icaa. 

z   Mas  fc  fardes  a  reconhecer  fobre  Rio  de  lagartos^m  t 
braças,©  qual  tcmporconhçcença  huas  amores  grandes,  ô 

feca 
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as,  &  altas  que  eftão  encimada  terra»  &  dentro  da  banda» 
Ocfte,como  bua  legoa  faz  dos  morros  de  amores  altas,&s 
brdes  a  reconhecer  a  Baya  de  Coms,  a  qual  he  grande,  ôc 
banda  de  Oefte  faz  hua  pouta  grande  cõ  hus  montinhos. 

De  Catochapera  SijaL 

j  Se  quiferdes  yc  do  Cabo  Catocha  pêra  Sifal  q  hè  por 
joi  qJefcarrcgaõas  mercadotiasqvao^C/^^^^^ÊTÍ- 
gouernareis  a  Oefte  quarta  do  Norocftejentpre  a  vifta  de 
ra,  ieuaodo  nauio  pequeno,  $c  fendo  denoite  andareis  ao 
ro  (porque  não  deis  do  porto  de  Sifal  peta  baixo)  por  10* 
ças,&  de  dia  por  ?,braças:&:  antes  de  chegardes  a  ette  for 
ie Sifal  como  ?  leg.  vai  húa  quadrilheira  de  monos  q  fe 
imão  0s  morros  de  Sllao ,Sc  a  duas  leg.na  vulta  de  Oefte  vc 
;  os  morros  de  cattqual,  q  íaõ  dcaruores.ao  remare  dclles,^ 
a  a  banta  de  Oefte  duas  ieg.eftà  ofortodeSifal9Lcuitc\s 
home  na  gauea  pêra  que  vigie  o  .pocto,&  lego  vereis  tr es 
jiosdcpalha^quceftaõ  em  terra  em  atálaia>&  húas  atuo- 
muy  altas  em  que  eft  \  hua  choça,  &  delia  vigião  o  mar. 
j,  Norte  Sul,  com  Sifal  tftà  hum  baixo  em  z  i.  grão,  & 
is  terços,  da  banda  do  Norte,  tem  buas  pedras  fcbse  mac 
r  fc  vem,  &  da  banda  de  Oefte,  tê  outras  pedras  Cobre  au- 
tdas  que  íc  não  vem,  ao  pe  delia  pella  parte  de  Oefte,  tem 
braças,  tem  mais  duas  ilhetas  darea  na  entrada  pella  ban- 
do Smfte, &  corre cfte  baixo  de  Noroefte  Suefte  o  qual 
l  3. leg.de  comprido. 

;  Defte  porto  ao  porto  de  S.Franclfeo  de  Câmpche)  hi 
leg.&  corre  a  cofta  daqui  a  Defconhccida  c  Otlfudceftc 
ha  na  derreta  10.  leg.  &  daqui  a  Dcíconhccida  a  Capeche, 
lo.leg.  &  corre  a  cc  fta  de  Norre  Sul.  Edc  Campeche  aos 
rros  de  los  DtMos,  ha  j.leg.  &  corre  a  cofta  do  Sudcefte, 
Sciía,  aonde  fç  carrega  o  pao. 

3  4  Q&W* 
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6  Quando  fordes  de  Sifal  pêra  Cãpeche  dando  cm  col 
de  Norte  Sultão  alargueis  a  terra  de  vifta  &  indo  em  dem 
da  áo  porto  de  Campeche, logo  vereis  o  Mofteiro  de  S.Fra 
cífco  branquejar,  que eftá  junto  ao  porto  de  Campache, 
da  banda  de  O  efte,eomo  hu  tiro  de  arcabus  antre  S.Franci 
co,&  o  pouo  pella  terra  dentro,  vereis  hQa  quebrada  grand 
&;  logo  mais  auente  pêra  a  parte  de  Oeftc,  feefpede  a  ter 
alca.Sc  amagotada,  &  tem  os  tais  magotes  como  iz.lcg.  j 
comprido,  6c  vão  fenecerão  porto  de  Campeche,  &  eft 
magotes  faõ  os  morros  de  los  Dúbios,  que  acima  digo,  a  Ba; 
de  Campeche  cílà  em  altura  de  ip-gr,  do  Norte. 

DE  CAMPECHE   PERANOVi 

Efpanha. 

SAindo  de  Campeche  pêra  noua  Efpanha  em  tempo  < 
Nortesde  io.de  Outubro  até  Abril  gouernareisaOe 
noroefte,até  altura  de  io.gr.  &:  daqui  goucrnai  a  Oe 
te,  ireis  a  reconhecer  íbbre  Torre  branca,  &  fe  fordes  por  a 
tura  de  19.  gr.  &c  meyo  ireis  a  reconhecer  a  ponta  delgad 
que  hc  fobre  Filia  riqua*  E  fe  fairdes  de  Campeche  pela  ir 
nhãaeftareis  com  a/í/*  de  Abarcas,  às  9.  horas  da  noite ,  I 
fondareis  &  tomando  19.  braças  gouernai  a  Oefte,pera  vi 
afaftardes  delia  pela  baftda  do  Sul,  a  té  que  feja  de  dia:  &  1 
guireis  voffa  derrota  fendo  de  dia  a  Oefnorocfteatê  vos  p< 
des  na  dita  altura» 

z  Mas  fe  for  verão  afl\  de  Abril  até  Setembro,  botare 
de  Campeche  xo.leg.na  volta  de  Oeftc  &:  dahi  ireis  na  voli 
de  Ocffudoefte,  a  reconhecer  fobre  as.  ferras  de  $  Martm 
cuja  conhecença  fica  atras  na  derrota  do  Cabo  de  S.  Anta 
pêra  noua  Efpanha  por  dentro  dos  Alacrancsfol.8. 

DEROTA 
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DERROTA    DE  S.  DOMINGO 

"l-V/^  Hun duras} 

ms  Aindo  de  S. Domingo  pêra  Honduras  caminhai  ao  Su* 
doefte  quarta  do.Sul,  até  eftardes  tanto auante cornos 
poma  de  Nijfao.  E  daqui  fireis  o  caminho  de  Oeffu- 
ifte»cm  demanda  da  Beata  &  altomlo,  &  antes  q  cheguís 
Akouelo,  ao  Norte  vereis  hdas  ferras  altas  a  quechaaião 
pedrenais,  ou Cerras  de -  Vorma  Maria*  &  vão  fenecer  ao 
íabo  de  Tubarão* 

Seata. 

x  A  beata  he  hua  ilha  pequena  de  muito  arcabuco,&  da 
arte  do  Sul  eftá  talhada  a  pique,&  vereis  AItouélo,q  he  hu. 
hcoalto,&  redondo:  a  Beata eftà  em  17  gr.&  hãquarto,8c 
Uovclocm  17.gr.S2  logo  vereis  os  frmjles^  q  eftaõ  em  do- 
rãdo  a  Beata,dõde  caminhareis  aOefte  quarta  do  Noroefte 
té  vos  pordes  tanto  auante  como  a  ilha  de  Iabaquefi  he  pc 
acna  cõ  muito  arcabuco,  òc  com  reftingas  ao  redor, que  fa 
m  maisdeleg.  &  meyao  mar, a  qualeftàemalrurade  17 - 
:.  &  dous  terços, &  auendo reconhecido  etta  ilha  fazei  oca 
linho  de  Oefnoroeftejém  demanda  do  Cabo.de  Tubarão» 
:  como  o  tiuer,des  reconhecido  fareis  o  caminho  dcOeftc, 
ia  demanda  da  Gemrica,  §c  ha  na  derrota  2$.  leg.o  cabo  de 
^rifo,  healro,&  redondo  cõ  húas  quebradas  q  parece  ca 
únhos,  dece  de  húas  ferras  altas  a  que  chamão  as  Cerras  de 
wnaMana,  o  qual  cabo  eftá  cm  18.gr.  &c  hum  quarto. 

3  Se  fordes  a  dcmãdar  a  cofta  do  Su!,da  ilha  de  Gemaica* 
:  virdes  aponta  de  Morante>  gouernai  a  Oefte,  ao  longo  da 
afta,  &  10,  kg.  a  Oefte,  defta  ponta  vereis  hua  montanha 
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que  eftà  junto  ao  mar,  òc  logo  vereis  ao  pé  delia  ao  longo  de 
roar^hCus  barãquâs  que  eftão  ao  longo  da  cofta,&:  correrei; 
adiante^  vereis  bua  cabana  que  eftá  íobre  bua  ponta  dclgí 
da  &  caminhareis  ao  iõgo  defta  ponta,  &  vereis  huas  caidai 
que  vos  ficão  ao  longo  do  m2r,&  logo  vereis  o  porto  de  Cup 
na  mefma  ilha,  &  indo  voíTo  caminho  auanrc, correi  ao  tara 
goda  cofta  a  demandar  apontado  2stlgrilho>  que  faz  hú  moi 
ro,&  mais  auanrc  vereis  a  baixa  de  Orifta&àsíqiú  fareis  voO 
fo  carnin  ho  pera  Funduras ,  a  demandar  os  baixos  do  cabe 
de  Camarão. 

4  Partindo  da  pon  ta  doNegrilho  pera  irdes  crodemam 
da  do  cabo  de  Camarão  >  fareis  o  caminho  de  Ocftcqnarra  do 
SudoePe,  &  eftaodo  dçfta  ponta  do  Negrilho  cemo  tff.leg, 
tomareis  íbndade  40,  ou  4c.  braças,  &  como  a  tomardes  ga 
ucrnai  a  Oefnoroefte,ík  como  a  perderdes  governai  a  Oeftc 
cm  demanda  da  coita  de  Funduras,  &  fe  ouucrdes  vifta  delia 
fendo  terra  do  cabo  de  CamarãoSzbú  que  a  primeira  terra  he 
baixa  chea  dearuoredocomo  a  ilhadeSaiona,  &  a  fota  ?é- 
todsfte  cabo  efião  huas  ferras  altas  q  corre  de  Lefte  Oefte,a 
q  chamloasferras*deflwttaCruz>$c  logo  a  fora  veto  vereis 
aceftade  LeiVCMle,  &rodaeíia  he  baixa  cõ  a!gus  valles 
&  na  boca  do  Rio  quecftáa  fora  venro,  deftas  ferras  de  San 
ãa  Cruz,,  bua  Ic.so  mar  eftà  hum  ilheo  de  aruoredo,he  fun- 
do de  redor  delle,  &  em  toda  efta  cefia  bê  podeis  (urgir  cot 
fundo  de  vaia  6è  arca  que  he  íiaipo,&  auifouos  q  não  largeis 
2  ccífo  por  caio  das  correntes  que  vos  botarão  da  terra. 

$  Sendo  cafo  qtaé  nefta  derrota  atras  vc}mSanc~taÀnl- 
lha,  que  he  bua  ilha  baixa  &  partida  pel!o  meio,  &  a  parte  <f 
fica  pera  OeQe,  he  mayor  &  da  banda  do  Norte  ,  tem  hum 
pareci,  &  da  banda  do  Sul,  tudo  he  sito  &  fundo,  &  por  ta- 
ro quando  a  vierdes  a  demandar  fareis  boa  vigia  porque  hc 
mu  y  baixa; 

Mas  íc  vird  es  a  ilha  de  Gttanaja,  vos  parecera  q  faõ  tres 
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lhas,  fendo  hua  sò,  aqualeítà  <5ou  7-  leg.  de  terra  firme^ 
omo  a  virdes  ireis  a  demandar  a  coita. 

6     E  vindo  demandando  a  cofta  docabo  de  Gamarão  pe 
ao  de  Funduras.,  a  que  chzm&ofonPãdc  Coflilha,  fabei  que 
c  baixa,  chea  de  aruores,  b:m  podeis  chegar  a  terra  q  tuda 
e  funda  E  querendo  entrar  cmT^rgUh^m^t^rcli  de  tôqui 
>  poderdss,  Sc  vereis  hua  fçcra  grandeao  longo  do  manque 
!tà  fobreoporto,  a  que  chzmlo  a  ferra  de  Bai*msra>que.  to- 
landoa  de  Norte  Sul,  6.  ou7«  leg.  ao  mar  faz  em  fi  três  ícia 
as,  &  depois  de  citardes  parto  hz  muytas  quebradas,  &  ao 
3  deita  ferra  vereis  eftar  hua  cabana  branquejando,  na  qual 
là  O  forto  deTurgilhafá  tem  eíta  ferra  hua  baya  muy  geá- 
í  q  podeis  balrauentcar  por  toda  cila,  dado  refguardo  pêra 
efte  porque  toda  a  baya  he  limpa,  &  dahi  ireis  furgir  em  f  ; 
aças  a  Lefte  di  pouoaçlo.  E  indo  em  tempo  de  bafas,  ou 
ortes  furgireis  junto  ác  Turgilho. 


i 


7    Efe  fordes  tomar  a  ilha-Guaziba  que  eflà  Noroeftc 
lefte,  com  0  ^0  de  Funduras  $$  a  virdes  da  bsndade  Lefte 
toda  alta  &  igual  &  tomandoa  Norte  Su!?  peIJa  parte  do 
orte  he  baixa,  &  no  meio  aka,  da  pane  do  Norte  nâo  tem 
irto,  da  banda  do  Sul,  tem  dous  portos,  &  vindoa  preion 
ndo  pella bada  do  Suf, vereis  húas  fieiras  de  Gajos  qeorm 
site  Oefte,  &  de  hús  aos  outros  arrebenta  o  mar,  mas  não. 
vdous  que  eftão  ao  Nordefte,  &  logo  vereis  o  fundo  q  hc 
aneo,  ôc  auerà  nelle  6.  ou  7.  braças,&  ali  furgireis,  por§ 
alguas  pedras  fobre  augoadas  &  fe  puderdes  deixar  os  Ca 
da  banda  de  Ocfte,  entrareis  mais  a  voffò  godo  &  auifo- 
s  q  entreis  porefta  boca  porque  ainda  que  bsmaiseftrdra 
ia  de  fora  vento,  tem  mars  fundo  ,<  6c  ainda  que  a  outra 


ROTEIRO 

feja  mais  lajga,tem  menos  fundo:  na  boca  de  balrauento  h 
doze  braças,  6c  na  entrada  dobrado  os  cajos  vereis  logo  m 
chás  darea  &  ahi  podeis  furgir:  6c  quando  fordes  pêra  entn 
nefte  porto  leuai  vigia  na  gauea  pêra  que  diuife  a  carreira. 
8  Se  não  poderdes  tomar  efte  porto  mais  ao  Oefte  eftã 
hftas  barreiras  vermelhas,  chegaiuos  a  ellas  com  a  íonda  n 
mão,,  &  como  achardes  féis  braças  achareis  vaza,  &  na  volt 
da  banda  de  Lefte,  vereis  húa  coua  junto  ao  mar,  &  quant 
mais  junto  a  ella  milhor,  &:  defta  coua  a  ^.  leg  eftà  o  Pou 
dos  índios,  nefta  ilha  ha  porcos,  galinhas,  papagaios,  &  c 
índios  faõ  amigos  dos  Chriftãos,  da  parte  de  Oefte  tem  h 
arrecife  que  faie  húa  lagoa  ao  mar,  l6c  tem  huas  cabeças  d 
pedra  na  dita  reftinga  &  quãdopaflardesporantreeftasilhí 
chegaiuos  mais  à  ilha  Guaziba  que  a  Guajaba. 

Vtila. 

9  Se  por  efte  caminho  fordes  a  ver  atlhaVtiU*  aqualeft 

5  ou  6-leg.  de  Guaziba,  he  toda  cheia  de  aruores  como  a  Ss 
iona,&  da  bãda  de  Lefte,  tçm  hu  pão  redondo  que  laça  de 
hua  fralda  pêra  a  parte  de  Oefte,  &  mais  ao  Sudoefte^êhui 
morro  pequeno,q  té  em  fi  *.ou  ?. palmas  &;  em  outro  mo: 
ro  grande  querê  ao  pé  húroftolho  &a  fotauento  defta  põi 
de  Lefte  x.leg.tê  hu  porto  muybom.E  querendo  entrar  n< 
le  leuai  hd  home  na  gauea,  porque  tê  hus  arrecifes,  &  aue 
de  ir  prolongando  por  eíles,  &:  não  tendes  mais  de  que  v< 
guardar  fc  não  do  que  virdes,  &furgiem  8.  ou  í  o.  braças^ 
corrcíe  o  porto  cõ  o  morro  grande,  q  acima  digo.  Nordefi 
Sudoefte,&  com  o  Morro  das  Palmas >ílottc  Sul,&  tem  efl 
ilha  da  banda  de  Oefte  feis,ou  fere  cajos  grandes  de  aruore 

6  delias  até  a  ilha  tudo  faõ  baixos,  &  tem  à  parte  do  Sul,< 
bra  de  hua  legoa  na  ponta  de  Oefte  dous  cajos ,  &  hus  ba 
xos  que  arrebentão  &  tereis  vigia  afsim  por  elles  como  pe 
faixa  da  Salamedfaa,  que  eftá  Nprdcfte  Sudoeftecom 
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ibrto  de  Vtil3,  &  a  ponta  de  Oefte  eftà  Norte  Sul,  com  Mia 
;uilha. 

)E  TVRGILHO  PÊRA   PORTO  DE 

Cmdos. 


SE  partides  de  Turgiihoptra 'porto  de  Caualos  por  fo- 
ra: fazei  o  caminho  do  Norocfte  |ieg.  por  caio  de  hurn 
baixo  darea  qcftà  i.leg,do  porto  &  de  terra  firme  meia 
fg.oqúalieftábrànqucjaodo>&náo  o  vereis  feoão  quando 
ftiaerdcsíobreclle,  &  ao  depois  ireis  a  Oefte  quarta  do  Ho- 
acfte,  ate  ferdes  tanto  aaante  como  os  Gajos  de  Mangueira, 
faõ  7.  &  dousdeiles  faõ  grandes,  &  pella  banda  debcffu- 
ocfte  faie  hua  reftinga  $  ou  4.  leg.  dós  cajos  grandes  mas  bê 
a  enar pêra  balrauencear  antreefte baixo,  Sc aterra  fiíaí^K 
Jmoeftiuerdes  tanto  auante  como  cftes  cajos  ireis  a  Oefao» 
)efte,  Sc  defembocareis  por  antre  Gnaziba&&VtíU*  E  defui- 
iuosdc  Vtila,  porque  he  fuja,  Sc  correm  ali  as  agoas  muy  to 
:  íançaruoshão  fobre  a  terra  da  ilha,  Sc  afíim  a  dia  coaio  aos 
ijos  dareis  bom  refguardo. 

%      Dcfqueeftiuerdesdcftailhay.ou  6.  leg.  ao  ira  ireis  a 
►effudocfteatoinarfobreorW/i^/i^Cr^^q  faõ  1  mor- 
>s  cm  terra  firme,  q  corre  hu  cõ  outro  Norocfte  Sucfte  ,  % 
itcomatncllcs&  noda  parte  dcLefteeftâ  hu.  farilhão  ao 
»ar  obra  de  hum  quarto  de  leg.  5c  daqui  a  Oífnoroefte  eftà  o- 
mo  do  Sal,  junto  a  hua  ferra  efpinhofá,  Sc  não  muy  aua  que 
íma  r  enfora  faz  muytas  quebradas,  q  parece  ilhas  Hf  pi  £ 
I  he  toda  hua  terra  cheia  de  araoredo,  a  Ocfte,  ckfte  poru- 
5  Sal  obra  de  hu  quarto  deleg.  cftà  hu  morro  redõdo  éoo 
ã  pio  o  qual  he  cheio  de  aruoredo,  &  tão  alto  de  hú    y 
>mo  doutra,  &  a  terra,  corre  ao  longo  domar  &pcM 
."Htcoj  ou  4  leg,  toda  he  baixa,  &  mais  adiante  cftà  '9 
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Lua,  &:  a  Ocfle  do  forto  do  Sal,  duas  lcg.  eftà  outro  morr 
mais  baixo, Sc  bate  o  mar  neilc  a  q  charaáo  o  morro  das  Bau 
que  dizer  das  Oftras,  &  antes  que chcgeis  a  efte  morro  5.  o 
6.  leg.  vereis  as  ferras  que  eílão  fobre  Porto  de  CauMs*<\w  pi 
lecem  eftarem  pegados  no  morro,  &:  delle  ao  porto  ba  3  Icj 
&  he  coita  baixa  como  o  cabo  de  Funduras  ou  ponta  de  Ca 
tilha,corre  de  Leftc  Oeíle,  &  tem  hus  palmares  em  a  ponta. 

3  Se  quizerdes  entrar  nsfte  porro  dareis  rcfgaardo  à  pon 
ta  q  he  baixo,&  como  dobrardes  a  poeta  metereis  de  lo  qua 
to  poderdes*  que  tudo  hc  alto,  &  ireis  furgir  eny. braças 
Oeftc,das  cazas  por  cafo  da  trauefsia. 

4  Sc  eftiuerdcs  ncftc  porto  tereis  fempre  o  traqaerc,  t 
mezena  na  verga  por  amor  da  traueísia  que  Ocfnoroefte,  í 
fe  ouuer  muito  vento  que  vos  não  deixem  largar  as  amarra: 
lârgalafcis  com  boias,&  fareis  vella  caminho  deCaldeira.aon 
de  dareis  hum  pouco  de  refguardoâ  ponta  darea,  ireis  de  1 
furgir  aonde  vos  parecer.  E  cfte  Porto  de  Caualos  hc  hua  bay 
grande  que  podeis  balrauentear  em  toda  ella,  &  emeima  d 
porro,  tem  hua  ferra,  a  qual  fc  vé  do  porto  do  Sal,  ôc  faz  n 
mryohõafcllada,&  pêra  a  parte  do  Sudetft^faz  hum  morr 
pequeno  como  cabeça  de  Turtuga,  &  da  parte  de  Leite  U 
outro  morro  mais  pequeno,  &  detrás  defta  ferra  eítà  outt 
ferra  mais  a  Ira  que  a  que  cOá  fobre  porto  de  Caualos. 

DE    TVRGILHO    PÊRA  PORTO  Dl 

Caualos  por  dentro. 

r    TP^  Artindodc  Turgilho  para  porto  de  Caualos  pc 

B-^  deutro  fendo  cõ  os  Cajos  de  Aíajageira  gouernai 

A.     Oeftc,  &  ficamos  ha  o  baixo  de  Salawedwa^o  Sul 

&  íendo  cafo  que  vos  acalme  o  vento  ôc  vos  leuarem  asagoí 

fobre  ellcjíabei  que  da  banda  do  Sudoefie,te«hum  paracc 
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íea  em  que  podeis  furgir  em  6.  cu  7.  braças,  &  da  banda  do 
oroefte,  he  baixa  perigofa,  ôc  he  algum  tanto  maior  que  a 
tnoa  de  Carttgem,  a  qual  he  de  pedra  preta:  cfta  baixa  de 
ilamedina,  cftá  com  o  porto  de  Vtiia  Norte  Sul,  ôc  com 
anguilha,  &  eítara  4.  leg.  de  Vtiia.  E  daqui  por  diante  fa- 
is  a  derrota  pêra  porto  de  Caualos  que  atras  fica  dito» 

E    PORTO  DE  CAVALOS  PÊRA 

SI  partirdescío  porto  de  Caualos  pm  Turgilho  fa- 
reis o  caminho  de  Lefriordefte,  &  paíTareis  por  rodos 
os faixos  de  Ftilâ.òL  dahi  podeis  entrar  por  antre  Vulti% 
Gmzibfivstz  virdes  a  Turgilho.  &  fendo  cafoque  vente 
orte  forçofo,  vinde  a  demãdar  os  Gajos  de  Aíajagmra.  & 
fiareis  pella  banda  de  Lefte  delles,  por  refpeito  dos  baixos 
tceftãoaOeffudoeftedelles.  &  furgireis  da  banda  do  Sul 
fobcairo  delles  em  iy.  braças,  &  em  18.  &  io.quc  hefun- 
►  de  vaza,  com  bumauftededouscabíes,  &  a  milhoran- 
ora  que  tiuerdes,  porque  eftc  he  o  miihor  remédio  que  po- 
is ter  em  toda  cfta  cofta<  &  também  podeis  pâflac  por  antre 
Cajos  grandes  que  h?  fandó. 

%  Mas  fe  vierdes  de  porto  de  Gaualos  por  detroem  tey o 
briías,  &  bonanças,  podeis  furgir  por  toda  a  coita  de  Tur 
■ho.  E  podeis  fazer  eftc  caminho  indo  na  volta  do  mar  até  6 
irasdodia,  & depois farceuosha  o  vêtô  ao  mar  Nordeftc, 
ireis  furgir  a  terra,  &  de  meia  noite  por  diãte  fe  vos  faca  o 
ítoSuefte,  &auiíouos  q  vos guardeis ddatxa  de  SddmeM- 
:  porq  em  todo  eftc  caminho  não  tendes  outra  coufa  de  que 
>s  guardar.  E  pêra  furgir  nefta  cofta  aueis  de  leuar  feropre  o 
ilhorcabre,  &  a  miihor  anchora  q  tiuerdcs.lefta,  Sc  outra 
rofla,  porque  eftahc  a  miihor  nauegação  que  podeis  fazec 
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crn  roda  <  fta  cofta  &  a  hum  quarto  de  Icg,  da  rcrra  podeis  fo 
gir  cni  8-  braças3quehe  arca,  6c  vaíafaluate  ncsCajos  daA. 
) agueira,  que  he  pedra  6c  dcfuiaiuosdclles,  6c  quando  ford 
pera  furgir,  6c  remardes  fundo  cm  o  porto  de  Trugilho,  eft 
reis  em  5.  braças  onde  cftão  as  ferras  de  Godemara,  &  as  q 
cftão  mais  a  Ocfte  íao  as  ferras  de  Chaquo,  &  mais  pera  Oc 
te  eftà  outra  ferra  alta,  6c  groffa,'a  qchamão  a  ferra  de  gu 
marai  q  fc  faz  hua  terra  chã»  6c  mais  a  Ocfte,  eftà  Monge, 
hc  hu  piqoo  muito  alto.  &  agudo,  6c  mais  a  Ocfte  eftà  out 
ferra  de  Papoloteira,  a  qual  vem  ao  mar  com  húa  ponta  eh 
6C  todas  eftas  ferras  íe  correm  Leite  Ocfte,  6c  as  que  cftão  j 
toô  pOítode  Caualos,  fe  correm  Noroefte  Sucfte,  6c  Lt 
Ocfte,  ê£  antes  de  porto  de  Gaualos  eftà  aferra  de  Porto 
Sal,  q  he  húa  ferra  que  faz  muitas  quebradas  ,  que  de  mar 
fora  parecem  ilheos  de  por  fi,  &  mais  a  Ocfte,  eftà  junto 
mar  hu  paõ  redondo  a*q  ehamãoo^m  devia,úc&cmt 
ro  ao  porto  de  Caualos  ha  3.  leg. 

DERROTADA    DOMINICA      AT 

Cartagena. 

EfcmbocandoporantceaDo^í^í^,  &  osSanttos, 
reis  o  caminho  a  Ocfte  quarta  do  Sudoefte,  ten 
conta  com  asgínadas  do  nauio  quefejão  pera  O 
fudoefte  6c  vendo  os  Monges,  gouernai  ao  Sudoefte,  ate  I 
mardes  terra  firme  de  íi.  gr,  Mas  fe  defembecardes  por  í 
tre  a  Dominica  &  Mattnino,  pera  irdes  a  demandar  a  mefi 
cerra  caminhai  30. -leg.  a  Oefte,  guinando  pera  o  Sudoefte, 
o  mais  caminho  ireis  a  Ocfte  quarta  do  Sudoefte  a  reconl 
cc:  os  Monges,  os  quais  faõ  hiias  ilhas  baixas,  &  não  muy 
dódas.rcm  hum  monte  de  meia  ilha  pera  Lefte,  cõ  mane 
de  área  branca,  &  o  ilheo  do  montehç  baixo,  &  tem  muy 
aruoredo. 
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z  Dos  Monges  gouernareis  a  Oefte  cm  demanda  de  Ccr 
ibacoa,  que  hehua  ponta  baixa  na  cofta  deierra  firme  15. 
5.  antes  que  chegueis  a  Cabo  dela  Vela,  que  £*z  hum  par- 
1,  te  pelia  terra  dentro  huas  ferras  altas,  a  que  chamâo  as 
'ras  de  Azeite >  te  da  mefma  ponta  de  Coqoibacoa  até  o 
ibo  de  la  vela,he  terra  baixa,&:  chão,  onde  vereis  hus  poc 
s  de  Lefte  Oefte,  te  hua  Salina,&  tem  huas  barreiras  brã- 
s  que  bate  o  marnellas. 

I  Não  vos  chegueis  a  efta  ponta  até  paffardes^  Baya 
^^,porque  antes  q  chegueis  a  eila  faie  húa  baixa  de  r.le. 
mzx^oprto  daBayahonda^m  muytos  areais, te  daqui 
b  o  Cabo  de  Ia  vela,  vai  aleuantando  a  terra,  te  antes  que 
legueis  ao  Cabo  de  la  vela,bem  podeis  paffar  a  terra  firme, 
indo  vifta  do  porto  vereis  duas  ferras  a  que  chamâo  asfer 
sde  S ufanaras  quais  eftão  NorteSul,com  Noffa  Senhora 
■  Remédios,  &  ifto  he  pella  terra  dentro,  te  vereis  logo 
oa  de  fundo,  lançai  prumo. 

4  Duas  leg.antes  que  chegueis  ao  Cabo  de  la  veh,vctcis 
im  monte  como  hupaõ  dafuquareque  bate  o  mar  nelleá 
junto  a  elle  outros  $,  montes,  te  encima  do  dito  cabo  faz 
ia  meza  pequena  com  húa  lombada  de  ferras  que  vai  cor- 
ndo  ao Sudocfte,&  junto  do  dito  cabo  tflá  hu  ilheo  mea 
gde  terra  firme,  podeis  paffar  porque  o  menos  fundo  que 
m  faõ  f  braças,  te  meia,  até  4.  te  como  o  reconhecerdes 
tareis  na  volta  do  Sudoeftc,  * 

E  fc  fordes  a  reconhecer  febre  fontâ  de  Pedras,  q  hehua 
mta  baixa  cõ  o  mar,&:  antes  q  a  vejais  vereis  duas  aruores 
offas,a  que  chamâo  as  Dezembres,  qhc conhecimento  do 
Iode  la  ^4,fondai  te  tomareis  fundo  &  eftãdo  febre  cila 
go  perdereis  a  terça  baixa  devifta,&  chegamos  a  terra  pela* 

C  Vinte 
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Vinte  braças  que  he  limpo. 

5-  Mas  fe  fordes  a  reconhecer  fobre  o  Rio  de  V domino 
vereis  as  ferras  de  S.  Marta,  mas  fe  fordes  cm  demanda  d< 
Baanesy  vereis  outras  ferras  como  as  primeiras  mas  mais  pi 
querias. 

6  Querendo  ir  do  cabo  de  Ia  vela,  do  Rh  de  la  Jehdtb£  p< 
deis  paíar  porantreo  cabo.  &  o  farilhão  porque  ainda  qi 
pareça  q  ha  pouco  canal,té  6.  braças, &  não  temais  fe  virdi 
a  agoa  branca,  porq  ha  fundo  pêra  paflar,&  gouernai  ao  Sn 
doefte  tomado  fundo  de  6.  braças  &  por  cfte  fundo  ireis  at 
paCTardes  afonta  de  Pedras,  não  baixando  do  diro  fundo  pc 
q  ha  pedras, 8c  a  ponta  he  mui  raza  ao  mar ,&:  tem  encima  c 
fi  matas  negras, &  não  ha  outras  em  toda  efta  cofta,  &  he  ti 
da  çm  areais,&  em  paliando  efta  põta  ireis  ao  Sul,  q  logo  \ 
reis  as  cafas  eftar  vermelhejando  &c  vereis  dous  matos  de  m 
guales  q  parecei»  como  duas  tetas  que eftáo  fobre  o  Rio  de  l 
Achaè  &  indo  ao  Sul  dareis  fundo  aparte  do  Rio  fegundo 
porte  do  nauio. 

7  Aduertireis  q  tenhais  conta,  fe  ouucr  muitas  hrifas,  d 
olhar  pellas  ferras  altas  neuadas  q  eftáo  pella  tetra  dentro, 
q  chamão  as  ferras  neuadas,  &  tê  encima  duas  pontas  com 
dous  pães  de  afuquare  &  faõ  de  ncuc,  &vereis  pêra  o  Suefl 
outra  q  não  he  tâo  alta,  &  tem  encima  outros  dous  pães  cc 
mo  piquos,mas  não  tê  neue,  como  os  outros  a  q  chamão  < 
2 Alio  de  Cordoua,  &  eftà  ao  Sudoefte  outra  ferra  mais  baixs 
a  q  chamão  aferra  de  Zambafa  dahi  vai  aferra  do  alto  for 
podes.  Maria,  &  ifto  vereis  pelia terra  dentro,  Òc  de  longi 
da  cofta  vai  Caindo  hua  quebrada  ate  oCaboDagdka,  ond 
acabão  as  ditas  ferras. 

Cabo  de  la  Agu)a. 

%  O  cabo  de  la  Aguja  he  talhado  ao  mar  que  parece  c 
cabo  deTraflaJgar,^/^  dos.  Anchona  fica  ao  Sul,das  ferrai 

qui 
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ic  acima  digo,  que  faõ  buas  quebradas  que  cftãô  io  pé  das 
ras  ncuadas,  eftendidas  ao  mar  com  huas  carranquas  nc- 
as  que  faõ  ?.  &  a  poftreira  he  mayor,&  faie  roais  ao  marj 
faz  húa  ponta  delgada,&  da  banda  de  fora  faz  j.  farilhães, 
aqui  fe  arrematão  as  ferras  neuadas.  E  cftãdo  tãto  auãte 
mo  os  Ancones  vereis  o  Cabo  de  la  Aguja,  o  quai  eftà  cm 
ura  de  1  a. gr. &  de  mar  enfòra  fe  faz  como  hua  ilha,&  não 
>dc  paffar  a  terra  delle  hu  nauio  por  mais  pequeno  q  íeja, 
de  fora  do  dito  cabo  vereis  dous  farilhoes,paffareis  por  de 
radeiles*  E  fenão  virdes  as  ferras  neuadas,  nemoTauo  de 
^rdoiia  vereis  huas  ferras  muy  altas  pêra  o  Sul  q  iaõasfer- 
s  deZamba>&  vereis  a  Lefte  o  principio  dcfte  Jnchones,  q 
ndo  ao  mar  faz  como  hu  pão  dafuquarc.  E  toda  a  coita  de 
efte  OçftedefdoJTio^  Palommos^ié  o  Cabo  dela  Jgu]a$ 
b  fcrras,&  penhas,  &  citando  Norte  Sulco  os  Anchones 
reis  ao  Sudoefte  huas  ferras  grandes  que  faõ  as  ferras  de 
nttaMart&&  húa  praya  de  arca  branca,  que  em  toda  ef- 
coíta  não  ha  outra,  o  qual  efl  à  a  íotauento  do  porto. 

9  Partindo  do  Cabo  de  U  Agitja,  para  Cartagena  fareis 
caminho  de  Oeítc  quarta  do  Sudcefte,  até  eíiardes  tanto 
ante  como  o  cabo  dos  Rios,  &  fe  fordes  por  aqui  denoite  go^ 
rnai  a  Oefte  quarta  do  Noroefte,  ireis  ê  demanda  do  Mor - 
fermofo.E  fe  fairdes  do  porto  de  San&a  Marta  gouernaia 
efte  quarta  do  Sudoefte,&  tanto  auante  como  as  Rias  que 
imadigobonançareisa  Oeftc,  prolongando  a  ecfta  atéo 
orro,tcndo  conta  com  a  bnfa  fe  he  muyta,ou  pouca,  pêra 
te  vos  não  defgareis  da  terra  firme,  por  refpeito  que  corre 
ago  vs  ao  Noroeftejindo  comomeya  leg.de  terra  pêra  mi- 
or  pagardes. 

10  E  como  paflardes  o  Rio  grande  at.leg.  a  fotauéto  faie 
ia  ponta  ao  roar,indo  apartado  delia  cemo  meia  lc g-  gcuec 
ireis  a  Ocfte  até  pairardes  *p00//t^Z^,dareisreiguardo 
ilha  das  arcas  que  eftá  Norte  SuLcçna  o  alto  de  Zamba,& 
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indo  k>  leg.ao  mar  delia  ha  fundo  de  r$.  braças,  &  ireis  fai 
de  todos  os  inconvenientes  até  que  fejais  cõ  Bugio  delgât 
porq  Nordcfte  Sudoefte  cftá  hua  baixa  leg.&  meia  delle,< 
eílandotantoauantecoajo^^^^C^^,  ate  tomard 
fundo  de?'.  8.  braças,deixaiuos  ir  até  abrir  o  porto  de  Cart< 
genti,  Sc  dando  nas  u.braças,metereis  delò  arrimãdouos 
fõta  de  IcMQi)  dareis  fundo  détro  da  põta  de  Bugio  dei  gati 

Qonheçença  do  Rio  grande  até  Cartagena* 
ir  A  boca  do  Rio  grande  tem  hua  ponta  delgada  qi 
faie  ao  mar  de  toda  a  mais  terra  q  parece  €omoCabo,&  nef 
ponta  fc  faz  a  boca  do  Rio  grade,  Sc  no  meio  da  boca  faz  fc 
rofto  como  barranqua,  a  q  chamào/i  ilhaFerdet  Sc  indop< 
balrauento,&  ouaer  muita  brifa,  &  não  poderdes  dobrar 
boca  do  Rio  bê  podeis  chegar  a  terra  defta  ilha,  §£  dareis  fa 
do  porq  ha  abrigo  á  Oefte  do  cabo  do  Rio  grande  eftà  hu 
põta  delgada,  Sc  muitoraza,a  <\chamão  a  ponta  de  Zamh 
Sc  ao  Sudocfte  defta  ponta  na  terra  firme  eftâ  hu  ferro  red« 
do,  Sc  alto,  cõ  huas  barrãquas  vermeíhas,a  q  chamão  Betai 
q  parece  como  caminhos,  a  eftechamão  o  Morro  Fermofc 
q  atras  digo, &:  faz  hua  ponta  delgada  mui  fora  ao  mâr,  qu 
chamão  aponta  daZamba,  q  he  hua  terra  baixa  ao  mard 
muitas  atoores,  Sc  polia  terra  dentro  defta  ponta  eftá  hu 
ferra  que íemoftra  com 4, ou  ^.quebradas,  &  ao  foquair 
defta  ponta  faz  hua  grande  ençeada  que  fc  pode  entrar  coo 
qualquer  nauio,  Sc  dar  fundo,  Sc  ireis  a  terra  bufear  agoa. 

i  z  Defta  ponta  que  acima  digo  vos  ireis  ao  mar  comi 
hua  leg.  por  amor  de  hus  baixos  que  tem,  &  pêra  faberdes  < 
eftais  fora  dcllcs^  ou  tanto  auante  como  elles:  vereis  ao  Sul 
cm  terra  firme  húa  ferra,  &  encima  delia  hú  montiuho  q  ale 
uanta  mais,  q  parece  bugio,  &  lhechanão  Bugio  delgatoti 
qual  tçm  duas  ou  três  manchas  brancas,&  a  Oefte  de  Bugie 
dei  gato,  cftâ  hum  ferro  mais  baixo  do  qual  fale  húa  põta  ao 
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narqueempaffandoa  vereis  4  ou  ?.  Gajos  que  chegado  a  cl 
:s  parecem  a  maneira  de  Canoas,  que  eftão  fofebradas,  &  a 
fta  çh^m^o  aponta  de  Canoa,  &  bota  ao  mar  efta  ponta  co- 
tio meia  le.  onde  eftà  húa  pedra  mui  roim,a  qcharriâotfiV* 
rilho %  por  onde  ireis  cõauifo  ao  paffardefta  põta,  pornâo 
ardes  nella,  q  muitas  vezes  não  aparece  fenão  quando  arre 
>enta  o  mar  nelia.Aqui  vereis  outro  ferro  na  volta  do  Sul,q 
arece  galé,  &  à  popa  delia  eftão  3.0a  4.  magotes  junto  a  el- 
:s  eftà  Cartagena,  ireis  por  fundo  de  é.ou  7.  braças,  ôc  sedo 
aio  que  vades  denoite  de  dentro  da  ponra  de  Ganoa,  ireis 
elas  7.braças  cõ  a  íonda  na  mão,  &  como  derdes  em  io.ou 
%.  braças  metei  de  lò,  02  ireis  pera  dentro  da  Baya:  íendo  de 
lia  quando  fordes  a  balrauento  marcai  húa  barreira  branca, 
|ue  cftá  no  ferro  do  Sudocfte,  da  boca  grande,  &  ireis  def- 
rubrindo  o  potto  por  derrota. 

DERROTA  DE  CARTAGENA  PERA 

Nombre  âe  Dios  em  tempo  de  brifo. . 

SAindo  de  Carragena  peraNombre  de  Dios  e  m  tempo 
de  brifas,  goucmai  ao  Noroefte,  até  botar  fora  de  SÍli 
mfdina, &  dahi  a  Oefte,até  eftardes  Nordefte  Sudoefte 
:õ  Cabeça  de  Catimãòc  dahi  ao  Sudoefte  atraueííareis  a  terra 
Srme,&  ireis  a  tomar  a  ponta  de  S.  BrasSobiz  a  qual  ponta 
íftãoj.  ilhas  baixas  cõ  aruoredo^eftãotodasa.em  triangulo 
Sc  a  primeira  delias  hemais  alta  q  as  outras,  &  faz  húiofto 
junto  a  íl.ou  no  Rio  de  Francisca,  Aqui  prolongareis  a  terra 
ie  Ocfte,  até  vos  pordes  Norte  Sul  cõ  Catiua  & ;.ao  Sul  en- 
trareis>  &;  dareis  rcfguardo  a  caía  q  vos  ficara  por  bâda  def- 
tibordo,  &  Marúmpefcador^ot  banda  de  bombordo. 
%  Eflâdo  fobre  a  ponta  de  Catiua  nacofta  de  LefteOeftei 
ainda  que  a  terra  efteja  afumada  ou  cuberta  de  neuoa^vercis 
*s  ferras  de  S.  Crmk  &hua  torrilha  q  eftà  Nordçfte  Sudoefte 

C  j  kcoxn 


ri. 


«PP 


Ti  O  TE  1%  O 

com  àfôntÀ  de  Catim,  &  na  mefma  ferra  eftà  hu  cabe  ço  i 
doado  que  nunca  fc  cobre  de  neuc,  ainda  que  as  ferras  efl 
jão  cubertas^  de  quãdo  em  quãdo  eftc  cabo  fe  defcobre,é 
faz  a  parte  deLeítc  hua  fcí!ada,&  algus  môtinhosJ&:  da  pa 
te  de  Òáítcfaz  muytos  motes  baftos,q  fenhorean  por  cif» 
de  todos,&  vai  efta  ferra  ate  o  golfão  de  s.JBras.ou  de  Vrab 

Conhecença  daçoBa  de  Cartagena.atí 

y{wnbrede*DÍ9S. 

i     Cartagena  he  hua  Baya  grande,  que  tem  da  banda  d 

Leite,  hua  terra  alta,  &  juto  a  pouoação  hua  leg.  outro  fel 

ro  q  parece  hua  galé.Ôc  da  banda  de  Oefte  do  porto  tem  hu 

ilha  a  que  chamão  Caixe,  &  faindo  dcfte  porto  gouernai  a 

l$Qnçpotçtfoá*baixadeSalawedivd,&C  a  fotauento  deft 

porto  cftão  as  ilhas  de  Baru,q  faõ  cinco,&  baixas  &  quafi  t 

das  cheas  de  aruoredo,&  a  terra  firme  que  eftà  junto  ao  ma 

não  he  muyto  baixa,  nem  mui  alça. 

4    Adiante  vereis  as  ilhas  de  S*Bemardo,  q  faõ  f .da  mef 

ma  maneira  das  ourras,  &  faz  hua  enecada  a  q  chamão  Ti 

gua,  he  grande»  E  Nokíç  Sul  oa  terra  firme  eftáo  húas  ferra 

afus  que  correm  deNordeftcaSudoefte.  E  em  todas  eftaí 

ilhas  afsini  em  huas  comoem  outras  ha  abrigo  da  brifa,&  pc 

deis  Urgir  por  amrcellasl&:  a  terra  firme,  &:  podereis  paffai 

com  nauios  pequenos,  com  tanto  que  feja  de  dia,  &  com  s 

fonda  na  mão.  &  indo  mais  chegados  a  terra  fírmc.q  as  ilhas 

kuarcis  hu  home  na  gauea  pêra  diuifar  o  Cana!,  &  antre  e| 

tas  ilhas  podeis  furgir  e  boa  vaza  ê  fundo  de  n  ou  i$  braças. 

ç     Em  Milhas  de  Baru  fnrgireis  em  arcabranca,  asquais 

não  tem  fundo  da  banda  do  Norte  &  afotauento  das  Ilhas  de 

S  Bernardo  $  ou  4  leg.eftà  ourra  ilha  a  q  chamão  a  ilhaForte 

toda  he  raza&:  igual  a  qual  eftá  de  terra  firme  hua  leg  &  te 

mui  boa  agoa,3c  da  banda  do  Sul,  em  hua  ponta  darca  tem 
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ora  íurgidouro,&  da  banda  do  Suefte,porquê  tudo  hc  va^ 
\,  podeiúios  chegar  a  elle  como  hum  tiro  de  berço,&  furgi- 
íis  em  ó.ou  8. braças  defronte  da  ponta  darcâ,  ao  Noroefte 
?m  efta  ilhahfia  baixa  íràa  leg.  da  terra  6c  quando  ha  raar 
e  brifa  arrebenta  toda,&  quando  a  não  ha  não  arrebenta^ 
oc  tanto  ireis  fobreauifo,porque  não  a  vereis  fe  não  quau* 
lo  derdes  nella. 

6  E  digo  mais  que  deftas  ferras  que  eftào  Norte  Sul,  cõ 
isilhasde  S.Bemardo  pera  a  banda  de  Ocfte,  toda  a  ilha  hc 
aza,&0  golfo  ^///írro/^i/^todohealagadiço.ialuoqic 
em  algús  montes  pequenos, 6c  da  ilha  Foi  te  ate  a  pont*  de 
larifanafchittls  fundo  dcio.braçâS  &  de*?.  &  no  fundo 
chareis  vafa  podre,  &aíbtauento  dailhaforfe,T^o\áíQ.G 
5o docfteeftà outra úhzqchlo a tlhadaTortuga,  &<dabafH 
ia  de  Lefte,hc  mais  baixa  que  de  Oette,&  eftâ  hua  kg.de  tec 
a  firme  pouco  *>ais  ou  menos,  &  quando  a  terra  eflà  clara 
mece  toda  firmel&  naponta  áo  golfai  de  At  impais  a  fon- 
\*  de  Cari  fana,  eftà  bua  baixa  igual  com  atciraccBio  alaga^ 
liça  que  corre  Noroefte  Sucfte. 

7  Efta  ponta,  de  Caribana,tic  muito  baixa  &  faiem  hus  ari 
ceifes  deiia,por  tanto  lhe  dai  refguardo  quando  por  qui  for- 
les.  Da  bãda  de  Oeftedailha  de  terra  firmeeftãotrcsilhcoS' 
pequenos,&  como  a  terra  he  alta  não  parecem  fe  não  quan- 
do eftaís  com  o  a  terra:  &  hum  puco  mais  ao  Noroefte,  cfti 
ima  ponta, que  não  he  muito  alta, &  defta  ponta  pêra  denna 
do  golfaõ,corre  a  coita  Nordefte  Sudoefte,&  tema  a  quaitt 
de  Lefte,  &:  ao  Noroefte  defta  ponta  faz  húa  giande  cucea^ 
da,  a  modo  de  ferradura  &  toda  a  terra  quç  cftà  fcbte  efta 
3  jya  he  mais  aita,que  toda  a  outra  de  toda  a  cofta,  &  ioda 
cheia  dearuoredo. 

8  Efta  Baya  chamão  porto  de  Min ,q  he  mais  ao  Noroefte 
&  da  boca  do  golfaõ  vai  húa  fieira  de  ferras  cõ  cinco  ou  íeis 
quebradas,  cilas  ferras  cílão  junto  ao  mar,  &  cftáo  todas  eca 
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comprimento  de  4.1eg.&  pêra  a  banda  do  Noroefte, vê  aba; 
xando,&  faõ  quafi  terra  igual,falaante  que  faz  alguas  quebn 
das,&  em  todaefta  cofta  cftà  hãa  ferra  q  he  mais  alta,  q  to- 
da  a  outra  terra,8c  da  banda  de  Lefte  he  mais  alta  que  da  par- 
te de  Oefte,&  faz  húa  ferra  baixa,&  eftando  furto  no  porto  dt 
Alados  ha  de  ficar  da  bandadoSudoefte:&ao  Sudoefte  de- 
ite porto eftão  z. ou  j.farilhões  de  pedra,os  quaes  faõ  brãcoí 
de  cagados  das  aues,&  ao  Noroefte  de  porto  de  Ala,  eftá  hua 
ilha  apartada  hua  leg.onde  eftão  os  nauios  furtos,a  que  cha- 
mão  a  ilha  Gordaã  a  qual  he  redonda  como  hu  paõ,  te  mais 
a  Odte,  eftà  outra  ilha  a  que  chamaõ  a  ilha  depims.hs  mais 
alta  te  redonda,  a  qual  eftá  hua  kg.  da  terra  firme,  te  eftaí 
duas  ilhas  fc  não  eftiuerdes  perto  de  terra  não  as  vereis,  porq 
a  terra  firme  as  encobre  por  fer  mais  alta. 

9  Mais  ao  Noroefte  eftão  as  ilhas  de  Camaje,quc  faõ 
muy  baixas,  te  rentes  cõ  agoa,guardaiuos  delias  que  faõ  pe- 
rigoías,&  ao  mar  da  ilha  de  Pinos  eftà  hua  ilha  pequena  a  q 
chamaõ/i  í/^^P4jj/ir^,hefujaaoredor,darlheis  refguar- 
do,&em  todaefta  cofta  não  ha  cofta  que  fe  corra  Noroefte, 
fe  não  de  Arim,t\í  as  ilhas  de  Cam&je* 

io  E  indo  a  reconhecer  febre  as  Ilhas  de  Catim,q\ic  faõ 
huas  ilhas  baixas  rentes,  comagoacom  prayasdarea,  &  al- 
gus  arrecifes  cheos  de  aruoredo,^  a  cabeça  de  Catiuafrz  hu 
morro, &  logo  vereis  o  gol  faõ,  &  ferra  de  S.  Rras>  &  aferra 
de  S.  Crus  te  indo  ao  largo  méis  Capita  q  he  hua  ferra  alta, 
&  faz  hua  íellada  por  onde  pafla  o  caminho  de  Panamá,  que 
tomandoa  de  alta  mar  parece  corcoua  de  Camelo,  te  de  Ca* 
pira  ao  Rio  de  Franc'tfca9\\s  tudo  baixa  terra  cõ  o  mar,&  pe- 
la terra  dentro  faz  huas  ferras  iguais  q  vão  ate  o  Rio  de  Frã- 
ci(ca,&  tem  hum  farilhaõ  pequeno  negro  te  daqui  começão 
os  Fermejallestq\iQ  vaõ  até  o  Rio  de  Niza. 

^  it    E  indo  de  mar  em  fora  pêra  Nobre  de  Devereis  a  Ca 
pira^ue  da  banda  de  Leftc  faz  huai  mono  cõ  húa  corcoua 
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c  Camello,&  a  quebrada  q  faz  o  caminho  de  Panamá,  &  tê  - 
o  eftes  fínais,eftareis  Nane  Sul.cõ  o  portou  co trareis  ar- 
mandouos  aos  arrccifes,que  eíhõ  da  banda  de  Lefte,&  da 
is  refguardo  a  hua  lagê,quc  eftá  em  meia  £?y  a,&  furgireis 
o  arrecife  do  meio  em  4.ou$. braças,  &  logo  vereis  as  caías 
e  Nombre  de  DtosM  tambê  vereis  os  fariihões  fora  da  terra 
rme.q  faõ  osfarilhãesdeBafiimeMos,&t  indo  por  fundo  de 
.  braças  ireis  furgirem  qualquer  dos  arrecifes. 
lt     Aduertiquedefta^^  deS.Bras,autcs  quechsgeis 

0  Rio  deSanqitOflçgoz,  &:  meia  pouco  mais  ou  menos  eftâ 
ãa  baixa  que  arrebata  toda  de  Lefte  Qeft?,&  fera  de  com* 
cimento  de  hum  quarto  de  legoa  a  qual  eftà  de  terra  firme 
ua  leg,  ÔC  afotauentodefta  baixa  juntoa  terra  firme  eftà 
5  farilhão  de  pedra,juato  à  boca  do  Rio  de  Sanquo,&  def- 
í  Rio  ate  o  porto  de  Nombre  de  Dios  podeis  íurgir  fe  foc 
mar  chão,  porque  tudo  he  fundo  de  vaza,  &  quanto  mais 
legados  á  boca  dcfte  Rio,he  a  yafa  mais  preta4&  daqui  co- 
leçlo  osFermejalles,  que  acima  digo,  que  faõ  huas  barrei - 

1  vermeihas,que  bate  o  mar  neilas,&:  ao  longo  da  cofta  ef- 
ío  ?.  ou  6.  cabeças,  &  a  que  cftá  junto  ao  porto  chamão  o 
lorro  da  Duque fa, 

13     Entrando  no  porto  de  Nombre  de  Dios  tereis  auifo  q 

ides  fempre  junto  do  arrecife  da  banda  de  Lefte,  por  caio 

a  baixa  que  eftà  ao  redor  do  porto  hum  tiro  de  berço  da  ba 

1  de  Ocfte,  defte  arrecife  &  daqui  vereis  as  cafas  de  Nombre 

eDios>  iruoíeis  direito  a  cilas,  &  furgireis  junto  do  arrecife 

ueeftá  à  parte  de  Ocfte  Sc  Norte  Sul,cõ  o  porto ?.ou  tf.Ie. 

da  terra  dentro,eftà  hua  ferra  alta,&  groíía,que  faz  encima 

ua  fellada,&  a  mòr  parte  da  ferra  vos  ficará  a  Oefte,&  eftà 

utro  farilhão  por  onde  vai  o  caminho  de  Panamá,  como  a- 

as  digo,&  a  fotauento  do  porto  de  Nombre  de  Dios  pou- 

omais  ou  menos eftão  osílheos  déBaflimdtos)#Mosimt* 

$m»Sc  faõ  altos. 
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14  Porto  Bello,  eílá  a  fotauento  ?.oo  6.  leg.do  porto  d 
Nombre  de  Dios,o  qual  he  bom  porto,  &  um  boa  agoa,  6" 
temhum  iihco  i>a entrada,  bem  podtis  entrar  pegado  a  ell 
por  qualquer  parte  que  quiferttes,  porque  tudo  h  t  fundo,  8 
aduerri  fe  fordes  a  reconhecer  c  ftas  ilhas  de  Bafiimentos,  01 
fobre  porto  belo,íè  não  virdes  aferrade  Caphê.ou  a  nãa co 
nhecerdes  fe  vos  fará  a  terra  araagotada,  &  não  a  ilha  por  íl 
oque  não  faz  era  toda  a  coita  da  terra  firme  de  San&a  Mac 
ta  até  Nocubre  de  Dios. 


DERROTA  DE  CARTAGENA  PER / 

Nombre  âe  Dios  em  tempo  de  ventanias. 

PArtindode  Cartagena  em  tempo  de  ventanias  lançar 
uofeisfora  de  Salamedmafa  gouernai  a  Ofnoroefte 
até  altura  de  doze  gr.&  meio^pera  que  vades  em  car; 
de  brifas,&defta  altura  atrauefTan  i$  à  terra  firme  na  derreti 
do  SufuJoeftc  cm  c&taàoE  feudo  de  Beragoas,  &  daqui  pro. 
longareis  a  terra  firme  com  os  geraes,  ate  vos  pordçs  Nort( 
Suí^com  Cafira,  &  ao  Sul  entrareis  pêra  dentro:  &  aduert 
que  as  nãos  que  vem  de  Cartagena,tomão  outro  porto  maii 
auanted.0u7.lcg. 

2  A  uanre  tío  Porro  Belo  eftão  os  portos  fe guintes,  d< 
for  to  Bello  as  Minas  velhas ,ha  f  .!egoas.&  dahi  ao  for  to  dai 
Nãos,  ha  três  legoas  do  porto  dss  Nãos  ao  Rio  de  ChagreM'* 
húa  kg.tcm  húa  ilhota  na  boca,&  hua  baixa  que  tem  kispa 
mos  d<?go3  íobre  fi:  do  Rio  de  Chagre  a  Cocle  haao.  legoaí 
&  correacc>ftadoNorocfteSucfte:&  de  Cccte  a  Soarcha 
Vintc,&  cinco  fegoas,  &r  corre  a  coda  ao  mefroo  Rumo  ad- 
Oirtircis  que  úa  fenta  dos Bajlimentos,  até  as  Minas  velhas, 
corre  a  Coita  ae  Ltfnordeíie  Oefíudoate  ,   &  d*hi  arec 

c  Ejctê* 
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iE fendo  &  corre  áe  Norocftc  Suefte  que  he  na  boca  do -De-' 
jugoadeiro,  òí  daqui  vai  a  cofta  Norte  Sul,  até  o  Cabo  de 
Gradas  al>hs.  Antre  Cocle,  &  o  Efcudo  de  Beragoas  cila 
Uere  &  tem  hua  ilha  branca,  que  tern  agoa  doce,  &  fundo 
lc6.  braças,  área  branca,  &  limpa:  na  ilha  de  SrAndret\ 
íftàNamoroeftcSufucftecotí)  porto  Belo  30.  kg.  té  agoa 
k  plátanos,  &  b  fundo  dequàtro  braças;- 

3ERROTADE  NOMBRE  DÈDIOS 
pêra  Cartagena* 

PArtindo  de  Nobre  de  Dios  pêra  Cartagena  gouernai 
ao  Norte,atê  vos  pores  em  Bailia,  &  daqui  a  Lefnor- 
defte,até  citardes  Norte  Sul,  cõ  Cama,  &'  dabi  a  Le 
te  cm  demanda  das  ilhas  de  Baru,  &  daqui  prolongareis  ao 
íordefte  até  vos  pordes  Noroeftc  Sueíte  com  o  forto  de  Cat 
tgena,  &  ao  Suefte  entrareis  pêra  dentro, 
x     Aduertireisqueclhridocm  Caúna,  &  o  veto  vos  não 
eixsr  yroa  volta  de  LeíTugfte  &  virdes  bfia  ilha  grande,  Ô£ 
lontozá  na  volta  do  Nonieftc,  que  deita  hu  arrecife  x*  leg. 
3  mar  fabei  que  he  a  ilha  Forte,  U  querê  io  furgir  neila  che- 
aruofeh  bem  a  terra,  &  furgireisda  parte  de  Oefte  antre  ti* 
,  &  a  terra  firme  em  i? .  braças  de  fundo  lama»  &  queren* 
5  yc  por  antre  efta  ilha  &  as  de  $.  Bernardo,  bê  o  podeis  fa- 
^ríeguramente,  as  quais  faõ  7.  ilhas  montozas,  com  huas 
rayas  brancas,  tem  fundo  duas  ou  três  tegoas  ao  mar,  &  as 
has  de  Bani  fàõ  quatro  ou  cinco  ilhas  pequenas  &  muy  ra  - 
as  com  o  mar,  todas  cheas  de  aruoredo,  &  não  tem  fundo 
não  muy  chegado  a  cilas* 


DERROTA 
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SE  partidcs  de  Cartagena  em  demanda  da  ilha  de  Cub 
aonde  efià  o  porto  de  A  bana,  gcuemai  ao  Noroefte,  í 
té  altura  de  i|*gr.&;  por  aqui  pairareis  as  noites,  até  a 
tora  de  i6.gr.&  meio,  &  indo  pela  mefma  derrota  aueis  d 
paflar  por  antre  o  Ronquador,  &  a  Serrana,  &  Jjtuitafonho. 
&  a  Serramlha:  ôc  fendo  em  altura  de  16.  gr.  6c  meio,  ire; 
na  derrota  do  Norte  quarta  do  Noroefte,  em  demanda  d 
ilha  de  finos. 

z  E  quando  fordes  por  efta  derrota  por  antre  os  dito 
baixos  ireis  pairando  as  noites,  com  o  papafigo.  rmyor  per 
a  parte  do  Suefte,  &  fendo  de  dia  dareis  todas  as  velas,  í 
ireis  pela  dita  derrota  do  Noroefte  até  que  íejais  em  altur 
de  16.  gr.  &  meio:  &  fe  tomardes  fundo  fobre  a  Serrana,  o 
fobre  a  Serranílha,  ou  em  outro  qualquer  baixo  fendo  de  di 
não  deixeis  de  yr  pela  dita  derrota  até  os  16.  gr.  &  meio  fi 
dahi  ao  Noroefte  quarta  do  Norte,  em  demanda  da  ilha  A 
Tinos,  como  acima  fica  dito. 

3  Aduirtouos  que  o  fundo  q  achardes  antre  eftes  baixe 
pelo  canal  dà  banda  de  Oeftc,  o  menos  fcr§0  IÇ#  braçaSa 
ireis  feguros  pelo  dito  fundo,até  íairdesdclic,&  à  faidairei 
multiplicando,  &  achareis  de  ?o.braça$  per*  cimà,aSerran 
eftà  em  14  gr.&  mrio,  a  Serranilha  em  16  efeaflos,  a  qua 
vereis  pelo  Suefte,  que  hehúa  ilha  baixa  darea  lançada  d 
Noroefte  Suefte.,  &:  no  meio  tem  hum  alto  como  bolla,  8 
partindo  de  fua  altura,  ou  do  Roncador,  em  demanda  do  C 
ho  de  CQrrentestgQwmti  ao  Noroefte  quarta  do  Norte,qui 
por  efta  derrota  o  ireis  a  ver, 

A  derrota  da  ilha  de  Pinos  pçra  Abana  a  ireis  bufear  atra; 
na  derrota  da  Dominica  pçra  Abana  no  fim  folhas  7. 

DERROTA 
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DERROTA    DE  ABANA   PÊRA 

Eípanha. 


PArtindo  de  Abana  per&Efpanha  gouernareis  ao  Nor- 
te até  ferdesfòradoporto,&  daqui  a  Lefnordefte,arc 
íerdes  Norte  SuI,cõP^0  dematanças^Sc  daqui  gouer- 
ai  ao  Nordefte,  em  demanda  da  cabeça  dos  Mártires,  q  faõ 
es  ilhas  pequenas,  a  do  meio  he  mais  alta  q  as  outras  duas 
:  como  as  tiuerdes  reconhecida  gousrnai  ao  Nordefte,  até 
Je  vos  ponhais  em  altura  de  i8.gr.  &  meio  ou  29.  &  daqui 
iuernareisaL^faordeftcaté  altura  de  jf.ou  j6.gr, 
%  As  cabeças  dos  Mártires  cftão  em  altura  de  aç.gr.  & 
Lo  podendo  tomar  fua  altura  pêra  íaberdes  fe  eftais  emba- 
ído ou  não,porq  fc  não  eftiuerdes  embocados  vereis,  huas 
ietasdeLefte,Oefte:masfecftiuetdes  embocados  as  vereis 
>rrer  de  Norte  Sul,&  achareis  grande  argulho  dagoa  em  a 
)ca  do  Canal,das  correntes, &  vos  vira  hum  mar  groíTo  de 
efnordafte. 

l  Sc  defembocardcs,&:  o  veto  vos  der  brifa  andareis  cm 
ia  voIta,&:  noutra,  ÔC  fendo  denoite  com  pouca  vela,  mas 
for  de  dia  com  as  vellas  que  poderdes:  -&  aduirtouos  que 
bordos  que  fizerdes  nos  Roquetes  que  fejâo  curtos»  Sdef- 
ado  em  19.  gr.  fazei  a  derrota  que  acima  digo. 

Ilhas  Terceiras* 

4  Daltura  de  3?.  ou  já.  gr.  ireis  a  Lefte  quarta, de  Nor- 
deste altara de  4<>-gr*  na  qualircis  a  raconhecet  aéha  d& 
mo,  a  qual  he  hua  ilha  pequena,&  alt&.&  delia  gauernai  a 
íffuefte  c  demãda  de  s.Iorge.q  he  hua  ilha  cõf  rida,6c  alta 
iguala  na  parte deLefte,cê  hu  farilháí?,ô£  aparte  deOefte 
outro,  a  qual  fc  cqrce  qoaft  JUefte  Qeík.  &  eftà.  eco, altura 
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de  38.gr,&  fres  quartos,  5c  daqui  gouernareis  a  Leite  qoarl 
do  Nordefte,&  ireisâ  ver  hua  ilha  pclla  banda  de  bombord 
pequena, a  que  chamão  A  graciofa,  6c  não  he  muy  alta,  tei 
hua  quebrada  no  meio  da  parte  de  Leftc,  tem  hum  ilheo  pc 
queno,  aqual  cflà  cm  altura  de  39.gr,  &  meio  &  por  efta  det 
rota  vereis  a  Terceira.quQ  he  hua  ilha  mean,  &:  alta  lançad 
de  Oeffudoefte  a  Lefnordcftc>&:  indoa  prolongando  pela  b 
ba  do  Sul,vereis  hum  Morro  alto  talhado  &  negro,  a  q  cha 
maõ  o  o  Brajil,  &  indo  tanto  auarvte  como  elle  deíeobrire 
a  Cidade  de  Angra,  &c  logo  vereis  na  volta  de  Lefteos  Mi 
quetes^os  Fraiíes,q\iG  eftão  no  manefta  ilha  cftà  cm  alem 
de  39.gc.&  hum  quarto. 

%  Partindo  da  Terceira  pêra  Efpanba,  fazei  o  eaminh 
de  Lcfte  quarta  do  Suefte,  ate  vos  pordes  Leííuefte,  cora 
Cabo  de  São  FicenteypoiamaràQS  ventos  que  faõ  fempre  a 
tos,&  daqui  ireis  em  demanda  do  dito  Cabo  pclla  derrota  d 
Leffaefte,&  fe  eftando  em  37.  gra.  o  não  virdes  gcuernai 
Lcfte  até  que  vejais  o  Cabo  de  S.  Vicente,  que  he  hum  cab 
não  mui  alto,  &  nem  mui  baixo,  atalhado  ao  mar  com  bua 
barreiras  brancas,^  hum  farilhâo  pequeno  no  mar,  &  vind» 
de  mar  enfòra  vereis  húa  terra  alta,  com  hua  quebrada n< 
meyo  lançada  de  Norcefte  Suefte,  a  que  chamão  aferra  d 
Monchique \&  fe  vos  demorar  a  Liffuefte,ides  a  teconhece 
a  cofta  de  Norte  Sul,&  fe  demorar  a  Lefnordefte,  ides  a  re 
conhecer  a  cofta  de  Lefte  Ocfte. 

6  E  pêra  irdes  em  demãda  dabarrade  S.Lucar^cuctna 
reis  aLefte,  até  o  Cabo  de S*Mariato  qual  he  delgado  darea,r; 
zocõ  o  mar  &  indo  cofteado  a  cofta  vereis  a  lagoa  que  eftã< 
3.  lcg.do  Gabo  de  S.Vicente,&  eftando  Norte  Sul,cõ  as  fe 
ras  de  Monchique  cftareis  Norte  Sul,  cõ  o  Rio  de  Filia  notíi 
de  PortimãoM  indo  prolongando  a  cofta  vereis  húa  íerra  re 
donda  como  hum  paõ  a  q  chamão  Monte degibos,ôc  eftandi 
Norte  Sul,con  elle  eftarcís  Norte  Sul,  com  a  Barrr  de  Faro 
"-"  ~  ^  "'  "     d< 
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3  Monte  de  gibos,  vão  huas  ferras  compridas  &  iguais,que 
io  atç  a  harrâ ide '  Aj amont e ,  &c  logo  vereis  duas  íerrinhasa 
chamàoos  Cadilhos  de  Ayamon.te>&  daqui  até  as  Arcas 
rdas,  não  ha  terra  alta, as  quais  Áreas  gordas  faõ  huas  íer* 
s  altas  cheas  de  area,que  tem  obra  de  cinco  íegoas,&:  ante? 
i  chegardes  a  cilas  ferras  vereis  o  Pinhal  de  Motra,  &,  àúa& 
irranquas  altas  que  chamão  o  Rio  de  Coro. 
7  Das  áreas  gordas  até  a  barra  deS.Lucâr,  he  tudo  terra 
ixa&aaiagotadade  hus  magotes  pequenas,&  indo  cofte- 
do  a  cofta  â  Lede  quarta  do  Nordcfte  vereis  pela  proa  hua 
;ra  alta  a  qual  chamão  Mira  mMo$,&  vereis  correr  ao  Not 
fte  z  cofia  dcÇhifiona>U  não  vos  arrimeis  muyto  a  ella^q 
baixa,  &:  fuja  &  vindo  por  efta  derrota  nãobaixeisdas  w 
iças  que  por  ellas  faluarcis  todos  as  baixos  de  toda  a  ccíU 
querendo  furgir  çm?.  ou  io.  braças  em  vaia  bem  podeis,; 
aqui  aguardareis  o  Piloto  da  barra  de  S,  Lucar* 

ERROTA    DA  DOMINICA  PÊRA 
Mdrgarita>&  mais  ilhas  da  banda  do  SuL 


>  E  fordes  a  ver  a  Dominica  eftá  em  14.  gra.  &  meio  da 
I  parte  do  Norte  da  Linha,  &  correfe  de  Noroefte  Suef- 
te  &  da  parte  do  Sul  faz  hua  ponta  delgada, Sc  cõprida, 
eneima  delia  fax  hum  morro  como  fucinho  de  Tuninha, 
10  meio  faz  huaenceada,&  na  parte  de  Oefte  na  ponta  do 
iroeíle  faz  hua  ponta  grofla,  com  húa  quebrada  na  mef* 
ponta,  que  parece  campanário,  vindo  de  mar  cm  fora  fc 
;  faz  como  duas  ilhas,mas  chsgandouos  a  ella  íe  faz  toda 
1  &  da  banda  do  Suefte,  faz  hu  farilhão  grandc,de  detro 
íefarilhão  podeis  furgir,  &  tomar  agoa  &  faz  outro  I- 
3  da  parte  doNoroefte  &  vereis  pella  ilha  muitas  cabanas 
>.çlU  banda  de  JUfte  tem  huas  barreiras  talhadas  a  pique^ 
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&  por  cima  das  barreiras  faz  a  modo  de  piquo,  &  querench 
prffar  por  antre  cfta  ilha,  &  os  San&os  bem  podeis,  mas  i 
milhar  fora  patfar  por  antre  ella,  &  Matinino. 

Adatinino. 

l  Se  vierdes  a  ver  &  ilha  de  Matlnlno9(\\xt  eftà  em  ij.gr 
&  meio,a  qual  he  hua  ilha  alta,&  fragoía,&  pella  parte  de  ( 
efte  eftá  lançada  de  Lefnordcfte  Ocffudoefte,&  o  mais  alt« 
delia  he  a  parte  de  Oefte,o  qual  alto  faz  como  hua  grade  cc 
pa  de  fombreiro,  &  por  qualquer  parte  que  a  tomarde  verei 
cftealto,&  da  parte  do  Norteiem  três  farilhães>&  da  part 
do  Sul  tem  hum» 

Barbados. 

3  Sabereis  que  Barbados  fica  a  Hefte  de  Matinino,  tod 
cheia  ao  redor  de  baixos,  eftá  lançada  qoafi  de  Norte  Sul, te 
rà  io.leg.de  comprimento, &  tem  da  banda  de  Lefte,trcso 
quatro  farilhoês  ao  longo  de  fi,&  da  banda  de  Oeftç,  tê  ou 
trostres,&  na  partç  do  Norte  faz  hua  enecada. 

Sana  a  Lu  fia. 

4  San&a  Lufia  eftâ  ao  SuLda  ponta  de  Oefte,áa  ilha  c 
Martinino  em  altura  de  n.  grãos  &  três  quartas,  &  tem  t 
ponta  do  Suefte  dous  piquos  altos  de  que  íenhoreão  toda 
ilha, que  faõ  como  hum  Rei>&  hua  Dama  de  enxadres,  & 
tía  parte  de  Lefte,  he  mayor  que  o  outro,  &  correfe  com 
ilha  de  S.  Vicente de  Nordcfte  Sudoeftc. 
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Sao  Vicente. 
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ç  Se  vierdes  a  Sàõ  Vicente  he  hua  ilha  redonda  cotnoa 
ia  do  Ferro  das  Canárias,  da  parte  do  Norte, faz  húa  ferra 
ande,  &  defta  ilha  faie  hum  arrecife  de  ilhas  pequenas,  que 
o  até  a  Ilha  de  .Granada,  Sc  corre  com  ella  de  Nordefte  Su- 
icfte,  efta  ilhadeS.Yicenteeftaemii.gr. 

Granad<f. 

6  Se  reconhecerdes  a  ilha  de  Granada, vereis  da  parte  do 
orte,della  três  leg.  que  fe  parece  com  oilheo  da  paffagem, 
ta  ilha  de  Granada  he  de  ç.Iegoas  de  comprido, da  parte  de 
efte  he  baixa, Sc  a  parte  de  Oefte,tem  húa  ponta  mais  baixa 
s  com  o  mar,  com  três  farilhões,  que  parecem  eftarem  de 
ir  fivindo  de  mar  ê  forajo  mais  alto  dç  meio  da  ilha  he  húa 
tebrada  náo  mui  grande,&  correfe  Nordeftç  Sudoefte:efta 
ia  cftá  Nordefte  Sudoefte,com  os  Tefiigos,St  correreis  pel 
Sudoeft,  até  que  vejais  terra  firme,  &  defta  iihaacs  Tef- 
joshai*.  leg,&  eftà  Granada  em  altura  de  u.  grãos,  & 
ím  quarto. 

Tefligos. 

7  Os  Teftigos  faõ  fetc  ilheos,dous  delles  faõ  maiores  q 
ioutros^  os  quais  éftâo  no  meio  dos  cinco  ilheos,  ôc  todos 
ndiftanciade  -f.leg.&correnfedeLefte  Oefte,&  ao  redcE 
2  todos  elles  duas  leg.  fe  verá  o  fundo  darea  em  <5.  braças 
s  quais  eftão  em  1 1  .gr  .efcaífos. 

Ê  afsim  pêra  virdes  a  Margarita  da  parajem  atras  dita,  fa- 
ei  o  caminho  de  Sufudoefte, vindo  a  reconhecer  osTcftigos 
:  chegaiuos  a  terça  firme,  &  vereis  logo  a  ilhaa&  não  ajais 
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medo  fenáo  dó  que  virdes  porque  he  fundauel,  &  aconh 
cereis  pela  grande  quebçad^  que  fas  no  meio,com  duas  ter 
bem  fcitas,&:íe  prolongardes  pelos  Erailes  que  tem  adi 
ilha*  bem  podeis  paflar  par  antracites^  &  rarrad*  ilha  na*| 
UdeLeftç, 

JMargarita. 

8  Margarita  he  hua  ilha  montuofa  comprida ,  queeí 
junro  a  terra  firme  lançada  de  Lefte  Oeftc,  vifta  de  mar  cr 
fora  fe  vos  fas  duas  ilhas  tomandoa  da  parte  do  Norte, &  j 
déreis  furgtr  da  parte  do  Lefte,  na  baya  que  eftà  junto  á  foi 
ta!eza,&  quando  entrardes  deixareis  o  morro  negro  ao  Sul 
entrareis  pelas  8.7.6.Ç.  braças:  ôc  quãdo  fordes  pela  parte  c 
Oefte,  entrareis  por  antre  Margarita,  é  Cubagoa,  vigiãdc 
nos  de  húa  baixa  que  tem  a  Oefte,  que  o  menos  que  teme 
fundo  faõ  duas  braças:  roas  mais  feguro  he  pala  parte  de  Lei 
te,  como  acima  digo  5c  ireis  furgtr  antre  terra  da  ilha,  & 
ilhaConcbe,  que  vos  ficara  ao -Sal,  &  guardamos  delia  que  h 
fa  a,  &  antre  cila,  .&  aterra  firme,eftâoi.farilhâe$  grandes 
eftá  efta  ilha  cm  11.  gr.  $  tem  ao  Sul  o  perno* 
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9  A  põta  de  Sotaneto  da  ilha  do  Cuhagoa,  fe  corre  Noi 
dcfte  Suúot&c  com  aponta  de  Ar ayt,  cm  terra  firme  onde 
eftãass  Salinas,  &  ha  quatro  legoas  de  ponta  a  pom*.jtray\ 
tem  hua  reftinga  de  baixos  que  faiem  da  mefma  ponta  mai 
de  hua  iegoa  ao  mar:  &  quando  virdes  a  ilha  Cuíagoa,  nã< 
baixeis  das  1$  braças,  &  quando  paffardeso  baixo  logo  ve 
reis  agoa  preta  &  metereis  de  lo  quanta  poderdes,  6c  irei: 
furgir  fronteiro  das  Salimtzn  4-braças  que  hc  bom  fundo, 
cftá  em  10.  gca.  &  meio* 

VonU 
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ro  Eftaponrade  Arayaeftaeai  cofta  de  terra  firme,  he 
uy  fajã  ao  redor  de  fi,  &  correfe  com  a  bocado  Rio  de  Ca* 
am>  Norte  Sul,  &  ha  na  derrota  4  leg.  &  (urgireis  dentro 
d  tfío  <sfe  CanoasMàz  parte  de  Oefte,que  ha  bom  fundo  &:  va- 
,&:  corre  a  co^àcCumânácqm  Golfáô  de  Coriaca,  Leftè 
kftê,&  ha  na  derrota  S.leg. 

llha^Brunca. 

ii  Efta  ilha  he  pequena  plana,  &:  raza,  ao  fume  dsgòa* 
sm  na  parte  de  Lefte  é.ilheos,  podereis  paíTar  a  vifta  delias 
orqtem  muito  fundo,  &  afsim  rambem  vos  podereis  che- 
;ar  a  ilha  Branca,  &  furgir  fe  quiferdes  yr  a  terra, &  achateis 
|oecomereftàemalruratíeii.gr,&quafi  Noite  Sul, cem 
fênt*  Sê  N&cmeo,  que  héna  ilha  Margarita  da  banda  dç 
Ocfte. 

Toytuga. 

t%  A  Tortuga  he  hua  ilha  redonda,  &  r3za  tem  da  par- 
ede  Lefb hum  baixQhua lég.aòmàr,Sr  toda  ellahe  àc fun- 
lo  de  6.br3ças,6c  tem  da  banda  de  Otfte  z.  ilhotes  baixcs,q 
ião  os  vereis  fem  primeiro  vos  chegardes  a  terra.  Efta  ilha 
-Clà.  Norte  Sul,  com  o  Morro  de  Correbido,  em  tara  fume? 
:ft  á  em  altura  deu  .gr. 

OrcMU* 

ij  Orchilla  he  hua  ilha  CQroprida*cY  raza,lãçadade  Lc* 
Re  Ocft^tem  da  parte  de  JLcfte  hus  magotes  altos,  &  neíles 
magotes  húas  palmeiras  que  parece  maftrosde  nauioscom 
fuás  gaueas,  bem  vos  podeis  chegar  a  cila  fem  medo,  tem  a 
parte  de  Oeftç  dous  farilhôcs,que  eftarlo  da  illa  duas  legoas 

p\  r    poucq 
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pouco  mais  ou  menos,  Sc  mais  a  fotauento  eftão  outros  | 
mais  pequenos:  cila  ilha  eftà  em  11.  gr.  &  hum  quarto. 

14  EftailhaRocaeftámaisafotaucntodeOrchila,! 
mui  baixa,  tem  a  parte  de  Lcfte  8.  ou  io.  Gajos  deiles  c 
acuoredo,  6c  deiles  de  área,  &  tddos  eftão  ao  redor  da  ilh; 
íaíuaiue  pelia  parte  do  Norte  que  os  não  ha.  Efta  ilha  h 
mais  alça  que  os  Gajos,  &c  cercada  de  rochedo  cftà  em  alta 
rade  u.gca.  ôc  hum  terço. 

Ilha  de  &Aftâ$9 

ir  E^ilbade  Aueseftácm  altura  de  ri.gr.  &  meioí 
íffteÉJe  CHrâçâoi6'Asg.&%l>tâ*á*'B9nAÍre  18.  leg.  & 
tcKlasefhs  3  ilhas  eftão  em  húamefma  altura,  &  todas  tre; 
tem  baixos  pelia  parte  do  Norte.  Se  tomardes  a  ilha  de  Am 
de  Norte  Sul,  vereis  pêra  Lefte  hua  multidão  de  Cajos, 
quanto  á  vífta  pode  abranger,  ÔC  pêra  Oefte,  mais  poucos 
mas  maiores  &  não  os  vedes  fçnãa  quando  dais  (obre  çlkSj 
mas  peííá  parte  ao  Sul,  fie  limpa,  &  não  tem  roindade. 

£  aba  4è  Lm  Qorãelebra  em  t  ena  firme,   \ 

16  Se  fordes  ao  cabo  de  la,  Cordcleira  a  terra  firme,  & 
a  tomardes  de  Norte  'Sul",  vereis  pella  terra  dentro  húa  corda 
de  ferras  aitas,que  fe  correm  de  U.fte  Ocfte,&  a  terra  do  mel 
mo  Cabo  hs  baixa,  Sc  tem  de  Norte  Sul,  cõ  o  mefmo  cabo 
hQ  fdrilhâode  pedra*-»  Ieg.aomar, &  a  fòtWêto  defte  cabo 
eftâ  hua  quadrilha  de ktx^  ^%^q^imU ks  ferras  de Cãi' 
mquasM  corre  deLefte  Ocfte,ao  rebate  deftas  ferras  vereis 
hua  terra  mm  raza  ao  mar,8daoprindpio  deftá  terra  ra2a,ef 
\ÃQ  huas  ilhas  am  M*as,chcias  de  aruotes,  meta  Jc.  ao  mar, 
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í  logo  vereis  o  pouo  das  Minas  deBwbur&t&M  antrc  cilas 
n  terra  firme  aueis  de  íurgir,  8t  do  Gabo  da  Cordeleira* 
te  Maraeapa,  que  he  pêra  Lefte  podereis  furgir  por  toda  a 
ofta  4.  leg.  de  terra  em  ry.  braças,  hc  bom  fundo,  vafa,  ôc 
rea,&  querendo  balrauentcar  peta  irdes  a  Lcfte  a  Cumanà, 
uifouos  que  vos  não  aparteis  de  terra  firme  mais  de  hua  leg. 
porque  as  agoas correra  a  fotauento,  o  Cabo  da  Cordeleira* 
ftáem  io.gr. 

Ilhas  de  T  evito. 

17  As  ilha  de  Perito  faõ  duas  ilhas  pequcnas,&  razas  cõ 
3  mambem  podeis  chegar  aellas  pclla  parte  de  Norte*  porq 
tudo  hc  fundo,&  pela  parte  de  terra  firme  não  paffeistlaiuan 
te  for  nauio  pequeno.  Eftãoeftas  ilhas  có  o  Morro  deBonat- 
re,  Nordefte  Sudoifte,quc  he  húcnorro  alro  como  focinho 
de  Tuninha,que  eftá  junto  ao  mar,&  da  parte  de  Lefte  eftà 
hum  rio  aquechamão  Rio  de  Ermanfito:*&c  morro  tem  en- 
cima hua  mefa  nauy  piana,&  éftà  cm  altuta  de  10.  gr* 

DERROTA  DE  PORTORIQVO  PÊRA 

o^i bana  peito  Canal  *velko. 

PArtindo  de  Portoriquò  pêra  Abana  faircis  4.0U  ?;  leg. 
ao  mar,  donde  fareis  o  caminho  de  Oefnoroefte,&  poc 
efta  derrota  ireis  a  reconhecer  a  pn  ta  de  Samana>  que 
hena  ilha  de  San&o  Domingo,  pela  parte  de  Norte,  a  qual 
he  hua  ponta  mui  baixa  que  faie  de  hua  ferra,  &  faz  como 
hu  faoibreiro,&  daqui  vão  huas  ferras  altas  pclla  terra  den- 
tro atee  Golfete%  antre  efta  ponta,  ér  a  fontade  Colfete,  ef- 
tão  três  magotes  como  dous  roftos,  &  da  banda  do  mar 


ROTEIRO 

que  a  cafo  fe  afigura  hura  com  outro,  &:  logo  auereis  vift 
de  Golfete.  &  de  semana,  quefe  vos  abrira  hua  boca  còm 
tccs  ou  quatro  legoas. 

Da  ponta  de  Samana  pêra  dobrardes  a  Cabo  do  Cabrãc 
naaegateis  ao  Noroefte,  o  qual  Cabo  faz  como  hua  pont 
eftendida,  q«e  parece  como  hua  náo  tomaodoa  de  marcij 
fora,  &  encima  defta  ponta  faz  com  hum  morro  talhado  l 
groflfo,  chegando  a  cllc  aparecem  húas  barrancas  em  as  me( 
aias  pontas,  ôd  antes  de  chegar  aefte  Cabo  em  direito  d 
dita  boca  ds  Golftte  faz  hua  ilheta  ameigada. 

Cabo Fremes. 


í  Indo  mais  auante  vereis  a  outra  cofta,  &  fareis  vòflx 
caminho  ao  Noroefte,  por  cafo  do  Cabo  Ftanccs,  queh» 
hua  ferra  pequena  3c  groíla^nao  mui  alta,  &  aetre  efte  Ca 
bo  Francês,  &  Cabo  Cabrão,  faz  outro  cabo  pequeno,  h< 
talhado,  &  fe  não  virdes  no  mefmodiao  Cabo  Francês,  nã< 
vos  efpante,  porque  hs  grande  pedaço  de  caminho,  quch< 
grande  enceadâ,  &:  hum  golfão  pegado  aellfjo  qual  Cabe 
ha  maior  que  o  de  Samana,  de  correreis  ao  Noroefte  quartí 
do  Norte  peta  montardes  efte  Cabo  porque  laie  mais  for^ 
que  o  Cabe  de  Cabrão.  Eeftaado  Norte  Sul,  com  clle,  m 
yeis  que  da  posta  de  Lçfts,  faz  como  huas  pontas  delgadas, 
&hc  talhado  com  o  mar,  &  defta  ponta  vai  alcuantandoí 
terra,  &  vereis  delongo  do  mar  o  Cabo  Fran^s,  q  he  mui 
baixo,  &  faie  delis  b&4  ferra  pequena  peca  cima. 

Torto  de  Trata. 

j     A  diante  do  GaboFiancescftáoPoitode  Prata  S.Teg. 
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|  corre  a  cofta  de  Leffucfts  Oefnorocftc,  onde  vereis  hum 
fcmic  alto,  que  corre  de  Norte  Sol  atraucçado  ,  &  he  muy; 
Iro,  &  talhado  peia  parte  do  NortcE  de  mar  em  fora  vereis 
ous  montes  magotes  pouco  groflos,&  entre  hum  5c  outro 
ous  fertotes  qae  faõ  como  as  retas  que  eftão  febre  Abana» 
saopédefts  monte  hei  porto  da  Pratt.  &a  pcuoãçâoeftà 
3orre  Sul,  com  efte  monte,  Ôt  logo  vereis  o  peito,  &  as  ca- 
as. Indo' delongo  da  cofta  vereis  hãasbarranqaasnáomuy 
ltas,  &  vendo  as  primeiras,  eftac eis  juuto  com  |o  porto  &>  Q 
»onte  vos  moftrara  ifto  mais  ebro. 

Querendo  entrar  nefte 'porto  daPrata,  alafgaruofeisao 
mar  ôc  deixareis  huasilheras  que  vereis  peia  banda  dcftibor- 
do,  &  chegaíuos  ao  morro  indo  pêra  dentro  de  iò  tudo  o  q 
poderdes,  dareis  fundo  onde  miihor  vos  parecer,  que  tudo 
hc  limpo. 

4     Não  querendo  entrar  no  porto  da  prata,  gouernai  a 
Oefte  quarta  do  Nofocfte,  porq  a  cofta  corre  de  Lefte  0?í« 
te,  ôc  as  agoas  correm  pêra  Ocfte,&  faiem  aiguas  pontas  da 
terra  ao  mar,&  por  tãto  he  miihor  o  ir  quarta  do  Noroeftc. 
E  logo  auâte  dcfte  porto  vereis  nuas  ferras  pequenas, &  hQa 
ilheta, &  nella  hua  põta  pera  Oefte,  a  q  chamão  a  Ma  Bella% 
Be  vindo  do  porto  da  prata, vereis  efta  ilha  ç-ou  6.kg.  a  diaa 
te  psla  cofta,  ôc  também  vereis  hu  monte  alço.  ôc  redondo  q 
.parece  ilha  depor  fi,  &  f*s  como  hum  fombreiro,  a  que  cha 
mão  Monte  ChriJlotôc  do  porto  da  prata  a  cfte  monte  aaerà 
ao,  leg:  ôc  fe  vos  fará  taihado,&  pelio  fertãonâo  vereis  ter-j 
raalgua:  vereis  mais  hu  as  fertu>has,&  a  diante  vereis  a  entra* 
da  doprtoReâl*  a  quechá<nãò<7*4rS2«*,quc  parece  como 
hua  galé  toldada,&  de  mar  enfora  parecem  como  ilhetas  de 
por  ti,  ôc  logo  tomandoa  de  Norte  Sul^fas  como  huaquej 
brada  da  banda  de  Oefte, ÔC  dahr  pella  terra  dentro  vereis  ha 
m-ontefí.nho  alto,  ôc  agudo,  a  maneira  de  piquo,  Sc  dahi  poe 
diante  vai  a  terra  adelgajando^té  *  porto  de  Mtfyvitos,oiidG 
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cftareis  a  fotaoento  doforto  Red  fie  não  vos  fique  a  enceada 
de  balrauento.  E  eftãdo  Norte  Sul,cõ  Monte  Chriflo,  goixa 
nareís  a  Oefte  quarta  do  Noroefte  U  ireis  a  ver  a  Tortuga. 

Tortuga* 

í  Efta  ilha  da  Tortuga  eftà  em  altura  de  vinre  grãos,  & 
meio  da  banda  do  Norte,  lançada  de  Leftc  Oeftc,  he  com- 
prida, &  raza,  aguda  nas  pontas,  &  groffa  no  meio,  a  mode 
de  caroço  dazeirona,  &  fe  chegardes  a  cila  não  a  vereis,  por* 
que  fe  encobre  com  a  terra  de  Sanõío  Domingo,  tem  da  ban- 
da de  Leftc  hum  baixo  húa  leg.  ao  màr,&  da  parte  do  Norte 
tem  o  avífmo,  &c  da  banda  de  Oefte  tem  duas  ilhetas,baixas  q 
não  fe  vem  fenão  bem  chegado  a  elias:  &  a  diante  vereis  ao 
Sui  outra  terra  groffa  alta,  &  amagotada,  q  fas  como  húas 
quebradas,  '6c  no  meio  delias  donde  faie  o  Cabo  de  S. Nicoias 
fas  duas  ou  três  leg.  de  carreiras  de  ferras  iguais,  &  logo  ve- 
teis S.  Nicoias:  cita  Tortuga,  eftá  Norte  Sul,  com  Morro  de 
Fmate. 


Cabo  de  Sao  N teclas. 


6  O  cabo  de  São  Nicoias  he  talhado,o  qua!  fe  afigura  â 
fucinho  de  Tuniuha  &  fe  fordes  húa  leg,  dellc  fe  vos  fará  hu 
pouco  roais  baixo,  &  cneima  húa  íerra  alta,  6c  logo  vereis  a 
Tortuga,  ou  o  cabo,húa  leg.  a  diante  pouco  mais  ou  menos 
&  pêra  irdçs  de  Tartuga  a  demandar  a  ponta  de  M.xfique, 
ireis  de  iò  caminho  de  Oefte,  quarta  de  Noroefte;  ,  ôc  a 
Oefnoroefte. 

_  7  Efta  ponta  da  Mafique  hc  hua  põra  com  húa  ferra  alta 
q  parece  cônio  efporão  de  ga!è,&  he  o  caminho  tão  breue 
<jue  perdendo  d*  vifta  a  terra  de  8.  Nicola>,q  vos  fica  atras, 
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igo  vereis  a  terra  de  Mafique ,  Sc  daqui  por  diante  indo  na 
5lta  de  Oefiioroeftc,!ogp  veieis  a  ferra  de  Barbacoa,nz  ilha 
í  Cuba  pelía  banda doNoitc. 

8  Querendo  entrar  em  Barbacôa,vetcis  na  cofta  adiante 
la  mõtanha  groffâ  cj  fas  como copa  de  foffibreiro,  &  de ci- 
ada  gauea  fe  afigura  comoíafra  de  ferreiro, dccftádoNor-' 
Sal  com  efta  ferra  fe  eftara  cõ  o  próprio  for  to  de  Barbacoa, 
}  Digo  roais  q  eftando  fobre  a  fanta  de Mafique,  6 ou  7 
g.aoNoirc,&  querendo  yr  pcllo  Canal  velho  gouçrhai  ao 
orocfte  até  q  vos  pareça  terdes  andado  ;f.  kg.  farcispoc 
r  vifta  da  terra  de  Coba,&  fe  for  deooite  tomareis  as  velas 
é  que  a  manheça,  Sc  vereis  a  terra  de  Cuba. 
io  Partindo  de  Barbacoa  per  a  Abana  pelo  Canal  velho 
reis  o  caminho  de  Oefnoroefte,&  por  aqui  ireis  a  ver  afo  - 
deCamanaqua  q  eftà  encima  de  húas  chumaceiras,  que  fe 
zcm  as  Mulas  de  Perada,Sc  de  Barbacoa  té  a  põta  de  Ca- 
anaqua  fe  corre  a  cofta  a  Ocfnoroefte,&:  defta  ponta  adian- 
fe  corre  de  Nordefte  Sudoefte,  tefaiadode  Barbacoa  não 
>uôtnareisaoNoraefte,porcafo  dehua  ilha  que  cftàNor,. 
Sul,cõCamanaqaa  que  fe  diz  aílhzFerde,  q  eftà  io.  kg. 
\  mar,  Sc  daqui  gouernai  ao  Noroefte  quarta  uc  Ocfte,pera 
Jes  em  demandai  Cajo  Romano* 

ir  íi  fonta.  de  Camanaqua  faie  ao  Norte  mais  que  toda 
outra  terra,  àc  vindo  de  marem  fora  parece  ilha  de  por  fit 
fas  encima  muytas  raezas  a  que  chamáo  as  mezas  de  do- 
,  M âr ta $  Sc  Inúo  í  terra  he  toda  hua,  Sc  fe  fazem  duas  bo- 
s  grandes, Sc  aotre  húa  Sc  outra  vereis  hua  mõtanhaefcal- 
da,  Sc  vermelha,  qtem  encima  $•  ou  4  matas  pequenas* 
íi  Saindo  da  fontade  Cxmxnaquxfaxv&Q  caminho  de 
oroefte  Sc  ireis  a  ver  as  Mifcaras,^  eftaoem  hu  paracel  q 
tá  Nordefte  Sudoefte  cõ  Ca)o  Romano.  Eftas  M  afearas  faô 
igtas  que  da  gauea  vereis  ioga  arrebêcar  Sc  deCamanaqua 
Za]o  Romano  auecâ  15.  kg,  Sc  fe  tomardes  por  aqui  fonda 
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achareis  Mucara,efíaisfora  do  CanaL&  tomáreis  7 j  braçai 
&  fe  cornardes  menos  cftais  cõ  as  Maf riras  deBemto  dáuilL 
6c  não  vos  nurais  no  fundo  até  não  verdes  Cajo  Romana, 

13  Efte  Gajo  Romano  he  comprido,  &  algú  tanto  ai 
to,&  a  terra  pcila  parte  de  Sueíle,  he  algum  lauto  baixa,  6 
ao  remate  defte  Cajo  fes  hua  amoftra  raza  cõ  hua  quebradi 
nha,  &  da  banda  de  Suefte,he  mayor  q  aqusbrada  de  Noto 
efte,&antre  etíasduas  quebradas  fas  humpâopcqueooalc 
&  cheio  de  aruoredo  &  a  diante  cai  duas  terças ,  partes  h 
roais  alta,  em  a  penta  do  Sucftc,  he  roda  igual,  6c  deite  Caf 
vão  outros  tresOjcs  pequenos  a  magotados,  cõ  húa  ferr 
nha  no  meio  conDÒrida,  6c  groíTa,&  mais  aoNoroeíle,vere: 
dous  Ca  os  grc-iTos  junro,que  parecera  dous  baixos  da  bã( 
de  Sudocíte,  &  não  faõ  tão  cõpridos  como  os  da  banda  d 
Noroefte,  o  do  Sudoeftehe  mais  alro,  &  mais  bem  feiro* 

14  Cajo  Romano  cõ  es  ditos  Cajos,  eftá  Noroefte  Si 
efte.St  dando  fé  de  hum  Cajo  ao  Norocfte,o  vereis  pela  bi 
da  deftibordo.  em  o  vendo  he  conhecimento  pêra  fàberde 
qeftaisem  meio  Ganal,&cq  eftà  Norte  Su!,cõ  o  Cajo  B 
mano,  he  hum  ilhote  baixo,  &  pequeno  quando  o  virdes  d 
morar  ao  Nordfíre,  vereis  Cí  jo  Romano,  aoSudoefte, 
citado  a  viftadelies  vereis  os  ditos  Cajcs,&  es  ireis  prolo 
gando  caminho  de  Oefnoreefte,indo  de  ponta  em  põta  ca 
icndoos,  &  com  ífto  fabercis  que  tlbis  no  canal,  pcr3  o  qi 
vos  ticaráo  efits  Gajos  por  cllibordo,  ôt  Cajo  Rcmanoí 
Sul,  Sc  aísim  citareis  embocados  no  Canal?  6c  quádo  ford 
em  dentada  de  Cajo  Romano,  ireisdedia  6c  dgundoo  vê 
q  riueroc-s  mâdareisgouernar  pera  embocardes,  &  depois 
terces  embocado  andareis  pouco, 6c  guinareis  pera  o  Nci 
efte/mais  pera  vos  animardes  ao  paracclq  aosCajos  da  tei 

l>  £  le  fordes  da  banda  do*  baixos  cicBchama  lcuarçisb 
vigia, 6c  logoos  vereis  brãqucjar,  6c  COOij  os  viidesairitij 
Osfle,pçra  os  irdes  correndo,  &  fendo  ntcçííauo  dai  fun 
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im  pãdehfurgir  à  ponta  do  paracel,  Sc  fendo  de  dia  largai 
Moo  ^unopera  qacandeis  tudoo  q  poderdes, &  ireis  dar 
l  cios  Câjos  que  cftãa  a  terra  de  Cuba ,  lcúandocs  fempte  « 
pU.,rt  rn  vjgiâ5^  aísioi  vão  falado,  que  faõ  baixos, &:  não 
parecei  íenão  d  poao.Òc  como  tiuerdes  andado  30.  leg. 
rilo  Canal  velho,prsiõgado os  ditos  Cajos  vereis  h.u  Gajo 
rande  cõprido,  &  não  mm  alto,  &  por  dentro  da  banda. do 
ul,&  do  Sudoefte  verás  hus  Cajos  grandes, &  gròflfos^uc 
lâo  a  terra  dcftc  Caj )  gràd e  comprido,  q  fJ2  h&5  finfar 
ano  meio,  &  não  vades  a  terra  fcoâo  por  fora  tudo  o  que 
õderdes  porque  faiem  muito  ues  Cajos  ao  N.oroefte. 

\6  Pêra  dobrar  à  Cofta  manca  de  balrauêto  he  necefla- 
oiraoNoroeftej.  Ieg.'da  terra,  &  deite  Gajo  grande  vos 
Ddeis  deixar  ir  leuandoo  fempre  a  vifta,  &  o  Gajo  poftrei- 
)  faie  mais  que  todos,  5c  he  mais -baxo.  &  faz  cai  cima.  co- 
ió 3.  aruorcspequ.£nas,&  tendo cafo  q  vos  não  pcííais  def- 
íardefteC&jovireisaoparace!,  &  ch^garuofeisa  eílecomo 
is  braça?,  &  logo  faireis  dciie  ao  Sudocfte  quarta  do  Sul, 
anquamente  ireis  a  ver  o  Cajo grande, &  comprido,  q  cem 
>  meio  húa  quebrada;  que  ao  Nord.fte,  vereis  outro  Ca;0 
íqueoo^q  tem  hua  quebrada  no  meio,  &  por  aqui  vai  o  Ca 
ti,  &  vereísoutro  Gajo  q  ie  eftá  a  terra  de  Cuba,  &  auepa 
:húa  parte  a  outra  d,  7    isg« 

Qayoàe  Lobo* 

[7  O  Cajo  de  Lobo  bota  mui  fora  o  paraceljfito  -l-cílc 
1  fundo  âc6.  7.  braças,  ôc  eílando  Nordcfte  Sudocfte,  cõ 
ts.iliico,  &  em  hua  ponta  dareaauãce  faz  huas  banãqaas, 

auendo  andado  caminho  de  ?o.leg.  não  tendes  qusvira 
ifcacefteparacel,  fe.não'osCajos,!euâdoos  fempre  a  vifta, 

eftádo  nefta  paragem  não  rendes  q  irão  paracel  de  balra* 
mtOjlcuai  boi  vigia  na  causa  gouernãdo  de  ponca  a  apõra, 

deaoicc  com  pouca- vclla,  ameta.de  da  noite  correndo  ao 

^oroeíte 
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Noroefte  quarta  do  Oefte,  &  sedo  de  dia  ireis  a  Oefte  cm  bi 

Câ  daterra,  &  logo  auante  obra  de  8Jeg.  depois  de  auer  de: 

xadoefta  põta  fa»  a  cofta  a  modo  das  barrancas  de  Chifion, 

&  vereis  hua  íerrinha  dentro  dos  Gajos  amagotada,&  cõp 

da  8c  da  banda  de  Lefte,  fas  húa  mezinha  igual, &  da  ben< 

de  Oefte  faz  hú  magote  &  todos  juntos, &  a  Terrinha  fazei 

bus  magotes,  que  parece  terra  firme,  que  vai  por  derro  d< 

Gajos,  Ec  dahi  em  diante  vai  a  quadrilheira  dos  ditos  Ca  j 

pequenos  que  parecem.  E  indo  correndo  auante  pe  lia  di 

cofta  vereis  hum  paracel  da  gauea  mais  de  4.  ou  6.  leg.  qi 

cftà  fora  dos  baixos,&  antes  q  chegueis  a  efte  paracel  vert 

pella  terra  dentro  três  Terrinha:  pequenas,  &  daqui  leuareis 

terra  a  vifta  por  amor  defte  baixo  que  lança  fora.&  he  necc 

fatio  ir  ao  Noroefte  quarta  ao  Norte,    por  amor  delle, 

defte  paracel  a  poma  de  Icacos  ha  n.  leg. 

18  Efta  põta  dç  Icacos  he  baixa, &c  encima  delia  fas  coe 
duaspalmetas.  em  a  própria  põta  fas  húsbanquais  como 
de  Chipiona,&  paflando  a  ponta  fas  hua  ferra  grofia,&  gi 
de,&  começando  a  enceada  logo  fas  dous  Gajos, &  olhan 
pera  Oefte  iogo  vereis  o  pão  de  Matâcas,  &  indo  denoite 
uarnareis  a  Ocfte,por  amor  das  agoas  q  correm  ao  Norni 
defte  &  ideuos  abarcando  rudo  o  que  poderdes  cõ  terra  i 
dardes  fé  de  Matanças.&c  antes  que  vejais  Matãças,  ver 
huas  íerrinhas,  &  vindo  na  volta  de  Oeffudoefte  ,  de  mar  < 
fora  6  ou  7  leg.  fc  vos  afigura  primeiro  pão  de  Matanças t 
fas  huas  fcrrinh3s  q  eftâo  lançadas  como  de  Nordefte  Sue 
&  fe  vão  adelgaçado  pera  a  bãda  do  Noroefte  &  fas  a  me 
de  ilheo  como  hua  copa  de  lombreiro  cõ  húa  fralda  ten 
da  pera  a  parte  do  Noroefte:  &  eftes  faõ  0$  dous  magote 
dão  alegria  de  pão  de  Matanças,  porque  depois  íe  fazê  el 
dous  fernnhos  fobre  ponta  de  Icacos. 

19     Ob  z  Cajos  acima  (aõ  partidos  q  parece  como  d 
ilha^o  Cajo  de  Lefts,  tê  por  final  duas  prayas  daiea  p< 
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>arte  de  Oefte  &  hua  he  mais  pequena  cj  a  outra>&  daqui  ve 
cvs  chto.ofãode  Mâtâça$.&  ch-garucíeis  aelle,'&  ireis  pro 
ongãdo  coda  a  ccrftâ -áté  0  ^M  ata  ^fa/z^  &  auerà  na  derrx?= 
a  if  .leg.  E  anoitecêdouos  cm  páo  de  Matanças,  íeuareis  a 
ofta  por  mâo,  que  não  tendes  de  que  temer,  não  vos  afáftã 
o  mais  que  hua  leg.  efcaffa  da  terra,  &  a  cofta  vai  correndo 
e  Leite  Oeíte,  &:  fc.ndo.de  dia  vereis  buas  barrancas,  &#fta 
lis,  6.QU  7.  leg.  do  porto,  &  íe  eftiuerdes  cõ  a  mem  de  Mà* 
kvj  faz  como  hua  ponta  talhada  a  modo  de  eíporão  de 
ilèe,  &  paíTareis  por  duas  ou  três  quebradas,  a  que  chamãa 
truquot  q  eftâo  a  balrauento  do  porto,  Sc  vereis  a  Xoxim, 
je  eítá  húa  leg»  do  porto, &  vereis  o  morro  &  pêra  entrai 
:s  arrimaiuos  a  elle,  dando  refguardo  a  húa  baixa  que  tem 
i  mar  na  parte  de  dentro,&  ireis  de  lò  dar  funfto  direito  da 
uana  ema  morrode  Abana,  queeftáem  1$. do  Norte* 

ERROTA  DAS  ILHAS  TERCEI; 

ras  &  A$or es y  Madeira,  C ananás ,(f 
âeC  abo  Verde.  . 


Oefte  da  Cojla  de  Pmugal^&iq  noue  ilhas,  as  quais 
chamãoos  Portogueíes  Terceiras,  &  des  Aflores, 
as  mais  delias  eftão  lançadas  deLcfteOefte,asquâis 
s  a  bufear  da  Barra  de  Líshoa9por  jp.gr.  âr  t&bem  vindo 
^jíípclladica  altura  auereis  vifta  ézilhadasFlores^  qual 
xajeis  a  parte  do  Norte,  &  junto  a  hua  ponta  que  vos  de- 
ra ao  Nordeftc,  adiante  de  hua  quebrara  tem  forgidouro 
*>.  braças.  E  demorandouos  adita  poma  ao  Nordcfte, 
>odeis  chegamos  a  terra^que  he  mui  alço,  &  furgíndo  ne- 
ihada  parte  do  Sudoefte  de  Ha,  tereis  por  fanai  deftê  furgi , 
co  hua  haiid^ãtrc  ella,&  hua  leuada  dagoa  q  caie  da  m 
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no  mar^podeis  fargir  chegando  mais  à  írmida  que  a  tcuads 
&  íurgi  nas  z*.  braças  ditas.tsmbem  podeis  furgic  a  Left< 
da  ilha  noforto  At  Cnts,mzs  não  he  taõ  abrigado. 

OCwue. 

\  Ào  Norte  da  ilha  das  Flores  hua  leg.eftà  o  Coruo,* 
altura  de4o.  gr.  he  pequena,  tem  o  porto  a  Leite  he  de  po> 
co  mais  de  hua  leg,  as  Nãos  da  Índia  que  vão  pêra  o  Reyi 
vindo  fedo  por  todo  Agofto  virão  ao  Norte  delia  pêra  ir 
lhor  fazerem  .fua  nauegação.  Também  podeis  yt  por  ant 
A  ilha  das  Flores, &  a  ilha  do  CV^o,  porque  ha  paíTagcmj: 
ra  Nãos  da  Índia,  &  auerá  deitas  ilhas  áilha  do  Fayal  m< 
de  jo.kgoas. 

FayaL 

5  A  ilha  do  Fayal,  eftà  da  ilha  das  Flores  a  Lede  qua 
de  Suefte, pouco  mais  de  i o.  leg.âd  querêdo  furgir  nefta  i! 
tem  o  porto  principal  <la  parte  de  Lcfte,  onde  cílà  a  poui 
çãoaque  chamão  SanftaCrus:  &fe  tomardes  eíta ilha  p 
la  parte  do  Sul,  entrai  pelo  canal  qur  fe  faz  antre  clU,  /  / 
do  Pw,que  corre  de  Norte  Su.l,&  auerà  no  mais  cftreito  d 
lc  hua  legoa;&  tanto  que defeubrirdes  as  cafas  da  Villa,  § 
ucrnai  direito  a  elias,&  furgireis  no  meio  do  portoem  qu 
ze  braças.  Também  podeis  furgir  defronte  da  forràlcza 
as  mefmas  braças,  o  fundo  hc  área:  &:  não  querendo  cnl 
tanro  dentro  neftc  porto/urgi  defronte  da  pouoaçâo  cm ; 
braças,  01150.  o  fundo  he  área  Daqui  com  qualquer  rerr 
vos  podeis  fazes  à  vela,  &de  todos  0$  ventos  citais  abiig 
nefte  porto,tkando  de  Leílc  ate  Notdcítc,q  faõ  tiaucísií 
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4  A  ilha  do  Pico  fe  corre  a  triayor  parte  delia  de  Lefté 
>efte,  &  o  mais  ao  Suefte,terà  de  comprimento  io.te^.fe  a 
rolongardespella  banda  doNorte,  guardaiaos  delia  que  tê 
ous  baixos  logo  ao  principio  vindo  de  Ocfteí,  a  qual  he  fácil 
b  conhecer  porque  lem  no  meio  de  fi  hum  pico  tmiyàlto 
fle  fe  ve  muytoaomar,  &  por  tanto  lhe  chamão  a  tlha  do 
iquo,  &fc  a  prolongardes  pela  parte  do  Sul,  guárdaruofeis 
i  ponta  cj  tem  a  Lefte,  onde  eftà  hum  baixo  tíe  pedra  coo* 
>us  fariiháes  a  que  chamão  Poma  deNafqum* 
?  A  ilha  de  S.Jorge  hz  tõpúdã  lançada  de  Oefnoroefte 
afuefte,  aita,  &  iguai  na  parte  de  Lefte,  rem  hum  fariihâo; 
:  na  ponta  de  Oefte,  tem  outro/ eítà  em  altura  de  jS.  gr  M 
jro  ter  go« 

Çraciofa. 

'  A  ilha  Gracíofa,  eftà  a  Lefte  qtíarta  de  Siíefte,^  S .  l&r 
,  &  fe  a  fordes  ver  por  efte  Rumo  a  vereis  poía  banda  de 
•m  bordo*  he  pequena  não  muy  afta  com  hua  quebrada  no 
úo  na  parte  de  Lefte,  tem  hum  ilheo  pequeno,  &  eftà  em 
ura  de  $9.  gr.  Ôc  meio*  vifta  de  mar  enfora  parece  que  fao 
as  ilhas  redondas,  a  parte  do  Nordcftç  he  mayor  &  as  põ- 
razas,  &  mais  comprida,  &  raza  que  a  do  Sudoeftet  ÔC 
la  de  Lefte  fas  três  montes;  &  na  ponta  da  Norte  faz  a 
ido  de  ilheos,  &  ahi  cila  o  porto  q  não  feruç  per  a  nauios 
indes. 

Terceira. 


7    A  ilha  terceira  he  mcaa  alta,tançada  de  Lefnordefte 

Oeffa- 


X  O  TE  1  X  O 

Oeffudoefte,  indoa  prolongando  pella  banda  do  Sul,  verei 

hum  morro  alto  talhado,&  negro  a  que  chamão  o  Brafil,  í 

indo  tanto  auante  como  eíle  deícu  brireisyr  Cidade  de  Angn 

fie  logo  vereis  na  volta  de  Lefte,0í  R^uetes^  os  Frayles, 

eftãoaomar.  Eftàeftailha  cm  altura  de  39.gr.  &  hum  quai 

to,  por  ambas  as  pontas  heraza,  &  pclla  parte  do  Norte,  t 

niais  raza,tem  hum  piquo  mui  aítoque  chamãoo  BraCtl^x 

fazendo  claro  feve  muito  ao  mar,  bem  podeis  chegar  a eil 

&  querendo  íurgir, deixareis  a  Cidade  da  banda  deftibordi 

&  defeubríreis  cães  delia  peia  parte  do  Nordeftc  da  ilha,  < 

furgiem  zç. braças. Se  a  virdes  aoSudoefte  ouao  Sufudocí 

vereis  que  vos  fas  três  ferras  altas,&  a  do  Noxoefte  mais  ai 

que  todas  a  do  meio  mais  baixa,&  a  do  Suefte  mais  baixa  qi 

todas  nefta  eftà  a  Viila  da  praya,que  he  hua  baya  grande, 

limpa  abriga  a  todos  os  ventos,tirando  de  Leínordefte  a  S 

fucfte,mas  fe  a  virdes  ao  Suefte,  fas  2.  (erras  altas,  a  da  par 

de  Oefte  sigais  alta.fc  a  ponta  da  ilha  de  Oefte,mais  raza  qi 

adoNordefte,que  tçmhum  monte  fobre  fi,  6c  hemaisci 

prida.  Eftará  da  Xoqua  de  Lisboa.como  z^i.leg.  pouco  mi 

ou  menos* 


8  A  ilha  de  s^MtgueU  fe  corre  parte  delia  de  Noroefl 
Suefte. &  iem  pela  banda  de  Lefte  hua  ferra  alta,&  o  meto 
pela  parte  de  0efte,&  no  meio  deitas  ferraste  huasquebi 
da^a  ponta  de  Oefte,he  raza  com  o  mar,  onde  tem  hum  1 
rilhâo,&  hum  ilheo  que  parece  a  maneira  de  hua  torre  an 
ga.Vifta  efta  ilha  de  S.  Miguei  de  mar  em  fora  do  Sudoéí 
aié  Sufucfte  vereis  que  fas  três  ferras  ^que  de  longe pacea 
ilhas,&:  de  meia  ilha  pêra  Lefte  fas  x<alras,&  a  quebrada  ç 
cftà  enrrsrribasjnão  he  mui  grande,  &  da  parte  de  Oefte  í 
outra,  &  antre  ellas  faz  hua  quebrada  grancre,hc  mui  bat? 
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oc-qnando  a  fordes  a  ver  vos  parecerão  ilheos,  &  tadoiflo 
os  parecerá  eftandojr.  ou  8.  kg,  de  terra  delia.  Querendo 
irgir  neftaúlha  fera  defronte da cidade  dafonta  delgada, da 
andado  Sul  em  18.  zo.  braças,  ou  zm  Filia  Franqua,  que 
e  hum  porto  que  eftà  cinco  leg,  da  cidade  pêra  Lefte  tem 
Is  porto  hum  iiheo  podeis  furgir  a  terra  delleem  8.  braças 
a  banda  do  Norte,  6c  podeis  dar  proes  em  terra.  E  eftc  por- 
3  de  Filia  França,  he  miihor  q  o  da  Cidade  dafonta  del- 
ida. Eftà  cfta  ilha  cõ  o  caboDefpichelth<;&st  6c  Oefte  toma 
a  quarta  doNcroefte  Suefte  i+ê.k.  pouco  mais  ou  menos. 
Emalruradc  39.  gr.&  hum  quarto  ao  Norte  quaita  ao 
lordefte  de  S.  Miguel,  eftâ  hQa  baixa  fobre  mar  do  tama- 
iho  de  húa  b^lea,  a  qual  lança  de  fi  hua  reftinga  obxa  de 
ium  tiro  de  falcão. 

Sanãa  Alaria. 


9  A  ilha  Ae  SanEla  Maria,  não  hc  mui  alra,&  no  meio 
lella  vereis  duas  quebradas  grande?,  &  lançafe  de  Lefte 
)sfte,  6c  fe  a  tomardes  de  Norte  Sul,  fas  duas  quebradas  da 
>anda  de  Oefte  6c  tem  hum  arrecife  :  em  o  mais  alto  de  Ha 
ftáo  huas  barreiras  brancas,  te  o  porto  da  banda  do  Suefte» 
\c  ao  Nordcfte  defta  ilha  4.  ou  ?.  leg,  ao  mar,  eftà  hum  bai- 
lo  mui  roim  a  que  chamâo  a$  Formigas.q  correm  de  Norte 
>ul ,  em  altura  de  37.  gr.  &meio,  6c  algúas  pedras  dcfte  bai- 
lo  aparecem  fobre  mar,  eftáefta  ilha  Lefte  Oefte  ,  com  o 
Zaho  de  S.  Vicente* 

Madeira* 

to  A  ilha  da  Madeira,  eftà  da  Rocha  de  LishoaioSudo- 
!fte$8o.ie.  ê  altura  de  13.gr*  &c  meicrê  16.Ieg.de  cõprime- 
to  lançada  de  Lefnordefte  OríTudoefte  pela  fcanda  do  Sul  te 
}» caceadas  aff.  a  de  Sanita  Crus,  ondg  podeis  anchorar  de-' 
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fronteda  Villaem  $o.  x%*  to.  braças,  ou  Menceadado  Ttt\ 
ehdr  cm  i?.  braças.  Também  na  baoda  do  OcOudocftc,  e) 
M 'ir afilho i  tsm  aachoradouroem  15.  braças ,  cftáo  as  trc 
<k(cttas  ag  Suefts  delia  húalcg. 


1 *  vi  ilha  do  Porto  Sancto  eftà  em  altura  de  35  gra.  15- 
kg,aoNordeftc,daiíijirf«r4,  a  rumafc  de  Nornoroefte 
SiUucíb:  ccr£  cinco  kg.  de  comprido,  terno  anchoradourc 
$  Ocffudoefte,  zm  huabaya  junto  as  cafas,  podeis  anchorai 
no  riKiodeUa  cm  u- braças,  &  não  vos  chegueis  muito  1 
terra,  que  tem  pedras  fobre  augoadas ,  &  afaítado  da  boa 
meia  íeg.  tem  hum  ilhote  alto  cona  três  mamotes,  emeimí 
«ia  poma  do  Norte»  outro;  &;  na  ponta  do  SuI,'ouuo« 


Gr  ah  fanaria. 


x%  A  ilha  de  Camria,  eftà  em  altura  de  28-  gr.  corre  cg 
4  UhaTamrlfe,  LeíTiefte  Gcfnoroefte,  &  ha  na  derrota  18. 
kg.  Tanarife,  &  &Gomeira%  fe  correm  Lefnotdeíle  OelTa« 
cíocfie,  fie  ha  oa  derrota  oito  logoas.  A  Canária  &  ailhadi 
Ferro,  íè  correm  de  Leite  Qcfte,  &  tomão  da  quarta  do  No 
íonítc  Siíettè,  ha  na  derrota 4?.  leg. 

13  Q^reado  íurgir  no  porto  da  Grín  Cavaria,  como 
virdes  faúa  ponta  alta,  ireis  direito  a  cila,  &  paliareis  pella 
bmúâ  do  Sul/deftà  ponta,  &;  furgi  cm  8%  braças  juntoao 
Caftello,  Nordefte  Sudocfte,  com  efta  ponta  alta,  &  amar- 
ram os  do  Norocfte,  Suefte,  &  o  fundo  não  he  mui  limpo» 
por  tanto  vigiai  à  marra. 

T^narifé. 

14  Querendo  forgir  cmTanarif«,vircis  correndo  a  ilha 
peiiâ  Jt^tcàc  LeítCj  &  íurgi  c«  ãwíU  Cruz,  defronte  do 
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íaftclo,  cmi^.  16:  braças,  &  todaefta  ilha  ao  derredor  hc 
tnpa,  podeis  furgir  por  toda  cila  feguramente:  a  parte  de 
larotfte  te m  outro  peito  em  GarachkoJut%u6$  na  encea- 
a  adiante  em  4.?.  braças  defronte  do  monte  muyto  alto, 
que  chamão  o  Pico. 

iç  AG ornei ra%  &  a  ilha  da  P alma s  fc corte  de  Mcrofcf- 
a  Suefte,  6c  ha  na  derrota  20,  leg.tem  hum  ilheo  datada  de 
Lcík.  Tanarife  cõ  as  ditas  ilhds  de  SaluagêfcçQtic  òc  Ncc 
e  Sul  quarta  do  Noroefte  Sudoeftô-,  aucià  na  derrota  38* 
sg .  a  Sâluagern  tem  hum  baixo  ao  Sudoefte  hc  fuja. 

A  Tananfe  com  a  ilha  da  Madeira  cftâo  de  Norte  Sul^  Ô£ 
;omadaquarta  de  Noroefte -Sueftc&  ha  na  derrota  jry  .kg« 
16  A 'ilha  forte  Ventura,  cftà  a  Lefte  àz  Canária,  hc  a  uy 
comprida  da  ponta  de  Lcfte,  que  cftà  tnais  ao  Neitc,  a  pon- 
ta ds  Oefte,  que  eftá  mais  ao  Norteiem  if.ieg.pcucomais 
ou  menos,  òc  na  ponta  de  Oefte,  tem  dous  ilhotes  junto  a 
terra  tem  o  porto  ao  Noroefte,  ha  pafiagem  antre  cila  &  a 
Gran  Canarta,  q  rudo  he  alto,  o  porto  eftâem  18  gr.Iar.gos, 

17  A  ilha  Lançorote^&ízo  Nordefte  às  Forte  V<êtura* 
à  vifta,  &  antte  ambas  ha  hu  ilheo  pequcno,té  mais  i.ilhcos 
ao  Nornorocfte, pegado  a  tcrra5  eftá  em  altura  de  29  gf.  cf- 
caffos,  &  junto  aella  da  parte  do  Norte  tê  húailha  peque- 
na, a  que  chamão  Alegrança&z  mefma  altura  cem  mais  hu 
ilheo  a  Lefte,  he  ilha  montofa  de  per>ha(cos  &  pedras. 

18  A  ilha  da  Pdma ,  eftà  etn  altura  de  28.  grãos.  SC  %2 
rerços  Norte  Sul,  &  toma  da  quarta  de  Nordefte*  coma 
Madeira,  6c  taiabem  com  a  ilha  do  Feno,  que  eftà  cm  altu- 
ra de  27.  gra.  6c  hum  terço. 

DAS  ILHAS  DO  GABO  VERDE 

S  Ilhas doCabo  Ferde^at  todas  faõ  m. afora  outros 
iliaeosqacha  junto  aelias  eftáo  a  Oefte,  do  Cabo 
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Verde  toô.lcg.  quafi  cm  fua  altura  a  principal  chamão  Sat< 
goy  que  tem  de  comprimento  1 8.  kg.  lançada  de  Noroefl 
Suefte,  apõta  q  jazpmoSuefte,  eftà  em  altura  de  iç.  g 
&  a  qus  cftá  pera  o  Norocfte,eftà  em  j% .  gr.  &  hum  terç< 

*  He  bõ  ir  a  demandar  efta  ilha  pella  parte  de  Lcfte,  ím 
gireis  wforto  da  praya>  q  eftà  z*  leg.  da  cidade,  não  entrei 
muito  no  porto,  chegamos  pera  a  banda  do  Norte,  junto  d 
hua  terra  alta,  que  he  cortada  a  pique  direito  ao  mar,  a  ond 
fuegiceis  em  8.  ou  6.  braças,  &  corre  efta  terra  de  Leite  O 
çfte,  pera  dentro  do  porto,  não  vos  chegueis  a  banda  do  Sul, 
que  he  aparcelado^  fujo,  6t  não  paffeis  pera  efta  banda  da 
%6.  braças  pelo  menos,porque  hc  o  mcfmo  fundo  fu:o,&  n 
pane  do  Suí,  tem  hu  ilhote  junto  a  terra  com  arrecifes. 

Alem  do  Porto  dafraya,  pera  a  cidade eftá  o  cabo  de  Tu 
b  >rão,  6c  ao  Noroefte  defte  cabo  eftà  outro  porto,  a  q  cha 
mão  o  Porto  de  Ribeirão  Çorea,  ondetedes  hua  Ribeira  da 
goa  doce,&:  boa  &  mais  ao  Noroefte  eftá  a  ponta  da  fortal 
za,  onde  furgem  os  nauios,  &logo  mais  ao  Noroefte,  dçft 
ponta  cÁ\ á  outro  porto  a  q  chamão  o  Porto  dos  Caninos. 

$  A  Ilha  de  May  o,  eftà  a  Lefte  da  ilha  de  Sanítlago  crt 
altura  de  ij  gr.  òç  meio,  auerána  derrota  de  3.  pera  4.  leg 
tem  hum  porto  ao  Sucftcoqde  vão  os  nauios  Framengosa 
fazer  fil,  &  os  Porcuguezes  a  tomar  coirama  pela  banda  d< 
N^rtçhe  fuja  &  tem  arrecifes. 

4  4  Uhâ  Boa  vlflat  eftà  ao  Nordefte,  da  ilha  de  Santfh 
goy  em  16.  gr.  6c  hum  quarto,  &  na  derrota  18.  leg.  &  cftí 
da  ilha  de  Mayo  ao  Nornordefte,  &  ha  de  hõ.a  a  outra  dea 
leg,  &  tem  o  porto  ap  Sul,  em  hua  praya  darea. 

%  A  ilha  do  Sal>c&à  aoNornordcftc,do  meio  da  ilha  dç 
Sanãlãgo/éc  ha  aa  derrota algúas  *<£.leg.tcm  hum  ilhote  ju- 
ro a  terra  da  bàda  de  Lefte  6c  tê  hu.  baixo  cm  huaençeada, 
que  eftà  ao  Norte  cõ  arrecifes,  tem  o  porto  ao  $udoefte,pc- 
que&o  cm  hua  praya  darea,  he  deshabirada  cõ  pouco  gido. 

A  ilha 
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6  A  ilha  do  Fogo^&í  ao  Sudoefte,da;ilha  êeSsvcTtago, 
n  altura  de  quatorze  graos,&:  40.  minu.  auerà  na  derrota 
neoleg.  tem  o  porto  aoOeíte,  ao  pé  dehúa  Irmidade 
r.  S.  da  Lhz>  ôc  hum  baluarte  ,  efte  porto  não  he  íeguro 
arque  correm  muito  aqui  as  agoas. 

7  A  ilha,  Br  aba  eftà  a  Oefte,da  ilha  de  SânStlago^xAnzt 
g.  em  atura  de  quinze  grãos:  tem  o  potro  ao  Suefite,onde 
a  iç.  18.  braças,  &  pode  cftar  húa  Náo  da  índia  nefte  por- 
>  ancorada,  ÔC  com  os  proes  cm  t?rras  E  encima  do  porto 
:m  hua  irmida,  &  gcnte,&  tendes  nella  rnuycos  mantimê- 
3S,  milhos  xeres,  porquo,  galinhas,  &  agoa. : 

8  A$  Uhàs  de S.Nitolao,  S.  Ltijía,  S.  Vicente.  S.  Antão* 
odas  quatro  íe  correm  ao  Sueík  quarta  de  Lcftc,em  diftã- 
ia  de  corenta  leg.  todas  à  vifta  huas  das  outras.  A  ilha  de 
I  Nicolao  eftà  ao  Norte  quarta  do  Noroefte,  com  a  ilha  de 
UnttUgo*  &  ha  na  derrota  14  legoas:  da  ponta  q  eftà  mais 
era  o  Sul,  oade  tem  hi*m  iíhote,a  qual  ponta  eftâ  em  altura 
e  17.gr,  largos,  &  Lefte  Oefte,  com  a  ilha  do  Sal,  tê  o  por- 
oaoSui,  aqueehamão  o  por  to  da  Perguiça  sonde  cftáhu 
rheo  na  entrada  do  porto,  ôc  quetendo  entrar  pêra  dentro, 
oreis  o  coftado  de  balrauento  íbbre  efte  ilbço,&  dai  fundo  a 
tua  anchora  de  popa,  Sc  mandareis  o  batel  fora  cô  hú  cabo 
»eca  terra,  &  fiquareis  amarrados.  Ao  Noroefte  deite  porto 
idiantc  de  hua  põta  tem  ò  Porto  do  Farafalx  onde  pode  eftac 
inchoradascro6.7.braças,que  he  limpo,&  aqui  tendes  agoa 
loce  Sc  boa,  Sc  a  pouoação  eftà  pêra  dentro  do  Perto  da  Per4 
\mça  hualcgoa  tendes  muito  gadonella. 

Sanãa  Luçiat 

9  A  ilha  do  San  ff  a  Luzia,   a  ponta  ^  eft  a  pcrã  ò  Sul,  fc 
conccomaponiadailhacle^^/^,de  Notoefte  Sucfte, 
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aúcrà  nâ  derrota  30.  leg.  a  qual  ponta  eftà  em  altura  de  1 
gr.  &  hum  terço,  fera  do  ta*naphode  13.  legoas  lançada 
Nordefte  quarta  doNordefte:  tem  junto  a  íi  ao  Suefte,do 
ilhotes:  tem  o  porto  a  Lefluefte,  em  hua  praya  darea  mi 
fermofa,  tem  hura  ilhote  pequeno  tudo  he  limpo,  tem  gad< 
agoa  doce  ao  pé  de  hum  monte  que  eftá  metido  pela  ter 
dentro  hum  pouco. 

9  A  Uhâ  do  s*  Vicente  fe  corre  também  com  apon 
da  ilha  de  Sanctiago,  ao  Noroefte  Suefte  aueràna  derroi 
eorenta  leg,  efta  ponta  que  eftà  mais  ao  Sul,  em  altura  c 
1 7  •  gr.  &  meio  he  do  tamanho  de  9.  legoas  tem  o  porto  c 
banda  do  Norte,  em  altura  de  1 8.  gra.  o  qual  he  tnui  grand< 
&  de  bom  fundo  onde  poderão  eftar  anchoradas  xoo  Nao 
da  índia.  Tem  outro  porto  da  banda  do  Sul^ondeca  rregãc 
os  nauios  Portuguefes  a  courama. 

Sanão^Antao. 

io  Â  ilha  de S.  Antào  fc  corre  também  com  a  ponta  d< 
Norte,  da  ilha  de  Sânffiago*  de  Noroefte  Suefte,  &  auerí 
na  derrota  perto  de  50*  kg.  fera  de  comprimento  de  dozi 
leg.iançada  ao  Nordéfteitem  o  porto  ao  Nordefteem  alturí 
de  18.  gr,  &:  hum  quarto.  Onde  carregão  á  courama  de 
Conde  de  fanífa  Cruz,  tem  pouoação  &  crioulos,  &  mui- 
tos mantimentos  6c  agoa  doce. 

Todas  eftas  quatro  ilhas  acima  correm  a  hum  mefmo  Ru 
mo  do  Noroefte  quarta  de  Oefle,  oc  aucrà  antre  huas  &  ou* 
trás,  tres,  quatro  leg. 
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Targ-,  Çf  Ri  ff  nos  de  Ale  na  Qoíla  de 
Berbéria 
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OS  habitadores  dâs  ilhas  de  Cavarias,  chamao  a  efta 
tetra  Rifcos  de  Ale,  que  cftà  em  alçara  de  i%.  gra. 
da  parte  do  Norte, em  CoíhdeBeríeria,  terra  firme 
!e  Africa,  a  qaal  hc  boa  de  conhecer,  porq  tomãdoa  do  No 
ocíte,  vereis  hua  terra  alta,  toda  húa,  cj  corre  de  Nordefte 
>udocfte,  6c  toma  da  quarta  de  Lefte  Ckfle:&:  pelo  alto  del- 
a  fas  Rifcos  dakabaixa  'negros  manchados  de  branco,  he 
erra  de  pouco  mato, no  cabo  delia  pêra  o  Sudoeíte.  fas  duas 
ontas  cortadas  abaixo,  que  parecem  cabos  de  terra,  hua 
erto  da  outra,  as  quais  fe  vão  metendo  mais  pela  terra  de* 
ro,  que  a  outra  terra  que  fica  mais  ao  Nordefte,  as  quais 
ontas  andando  pela  coita  abaixo  fe  metem  hua  pela  outra, a 
o  Sertão  he  mais  alta,  que  a  que  eftâ  cerca  do  mar,  a  qual 
eis  tirando  pela  outra  pêra  abada  do  Sudoeíte.  Nefta  cofta 
io  ha  praya,  8C  bate  o  mar  nella,  ainda  que  não  he  muito 
ntada  abaixo  nem  rocha. 

z     Acabadas  eftas  pontas,  vereis  húa  praya  muy  alua  de 
>mprimento  de  dous  terços  de  leg.&da  praya  pêra  o  cer- 

0  fe  fas  a  terra  mui  baixa  como  hum  vale,  a  qual  de  locsge 
io  vereis  fenâo  as  duas  pontas  de  que  vos  tratei.  E  a  outra 
rraquccftà  mais  ao  Sudoeíte,  também  he  alta,  6c  entõees 
reeeruos  ha  que  fe  mete  o  mar  por  antre  hua  5c  outra,  poc 
fo  da  grande  quebrada.quc  a  terra  fas  no  mçio  deites  dous 
rços  de  leg- 

1  Acabada  a  praya  vereis  outra  terra  de  cõprimentõde 
\M  meia  q  a  mòr  parte  he  arca,  8c  ao  longo  do  mar  praya 
logo  mais  pêra  dentro  motes  grãdes/õ  algãas  mouteiras 

&deâa 
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&  defta  terra  pêra  o  Suefte,  pella  terra  dentro  vai  fazendo 
terra  groffa,  com  montes  não  muy  altos,  entremetidos  hus 
de  área,  &  outros  de  terra  mais  preta,  &  he  terra  de  pouco 
mato. 

4  Adiante  cftá  hua  Rocha  negra,  não  mui  alta,  que  ba- 
te o  mar  nelia,  &  tem  a  partes  manchas  darea  que  caie  deci- 
ma da  Rocha,  não  mui  alua,  que  afsim  he  a  terra  decima  dei 
]a,  òí  tem  algu  maço  roiudo,  &  toda  he  igua!:&  dõde  fe  co- 
meça cfta  Rocha.coufa  de  meia  ieg.  tem  húa  praynha  q  terá 
de  cóprimento  de  hum  bom  tiro  de  mofquete:  a  qual  Rocha 
toda  ella  tem  comprimento  de  três  leg.  &:  pelo  Sertão  den- 
tro he  terra  baixa. 

ç  Como  fe  acaba  efta  Rocha  até  as  moutas,todo  he  pra 
ya,  &:  pelo  longo  delia  mouteirinhas  pequenas,&  auerá  def- 
ta  Rocha  até  as  moutas  quatro  leg.  &  a  terra  dentro  he  bai- 
xa,  &  de  tnedosde  area,pouco  mato,&  meudo.Pera conhe- 
cerdes eftas  moutas  vereis  ferem  duas  húa  mayor  q  outra,aí 
quais  eftão  tão  chegadas  à  praya ,  q  quando  as  começais  í 
ver  parece  Nãos  á  cofta,ou  cabanas.  E  andando  pela  Coílí 
abaixo,  ferrocão  húa  por  outra,  &  eftão  em  altura  de  17 
gr  &  meiodo  Norte:  &pera irdes  fora  da  cofia,  goucrnaií 
OeíTudocfte,  até  eiras  moutas,  &  daqui  por  diante  até  o: 
medos  de  Saní?}ago>  fe  fas  a  cofta  mais  ao  Sudoefte, 

6  PaÇando  as  Moutassvci;c[s  q  fe  fas  a  Cofta  ao  Sudoef- 
te,are  o  Rosete*  &  mais  abaixo,&  afsim  a  Cofta  como  pcl; 
terra  détro/oaa  he  raza  de  área  &  algu  mato  meudo,  &  pe 
lo  logo  do  mar  praya, &a  partes  barreirinhas.  Auerd  das  Mot 
tas  ao  Roqsteteào\to  leg. &  todas  terra  roim  de  conhecer,  po: 
caufa  q  toda  efta  terra  he  de  húa  maneira, &  tãto  q  tiuerde 
andado  as  oito  kg.eftais  no  Roquete,  &  pêra  o  conhccerdc 
ireis  correndo  a  Cofta  bem  de  longo,  porque  não  tendes  di 
q  vos  guardar  mais  do  que  virdes.E  vereis  que  he  húa  Refth 
ga  de  pedra,  que  vem  da  praya  metendofe  direito   no  ma 

O  qui 
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i  qual  parece  como  hú  Cacs,  que  de  baixamár  &  preia  mar 
empre  bate  o  mar  nellas,  a  quai  Rcftinga  terà  dous  tiros  de 
»edra  de  cõprido:  a  ponta  q  câà  no  mar  he  roais  pequeno  q 
q  vai  pêra  a  praia.  E  pêra  mais  vos  certificardes  vereis  pêra 
\  Sudoefte  couía  de  z  leg.  hum  monte  de  área  não  mui  alto, 
ue  encima  tem  húa  mouta  grande  que  parece  húa  cabana, 
l  ao  pé  do  monte  coufa  de  hú  tiro  de  arcabus  afaftado  pêra 
banda  do  Norclefte,  tem  duas  moutas  juntas,  que  quem 
ílá  no  Roqnote>  lhe  parece  hua  mouta  sò,  que  cõ  a  decima 
era  duas,  &  vendoasíabeique  eftais  no  Roquete%  q  fae  boas 
e  conhecer,  por  eftatem  apartadas  do  mato  em  área,  6c  che 
andouos  a  eftas  moutas,vereis  que  as  duas  parecem  húa  sò, 
c  tem  hjía  mouteitinha  que  abre  &  ferra  pela  outra,  andan- 
o  pêra  o  Nordefte,  &:  pêra  o  Sudoefte,  &  chegaiuos  bem 
terra  pêra  a  chonhecerdçs.Eeftàefte  Ro$uete%  em  altura 
c  17*  gr.  &  hum  quarto, 

7  E  fe  eftkaerdes Noroefte  Suefte,antrc  o  Roquetet  &  as 
ioutAs^az  eftão  ao  Sudoefte, do  Roqueteê  vereis  direito  ao 
udoefte,  outras  z  moutas  redondas  que  aparecem,  &  mais 
íquenas  que  as  que  acima  tratamos,  apartadas  bua  da  outra 
jusquabres  pouco  mais,  ôc  mui  perto  do  mar  &  a  terra  ra- 
i.  fem  mato,  com  área  na  praya,  &  pêra  o  Sertão  chea  de 
ato  meudo  ralo. 

8  DoRoquete  aos  Medos  de  SanltiagOi  auerâ  9.  Icg.& 
nto  q  paliardes  as  Moutas  couía  de  z  leg.  &  meia,indo  cot 
ndo  acoftavereisf.  medos  de  área,  não  mui  grandes  os 
tais  eftáo  mui  chegados  á  praya,  &  todos  juntos  o  mais  do 
ordefte,  he  mais  pequcno,&  mais  redondo  que  os  outros, 
;  o  mais  do  Sudoefte,  tem  a  modo  de  alfaques  pela  bãda  do 
arque  parece  húa  pouca  de  knha  a  coita,  a  terra  denrro 
:  raza  com  algús  medos  de  arrea,  ôc  mato  meudo, 

9  Oaqui  aos  Medos  de  Smttiago,  âuerà^  leg.  he  terra 
ais  saza,  &  mais  preta,  porqus  ceai  mais  mato:  .&  pêra  co- 
nhecer- 
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nhecerdsstfta  terra  vereis  que  1 £4.  nncdosaícmdos  outro! 

morreres  qoe  aparecem  mais  por  dentro,  os  quais  vâo  faze 

doa  modo  de  húa  ferra  mui  alua,  tude  de  Medos  quebrados 

bus  dos  outroSj  maseftes  4.(20  difFerenrcs?pcrq  cftaotnai! 

chegados  ao  mar,  &  ísrgcs  hõâ  dos  outros,  &  peraostonh» 

eeides  vereis  que  eftáo  cercaács  de  tsrra  preta, &  mato  irei 

do,  &  elles  no  meio  mui  aluos}&  grãdes,o  mais  do  Nordc 

ft^ôc  o  mais  do  Sudocfte,  eftão  mais  chegados  ao  mar,&  < 

do  Sodoefte  mais  que  o  do  NorGeíl  e,o  do  Sudceftc  eftai  à  a 

partado  do  mar  coufa  de  húa  leg,  &  do  Nordeftc,  iegoa,  õ 

meia  6c  ao  derredor  de  íi  rem  três  ou  4  filhotes  pc qtaenos  < 

parecem  manchas  de  área:  &  frõtcuo  domaisdoSudor  Q( 

vereis  duas  Rochas  pequenas,  apartadas  húa  da  outta,cou! 

de  hua  leg. o  q  não  vereis  de  Roquete,  fe  ráo  praya.  Veie 

na  Rocha  que  eftá  mais  ao  Sudoeítc,  indodoNordtfi^híi 

ponta  pequena  q  parece  cõ  N.S.  da  ConjoUcão  de  Atougu 

a  qual  Rocha  rem  hua  pedra  mui  alua  na  ponta,  a  que  cham 

apedrâCayada,  &  íe  fordes  por 3?.  braças  vos  parecei à  hl 

vela  que  vem  pêra  o  mar,  ou  caía  mui  aiua,  o  que  vereis  £ 

zendo  claro,  que  da  o  foi  na  pedra,  5c  a  fas  brarrqueiat  mai 

aquando  não  for  claro  ireisabaírauenro  conêdo  aCcft 

&  dareis  nas  duas  Rochas  qne  digo,  de  quando  derdts  co 

cilas  tflais  n es  Medos  de  Sanãuigo,  aonde  fareis  voíTa  p( 

caria,  61  cambem  vereis  que  he  terra  de  mais  pedra  que  a  qi 

atras  ficj.porquc  federdes  duas  fondas  por  limpo  dar< 

outras  por  pedras  fundo  de  $?.  braças,  em  altura  de  vinte 

íere  grãos,  &  hum  fefmo. 

10  Da  banda  do  Sudcc  fte,deftes  Medos  coufa  de  i.l( 
&  meia  vereis  hQ  Medo  darea  pouco  rrviios  dos  curros  pç 
qual  taia  he  preta  chea  de  mato,&  c  Medo  cftà  no  meio, 
outro  mais  pequeno,  que  poucas  vezes  ic  ve,os  quais  ci?ã< 
pair  dos  do  mar  coufa  de  hua  legoa,  &  dcfte  Mcdoíe  fa 
CoíU  a  Owfluaocfte,&  4  ceifa  auyto  roaispreta,  &  chea 
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inorazo,  &  a^is  alça,  Sc  deita  ao  longo  fornir  hua  Ro- 
ía talhada  a  piqae,  não  mui  aíta,  na  qual  bate  o  mar,  &  à 
Ittcs  Rocha  de  pedra,  &â  partes  ds  barranquas  brancas, 
mas  to  ia  talhada  em  que  o  mar  bare  coínoja  dilic, 
&1II0  em  caminho  de  4»legoas ,  no  fim  das 
quais  çhamão  os  pefcadorss 
o  Cubinho* 
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ç||p|j  Artíndo  deLisíoa  fera  a  índia  y  ícgmtchz 
~||  derroca  da  ilha  dá 'Madeira  ,  que  effá  em  fz. 
grãos  &  meio,  ou  â  do  Porto  SanftúQVLC  eftâ 
em  jj.graos  ;  gouernando  ao  Súdoefte  70. 
So.legoas,  &  oriíais  caminho  ao  Sudoeftc 
quarta  do  Sul, porque  afsí  a  ireis  ver.oqde 
fareispor  refpeíto  da  variaçãoda  Agulha>aqual  temdediffe- 
rença  de  Nordeftear  por  efta  derroca  i.cerçosde  quarta. 

51  Da  ilha  da  Madeiratou  da  Dfisfm,gouernaiao  Sufudoefte, 
de  maneira  que  vades  a  Oefteda  ilha  da  Palma,  io.'ouu.  leg. 
dando  a  diíFerença  Agulha  que  por  aqui  tem,  que  faõ  os  z. 
terços  dequarca.  Daqui  ace  altura  de  itf.graos  fareis  o  cami- 
nho do  Sufudoefte  pêra  que  afsí  fiqueis  em  meio  do  Ganal 
d'antre  a  terra  firme,&  ilhas  do  Cabo  Verde. 

5  5  Sendo  cafo  que  efeafeé  o  vento ,  &r  não  portais  feguír 
efta  derrota.ou  for  tal  q  nãopoíTaísir  na  volta  do  Sufudoefte, 
fareíscomelle  o  caminhou  gouerno,  de  maneira  que  vades 
porantre*  GramCanartaejr  Tanarife&u  porahtrèT anarife^ 
a  /V/w*,vigiandouosda  Saluagem&(\\\a\  fe não  cometa  de  noite 
porque he  perísrozo.  '*' 3  ■' 


porque  he  pengozo 
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^  4  Sendo  fora  deftas  Ilhas  trabalhai  por  vos  afaítardcs 
da  toftap.ondeuos  na  paragem, &altura  de  2tf.gr.de  maneira 
q  fiqueis  em  meyò Canal  ancxé  CaboPerde.é*  a  Maf$e Saffíage, 
indo  ajrmade|pa  fangraciura  ao  Sul, quarta  do  Súe|e,&  outra 
amctacle  aoSuí,&:  aísí  fareis  o  caminho  cfò  Sul, que  fe  precede. 

|  j  Na  paragem  de  20  grãos  f3Z  ti  achareis  húa  agoa 
branca  almecegada,  o  qual  he  da  Cofta  de  terra  firme,  &  fea 
Nao  vaia Leftejdasilha^como  trinta  ou  corenra  legoas  ,  em 
altura  de  17. ou  18  graos.lie  bòm:masfepordefcuídodogouer- 
no  a  Nao  for  mais  chegadas  Cofia  do  Cabo  Verdejou  de  i^érguim, 
&  achardes  eftaagoa  em  altura  de  ij  ou  16,  graos,hebom  final 
pêra  a  vegia  do^onto,  &  aqui  começareis  ver  Alcatrazes ,  & 
muitas  correntes  de  agoa,quc  ajudaõ  a  Nao  a  fazer  feu  caminho. 

f  6  Da  altura  de  12.  graosace  7. & 6.  goueráai  ao  Sufu- 
efte,&  ao  Suefte  quarta  do  Sul,de  maneira  que  vadies  da  cofta 
fecentapera  oitenta  legoas,  porque  indo  mais  à  terra  naõ 
achareis  taõ  largo  o  vento  pêra  ir  na  volta  do Braz.il :  quando 
aNaoeftmer  em  altura  couneniente  peraiílb,  &nemhebom 
ho  irmaísao  mar  doquc  diffe,  porque  fendo  neceffarío  ir  na 
volta  daterranaõoconcenteo  vento>&naõfepódeemmeda£: 
oeftartantoaomar. 

^  7  Dalturade  12  grãos  ate  6.5.4.  naõfareíscafo  da  va- 
riação das  Agulhas,  porque  tanto  quefoisem  12.  grãos  pêra 
menos  mete  a  Coftaao  Suefte,&  faz  a  agòa  arrauefa  peta  terra 
peilo  que  dareis  o  caminho  a  Nao  fegundopuzer  a  proa; 

.Ç  8  4  A  quina  CoBade  Gttwe>vmdo  a  ella  emtodo  ornes 
de  Mayo,vosdaraõ  os  gerais  em  4.  grãos  da  banda  do  Norte> 
Sueítes,&Sufueftcs,pera  irdes  na  volta  ^£/^7,&feeíUucr- 
des  do  Cofta  como  loo.legoas  vos  daram  em  ?  grãos. 

ftgi     Sendo  cafo  que  venhais  a  dica  Cofia  era  todo  mes 

d-e  Abril, vos  darap  cm  2. grãos  ,  &  em  2.&rreyo  dabandado 

Nprtc,&  auendo  algúa  trouoadacom  que  a  Nao  va.fcguilaeis 

como  fejacom  a  proa  ao  Sul,&ao  Sufudocíte,tornâdona  volta 
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4c  Lcfteaemmédar  opaíTado  ,de  maneira  que  fempre  ikcq 
Nao  afaftadada  Cofiade  Guine  70.80.lcg  porque  fe  o  vento  vai 
ao  Sul,hc  bom  tomara  volta  de  terra, &  vos  fera  deproueko 
eftardes  ao  rnar,pera  oquefempre  vades  as  ditas  70.80  legca* 
daterra,afsi  pêra  irdes  na  volta  do  Braz.il como  pêra  o  mais; 
Ncfta  paragem  achareis  Alcatrazes>Kabis,Fàrcados\&  Garajaos* 

fio  Neíla  voíta  do  Brazil,  fe  a  Nao  for  có  vento  q  vadçf 
a*Lefte  ào  Penedo  de  Sam  Pedro  de  70. pêra  1 1  o  leg.vai  bê  naue- 
gada.  Por  aqui  tereis  muita  vigia  pêra  lhe  dardes  o  caminho, 
confiderãdoo  véto,&:  o  andar  da  Nao,&  a  variação  d^gulha, 
&  a  proa  que  lleuá.&a  efteíra  que  faz  :  &  vindo  pellocami- 
pjio  que  acima  dígo,ireis  bem  nauegados:  &  fendo -»a  Linha, 
Nordeftear  Agulha  8.gr  he  bom,  &  fe  menos  vai  a  Nao  rriul 
à lula  vento,o  que  não  he  bom.  1 

f.u  Vindo  tarde  por  efta  parage  como  em  fim  de  Máyo, 
achardes  os  Geraes  em  muita  altura,  comoem  y, gr.  bordejar 
trabalhado  de  voschegardes  a  Linha  o  mais  que  puderdes,  de 
modoq  eftejais  da  CostadeGtàne  70  leg  fazendo  os  bordos cur* 
tos  pêra  q  não  defeoraís  com  m  agoas  pêra  a  emendada  Mina. 

5  11.  Efta ndo neíla  parage  como  150.140.Jeg  do  Cabo  daí 
Frf/w^atraueçai  a  dobrarão  BrazM  Edãdauos  na  Linha  o  vêfco 
Sul.vírai  antes  na  volta  de  Lefte,q  na  de  Oefte,are  q  vos  entre 
o veto  Suefte,&  Sujuefte.pera,  fazerdes  o  caminho  que  acima 
digo*  E  neíla  Cofia  de  Magaleta,  em  Lua  noua  correm  as  ago#s 
ao  Suefte:  U  íendoem  hum grão  do  Sul  da  Línha,não  volteis 
na  volta  de  Guine.  o 

515  Lcftç  Qefte.com  e  Cabo  de  Santo  Agoflinho^z&l  era 
8.gt\&meyo,da  banda  dofSul;indodellecomo  100  legoas  aço 
ijo.Notdeftea  a  Agulha  hua  quarta.  Em  todo  efte  caminho 
trabalhai  quanto  puderdes  por  ir  de  lò,  porque  efta  nifto  fa- 
zerdes boa  v;agem,porq.ue  índo.ver  terra  do  Brazil, por. defeu* 
do,&mao  gemerão,  &roim  vento,  pella  mor  parte  fe-arríba 
a  Portugal,  deftas  roo;  legoas  a  Leite  do  <Zé&,4eS<  Alinho 
"V,  Ax  gouernaí 


gouernai  de  maneira  que  tenhais  vifta  da  ilha,  da  Trinda- 
de y  ou  da  Afcençao  >  a  vifta  dos  quais  Nôrdeftea  Auglha 
ij.graos. 

f  í 4  Indodos  Abrolhos  ao  mar,  coma  120.  legoas  ate  15a 
Nôrdeftea  a  Agulha  14. grãos*  &  tudo  o  mais  que  Nordeftear 
eftareisabalrauento.  Sendo  cafo  que  nefta  altura  de  18.  19. 
graosem  que  eftâo  os  abrolhos  Nordeftear  a  Agulha  1  i.graos 
ireis perto  delles:  vígiaiuo^não  Ieuandoaproa  do  Sul,pera  o 
Suefte,  porque  nefta  altura  em  que  eftão,  ha  muitas  vezes  a 
vento  No  rdefte;com  que  podeis  ir  ao  Suefte,&  a  Lefíuefte,&: 
alguas  vezes  venta  o  Sul,  com  que  podeis  ir  a  Lcftc  E  pofto 
que  nas  Canasaja  muito  refguardo,  nelles  ha  fundo  de  14.&: 
1$,  braças,  &  o  mefmo  ha  antre  eltóM  a  terra  firme  :  &  fe  os 
fordes  a  ver  não  volteis  pera  Portugal* 

§  ij  Da  paragem  dos  Abrolhos  por  diante  em  altura  dç 
22.13  grãos  váo  alargando  os  vento&,com  ©s  quais  gonerna- 
reis  a  Leíle  quarta  do  Suefte,  per.*  que  com  a  difFerença  d5A- 
gulha  façais  o  caminho  deLeíFuefte. 

€  \6  Aduertique  íe/a  ogouerno  de  maneira  que  eftando 
naaltura  de  $3.  grãos  fiqueis  Norte  Sut,  com  as  Mas  deTrijfío 
d*  -CMnba>náo  chegando  a  fuaahura,  que  he  de  36. grãos,  por  q 
pella  mor  parte  curfaõ  aqui  os  ventosiijos,  Oefnor oeftes>ôí 
Noroeftes,que  obrigão  a  Nao  ir  cm  popa,  &nâo  hc  bom  kua- 
las  por  proa. 

^  17  Os  finais  que-  nefta  paragem  ha>íaõ  fouspaçaros  que 
tem  asazasmuigrandes,  aque  chamão  Emtaxais yNotdc(tc& 
Agulha  por aqui  19.  grãos:  mas  no  cartear  lhe  não  dareis, 
mais  que  h  tia  quarta  pera  a  derrota  ir  certa. 

^[18  Nefta  paragem  dos  Abrolbos,\ú  crecendo  a  variação 
dAgulhaate  150.  legoas  a  Oefte,  das  ilhas 'de Tttfiío da  Ctmba\ 
&dahí  por  diante  vai  demínuindo.  ate  o  Cabo  das' Agulhas. 

^  19  Eftando Norte  Sal,  com  a*  ilhas  d*  Trtflão^  daQunha\ 
Nôrdeftea  Agulha  16  grãos»  &  meío;&  tatuo>  que  fordes  delias. 
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pcra  o  Cah  de  Bva  B/perança  de  f  o  ate  ioo.  leg.começão  apare- 
cer huas  eruasa  q  chamão  Sargnço,  &  das  joo.leg  por  diante 
achareis  húas  moucas  grandes,a  que  chamão  Trombas  .que  tem 
húa  vara  de  comprido:  &  outras  largas,a  que  chamão  Cama  de 
BcrtamfiL  vereis  mais  hús  paçaros  chamados  Emtenais%  &  Cor- 
uas  grandes  de  bicos  pardos :  &  outras  Aues  do  tamanho  de  pom- 
bas pintadas  de  branco,  que  chamão  feijões  ;  &  manadas  de 
paçaros  pequcnos,a  que  chamão  Borreíhos, 

<J  10  Da  altura  de  $3  gr.acíma  dita  gouernai  de  maneira 
que  citando  i4odeg  a  Leite  das  ilhas  de  Trijlao  da  Cunhate{tc\ais 
em  altura  de  jf.gr.&  meio  pêra  os  2.terços,aonde  vereis  muitê 
Sargaço  com  Trombas  $L  como  virdes  eftes  finais  citareis  a  Leite 
dellas;&  védoos  trabalhai  por  vos  pordes  na  dita  altura.  Daqui 
gouernarcís  a  Leite  quarrade  Nordeíte,cõ  q  fareis  o  caminho 
dcLeíte,não  dando  a  Agulha  maisq  húa  quarta  de  dííferêça. 

^  2.1  Vigiatfempreporaquío  ponto  q  lcuais,porq  vereis 
finais  do  Cabo  de  BoaÇfperança  ,  &  o  ponto  vos  ficará  muito 
atras.  A  razão  he  que  não  pode  concordar  a  derrota,&  cami- 
nho que  faz-  a  Nao  com  o  que  fe  eítende  a  Carta  de  marear 
nefta  craucça  das  ilhas  de  Trittao  da  Cunha  ate  o  Cabo  de  Boa  Efpe  - 
rança-,  como  enfina  o  Regimento  foi,  1 1. pêra  o  que  vos  ajuda- 
reis da  Agulha  pêra  Faberdes  donde  citais. 

^2.1  Antes  do  Cabo  de  Boa  E/per anca  100.  legoas  achareis 
Trombas  pequenas^  Borrelhos  em  manadas:  &  40.  ou  jo.lcg.aa* 
tesdo  Cabo  achareis  hum  junto  de  agoa  negra  &  grofía,<{\\c  fenda 
dediahefacíl  de  conhecer,  no  qual  vereis  algúas  Gatuotas  ma- 
lhados de  preto  &  branco,  poítas  n'agoa  de  y.  em  y.  &  daqui  ate  o 
Cabo  aparecem  huas  Coruas  pretas  de  bices  brancos  fis  quais  andão 
io.ou  xt.leg  ao  mar  do  Cabo,  &  tanto  que  as  virdes  achareis 
fundo,vereis  mais  hús  paçaros  prctos.a  que  chamão  Calcama* 
resy&Gúuotas  brancaudepes  'vermelhos ,que  faõ  ja  da  Coita.  Cem, 
lega  Oeíte.do  Cabo  de  BoaEfperançaNordeíteaa  Agulha  4. 
gr.&  vindo  a  elle  por  J5.gr.6c  meio;achareis  hobos  marinhos. 
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^  ij  He  bom  virão  Cabode  Boa  Efperançafox  >f  graos# 
meio,pera  os  2,.terços,porqueordinariamente  achareis  vento 
rijo,  &:  ornar  grande  que  não  podeis  tomar  o  foi,  &  não  he 
bom  leuar  a  terra  por  proa!  &  fe  fordes  por  efta  âltura,a  não 
leuareis,&:  achareis  ^alcatrazes,  que  faõ  hús  paçaros  dtíFeren- 
tts  de  todos  os  outros  a  trás,  brancos  todos,  &  oscotosdasazas 
pretos,dormem  em  terra,  &  não  vem  muito  cedo  ao  mar ;  fe 
lançardes  prumo  aonde  os  virdes  ,  achareis  fundo  de  6o.  70. 
rbraças,&fe  os  virdes  por  $£  gr  achareis  100  braças. 

t[  24  Norte  Sul,  com  o  Cabo  ate  yo,lcgoas  pêra  dentro 
ò  fundo  hemenos  &  vaza,&  do  Cabo  das  Agulhas ,ate  aAugoada 
de  Sam  Brast  o  fundo  he  área  grofla,  com  arguas  manchas  de 
cafcalho,&  pedra.  E  Norte  Sul,  com  o  Cabo  de  Boa  Efperanca% 
ate  a  ágoada  de  Sam  Brasy  achareis  Lobos 'UHarinboSy  em  cardti- 
ínescomoTunhínbas,faó  pequenosdotamanhade  gozos. 

Às  Agulhas  fixam  ordinariamente  i&.  lego  as  aLefie^do  Cabo  das 
Agulhado  qualejlaem  tf+gr.  &  o  Cabo  de  BoaE/perança  em  34.  & 
meio. 

^i'f  Chegando  a  efta  paragem  pêra  feguirdes  o  caminho 
auànte.vereís  oteirtpoque  he,  porque  conforme  aclle  ireis 
por  dentro  da  ilhade  Sam  Lourer/ço,  ou  por  fora  delia,  &  afsim 
vindoaaCaboate  20  delulho.he  bom  o  caminho  por  dentro 
feguíndo  a  derrota  de  Moçambique,  &  vindo  mais  tarde,  he 
feoa,&  mais  fegura  a  viagem  por  fora  da  ilha  de  Sam  Lourevço. 

2>  E  ^  Q TA   VO    CA$0 DE   © OJ  E S<P  E: 

rança  per  a  et  Indk  por  dentro  d^tlba  de  Sam 
Lourenço. 
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Indo  em  tempo  conueníente  pêra  irdes  por  derx- 
troate  10  de  Iulho,feguireis  a  derrota  deMcàm- 
£/^,goue  mando  da  paragem  do>  Cabo  das  Agulb** 
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no  legoasaLeftcquarcaaoSueftc.Sí  a  LeíTucfl;c,por  refpfeíto 
que  nefta  paragem  ha  o  venço  Sul>&  como  he  crauefsia  Faz  o 
margrandev&abacc-a  Nao  pêra  a  cerra.  ..   :; 

^  i  Das  ditas  no.  legoasgouernai  ao  Nordefte  quarta 
a  Lefte,  em  que  fareis  o  caminho  do  Nordefte,  peJladiffb- 
rença  que  Agulha  vai  fazendo,de  tal  maneira  que  vades  afaf- 
cados  da  Cofta  ^o.Iegoas,porqueindo  mais  chegados,corrçm 
as  agoas  ao  longo  de  cerra  ao  Sudoefte,  òc  irnpidem  o  cami- 
nho a  Nao,  &  indo  mais  ao  mar  do  que  he  n ©ceifado  como 
ioo.ou  8'o.legoas  faz  a  agoa  reuefta  pêra  Lefte,  &  leua  a  Nao 
a  ver  a  ilha  deSam  Lourenço  mais  cedo ,  &  afsi  vos  enganareis 
nos  pontos,pello  que  cereis  muita conca^cencocom  Agulha 
nefta paragem,  marcandoa  bem,  &  fabendo  a  differença  que 
faz,  podeis  ir  com  o  ponto  de  maneira  que  pouco  mais  ou 
menos  fenao  deixe  dè  ir  pello  caminho  q-ueacima  digo.     H 

f  $  Norte  Sul,  com  a  Baya  da  lagoa  que  eftà  em  }  J.  gr.  NoroeHea 
Agulha}  grátis.  ,  ■..--..■> 

l^or  teSul.com  o  Rio  de  Lourenço  Marques  que  eftà  em  i<j  gr*dr 
hum  quarto  Noroeftéa  Agulha'6  gr. 

Norte  Sul.com  o  Cabo  das  Correntes  que  efia  em  24.  gr.  Noroefiea 
Agulha  10  grãos.  ■  : ■<  >  I 

Norte  Sul.com  os  Baixos  da  índia  que  eflao  em  iigraosNàroeflta 
Agulha  11.  grãos  largos  >  &  fendo  cafo  que  a-  Naova  mais  chegada' a 
ithi  de  Sam  Lourenço  como  a  vift a  delia  Noroefiea  Agtdhai^/gtaàs.  \ 

•J.  4  E  afsim  por  efte  modo  fica  fendo  fácil  faber&aNâô 
vai  mui  afaftada,  ou  chegada  a  terra,  ou  fe  vai  Como  diflfe  Go. 
legoasafaftada  da  Cofta.  Aqui  nefta  paragem  achareis  Conms 
fretas  àe  bicos  brancos,  as  quais  não  vereis  indo  da  Cofta  60i  le- 
goas  ao  mar  porque  de  jo  ate  éó.faõ  maiscercasr  &  auifoúos 
queasleueísfempreem  vigia.porqueranco  que  he  Norte  Sul, 
com  o  Caba  das  Correntes  pêra  Lefte,  as  nao  vereis  mais^  co- 
mo as  não  ha  na  ilha  dê  Sam  "Lourenço  ,  ficam  ria  Cofta  birras 
dondefaõ.  ,..-,.....,  *•.;.. -.-..'  ,.  ;  m&t&yam 
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^  j  Por  efta  derrota  de  Nordefte  quarta  de  Lefte,  antes  çte 
chegardes  aos  Baixos  daludia^ue  cftão  em  22-.gr  &  hu  quarto, 
tende  muita  vigia,porque  ate  21.  &  meio  dcfpede,  &he  mui 
perigozo,&achandouos  por  aqui  de  noite,voltai  na  volta  que 
ô  vento  vos  der  lugar,  não  chegando  a  fua  altura :  &  fendo  o 
vento  Sul,preueniuos  de  dia, pondo  a 'proa  a  Lefte,defcobrjn- 
do  mar  em  que  poffais  gaftar  a  noite  em  bua  volta  &  noutra, 
andando  choras  n'húa,&4.noutra. 

^  6  Por  efta  derrota  q  atras  dígo,fazeí  por  ver  terra  dg  ilha 
de  SJuourenço^m  altura  de  2j.gr.&  meio>ate  2a.que  he  limpo, 
&  a  terra  de  itf.atc  24  gr.  hc  muito  fuja,  porque  tem  reftin- 
gas,  &  de  21.  gr.  pera  menos,  a  não  vades  bufear  porque  vos 
meteis  no  paracel. 

^  j:  Os  finais  dos  Baixos  da  ludiafaõ  de  maneira  que  fe  as 
Nãos  forem  a  Lefte  delles  10. ou  u.leg. vereis  K^élcatraz,es,&k 
forem  mais  apartadas  os  não  vereis,  &  fe  forem  por  banda.de 
Oefte^delles  ainda  que  vades  ij.legoas  da  Cofta  fempre  os 
achareis. 

^  8  O  Baixo  da  W/^hehuaReftínga  de  Arrecífesalaga- 
diça,de  coral  branco,  &  tem  Jius  penedos  altos  que  parecem  a 
feiçaõdearuores  a  qual  Reftingacftàfobreaugoadà&amarè 
a  cobre,&defcobre,  &heeftreita,que  da  parte  a  parte  fe  ve  q 
mar,  &  da  banda  do  Norocfte,não  vedes :  a  ilheta  que  tem, 
eftá  ao  Suefte,  que  he  a  cabeça  defte  Baixo,  a  qual  fera  do  ta- 
manho da  ilha  de  Sam  Jorge,  ou  de  Santiago^  que  eftão  na  Barra  de 
Moçambique-  Efta  Reftínga  do  Baixo  da  Judia  ,  corre  da  ilheta 
pera  o  Noroefte  n.legoas,  &  oprincípi©  defte  baixo  quehe  a 
ilheta  efta  em  22  gr.  &  hu  quarto,  &defpede  em  u.&jquar- 
ros,que  ao  Noroefte  faõ  !2.1eg.&  meia. 

^9  Tendo  vida  da  ilha  de  S-Lourenço^m  23  gr.&  meiopera 
12.  vos  íàhi  da  terra  ao  Noroefte  10.  ou  i2.1eg  &  logo  fazei  o 
gpuernode  maneira  q  com  adiíFcrcnçad'Agulha,q  he  pouco 
mais  de  húa  quarta,faça  a  Nao  ocamínho  do  Norte  quarta  do 

Noroefte: 
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Noroefte:  pêra  o  que  gquernareísfcmpre  ao  N©rte,ate  altura 
deip.gr.  &  daqui  gouernai  ao  Norte,  guinando  pêra  a  quarta- 
do  Nordefte,ate  altura  de  15  gr.  que  he  o  gouerno  pello  qualf 
aueís  de  ir,a  demandar  Terra  de  Moçambique. 

*jj  \o  Aduertí,  que  como  paffardcs  a  ilha  de  loao  de  TipuA 
dez  fegoas  a  Oefte,  delia  gouernareis  ao  Norte,  &  ginando  a 
quarta  do  Nordefte,  ate  verdes  terra  de  Moçambique,  o  que  fa-  | 
reí$  pêra  que  vos  não  encoftem  as  agoas  as  ilhas  de  Ângoxa.JE*  | 
a  terra  de  Moçambique  fedeue  ir  a  bufear  em  altura  de  14.gr. 
pêra  1  j.  &  tereis  auífò  que  em  altura  de  jtf.gr.  &  2. terços  cftà 
ailhade  loamda  Noua>a  qual  he  baixa  cercada  de  baixos,  pello 
queíreis  por  aqui  com  recato,&  fendo  de  noite  he  bom  ir  20. 
kgoas  a  Oefte  delia. 

^  11  Osfinaís  que  ha  por  aqui  faõ  Alcatrazes,  pofto  que 
cm  toda  efta  Coita  faõ  gerais :  &:  antes  de  Moçambique  feys 
legoashahus  montes  baixos  cubertòs  de  mouras,  a  que  cha- 
mão  çs  Carrafiaisy  &fe  a  Nao  vai  afaftada  delles  ao  mar  pare- 
cem  ilhas.  Toda  efta  terra  he  baixa>ao  Jõgodcllaèa  baixos^ 
não  fe  toma  fundo  fenâo  em  io.braças,&  he  muito  perigozo 
demandala  de  noite;&  no  cabo  delias  faz  a  terra  húa  peta  ao 
mar  chea  demuitoaruorcdo,q  parece  alagadiço,  &  té  húa  fer- 
mofa  praya  de  área  branca.  Aqui  chamáo  a  ponta  de  Múcambo. 

^  11  A  n  te  s  de  Moçambique  4 . 1  eg.  e  ftá  hu  m  Rio  mu  i  gr  a  n  - 
de,aquechamão  o  Mocambo ,em  que  podem  entrarNaosgran- 
àcs,  em  qualquer  tempo  com  toda  a  maré,  onde  furgtreis  cm 
2.0.  ly. braças,  naõ chegando  mais  a  terra  porque  tudofao 
Reftinguas^  Baixos. 

jjj  Í3  Moçambique  hehua  ilha  da  grandura  de  hua  legoa,& 
ao  mar  delia  eftam  2.  ilhas,  Santiago.é*  S«m  Jorge  ;  as  Nãos  pe- 
quenas entram  por  antíe  efta*  2.  ilhas,  as  grandes  entram  por 
Sam  lorge>U  humbaixo,a  ç\\ic  chacn5.o  a  Cabaceira.  O  porto  em 
que  eftam  as  Naos5eftà  em  \y  gr.  menos  hum  quarto ,  &  delia 
a  Cofta  ha  hum  tiro  de  efprngarda. 

^  Sendo 
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•^  »4  " -Scndõ  necefía  rio  entrar  na  Barra  de  Moçambique;^ 

indp  por  fctc.oito  braças, poreis  a  proa  emVta  Irmida  dé  Santo 
K^ntmto,  queeíli  na  ilha  de  Moçambique ,  em  hum  artal-cfti 
quceftáhum  palmar  M  dando no  Canal|de  u  braças  arribai 
aoNòrce}pondoa  proa  em  hum  monte  redondo  que  apare- 
ce, que  chamãoPâoenrrai  de  maneira  quedeis  réfguafdoao 
Baixo  d*  Cabacetra^qnc  fica  a  mão  direita,&:  a  reftínga  que  faie 
dè.Noffa  Senhora  do  Biharte,que  eílá  a  nião  efquerda,  indo  com 
o  prumo  na  mão,  &  pa  fiadas  cilas  Reftingas  ,guardaíiios  da 
Ponta  dá  Fortakza,  n\ctcndo<de  lo  hum  tiro  de  mofquete  pêra 
q"àe  ficando  abrigado  delia ,  furgais  em  6.  braças.  O  mais  fe- 
guro  he  mandar  vir  Pillocoda  cerra  pêra  cj  vos  meta  dentro. 
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Ilhas  de  Angoxa. 


f  15  Sendo  eafo  que  "vindo  pêra  CMoçambique  venhais  difior- 
rendoas  ilhas  primeiras  por  amor  das  correntes  das  agoas.que  vos  lettio 
peraellas>  é*  vierdes  a  ver  a  primeira  da  banda  do  Suàoefte ,  queeHk 
em  \j.  grãos  é-mcio  largos  ,  podeis  Jaffar  por  antre  a  terra  firmti& 
as  ditas  ilbas,por  hum  Canal  que  corre  a  Lefnordejle,  por  fundo  limpo 
dé  íòM.braças.o  que  podeis  fazer  mais  chegado  as  ilhas  que  a  t erra  fir- 
me^ querendo  Jurgtrnalgua  delias ,  fera  em  fundo  de  oito  braças  \  & 
ao  Sudoeste  delia  primeira  ilha  que  eífy  em  1  7  grãos  ejr  meio\hm  legou 
&  meia  delia  fie  a  hua  coroa  de  areaxpoâeis  pajfar  entre  etlat  &  a  dita  ilha 
for  dez  doze  braças  :  mais  chegado  a  ilha  quanto  fe  de  refguardo  ao 
Baixbtquetem,  no  qual  tocou  a  Nao  Oliveira,  ejr  lhelanfon  o  leme  for  a 
nó  anno  de  60$  ejr  fm  com  efpadelasa  índia,  no  mais  nío  ha  "que  temer 
fenao  do  que  virdes  'arrebentar. 

Ç  itf  Por  anire  a  ilha  do  meio  ejr  a  derradeira  que  fie  a  a  Nordefle, 
não  hafaida  forque  he baixo,  ejr  d( [la  ilha  derradeira  das  palmeiras  tio 
teorde/le,  hua  legoa,  eflá  hum:  Bàíx4>  que  nao  arrebenta  em  pfea  mâr 
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dagotsviuas,  é*nãâfevefenSo  quando  e fiais  fô  br  e  elkt  &  peravoy 
guardares  delle  ireis  t.legoas  apartado  da  ilha,  ou  vos  thegai  a  reflinga 
da  dita  tlha.que  healtapella  mejma  derrota  de  Lefnor  de  fie :  fifèlegpas 
deflaiihadtrradeiraejlaa  Coroa  de  Santo  K^fntonic \ia  qual  a  primeira 
ilha  a* Angexa ha\\'legoas,podeis pafiar a  terra  delia. 

^17  Da  ilha  das  Palmeiras,  quehe  a  derradeira  da  que  chamar 
primeiras,pera  Moçambique  ha  1  fJegoas  t  4  primeira  ilha  de  Angoxat 
da  banda  do  Sudoefie,  por  antre  e/las  ilhas,  &a  terra  firme  y  ha  Canal 
como  o paflado,& corre  do  mefmo  modo  Lefhordejle,  Oejiudoefle,  &po~  \ 
deis  ir  por  e  lie  por  nme  br  aças, o  fundo  he  V4za,&fe fordes  por  menos 
de  oito  braças,  ficareis  mais  pêra  a  terra  firme,  que  pêra  as  ilhas;  podeis 
chegamos  a  elidi  ér  de  noite  furgir  em  6.br aças ,por quehe  o  fundo  bom* 
&  de  boa  tenfa>&  não  hebom  de  noite  nauegar  por  efles  Canais. 

■Çvijá  Eflas  ilhas  de  Angoxa  tem  as  entradasr&  a*  fadas  ao  Norte, 
dareis  refguar do  aos  baixos  dellas,q  virdes  arrebentar  ao  mar,  &tam- 
bempodets  entrar  drfairpjor  antre  hua  Coroa  de  área  que  ejtano  meia 
de/las  ilhas, nao  vos  chegando  muito  a  e lia  porque  he  aparcelado. 

^  \9  k-Ao  Nordejle  da  derradeira  ilha  de  -Arigoxs.  4  lego  as  delia: 
pêra  Moçambique  na  mefm 4  derrotado  Ttyrdejfe,  ejla  hua  Coroa-  com 
hum  Arrecife  em  que  arrebenta  ornar,  a  qual  Coroa  fe  cobre  de  prea- 
mar podeis  furgir  ao>  longo  delia  porque  he  alto  &  limpo. 

^  20  De  fia  Coroa  4<  ou  ^Jegoas  pêra  Mc çaw  bique?  onde  chamai? 
os  Currais  >  lego  a  &  meia  de  ter r afirme ^e fia  hm  kgem  muito  perigoz,x 
pêra  as  T^aos  grandes,  a  qual  não  vereis  fenao  quando  efíiuerdesfibre 
ellajeprea  mamão  arrebenta  ,&  tocarão  f a  ne  lia  alguas  Nãos.  Fera  vos 
guardares  de  fia  lagem,  gouemai  faindo das  ilhas  dhnqoxa  ao  Nordefte 
quarta  de  he  fie,  fendo  de  noite,  &  fendo  de  dia  ao  Nor  de fie^  franco- 
'tndo  por  fundo  de  to  haÇas. 

^  1 1      Ao  mar  como  três  legoas  da  Cofia;  gouernando  pella>  dtrrotm 

do  Nordefte,  fe  falimo  dos  baixos  de  Moxtmcaley  que  $eam  ilígoas  de 

rerra,&  dobrados  eff es  baixos,  achareis  fundo  eh  201  hr.ã$  ate  a  vmt& 

'  ie  Mocambo\  onde  perdereiso  dito  fundo.  M&ximcaè  eUk  1 4  kgâm  M  - 

m  ékMo^mibi(\ne,  he  Ma  terra  gr ■cjfal',  aámm  Mk  <?/i  hmkgem 
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Icgoa  érmeia.quepor  \}.braças  feda  n  cila  item  de  fundo  4.braçts,e3* 
ao  brigo  domar  hnas  amores  altas  que  parecem  pinheiros. 

Ç  2.  i  A  derradeira  ilha  dAngoxa  com  a  ponta  Moximcak,  corre 
Ticrdejle  Stédoeftet  ha  na  derrota  \%,lcgons^  &  dahipera  Moçambique 
corre  a  Cofia  da  mefma  maneira  aoNordefte  ,  &  como  foys  perto  da 
ilha  de  Santiago  que  eftá  na  Barra  de  Moçambique,  achareis  fundo  de 
z  j.  17.  braças,  ao  longo  delia  ate  Sam  Iorge  podeis  ir  por  fundo  de  1 1. 
&  1 J  braças  que  he  área. 

DECOTA   2>E    MO  CrJM(BlQJ/E 

peraabidia. 

f  i  *W\  Artíreis  de  Moçambique  pêra  a  índia,  ate  rj.  de  Ago- 
1-^  fto,  feguindo  a  derrota  do  ilha  de  Comoro\  chamada 
JL  Ançidija&qual  eftà  em  altura  de  11  gr  &  goucrna- 
reis  ao  Nordeftc,  fem  dnr  refguardo  Agulha,  porque  fem  elle 
fe  vai  ver  a  dita  ilha  :  he  bom  vella  de  dia,  porque  tem  hum 
Baixo  grande  &  roim,  &  fe  o  mar  he  cham  não  arrebentado 
qual  he  da  grandura  de  meia  legoa,&  eftâ  apartado  da  ponta 
doNorte,y.ou  6  legoasperaoNoroefte  He  bom  em  odefeo- 
brindo  gouernar  ao  Norte,pcra  vosafaftardes  delleporcaufa 
dos  embates  ,  &bem  a  terra  da  dita.  ilha  podeis  paflar  entre 
clla,&  o  Baixo  fendo  de  dia :  tem  de  comprido  efta  ilha  14.0U 
ij.legoas,&po(íoque  nas  Cartas  eftà  cm  izgraos.na  verdade 
eftà  em  1  r .  gr.  &  dous  terços  Efta  iiha  he  muito  alta ,  &  no 
meio  do  alto  tem  húa  quebrada. 

^  1  Da  ilha  do  Cômoro,  faneis  ao  Norte  Ty.  lcgoas,&  logo 
goucrnai  ao  Notdefte  quarta  do  Norte,  pêra  vosafaftardes 
dos  Baixos  do  ?atramy  em  que  fareis  o  caminho  do  Nordefte, 
ate  4  grãos  &  meio, cm  que  citam-,  &  fendo  de  noite  na  altu- 
ra dos  ditos  Baixos  ,  dalhe  refguardo  até  pella  manha*n  que 
enmendeis  a  derrota.  Nefta paragem  efeafea  as  vezeso  vento, 
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maspaflada  efta  altura  tornaao  feu,&:  por  aqui  tem  Agulha 
de  difFerença  quarta  éç  meya  deNoroeítear. 

^  }  Daalcurade^graos.&meyofora^f^/^í^  Vatram 
goueEtiaí  aLefnordefte,eroquêfareisocaminho  doNordefte, 
por  quanto  Noroeíteam  por  aqui  as  Agulhas  hõa  quarta  ê£ 
meya>&  as  augoas  abatem  meya  quarta  ,  8t  íígu  ireis  efta 
derrota  do  Nordefte  ate  altura  de  i&graòs  da  banda  do  Nor- 
te^ chegado  a  ella  eftareis  da  Cafia  da  Índia  iioJegoas  pou- 
co mais  ou  menos,  em  queeílaõhus  tlbeos  queimados*  que  ides 
abuícar. 

^  4  De  4graosda  banda  do  Sul,  ate  10.  da  banda  de  Nor- 
te, aparece  muitas  vci.es  a  agoa  tam  branca  de  noite  que 
parece  eftara  Nao  fobrearea,o  qual  he  natural  delia  prin- 
cipalmente emagoas  viuas,  &:  naõhedo  funda. Vereis  mais 
por  todoefte  caminho  pello  mar  da  Cofia  de  Arábia  Toftoes,  U 
vintéis,&  Cobras  amarelas  pintadas  de  preto  tSc  mais  pêra 
Lefte,Caramgejos  vermclhos.&ií^dfe  junco,  Itaèis  forcados,  Alça- 
trazes h ancos>é' '  pardos  y &  GarajinhaSy&  aues  defgarradas  que 
vem  da  Cofia  de  Arabiaxomo  fam  Franeclhos  Codornizes ,  8í 
mais  chegados  a  Cofiada  Índia,  vereis  Befietros,  Cobras  pretas*  as 
quais  em  todo  o  Mar  da  índia  fam  contiíiuas. 

^  5  Norte Sut,  com  a  Ilha  deZ-acatora  ,  Noroeílea  Agu- 
lha ij  g&aes.masnaeaneaE  daqui  p^ra  Goa  dareis  z.  quarras 
de  abatimento  porque  as  agoas  com  (tia  c&iitemc,8c  Agulha, 
vosleuaõa  Oefnoreefte,  principalmente  em  Lua  no*K*  ,ou 
chea.  Pcllo  que  vigiai  fe  vaõ  em  voíío  fauor  ,  5c  indo  lhe  não» 
ciareis  maísque quarta  &r  meya  de  abatimento,  &  muitas  ve- 
zes aqui  juntoa  boca  do  EítrettQ de CMeca  acontece  irdes  Gf>n> 
bom  vento,&a  proa  a  Lefnordcíte,  fem  melcipPkar  almra,  8c 
tâto^iedefu^a  rd  es  a  prospera  o  Nor deíte,ao  ©urro  dia  ves  eis 
q;&e  vestem  multiplicado  pello  qi*e  iauvbrm  as  agoas  correm 
por  aqui  a  Leíle  cm  voifo  fauor^efuiaad©  aproado  Le&or- 
€kâe,p«sa  Leííe,m^Uiúlkarek. 

■  Acontece 


íÇ:|  Acontece  alguas  vezes  fazendouos  c^mz  Cofiada 
índia  achar  fúdòcomo  6o  legoas de  terráí&  feguíndo  a  derro- 
ca o  cornais  a  perdefj&corno  foys  emi  y.òu  20  legoas  da  Coita 
achareis  fundo  de  40.  braças  vaza >pelJ0  que  ireis  a  buiear 
cerra  de  16  gráos,  onde  eftãó  onlbeòs  j^úeimado^  hua  legoa  a0 
mar  da  Gofta.&ao  Norce  <&  Barra  de  Goa\i. jegoas.  Os  quais 
iUieôs  cem  a  Barra  aoSueífe;  %í  por  antre  elies  ha  paílagem ,U 
o  fundo  alço  pêra  Nãos  grandes. 

5' 7  OrdinarkmenceemLua  noua,  ouchea  de  Septeml 
bro,dà  na  Cofia  dá  índiahixtú Temporal  cãm  ri jo,&  mui  perí- 
gozo  as  Nãos  comandoas  perco  da  Coita,  ou  furcas,ou  çarre- 
gadas.queasfaz  em  pedaçoSva  que  chamai T^r*  de  Charamela. 
dtlfc  achandouos  da dita  Coftá edrrio tfó.legoás  no  djco  cem- 
po,paírai  ace  paliar  ó  Temporal, &  ireis  comando  as  vellas 
ances  de  chagardes  as  dicas  60.  Jegoas ,  &  «não  vos  .chegueis  a 
Cofta  da  índia  ,  fenão  depois  de  paliada  a  Fará  deChara* 
mandei. 

Ç  8  A  Barra  de  Goa  q(\À  em  ry.'  grãos  &  hum  terço,  aonde 
as  Nãos  furgem,  hàleys  braças  de  fundo  vaza,  U  dahí  a  hum 
riro  deberço,eíti  hua  cerra  groíia,&alca,à  que  chamão  Bardes* 
temhúaRibeíradagoaaopè,  a  qual  abriga  do  Norocfte:  eftá 
roais  adentro  hfía  ponta  de  cerra  alta  que  do  mar  parece/em 
que  eftà  a  Igreja  de  no/a  Senhora  do  Cabo.  Ao  Sul  defta  Barra 
eftam  húsilheos  grandes,  a  que  chamão  csilhcos  de  Goa  a  velha, 
aonde  eítâ  htiín  bom  porco  em  que  as  Nãos  ínúernão :  eftará 
da  Barra  i.legoaspoucomarsou  menos. 
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na  derrota  atras. 
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oCabodv  Monção  de  i^fbril^ejr  no  Cabo  de  Montão 

de  Agoflo  acontece  ?ritiitasi'c7£s  ire  ás  agoas  av  N-ordesle 
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com  tanta,  fúria  que mao  tomais  Moçambique  ,  ejr  difc 'erreis  pila  Cofia 
adiante \ejr  tanto  que  fois  com  o  Cabo  Delgado  >  as  agoas  ytãi  em  vofâ 
fauoty  &  tudo  correndo  de  Moçambique  \  as  ^legoas  tendes  \  a  Titan-* 
gone\tjr  a  w.a  Quinze \Majugo,&  a  1 8.  o  Rio  de  Fernão  Velozo^oquúl 
tem  furgtdoiros  peta  dentro ».,  bem  em  terra  da  banda  da  Oefte9em\^> 
10a  j.  braças  de  fundo  área  :  he  Rio  grande  dr  largo  yejr  nÃo  tendes  < 
que  temer.   Pe/le  Rio  ao  Rio  de  Vinda  ha  ires  legoas*  tjrao  mar  deite, 
e/la  hm  ReHinga  muito  roim>  legoa  ejr  meya  da  terraf  quebra  o  mar, 
nella>aqudteuárei$  em  vigia  :  ireis  for  aqui  for  z,  ejr  três  Ugoas  da 
terra. 

\i  Ttffte  Rio  de  finda  ao  Rio  de  Camaloha  6.  legoasy  é*  daqui 
ao  Rio  de  Sirincapa  onde  acabao  os  Picos  Fra%ezes,que  começao  no  Rio 
de  finda  ha  \i.legoasyejr daqui  ao  Rio  da  Penha  ha  8.legoas :  .de fie  Kio 
de  Pembacomecao  as  Ilhas  de  ^uerimbaya  primeira  chamap  Jjhiziba, 
afegunda  Fumbçya  terceira  Jj>uetuuia,a  quarta  J%uerimba>qu£ he  prin- 
cipal abundante  de  tudo,  a  quinta  chamao  a  Ilha  do  Ibo  que  tem  Barra* 
ejr  entrada,  todas  as  outras  Ilhas  de  hua  pêra  d  outra  he  baixote*  quebra, 
e  Mar  em  alguas  delias,  ejr  de  baixa  marfepaffk  ape  de  hua  per  a  a  outra, 
como  he  de  Querimba  pêra  a  do  ibo,  e/las  Ilhas  Jao  pequenas,  a  major 
que  he  Queriba  nao  he  de  lego  apodas  tem  aruerodos^odeilas  ir  corren- 
do muito  perto  >nao  tendes  de  que  temer  mais  do  que  virdes*  o  Marque- . 
br  a  em  terra, 

^  3  7 em  todas  efías  Ilhas  ar  roda  da  banda  de  for  a  muito  fundo,  i 
que  e fiais  meya  legoa  de  terra*  ejr  nao  no  achais  yejr  como  fordes  tanto  . 
auante  como  a  quarta  Ilha  que  he  gnerimba  defcobri  a  ponta  da  banda 
do  Norte,  vereis  hum  aruoredo  alto  que  he  palmar,  &  ao  longo  de  He 
htíapraya  de  área  muito  alua^ejr  vereis  as  cafas  gr  andes, que  hehua  For- 
talezatejr  a  cafa  de  Sinto  António, que  ver  eis  entre  hítasaruores,  tanto 
que  virdes  efes  finais  podeis  chegar  per  a  terra  como  prumo  na  maâ 
ate  que  de/cubrais  bem  a  Fortaleza.  &  praya  qttefe  vos  abra  bem  a  en- 
trada de  fia  Ilha,  ejr  a  do  ibo  que  fiqueis  defronte  do  Palmar,  ejr  Forta- 
leza que  acima  digo. 


Equeren* 


-  í  4  ■  E  querendo  entrar  a  Barra  do  Ibc \ireis  4  pouca  vella deman- 
dando a  ponta  da  ilha  como  dou  $  aufi  es  >guar  dando  uos do  que  virdes%& 
ao  marque  quebram praya:  he  bom  entrar  de  baixa  mar,  porque  def 
cobre  muito*  &  fica  a  Barra  mais  clara  mojlrandonos  o  alto, &  aonde 
quebra.  Indo  de  (la  ponta  pêra  dentro  vigiai  bua  Reflinga  que  vai  cor- 
renâoadiante,peraque  lhe  deis  refguardo,  pondo  a  proa  em  bua  Coroa 
de  área  que  virdes  longe  junto  a  outra  que  efi a  da  parte  do  Norte,  que 
chamãoLMathemo ,  &  com  o  prumo  na  mao,  ireis  por  10.  it. braças, 
ate  %.  onde  [urgireis  ,  no  qual  fundo  das  8.  braças  ha  algum  rato  ;  a 
Barra  he  muito  larga  como  as  Rias  de  Ga/liza  :  &  antre  a  Reflinga  'da 
tiha  do  Uo,  onde  aueh  de  chegar ,  &a  Reftinga  da  ilha  de  CMathemo 
que  ficada  banda  do  Norte,  ha  tanta  dislancia  como  vez  &  meya  a 
carreira  dAlcafeua  da  Barra  de  Lisboa:  efie  porto  he  abrigado  dos  ven- 
tos, fomente  no  tempo  dos  leuantes  nao  abriga, 

5  5  Toda  a  Cofia  de  Moçambique  ate  e/las  ilhas  he  de  funde 
muito  alto,  podeis  vir  de  dia,  &  de  noite  correndo  dando  rc [guardo  a 
Reflinga  àe  Pinda,  &  pajjandoavos  podeis  chegar  hm  legoa  de  terra, 
&lcgo$  &  meyafindo  de  noite*  porque  de  dia  ireis  como  quizerdes, 
guarâandouos  do  que  virdes.  Corre  efia  Cojtatoda  ate  o  Cabo  delgado 
ao  Norte ,  &  as  vezes  toma  da  quarta  do  Nordefle,  por  onde  vereis  os 
Ticos  Fragozjs,  que  vão  peita  terra  dentro  [obre  a  Cofia  do  mar ,  os 
quais  começao  em  Finda ,  &  acabao  em  Siramcapa  em  e/paço  de  \Í. 
legoas,onde  os  vereis  todos  juntos.  As  agoas  correm  por  aqui  ao  Sul,& 
quanto  mais  força  de  ventos  ponentes  mais  correm.  Efi  as  ilhas  de  £uc- 
rimba  e/Ião  em  iz.  grãos  &  hum  terço,  &  de  guerimba  ao  Cabo  dei* 
gado  ha  40. legoas,  as  quais t  ilhas J ao  mui  abaftadas  de  vacas,  carneiros^ 
cabras>&  porcos, galinhas,  dr  agoa  doce,é*  muito  peixe. 
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rança  por  fora  dà  ilha  de  Sam 
Lourenço. 


s 


Elido  cafo  que  venhais  ao  Cabo  de  Bca  Efteratiç*  de 
25.de  Iulho  ate  todo  Agofto,  fareis  a  viagem  por 
fora  da  ilha  de  Sam  Lourenço ,  nauegando  por  altura 
de  55.54  grãos,  o  que  fareis  da  paragem  do  Cabo  das  \^égulhas% 
ate  ferdes  Norte  Sul  /com  a  Cabeça  da  ilha  de  Sam  Lourenço n  & 
pêra  faberdesfe  a  Nao  eftâauante  ou  arre della,marcai  Agu- 
lha, &  logo  vereis  onde  eftaís  ;  porque  Norte  Sul  com  cila 
Noroeftea  Agulha  íj.  grãos,  &  fe  for  menos  difto  eftará  a 
Nao  arre ,  6c  fe  for  mais  eftará  auante  fegundo  a  differença 
que  fizer. 

^  Aduerti que quando  fe  cuuer  de  demandar  Cochim he  bom  por* 
demsbemem  Lefle,  que  ainda  que  vente  Le fie  >ou  Nordeflejenhais  tan- 
to b&lrauehto  que  fojfais  tomar  &  parte  quequizerdes. 

^  2  Sendo  auante  da  ilha  de  Sam  Lourenço  \  por  altura  de 
3  t.graos  i2o.legoas  :  gouernareis  aoNordefte,  com  que  fareis 
o  caminho  do  Nornordefte  ,  fegutndo  a  derrota  da  ilhadt 
j}iogo  Rodrigues,  que  eftá  em  lo.graos,  &  por  aqui  Noroeftea 
Agulha  iS.graos,&  o  maísque  falta  fe  recompença  pella coe- 
rente dasagoas  quevosleuáoaoNoroeftec&tanto.queaNao 
he  na  altura  de  $0.  pêra  29,  grãos  logo  o  vento  Te  faz  Lefí^ÔÉ 
Leííuefte,&  p^lla  mór  parte  dura  ate  Linha;  peilo  que  tudo  o 
que  he  hir  bem  em  Leftc  vos  ficara  em  proueko. 

5  5  Efe  por  altura  de  2.4.25.  grãos  virdes  A  Icatrazes  en- 
tendei que  hides  perto  da  ilha  de  S.Lourenço  ,  porque  nefta 
altura  não  os  Eà,fenão  nas  ilhas  do  Mafcarenhas^t  eftam,  hua 
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em  ai.grao  &  mcyo,&  a  outra  a  que  cbamaodo  Stfne  emii.graoi 
ailhadoMafcarenhas  healca,  montoza,  redondn  &  grande;  a  do 
Stfoe;  que  eftá  Lefnordefte,  delia  he  também  grande,  alta,  & 
comprida,  &  da  defpedida  delia  na  parte  do  Norde fie,  tem  5. 
ilheos  apartados  hús  dos  outros,  &  hus*mayores que  outros  l 
&  vindo  por  antre  eftas  1.  ilhas  do  Sifne,  &  do  Mafcarenhas 
fendo  o  ccmpoelaro,as  vereis  ambas. 


A  D  VERTfiNCIA. 


f  4  Os  Framengos  freefuentao e/la  ilha  do  Sifnet  he  de  cercuit* 
*è  1 5 .  lego  as.  tem  hum  pito  muito  grande  ao  Sul  que  podem  efiar  nellè 
Jo .Nautos  abrigados  de  todos  os  ventos»  &  nabo  ca  da  entrada  ha  fun- 
do de  too.brtiçM,  ejptem  buas  6.  ilhetas  a  mão  direita  que  correm  á. 
JLefle^ó 'junto  a  primeira  que.  efla  mais  aOeJ/e}ha  loJrafas  de  fundo* 
&logo  mais,  a  dentro  $$  &  mais  adiante:  1.  prumadas  ao  Tiprte  ha 
}Qjraças}das '  quah -ao Noroefe  ireis  continuando  o  fundo  de\6\\$. 
udrafAs^deptiifde  efiar  des  dentroitendes  em  terra  pêra  Oette  quar- 
ta do  iloroefle.  bua  fermofa  Ribeira  de  agoa  muito  boa,  que  aU  ireis 
fazer  nos  bateis. 

5  y  frenda  entrar  nejla  Baya  imfai  i.montes>  deixandato*- 
das  as  ilhetas  amão  direita,  &  quanta mais  chegados  a  primeira  quan- 
to milhor^porqmhajiinto*  delia  de  $0.  pêra  tf.  braças  de  fundo  ;.'*# 
qual  ilha  tendes  Palmares,  amores  hrauas^paopreto^  éreuano,  ejrvcr- 
me^Oy  dr  amarelo,  ha  nellammtá 'c^a^paçaros; grandes,  aquechau 
maoSifnes.  Na  entrada:  a  mão  direita pêra  Oefte  ejlahua  ilheta  só  com 
huas  Palmeiras*  não  vos  chegeis  a  ellatporquehe  rodeada  de  Baixas,  & 
Jlfaques ,  Centrardes  não  vos  chegeis  a  mão  efquerda  menos  de  10. 
braças  r  &■  afsim  heis  bem.  pêra  dentro  y  auendbnecefsidade  de  algií* 
emfa  que  tem  muita  caça,  &  galinhas,  &  mpito.peixe>  Rodoudhos,  Tar  - 
twu%as>&  Ungoados. 

^t&    .Q'it^ll^ilhaíde:Dhgp-K^drígues  ,Afcgma  mais  a  via- 
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gem,  porque  vai  a  Naomais  a  Lefte,  quchcet^de&eH  de 
trabalhar,  que  como  as  Nãos  vão  carde  quando  acometem 
efte  caminho,  muitas  vezes  lhe  falta  o  vento  pêra  cia egaarem 
0  Cofiada  índia,  porque  entrão  osheuanteyem  Nouem  br  o  y&Ctodm 
o  ir  bem  em  Lefte,  he  proueitozo  &  mais  frguco,  ,&  pêra  fa* 
berdes  fe  vaia  Naopor  efta  ilha,  como  chegardes  a  fba  altu- 
ra marcai  Agulha, .&  feNoroeftear  io\  grãos  antes  mais  qtre 
menos,ides  bem  nauegados,  &  fe  menos  ides  pel  los  Buxos  dos 
<tarajaostÔí{c  Agulha  Noroeftear  n.grao  ireis  ja  em  Leite 
</*  ilha  de  Diogo  Rodrigues  zoJegoas.  Efte  he  bom  caminho  por 
aquivpaílando  antre  a  fay a  de  Malha,  &  os  Baixos  de  Pedro  de 
Banhos,  mas  mais  chegados  a  Saya  de  Malha,  qtieaos  Baixos, 
de  modo  que  paíleís  a  Lcfte  das  y.Irmãs  ,  o  que  fareis  pondo* 
uos  jo.lcg  a  Leílcdadita  ilha  .fazendo  por  aqui  o  caminho 
do  Nornordefle  ate  Linha. 

^  7  Os  finais  da  ilha  de  Diogo  Rodrigues  faõ  muitos  rabos 
de  junco  malhados  de  preto M  Alcatrazes,  &  fendo  por  cfta 
derrotada  ilha  de Diogo  Rodrigues  na  Linha  por  iy .  de  Septem- 
brogouernaí  aoNocdefte,  porque  ainda  que  parece  que  ides 
a  dar  nas  ilhas  de  Mamale^não  íreis,por  quanto  correm  as  ac*oa$ 
pêra  Oefte,&por  tanto  he  neceflaríoefteabatimcntOí&aueri- 
doLeuantes  na  entrada  de  Outubro  correm  as  agoas  muito 
mais  que  em  oucrotempoporqueacontece  eftar  o  pontocra 
terra,&  não  chegar  a  Nao  dahi  a  quatro  dias. 

Ç  8  Achandouos  ate  o  derradeiro  d'Agoftò  em  if  grãos 
queaínda  não  he  tarde  começai  a  derrota  pera  Goa,  naue- 
gandopor  antre  os  Baixos  dos  Garajtiosvér  os  de  Nadarei:  a  entra- 
da delleseftá  em  altura  de  \6  grãos  &  hum  quarto,  &  a  Oefte 
deftes  baixos  io.ou  11.  Iegoas  Noroeftca  Agulha  18. grãos ;  &• 
fendo  cafo  que  Noroeftee  menos,  tanto  eftareis  chegados  a 
ilhadeSam  Lourenço  ,  &  fe  for  mais  tanto  eftareis  apartados 
pera  Lefte.;  por  aqui  dareis  tudo  o  que  Agulha  Noroeíte*  por 
refpeito das  agoas  quecorrem  ao  Noroefte, 

B  *  Deftes 
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^  9  DefteS  lè  grãos  em  que  eftão  os  Baixos  deNazaret^é' 
4>s Baixos  dos  Garajaã^tc  Linha,nauegai  fempre  cõ  mu  ira  vigia, 
leuando  muito  refguardo  afsi  de  dia  como  dé  noite  na  ceita - 
deira  &  maftareoS;porq  ba  muitos  baixos  Sc  ilbeos,  &  muitas 
delles  em  diíFerétes  alturas  do  q  eftão  nas  Cartas  arrumados. 
Os  finais  defte  caminho  faõ  Caranguejosvermtlbos}fo9iO  que  cm 
todo  efte  mar  faõ  gerais,  &  tarnbem  fe  achão  algúas  vezes 
fargaço»  Achareis  mais  na  entrada  dos  Buxos  dos  Garajaos  ban- 
dos de  Garagínhas,  6c  Garajaos,  que  cobrem  o  mar  ,  &:  algus 
Alcacrazes^antreelles  Rabis  Forcados,  os  quais  não  vereis 
tanto  indo  a  balrauento  dos  ditos  baixos. 

^  io  Dantre  eftes  Baixos  dos  Garaj$osi&  de  7yazaret,gouex- 
nai  de  maneira  que  vades  das  Sete  Irmãs  30  ou4oleg.aLefte, 
&  fempre  cora  muita  vigia,  as  quais  eftão  por  altura  de  4. gr. 
da  banda  do  Sul,  pêra  o  qual  fareis  o  caminho  do  Nordefte 
ate  quarta  do  Norte. 

|:7:M  Tanto  q  fordes  da  banda  do  Norte  da  Linha  em  r. 
gr  vos  darão  os  ventos  Oeftes,&:  Oefnoroefres^  fendo  de  ro. 
pêra  1  j, de  Seprembro,gouerriai  a  Lefnordefte,  fazendo  cami- 
nho pêra  Goa  ao  Nordefte:  &  não  vades  nada  ao  Norte.porq 
Agulharem  por  aqui  hua  quarta,  &  2. terços  de  differença,  &: 
as  agoas  vão  pêra  oNoroefte,  &  nunca  dais  abatimeto  aNao 
q  baile;  &afsi  acontece  eftardes  muitas  vezes  có  o  ponto  cm 
terra, &  não  chegardes  dahi  a  S.díaSjprincípalmcte  quando  ha 
calmas.  Da  Linha  pêra  o  Norte,achareís  Aucs  de  Rapina,& 
Codornízes,  quando  as  virdes  não  cudeivs  que  eftais  perto  da 
terra,  porque  vem  defgarradas  da  terra  d' Arábia  muito  longe 
ao  mar  com  as  trauoadas. 

^  12  Sédomaistardecomona  fim  deSeptêbropordiãte,&: 
fendo  o  tépotalqnãopoííaisfeguir  a  derrota  de  Goa:feguíreis 
a  derrota  de  Cocbimfic  em  todo  Outubro  ate  zó.  de  Nduêbro. 
achareis  ventos q  vos  firuãopera  irdes  peraa  terra  Aduertí  q 
não  vadesdep.gr.6c  J  quar.pera  oNorte;porq  em  u.larg.eftãas 
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ilha  de  Mamate :  hua  dellascem  hum  bruço  rotm  da  banda  do 
Sudoeux.cm  8  gr  &  dous  terços  eílá  outra  que  hão  té  baixos, 
&  de  íogr.peracimaefláo  3.  ou  4.  ilhas.  E  30.  legoas  a  Oefte 
deitas  ilhas  vereis  Borboletas  t&  Befleirost  &  não  cudeís  q  eftais 
na  Coíla  porque  faõ  finais  deílas  ilhas  :&  tanto auante  como 
ellas  Noroeftea Agulha  \6.  grãos  &  meyo :  &  como  aspafíar- 
des.hebom  ir  por  /o.graos  altura  deC^/w.Sínaisdeftatei>ra 
de  Cochtm  he  hua  meza  grande  que  eílá  íobteCâvgranor>  cin- 
co legoas  abalrauenco  de  Cochim :  &  ha  hua  ferra  que  vem  ao 
marckLefteOefte^m  reues  da  Cofia:  aqui  NoroefteaAgtt- 
Iha  16  grãos,  &  eftáo  as  Nãos  furtas  em  ^.7.  braças  hua  iegèa 
de  terra. 

^  A  viagem  de  Goa  pra  Cochtm  fareis  fèmpre  a  vifia  da  terra^nío 
fafjartdo  das  15.  braças  pêra  o  mar, for  que  como  as  vezes  falta  oventi* 
fera  tornar  a  terra  não  he  bom  af afiar  delia  mais  das  ditas  15.  braças. 
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^  1  De  Goa  te  Batecala  ha  24.  legoas  ,  ireis  2.  ate  3,  legoas 
afaftados  da  terra  por  20.  25.  braças.  Batecala  tem  2.  ilheos, 
podeis  paíTar  pprantre  elles,&a  terra firme,mas  maísfeguro 
heoir  dellesao  mar,  ainda  que  antre  eilesl&a  terra  firme  ha 
itf.braças. 

5  L  ■  Deftes  ilheos  a  Bracelorha  j. legoas,  &  pera  irdes  pêra, 
efteporto,gouernai  dos  ditos  ilheos  ao  Suefte  quarta  ao  Sul,& 
eílàdo  defronte  de  Brancelor>vcxús  hu  monte  redondo  peque- 
no q  ficafobre  o  porto.o  qual  he  hua  ferra  que  vem  correndo 
de  Batecala  :  meya  legoa  de  terra  he  tudo  pedra,  furgireís  em 
10.  braças  apartado  da  terra  como  legoa  Sc  meya. 

Ç  3  De  BarceloraQananor  ha  2.  legoas  donde  começâo  ao 
longoda  Cofta  muitos  ilheos^  pedras,  quç continuam  por 
efpaço  de  4.  legoas.  Pello  que  faíndo  de  Barcelor  gouernaí 
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ao  Sudoefte  ate  vos  afaftardes  da  terra  &  logo  ireis  correndo 
a  Coita,  por  fundo  de  i 6  braças, porque  irado  menos  ireisper- 
co  dos  ditos  ilheos &  pedras. 

^'  4  Acabados efies ilheos, vereis  a<  Fortaleza  de  Mangalort 
ireis  por  z;;.  braças*!.  legoas.de  terra  de  Uangalor  aos  ilheos  ca- 
gadóSjha.  7.  legoas.gouernai. ao  Sufueíte,  por .18.  braças:  deites 
ilheos  a  Chalé  ha  outras.  7. Ibgpas  gouernai  ao  Sufuefte por  18, 
braças:  deCha!e  *  Fanane  ha  p.legpaSj  frgispoc  aqui  por  fun- 
âb  de  1  abraças  ao  Sufucflic. 

^  j  De  Pamne  aCranganor  ha*  it.  lègpas ,  &  de  Cranganor 
a.Çoehim  ha  5  legpas^  gouernai  a;  vifta  de  terra  por  10;  1 1.  bra* 
ças  ao  Sufuefte.  Sobre  Cranganor  ,  vereis  hua? meza  gra nde  fo- 
bre  bua  ferra  qpe  corre  de  Leíte  Oeíte,atrauesda  Côíta,&  fo^ 
bre  Çochim  aparecem  pella  terradentro  i.ferraSjquapellafe- 
melhançalhe  chamão^^/&í^E^foí?i 

^  6  Em  Çochim  lègoa<&  meia  dá  terra'  pouco  mais  oui 
menos  em  lugar que  defeubrais  o  Rio  (urgireis  em  6  fete  bra- 
ças^ fundo  vaza;  por  tódò  cíte  caminho  leuareis*  o  prumo* 
na  fnão>&  não  vos  defgarreis  da  terra  de  modo  que  poflais  ir 
dás  2  j  braças  pêra  16.  porque  índò  mais  ao.  m  asfalta?  as  vezes 
o  ventopera  tornardes  pêra  a  terra,&afsim  furgia  vííta  dellá; 
E  fe  o  terrenho  fe  fizera  Suefte,yoltaiantes,na,  volta  da  terras 
q^enadòmar;, 


®E^O'TÂ   VE    GOA    VEQjt  O    CJBQ) 
de  (Boa  Efaran^apor  Moçam  biquei 


h  Axtindò  dê  Goa  pêra  PortugaLpex^  fazerdes  cfí:a  via*- 
gemjferàiom^ísxarde  ate  2j  de  Dezembro  &  par- 
tíndono  ditocempolaireis  pella<  rrranham  com  o* 
Terral]  &;féndo  o  vento  efeafo  ireis.de  lo  quanto  -puderdes* 
gera.dárdferelguardo aos  Eaixos  ^//W/v^&Jendo  vento  largou 
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:gouernai  o  (Xíte,  &  a  Oefnoroeíle,  ate  40.  legoas  da  Cofia 
onde  tereis  a  Monção  do  vento  Nordeite,  &  Lefnordefte 
frefeo. 

^  z  Daqui  gouernareís  a  Oefte,  com  que  fareis  o  cami- 
nho de  Oefludoeíte,  porque  as  Agulhas  Noroeítearo  quarta 
&  meya  &meya  quanta  fe  lhe  da  mais  de  refguardo  porcafo 
dasagoas,^  for  efta  derrota  ireis  ate  altura  de  9  grãos,  fican- 
do do  Cabide  Guardafui^  terra  doDezerto  70.  legoas  pouco 
mais  o  menos. 

^  5  Deita  altura  dita  &iparagem,  fe  pode  duuidar  eftar 
tanto  aomar,&  fer  muito  menôs,pelloque  como  for  de  noite 
gouernaia  Oefludoeíte,fazendo  o  caminho  do Sudoefte,que 
he  comofe^orre  a  Coíla>&  fendo  maríham  gouernai  a  Oéftc 
quarta  do  Noroeíle,  cõ  que  fareis  o  caminho  de  Geftc  quarta 
do  Sudoefte,  trabalhando  de  dia  por  ver  a  terra  ,a  qual  hc 
mu ito  baixa  efcáluada,&:  fem  amores  :  Sc  indo  perto  delia  co- 
mo so.40.leg  achareis  agoa  mu i  branca  amaçada,  o  que  ve- 
rôís  de  noite  nas  conjunções  da  Lua.  E  fe  virdes  paçarosem 
bandos  eitais  perto  da  Coita. 

5  4  Vendo  terra  do  Bezerto  por  altura  de  $  pêra  j.  grãos, 
(que  he  tom  gouerno)  apartamos  delía  pêra  o  Sul  quanto  a 
perquaís  devida :  daqui  gouernai  ao  Sudoefte  quarta  ao  Sul, 
fazendo  o  caminho  do  Sufudoefte,  ate  altura  de  10.  grãos  do 
Su^em  queeítá  0  Cabo  Delgado,  donde  atraueflareis  a bufcar  a 
terra  de  dia  camí  iiho  de  OeíTudoelte,  &  como  for  noite  fegu- 
raiuos  pelloSudoefteyCÕ pouca  vella,  temendo  ferdes  ffiaísche 
gados  a  Coita  do  que  tos  íazeis  peite  pontoa  fendo  manham 
ireis  em  cata  da  terra  caminho  de  Oefludoeíte,  ate  quea  ve- 
jais: &  fegundo  a  terra  que  virdes,  vos  enfidara  a  carta  que 
deueisfazer. 

5  5     O  Cabo  Delgado  he  te r  ra  baixa,co m  as  ilhas  de  Jgtíerimh, 
qu>e  tudo  parece  Coita ;  na  qual  não  ha  fundo  fenao  muito 
em  terra  pelloque  tanto  que  fordesem  10/  grãos  a  ireis  a  de- 
li 4  ê  mandar 
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mandar  o  mais  que  puderdes,&  fendo  de  noite  correi  ao  Sul; 
com  pouca  vella  como  a  Cofta  fe  corre,  &  de  dia  tornai  à 
Oefte,ace  âver,vigiandouosdos^ÍAr^^  Sam  Lazaro,  osquaís 
eftãon.legoas  ao  mar  de  Qoerimba  em  akura  de  ngraos/ôc 
o  menos  que  ha  de  fundo  fobre  elles  faõy.braças 

^6  Correndoefta  Cofta  não  ha  que  dar  refguardo  mais 
que  a  hua  Reftingaja  que  chamão  os  Baixos  de  Pinàa  ,que  ba. 
caõ  ao  mar  legoa  &:  meya,  a  milhor  conhecença  que  cem  faõ 
os  Picos  Vragozos ,  que  parecem  palheiros ,  os  quais  ficão  febre 
Siràmcapa  30.  leg.  antes  àcCMoçabique,&  vão  correndo  atePinda. 

\j  PaíTando  Pinda  chegaiuos  pêra  terra  que  he  limpo,  & 
fendo  vos  neceíTarío  furgir  de  Pinda  fera  CMoçambique,àchaxcís 
fundo  de  u.i^braças,&mui  pertoda  terra  onde  virdes  man- 
chas darea  branca  em  terra. 

^  8  Cofteando  por  terra  de  ^mfango^h*L  hua  ponta  de 
area,ôí  nella  eftão  húas  aruores  como  pinheiros  altas,  fica 
hua  ponta  mais  ao  Sul,de  terra  baixa  ,  &:  detrás  delia  eftá  a 
Porto  de  Velhacos. 6, legoas de  Moçambique-,  tem  hfia  praya  muito 
grande  ,  na  qual  podeis  furgir  mui  chegados  a  terra.  Mais 
adiante  pêra  Moçambique  achareis  hua  grande  praya.a  que  cha- 
mão Túangone%x&  qual  he  coftu me  fazer  agoada,  tem  muitas 
aruores  palmeiras,  o furgídouro  he  bom,  &Jimpo.  Daqui  a 
Moçambique  não  ha  de  que  temer  mais  do  que  virdes. 

^  9  Querendo  furgir  em  Moçambique  vos  poreis  no  meyo 
de  fua  Baya  mais  chegados  a  Cabaceira ,  por  caufa  dos  ventos 
LeuantcSjfeguíndo  a  ordem  que  dizemos  na  derreta  do  Cabo 
de  Boa  Ejperança  por  dentro  título  14. 

^  Os  finais  de  todocíle  caminlio  atras,  &por  toda  a  Cofí* 
de  Melinde  achareis  ramos»dcSargaço,Rolheír os  dagoa,  algúas 
Garajinháspretas,&  Garajaos  brancos;  &eftando  mui  chega- 
dos 4  terra  de  Monfia,  vereis  ramos  de  hua  erua  a  que  chamáo 
pés^de galinha,  candeosde  aruores,&pertodas  ilhas  decomoro, 
&  das  ilhas  do  A r<?  achareis  ca niíbs,  ramos  de  palmeira,  &  húa 
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fruta  a  modo  de  Coquinhos  por  cima  dagoa,  a  que  chamão 
TrafiliSi  Alcatrazes  pardos>&  brancos,Rabis  forcadas,Rolhei- 
ros  de  agoa,&:  muitos  ramos  de  fargaço:  &  vendo  cftes  finais 
eftareis  perto  deftas  ilhas. 

^  10  As  Agulhas  Nproefteam  por  efta  Cofta,  &  derrota 
variamente ;  a  faber  em  Sacam*  ÍW  grãos  no  Cabo  de  Gardafui 
\6  cmtMagadaxo  14. em  lubo  13.  em  Bombaffkix.  em  Moçambique 
húa  quarta. 

f  11  De  Moçambique ,ou  de  fua  altura  fera  bom  ogouerno 
de  maneira  que  vades  ver  a  ilha  de  Sam  Lourenço  por  altura  d© 
U  gr.  pêra  vinte  &  cres&:  meyo,  chegandouos  por  efta  altura 
mais  a  ilha  que  aos  Baixos  da  Índia  >  por  quanto  os  ventos  no 
principio  deita  derrota  fam  calmas ,  trancadas,  &  chuueíros, 
achegando  a  altura  de  vinte  grãos  faz  o  vento  SueílevÔS 
Suftiefte,pelloqual  refpeito  he  mílhor  chegamos  no  tempo 
que  por  aquifepaíraa  ilha  de  Sam  Lourenço  ,pera  que  fiqueis 
amparados  ao  abrigo  da  dita  ilha,&fiqua reis  tomando  mílhor 
o  balrauent®  dos  ventos  Sueftes, que  por  aqui  curfaõmfrí 
rijos*  leuareis muita  vigia  naagoa  :  daJturade  18.gr.  20. 2i.fe 
perde  a  cor  ,  ou  he  branca  ,  ou  almecegadá ,  pelo  que  apalpai 
o  fundo  porque  nefta  altu ra  podeis  cftar  no  Paracel  de  Sam 
Lourençojtrabalhaí  pêra  ver  terra  de  22.gr.  ate  2 3.  &  nveyo, 
porque  he  limpo. 

^  12  Partindo  de  Moçambique  gouernai  ao  Sufueftc  ate 
que  percais  a  terra  de  vífta,  apaxtandouos  da  Cofta, &: das 
correntes  dagoa  que  por  aqui  ha,&  como  a  naõvírdes^ouer- 
nai  ao  Sul,quarta do  Suefte,naõ dando  por  aqui  o  abatimento 
das  Agulhas,por  amor  das  correntes  da  agoa  que  tira©  com 
muita  fúria  ao  Sufudoefte  ,  &  lereis  trabalho  no  gouer- 
no,ate  altura  de  16  grãos  q  defcobré  os  ventos  Leuantes,pella 
Cabeça  da  ilha  de  S.  hourenço.U  vão  largando  ao  Suefte  t  &  Leíl 
fuefte,q  faõ  os  Leuantes  da  Monção  de  Feuereíro,  &  Março: 
mas  era  Abril  &  Mayo  ventão  os  Nordcftes,  &  Nomordeíle, 
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llpcllo  que  como  fordes  de  n  pêra  i;  gr.&meío,  não  vades  a 
JJi  mais  altura  da  ilha;  &: daqui  fareis  voílb  caminho pera  o 
Uçábode  BcaEfperança&  .0^ 

^  13  ^  Vendo  cerra  da  ilha  de  Sam  Lourenço  pella  altura  dita 
i  vos  ireis  faindo  pêra  foraemhua  volta, &  noucra,  fazendo 
A  os  bordos  curtos ,  &  afsím  achareis  cada  âm  que  a  Nao  vos 
j!  multiplica  contra  ornar,  &  venço,  que  faõ,  as  agoas  que  vos 
leuãoj  &:  pelia  Agulha  fabereis  fe  ídesantre  a  ilha  de  Sam  Lo»- 
\  renço  >&  os  Baixos  da  Judia. :  ou  antre  o  Cabo  das  Correntes,  &  os 
HBaixos,  por(pff  No*oefteando  de  izt  grãos  pêra  15.  ireis  ancre 
|  os  Baixos,  &a  ilha  de  Sam  Lourenço,  &  fe  menos  de  11.  gr:  ireis 
ancre  o  Cabo  das  Correntes,  &  os  Baixos da ludia. 

5  14     Saíndoda  Ilha  de  Sao  Lourenço fy vos  poreis  em   27. 

! graosjdondegouernareis ao Sudueílcacejr.ji.graos  lembra- 

Jdouosque  por  aqui  Noxoeâea  Agulha  húa  quarta  ,  &  indo 

|  chegados  a  Cofta  faz  menos  varieçaõipor  que  Norte  Sul,  cora 

a  BAya da  Lagoa Notocíicâ  y.gvâos. 

5  !í     Dei^g^odealturagouernaiao  Suduefte  quarta  a 

Oefte.&a  OeíFuduefte,  &  vinde  por  efte  caminho  em  Feue- 

íjreironaentrada  de  Março, que  as  agoas  correm  muito  por 

amor  dos;Ieuances,&  vaõa OeíTuduefte,  a  bufear a  Cofta,  vos 

í  obrígaõ  ir  verteria  mais  fedo  do  que  cudais. 

^  \6  Se  nefte  tem  povos  achardes  fãloCabode  Boa  Efpe- 
\rançajcm  ver  terra  por  refpeíto dos  ventosque  curfam  Sueftes 
|&  Sufueftes.índo  largo  da  Cofta  pelia  altura  de  3  y.  grãos  Sm. 
terços  pêra  j<s.b'em  podeis  paífar.pclia  qual  alturavereis  Alca- 
trazes .Mangas  de  Veludops  quaísandaõno  Paracel das  Agulhas,**. 
quando  os  virdestomareís  fundo  de  80.90  ioo.fcraças,&:  fendo 
no  mcyo  do  Paracel  achareis  área  muito  meudinha  ,'&  fe  to- 
mardes fundo  a Lefte,delleachareis área  groflà,&alguas  con- 
chinhas^ fe  tomardes  fundo.de  vaza  foi  ta  que  naõ  venha  nada 
no  feuo  do  pru  mo  eftare  is  ja  da  banda  do  Oefte,do  Paracel  pêra 
o  Cabo  de  Boa  Ffpcrança,&z  cor  dagoa  do  Paracel  heamaçada,. 

&ha 


DA    IH  D  IA.  $ 

&  ha*  nelle  muitos  Gaiuotoes  malhados  de preto&  andaõ  na  agod 
de  io. em  lo. 

^  \j  Noroefteando  Agulha  por  efta  paragem  gra.o- fid 
meyo^eftais  Norte  Sul,  cõa  Agoadade Sao  Brás ,  mas  fe  Agulha 
Nordeflear  grão  &  meyo?  indo  ao  Norte,  na  õ  dareis  no  Cabo  de 
Boa  Efperatíça. 

^  i8'  D&  Baya  da  Lagoa  ao  Cabo  das  Agulhas  ha  loo.legoas 
corre  a  Coftaa  Ocftequartado  Sudôefte,&rpera5faluardés  cftc 
caminho*  ireis  a  Oeffudòefte  ,  pofto  que  as  vezes  tira  a  agoa 
muito  ao>Sudoefte,  &;  afafta  a  Nao  da  Gofta;& outras  vezes 
eftandom^ito  a  terra  vo&Jeuão  as  a  agoas  as  enceadas:  naue- 
gaí  conforme  o  tempo,  indo  da  Còftacomo  nJegoas^  por- 
que fem  pre:  vira  algam  terrenho*  que  vos  a  jude  a  dac  Boa  Via- 
gem ao  Cabo. 

\^À  derrota  do  Cabo  de  Boa  ifper atiça  fera v  Portugal vai  adiante 
folhas  i&. 

®E%pTA    VE    GOA  TE^A   0     ÇJftO) 
de  © oa  Efaerançaporfora  da  tlha  deS*  Lourenço.. 

S\  Endo  tarde  quando  partírdesda  Barrai  de  Goa  pêra  Vet- 
tugali  trabalhai  por  vosbotardes  ao  mar,  &  faluardes % 
Baixos  de  ?adm&  os  de  y^r^fe^^r,quexftaõemM. grãos; 
eem  lègoas  daBarra  de  Goa  &  com  o  os  tiuerde^  palEdòs  pella : 
fua  alturauy  ou  20:legoasa.0^flíe>delIes  goucraareifr  aoSut, 
atep.gr  dabanda do  Norte  erti  que eftia5Gí^«%íicandò3o  otii 
40>leg  das  ilhas  d?  Mamak.E  daqui  gpu€rna,reisme4.grvda  ban- 
da dó  Sul, ao  Sufo  doe  fte  &;  ireis  &zendcBVoflâ4VÍapmi  com^ 
adiafit&dizem  os*  de Cot  himpe  ra^o^Re^no:^ 
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DECOTA  DE  COCHlhífE^ATO^rFGAL 
(pella  Carreira  ordinária. 

^i  TP\  Artindodfe  Cochimpcva  o  Reino gouernareis  a  Oef- 
1-^  noroefte^atejo.  legoas  da  Cofta ,  por  cazo  das  agoas 
JL  que  correm  ao  Sufuefte,&:  tíraõ  as  Ilhas  de  Ma!dwa,dõ~ 
de  gouernareis  a  Oefte  quarta  do  Notoefte,  &  afsim  fareis  o 
caminho  de  Oeftequarta  do  Suduefte,  de  maneira  que  vades 
pc  Ho  mey  o  do  Canal  das  ilhas  de  Mamale ,  que  por  efta  banda 
íe  liam  decometer  de  8  graos&meyo  ate  $>.&  paíTando  por 
cfte  Canal  vigíaiuos  das  Uhas,&  fera. bom  ver  a  Ilha  de  Maliqite% 
que  eftàno  meyo. 

Ê  z  Saindo  do  Canaljgouernai  ao  Sufadoefte^te  altura 
de  5  grãos  da  parte  do  Sul,com  o  que  fareísomefmocaminho 
do  Sufudoefte,por  quanto  as  agoas  tiram  por  aqui  ao  Noro- 
eftc,&:  fe  recom  penca  a  differença  d*  Agulha  pclla  correnteza 
dellas,&  fareis  efta  derrota  de  modo  que  vades  a  hc&^das  7. 
irmãs  jo.^o.legoas,8c  indo  afsim  por  meyo  Canal,  que  fiqueis 
antre  as  7. ir  mas,  ejr  os  Baixos de  Pedro  dos  Banhos,  que  he  o  que 
comuempera  irdes  bem  nauegados  Atealtura  de4.gr.da  bã- 
da  do  Sul, correm  de  ordinário  as  Monçoes,Leftesí&  Lefnor- 
deftes,vcmosbonãçoíos  &  defta  altura  ate  10.  gr.carfaõOeftcs 
Oefnoroeftes,  ventos  rijos  com  chuueiros  pefados:  por  aqui 
vereis  muitos  {^álcatt 'az,es,Garajaos, Rabis \T orçados  ,&  firgaço. 

f  3  Dalcura  de  io.  ate  it  gr.  ha  ordinariamente  calmas; 
&dos  11.  grãos  por  diante  entraó  os  ventos  Sueíles  ,  que  faõ 
os  que  mais  curfaõ  nefta  viagem  ate  o  Cabo  de  Boa  Efperança^ 
pofto  que  algiías  vezes  acontece  durar  o  vento  Oefte,  Oefnó- 
roefte,atc  altura  de  18  grãos. 

f  4  Defta  paragem,  &:  altura  aonde  éntraõ  os  ventos 
Sueftes,ireis  de  lo  quanto  poderes  ate  fáluardes  os  Baixos  dos 

Garajaos 
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Garajaos  vígiandouosdk  ilha  do  Brandão,  naõ  paffando  de  noite 
porque  tanto  que  entrardes  em  fua  altura,  voltai  era  hua 
volta, &  noutra  ate  ferde dia, &  por  aqui  ate  altura  de  itf. 
grãos,  naõ  façais  cafo  da  dirTerença  d' Agulha,  por  quanto  as 
agoas  tiraõ  aoNòroefte^  da  liba  do  Brandão  por  diante  vzareis 
da  differença-em  todo  efte  caminho  ha  algús  Alcatrazes,  Rabis* 
Forcados,  Garajaos  ,&  Garaghhast&  algum  fargaço, mormente  indo 
perco  das  7. irmãs,  ou  dafàyade  Malha  ,&fe  por  de  fcu  ido  fordes 
mais  chegados  aos  ditos  Baixos  *  vereis  muitos  bandos  de 
Garajaos. 

Ç  j  Paflando  os  Baixes  dos  Garajaos  gouernai  de  manei- 
ra que  vades  ver  a  Ilha  de  Diogo  Rodrigues 5queeftà  cm  20.graos 
aoSuldaLinha.na  qual  paragem  Noroeftea  Agulha  lo.graos, 
&  a  Lefte  delia  como  ao.iy.legoasNoroeftea  duas  quartas,  q 
he  a  mayor  variação  que  as  Agulhas  fazem  por  aqui,  &pella 
Agulha  podeis  entender  fe  leuais  o  ponto  certo.  Mas  fe  nefta 
altura  vos  Noroeftea  menos,comoi8.gr.fabei  que  ides  laçados 
ws  Ilhas  dos  Majcarenhas,ou  de  S.  Lourenço,  das  quais  na  Derrota 
atras  vos  tratei  foi  4, 

:  5'  6  Da  paragem  da  Ilha  de  Diogo  Rodrigues  gouernai  ao 
Sudueftequarta  de  Deite,  de  maneira  que  quando  fordes  em 
z6  grãos  eftejáís  da  Cahcça  da  Ilha  de  Saõ  Lourenço  80.  ate  100. 
IcgoaSíporquehebomo  irão  Sul,da  Ilha  por  s8.ate  19  grãos, 
&  daqui  gouernareis  a  Oefte  ,  porque  Agulha  vai  Icuando  a 
Naopor  mais  altura  fazendo  o  caminho  de  Oefte  quarta  do 
Sudosfte. 

^  7  Sendo  Norte  Sul,com  o  CMorro  da  Ilha  de  Sao Lourenço 
Noroeílea  Agulha  17. grãos  ,  U  fe  for  mais  entendei  que  naõ 
cftaisainda  Norte  Sut,comcllai&  fe  Noroeílear  menos  como 
14  graos,eírareis  Norte -Sul-, com  a  Coita  de  dentro,&fe  Norq- 
cftear  híía.quarta  citareis  Norte  Sul,  com  os  Baixos  da  ludia, 

*[  8  Vindo  aqui  em  todo  Março  he  bom  ir  ver  terra 
do  Qabò  de  Boa  Effera?;  ça,  de  jj,  gr aos  ,  porque  n-efie  tempo  íao 

os 
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|&&4®$  ventos  Leuanre^  Nardofte^podsis  ir  ver  terra  do 
Cabo  ena  menos  alcura  de  | j  gta©  pêra  j x , 

§  9  Aqui  ver^iÃhum  junco  de  agoa  com  grandes  corre- 
tescomozoJegoasda  Cofta  & «ornar eftrapaiha do ,&  em  terra 
de  j^pera  }4-g  raasífiofoeftea  Agulha  j.gtaos  pouco  mais  ou 
-lenos.&atKGS.íhftQ  vereis  manadas dtRvtos>  que  faô  hus  peid- 
es peqtieaaaos,^ jq.legoas  da  Coda  vereis  Cor^  de  bicos  bra- 
:â^&-GdfuMs;ite4aqj*if  era  o  Cabo  ^dlcàtrtzcíâs.Qnx  zo,lesroas 
da  Cofta.  6 

f  ío  DaEaya  da  Lagoa  fera  e  Cabo  de  Boa  Efperança  gouer- 
íianjJegoas  decerra,feguindo  a  Cofta  pouco  mais  ou  menos, 
porque  ordinariamente  fe  acerca  miihor  efta  viagem  quando 
naõ  eftais  muico  ao  mar,  &>he  milhor  fendo  tarde  ,  &  em  todo 
Março  naõ  fará  caco  danno  ir  ao  mar,porque  curfaõencaõ  os 
*emos'SuIl&Sueftç. 

f  u  Nefta  paragem  da  B*ya  da  L*goa  ,  que  eftà  em  u. 
gTaos,&meyo  pêra  o  Cabo,  faõ  ordinariamente  os  Pairos ,  dos 
quais  poucas  Nãos  paífaõ  fem  oscer  ,  &  afsim  começando  o 
Ponencchebomeftarnoue  ou  ló.leg  ao  mar  da  Cofta,  porq 
afiando  a  primeira  f una  do  vento.dai  a  velia  ,  &  afaftai  - 


em 


pai 


|  uos  da  terra  ,  porque  as  vezes  alarga  o  vento  mais  ao  mar, 
&  fica  encaõ  mais  fácil  o  nauegar.  Ha  muitas  vezes  nefta  pa- 

I  ragem  tormentas grandes.que  ínquietaõ  a  Nao,  &  osofficiaes 
delia  que  leuandoa  ao  mar  lhe  faz  perder  o  fundo;&o  reme- 
dio  pêra  íítohefiber bem  marcar  Agulha  valendouos  delia 

I  porque  fala  verdade. 

Ç  li     Ao  Sul  da  Agoada  de  S&o  Brás*  naõ  achareis  fundo 

I  fenaõem?  8  legoas  de  cerra, porque  a  vifta  delia  ha  70  8o.bra- 
ças>arca  preca,&:  meuda,  &  algum  caf( 'alho \  ejr  manchas  de  b*r. 

I  galhao,  aonde  Noroeftea  Agulha  grão, &  meyo,  &  daqui  pêra 

I  o  Gabo d*s  agulhas  tomareis  fundo  de  70  80.  braças  fem  ver 

!  terra;  he  bom  prumar  muicas  vezes  afsim  pêra  faber  fe  vos 

chegais 
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chegais  aCoftacome aoParacelâo  Cabe  das  Aaidhar  :  8£  naõ;  te- 
reis paíkdo  o  Cabo  fc  naõ  depois  que  derdes  emfun#o  de 
vaza.  " 

-J%  ij  Nauegandoporefta  paragem, fe  achardes  Agolri* 
fixa,  enrendeique^»^  Cabo  d^AgMas.maisàcio.kgeas 
pêra  Lefte  ,  &  fendo  cafo  que  .Nordcftee  naõ  remando 
fundo  entendei  que  eftais^G»^ das  Agulhas  pêra  Oefte.  E 
gouernandodaquíaOefnoroefte,  aaõdareisno  CahdeBoaEÍ- 

í.ír^^porqueeomoventòSudueííeopodeisdobrarleuando 
boa  vigia  de  dia,&  de  noite. 

5  14  NaÓvendoterrano^^^Ofc^^^nof 
fundo  de7o,8o. braças  em  alrura  de  «  grãos, &meyG;goucr- 
nai  a  Oefte,  ate  vos  fazerdes,  auante  do  Cabo  de  Sm  E%eranç* 
2G.ou  joiegoas  donde  lhe  dareis A  ha Fiagem-.ÒC  vendoodito 
JfV» tal  cazo ,  ellevos  moftrara  o  gouerno  que  deueis 

■  -J  ir  rndoaviftadetem^C^^^»^.obradeif 
kgoas.auante  vereisoutroCãba muko  alto  a  que  chamaó 
*  C^F^onde  pareec  feacabaaterrar&NorreSuí,  comelle, 
defcobre  ima  grande  cinerada;  &  mais  auanre.daourra  ban! 
da.lc  defcobre o Cabo  de  BoaS/pera^,  &  fera  bem  dilatar  ,4 Ut 
Viagem  ao  Cabo^te  ferdes  em  34.  graosiporque  enraõ.fiea  fe» . 

do  certo  nao  o  leuardesporproa  porque  eítâemn  graos&  hã 
terço.  ,; |jj  r        &       ' 

3  jft  ,?Cndo,eafo  q^  c^ndo entre  oCdod*sAmlhm  & 
l^í°A  tA0%  °  V?t0  N&r^fle,a  viftada  terrífíek** 
volradoSudoeftfe ,  pondaaos aonsar,  de  maneira  que  pofTais 
dobraroCabo&tam©  que  ^P|:»«to»d^  fe  £ 
venrofo*  a rn da  No, oefte  tomai  o .«^41^ 

SrecelKfy-TntO^l]9'Su!>e0--^  *•*£& 
acontece,&  fe  faz  Suaoeftceenx  o  qual  pqdeisdé&ratd.Cab* 
«do  na  voltado  Noroefte.  «■»»«**»•¥ 

|  17  .  E^^o&nd*Wi^/^,^fejemaftwa 
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de  jy  graos^  ^.terços  pêra  56. movereis terra.&fequizerdes 
gouernarcaminhodeOeftejate  vos  fazerdes  10.  ou  30.  legoas 
auance  do  Cabo  de  Boa  Efperança mui  bem  o  podeis  fazer4donde 
dateis  A  boa  Fiagem  ao  Gabo,  Mas  lébrouoS  quea  boanauega- 
çaõ  (dando o  tempo  lugar)  he  vir  correndo  a  Cofta  to,  ou  12., 
]egoa$aomar  como  a  vifta  della,ace  dobrardes  o  Cabo  mòrmé- 
te  vindo  carde,porque  vindo  por  3  tf.  grãos  pêra  cima  o  paffa- 
reis  fern  over,pelloquevos  valereis  dos  finais  delle  da  varia- 
ção da  Agulha. 


DECOTA  DO    CABO    ©  E    (BOA   ESPE- 
r  anca  fera  foriugal 

■         ■  ■•■  \  ■        ■  ' 

^  ijr-^y  Orno  eftiuerdes  apartado  do  Cabo  a  Oefte,  como 
m  30.0U  40.1egoas  :  gouernai  ao  Noroefte  quarta  ao 
\*_J  Norte  i.fangràduras:  &:  o  mais  caminho  aoNoro- 
efte,ate  alturade  16.  grãos,  &i  terço  em  cata  dá  ilha  de  Santa. 
Helíena:  fem  dardes  refguardo  Agulha,porq  fe  lhoderdes.acha- 
reis  eftar  a  Ilha  a  Lefte  mais  detfo.legoas ,  6:  como  diflemos 
que  Agulha  no  Cabo  de  Boa  Efperanç*  Nordeftca  2.  grãos ,  U 
meyo,&  nefta  Uty  Nordeftea  7 Çé  meyo;  fica  em  todo  o  ca- 
minho'j  grãos  de  variaçaõj&de  cada  100  legoasfe  tiram  10. 
&  do  Cabo  a  eftallha  ha  j  00.  legoas  com  as  que feciraõ  delias, 
&  as  vinte  finco  que  tem  menos  vem  a  dizer  mais  de  70, 

legoasl1 

f  1  Eftallha  eftàem  \6  grãos  he  bom  iria  bufear  p«r  jtf. 
largos,& fendo  nefitaalturagouerriai  a  Oefte,  guinando  pêra 
a  quarta  do  Sudocftc.de  maneira  que  faça  a  Nao  o  caminho 
de  1  cercos  de  quarta  ou  7  grãos  òc  meyo.que  heo  que  Agu- 
lha tem  dedifFerença  nefta  Whtde  Sarna  Hellcrta* 

^  3      Os  finais  deite  raminho  faõ.quc  das  100.  legoas  pêra 

allhaxomecareis  a  xciGarajuih.t$>é-  R*^<  forcados,  &  quanto 

mais 


mais  fordeschegados  aclía,  vereis  muicos  deites  paçaros,& 
canco  que  virdes  Ttnhozxs  em  manadas  ,  vigiai  a  cerra  por- 
que eílespaçaros  andaõ  mui  perco  defta  ilha. 

^  4  A  liba  de  Santa  Hellena  cem  em  redondo  7.  legoâs,  & 
de  largo  i.he  muito  montozajtem  poucas  aruores, &eruas. ha 
nella  pouca  agoa  dechuua,  faluo  quando^)  Sol  anda  perto 
delia  que  he  nopríncípio  de  Nouembro>&  fim  de  Ianeiro:  o 
feu  porco  eftà  ao  Noroefteo  qual  aueís  de  ir  coniar  pella ban- 
da do  Norte, rnuí  cozidascorn  a  cerra,  com  muícò  cenco  ,  por- 
que cem  embates  porcima  delia ,  ora  eícaíos,  ora  largos  ,&  o 
milhorfurgidoirohe defronte  da  Ermida  de  Santa  Heítenalhcm 
chegado  a  terra. 

J  j  Partindo  deita  ilha  pêra  Portugal,  feguíreisa  derrota 
àâltbadi^drença&i  que  eíU  200.1egoas  delia  cm  alcura  de  8; 
grãos  pêra  o  qualgouernai  7o.legoas  aoNoroefte^ueafsimâ 
ireis  ver. 

■^  6  Partindo  da  vííla  da  Ilha  d* Acençao  gouernareis  ao 
Noroefteate  alcura  de  4  grãos,  em  que  vosdaraõ  as  tramadas* 
fendo  na  entrada  do  Mes  de  Iunho,&  fendo  maístarde,como 
naencradadoIulho,daràem  7.  8  grãos  da  banda  do  Norce,  ÒC 
naõ  achareis  os  gerais  fenaõ  em  i4.i£.graoS;&  cancoquean» 
dardes  neítastrauoadas,he  bom  goucrnar  aoNoroefte  quarta 
do Norce,ate  encrardes  nos  gerais. 

< - :  ^  7  Por  eftc  caminho  de  Santa  Hellena  ate  f.graos  do  Norte 
como  he  carde  curfaó  os  ventos  Oeftes,  'Oeírudueftes,  &:  Oef- 
noroeftes,  &  metem  a  Nao  mais  a  Cofta  do  que  he  necçíTario, 
por  onde  achareis  os  gerais  mais  carde  com  muitas  chuuas.  i 

^  8  Gouernai  porefte  caminho  ao  Noroefte  cjuarca  do 
Norccace  alcura  de  ;o  grãos.  E  fe  por  altura  de  18.  vos  Nor- 
deftear  Agulha  $  gr.  eílareis  daCoílacomo  ijo.ou  lyo.  leg. 
a  Oeftc,*fo  Cabo  Verde ,  &  fc  for  fixa  ireis  mais  de  300. legoás 
jao  mar. 

C  Depois 
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Ç  9  Depois  de  dardes  nos  gerais,  de  if.  grãos  pêra  cima 
achareis  os  ventos  Nç>rdefrcs,'&  em  20  graosLcftcs  E  fendo 
cafoquejem  ij.ate  iS.graos  Agulha  for  fixa,  vai  a -Nao  muito 
a  julauento  pêra  Oefte  ,  mais  de  200.  legoas  das  Ilhas  do  Cabo 
jíerde.  E  fe  Agulha  for  fixa  por  28.  ate  50  grãos  vindes  bem 
nauegadòs,&  vos  dtinoráo  as  ilhas  das  jF/tfr^aoNornordeftCjSc 
fe  á  ^aofor  maisa  Oefte,  delias  como  200. leg  Noroeíleara 
Ag^itól  £.graos. 

Ç»o  Os  finais  deitas  ilhasrfaõ  Gaiuotas  pequenas  de  fes  ver- 
melhosyér  Calcamaresi&L  outros  paçaros  pequeninos  a  quecha- 
mão  ^Ejlefagadosy  &andáo  mais  perto  da  terra,  Eftâa  ilha  das 
flores  era  altura  de  35)  .grãos  &  2. terços  &  fe  arruma  de  Norte 
Sul,  &  tem  ao  Sul  hum  ilheo  apartado  da  terra  3.  legoas  ,  de 
grandura  de  húa  legoa  :  a  Oefte  tfo.legoas  das  Flores*  he  Agu- 
lha fixa. 

^  ji  Pêra  virdes  a  eftas  Ilhas  das  Flores  víreis  por  j#.  gr.  & 
hum  quarto  ,  porque  afsim  paíTareis  pello  Sul  delia  5.  ou  6. 
legoas.  E  fe  vierdes  como  tempo  cerrado  de  chuuajíra  milhor 
a  Nao  por  efta  derrota,&  ficara  o  Fayal  ao  Sul  10. legoas.  E  indo 
por  antre  a  Gyaciofa*&  Sam  Icrge,  leuareis  a  ilha  Terceira  pella 
proa. 

^  u  Da  Ilha  Terceira  pêra  Porrugal,he  bom  vir  por  40. 
grãos,  fendo  Iunhojulho,  ou  Agofto,  porque  aníãocurfaõ  os 
ventos  Nortes;&  fempre  o  bomgouerno(em  partindo  deftas 
ithâs  )he  a  Lefnordeíle,  porque  ainda  que  aja  vento  Suh& 
Sudoefte,  que  não  deixa  ir  a  Nao  pella  mefma  altura,  tanto 
quefois  de  50.  legoas  pêra  100.  daCosía  de  Portugal,  ordinaria- 
mente íe  acha  o  vento  Norte,  &  eftandaem  39. grãos,  podeis 
tomar  a  Barra  de  Lisboa* 

^  13  E  fendo  cafo  que  partais  das  ilhas  Terceiras  pello 
Mes  de  Septembr*),  he  bom  gouernar  a  LcíTuefte  ,  por  altura 
de  38  grãos  &meyo,porqyiç  pella  mór  parte  curfaõ  os  ventos 

Sal, 
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Sul,&  Suefte  j  &  vindo  por  mais  altura  ireis  arribar  abalizai 
&eftandodc  5a  ate  100.  leg.da  Coita  vos  Nordeíleara  Agu- 
lha 7.  grãos. 

*j  K^íducrti  que  em  afiara  de  40.  grãos  ao  Norde/le  da  ilha  Ter  - 
cetra  ejlk  hum  Baixo  que  lagoas  viu  as  defcobre ,  he  do  tamanho  de 
hum  barco  virado  .que  de  preamar  fe  não  vL  E  o  Roteiro  da  Cofia  de 
Efpanha,  de  Galiza,  Portugal ,  &  K^élgarue  oj  ireis  bufear  na  fim  dâ 
Roteiro  de  Braz,iltA»gola%dr  Guine  fendouos  necef ar  io>&  fordes  U  ter 
com  a  2{ao  por  Umpo  contrario  que  vos  ttao  deixe  tomar  a  Barra  dt 
Lisboa  j  aonde  também  achareis  a  carreira  de  S.Gíao,  &  a  carreira 
d?  Alcácer e. 
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^(JVEgãCJM    V  E    CjOÂ 
.pêra  Or mus. 

Viagem  de  Goa  pcra  Ormus  tem  3.  Mon. 
çoés  ,  húa  he  em  Outubro  E  partireis  de 
Goa,  ou  deChaul  ate  10.  de  Nouembro  ,  &S 
ireis  ao  iongo  da  Cofia  a  demandar  Baçaimí, 
&  daqui  atraueçateis  a  Diu,ou  Mangalorf& 
como  aqui  fordes  não  largueis  a  terra  da  Perfia  de  vifta, por- 
que rey  não  os  ventos  porcima  delia  Nortes,  NordeítesNor- 
noroeftes;&  ireis fempre  ao  longo  àte  Ormus,  guardandouos 
da  Coftade  Arabia.quc  tendes  nella  muitas  calmas. 

^  1  Da. ponta  de  Diu  ate  o  Sinde  fe  corre  ao  Noroeíle,  &  lia 
na  derrota  7P.leg.  &de  ChaulaDiu  ha  50  leg  &  corre  a  Cofta 
ao  Noroefte>&  vai  botando  a  Coita  do  Sinde  ate  o  Cabo  de  lafpe, 
a  Oefte  quarta  do  Norocfle ,  &  auerà  na  derrota  150.  leg.  Sr 
do  Cabo  de  /afytte  aérmusaúQvà  30.  leg,  &  corre  a  Cofta  ao 
Noroeíle  quarta  do  Norte. 

<pe^a  o^urs  KJ  wokc,ju 

de  laneiro. 

•  1  £">  E  partirdes  àc^oafera  Òrmu$y  na  Monção  de  Ia 
^^  neiro,ou  Feuerèír<% ireis  de  ló  quanto  poderdes  a 
^J  Oefnoroefle,&  ^Noroefle  &  ireis  tomar  a  Macei- 
ra,  ou  os  Palheiros ,  na  Cofia  de  Arábia.  Aduertido  que  por  aqui 
correm  as  agoas  ao  Sudoefte  ,  &por  tanto  he  neceirario  ir  de 
To dujtt quartas, &  Agulha  Vos  leua  também  pcra  lá. 

f  1     AMaceira  cftá  em  zq  gr.  &  o  Cabo  de  Refilgnte  eflá  em 

ix  gr. 
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2i.gr.  &  meio  >  &  auerá  fia:derrota  <at  (7^  ao  Cahâ  de  Refal^atc 
rSo.leg  E  como  entrardes  fio  Cabo  vereis  híias  ferras  alças, 
onde  eftaodous  ou  três  portos  ao  primeiro  chamão  Sor^QÍèA 
gundo  Calajaiefi terceiro;  Cowte>  cem  ilugídouros  mas-  muita 
em  cerra,  U  bor#goa  -t  M  logo  adiante  eftà  Mãfcate  :  aueràd^ 
GoaáOrmus  $6fo  kg  &  de  Goaa  Chanl  6o.  &deChaul  a  porita> 
de  laquece  90:  &  de  Iaquefc  aGadel  100  &  de  Gadtil  pêra* 
Cabo  de  Iafqueioo.kg  &de  Iafque  a  Ormusji.leg.  >  «í  .  < 
» ■       •  --  •  .  ■  •    .\U'v  ódí^i 
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SE  partides  pêra  Ormus  na  Monção  de  Abril  atei 
Sepcembro,  ireis  de  !ò  qiiànto  poderdes  pêra  q^c 
deis  refguardo   aos  Baixas  de  Pádua,  &  ireis  nà  volt* 
doSudoefte,  ate  que  tomeis  altura  deu.  011  13.  grãos,  porque 
como  he  de  iiD.de  Abril  por  diante  corneçãq  osvétos  Oeftes;; 
Ge  OeíTudoeftes,  &  com  eftes  virareis  na  volta  do  Norte,  a  co- 
rnar a  Co/la  de  Arábia. 

5  *     Aduerttejue  corno  tomardes  ádica  Cófta,  dareis  reff 
guardo  asenceadas,porquede  Curiamuria  ate  Macera,  í|o  tu- 
do enceadas  aparceladas  que  chamão  as  agoas  rnukd  "a  fi,  ô£ 
he  neceíTarío  dar  híía  quarta  de  reíguardo,  leuandoVehco' 
frefeo  ,&  fendo  calma  duas  quartas  •  &  indo  â  demàiidar  *jft 
terra,  feja  de  18  gr.  em  diante.    E  o  verdadeiro conttecímeliK)1 
delia hè  ,  como  fordes  20  kg.  da  terra  ate  if.  logo  tfcfceí?  as* 
agóas  verdes,  com  hús  paçaro s  com ò  Maçárícjuos  >  ôt  dáíjui ; 
gouernaí  ao Nordefte quarta do Norte,  ate  qu-e  fejaiá ifíaâltu^ 
tãda  Maceira\  a  qual  eftáem  20.gr.  & corrio  a  virdes  háoâríe- 
ceís  de  chegar  a  ella  pêra  a  conhecerdes  bem,  a  qual  h&húa ' 
ilha  comprida  quaíi  de  1 2. le-g:  junto  a  terra  firmedeArabk, 
^aponradoNorceiderta  ilhaeftaemn.gr.  •  iw 

G  5  Daqui 
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^  J  Daqui  gouernai ao  Nordeíle  ly.Iegòas  areedo  Cabo 
de  Kefa/gate.qiic  eftáem  ii.graos  &  meyo,  &  daqui  gouernai  ao 
Nordeíle  quarta  do  Norre  ,  guinando  pêra  meya  partida  >  &: 
ireis  a  cornar  o  dito  Cabo5donde  ireis*  CMafiate,  que  cílà  em 
23  grãos  &:  J.quartos,  que  he  bom  portou  corre  a  Coíla  ate 
OrfacaÕ  Noroeíle  Sucíle,  &  toma  da  quarta  de  Leite  Ocíle,& 
ha  na  derrota  4O.legoas:0r/a^eílà  em  2y.gr  efcaflbs,&:  corre 
com  o  Cabo  de  Mocadao  Novtc  Sul>&  ha  na  derrota  2)-.leg.o  quái 
Gabo  eftá  em  16  gr  &  1. terço  ;  &  correfe  com  a  Ilha  de  Ormus 
Norte  Sul,&  ha  na  derrota  12  legoas.Ormus  eílàem  27. grãos 
I  largos,ao  Norte  de  Orfacaõcfláa  UhadeLíaia,  &  logo  a  Ilha 
dos  Ratos,  &  logo  os  Ilheos  Soadinsmo  Cabo  de  Mócadaõ 
cftaõas  Salemas  que  faõ  $J!heosamodo  trianguloj&aoNone 
gueixume^ér  Larequa  cm  terra  de  Arábia. 

k^J  derrota  de  Goa  fera  Moçambique  na  Monção  de  Janeiro  a  ireis 
bujear  na  Roteiro  de  Vicente  Rodrigues  folhai  1 21 

f>B  MOC.JUSIQVE  TE^JOS  ^I0S  DE 

Cuâmají?  Sofàla. 

5  *  f^k  Vcrendo  tomar  de  Moçambique*  derrota  dos  Rios 
1  1  de  Cuama^  &  Sofá  lanhando  ao  mar  como  coufa  de 
^^  tf.lcgoas,  feguireis  o  caminho  do .  Sudoeftc  40. 
legeemoa  Cofta  le  corre,  &  ireis  a  ver  as  Ilhas  de  Angex&M  ao 
Nordeíle  da  primeira  Ilha(índo  deMoçambique)^\cgo^  antes, 
na  mefma  derrota  do  cítâhúa  Coroa  dareacom  hum  Arrecife, 
em  que  arrebenta  ornar,  a  qual  Coroa  fe  cobre  de  preá  mar, 
ao  longo  delia  he  limpo,  refguardaíuosdelle,&  taaibem  das 
ilhas  que  tem  hús  Baixos, que  vereis  arrebentar, 

5  2      Eftas  Ilhas  de  Jngoxa  tem  as  entradas  ao   Norte,  & 

kçm  podeis  ir  por  antrellas,  &:  a  terra  firme  ,  dando  tempo 

lugar  nauega  ia  faltado  da  terra  por  10  12.  braças ,  &:  aísim  ireis 

ver  as  Ilhas  Primeiras ,  ficando.uos  a  bombordo,  na  voka  do  Su- 
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doeíte^ueeftaõdas  ilhas  de  Angoxa  ij  !cgoas,a  que  chamao 
a  libadas  Palmaras,  òí  ireis  por  fundo  de  5>.  braças  >&  o  fundo 
vaza,  &  indo  por  menosde  8. braças. ficais  mais  a  terra  firme, 
&  podeis  chegar  a  ella  de  noiccJ&:  fu  rgir  em  6  braças  que  tendes 
bom  fundo/ôí  de  boa  tença  &  naõ  he  bom  de  noice  nauegarpat 
cites  Canais. 

I  3  Aduircouosqueefta  libadas  Palmeiras  tcmaoNordcíít 
hum  Baixoances  que  chegueisa  elia  húa  leg.o.qual  nau  arre- 
benta em  preá  mar  de  agoasviuas,&:naõ  fc  vc  íenaõ  quand* 
eftaisfobreelle,&  pêra  vos  guardardesdeile  ireis  i.leg  afaftado 
da  liha.Aduern  mais  que  7,  leg  ancesdeíia  Ilha  ná  mefma 
derroca  eftáhú  Baixo  a  que  chamaõ  a  Coroa dt Santo  Antorito^L 
xyj  leg,  adiàcc  das  libas  da  Angoxa  podeis paflar  a  cerra  delle  ioda 
pelloCaaaldancre^  libas  primeiras ,  &  cerra  firme  pellas  9.  10. 
braças; &  cambem  podeis furgir.nas dicas  Ilhas  em  8.braças;as 
quais  eftaõ  de  ipj  gr,&  roeyo  pêra  17  Cuja  derrota  achareis  em 
o  Roteiro  de-Vícenre  Rodrigues  folhas  6. 
i,^,4  Desque  paliardes  m -Ilhas  primeiras  ireis  correndo  a 
Coita  a-oSudoefte,  por  1.0  u. braças,  &  ireis  a  ver  o  Rio  dos  bos 
fimis^uQ  eítáem  18  gr  menos  hú  íefmo,&:  té  por  cenheceça  hí 
Mangal  alto,  aonde  eítá  húa  praya  de  area,&r  no  cabo  pera^o  Sul» 
fazhú  mõtcdearea  que  parece  Ilha  &  hús  Baixos  mui  cõprí- 
dos  peraoSul5  a  Barra  fe  entra  ao  Norte  ficandoeítes  Baixos 
aomarsentraiporancreelles>&:  meyo  do  Carral&  naõ  vos  che- 
gueis a  praya,&  ireis  direito  ao  Mangal  d  a  banda  doNorttóqpo 
ahi  he  o  mais  aIcqdoRiov&té  de  baixa  mar  duas  braças  largas^ 
&como  fordes  décro  noRíorédes  5.&  ^  braças.tédesncfteRiaf 
muitos  mãtimécos^arros^milho.galinhaSjmeljfigos^ue  vos  ve- 
deraõ  os  Mouros,&  fc  rcfgatardes  feja  cõ  recato. 

^  y  Sennõ  quizerdes  encrar  ncítc  Rio  feguíreís  vofla 
derroca  ao  Sudoefte  s  paíiando  por  todas  as  Bocas  do  Ri*  de 
Cf/ama%-como  25  legoasde  Cofia, que  corre  de  Nor deite  Su- 
doefte;cm  a  qual  Coita  ha 7, Rios  ancre  grandes  &peqqenos>v 
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quafi  todos. por  ordem  ,  &  vaç>  pella  cerra  dentro  do  mefmo 
KtodeGttaMãiquchc  mui  grande, dos  quais  Rioso  mais  alto 
he  ^íúltmanefil logo  Guama^  quem  os  Mouros  chamão  L^zw, 
&  indo  por  e\\c  acima  eftáa  pouoaçâo  :  &  â  Barra  defte  Rio 
cem  muitos  Baixos  de  húa  banda,  &da  outra,  &  botão  muito 
ao  mar>&  a  Barrahe  por  antre  elles  muicomprida,6:  eftreita; 
&  ao  Nornordefte  j.leg.-aomar  dabocadefte  Riofecomeçsiõ 
os  Baixos  de  Cuama,  &  correm  como  a  Cofta,  &  ferão  de  cõ- 
prído  como  3  ou  4.  leg  &  a  ponta  do  Nordefte,he  a  que  bota 
mais  ao  mar,efte  Rio  eftáem  i8.gr.&:  três' quartos. 

^  6  E  afsím  ireis  correndo  a  Sbfta  pellas  12.13  braças  ate 
Bengo^uz  eftà  em  i£gr  &meyoJcomo  ?,leg.afaftado  daterra, 
&nãoa  vereisde mais  longe. porque  he  Cófta  muito  raza,&: 
o  fundo  poir  efias  11.13..  braças,he  arca  miuda,&  parda .&  preta. 
E  Lefte  Oefte  com  Sofala,  U  Lefnordefte,  feys  ou  7.  leg.  em 
10  braç.he  área  miuda,&  branca  :  &  em 10  ou  12. leg.  ao  mar 
aos  mefmos  rumos  em  10  braçbe  arca  branca  &miuda,eom 
alguaconchinha  mui  miúda;  &  cm  22.brac.haa  mefmaafea 
branca, &  miúda, eoás  área  ruioa  míuda  ;&cm  26. braças  haa 
mcfma  área  branca  quafi  cór  de  Pararei ,  que  fera  da  terra 
çbufa  de  28.20.leg.  De  Guarita  a  Sofalahz  40  leg.  &  de  Bengo  a 
ScfaL  8. leg  &  correm  Norte  Sul.  r.r. 

:    ^7*    A  Barra  de SofaL,tem  por  conhecença  hum  Palmar 
da  banda  do  Norte,&  não  entreis  lá  fem  Piloto  da  tcrra.por-  • 
que  fe  muda  a  Barra  cada  anuo  :  eftà  em  altura  de  20.  gr.  & 
ao  mar  de  Sofala  entrado  do S»efte  em  5  braç  ha  vaza  ríja,&: 
halugares)pedrjgulho,&  terra. 

ADVERTÊNCIA. 

^  8  Aduerti  quando  vierdes  de  Sofah  pêra  Mtç&mhiciue, 
viteis  pellas  ^.braças,  &  Citando  nellas,  fareis  o  caminho  cté> 

Lefnordefte 
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Lefnprdeíte,  a  tomaras  ilhas  Primeiras,  fenâo  ouuer  calmerías, 
que  vades  fempre  coma  vento  feito  &  largo,  porque  fe  asei- 
uerdesneftecaminhojfendocomas  ilhas  Primeíras.,fabeí  que? 
asagoasvoshão  de  tornar  muito  aree,&  abater  em  terra 
fazendouos  com  a  ilha.  Primeira  que  tem  a  Coroa  ao  Suefte, 
legoa  &  meya  com  huas  Reftingas  ,  rende  boa  vigia  nella,  na 
qual  fe  perdeoí^^  de  Souz,a,vindode  Sofala.Edaqoi  fareis  o 
caminho  pêra  Mcçamíique,como  atras  eftá  dito  folhas  Veiculo 
ij.  atras. 

KAVEGJC.ÂUVE   GO  J  <PE®A 
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Epartírdes  de  Goa  peta  a  Ilha  de  Sacatora^  Cabe  de 
Guardafui, Cofia  do  Dezerto ,  fareis  o  caminho  de 
Oefte quarta  dòSudoefte,  cV  como  eftíuerdes  iòo. 
leg  da  Gofta  poreftaderrota  vos  ireis  a  por  n 'altura  de  Sacatora; 
ugr  &  meyo,donde  ireis  fazendo  ò  caminho  de  Oeíle,  em 
cata  delia, tende  vigia  na  corrente  das  agoas, que  vòsnãolani 
çem  fora  daltura:&auerá  nefta  derrota  jé-oJeg &  o  bom  he 
tomala  pella  banda  do  Norte  ,  porque  ha  milhor  agoada,  & 
também  achareis  carnes  decabras  &  carneiros,  &manteiga> 
que  podeis refgatar camo Geritiõ)&  vacas. 

^  2  Eftailha  fera  de  ij.Ieg  de  comprido  :  eftà  lançada  de 
Lefte  Oefte,  èc  no  mais  largo  cera  8.  leg.  a  banda  do  Norte, 
eftáem  12  grãos  &meyo,  &  a  banda  do  Sul  em  12  grãos;  da: 
banda  de  Lefte  tem  hum  Baixo  que  bota  húa  leg;  ao  mar  J  Sg 
ha  defta  íihaaoC*^  de  Guardafui  2j  lcg.à Oefte  quartadoSu- 
doeftej  &  a- Oefte  delia  tem  duas  ilhas  a  que  chamão  as  irmã^ 
&  a  Oefte  delia  4.ieg  tem  outra  ilha  q«echamáe(^^Wm/r/'^ 
he  pouoada  de  Mouros  ,  tem  o  furgidouro  da  banda  do 
Norte.  .  , 
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fj  |  Indo  $fa  Sacatorapera  o  Cabo  de  Guardâfui ^achareis  gran- 
iesRilheíros  dagea,&:  efcarceo que  parece  baixos/e  os  achar- 
es,nãoajais  medo,  paíTal  feguramencepGr  cima  delíes;porq 
udohe  fundo  de  ?o.4o.braç, 

^4  O  Cabo  de  Guarda  fui,  eftà  em  -t  z  gr  £c  corre  co  m  Monte 
FehxLc&c  Ocftci&.auerá  na  derroca  10.  Jeg  &:  o  -dito  Cabo. 
corre  com  Adem  na  Cofia  de  Arábia^  Qefnoroe  fte  y  M  ro m  a  d  a 
quarta  de  Le.fte,& auerà  na  derroca  So.leg.E  quando  ouucr- 
=  des  de  cornar  pêra  Goa  cornareis  a  Cofia  de  Mette>&  de  Barbora, 
donde  vireis  erneaca  da  Cofia  de  Arábia  ao  Nordefte;&:  fe  vier- 
des a  tomar  o  ÇaboJcFatraqtte,  cftaçm  i ^  gr.  &:  corre  com  a 
TcnU  de  Curivnuru  Lede  Ocíre  quarta  do  Nordefte,  &:  toma 
da  meia  parcída ',  'Sfcha  na  'derroca  70  leg.  &  ànítes  vos  fica  a 
Baya  de  O f ar,  ireis  ao  Nordefte  quarta  de.Lefte,&  ha  na  derro- 
ca J o.l cg.  mas  rola  muito  ornar  por  efta  Coita ^ 6c  afepm  he 
afaftaruos  dçlla,eftàcm  17  gr  &  hum  cerco. 

Ç  y  As  ilhas  de  Cnriawtma&QtãQ  em  17.gr.  & 4pm  té*;çás,rK>- 
deispafíar  porantreellas,5ca  terra firmecom  Nãos  grandesq 
ha  muito  fundo  ,  donde  ireis  cm  cata  do  CahodeyMairaquA,  ao 
Nordefte  50  kg.  E  neftas  ilhas  de  Matraqna^chMCis  agoa*  m#& 
não  podeis  paíiar  a  cerra  delias  :■&  eftc  Cabo  eftà  em  19.gr  àc 
hum  cerço,  donde  irei*  emeaca  da  ilha  de  NUceirayzo  Nordefte 
2j.leg  aqual  ponta  eftá  em  *ogr  &  ado  Norte  em  21  .tem- de. 
comprimento  2  j.leg,  &  corre  có  o  Cabo  de  Rejklgate  Nordefte 
Sudoefte. 

^  6  Efta  nauegação  de  Cimarnuria  ate  a  AUceira,  que  ja  efta 
declarada  acras  foi  19  pêra  Ormus  no  Monção  de  Abril  ciei. 
a  não  naucgareís,à  húa  porque  tem  grandes  enfeos  que  cha 
mão  as  agoasa  fi  muito  rijo  ,  &.'he  neçeflario  dardelhe  ref- 
guardode  húa  quarta,  leuando  o  venço  mui  cfpcrco,  &  fendo 
calma  lhe  dareis  duas  quartas  &  ireis  a  demandar  2f  leg.  aree 
de  Rcfalgate,  que  eftá  em  it  gr  &  meio,  donde  podereis  tomar 
a  derrota  pêra  Goa}oupera  Ormus,  como  acras  fica  dito. 
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5  *  X"7  M  tG^°  °  temP°  Pockis  partir  de  Ormus  pêra 
mA  a  índia,  chegandouos  a  Co/la  dos  Noitaques ,  &  ireis 
■A—/  ao  longo  de  ló  ate  que  vejais  Cabo  de  lafque.àonào 
gouernareis  ao  Sul,  a  cornar  Mafcate ,  donde  caminhareis  era 
Lefte  quarta  do  Suefte,  fazendo  as  guinadas  pêra  Leflueítc^a 
ver  cerra  da  Ponta  de  Dw%&fe  achardes  vaza  íbltajeftareís  den- 
tro da  enceada,  &  quanto  mais  chegardes  pêra  cerra  ,  tanco 
mais  vaza,&  fera  dura  y  mas  fe  fordes  a  Bacaim,  achareis  vaza 
dura  mifturada  com  barro  :  &  daqui  ireis  pcraCW>&:  acha- 
reis fempre  vaza  dura,  Ôc  quanto  mais  vos  chegardes  a  cerra, 
achareis  vaza  folta. 

5  2-     E  querendo  partir  de  Ormus ,  por  todo  Agofto  ate 
meado ^Septembro,chegaruoseis  ao  Caho.de  la[pe,como  tenho 
dito,nâo  voschegandomuítoa  terra,pQtque  antes de chegar- 
desa  elle,  eftáhúa  Coroadarea  defronte  de  Bonbarequa  j.leg. 
do  dito  Cabo  ,  &  por  aqui  não  deis  a  vçlla  ,  porque  as  vezes 
eftà  a  terra  muito  afumada  &  defta  Coroa  ao  Cabo  de  UJque, 
não  ha  quetemer^podeis  furgírao  longo  da  terra  enn  iy.-io. 
braças,&  não  tem  ilheo^&r  fareis  a  derrota  pêra  D///,como  vos 
tenho  dito  acima,  pondouosem  Tua  altura  ,  vigiandouos  da 
Enceada  àe  laquete^ot  caufa  das  agoas  que  correm  pêra  ella,^ 
deftaenceada  pêra  Mangaíor, que  hcnatlha  de  £>///,açhareísarea 
fuja  ,  &  como  fordes  por  efta  paragem  de  Man^hr • ,  achareis 
muitos  gafanhotos  &  paçarinhos  pequenos  ,&  eftes  finais  ate 
a  Fortaleza  de  Diu  8.1eg.de  cerra  &:  zo.legao  mar  de  Iaquete^c 
eftaem  zz  gr  &  meio  achareis  muito  fargaço  ate  Dm,  to  3eg. 
ao  mar  de /;/*,&  Norte  Sul,  com  elle  achareis  fundo 'de  46, 
braças>area  groíía,&r  colchas  &  cobrnsgrander^bre^goa,^: 
mais  chegadoa  terra  achareis  vaza  muito  negra  porfui^o  de 
37  braças,  &:o  mefmo  em  Baçmm.U.  eftareís  da  terra  de  iy.ace 
17. leg  da  Cofia  da  índia, 
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. A&     Ei%iado.8.ou  10  \cg  da  Qoftadxlndiã, achareis  ri  a\& 
o  braças  j  as  agoas  brancas^  lo.leg.ao  mar  de  Diu  achareis 
Cobras  pequenas,  &4o.Ieg  de  Baçaim  afldad  ^'Cobras  gran- 
des/e^dá  ponta  de  Díupèra  alndia,&  300 •  leg  da  Coda  da  índia, 
achareis  Caranguejos  vermelhos,  &  grandes  &r  em  i%  &  ty. 
kg!  da.Qofta  da*  índia  zch&tzis  ftfiidodc  7o,btaças.        :i    '  ,M 

ROTEIRO  VE  GO  J  <?E<Iid 
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í  íTr^-ArtíftdodcGoapcraMalacanàMônçaõdé Abril, 
1--^  apartamos  da  Coda  ao  mar  cômoro,  legoas, & 
JL  e  gcuernai  de  maneira  que  vades  afobados  da  liba  de 
'SeíUoàt  20  ate  $ j.  legoaspor  altura  do  4.  grãos  &:  meyo,  por 
dardes  milhor  refguardo  a  cerra;por  caufa  dos  ventos  Sues 
que  reínaõnefta  paragem,  &  como  dobrardes^  Ilha  de  Seilao 
gouernai  de  maneira  que  vades  a  demandar  0  Canal  das  Ilhas 
de  Nicobkry  que  eftà  em  7.  gr.  &  meyo  da  Linha  ^Equinocial 
pêra  o  Norte. 
'"  ff  i  Porefta  traueça;&  altura  de  4-gráos  &  meyo  pêra 
as ilhas  de  Ntcubarxzveis  muita  conca  com  as  agoas  dandòlhe 
feu  refguardoj&aduerciquecomos  ventos  ponentes  correm 
pêra  as  Enceadas  de  Bengala:  &  com  os  leuances  correm  perà  o 
mande  maneira  que  e dando  20  ou  30.  legoas  das  dntas  Ilhas 
feachaó  faôgtandes  roiheíros  de  agoa  que  parece  eftar  a 
Nao  fobre  algum  Baixo  j  &  fe  o  ventohe  brado  correm  as 
agoasbrando.&fe  o  ventohe  rijo  correm  rijo ',  &  indo  como 
lolegoas  de  Nicubar:  correm  asagoas  grandemente  pêra  Ben- 
gala,&  nedaMonçaõdeM.iyo  he  bom  ir  por  6  graos\&  nade 
S cpr HTm  b ro  p o r  7  .g ra os  &  m  c  y  o . 

^3  Scndocazo  que  vades  cornar  hum  Ganaíque  eftà  em 
6graes&:  meyo,antre  as  dicas  Ilhas  (que  de  híias  as  outras  ha 
oji  ,  legoa 
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Iegoa  &  mcyajbem  podeis  paíTar  por  elle  porque  tem  de  fun- 
do deu  are  \y  braças,  &  naó  ha  de  que  cemer  ,  fenáõ  do  que 
v.irdes,&  no  Cabo  defte  Canal  na  Ilha  do  Norte  ,  eftá  hum 
llheo,&a  ponta  da  Ilha  defte  Canal  mais  do  Sul  eftá  em  6  gr. 
&  hum  quarto. 

*J  4  Indo  tomar  o  Canal  do  meyoque  eftà  em  7  grãos  & 
meyo  entrada  da  terra  da  Ilha  vereis  quatro  Ilheos,  quef, 
dellesfam  grandes,^  altos  apartadosdella  obra  de  meya  legoa, 
&  outro  pequeno,  &  obra  de  3  legoas  da  dita  Ilha  eftà  outro 
]]heogrande>&  redondo,&  muito -razo,  que  parece  Eira,  ô£ 
tanto  que  o  virdes,  olhando  pêra  a  paite  do  Norte,vereis  ou- 
tra llha,que  eftá  em  8.graos,&  aentrada  delia  faz  húa  lomba- 
da^ no  fim  fe  faz  raza.&comofordesem  meyo  defte  Canal, 
vereís^outra  Ilha  pegada  com  a  que  acima  digo^ue  de  lula  a 
outra  auerá  i.legoas  &das///?^^iV/ftt^r)aellasha7flegoas>ac 
naõtemcoufa  de  q  vos  guardeis  fenaõ  do  que  virdes  ,&  no 
fim  defte  Canal, na  Ilha  de^icubar  faz  hum  Morro  redondo, 
&  áo  pè  delle  eftá  hum  Ilheo  Achem  de  Gcmispola  trabalhai 
por  paíTar  pellos  Canais  ja  ditos,  ainda  que  vos  acheis  erq  8* 
graos^  meyo. 

^  5  V  aiTau  do  Ntcuíar  ireis  a  dem andar. P#b  hotum^ou  Pulo 
^74,qual  milhor  vos  parecer,  a  Lefte  quarta  doSuefte,&;  ha 
na  derrota  50.  legoas  eíiá  Pulo  botim  em  altura  de  ç.  grãos, 
&  3  quartos,  &  indo  de  mar  em  fora,  vereis  da  parte  de  Lefte, 
húa  terra  aIra)Scredonda,&  pêra  o  mar  hc  baixa, &  fam  j.Ijhâos,, 
todos  3.juntos>ô:  mui  .pequenos,  &  da  banda  do  Norte,  tem  % 
Ilheos^  dabandadp  Sul,$  ou  quatro,&  no  Boqueirão,  entre 
a  Ilbagrande,^  a  do  mar  eftá  húa  Ilha  da  parte  do  Suefte.nelííf 
"ha  boaagoa  aonde  faz  húa  ponta  baixa. 

^  6  Pulo  pêra  he  húa  Uha  pequena  ,  &  mui  redonda  ferr» 
aruoredo  a  qual  eftà  emaltqra  de  5  grãos  &  ^.terços  -.&  cotrç 
com  NiçttbarXzfc  Oefte  quarta  do  Noicefte,&  ha  na  derroca 
ioo.iegoas, 
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^  7  De  Pnlo pm a  Pulo  fwao\\^  i  f.lcgoaç.  eftà  cm  altura  de 
j  grãos  &  hum  quarto  largos  tem  de  comprido  f.legoas,&  eftà 
ao  longo  da  Cofta,  no  mcyo-hc  alta,&  na  ponta  da  parte  do 
Norce,faz  hum  Morro  redondo  ,&  no  meyo  deila  eftá  hum 
Ilheo:  &:  fe  vierdes  ao  longo  da  cerra, fazhúa  cnecada  grande 
com  húa  prayadcarea,  &  no  Cabo  delia  cfH  o  Ilheo  onde 
eftà  a  Agoada.&a  ponta  do  Sul, defta  illuhe  de terra raza, 

Ijí  #  Corre  Pulo  Pinao  com  Pulo  SambiUo 'Norte  Sul  ide  Pulo 
finao,  corre  hum  Paracel  ate  a  ponta  de  húa  terra  alta,  que 
cfta  junto  aBrauas,&bot2c(tc  Paracel  ao  mar  iJegoas:  &  no 
começodelle achareis  j-- braças  ornais  a  terra  mais  fundo ôé 
vaza  :&C  quando  eftà  ponta  de  terra  alta,  vos  demorara  Leftc 
quarta  do  Nordcílê,  vereis  a  Pulo  SambUÍ?:  8è  k  fordes  ao  lon- 
go da  cerra  vos  parecerá  ilha;&  ha  c/e  Pulo  Pinh  a  Pulo  Sambilao 
n.legoas. 

j  9  \^í  ilha  das  forrai  cftí  j.Icgoas  ao  marde  Pulo  famhildí% 
em  alrura  de  4.graosefcafos,hc pequena  redonda  cuberta  de 
aruoredoida bodda do  Suduefte  rem-agoa  ,  mashe  pouca  ,  cni 
PulofámbiUZhz  muítaagoana  Ilhamaiordasquarroqueeftaõ 
mais  a  terra  no  meio  delia  da  parte  do  Nordefte  ,  faz  huín 
Morro.&de  húa  banda  f  &  daourra  cem  prayas  cie  área  nas 
quaísha  muiboaagoa,&  nas  outras  $.  Ilhas  também  ha  ãgoa, 
pellos  boqueíroésdellas  podeis  paílat  fem  recco,porque  tudo 
hefundo,&  ancrchús.&  outros  ha  fundo  de  18.15.  braças. 

^  10  Pêra  irdes  pello  Canal  grande  ,  gouernai  ao  Sul 
quarta  doSucfte,  indo  a  -demandar*;  llheos  de Aru\  quccftaô 
na  Cofia  de  Samairaihm  y.  baixos  cuberros  dearuoredorcomi 
fordes,  canto  auante  como  eftes  Ilhcòs ,  goueanaí  ao  Sucfte 
quartadeLeíle,&:aLeíTucfte,  ireis  por  fundo  de  11.1.3  braças 
a  demandar  Pulo  parcelar  ,que  he  hum  monte  alto ,  que  efticna 
Cerra  firme  de  Malaca  que  ao  longe  parece  Ilha ,  por  cftar  -cm 
húa  terra  muito  charn,  <i qual  fé  na.5  vefe  naõ  quando*  eftaís 
Cobre  cila. 
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f$i  1»  Querendo  irpello Canal  da  cerra  gouernai  de  Pulo 
SambilaS  ao  longo  àa  Cofta,  afaftado  delia  húa  legoa  JBç  como 
fordes  tanto  atrantecomo  os  Ilheos  que  eftaõ  na  Cofta vereis 
o  Pulo  parcelar  ^h^mios  da  terra  gouernandoao  Sufuefte  ate 
o  Cabo  Rachada*  & 3.  Icgoas  antes  que  chegueis  a  elle  cfU 
btrm  Baixo  meya  legoa  de  terra,  &  naõ  nauegueis  por  aqui 
menos  de  hda  legoa  daCofta. 

^  il  T)e  Pulo  parcelarão  Cabo  Rachado {uão  lie  terra  razaao 
longo  domar,  cuberta  dearuoredo:  &  corre  deNoroefte  Sa- 
efte,  &  toma  da  quarta  de  Lefte  Oefte:  &  ha  na  dexrora  iu 
UgoasxRioCaba  Rachado  em  i.graos,  &  meyo  largos,  ôr  deite 
a  UMalaca  ha  7.1egoas,eorre  a  Cofta  a  Leflueftcj  como  fordes 
em  meyo  Cana!  do  Cabo  Rachada  pcv&Malaca,  goaernai  direito 
as  Ilhas  que  eftaõ  auante  de  Malaca  meya  legoa  pegado  com 
terravaondeefl:á  a  Ilha  de  Pedras,  que  he  pequena,&  razaafaftai- 
uos  delia  meya  legoa  porque  boca  hua  reftinga  pêra  oSuharre 
de  Malaca  em  2. grãos  largos^efrorçte  delia  he  ofurgidourodâs 
Nãos,  &  furgí  pondo  a  ilha  das  Nãos  a  Lefte,&  a  Fortaleza  ao 
Nordefte,  &  a  Ilha  das  Pedras  a  Oeínoroefte,  em  fundo  de  j. 
braças>&  meya  de  baixa  mar. 

T>E%0TA     T>E   G0JTE%Á  MALACA 
na  Monção  de  Setembro* 

^TPl  Artíndo  de  Goa  pêra  Malaca  na  Monção  de  Septem- 
1-^  bro^faftaíuosdaterrarf.ou  2oJegt>as  porque  ncfte 
JL  tempo  ao  longo  da  Cofta,  ha  calmarias,  &  trauoa- 
das,&ao  mar  fempre  fauorecfc  o  vento,onde  tereis  muita  con- 
ta com  a  corrente  das  agoas,  &  vanaçaód'Agu!ha  ,  dando  ref- 
guardo  as  Ilhas  de  Mamale,  porque  tanto  auante  cornos  Cabo  M 
O/^r/w.fomprepelia  mayor  parte,  vos  icuaõ  as  agoas  pera 
dentro^  Ilha  de  Seilac,dú lhe  feu  refguardô,  porque  de  lho  naô 
darem,  acontece  muitas  vezes  ficarem  as  Nãos  por  dencro,& 
arribarem  a  Goa. 

5  Tendo 
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f  14  TcnJ®  paliado  cfta  UktdeSeihm^  gouernai  de  ma- 
teira que  vades  pello  Canatdas  ilhas  de  AT/r/f^,quc  eflá  em  7. 
graos,&  meio,  acanto  que  ciuerdes  paífado  efte  Canal,  & 
Ilhas,  trabalhai  muito  por  ferrar  cerra  da  Coifa  de  <JMalaca>  o 
mais  preitos  que  puderdes,&:  naõ  vos  fieis  de  vento  em  popa 
que  leuais,  porque  tendes  certo  os  leuantes,  &  cendo  a  Coita 
tomada, comelies  podeis  ir  a  CWalaca. 

f  15  Depoisque  ciuerdes  ferrada  adita  Coita,  naõ acha- 
reis fundo  fenaõ  de  Pulo  botum  pêra  diante,  faluo  fordes  muito 
em  terra,  de  Valo  k atum  ao  mar  1. ou  2. legoas,  achareis  fundo 
de  40  60  braças,  &  daqui  por  diante  gouernai  de  maneira 
que naõ  percais  o  fundo  porque  fe  for  ocempoconcraríopof- 
fais  furgír  &  fempre  a  terra  bota cerrenho,&  com  alguas  vira- 
ções ireis  a  CMalaca. 

^  \6  Tanto  que  ciuerdes  vifta  dos  llheos  de  Uíru\  chegai- 
uos  a  elles  como  fegoa  &  meya  da  Ilha  maior  ,  &:  como  eíta 
Ilha  vbs  demorar  ao  Sudoeíte,  gouernai  ao  Sueftequarca  de 
Lefte,ate  dardes  em  fundo  de  14.1  j.braçastft  federdes  nellas, 
gouernai  caminho  de  LelTueíte  ,  a  demandar  Fulo  Parcelar.ví- 
giando  fempre  a  Maré  fc  vaza  ouemche,  &comforme  a  cila 
ireis  dando  refguardo,  de  maneira  que  vos  naó  chegeis  mais 
ahúabanda  queaoutrajeuando  fempre  o  prumo  na  maõ,  & 
trabalhai  por  irdes  por  vaza  ou  área  meuda,^:  preta;&  fe  for 
branca  meudinha,  deíxaiuos  ir  porque  muitas  vezes  feacha 
por  eíieCanahmas  logo  fecoxna  a  dar  em  área  preta. &  vaza:8C 
índaafsim  achareis  14  iy. braças,^  16.&  i7&as  vezes  20  mas 
o  bom  he  ir  pelas  catorze,  &  quinze  :&  naõ  desfaçais  o  ca- 
minho em  quanto  naõ  derdesemcafcalho>ou  de  8, braças  pêra 
baixo,porquefe  paiTapor  hum  banco,&  as  vezes  fe  toma  mais 
de  húa  banda  que  da  oucra,&  ha  nelle  8.9.10  braçasem  4.pru- 
tnadasde  vaza  ou  de  arca  branca  ou  preca  ,  &  fendo  meuda 
naõ  vai  nada  ,  mas  dando  em  área  groíTa  ou  cafealhq  ví- 
giaiuos, 

^  Auendo 
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5  *7  Auendo  víftaafc  Pulo  parcelar,  &:  eftiuerdes  com  clle 
Leite  Oefte,ou  vos  demorar  a  Lcftequarta.de  Nordeíle  ,  eftais, 
bem  nauega*dos;cV  tanto  que  o  virdes' tçàbalhai  m\mo  por! 
chegardes  a  elle,indo  ao  mar  Içgoa  Sc  meya. 

*J  18  De  Pulo  parcelar  pêra  Ma/aca}gouci'nai  de  maneira  que 
vades  afaftadosdaCoítade  húaace  1.  legoas,de  modo  que 
naõ  paíléís  de  6,  braças  pêra  terra,  nem  das  ij.pera  0  içar  :& 
bom  he  ir  por  18.20  azcAf.de  Pu/â  parcelar  ao Cabo  Kachaào\  a  6. 
7,legoas  eftá  hum  Baixo  muito  roím  vigíaiuos  delle,&  antes 
de  chegardes  ao  Cabo  Kachado  obra  de  meya  legoa  faie  hua. 
Reftínga  pera-o  marque  bota  grande  meya  legoa,  vigíaiuos 
porque  nelia  tQcou  al^ao  de  Dom  7^r^,&  cortou  os  maftos  peru 
lair  delia. 

^  19  Defte  Cabo  Rachado áxcísslo  mar  hg  a  legoa  oulegqa 
&meya,  fazendo  o  caminho  pêra  Malaca,pe\\o  fundo  que  atras 
digo.  Aduerti  que  do  dito  Cabo  pêra  Malaca  obra  de  4.  legoa^ 
eftaõ  1. pedras  que  botaõ  ao  mar  meya  legoa,  onde  chamaõ 
o  Tanque  delKei  &aísim  fareis  o  caminho  pctáJíalaca,àe  modo 
quefe  dè  refguardoatudo,tereis  muita  conta  com  o  prumo,  U 
correntes  dagoa  que  fam  grandes,  &  o  prumo  sò  vos  eníína  o 
quedeueisdefazer,&r  fendo  Piloto  que  naõ  tenhais  vindo  a 
Malacajou  de  parecer  que  naõ  nauegeis  de  noite,  &  querendo 
fazer  fejacom  o  prumena  maõ,&  cõ  muito  reíguardo,  &  por 
todo  efte  caminho  leuareís  fanpre  as  Anchoras,  Leftes ,8C 
talíngadas  ao  pé  do  mafto  ,  &  muitas  Nãos  perdem  por  aqtri 
as  Anchoras  por  caufa  das  agoas,ôc  correntes  rijas,  &  por  naõ 
trazerem  talíngadas  ao  pé  do  mafto  j  &  ao  paífar  dos  Baixos 
ireis coen-a  abicadura  feita  de  ij.per.ai6Jbraças. 
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pêra  Goa. 


^  i  "W"X  Artíndode  Malaca  pera  Goa  Jrcís  àfaftados  da 
Adi  cerra  legoa  &  meya,quanto  vades  vendo  os  pés  das 
JL  awotes>atc  Pulo  Parcelar-,  Sc  o  fundo  por  aqui  be  de 
16.17. 2j.io.braças,&  14.  mas  nãopafleís  pêra  húa  banda, nem 
pêra  a  ourra^ocaminhoque  digo.  E ofendo  de UWalaca obrado 
a.  legoas  &  meya>  ate  3.  eftão  2.0U  3.  lages  que  botão  ao  mar 
obra  de  legoa  Ú  mcya,defronte  do  Tanque  delRey\  &  na  encea- 
da  do  Cabo  Rachado  ireis  afaftados  húa  legoa  &meya  de  terra, 
afsi-na  banda  do  Suefte.como  do  Norotfte,  que  por  ahi  heo 
principal  Canal  de  Pulo  Parcelar. 

^  z  Sendo  còPulo  Parcelar,  &  quizerdespaíTar  os  Baixos, 
ireis  apartados  delle  quanto  feja  2.  ou  3  legoas,  porque  tem 
juntodefihum  Paràcel  dearea  que  bota  ao  marquafi  meya 
legoa;  &  indo  as  2.1egoas  dellepcra  atraueflardes  os  Baixos 
fendocom  enchente  de  agoa,vosdcmora  Pulo  Parcelar  a  Lefte, 
&  fendo  com  vazante  vos  demorara  a  Lefnordcfte.  pello 
que  leuareís  boa  conta  na  maré  pêra  que  não  aja  engano,  & 
por  efta  paragem  gouernaí  a  Oefnoroefte^onforme  a  maré, 
U  afsim  ireis  guinando  tanto  por  húa  banda  como  pêra  a 
outra,  &  com  bom  refgqardo  :&  fendo  cafo  que  indo  atra- 
ueflando  vades  vendo  Pulo  Parcelar ,  fera  bom  demoraruos  a 
Leite  quarta  do  Sueíle  ,  &  fendo  do  meyo  Canal  pera  osilhcos 
deAru,  ainda  que  vos  demore  o  dito  Pulo  Parcelar  da  quarta 
pera  a  meya  partida,  ireis  bem  nauegados 

^  3  Chegando  a  Pulo  Parcelar  ,  be  bom  ficar  com  efle 
Lefnerdefte  OeíTudoefte,!  legoas.  E  indo  chegados  aosilheos 
<sfc^w,hcmilhor  que  vos  demore  a  Lefte  quarta  do  Sueíle, 

o  que 
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o  que  feri  a  viftadcllcs>&  continuareis  cpm  o  llheo grande  de 
Arii%  çhcgandouos  a  clle .lufa  iegoa  ou  duas,  ou  o  que  quízer- 
des  porque  cudo  ao  longo  dei  les  hc  alto. 

^  4  Ireis  parede  Canal  pellas  10,  ate  íi.  braças^rò* 
que  nas  doze  tendes  poucas  plumadas,  &  sis  mais  que  fe 
achao  por  cftc  Canal  faõ  pellas  15.14.  \y  16  braças,  &  efle 
fundo  feacharáomais  do  tempo  :&ainda  quedeisem  10.  p. 
8.braças,eomo  trespiumadas,  fendo  área  reza  meuda,&  preta, 
òu  vazardes  bem  nauegados,  porque  logo  tornais  a  dar  nas 
12. 13.14. braças:  &  indo  por  efte  caminho,  ainda  que  deis  aU 
gua  plumada  em  arca  branca,&:  meuda.ireis  bem,  mas  como 
forareagrofia^ucafcalho  ja  ides  fora  do  Canal:  &  afsim  ce- 
reis auifò  que  dando  algúa  plumada  em  cafcaiho  preto,  ou 
arca  grofla  que  hc  fora  do  Canal  ,por  aqui  leuareís  muito 
tento,plumando  a  meudo. 

^  j  Aduerti  que  indo  dcPidó  P^rr^atraueíiando  per* 
es  ilheosde  Am  que  ate  o  meyodo  Canal  vos  demore  a  Lefte, 
ftdo  Parcelar  i  &  do  meyo  Canal  pêra  os  Ilheos,  vos  demore  a 
Lefte  quarta  do  Suefte,&  indouos  chegando  mais  os  Ilheos, 
Vos  demore  a  Lefluefte  ;  &  deíla  maneira  ireis  bem  nauega- 
dos &  feguro  dos  Baixos. 

^  6  Atraueilando  efte  Baixo  de  noítc,feja  cõ  leuar  baliza 
bé  marcada  de  dia,&  rendo  vento  que  íirua,dareísrefguardo  a 
maré  que  não  foçaaigú  engano  de  emeoftar  aiNaoalgúabati- 
da.tirandoa  do  Canal  ;  porque  aqui  correm  as  agoas  muito, 
afsim  na  vazante»como na  enchente  &:  o  velejar  férà  confor- 
me a  marè.de  maneira  que  poffais  lançar  o  plUmof 

f  7  E  como  efia  liba  de  Aru,  vos  demorar  ao  Sudoeftc, 
i.lcgoaspouco  mais  ou  menos,  gouernai X\Pulo  fambilSo,  de 
modo  que  vos  não  alargeís  delle  pêra  a  banda  de  Samátrs, 
mas  antes  vos  chegai  a  cile  quanto  puderdes,  que  não  haque 
areccar ,  &  ifto  fareis  a  refpeito  da  Monção  q  tendes  por  ci- 
ma da cerra;&  fe  difU  vos  defeuidardes  impedis  a  nauegação. 
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fundo  que  ha  deuémperarf/dofawbila&hcíte  27. are  40  bija-i 
*svaza,&  a  lugares  area,&  chegado aos  Ilheôs  dc\^íiu  hc  o 
:undo  de  40tate  yo.braças.  .I^rci 

^8      Dos  ///;<?£?*  de  Pulo  fambilaÕ  pêra  Pulo  Pinav  gouernarfeis 
|fempre  ao  longo  da  terra,  &  naõ  vos  desfareis  delia,  dandolhe 
fempre  feu  refguardo,  &afsim  o  dareis  a  hum  Paracel  que  eftà 
le  fronte  de  ifoí/Mí,ancre  Puto  ptnao^  &  Pulo  fambilao-,  apreueiran- 
douosdoprumo  de  maneira  que  naõ  palieis  das 30.  braças 
>era  o  mar  por  refpeico  dos  gerais  que  as  vezes  dão  por 
cima  da- cerra,  Nordeftes  &  Nornordeftes,  ora  mais  efeafes, 
ora  mais  largos  ,  &.fe  ides  chegados  a  cerra  fazeis  voíTo  ca- 
minho fem  rifeo.  Da  Cofia  de  Samatra  fera  a  índia  ireis  fa- 
zendo eíla  nauegação  fem  largar  a  terra,  ate  ferrar  Pulojam* 
bilao. ..;. 

5  9  Sendo  canto  auante  como  Pulo  Pinao,  ou  perto 
delle,  fc  vos  der  a  Monção,  trabalhai  muito  por  paííar  a  bal- 
rauento  de  Pulo  Pêra }  porque  efta  he  a  boa  nauegação  \  mas 
tendo  vento  com  que  poíTaís  ir  a  si  ti  Pulo  Boium,  hemílhor, 
porque  daqui  vos  alargareis  a  demandar  o  Canal -de  fete 
grãos  M  meyo  datlhade  Nicubar^  mas  dandouos  a  Monção  co- 
mo atras  digo,  ainda  que  feia  atrazado  nam  perdeis  tempo, 
porque  as  vezes  entra  a  Monção  efeafa  no  principio,  òc  de- 
pois vos  vai  alargando  como  vos  ides  afa irando  da  terra  ; 
&  por  aqui  ireis  a  demandar   o    Canal   de   íete  grãos  òí 
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^  10  Indo  a  demandar  o  Capai  das  ilhas  de  Nicubar,  fareis 
fempre  o  caminho  a  Oeftè ,  por  altura  de  7*  grãos  &:  meyo, 
&  não  por  menos  >&  depois  que  paífardes  as  ilhas,  ireis 
fempre  pellos  ditos  fete  grãos  &  meyo  pêra  os  1.  terços,  por 
refpeico  que  nejtte  Golfam  de  Bengala vdaõ  fempre  os  ventos 
Nordeftes ,  &  Norces  ,  &  indo  a  demandar  terra  de  Setlao,  a 
ireis  ver  peHamefma  altura  de  fete  grãos  &  dous  terços,  ou 
por  7,&humcerço)  que  fera  bua  cerra  a  quechamão^i/^ráit, 
*  que 


que  he  a  balrauenco  dos  Baixos :  aqui  não  ha  fundo  fenão  as] 
z.  legoas  de  cerra.  Aducrti  que  de  meio  golfão  pera  Seilão^ 
correm  as  agoasnefta  Monção  pera  fora,  &  Agulha  vai  aug- 
menc^ndo  íua  variação  ao  Noroefte  #  o  que  tudo  vos  foz  de  J 
cninuir  alcura  no  que  cereis  vigia. 

i  1 1  Chegandoa  ver  terra  de  &/£&,  tanto  que  a  virdes  vosj 
aparcaí  delia,  de  maneira  que  percais  o  fundo,  que  fera  de  JO. 
braças  pera  menos,dando  refguardo  as  Baixas  que  fam  ròíns- 
&aqueciH  mais  afora  he  de  pedra  de  comprimento  de  hõa 
Galé  ,&  não  remais  fenão  do  que  virdes,  a  qual  fe  não  vè 
fenão  perco  delia  \  te  bem  podeis  paflar  a  cerra  delia  fc  quf* 
zerdes ,  porque  he  o  fundo  de  14  16  braças ,  &  ireis  por  meio 
Canal  a  oucra.  Baixa  que  he  a  primeira  que  fica  acras  deftac 
&  não  aparece  mais  que  o  mar  que  arrebenta  :  ancre  cUa>6C 
a  cerra  ha  quacro  braças  de  fundo,  mas  o  milhor  he  ir  ao 
mar  delia;  &defta  Baixa  a  rerra  auerà  hua  legoa  ,  &por  t6.  ÔC 
18. braças  ireis  dar  nella  j  &  fc  por  aqui  vos  achardes  de  noíce, 
que  feja  neceíTario  trincar  ,  o  fareis  auendo  vifta  de  terra, 
não  paíTanda  das  10.  braças  pera  terra ,  nem  das  trinta  pera 
o  mar. 

yriV  Defta  Baixa  ireis  correndo  a  Cofta  fempre  por 
fundode  ij.i6.bj:aças,&  por  10. ij.&jó.de  maneira  que  na5 
percais  o  fundo,  porque  vos  pode  dar  calmana,&  as  agoas  lc- 
uarem  a  Nao  as  Ilhas  de  UMaldmaM  por  tanco  vos  he  neceíTario 
terdes  muíca  vigia ate  chegara  Hegumbo,  naó  vos  afaftand# 
de  cerra  faluo  for  de  ly  de  Feuerciro  por  diante,  porque  nefto 
tempo  cornaõ  a  fazer  asagoas  volca  pera  dentro ,  ôç  fendo  de 
if.de  Feuerciro  em  diante  vos  podeis  alargar  do  iiheodt >  Ber- 
berimate  Culumbo%dc  maneira  que  por  defeuido  naô  vades  dae 
nzs  Ilhas  de  LMaldiud. 

*ji;3  DaBaixaderradei>a(acrasdita>pcra7^»4^rf/í/fi^»a 
de  Galego  longo  do  mar  he  a  cerraquafí  toda  igual  fie  defronta 
defta  Baixa  pello  fercaõ  dentro  cftaõj. ferras  altas  daqui  *2i- 
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wiare.htí  Paraceis.de  area:irels  fempre  ao  longo  da  terra  que 
taõ  ha  qu#  arecear  íenaõdo  que  virdes  Eft&Tânatiare  hc 
uí  conhecido,^  faz  hua  ponta  de  terra  delgada,  comprida 
ic  Arrecife  a  modo  de  lingoa,.que  vai  morrer  no  htstsM  antes 
le  chegaraellehúaou  2..1egoasímoílraa  ponta  delgada  hum 
>aimar  efpezo,&:  fermozo,  ôc  antes  de  chegardes  a  1anauarey 
liicaoduasoutresenceadaSjnaõhapera  que  fazer  cafo  delias. 

^  14  Tanto  que  emparelhardes  com  efie  palmar  groflb, 
eftáno  meyo  delle  hum  Pagode ,  delle  pêra  a  banda  de  Norte, 
vereis  huas  Barreiras  brancas  &  vermelhas,nefta  paragem  vos 
naõchegueis  muítoa  terra  porque  boca  hum  Baixo  pequeno 
algum  tanto  ao  magmas  pouco;  òc  como  defcobrirdes  eftas 
Bárreífas/azei  porirpellas  1$.  20.  braças  ,&  féa calmar,  o 
Vento,  &  o  fundo  for  alteando  dai  fundo,  porque  auendo  def- 
cuido  mui  depreíía  o  perdereis  por  cazo das  correntes  das 
agoa&. \ 

^  ly  De  Tawamre  a  BiligaÕ  .,  ha  6.  legoas ,  aonde  vereis 
hua  Enceadannuitogrande,&  da  banda  do  Sul,  dentro  nella 
eftaõ  huas  Barreiras  vermelhas  que  fe  naõ  vem  fenaõ  quando 
a  difcobrírdestoda,  &da  bandadoNorte tem  i.llheos peque- 
nosmuí  pegados  em  terra. 

^  16  De  BiligaÕaGale.hz (inço  legoas, &  todo  efte  caminho 
ao,  longo  do  mar  he  Palmar  bailo  v&  entre  hum,  &  outro  ha 
fcum  Ilheode  pedra  pequenapegado  com  terra;&  outro  de  Gale 
pêra  a  banda  do  Sul,&  quando  fordes  a  demandar  Gale,  vereis 
húa  chapada  emhõa  lombada  de  terra  toda  cheâ  de  mato  razot, 
&  da  banda  do  Norte  da  Baya  faz  grande  palmar,  &  pella 
Baya  dentro  fendo  neceírariofurgir,podeis  ir  pêra  dentro  ate 
.13. 14. braças,  masquem  vai  feu  caminho  naõ  tem  pêra  que 
entrar  dentro. 

^17  DeTarjAuareaeíh  forte  de  Gale , ha  12. legoas  corre  hum 
comoutroNorocfte  Suefte,&  tomada  quarta  de  Leite  Oefíe^ 
&  tende  conta  em  quanto  fordes  por  efta  cofta  que  naõ  fe  perca 
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o  fundo  ate  eifontâ  de  Gale. 

^  18     DeGale  atea  ponta  de  .BHtgoteAutxz  y  tf.legoas,  o  qualjj 
teta  hum  palmar  groíFo  defronte  obradcmeya  legoa,  &  tem| 
hum  penedo  grande.  De  Gale a  efta  ponta  ha  muitos  penedos 
ao  lengo  do  mar,  d"  Gale  tem  i.baíxasque  arrebentaõem  flon 
efta  húa  antes  que  chegueis  a  ponta  ,  &  boca  ao  mar  hum! 
quarto  de  Iegoa,&  outra  efta  defronte  da  Baya  a  banda  dOj 
Norte  algua  cotiza  ,  de  boca  ao  mar  húa  legoa  pequena,  fid 
defta  principalmente  vosguardai,&  por  aqui  podeis  ir  de  noitd 
pellas  2.o.braças,&  naõhadeque  tcmer,na  qual  Baixa  as  vezes 
quebra  o  mar  de  maré  chea.  : 

t[  19  Por  aqui  fareis  o  caminho  ate  Cnlumbo  comforme 
a  Cofta  corre.  Do  llbeo  de  Berberim  por  diante^  he  o  fundo  mats|j 
aparçelado,&  como  fordes  perto  deQoíumbo  5  ou  4.1egoas  md 
tes  de  chegar  aelleace  TS^tgumho  podeis  ir  furgindo  pellas  tf. 
noue  braças  mas  ate  Culumbo,  naõ  fendo  neceífario  naõ  fur- 
gaès,&  fendo  neceffario;feja  das  18.  braças  pêra  as  iy.  porque 
das  dezoito  braças  pêra  terra  he  o  fundo  pedra,&  o  rncfmo  hc 
das  í-ípera  o  mar,&  pella  mor  parte  iftòfe  acha:  vigiaiuos  fent- 
pre  ate  lançardes  Anchora:por  efta  Cofta  ha  arca  meuda  alu- 
garesjcm  outras  partes  areagfoffa)eftesfaõ  os  finais  que  por 
eíla  ha,  &pot  efte  fundo  podeis  íurgir. 

^  10  Òs  Cmzisde  Culttmho(qi\c  he  aonde  efta  a  holfa  For* 
taleza)faõcomodftiucrdes no porto,  vosdemora  o  Pico  dt  Adam 
a  Lcftc,o  qual  he  mais  altoque  toda  a  outra  terra.  Indo  a  de- 
mandar todas  as  ferras,&  moiros,  &  indo  entrando  pella  terra 
delgada  he  o  final  do  Porto,  &a  melhor  conhecença  que  tem# 
os  ventos  que  por  aqui  fe  acharem  pella  mór  parte  (neftá  Mô* 
çaó  déMarço)faõ  Nordeftes,  &  Nornordeftes  &as  vezes  Lefc 
nordeftes  ,  &  virações  :  &  muicas  vezes  ficaõ  Nortes,  écNor* 
noroeftes :  também  achareis  ventos  Oefnoroeftes,  &  0cf- 
fudoeftes,comforme  a  conjunção  em  que  fe  toma  efta  Cofta. 

^  zi    Fazendouos  por  efta  Cofta  de  noite  a  vella  com  o 
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llerrenho  naô fendo  Nordefte,  naõfcueis  ferro  fenaõ  de  rneya 
Ifcoice  cm  diante  ,  &  fe  naõ  fér  mais  largo  quando  Fordes 
'  pcfta  volta  naõ  vades  muito  velejados,  porque  vos  defgarra- 
leismuitoao  mar, &  querendo  tornar  a  tomar  a  Cofta  vos 
fcufta  trabalho,  &  He  mílhor  eftar  anchorado  porque  muitas 
pies  &a  a  viraçibtwxNorte  Noroefte, 

Çiii  Be  Ne^pibo  ,  atraueçareis  ao  Cabo  da  Qomorim  tf 
tiêmandar  o  Caio  das  arcas  gordas :  que  eftá  12.  legoas  do 
teabo,  &por  aqui  he  bom  nauegar  ,  por  rcfpeíto  das  agoas 
kue  correm  muiro  pêra  fora  ,  &  os  ventos  efeafos:  &  por 
«ftas  áreas  gordas ,  &  pelo  Cabo  athareis  fundo  de  4o.braças, 
fc  menos/em  ver  a  terra  por  fer  baixa. 

J  23  Sendo  cazo  que  vos  façais  do  Cabo  pêra  dentro, 
M  for  de  noite  ,  &  derdes  em  fundo  podeis  ir  pellas  12.  ate 
18.  braças,  pello  qual  ireis  fcguraincntejporque  como  chegar- 
ides  ao  rodo  do  Cabo  he  o  fundo  mais  alcantilado  área 
branca,&naô  vos  alargeis  das  20.  braças  pêra  o  mar,que  áfto 
jfe  entende  das  áreas  gordas  çctz  dentro  que  he  mais  aparcelado» 
j&area  meuda; &preta,& branca,  ireis  hualcgoa  &  meya  de? 
cerra  pello  fundo  atrás. 

5  24  Do  Cabo  pêra  Coukí ireis  ao  longo  da  Cada  apar- 
tado delia  hua  legoa,  por  fundo  de  12.  braças,&  por  15.  18. 
vígiaíuos  das  pedras  de  Trauancentc  indo  de  noite  o  mais  certo 
íinalquehaperafaber  fe  cftais  emC^ZÍ^hedar  em  fundode 
lama  folta  ,&  he  mais  aparcelado,  &  de  ConUo  pêra  Qoihimi 
fegui  a  mefma  derrota,  &:  fendo  perto  da  Cofta  de  10.de 
Março  por  diante  vos  naõ  <metais  muito  era  terra,&  polias 
enceadas,  porque  naõ  ha  terrenhos  que  vos  afaftem  delias, 
&  muitas  vezes  ha  virações  largas,  &:  por  eftardes  muito 
inetídoem  terra  vos  naõ  podeis  aproueítar  delias.        í 
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pêra  o  Torto  Pequeno  de 
Bengala. 
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Arcireís  de  Cqchím  pêra  o  Pprto  Pequeno  ,aos  20. de 
Abril,^fareisocaininltodettvodoque  vades  io.ou 
u.leg.ao  mar  do  Cabo  de  Comorim>àx>Y\àc  fareis  oca* 
minho  do  Sul  quarta  do  Sudoeftchuafangradura,&:  outra  fan- 
graduraao  Sufttcfte,&comoeftiuerdesem  y.gr.  &jnek>,  fareis 
huafangraduraaLefte,&  daqui  ireis  ao  Nordefte,atevospor- 
desem  altura  de  i£.gr.&  meio. 

<5  2  Efe  ouuerdes  vifta  da  ilha  deSeilío,  vigiaíuos  das 
Baixas  que  tem,huaem  tf. -gr.  &humfefmo,  &  outra  mais  a 
Lefte,6.ou  7.1egoas,  em  €.p.  &  meio,  &  como  fordes  auante 
deftas  Baixas  ij.  ou  lo.leg.  fareis  o  caminho  doNordefte,  ate 
altura  de  16.  grãos  &  meio,  que  acima  digo,  &  daqui  defta  al- 
tura fareis  o  caminho  do  Norte  aromar  terra  da  Cofta  de 
Orixá. 

5  3  $e  fordes  a  ver  terra  em  âlttíra  de  ip.  grãos,  em  que 
eftá  hum  Rio  a  que  chamão  Puacota,  &  defronte  da  boca ,  de  lie. 
três  legoas  ao  mar  eftâ  húa  Baixa  de  pedra,  fobre  agoa  mui 
grande,  que  parece  hua  Nao  que  fe  ve  bem,  &  eu  paflei  ja  a 
terra  dclhòc  não  ha  de  que  temer  fenão  do  que  virdes,  &  to<- 
daefta  Cofta  he  mui  aka.que  fenaoconhece  fenão  de  longe; 
defte  Rio  a  outro,  a  que  chamão  Patur,  corre  a  Cofta  do  Su- 
doefte  a  Nordefte,  &  ha  na  dçrrota  dezafere  legoas :  &  fobre 
tfie  &ft>  de  Palur,  eftá  húa  ferra  alta,  &  groífa  ,  a  que  chamão 
as  ferras  de  Paltir  ,  &  he  a  mais  alta  terra  que  hanefta  Cofta, 
&  o  Kio  de  Palur ,  eftâ  em  dezanoue  grãos  &  meio  Ur. 
gos. 
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^  4  Defte  Rio  de  Palur,  à  derradeira  cerra  alta  fe  corre  a 
íoíta  aoNordeftc,  ôrha  naderrota  7*  Jcg  eftà  cm  15*.  gr.  & 
res  quartos  largos .  &  ate  aqui  fe  verão  ferras  altas,  &  daqui 
>or  diante  ate  a  Tenta  das  Palmeiras ■'■,  hc  tudo  terra  baixa,  &: 
>rayas  de  arca. 

^      y      Defta  derradeira  terra  alta  ao  Rio  de  Manicapatao,  fe 

:orre  a  Coita  Nordefte  Sudoefte,&:  ha  na  derroca  s.legoas-  &: 

>era  faberdes  quando  eftaís  com  UManicapatao,  vereis   húa 

ruore  redonda,  a  qual  eftà  ao  longo  do  mar  fobre  hua  terra 

[muito raza,&  aparcelada,  efta  aruore  he  çonhecença  deite 

Río,6cdabocadelle  ao  Pagode faguarneteycovtc  a Cofta  Lefnor- 

defte,  &  ha  na  derroca  j.-iegv  E(ie  Pagodede  laguarnete  eftà  em 

20.gr  &:  hum  qdarto  ^ 

^  6  Deite  Pagode  de  Taguarnete,  ao  outro  Pagode  preto>aucví) 
7. leg.  &. corre  a  GoftaaLefte,& toma  da  quarta  do  Nordefte,' 
eftà  em  altura  de  zo.graos  &:  hum  terço  :  é>  Jefle  Pagode  preto 
ate  o  Rio  de  Cageguare,  corre  a  Coita  ao  Nordefte  ,  &:  ha  na 
derrota  io.leg. 

^  7  Eftc  Rio  de  Cageguareycftà  cm  altura  de  2,0.  gr.  &  dous 
terços^  4  Jcg  antes  que  chegueis  a  CageguareyVcveis  5  matas, 
que  parecem  do  mar  Cabanas  :  &:  na  boca  do  Riode  Cageguare, 
tem  duas  Coroasdearea  hua  leg  aomarcarmnhodòSiidoeftc, 
&  na  entrada  faz  hua  Reftínga  ao  longo  da  Cofta ,  que  bota 
ao  mar  meia  leg  &  na  entrada  do  Ríoha  4.braças,  &  entrafe 
deNoroefte  Suefte,  &  hao  de  fiquar  as  Reftíngas  a  mão  ef* 
querda  òc  o  altohe  ao  longo  delias. 

^  8  Pêra  conhecerdes  Cageguare  de  longe ,  como  fordes 
paíTando  auante,  parece  húa  ilha,  &:  faz  hum  mato  groflo,  8C 
auantedo  Riotem  5  ou  4.aruores  mais  altas  que  as  outras, 8C 
adiíanceeftàhum  Pagode  pequeno  I  &  auante  de  Cageguare  não 
haoucro  mato  ferrado  fenão cite,  Sedará  por  diante  cudofaõ 
aréâs  vermeihas.ôcalgúas  moucas,  &  a  cerra  mui  baixa. 

^     9     Defte  Riode  Cageguare  a  ponta  das  Palmeiras , corre  a 
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Cofta  ao  NordeiTe,  &  hg  na  derroca  12.  Ieg.  dances  queehe- 
gueisa  ponta  2  Jeg.  vereis  húas  moucas  precas,  &:  a  testa  mui 
baixa,  &  defronte  das  moucas  vereis  hús  montes  dearea,não 
mui  branca;  &  eftehe  oíinalquc  temos  quando  fomosperco 
da  ponta  >  U  náp  ha  palmeiras  íçnão  hum  aruoredo  mui 
baixo. 

^  10  Anoícecendouosçom  Cageguare,  &  quízerdes  cor- 
rer de  noice  ,  tomai  o  prumo  por  12.  braças ,  &gouernaí  ao 
Nordefte  quarta  de  Leite,  leuai  boa  vigia  no  prumo,  &  como 
derdes  em -1.6.  braças  ariríbai  ao  Nordefle  quarta  do  Norce.  E 
íreís por  efte  caminho  ace que  deis  nas  7.  braças  ,  &  fendo  a 
índade  noíte,furgíreis  ate  vir  o  dia,  &  ireis  pellomeímo ca- 
minho acima  dito,axe  que  deis  nas  4.  braças,  &  leuai  vigia  na 
mafto,  &;  vendo  terra  gouernai  a  Lefnordefte -,  ate  que  vejais 
húa  aruorè  que  parece  Champana  de  Mouros  com  batel  por 
popa,porq  efte  he  o  mílhor  final  que  ha  nefta  Coftade  Orixafr 
fe  vos  for  multiplicando  afundo  das  4.pera  %s  $.<braç.  auifo- 
uos  que  torneis  a  bufear  as  j.  braças  &  meia,  &  4  efcaíasyque 
efte  heo  verdadeirocaminhp,porque  íe  fordes  pellasj»d.braç. 
ireis  logo  emcalhar. 

^  n  Mas  vindo  de  dia  de  Cageguare  ireis  correndo  a 
Gofta>ate  que  deis  na põr*ta  das  Palmeiras pellos  finais  que  atras 
digo, &  como  virdes  a  ponta  poreis  a  proa  em  Lefte,ate  que 
deis  nas  16  braç  ou  17:  &  então  fareis  ocaminhodoNordefte 
quarta  do  Norte>&afsím  ireis  ate  que  deis  nas  u. ou  n.braç* 
&  indo  fempre  por  efte  caminho  dito,ate  que  deisfias^.bjjaç, 
&  $.&  meia  largas:  &eftandoa  terra  clara  Jogo  vereis Terra 
de  Orixa\  mas  eftando  afumada  não  vades  mais  peratefrav&: 
afsim  ireis  pellas  3  braç  &  mera  laíg;as(&  4.efcafas ,,&■  leuareís 
aproa  ao  Nordefte,  mas  ©prumo  vos  ha  de  metei  áemv&T8c 
guardamospor  aqui  do  muícofLíndo>& ireis  vosamese^  pêra 
pouco. 

^  tz-     AnokeceodouQS  nas  17.  braç,  trareis  a>$  vellas  êc 
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aneira  que  nao  fttyrgais ,  &  paffando  pcllas  palmeiras  ao 
cyodia,ô£  fordes  peira  dentro  naó  pafleís  das  7 /braças ,  &  8. 

te«que  venha  o  dia,&  amanhecendo  dareis  o  traquetc}&  ireis 

era  dentro. 
^  ij     Sendo cazo  que  vades  em  nauio  pequeno  tomareis 

s  i. braças  &  meya,  ate  que  vejais^  ReBingd  de  Orixá  ,  &  como 
òrdesemparelhandoachegaíuosaella  hum  tirode  efpíngarda 

orque  he  mui  a!co,&  aterra  he  aparcclada,&  eíta  reftinga  vos 

a  de  ficaramaó  dereira,&aueis  deirantrella  ôraterra  firme, 
l&como fordes  fora  delia  vos  ha  de  ficar  porpopa,&:  entaõ  po- 
dereis ir  direito  a  Ilha  dos  Gallos.  ~ 

^  14  Mas  tornando  ao  Canal  dos Nauios  grandes,  tanto 
que  virdes  efta  aruore  de  Champam,  leuai  os  olhos  ao  longo  da 
Cofta  ateque  vejais  asaruores  juntas  que  parecem  húa  pinha» 
&tfIdsfaoas  aruores  da  conhecença&C  logo  fe  faz  defronte  das  ou- 
tras todas  &  defronte  delias  zftx^Re/fiw*  de  BexgaU,naô  vereis 
eftes  íinaesfenaõem  tempo  claro.  &  fc  eftiuer  o  ar  afumado 
qucnaõpoílais  ver  eftes  íinaes  leuai  bom  tento  no  plumò, 
porqueclle  vos  metera  dentro,  &  ifto pcllas  3  braças  &  meya 
largas,&  4  efcafas.da  bandade  ^/ijW^achareis  área  dura  &da 
banda  de  orixa,ztcz  preta  meuda  como  de  Relogiode  miftura 
com  lama  que  fenaõ  enxerga,  cóm  algúa  branca,  &  o  fundo 
bom. 

^  ty  Tanto  que  paliardes  antbas  as  rcftingas  vereis  Ioga 
a  Ilha  dos  Galos  &  como  a  virdes,  ireis  dereitoa  ella  ,  &  naó  are- 
ceeis  de  vos  chegar  bem  a  cila  porque  tudo  he  muito  alcct ,  & 
da  banda  de  O.ixa  tudo  he  aparcelado  ,  ôr  chegando  a  ellaa 
irciscorédo  ao  longo  ate  ao  Kiode  Sagprfe  como  emparelhardes 
com  efteRio  ireis  atraucíTando^G/^/*  a  outrabanda^Iogo 
vereis  cRiode  Angeíi,  &  o  fundo  que  achardes  nefta  trauelfo 
fera  o  menos  4.bcaç  is  &  fendo  de  maré  ehea  achareis  mais,  6c 
como  fordes  da  outra  banda  emparelhando  com  o  Rio  de  Angeli 
achareis  muita  agoa  ao  longo  de  terra  ,&  leuai  a  Ribeira  na 
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maõ  ate  que  deis  no  Rio  de  Gelinga*  "-  j 

•  16  E  lendo  tanro  auante  como  elle  naò  vc-t  ! 
muito  a  maõ  direita  porque  eftà  hua  Goroa  de  arca  'acn éè  Çl 
perde  o  BertoUmeo  Rodrigues  de  CMortiis  com  a  Tua  "Na  oriundo! 
pêra  fc  ra  deite  Rioate  onde  eftaõ  hõas  reboleiras:  entaõ-podeisj 
atraueíTar  a  outra  banda  de  Ginete,  &como  virdes  húas  5  ou 44 
amores  que  eftaõ  na  bocado  Rio  de  XatigaÕ,  ireis  direito 
ellas  ate  ferdesda  outra  banda  ,  &  defronte  delle  eftà  hum 
baneo  que  tem  2..  braças  &  meya4&  três:  &  ao  longo  da  terra 
ha  muita agoa,&  daqui  por  diante  riaõ  tendes  mais  neeefsí-j 
dade  de  finaes,  que  ospefeadores  vos  meterão  dentro. 

^  17     E  como  paliardes  efte   banco  logo  dareis  no  alto, 
&  ficaruosha  oRio  de  Xatigao  a  maõ  direita  &  hum  pedaço 
adiante  aonde  o  Rio  faz  largo  vereis  hum  Efteiroa  maõdireí- 
ta;&  por  aqui  ireis  ao  longo  da  terra  ate  o  outro  Efteiro  que! 
eftà  maisadiantedomefmabanda,&  como  fordes  nefte  Efteiro, 
ireis  a  demandar  hfia  ponta  que  eftà  a  maõ  efquerda,  que  ao 
longo  delia  naõ  ha  fundo,  maspello  meyohco  bom  ir  .&:  de  1 
húa;  &  outra  banda  he  tudoalto.ate  verdes  o  Rio  dêTambolim%  \ 
na  ponta  hetudofeco da  banda  da  maõ  direita,  ireis  ao  lonro  I 
da  terra  da  t)utra  banda  defquepaflardes  efte  Rio  ate  antes  de 
Regora^U  ireis  afsim  pellomeyodoRioao Tom  das  voltas  ate 
Betar. 

\_Aduert\  que  cts  gulhas  por  e fie  Golfão  de  Bengala  Noroejleao  mais 
de  hua  qu&rtapello  que  lhe  dareis  ferrinr  efe  u  ré/guardo. 

J lha  dos  Calos . 

t[  18  Se  vierdes  de  mar  emfora  fobre  a  ilha  dos  Gãos  ^  faz 
htta  ponta  da  banda  do  Suefte,que  parece  rneza,  eftà  logo  hum 
Rio  de  boca  larga  que  rodea,  U  cerqua  toda-a  Ilha  \  &  yaí  faít 
.A-Gtngafií  donde  atraueçaõ i  ^4vgeltm>à*  QutrabandaÃ  Sagor, 

aonde 
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tonde  eftaohuas  moutasde  mato  que  parecem  morros  que 
hc  mais  alro.&ellà  da  outra  banda  do  Rio  onde  eftà  a  Ilha  dos 
pálios,  o  fim  da  Keftinga  de- Bengala  i  donde  vai  correndo  hufiv 
baracel  que  cem  hua  braça  dagoa  de  baixa  mar,  &  boca  pera 
fcNoroefteace  aponta,  ôc  vosafaftai  delia,  &:  entrareis  nas 
fo  braças,  &  i%  com  a  proa  direita  cm  SagorA  hua  aruorc  que, 
fcftádaoutra  banda,  &  como  chagardes  tanto  auante  como 
lomeyodoRio  ireis  caminho  do  Norte  ,&  poreis  a  popa  no 
mio  Golinueuo  aonde  eftá  outra  aruore  groiTa,&:  ireis  por  7  6  f. 
braças,  Scdahicomo  chegardes  ao  Rw  Gol/menoyafâfíiziuos  hu 
pouco  delle  porque  he  fequo,&  como  o  paflfardes,  vos  podeis 
[chegara  terra  quanto  quiferdes  por  S./.braças. 

DO    SJTJGJMTE\A   F0®A. 
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Va  ndo  vierdes  íaíndo  pello  Rio  abaixo  naõ  ten- 
des mais  que  guardaruosdas  pontas,  &  quando 


fordes  deRegora  pera  baixo  que  he  o  derradeiro 
lugar  que  ha  nefte  Rio,  naõ  vos  engane  hã  Rio  que  paliardes, 
paíTai,&  ireis  a  outro  Rio  q  heo  ^Xt//£4*,&  ireis  furgir  auáte 
delle  em  4. braças  pera  de  ahí  paíTardes  o  banco. 

^  2,  Tãto  que  for  preamar,  &tiuerdes  veto  coque  podais 
romper  a  maré,  &:  com  voflas  embarcações  pella  proa,  poreis 
a  popa  no  Rio  acraueíTando  a  Ginete  a  outra  banda  ,  pondo  a 
proa  em  bua  lombada  que  faz  de  aruoredo  ferrado,  dt  hiloeis 
a  demandar  que  quer  parecer  como  palmeiras  iazas. 

5  5  Abaixo  dcíra  ponta  de  aruoredo  que  aueisde  hir  a 
demandar  dous  terços  detírodefpingarda,  vereis  eftar  híias 
moutasdearuoresgioíTasque  naõ  ha  outras  como  cilas,  ÒC 
cftc  banco  de  preá  mar  tem  $. braças,  &dc  baixa  mar  hua  ,  &: 
meya^como  derdes  em  j.&  meya  começais  a  entrar  110 
a!to,&  fays  fora  do  baixo,  &  dando  em  4.  braças  chegaiuos  a 

terra 


terra  que  he  alco,&  ireis  fempre  ao  longo  de  terra  ate  paflarde 
hum  Rioaque  chamaõ  O  Geltmga.U  acima  eftà  ourr<vRio 
que  hede  t^ángelim,òc antrehum,&:  outro  chamaõ  o  Golimteno<, 
aonde  furgiaõ  antiguamente,  mas  agora  furgem  dentro  no 
Rio  de  Gelinga$L  entrai  pello  meyodelIe,&:  lurgircis  a  terra 
da  maõ  direita  perto  de  terra»queha  fundo  de  y.braças. 

5  4  E  quando  atraueflardes  a  outra  banda  atraueflaí  do 
Golmuedo aperto  do  Rio  do  Angelim  hum  poucoantes  que  che- 
gueis a  elle.porque  efta  ponta  do  Rio  de  Angelim  heaparcelado, 
&  como  o  atraueflardes  ireis  direito  ao  V^iode  Sagorfc  chegai- 
uos  bem  a  zevra da  libados  Gabs  )&  fe  quiferdesfurgir  bem  o 
podeis  fazer,  &tédotépo  fareis  voflo  caminho  a  Oeíludoefte, 
tendo  véto;&  fe  fordes  cõ  reboques  ireísa  Oefte,porq  a  vazan- 
te corre  muito  pêra  Bengala;&  afsim  ireis  ate  f.braç  &meya. 
&  então  ireis  ao  Sudoefte,ate  4  braç  antreas  Reftbgas  aonde 
aueisde  furgir  não  tendo  tempo  pêra  atraueflar. 

5  5  Seguindo  voflb  caminho  tanto  que  as  3.  aruoresda 
conhecença  vosdemoraiéaoNortc&a  quarta  do  Noroefte, 
vigiais  Rejlwg.tde  Oríxa.qucaucis  de  ver;&  tanto  q  vos  fizer- 
des a  vella  daritre  as  Reftingas  gouernareis  ao  Sudoeftc  quar- 
ta doSul&  per  aqui  ireis  ate  paffar  oParaccl  /forque  fe  for 
de  baixa  mar  achareis  3  br^ças,&  fe  for  de  preá  mar  3  &  meia, 
SC  4.  &afsim  ireis  ate  dardes  em  12  &  15.  braç.  &  tanto  que 
fordes  fora  gouernai  ao  Sul,ateícrdes cm  ij.graos.&dahí  ireis 
emmehdando  voíib  caminho,  6c  não  vades  a  vet  a  ilha  de 
Seiláoem  mais  de  ó.gr/&  meio. 

Terá  ã  (jfíade  Jrracao. 

^  6  Saindo-  pello  Porro  pequeno  >&  quizcrdes  ir  pêra  a 
Coftade  Arracãó,  depois  que  fairdespera  fora  do  R/ode  Satã- 
gto.U  tiuerdes  paffado  as  Reílaigas,  ireis  correndo  a  CoEía 
de  Chandecão,  &  não  perquais  o  fundo  ,  nâo  paífando  das 

íS-bçaç. 
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braças  pcra  o  mar,  nem  das  8,  pêra  a  terra  ;&  ireis  caminho 
|c  Lefte.&r  quarta  do  Sucfte  ou  como  o  .fundo   vos  enfinar, 
por  eftecaminho,  &:  fundo  ireis  a  ver  as  ferras  >&:  como  as 
irdes  indo  pello  caminhoacima  ,  òevos  deminuír  o  fundo 
bei  que  tendes  paílado  aBarradeChatigaÕ'.U  daqui  gouerna- 
eisao  Sufuefte^feainda  vosdeminuir  ireis  aoSuI.  ate  achar, 
:s  17  braças,^  nefta  paragem  vereis  híías  ferras  altas  que   fap 
is  ferras  de  ÂrracaÕ$L  ireis  por  ij. ou  30. braças, &  por  aqui  fal- 
tais todas  as  reílingasJ&Baíxas>&  podeisir  correndo  a   Cofta 
iteondequiferdes 

.  .   ''■ 
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relipinas  em  Mayo. 
<  ■ 
iTF\  AnitcísdeUWalacaperaa  Ilha  grande  que  efta  as  z. 

\-*&  legoas  &  meya^ou  pêra*  ilha  dos  Limões ,  que  eftà  as 
JL  3viegoasmais  ao  mardetoda^  •  &  gouernareis  do 
Porto  de  Malaca  ao  Sufuefte  pêra  irdes  por  fora  de  todas  cilas,  & 
querendo  ir  por  dentro  ,  quefera  antre  aterra  firme",  &  a  ilha 
dos  Limoesy  bem  podeis  ir, &  vir  porque  por  ahi  hc  o  noflb  ca- 
minho que  fempre  fe  faz  a  ida,&  a  vinda  cm  galíotas,  &  na- 
uiosde  remo,  oquenaõ  fareis  em  Nãos  grandes. 

^    1     Das  ditas  Ilhassio  Rh  Muar  ha  1. legoas  &  meya,  tem 
porconhecençahum  monte  redondo  cheo  dearuoredo,&  na 
I  entrada  he  a  rerra  mui  baixa, &  raza,  no  Sertaõ  tem  hua  ferra 
I  mui  alta, &  aguda, a  quechamaõa/err*  da  Kainha. 

^  5  Da  libados  Limões  pêra  ires  ao  Ktode  Muar  gouernaí 
aoS'uefte>&ate<f*  monte  de  PadaS,  aucrà  6  legoas,  &  naõ  ha 
por  aquioutra  conhecença  fenaõ  eíte  monte,  &  tendo  necefsi- 
dade  tr  ao  lugar  defembarcaí  defronte  do  monte  emhúa  praya 
quetem. 

^  4  De  PadaS  ao  monte  Fermozo  ,  auera  5. legoas ,  &  corre 
todacftaCofta  Noroeíle  Sneíie,&  tomada  quarta  de  Lçfte 

Oefte 
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Ocfte.Neíle  Monte  Fefcmozo  eftá  o  Rio  grande  ,  que  ús  ne- 
gros'da  terra  chamaõ  Caipai>  aonde  vereis  húa  ferra  alta  que 
vem  ter  ao  mar,  que  em  toda  cfta  Cofta  naõ  ha  outra,  3  qual 
tem  húa  Baixa  da  banda  do  Norte. 

^5  Querendo  entrar  neftc  Rio  afaftaiuos  da  parte  do 
Norce  que  tem  Pararei, ireis  a  demandara  terra  alta  que  por 
ahi  he  a  entrada,  &  vereis  ao  pe  defta  ferra  hum  Ilheo  por 
onde  heo  Canal,cntrai  ao  lohgoda  Rocha  ,  &  o  Ilheo  por  y. 
^.braças  de  fundo,  &  naõ  ajais  medo  entrar  dentro  nellej&: 
como  paliardes  efte  Ilheo,  achareis  hua  ponta  que  eftàja  den- 
tro no  Rio  que  he  húa  terra  grofla,&  furgireís  logo. 

<J  6  Do  Rio  grande  as  Ilhas  de  Pulo  Picai  M^  8.  legoas ,  ô£ 
correfehum  com  outro  Noroefte  Suefte,&todo  o  mais  Canal 
que  fica  atras  da  Ilha  dosLimoes  ate  eftas  libas  de  Pulo  picai  }coxte 
ao  rumo  de  Noroefte  Suefte,&  toma  dá  quarta  de  Lefte,  é* 
de  Malaca  ate  Pulo  Ficaohz  lo.a  te  n.  legoas,  eftes  Ilheosíam  $*a 
faber  húa  Ilha  grande,&  illheos,  temagoarinda  que  pouca» 
&  a  principal  da  agoa  he  a  Ilha  da  banda  de  Lefte. 

•  7  De  Pulo  Pkao  as  libas  de  Çarimai  auera  j.  S.Iegoàs* 
as  quais  faõ  muíaltas,&  cem  grande enceada,defte  P0/0  Picai 
corre  a  Cofta  ao  Sufuefte,&:  pêra  irdes  a  demandar,  a  poma  de 
Tangamburro,  aduecti  que  vai  hum  Paracel  de  vaza,&  lança 
muitoaomar,oqual  paracel  eftà  em  meio  caminho , ache- 
gamos aos  llheos  deCarimaozic  que  effiejaes  em  meio  caminhe, 
&  como  aqui  fordes  vos  achegareis  aponta  de  Tangamburro  afsí 
a  ida  como  avinda,  onde  achareis  o  fundo  deiS.ro.braçasbe 
ao  longo  da  ponta,&daquí  fareis  voílbcaminho  ,  òí  fe  fordes 
a  demandar  o  Canal  fendo  noite,hem  podeisandar  i.legoas,6í 
fenaõfoftes  por  aqui  furgi  ate  que  amanheça. 

^  8  Da VontádeTangamburrcz bocado Eftreicoauera^leg. 
&  corre  húa  com  outra  Lefte  Oefte,&como  paíTardes  a/w#/4 
dei %angamburro 4vereís  hum  Rio  pequeno.&logomais  aden- 
tro obra  de  legoa  &  meia,  vereis  outro  Rio  mui  grande  com 
ê  E  m  hum 
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am  Ilheo  na  boca,  &  a  efta  entrada  chamão  Sincapura  a  velha) 
&  auantc  defte  Ilheo  obra  de  lcgoa  &  meia  eftá  a-  entrada  de 
Swcaj>ttra>&  ainda  que  a  nâo  vejais  não  tenhais  receo  de  ir  a 
demandar  terra,  &  canto  que  paliardes  efte  Ilheo ,  irers  a  de- 
mandaro«cra*€*ragr©fla<j4j£  yereis  pdla  proajreis  ao  longo 
delia  por  4.y.braças,ate  que  vades  dar  na  Boca  do  E/lrei(o,èí  co- 
lmo p@r  aqui  chegardes^uifouos  c)  não  ehegeís  a  outra  banda 
Idas  Ifhas,q  por  ahí  he  vofíb  caminho  por  quãtonomeíodefta 
[entrada  do  Eftreito  eftá  hua  Baixa  roim,&  nãomoftta  fenào 
cm  baixa  mar  de agoas  viuas,8r  ireis  íempre  por  meio  Canal. 
^  2  Como  paflardes  efta  Baixa  que  eftá  no  meio  da  en- 
trada,logo  vos  ireis  chegando  a  terra  dojatana,  porque  por  ahí 
heo  milhor  caminho  que  pella  banda  do  mar,  por  amor  dos 
Baixos  de  pedra  cubertosdagoa  que  fenão  podem  ver,os  quais 
eftão  logo  como  paíTardeshua  Ilha  pequena>&  ficão  eftas  pe- 
dras defronte  de  hua  Barreira  vermelha ,  que  eftão  quafi  erm 
meid  Ganal,&  tanto  que  paflardes  a  primeira  Baixa  que  atras 
digo,eftar  naentrada,logo  vos  ireis  chegando  a  terra  do  jatanai 
&  daqui  por  diante  ireis  por  meio  Canal,  ate  dar  com  outra 
terra  a  que  chamão  o  Pagode  dos  llheos^  &  afsim  como  ides  por 
meio  Canal,  ireis  dar  cõ  a  Ilhadarea,  q  fica  da  banda  de  cerra, 
quando  vindes  de  Malaca,  &  chegandouos  aella  ireis  direito  a 
terra,deixando  o  Canal,  &  indo  a  via  de  Lefte,&  efta  Ilha  vos 
demorara  ao  Nornordefte^qual  tem  hua  terra  alça  &  redó«r 
da  ate  orneio. 

^10  E  chegando  a  efte  Eftreito  indo  fempre  por  meio  Ca- 
nal,no  meio  eftá  hua  Baixa  q  logo  a  vereis,  afaftaíuos  della,ôe 
não  tendo  ventocõq  poflaisirpor  meio  Canal,tomaí  o  batel 
pella  proa,&:  mandareis  rebocar  a  Nao,demodo;q  poíía  furgír 
auánte:&  as  agoas  tirão  aqui  muito  por  meio  Canal,&  afoita- 
mente leuai  a  A nchora  preftescõ  as  Vnhas  dernbadas,q  como 
difleré  fundo,  logo  o  deis  fem  nenhfia  demora,  porqhe  o  Ca- 
nal mui  eftreito^  não  fepodepaílar  por  aqui  doutro  modo. 

íj  índo 
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*[n  Indo  por  efte  Canais  não  leuardes  veto  quepoíTais 
furgir  defora:  aduerci  que  como  defcobnrdes  o  mar  da  oucraj 
banda  que  fera  na  Agoada,  logo  (urgi  em  todo  o  cafo,porque 
feo  não  fizerdes  vos  perdereis  fem  remédio  por  quãcoa  agoa 
tira  x  Ponta  da  terrado  jatana  onde  eftáhúa  Baixa  em  meioCa^ 
nal  ja  fabída^ni  que  fe  perdeo  a  Nao  de  Crtflouao  de  Souza-.  BC 
tornoues  auizar  que  fenáo  tiuerdes  vento  com  que  boteis 
logo  fora  que  furgais. 

^  li  Por  aqui  no  mau  alto  da  faida  de (le  Carral  ha  5.4, 
braças, &  iftohe  ao  longo  dallhada^Agoada,  que  vos  ficara  da 
banda  do  Sul,  &  ireis --ao  longo  do  Arrecife,  porquanto  por 
aqui  he  mui  alto,  &  pellomeio  chegado  a  Baixa,  ha  3. braças 
debaixamar, &  de  preamar  4,  ^querendo  fazer  Agoadà,  a 
fareis  defronte  defte  eftreito  cmhúa  enceadaqueeftànallhá 
da  banda  do  jatana,  onde  eftão  húas  pedras ,  &  hua  praya  de 
área.  Aquíeftá  hum  lugar  n'hum  Rio  de  agoa  doce,  aonde 
vos  fairão  Paraos  a  fazer  viniaga  comuofco,  &  fareis  Agoa- 
dà. 

^  13  Defte  Eftreito  ate  hua  ponta  de  cerra  onde  eftáo  hus 
Ilheos  pequenos  ("que  2.del!es  cem  aruoredo,  &  eftão  pegados 
com  cerra  firme,)  ha  7.8.  legoas,  &  correm  de  Lefte  Òefte, àc 
tomaó  da  quarta  do  Noroefte  Suefte,cudo  he  limpo,  &  auífo- 
uos  que  fempre  vades  pella  banda  de  Terra  do  jatana  t  porque 
porahíhe  obom  nauegar  ,  ôcguardaiuos  da  banda  domar 
das  ilhas  de Bintao  ,que  he  roim  caminho  ,  &  roím  fundo  pêra* 
furgir,  ôrroím  tença  pêra  as  Anchoras  ,.-&  ancreas  Ilhastem 
Baixos,fazei  muítocomo  fordes  por  efte  camínhonaõ  pafleís 
do  meio  dellc  pêra  abanda  do  mar,  porque charnao  as  agoas 
aos  boqueirões  dancreas  Iihas,&  o  milhor  he  ir  por  a  banda, 
de  rerra  firme, 

^  14     E  quando  chegardes  a  efte  Rio  do  jatana>na6  voschç- 
géis  muito  a  terra,  que  defronte  eftá  hum  Baixo  de  z.braças, 
que  vera  cerrar  coai  terra  da  banda  do  Eftreitode  Sinmfuray 

E  *  onde 
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nde  vereis  huas  Barreiras  "vermelhas",' &  como  pa  (Tardes  a 

oca  do  Rio}logo  vos  podeis  chegar  a  terra  afsim  de  húa  ban- 

a  como  da  outra,  &  naõ   temais  fenaõ  do  que  virdes  ,  èc 

querendo  fazer  Agoada  na  ponta  deftes  Ilheos  que  acima 

digo,queíkõ  5  ou  6.  antesf^que  chegueis  a  ponta  íurgi  em  4,7. 

braças,ferá  tudo  vaza  onde  achareis  boa  agoa. 

^  iy  Efequízerdes  paflar  por  antre**  pedra  branca,  &  a 
Ilha  de  Bitaopera  a  Manilhabzm  podeis  que  tudo  heIimpo,&  alto 
junto  apedra  Branca  ,  &  auízouos  que  quando  faírdes  deftes 
Ilheos  que  atras  digo,  que  fam  $  penedos  em  tríangulo,íreis 
ao  longo  delles  obra  de  meia  legoa,&  dahí  a  duas  legoas  ve- 
reis apedra  Branca. 

^  16  Deftes  Ilheos  pêra  a  pedra  Branca  gouernareis  a 
Lefte,&  naõ  vos  chegeis  a  terra  firme  porque  lança  hum  Pa- 
racel obra  de  £.4. legoas  fempre  ao  longo  de  terra;&:  por  aqui 
naõ  nauegeis  fenaõ  de  dia,  efte  Paracel  vai  fora  da  pedra  Brama, 
obra  de  2. legoas  ou  mais:  ireis  direitos  a  ella,&:  no  mais  baixo 
defte  Paracel  ha  1.3. braças,&  mais  ao  mar  da  pedra  Branca  ha 
4.&  j.braçaSj&  poftoque  deis  nellas  naõ  vos  agafteís  porque 
he  o  mais  baixo  fundo  que  tem,  &  ainda  que  pareça  fer  muno 
baixo  ,  &  arrebentar  o  mar  nelie,fa!oa  maré  que  vem  rija  de 
vazante^ou  de  enchente,  &  fe  fordes  por  dentro  do  Paracel 
achareis  Alfaques  ora baixos,ora  altos,&  vereis  grandes  Ro- 
lheirosporalí,quereuoluemareado  fundo  &  vaza,  que  pare- 
cem ferem  Baixos^as  naõ  o  faõ  porque  o  faz  a  maré  que  vai 
ríja;&:  naõ  ajais  medo  defte  Paracel  que  naõ  he  mais  que  o  q 
atras  digo. 

5  17  Defta  ponta  onde  ficáõ  os  Ilheos  começa  a  terra  fir- 
me de  ír^avia  do  Norte, pouco  mais  ou  menos,&he  terra  nem 
muito  alta  nem  muito  baixa,  &  por  aqui  tudo  faõ  enceadas 
naõ  mui  grandes. 
,  ^  18  Dapédra  Branca  tomareis  a  derrota  dePu/o  Tingi  canti- 
nho do  Norte  quarta  do  Nordefte  ,'Jk  awera  nefte  caminho 

i  15.  legoas 
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15.  legoas  pouco  mais  ou  menos :  anccs  que  chegueis  a  efla 
iihaobra  de  2.  legoas  achareis  hum  Iiheo  pequeno  &rcdon- 
do,que  fcrá  tamanho  como  a  Ilha  das  Nãos,  que  eftá  em  Malaca, 
bem  podeis  ir  fem  rífcoacerradclle.&auante .deílc  Ilheo>ve- 
reis  muitos  pequenos,  &  pedras  alças  que  vão  fobre  agoa  :  & 
querendo  ir  a  terra  de  todos  elles,  ejrde  Pulo  Tingi,  bem  o  po- 
deis fazef,porque  tendes  bem  carnínho,&  limpo,  &  não  ha  de 
que  temer  fendo  do  que  virdes.  Pulo  Tingi  hehúa  ilha  muito 
alta  &  redonda. 

^19  De  PuloTingi  tomareis  a  derrota  do  Nordefte  a  ver 
a  ilha  de  Pulo  Timao&  aucrá  no  caminho  6.  ou  7.  legoas.  Pulo 
Timão  hc-hú*  Ilha  grande  alta,  &  comprida  de  4.  ouy.  legoas, 
quãdo  vindes deCMataca  pêra  ella  vereis  douspicos  aitosíòbre 
ella  que  parecem  orelhas  de  Lebre  como  os  picos  q  eftaõ  fobrç 
v  frechem ,  a  qual  eftà  no  Cabo  de  todas  as  Ilhas  quando  ídeí 
pera^  Rí/VW^/^queeíláem  altura  de  *  graos&z.  terços  do 
Norte. 

^  zô  De  PuloTimaÕ  tomareis  a  dei rota  do  Nornordefte, 
emcataafe  Pulo  Condor^  que  eftà  junto  a  terra  firme  doKeino  de 
Camhja:òchana  derrota  11 5. legoas,  pouco  mais  ou  me^os  ,  $c 
as  Ilhas  de  Pulo  Condor, hm  7.0U  S  mui  viçofas  de  aruoredo  ,  & 
deagoas  mui  boas,&  deredor delias  ha  bom  sfurgidouros  de 
10,1 i.braças,&  o  fu ndo  das  Ilhas  de  Pulo  Timão  ate  Pulo  Cond$r> 
he  de  30:35-, 40  braças,  6c  como  vos  fordes  chegando  a  Puk 
Condorykcís  achando  menos  fundo,o  qual  eftá  em  altura  de 
8  graos,&i  terços- &  pclla  banda  domar  ha  20  braças, A  qual 
derrota  fareis  em  tempo  de  No.roeft.es  Oeftes,  Oeíludoeftés, 
pêra  que  vos  naõ  lancem  nos  Baixos  de  2tar/;^:porque.emrem- 
pode  Sucftes.ôcLeíTueftes  fareis  de  Pulo  Timaõ  húa  fangra- 
dura  ao  Nornordefte  &  o  mais  caminho  ao  Nordefte  ate  altura 
dei4.graos)que  naõhe  neceiTario  ver  a  Pulo  Condor  que  vai 
pêra  Manilha,fcnaõguardarfe  dos  Baixos  <ic  PuloCecir. 

5   2.1     E  aduerti  que  quando  fordes  de  Pu  lo  Timão  pêra  Pulo 

E  3  Condor, 
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wdôty  com  calma  goucmaí  fempre  pôr  eftc  Golfam  ao  Nor^ 
efte, porque  tiraõ  as  agoas  pera/t  EnceadadeSiam$L acontece  o 
fozendo  a  dica  derroca  no  cuolo  atras  irem  dar  em  húa  Ilha 
a  que  chamaõ  Pulo  Vbe  que  eftá  30.  legoas  a  Ocfte  de  Pulo 
Condor  pêra  Paiane\  a  qual  Ilha  he  pequena  i  &  tem  fundo  de 
18.17  braças, &  fe  vierdes  aqui  dargouernai  a  Lefte,  que  afsí 
ireis  tomar  Pulo  Condor,  &  fendo  de  dia  vereis  hum  Ilheo  pe- 
fqueno  antes  que  chegueis  a  Pulo  Condor  que  eftá  dclle  6.  cu 
[7:Íeg  &naõcemais  por  ir  junto  delle  por  qualquer  parte  >  & 
defte  llheo  vereis  a  Pulo  Condor  que  he  húa  terra  comprida,  & 
alta. 

f  it  Quando  atraueflardes  de  Pufo  Timão  a  demandar 
TuloQondor$L  fordes  dar  em  agoa  branca  fabeique  ídesieuados 
das  agoas  pêra  a  EnceadadeSum  :  mandareis  logo  gouernar  a 
Lefte  quarta  do  Suefte.fegundo  vos  acha  rdesraíaber  fe  tomar- 
des \6.  braças  ainda  .citais  em  bom  caminho  pêra  irdes  a  de- 
mandar Pulo  Condor, &  feeftíuerdes  em  11. braças  eftareismais 
dentro  da  Enceada,&  fareis  o  caminhoa  Lefte  quarta  do  Su- 
efte.pera  o  mar  quanto  puderdes  ate  que  vos  ponhais  ernfunr 
do  dei8,&:  20  braças  que  por  aqui  he  bom  caminho. 

f  23  Quando  virdes  efta  agoa  branca  naô  vosefpantcis, 
le-uai  fempre  o  prumo  na  maõ  dando  em  calmas,  &  o  mefmo 
fareis  vindo  pêra  Malaca,  porque  correm  as  agoas  muito  ca- 
sninhodoSuefte^^tó^j^^r;?^,  &  fe  vos  lançarem  pêra 
fa  (urgireis  ate  vos  vir  vento  com  que  pofíais  dar  a  vella,  ejr 
*Jpnoelde  Brito  com  feu  Piloro  naõ  querendo  furgír  foi  la  dar, 
onde  correo  rifeode  fe  perder  ,;&  por  eftc  caminho  correm 
muito  as  agoas  pêra  Malaca. 


A  DVERT  ENCIA. 


K^íduerti  que  de  Pulo  Timão  pr a  a  Manilha  pdeis  gouernar  hu4 
fangradura  ao  Nornordeíie%&  o  mais  caminho  ao  2{ ordefte>fcndo  o teto 
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Sue  fie  Lefítesie>ate  vos  pordes  cm  altar*  de  14  f**o$\ér  meyo,  mas  d^ 
modo  que  quando  vos  ach^des  cm  altura  de  10  grãos  ate  íl.vos  vigia- 
reis dos  Baixos  que  correm  de  Puis  Cear, ate  os  Baixos  de  Pulo  Cantíim 
que  todos  vos  fie  ar  ao  a  Oe/le,  ejr  como  fordes  nos  1 4 .  grãos  gouernai  a 
Le(le  emeatade  Maribelles  que  he  na  boca  da  Baya  de  Manilha  em  14. 
gr aos \&  meyo. 

5  14  Pulo  Condor vcftáem  altura  de  8.  grãos,  &  i.te.rço% 
daqui  fareis  ocaminho  pêra  a  Manilha*  Lefte  quarradoNor- 
defte,ate  que  vejais  huas  Ilhas  que  eftaõ  nefta  derrota  couza 
de  1  j.legoas  de  terra  firme,  fazei  pellas  verdes  ficando  todas 
ellasao  Norte,&  como  as  tiuerdes  paíTacjo  obra  de  10.  ou  12,. 
legoas  fazei  caminho  do  Nordefte,  ate  altura  de  14.  grãos  &c 
meyo,  em  que  e&à  o  Porto  da  Manilha. 

^f  1  %  Em  toda  efta  derrota  de  Pu/o  Candor  ate  vos  pordes 
na  derrota  do  Nordefte,  que  acima  digo,  letiareis  opj*umo na 
maõ,que  elie  he  o  Piloto}ficandouos  todos  os  Baixos,quecftao 
entre  a  terral  Champk^  aManilhaéí  mãõ  efquerda:  os  ventos 
que  por  aqui  ha  fam  Sucftes3&Leírueftes,que  vos  lánçaõ  perá 
êlles,  &portanto  vos  vigiai  ate  adita  altura  dei4.gtaos  de 
meyo. 

^  16  Se  por  aqui  fordes  dar  ví&sl  da  Ilha  de  Mwdofo  9eudt 
LubaÕ/itcis  ao  Nordeftcemcata  da  Manilha. \^4 Ilha  de  Mal lhe 
terra  montuoza  lançada  de  Norocíle  Suefte,&  do  meyo  delia 
pêra  o  Noroefte.he  terra  baixo,&  faz  húa  ponta  mui  baixa  que 
parece  cfporarn  dcGaHe,&  a  outraametade  quejficaaoSuéfte, 
he  terra  alta,&  groffà>ejrapontadM  ilha  de  LMmdorê  ,  da  parte  do 
Nordefte  he  mais  alta  quea  dcLuba3&  podeis  paffar  porantre 
feua,  &  outra  com  Nãos  grandes  ,  &  também  podeis  paí&r 
pçlla  parte  do  Noroefte,  de  Luhao  chegandouos  a  elle  que  fas 
limpo 

^  17  Dezembocandoporantreitf/W#r*,  &Lubao  gouer* 
naiao  Nornordefte,a  demandar  a  Bayt  da  Manilha^  antes  que 
chegueis  aella  vereis  hum  Ilheoque  eftá  quatro  legoas  da  terra 

£  4  a  modo 
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modo  de  paõde  afucar,  aquc  chamaõ  Portum  ,  entrai  por 
Lntreelle,&  a  terra  firme^u  por  onde  milhor  vos  parecer, 
jcomformeo  vento  que  leuardes,&  daqui  vereis  ao  Nordeíle, 
iúa  Ilheta  lançada  deNoroeftc^ueftca  que  chamaõ  Mirabeltsy 
podeis  paflarpella  parte  que  quizerdes  delia  com  forme  o 
tempo  vos  der  lugar.fugindo  de  húa  terra  altaque  fica  aparto 
do  Suefte,a  que  chamaõ  os  hiwbonosÂndo  a  ver  CM  ir  abe  li  s  go- 
uernai  ao  Nordefte,pera  dardes  refguardo  ao  Rio  de  Camas, 
que  eítáantes  dechegar^  Vontade  SaoGd.bc  logo  vereis  oPorto 
deCabife:aondcc{la.õas  Nãos  furtas,  &  pêra  que  vos  iuftí fiqueis 
{cc&aismBayadaOWantiba, vereis  ao  Noroeíte  deita  Ilha  de 
Mirabeles  húa  tetra  alta>&:  groíTa  a  que  chamaõ  Baíao,  poran- 
tre  a  qual  CMirabeles  podeis  entrar,defronte  de  Mirabeles  eftà 
hua  pedra querarrebenta  ò  mar  nella,  aque  chamaõ  o  Frade, 
eftà  de  Mirabeles  ao  Sul  como  três  quartos  de  legoa. 


TfEXOTA   t>A   ÍLBJ  VE   QOKt)0% 

pêra  Macao^s  China* 

5  i;Tk  Jf  As  fe  vierdes  de  Malaca  pêra  a  China  de  Pulo  Condor 
\ty\  tomareísaderrocadoNordeítequartadeLefte, 
ÀJv  A,  pella  qual  ireis  veta  Pulo  Cear ;  &  achareis  de 
fundo  18.10  braças>&  ha  na  derrota  y.legoas:&fendocazoque 
por  aqui  vos  acalmar  o  vento  >fibei  que  vos  leuaõ  as  ageas 
caminho  de  OeíTudoefte:&  auifouos  q  como  partirdes  de  Pulo 
Condor  fera  Pulo  Gear  fazei  muito  por  tomar  aterra  firme, 
peraoque  gouernareis  ao  Nornordefte,  &  fera  a  CofladeCha- 
^r>que  he  de  muitos  areaes  ao  longo  domar,&:no  fertão  ao 
longo  da  Coita  ,  no  acabamentodeíles  areais  faz  a  cerraao 
longo  do  mar  ferras  rnuialtas;&  grandes, &  húapontadellas 
fe  vai  meter  no  mar. 

^1     E  donde  eftaferra  fazhuaqucbradadizerciferhuRiò 
quepafla  a  outra  banda,  &  defronte  deita  quebrada  que  cita 

'  junto 


junco  com  a  ponta  eftaõ  i  Ilheos  pequerics  de  pedra,  &defte$ 
Ilheos  pêra  Pulo  Cecir  vai  hú  Paraeel  de  6.7,braços>&  nomeyoj 
delle  a  lugares  fe  ve  o  fundo  de  pedra  em  3.braças3&  o  milhod 
defte  caminho  he  ir  antes  a  terra  que  pello  meyo  :  &  auera  a 
cila  ponta  onde  a  terra  faz  cabo,ii.legoas ,  &  daquicomeça  a 
terra  firme  auia  do  Nornordefte.  \ 

Ç  3  Como  fordes  tanto  auante  como  efta  ponta  que 
atras  vos  diffe,  tinha  hús  Ilheos ,  &  vai  cõ  o  Paracel  ferrar 
com  Pulo  Gmr,corre  a  Cofta  ao  Nornordefte,obrade  treze ,  ou 
quatorze  leg.  ate  onde  eftaõ  hus  Ilheos3&  deftes  Ilheos  pêra 
a  Ponta  da  Farel/a  fe  corre  a  Cofta  Norte  Sul ,  pouco  mais  ou 
menos,  &auera  ántre  elles,  òc  a  Varelk  j.ou  tflegoas,a  qual  he 
húa  ponta  groííaqud vem meterfe  nomar  >&  todaefta  Cofta 
por  aquihe  de  ferras  muito  aftas,  &  o  fundo  alto,  &  perto  da 
terra  achareis  bom  fundo,&  toda  efta  Cofta  he  limpa  de  Bai- 
xos com  bons  portds. 

fílÇ  4  Defta  ponta  que  atras  dííTe  peíla  Cofta  adiante  ve- 
reis húas  manchas  de  arca  junto  do  mar  que  iam  quafi  ver« 
írielhasjasquais  eftaõ  em  n.giaos,  òí  daqui  por  diante  fe  faz 
Má  Baya grande  com  muitas  Ilhas  grandes,  &  pequenas  na 
qual  Bayafe  faz  muito  Sal:  &  toda  efta  Cofta  ate  a  Baya,  fe 
corre  Norte  Sul ,  pouco  mais  ou  menos  ,&  no  Cabo  deftas 
Ilhas  cftâ<?  Porto  d*  rarel/a,c\ue  he  húa  Baya  muito  grâde^  boa, 
a  qual  Varelk  fe  vos  moftra  com  húa  torre  muito  alta  perto 
do  mar,efta  Baya  fenaõpode  ver  de  mar  emfora,porque  metç 
bua  terra  muicoWlta, £c  comprida,  que  vem  do  Sertão  are  ferrar 
no  mar,&  a  melhor  conhecença  que  tem  he  fer  mais  alta  q  to- 
das,&  vem  ter  ao  mar  com  húa  ponraq  faz, da  qual  fe  começa 
a  recolher  a  via  doNortequartado  Noroefte:^  Porta  daTare  Ha 
eftà  em  altura  de  13  grãos  efeafos  da  banda  do  Norte/ 

■  ^  5  Defta  Varella  obra  de  io.ou  iz.  legoas  s  efta  h ua  Ilha 
raza  comprida  pegada  com  terra,  qucbemfe  pode  nâtiegãra 
terra  della,&fazé  nelia  agoada,  a  qual  chamão  Pulo  Qambir^ 

quer 
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uer  dizer  í/à*  das  iWwtke,  &  também  .na.  ponta,  da  Varella  ,ha 

boa  agoa.&  por  coda  efta  Cofta  ha  bom  fundo  ao  mar  ,  &  a 

cora,  &  ao  longo  delia •  auance  de  PuloCambtr  6. ou  7,  kgoas 

ftâo  outros  Ilheos  pequenos  :he au ico  limpo ,  &  cem  bom 

fundo, 

^  6  Deita  ponta  da  Farelk  pêra  Pulo  Catão  fe  corre  a 
Cofta  ao  Norce  quarta  do  Noroefte,  &  auerá  na  derroca  4^ 
legoas  Pulo  Catão  eftá  em  altura  de  16.  grãos  efeafos,  &  como 
vwxfesefta  ilha  vos  quer  parecer  1.  ilhas, &  he  por  cafo  dehúa 
enceada  que  cem  no  meio  de  fi,&  afsi  como  vos  ídeschegan- 
do  a  cila  fe  vai  defcobrindo,  a  qual  fera  do  tamanho  de  4.1e- 
goas  poucomaísrou  menos^  o  mato  delia  he  todo  razo  por 
cimai&  da  parce  doSueftcten*  húaReftínga  que  botão  mar 
meia  legoa,&  pêra  a  banda  do  Norce  cem  hum  ilheo  peque- 
no afaftado  de  íi  obra  de  5.  legoas,  herazo,  ãúè&à  em  altura 
de  \6  grãos, 

f  7  De  Pulo  Catío  pêra  PuloChampeb  fe  corre  a  Cofta 
ao  Nòroeftc,&  auerà  na  derrota  10  ou  u.legoas,  pouco  mais 
eu  menos  tem  quacro  ou  j  ilheos  pella  banda  do  Suefte.cem 
bom  porco,boa  agoa.eíla  em  altura  de  \6  grãos  &  meio  efea- 
fos: &daqui  €m  diante  fecomeçaa  Cofta  a  recolher  pêra  a 
Enteada  de  CochincbinA,  que  fe  lança  a  Oes  Noroefte  ,  &  a 
Oeftc, 

J8  Pulo  Catão  tom  a  Ponta  de^íinao\  fe  corre  Nornor-? 
e  Sufudoefte,&  ha  na  derrora  50.  legoas,aqui  na  Ponta  de 
Ainii eftaõ  os  llhasda  7inboza,  &  alem  delia  obrade  6.  ou  7. 
legoaseftàoucra  Ilha  que  chamaõ  Pulo  Tujo  que  quer  dizer 
Ilha  de  Ratos, &  a  Ponta  de  ^Ainao  fe  corre  com  efta  Ilha  ao 
Nordefte  quarca  do  Norce,&  auera  na  derroca  30  legoas  eftaõ 
juncoaP^T«/z7  7  Ilheos  a  que  chamaõ  P  ulo  MatayP  ulo  TuyO 
Be  Pulo  Tuyo  a  encrada  da  Ilha  da  viniagatde  Cantão  corre  Nor- 
defte Suduefte,&ha  naderrorajo.legoas.&rances  que  chegeis 
aeftasllhasiooaii.  legoas  achareis  fundo  de^zy.  30  braças, 
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&  tudo  vaza  eftas  Ilhas  tem  roirrr  conhecença  ,  &por  onde  | 
aueis  de  paffar  cem  cada  bua  Barreira  branca5&  naõ  fe  podem 
ver  fe  naõ  quando  fordes  entre  elksj;  a  do  Nordefte  tem  hua. 
mancha  comprida.  > 

*J  9  Pêra  entrardes  cilas  Ilhas  ireis  pello  meyo  delias 
afoiramenre.porque  naõ  ha  couza  que  faífa  nojo,  faluante  o 
que  vírdes,&  o  fundo  he  de  4.5. 6. braças  &  a  lugares  8.&tudo, 
vaza,&  tanto  que  fordes  entre  eIlas>&otempoforclaro  vereis 
ao  Nordefte^úa  Ilha  grande  que  tem  da  parte  do  Sudoefte  z. 
picos  altos  cheos  de  aruoredoxfta  Ilha  vos  ficara  da  banda  do 
Nordefte,&:  dellaao  Nordefte,vereis  húa  Ilha  grandeque  tem 
hum  pícomuitoalco,&  fareis  voflo  caminho  a  ella,&  por  aqui 
paflareis  pellas  4.  braças  :  &  bem  ao  pè  defte  pico  eftá  hum 
Eaixo,&ahíheo  portou  Lí«w/4^&dentro  tem  hum  Ilheo,& 
quando  eftiuerdes  dentro  uos  demorara  eíle  pico  a  Oefte  ,  ÔC 
entrai  pella  Baya  dentro  a  furgír  na  Baya  que  eftà  pegado  a 
hum  Morro  que  demora  ao  Sueíte5&  ífto  ate  o  mesde  Outu- 
bro,quecomopaíTarSeptembro,  podeis  paffar  a  outra  banda 
dallha  do  Norte, porque  começaõentaõos  ventos  Nortes,  & 
os  Nordeíles  mui  rijos, 

^  lo  Eítâ  eflefortode  L??w?/^em  20. grãos  &  i.terços  &; 
daqui  a  Cidade  de  Qanuozwtxz  30.  legoas ,  as  vezes  no  mes  de 
Agofto,&  Setembro,  ventaõ  nefte  Nortes  ,  &  Nordeftes  ,  &c 
Leftes,tam  rijosquefazem  correr  asagoasa  Oeíle,peíloRío, 
acimaquenaõ  haamarrasque  pcílâm  ter  o  Nauio,  omilhor 
heforgir  no  meyo  do  Rio  ,  em  parte  que  quando  virdes  eftes 
ventos  que  vos  vaó  CafTando  de  maneira  que  políais  faluac 
humilho  pequeno  de  pedra  que  efrá  atraueííado  no  meyo  do 
Rio,&  ireis  pello  Canal  da  Ilha  que  eftà  da  banda  do  Sul  ,54 
como  paííardesefte  Canal  logo  vosteramas  amauas. porque 
ides  a  dar  em  pouco  fundo,  &  bom  a  onde  naõ  corre  a  agoa  ô£ 
pella  outra  banda  do  Ilheonaõ  vades  porque  lança  a  Ilha  da 
banda  do  Norte  húa  ponta  com  pedras  que  vem  ferrar  com  a 
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Hhfff&tc«ppouoafando  ,&*  por  tanto  fazei  por  kdespaflando 
pello  Canal  que  digo,de  maneira  que  vades  pellomeyodellcs, 
òc  naõ  ajais  medo',  &  fe  ífto  naõ  ouuerdes  de  fazer  emealhat 
anresna  vaza. 

^  li  E  ífto  fareis  antes  com  Lua  noua  que  com  chca,por 
ferem  melhores  as  mares  &  a  cabeça  deagoa,oquehecoimin- 
menceaos  j .dias  da  Luanoua,&as  vezes  mais, &  menos,  &: 
antre  a  noíte,&  dia  naõ  ha  maisdehua  niaré,&:deagoas  víuas 
enche  j, braças. 

VB^OTJ  DE   VVLO  CJTJM  VE%J 
o  tb'mcbeo,{?pera  Lamaojtsr  peva  as  Ilhas  ck  Cantão, 

tsrlápao. 


^  i  A  V-cndo  de  partir  pêra  aC^/W^, ou  pêra  Lamao, 
J~\  ou  lapão,  como  fordes  rantoauante  como  Pulo 
^  JL  C^?>que  cftknz  Cojla  deCbamj>àgovictnaveisao 
Ncrnordefte obra  de iylegoas,  &  como  vos  parecer  que  as 
tendes  andadogouernaiaoNordefte,  porque  efteheo  cami- 
nho verdadeiro  pêra  irdes  a  demandar  Terra  dê  Gh'wcheo>  que 
he  antes  quechegeis**?  Porto  das  PeJJas.U  fe  fordes  com  vento 
de  todasas  vellas  pode  ferquevejais  as  ilhas  de  Ca t ao >&  vendo 
as  ireis  bem  nauauegados. 

1  i  Aduirtouos  que  fe  arrauefTardes  deite  Pulo  Catão 
com  vento  calma, &bonança,gouernareisaoNordefte,porque 
as  agoas  chamaõ  a  Enccada  do  Cochimbina \  ireis  a  ver  vifta 
de  húa  ponta  de  terra  da  ilbade  AinaÕ,  como  atras  fica  dito,  a 
qual  he  cerra  alta  que  <o  legoasao  mar  a  podeis  ver. 

^  5  E  irido  a  ver  as  llh*<dc  Catão  as  quais  faõ  altask&  fendo 
cazo  que  vos  acheis  abarcado  com  cllas.-naõ  ajais  medo  de  as 
irdes  a  demandar, &  metemos  encre  elias.  que  naõ  ha  de  que 
temer,  fenaõ  do  que  virdes;podcis  nauegar  por  antre  cilas  fem 
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nenhum  receou  todas  tem  bom  furgidouro  ,  fendo  de  noit 
naó  nauegeis,&  tende  muita  vegía  em  tudo, 

(  4  Como  pa{Tardes  eftas  libas  deQantaa  y  gouernaiao 
Nordefte  quarta  do  Norcca  ver  vifta<de  terra  firmei  como 
fordes  da  cerra  obra  de  4.011  y.legoas ,  gouernaí  ao  Nordefte 
quarta  de  Lefte,a  ver  vífta  de  hum  Ilheo  pequeno,  que  eftá  da 
terra  fume  3.ou  4. legoas  ,  &  das  Ilhas  de  Gantaõ  12.  &  bem 
podeis  ir  a  terra  defte  Ilheo  porque  tudo  he  alto,  &  muito 
pequeno,  &auízouos  que  façais  íempre  voíTo  caminho  do 
Nordefte  quarta  de  Lefte:&afsim  fe  corre  a  Cofia  ate  Lamaoy 
fjr  Poxudas  Pejfas,®  qual eftá  antes  de  hamao  y.ou  6.1eg. 

IJ.j.  Dc^zs  Ilhas  de  Cantão  a  ilha  de  Lttrnao>auetà  4y.legoas,he 
mui alta,&:  tem  aterra  de  fi  2.  Ilheospequenos;&dabandado 
mar,  y  ou  6  pequenos  :  dos  quais  vos  auizo  que  vjds  vigieis,  fe 
fordes  ao  longo  da  Ilha,  porque  tem  muitos  Baixos  de  pedra» 
&  por  antre  eftes  Uheos  naõ podeis  nauegar  fe  naõ  dedía,8£ 
fabendoo  Canal  podeis  ir  feguro-.&feporaquí  paliardes  chegai- 
uosbem  a  Ilha  Lamao.quc  he  muito  grande  *  indo  delia  hum 
tiro  defalcaõ,&:  ífto  fendo  de  noite,  quede  dia  bem  podeis  ir 
vendo  as  pedras^  antes  que  chegeis  a  Lamao  ireis  ao  mar  de 
todas  eftas  Ilhas  fendo  de  noite,  por  quanto  pêra  a  banda  do 
mar  he  muito  melhor  o  nauegar,  &efte  heo  mah  xoím  ca* 
minhoq»epor  efta  Cofiada  China  ha,  quei  por  força aueis  de 
virademandar  eftes  Baixos  deftas  Ilhas  ,  &  outras  Ilhas  pe- 
quenas eftaõ  aomzt  dehamao^  ou  6\legoas  ,&  fendo  de  noite 
aueis  de  ir  ao  mar  de  todas  ellas,&  de  dia  naõ  ajais  medo  fe 
naõ  do  que  virdes. 

^  6  EBa  ilha  de  Lamao  eftá  em  altura  de  24  graosefeafos, 
fendo  cazóque  vos  acheis  arree  delia  obra  de  5  ou  6.  legoas, 
gouernai  a  Lefte  pêra  irdes  por  fora  de  todas  as  lihas^&fe  vos 
aclfardes  mais  a  terra,gouernaí  a  Lefte  quarta  do  Suefte  ,  ate 
bofardes  fora:&  tornouos  auizar  que  fe  vos  achardes  nefta  pa- 
ragem olheis  bem  poruos  com  muita  vegia,que  he  roím  o 
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paíTo,&  fazei  por  andar  pouco  fendo  de  nôíce. 

^7  Se  anoitecerdes  neftas  Ilhas  que  eítaõ  aomartí?  La 
\mto%  que  faõ  crés  ou  quatro  pequenas,  &  baixas,  &  camarão 
de  comprido  obra  de  três  iegoas  í  &:  efta  húa  de  outra 
meialegoa,ernorumodo  Nornordeft^, ireis  demandar  a  terra 
ifieme  ao  Norte,  aonde  vereis  húa  ponca  de  cerra  alta,  &  tem 
hús.  Ilheospequenos.-aqui  nefta ponta  hamui  bons  furgidou- 
ros  com  boa  agoa  ,  &  quando  fizerdes  Ageada  tereis  muita 
vegía. 

^  8  Seouuerdesdeírcaminho^CÃ/Wweftando  neftas 
Ilhas  que  atras  digo  ao  mar  de  Lamnoigouctnaí  ao  Nordefte,&: 
por  efte  caminho  ireis  dar  em  i.Ilheos  pequenos  que  eftaõ  j. 
ou  ^.Iegoas das lihasatrasj  pótíeís ir  aomar,  &a  terra  delles, 
porque  eftaóda  terra  firme  j.ou  4. Iegoas,  o  que  eftá  mais  ao 
marhe  Ilheo  redondo,&  alto,  &.o  da  terra  he muito  mais 
pequeno,&razo,&  cheosde  aruoredo,  que  eftaõ  defronte  de 
húa  terra  alta  onde  faz  húa  grande  Enceada^m  que  os  juncos 
fazem  fua  veniaga,&  nella  íe  recolhem  por  citarem  mais  fe- 
guros,Ieuando  tudo  o  neceíTario  pêra  furgir. 

^  9  Deftesi.  Ilheos  pequenos  partireis  pêra  o  Chintheo^ 
gouernando  ao  Nordefte  y.ou  6.  Iegoas ,  p  que  fareis  com# 
paliardes  codas  as  Ilhas,  que  eftaõ  ao  longo  da  Coita,  que  faõ 
muitas  ,&:  como  tiuerdes  andado  eftas  Iegoas,  ireis  a  de- 
mandar o  porto  do  Chinche*  9&auctz  das  ditas  Ilhas  a  elle  ij. 
Iegoas, 

^  10  Por  eira  paragem  correm  muito  ts  agoas  &andafe 
efte  caminho  mui  depreda  ,&  efte  porco  do  Cbwchto  tem 
mui  grande  Enceacia,  ireis  ao  longo  delia  SL  defronte  do 
porto  eftá  hum  Ilhco  redondo,  como  a  Ilha  dos  Limões  de 
iMalaca,c(Í2Lti  da  cerra  i.ou  $  Iegoas ,  &  aures  que  chegeís  a. 
cíle  porro  â  terra  defte  Ilheo  vereis  húa  Fortaleza  cm  hua 
ponta  toda  cercada  de  muro  e\ramcijas,&  hadefta  Fortaleza 
aonde  aueis  de  furgir  (que  heanrre  'nuas  Ilhas)  5.011  4. iegoas, 
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te  ífto  ao  longo  de  cerra :  eftà  cfte  porco  em  altura  de  vin- 
te &  quatro  grãos ,  &  dous  cercos  ,  &  ha  na  derrota  vinte 
legoas. 

^  11  Quando  partirdes  do  Chinchto  peraLamao,  dos  a, 
llheos  que  arras  digo,  fareis  o  caminho  do  Nordefte ,  &  ate 
Lumpo,  queafsimfe  corre  eftaCofta,  o  qual  caminho  fareis 
por  fora  de  todas  as  llhas,acehuas  Hhasaquechamaõ  Tambor 
que  eftaõ  antes  que  chegeís  a  Lumpo  obra  de  io.legoas,ôcdefte 
Tambor  anéis  de  gouernar  ao  Norte,  ôrào  Nornoroefte,  &: 
ífto  fareis  pêra  tomar  terra  firme  ,  &  como  a  tomardes  go- 
uernaí  ao  Norte,  queafsimfe  corre  efte caminho  ate  Liampó, 
aueisde  ir  femprepor  antreas  Ilhas  >&  por  canco  naõcen- 
des  caminho  cerco,  mas  o  mais  delle  aueís  de  ir  ao  Norce, 
&  bem  podeis  nauegar  por  antre  ellas  porque  algúas  làõ 
aparceladas  tudo  vaza  :  fcpera  encrardes  em  Lumpo  mandai 
bufear  Pilloto  da  Barra  que  voí  meta  lá,  porque  doutro 
modo  heimpofsiuel  acertardes  o  caminho. 

^  11  Eftas7/Ã4/  de  Liampó  eftaõ  em  altura  de  30  grãos, 
&  o  Rioeftàem  altura  de  30  grãos  &  hum  quarro ,  &  do  Porto 
Liampo  correm  asagoas  em  boa  maneira  enchem  ,  &:  vazam 
ao  longo  da  terra,  alcuantando  13  14. palmos  de  preá  mar 
deagoas  viuas  &as  vezes  fe  o  vento  he  rijo  aleuantaõ  duas 
braças,&  as  agoas  viuas  acontecem  nefta paragem  aos  4.  dias 
da  Lua. 

T>e  Tulo  Qatao  pêra 
Macao 

- 

5  *3  M*s  k  àc.  Pulo  Cata*  pêra  a  Ch/fia  fizerdes  o  cami- 
nhodoNordefte  quarta  do  Norte;ateakura  de  zi,  gr.  &  meio, 
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reis  darem  tkàiké&wçç  he  hua  Ilha  alça,  &  grárnde  ,  &  íreí* 
pcllavbandado  mar ,  &  como  eíHuerdhs  io,ou:j ?.  legoas  delia, 
lançai  prumo,&  achareis  fundo  de  zo.jo.braças  vazadas  ve- 
zes nèfte  fundo  vereis  hfia  agoa  barrenta  que  faie  das  Ilhas  do 
Rio  de  Cantão, 

^  i 4  Tem  efta  Ilha  deSmchoaoz  ponta  de  Oefte  arrumada 
ao  Noroefté,  comprimento  de  hua  legoa  &  meia,&  indo  cor- 
rendoa  Ilha  que  fica  a  Leítagòuernaí  aoNordefte  quarta  do 
Norte,&  por  efte  caminho  ireis  a  ver  as  Ilhas  do  Leme ,  que 
parecem  $M  faõ  pequenas  fem  aruoredos,^:^  Sanchoao*  eftes 
Ilheos  auera  5. legoas,  &  o  fundo  itf.braças,  &  logo  ao  Noro- 
eftejdeftes  Iiheós  vereis  hua  Ilha  alça  que  na  ponta  do  Noro- 
I  efte,  faz  hum  piquo  talhado^  ao  mardefte  piquo  eftâ  hum 
Ilfteo  grande,&:  ancre  os  quais  ficão  huas  ilhas  hum  pouco  ao 
mar,õs  quais  Ilheos  eftao  direitos  do  boqueirão,o  funda  vaza, 
pellos  quais  aueçà  i.braças  &  meia.  E  tanto  que  aqui  fordqs 
ireis  correndo  efta  Ilha  grande  a  Oefnoroefte,&  terão  4.1eg; 
decomprído,&  correndo  por  elles  logo  vereis  húás  manchas, 
&barreiras,a  que  chamãoallhade  Fafco  deFaria^uc  tamberA 
faz  hum  piquo  grande,&  indo  correndo  vereis  outro  boquei- 
rão junto  deftallha,que  corre  pello  mefmoRumo  de  Lefnor- 
defte,  a  que  chamão  a  Ilha  dos  Veados,  que  efta  no  boqueirão,a 
qual  Ilha  fera  de  }.leg.decomprído,&:  ireis  por  efta  banda  ate 
à  ponta  de  Lefnordefte,que  aparece  hua  Ilha  pequena  de  lon- 
ge,&o  fundo  he  15. braças^  18. 

if  íy  E  como  fordes  tanto  auante  como  efta  Ilha  peque- 
na,vereis  3. ou  4. Ilheos  pequenos  juntos  a  ella,  &comoaquí 
fordes  vereis  hum  boqueirão  -.ao  Nornordefte>&  não  procu- 
reis ir  por  elle,que  com  efte  fam  3  boqueirões,  &  ireis  corren- 
do cftas  pontas  dos  Ilheos,  &  boqueirões  ao  Nordefte  quarta 
do  Norte.atequeeftejais  com  hua  ponta  da  outra  Ilha^aondc 
defpede  efte  boqueirão,  &  como  fordes  com  a  Ilha  logo  vereis 
outro  boqueirão  ao  Nornordefte ,  &  da  outra  banda  deite 
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boqueirSo  vereis  outra  ilha  grande  ,  ideuos  direito  a  ella  por 
meio  Canal,que  com  efte  íaó  4. boqueirões,  &  efte  he  muito 
bom,ireis  pelio  meio  chegado  mais  à  ilha  da  banda  da  terra, 
&  não  vos  metais  por  elle  que  he  baixo  :  &  logo  auante  defte 
eftà  oucro  direito  a  terra, &  vereis  oferto  de  Maca,!), 

^16  Adgtirtouõs  que  como  fordes  nefta  pontafvigiaf  & 
fundo  que  não  deis  em  hua  pedra  que  eftà  na  pQnèada  ilha 
meia  leg.  que  as  vezes  arrebenta  o  mar  neila  &chegandouos 
bem  a  ilha,  ireis  direito  a  terra  por  efte  boqueirão,  ate  que 
vejais  o  porto  a  mão  efquerda,  &: quando  vierdes  por  efte  Ca- 
nal vereis  muitas  ilhas,  &  ilheos,  &  o  fundo  he  de  5 . 6,  braças 
vaza,  j 

U  l7     Quando  entrardes  por  efte  boqueirão  ireis  a  ponta 
da  ilha  grande>&  logo  a  Lefnordefte,  vereis  muitas  ilhas  que 
vá©  direito  a  terra,  &  ao  longo  da  ponta  da  ilha  grande  he  o 
fundo  de  jy.  braç,  &  meia  vaza.  Taqto  que  fordes  entrando* 
efta  pontada  ilha  grande,  vereis  3.  ilhas  ao  longe  antes  de  fi- 
cardes a  eftibordo.&encoftaiuos  ao  longo  da  ilha  por  amor 
do  vento  cfcaffo,&  o  fundo  he  de  5  braças,  ireis  fempre  de  16' 
quanto  poderdes  pêra  tomardes  o  porto,  direito  a  chapada 
que  faz  a  ilha  que  Ieuais  por  proa,  &  ireis  achando  por  aqui 
fundo  de  4.  &  3.  braças  &  meia,  &  vaza  ;  devereis  no  Cabo 
defta  ilha  hum  boqueirãoa  Oefte,&  como  o  dobrardes  vereis 
ascafas,  &  não  façais  caio  da  outra  ilha  pequena  antes  defta, 
porque  he  cortada  &  a  ilha  corre  direito  a  Lpfte,  quecom  efte« 
íaó  8.boqueíroés,&eftehe  o  maior.  E  raaísa  terra  vindocor- 
rendopor  y.leg  delia  eftá hum  Morro  alto  quefe  chawaCantão$, 
bom  porto,  &  aqui  chamãoAfaow,  que  eftá  em  altura  deu,, 
grãos  largos  Pouoação  dos  Portuguezes. 
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DECOTA   DE    ÇHtNCHEO 
pêra  lapão, 

A rtíndo  de  Lamao>o\i  do  Chincheo  pêra  lafao.como 
fordes  ao  níar  fora  de  todas  as  ilhas  gouernai  ao 
Nordefte,  &  como  fordes  fora  de  hua  ponta  cha- 
mada Laibo,  que  eftá  fora  de  toda  a  terra  de  Cincheo  ,  &  efte 
Laíbo  hc  húa  ilha  grande ,  &  ao  mar  delia  a  não  conhecereis 
fe  he  ilha  ou  terra  firme. 

^  1  Como  fordes  fora  defta  terra  gouernai  ao  Nordefte 
que  arsím  fe  corre  a  Cofta  ,  o  que  fareis  por  fora  de  todas  as 
ilhas  que  vão  ao  longo  da  Cofta  4*  China>  que  faõ  muicaSjCom 
muitos  Baixos  que  a-s  acompanhão  pella  dita  Cofta.  Eindo 
pêra  lapão  podeis  ir  até  altura  de  26  graos>fem  terdes  necef- 
íidade  deconhecenças. 

5  3  Querendo  ir  pêra  Bungo  gouernai  aoNordeftequar- 
ta  de  Lcfte;&  por  efte  caminho  ireis  tomar  as  Ilhas  deTanaxttma, 
que  eftioem  altura  de  30.gr.oc  hum  terço,aonde  achareis  Pi- 
loto que  vos  meta  nos  portos,  ilhas,  &  énceadas  de  Bungo, 
Tonzà)&  lapão,  &  por  efte  caminho  ha  fundo  de4>.  braç.  ôr 
fepcrdeftes  o  fundo  eftais  dabandade  S.Clara. 

^  Efe  fordes  peta  Tirando  gouernai  ao  Nordefte  ate  altura 
de  2^,gr.&  daqui  não  paffeis :  fendo nefta  altura  gouernai  ao 
Nordefte  quarta  de Norte,ireisa  vervífta  de  hua  ilha  chama* 
4a  Máxima,  que  eftá  em  altura  de  31.gr.  &  meio,  &  faz  hua 
quebrada  grande  em  meio  delia  que  fe  afigurão  2.  ilhas  :  cftà 
da  terra  firme  do  /4/w  íj.legoas  ate  30.  &:  corre  efta  ilha  de 
Nordefte  Sudoeftc,&  vendoa  chegaíuos  a  ella  a  2  ou  3.  legoas, 
&idoacorrendo  ao  Nordefte  quarta  doNortc,&:  porefte  ca- 
minho ireis  tomar  a  libado  <7<?/<?,que logo  a  vereis.  E  no  ajun- 
tamento deitas  i.ilhas  vos  ficarão  da  banda  do  Norte  2. ilhas, 
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a  quechamão  XumuMeaxumafaõ  limpas  bem  podeis  paflar  a< 
longo  delias  fem  rifeo. 

m  4     Como  virdes  o  Goto%  que  he  bua  ilha  muito  compri 
da,&  não  muito  alta,  &faz  muitas  quebradas,  paflareis  pells 
banda  de  Lefte)della>&  chcgaíuosbem  a  ella,  &  ide  correndo| 
ate  que  vejais  as  ilhas  que  cftão  da  banda  de  Leite  do  <$ttm 
quefaõ  i.  &pera  o  Suefte,  ham  de  ficar  quatro  ou  y.  Ilheos' 
pequenos,  &  ireis  correndo  ao  longo  defte  Goto>  ate  dobrar- 
des hua  ponta  grofla,  &comoeftiuerdes  tanto  auante  coma 
eftas  a.Uhas.entre  a  mais  do  Norte,&  o  Gototfaz  hum  Boquei- 
rão^ aqui  correm  muito  as  agoas,6c  as  marés.  Efte  Boquei- 
rão eftà  perto  de  terra  hum  tiro  de  berço,&  tanto  que  paíFar- 
désefte  Boqueirão, logo  vereis*  ilha  de  Virando  <>  &'corre  a  ilha 
com  o  Boqueirão  Nordefte  Sudoefte,&  tomada  quarta:  de 
Lefte  Oefte :  &:  dabanda  de  Lefte,  vos  ham  de  ficar  muitas 
Ilhas,&  Ilheos. 

\  %  Auifouos  que  quando  paílardesa  vifta  de  Gúto>  que 
pafleisa  jula  vento  delle,  &fe  o  não  poderdes  fazer,  fazei  por 
ircorrendo  de  longo  perto  de  terra  por antre  hús  Ilheos,  que 
tem  bom  Canal,  &  chegaíuos  fempre  bem  ao  G$te%  &  ficar- 
uosháo  pêra  a  banda  de  Oefte,  hfias  Ilhas  mui  cortadas, 
&  indo  bem  chegados  a  Ilha  do  Goto  >  achareis  hum  po* 
queirão  pequeno,  &  auante  delle  na  ponta  da  terra  do  Gota* 
faz  húa  ponta  de  cerra  grofla  mui  alta  ,  detrás  defta  ponta  vai 
outro  Boqueirão^  mais  auante  vereis  outro  Boqueirão  mais 
largo  que  todos,  por  onde  «ueis  de  paflfar,&  em  o  paíTando, 
vereis  a  Ilha  de  Virando*  que  tem  j.Ilheos,  &  corre  de  Nordefto 
Sudoefte,&  torna  da  quarta  de  Lefte  Oefte,  &  vos  ha  dçde< 
morar  húa  ponta  a  Lefnordefte, 

^  6  Pafíando  por  efte  Boqueirão,  aduerti  que  correm 
muitoasagoas,  he  neceffarío  leuar  mui  bom  vento,  &marè, 
Efte  Goto  iam  muitas  Ilhas ,  eftão  em  altura  de  trinta  &  dous 
grãos  &  meio,  6c  Virando  eftàem  altura  de  j}  grãos  largos 

F  2,  l  *j  Senão 


|     7;     Sc  naõ  puderdes  dobrar  efta    //£*  <&  Tirando  pelfa 
bãcíade  Lcfte,&  vierdes  ppr  efte  boqueirão  acima  d  iro,  arrt- 
ai  ao  longo  da  Ilha  perao  Nordeftc  ,  &  bem  vos  podeis  che- 
gar aella  quanto  puderdes,  oua  terra  delia,  ou  ao  mar  dos 
llheos  podeis  paflar,  que  tudo  he  limpo :  8c  vindo  correndo 
ao  longo  delia  por  antrea  outra  liba  de  Firambb  %  que  vos  ha 
de  ficar  da  banda  de  Oefte,  &paíTando  efte  boqueirão  eftã 
I  hú  porco nt^  ilha  de  Fir ando  ,  onde  podeis  furgir,&  aguardar 
li  por  mareou  vento  feonaõ  tíuerdes>&  fe  paffardes  peiia  ban- 
[I  da  de  Lefte,^?  Gounzo  tendes  mais  que  pór  a  proa#<?  ettrátt 

«l  de  Virando  que  auera  de  hua  banda  a  outra  húa  legoa,&  come- 
j  çando  deembocar  efteeftreito>&  paflando  hum  Ilheo  que 
cem  no  meio,  logo  podeis  furgk,  &auantedollheo  húa  legoa 
achareis  o  fundo  de  vaza  em  18. braças,  &  perto  do  Ilheo  que 
eftà  na  bocadoeftreito  ha  40.  braças,&heo  fundo  cafea  lho. 
^  8  Aduerti  que  por  efte  Eftreito  corre  muito  a  maré 
deagoasvtuas&heneceflarío  vegia,  &  quando  fordes  pêra 
entrar  na Eaya  de  Firamí&movQS  chegeis a  banda  do  Suefte  que 
temhuaspedras.&feovento  forefcafochegaíuos  bem  a  pon. 
ta  da  mefma  banda  do  Suefte,  donde  arribareis  a  vofla  von- 
tade &  comio  eftiuerdes  fora  da  corrente  furgí,  &  amarraítios 
porque  as  10  braças  he  pedra. 
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China. 
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^  1  f^L  " ando  partirdes <&  Perta  de 'Langaçaa  pêra  a  China 
m  m  fe  o  veto  for  Norte*  Vireis  fargir  as  $. Ilhas, qeftaõ. 
^S^T  defronte  das  Ilhas  d&s  Cauahs,  &  fulgireis  ao  longo 
©  delias  porq  tudo  heaito,  &ahi  paffareis  a  noite,  &  ao  outra 
dia  de  jttankãa  voshade  ifo  ventoa  terra5dai  a  vellaindòde 
lo  «juanto  poderdes  ate  dobrar  a  Ilha  das  Qamllos ,  &  fe  anão 
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puderdesdobrarfurgi  >  porque  correreis  perigo  fe  a  naõ  do 

braís  .     •    .         ,  , 

tMí  Como  (ovdcs  fotãdcfra libados  Caualoshzcí  voílocami 

nhoaOeífudoeftefeovéco  for  largo,naò  vades  a  bufear  oGoto 

$orq  neftetépo  dà  &%  vezes  o  venço  Sul,q  hs  traueçaõ  na 

Coft:a>&  naõ  ha  fundo  em  que  poífaisfurgir,  &  cambem  pêra 

que  naõ  vades  dar  de  noiçe  n*t  Panella^he,  bornir  por  juta- 

vento  de  Meíaxuma  ao  longo  delia. 

^  $  Ulfedxuwa  cem  hum  liheo  da  banda  deSudoeftc, 
& daqui  por  diante  fareis  yoflo  caminho  a  OeíTudoefte  >  & 
íè  o  venço  efeaccar  deixaíuos  ir  que  como  fordfes  de  meio 
golfão  por  díance  o  verito  vos  alargara ,  &  quem  vai  do  balr 
rauenco  obra  de  jy«  ou  40  legoas  de  Stmhoi n  achara  hum 
Paraccldc.j'7*  |8.  braças ,  &  naõ  cudeis  que  he  fundo  da 
Cofta. 

^4  Como  paflfardes  defte  Paracel  tornareis  achar 
mais  fundo,  &indo  afsim,  &  tornardes  ademínuír  ,  olhai  por 
vos  que  eftais  na  cerra  ,  &  como  virdes  terra  de  Sumbort 
fendo  de  noite  gouernai  ao  Sudoefte,&  de  dia  gouernaí  a 
cerra,  de  modo  que  a  vades  vendo  de  quando  cm  quando 
por  caufa das i.  irmãs  que  íançaõ  muito  ao,  mar  ç\  &  da  llh& 
do  BaUxim  que  fica  atraueíTadapella  proa,  &  eftara  da  cçrra 
firme  ao  ..mar  4.  ou -5. 'legoas  lançadas  de  Nó rdefte[Sudç>efl:e: 
a  Cofta  da  China  fe  corre  ao  niefmo  rurao,&  tomada  quarta  do 
Norte  Su!,&  meia  partida.  ,  ■ .  <■       ■%*'< 

por  efte  caminho  $»ou  4  legoas  auante  dçlla  donde  gouerna-  | 
reis  a  OeíTudoefte M  ireis;* .tomar  o  llhco.dt.Chmbeofii  achareis  j 
arca.o  que  naõ  ha  em  coda  efta  Coftaôc  o  fundo  fera  dq  z  j.aç©  | 
io  braças,  &  do  Ilfao  d?  Cbwcheopera  Lamao  farçis  o  caminho  ao 
Sudbefte,ou  como  melhor  vos  parecer,  &  como  fordes  canto 
auantecomo  :os  Ilheos  de  Rni  £0^0  achareis  área  groííá,&  caíca- 
lho,&  díahí  zt^Lxmáo que  faõ  u.leg  achareis omefmoçafcalho, 
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fcarea-prm  folhinhas:  &  fe  por  aqui  andardes  de  noite  naõ 

decaís  das  n. braças  pêra  cerra  porque  ao  longo  da  reftmga 

"  a  u.braç,  &  cafcalho  &area  preta  5  ireis  fempre  pello  Sndo- 

fte -&fefbrcazo  que  aja  farraçaõ,  ou  de  noite  derdes  em   área 

rança  muito  meuda  entaõ  tendes  paíTado  Lamao:  &  gouernaí 

Oeírudoefte/&aOefte,irei$tomar  hum  Uheo  branco  donde 

gouernareis  a  Oeftc  ,  &:  ireis  tomar  o  boqueirão  de  meio  a 

!  meio. 

Derrota  de  Macaopera  Siaom 

5  6  Quando  partirdes  de  Macap  pêra  a  outra  Cofta 
de  Champà  hhucis  pello  boqueirão  de  Leite,  ou  pello  de  Su- 
doefte>&  partireis  da  ponta  da  Vartlla  a  terra  da  outra  banda 
pella  carreira  que  vai  dar  no  boqueirão  da  Ilha  do  j,atfr o ,che- 
gandpuos  mais  a  Ilha  do  Bogto  que  á  mà  carreira, por  cazo 
dehúa  lajem  de  pedra  que  eftâ  no  meio  dama  carreira  :defte 
boqueirão  fe  quizerdes  ir  ao  longo  de  terra  da  banda  do  Nor< 
tcrambem  hebomcaminho;&dcxareisa  lajem  de  pedra  a 
maóefquerda.  \ 

*[  7  Efta  pedra  eftà  defronte  de  hum  Ilheo  que  eftá  na 
terrada  China  dabanda  do  Norte,  &  da  outra  banda  da  ma 
carreira  eftà  húa  malha  branca  tanto  que  a  paíTardes  logo  fois 
a-tfànrèdálagcm,  &afsím  ireis  correndo  a  Ilha  do  La  firo,  onde 
cftáoba;nco,chegaíuos  bem  a  ella,&  naõ  dareis  em  feco\por- 
quepor  aquihe  o  mais  baixo  pêra  a  ferrada  maõefquerda,&: 
fera  o  Zambujal^  ç\ut  heda  maõ direita. he  mais  alto,  ha  nefte 
banco  quatro  braças>&  meia deagoasviuas,  &  depoisque for- 
des tio  boqueirão  ireis  a  demandar  a  lajem  ,  &  paffardis  a  cila 
Ilha  do  Laftro,  &  ireis  a  demandar  a  ponta  groffa  que  logo  ve- 
reis arrebentar  o  mau 

•  8  Com-o  fordes  fora  do  boqueirão  ireis  cofteando  as 
Ilhas  fendo  tempo  claroate  Sanchoaa  coma  proa  aoSudoefte. 
Maseu  como  boto  fora  vou  hua  fangradura  ao  Sul  quana 

do 


T-i^n^nftá^iFi." 


^.-AwA^JLAAÉiAJIJlg 


do  Sudoefte, porque  me.nàõ  déo  Sufuc:fter&:  Lcí>e  ,bc  cfaqiJ 
pella  meya  partida  doSufudoeftc  .vt>u  a  tomar  a  Ccfta  íi.  ;i| 
(MiaZM  dahi  ireis pelloSul&  Sufiuiefus  vu  osJihto  dt  h\ 
prctõ,&as  vezes  ireis  a  ver  por  tile  caminho////*  Damkntf&Ã 
leuardes vento  Nordefte  fareis  o  caminho  da  quarta  ,&  fefori 
Norceou  Noroefte,  fareis  o  caminhoda  meia  partida-. 

g  p  Se  virdes  cftes.lJheos^&achandouos  em  aperto paf 
faia  terra  delles  porque  ha  15.  braças,  o  fundo  área  k  &:  limpa, 
mas  o  milhor  he  ir  ao  mar,  daqui  a  Pu/o  Cambimycoucz.  Coita 
Norte  Sul,&  tomada  quarta  de  Noroefte  Suefte. 

^  jo  E&âllhade  Puto Cambtmfe  raza  &  comprida. tem 
húas  malhas  da  bardado  mar,  o  maro-he  razo,  da  penra  delia 
pêra  o  Norte  eftà  hum  Rio  que  he  o  propío  Pulo  Cambiniy 
&fe  vierdes  na  Monção  do  Sul  por  aqui  bem  podeis  fazer 
agoadas. 

^\  11;  Aduírtouosquefeeftíuerdes  ao  mar  de  Sanchãí  8. 
legoas  bem  podeis  fazer  o  caminho  do  Sufud©efte,;&:  ireis 
tomar  Fulo  Qambimpu  os  llheo*  de  lo  ao  Preto  >  pêra  dardes  ref- 
guardo  aos  Baixos.  E  tornouos  aduertir  que  depois  que 
tiuerdesvífto Pulo  Cumbim ,  antes  que  chegeis  a  ella  5.  ou  4. 
legoas  eftaõ  hus  Ilheos(&  da  Mandado  Sul  das  Ilhas ,  ao  mar 
delia  obra  de  húa  legoa  eftaõ  húas  pedras  fobre  agoa  que  pare- 
cem a  modo  de  cornos  de  cabra,  &  bem  podeis  paítlar  a  cerra 
de  todos  os  lJheos,&:  a  terra  da  liha  porque  tudo  belimpo,mas 
o  melhor  heir  ao  mar  de  tudo, 

^  1 2,  Daqui  pêra  a  Vârelh  fe  corre  a  Cofia  de  Norte  Su^ 
&  torna  da  quartajde  Noroefte  Suefte,  U  ha  nâ  derrota ií. 
legoas;efta  Farel/ahc  húa  terra  mfcíto  alta  qtètàemiápSctmí 
a  beber  ao  mar  aonde  eftà  hum  porto  mas  naõfe  vedo  mar 
emfora  por  cazoque  fe  mete  húa  terra  por  mura,  da  banda 
do  Sul,  defta  ponta  que  vem  beber  ao  mar  \  tem  -fa-úa  agoa* 
damuitoboa^  húaprayade a r ea >&xlahan àâ à o Narse da põr^ 
eftà  outra  agoada  a  terra  de  hãsllheos  de  pedra  ^  ahteftafè. 
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\  13  Efte  Póyíõ  da  VarclkzM  cm» alçara  de  15/  graòs,  Be 
delle.  ate  fulo  Ctcir  c-ftão  hús  IHlcos^ôbfà  cie  io  ou  11.  legoas 
da  Pomada  VarclU.bí  cottQ  iGoVta  ao  Sulquarcado  Sudoefte. 

^  14  Como  vos  fizerdes  com  eftes  líneos,  ou  os  virdes 
gouernaí  ao  Sufudoefte,&;.afsim  ireis  perco  de  cerra  ;  &como 
Fordes  tanto  aliance  como o  Pmdeitaoque  heCfampa  gouernaí 
a  OeíTudoefte.&rafsim  ítcú  cofteando  a  ima  de  òiao  ate  che- 
gardes */Wtf  Cear. 

.Ç'ij  Efte  PuloCèdr  he  hum  Ilheo  pequeno,  &  do  meio 
delle  faie  hum  pequemno  a  maneira  de  Fãreíla.  Pulo  Cear  pa- 
jrece  do  mar  coaioamaídllo,  &  antes  que  chegeís  a  elleobra 
de  r.legoas  da  perra  firme  vereis  húa  quebrada  por  aqui  he 
bom  ir  pegado  com  a  cerra  obra  de  i. legoas,  &  achareis  noue 
braças  arca  groiTaJ&:  a  partes  10.  &;  u.  oqual  fundo  achareis 
tancoauance  como  Fulo  Cecir,  &:  como  o  fordes  paíFando  ireis 
ftiulcipiíçando  o?fundo,8£auifouòsquc  não  vades  a  ver  Pulo 
Cecty -do  mar  pdrquehe  ronn  nauegação,  &*  o  fundo  delle  fam 
4  braças  &  pedra.o  qual  efta  em  altura  de  10.  grãos,  &  1. ter- 
ços^ âuevada  V&rella  a  elle  jo  legoas. 

§  16  De  Pulo  Cear  pêra  Pulo  Condorrhtc\s  o  caminho  do 
Sufudoeíle,  &,do  Sudoefte  quariaudo  Sul,  por  fundo  de  18.  &C 
2o.braçasJ&:  por  iCÍle  caminho  ireis  a  ver  vifta  de  PuloCottdor, 
jEas.quando  vos  fixqrdes  11. ou  y  legoas  delle  trabalhai  .por  ir 
por  fundo  de  17  18  braças  &:  como  fordes  perto  de. /'ró  Condor 
achareis  areamcuda>&preta>trabalhai  por  ir  a  cerra  delle  que 
heboanauegaçáo. 

?  l7  Quando  atraueftkrdes  de  Pulo  Cear  feja  dos  arcais 
com  a  proaaoStrfudaeftefcnão  paífareis  das  lOíbràças  pêra 
o  mar.porque  pellas.  18, dais  nelíe^ôí  tanto  monta  ao  vir  como 
ao  ir  porque  pellas  ij  &:  16  braças  dareis  calagem  de  ijttaiheus 
de  Brito,  &  o  bom  caminho  Be  pellas- 18,  ate  20.  braças ,  &  náo 
paflardas  t&pcraaeerranern  das  lo^pcra  o  mar 

*[     18     Pulo  Ct?^vzi7ktoil\h%igmnd®XQm  .MTiuiías  Ilhetas 

apegadas 
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apegadas  a  fi.tem  muitos  furgídouros,  cfiâ  em  altura  de  8 
grãos òí  i. terços, auera  de  Pulo  Cear  a  Pulo  Condor  joJegoas,  & 
daqui  fe  toma  a  derrota(quem  vai  pêra  CMalaca  )  de  Pulo  Ti- 
moa  aoSufudoefte  niJegoas. 

%  i#  Tanto  que  fordes,  tanto  auante  como  Pulo  Condo 
gouernareís  a  Oefte,a  ver  os  Ilheòsque  cftaó  6.  kgoasJt  Pulo 
Condor/ivcis  por  fundode  17.18 .braças,^  porcfte  caminho,  £c 
fundo, ireis ver  as  Ilhas  de  Pulo  Hube:$t  como fordes  tanto  auãte 
comoellas  ou  mais  auante  *.legoasgotjemaí  ao  Noroeíle,  a; 
ver  Pulo  Pajamipot  itf.iy.braças,  &  como  vos  fordes  chegando 
pêra  cfta  Ilha  vos  ira  o  fundo  crecendofempre  pcllo Noroeíle 
de  ij.pera^o  braças^  ireis  a  ver  húa  terra  alta  que  vem  be- 
ber ao  mar  àquechamaõ^^/^í ^^2;&omatsfundo  que 
ha  no  meiodefla  trauefía  faõ  42»  braças  ,  &  afsim?  corno  vos 
ideschegando  pêra  terra  ides  deminuindo  o  fundos  por  aqui 
ha  muito  perxe,8c  correm  as  agoas  das  marés  com  muita  fú- 
ria pêra  PutoPaja^U  por  í  ff©  tende  tento,  que  fenaõtiuerdes 
Tento  furgireis,& andareisasmarés, 

*Ç  20  Tanto  que  fordes  auante  como  eflesPentem  011 
como  Ilheo  de  Cui.obmAc  J.0U4.  legoasao  mar  gouernai  ao 
Nordefle,  &  ireis  dar  nas  Ilhas  da  Barra  de  Siao>  cfw:fa(5  mui- 
tas, ireis  correndo  pella  band^de  Oeíle.della^  &  haõ  vos  de 
ficar  da  banda  de  Leíle  todas.  A  Ilha  que  efiâ  rrsais  perto  da 
Barra  he mais redonda,poiideuos  com  ella  Norte  Sul,k poreis 
a  popanella;&a  proa,ao  Norte  guénandopera?  oNordeííe,6r 
afstm  vos  ireis  cm  vazar  na  Barra  de  Suo. 

^  21  Pêra  conhecerdes  a  boca  da  Barra  de  $ko  kbemís 
qtieaterraqueeftida  banda  de  Leíleyhe  maísalta,  S£  a  que 
©flá  dabaod^  de  Oefte  mais  baixa,  &  ido  he  na  boca  d&  Bai  iav 
$£i&do  mato  râro,a (jualeftáem  altura  de  íj-graos» Umcm,. 

D.B* 


T>E%OTJ   fiE  SlAM  TERÁ  A  CHIKA 
de  Mayo  atehnbo  porque  nao  ba  mais  MoncaÕ. 
■ 
J     t  S*\l  Vem  partir  de  Sião  pêra  a  China  fará  por  botar 
Ii<     m  fora  açeío.delunho,  porque  doutra  maneira  vai 
^^  carde,  &fepór  em  nfco  de  perder  a   viagem, 
[porque  naõ  podeis  fair  defta  Barra  fenao  em  agoas  viuas ,  6í 
aconceceas  vezes  andarem  por  aqui  os  juncos,  &  Nãos  húas 
agoas  viuas  fem  poderem  fair,por  ranço  quanto  mais  fedo  bo- 
cardes  fora  hemíihor,  òc  fareis  mílhor   viagem.  Nefte  cempo 
reinaõ  fempre  as  trouoadas  do  Norte,  &  Nordefteque  bocao 
pera  fora  do  Baixo. 

5  i  Tanco  que  fordes  fora  da  Barra  de  Sião  gôuernai  a 
Oeftc,&aOefnoroefte,  aceque  comeis  cerrada  oucra  banda» 
porque  cancã  que  a  cornardes  eftais  bem  nauegados,por  cau- 
fa  dos  vencos  Sudoeftes,  &  Sul,  que  reinaõ  nefte  cempo  aqui 
nefta  enceada.Se  acraueffardes  pera  Pulo  Condor,  òc  naõ  cornar- 
des os  Pentens  fazeis  roím  nauegaçaõ  ,  &  naõ  podereis  dobrar 
PuloHubei  &  fe  vos  mecerdes  naenceada  perdereis  a  viagem, 
quefaõ  os  vencos  pclla  proa.  Tanco  que  cornardes  a  cerra  da 
outra  banda  de  Oefte,  ireis  correndo  a  Cofta  ao  Sudoefte  que 
afsim  fe  corre  ace  os  Pentens  fii  cereis  boa  viagem,&  tanco  que 
fordes  auance  como  Bamcopa,  dareis  refguardo  a  húa  reftín- 
ga  que  cem  a  Barra  ao  mar  hua  legoat&  meia. 

5  }  Eftá  Bimcofea  ances  que  chegeis  a  ella.temhu  mon- 
te alço  a  qual  eftà  em  io  grãos  &r  5  quartos, &hú  Rio  que  bora 
o  Paracel  ao  mar  híía  legoa  &  meia,  &  fe  aqui  vos  naõ  feruir  o 
venço  andareis  as  marés  com  algús  terrenhos,  &  virações  que 
nefte  cçmpo  vencaõ.&r  ireis  ace  defrontei  Cui  fe  puderdes 
ltchegar,&  fenao  acraucffareis  dos  Pentens  gouernando  ao  Su- 
çfte.  quarta  do  Sul,de  maneíra^ue  façais  o  caminho  de  Sucfte, 

&  não 
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te  naõ  abatendo  coufa  algua  he  tom. 

€[  4  Auizouosqueaindaquetenhaísovem©  largo.Nad 
mandeis  arribar  por  caufa  das  agoas  viuas  que  correm  muitej 
f  era  oNordefte,ôaornouosa  dizer  que  fe  fizerdes  o  caminho 
do  Sueftenaõhe  bom  porque  ireis  por  dentro  dk  Pulo  PajawJ 
que  hehua  Ilha  com prída,  ôíauante  delia  por  efte  caminhos 
4.1egoas  eftà  outra  Ilha  em  noue  graos,como  virdes  efta  Ilha 
de  Pulo  Pajam  indo  a  bufear  PuloHubi,  ireis  por  fundo  de  6.17. 
i8.braç.&afsim  como  vos  fordes  chegado  a  elle  achareis  vaza 
cõalguaconchinha,&  tanto  q  paflfardes  PuloHuhi,  naõ  paffeis 
de  18  braças,  achareis  hua  área  preta  meuda  mifturada  cora, 
vaza. 

^  y  Corre  PuloHuhi  com  Pulo  Condor  Lefte  Otfte,&  to- 
ma da  quarta  do  Nordefte,&  tanto  que  paflardes  Pulo  Condor^ 
ou  fordes  com  ellegouernaí  aoNordefte  ,  &  ireis  tomar  os 
areaes,&  fepor  efte  caminho  laçardes  plum©  achareis  de  17.18. 
to  t>raças,&  ireis  tomar  a  Cofia  de  Champaoi\dt  eílaõosareaei 

^  6  Auífousque  por  efte  caniinhoacrasdkto  naõ  vades 
pêra  terra  porque  dareis  nalagem  em  que  deuuwateHsde  brito> 
&  fe  paflardes  das  20  braças  pêra  o  mar  dareis^  Pulo  Cccir  da 
banda  do  mar.yí  pedra  de  OWateus  de  Brito «eftà  por  i  f stóz  braças, 
que  he  onde  fczpattaoMeinodeCâm&ouJó  deChampá&dcbon* 
te  delia  eftá  húa  Ilha  ,  &  por  tanto  he  bom  o  caminho  de  18. 
braças  que  dizem  que  eftà  a  i<j.kgoas  dtPitlo  Cecir  da  terra,  $C 
por  iffbhe  bom  tomar  y6.  legoas  antes  de  Pulo  Cecir  pêra  vos 
refguardardes  delia. 

<J  7  Tanto  que  tomardes  efta  terra,  ireis  correndo  a  Lef- 
nordeftc>que  afsín  fe  corre  a  Cofta  por  fundode  iz.  braças, 
ate  Pulo  Cecir  da  terra  ,  que  efta  em  âlcura  de '  u  gr.  &:  meio,  & 
de  Pulo  Condor  a  Pulo  Cecir  ha  y  o  legoas,  &  de  Pulo  Cecir  a  Cofta 
deChampà  ha  11. legoas,  efta  Cofta he  alça  fede  muitos  areaes* 
&  faz  muitas  enceadas  í  &  como  fordes  tanto  [auante  co- 
mo Vulo  Cecir  df  terra, hz  a  terra  muito  alca/ôí  a  pique 

como 
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como  marque  parece  Cabo  cie  terra  :  aqui  efM  híía  Enccada 
grande^  cem  dentro  húa  ilha  pequena  de  pedra  ,  &  no  meio 
cem  bua  pedra  alta  j  onde  eftà  zífatMt  bua  ilha  que  bota  ao 
longo  da  Coita  que  pode  fer  de  hum  terço  de  legoa^aqui  co- 
meça o  Paracel,  &  vai  cerrar  com  Pulo  Cecir>  eftc  Paracel  fc 
bota  direito  âo  Suefte ,  &  alem  defle  PuloCecir  do  mar  eftà 
éucra  ilha  pequena  a  que  chamào  a  Ilha  Nuno. 

^  8  PuloCecir  do  mar,  hehfia  ilha  raza,  &  tem  ao  longo 
de  íi  da  bandado  mar  20/braça^ô:  ij.  auera  delia  a  terra  \z. 
legoas  ;  &  fc  por  aqui  paftardes  não  ajais  medo  fenáo  do  que 
virdes  porque  ainda  que  paíTeis  ao  mar  de  PuloCecir  nào  are- 
jceeisos  Baixos  porque  vos  ficão  ao  mar>&  ireis  logo  a  deman- 
dar a  Coda  dé\mlo  Cecir  da  tecra,o  qual  eftà  húa  legoa&  meia 
della,&  tem  bom  fundo,  maso  bom  he  não  vcv  PuloCecir  do 
mar,  porque  ate  meio  Canal  achareis  j.bráças,& pedra, por 
ahí  fó  he  bom  tomar  a  Terra  de  Chàm.fi.. 

^  2  Tanto  que  fordes  auatite  como  efte  PuloCecir,  da 
ferra  ireis  com©  duas  legoas  daÇoftaporque  por  ahí  he  o  bõ 
caminho ■„■&  defronte  do  Ilheo  que  acima  digo,  fe  começa  o 
Paracel.de  10&  18  braças,&  como  paliardes  defta  ilha,  vereis 
logo  adiante  húa  aberta  na  terra  indo  afaftados  defte  Ilheo 
legoa  èã  meia  por  fundo  de  12. &  3  braças,  &  tanto  que  paflar- 
des  o  Parácellogo  perdeis  o  fundo,  &  aterra  vai  deitando  ao 
Norte,  &ao  Nordeft-e,  ella  vos  eníinará  como  nawegeis  por- 
que vai  lempre  recolhendo  a  via  do  Norjte. 

O  mais  caminho  daqui  fera  Macao}&  China  fica  dito  atras.fol.}?. 
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KALENDARItf 

ERPETVO 

DOS  DOZE  MEZES 

DO   ANNO,  COM  AS  LVAS 

lugar  do  Sol,  nos  doze  Signos  do 

Zodíaco,  &  Sanótos  dos 

Mczes« 

BXf L1C^4C%UM  DO  9RE$£°tÂTB 

Calendário  Gregoriano. 

Ralcndariofeguinte,  contem  no  principio  de  ca* 
damez  4.colunnas.  a  primdra>he  das  Epa£lasf 
ferue  pêra  faberdes  a  que  dia  do  mez  hc  lua  noua, 
'legando  a  faz  a  Igreja  Romana,  que  he  bum  dia 
depois  de  íer  noua  f*  era  i6o8.forâo  de  Epa£ta  ij* 
o  que  fabereis  no  Regimento  fol.38.  os  quais  XIILbufcareis 
na  primeira  columnade  todos  os  me2cs,  &  fronteiro  nà  ter- 
ceira columna  dos  dias,  moftra  a  quantos  he  lua  noua.  f.  cm 
Ianeiro  defronte  de  13.  refponde  18*  direis  que  a  18.  dela- 
neiro  he  lua  noua,  &  afsi  fareis  pellos  demais  mezes. 

Na  fegunda  columna  eflão  as  letras  Dominicais,  pera  fa- 
berdes a  que  dia  caem  os  Domingos  de  todos  os  mezes  do 
Anno,  a  qual  letra  Dominical  bufeai  no  Regimento fol.<f  !• 
A  terceira  columa  ferue  pera  os  dias,  que  tem  cada  mez.  AÍ 
quarta,  pera  faberdes  em  que  íigno,  &  grao,&  minutos  anda 
o  Sol  nos  doze  fignos  do  Zodiaco.E  mais  adiãtc  eftão  os  no 
mes  das  feftas,&  fan&os  de  todos  os  dias  do  anno:  os  dias,q 
tiuetem  Vigília faõ  de  jcjum.E  os  dias  que  riuerçm  #feô  de 

A    ~  guarda» 


guarda,  &  os  dias  em  que  eayr  a  letra  Dominical  faõ  os  Do 

oslngos  de  todo  anno. 
%  §sndo  anno  faiffixto,  acrecentarcis  hum  dia  ao  mes  de 

Feaerei.ro,  ôc  hum  grão  ao  lugar  do  Sol  do  dia  de  S. Machias 

em  diante.  E  pêra  faberdes  fe  he  bififextOjIãçareis  da  Era  pçe 
fence  todos  os  ectos  fara,&  o  que  ficar  partireis  pello  meio, 
5c  fe  as  ametades  forê  pares  fera  o  tal  anno  biiTexto.  f.  1608. 
fora  os  1600  fido  8.  ameude  faõ  4.  que  faõ  parçs.E  feláj 
cardes  todos  os  4.  fora,  &  ficar  1.  he  anno  primeiro;  &c  fa 
ficaram  %.  he  anno  fcgundoj ,fc  fe  tçes,  he  serçeiro,&  fe  ficas 
nada  B.ff.xto, 

Árias»  Tauro.Gemini  Câncer.  Lço.  Virgo^ 
Sinos  do  Norte* 

Libra.  Seorpio*  Sagitário.  Opri.  Aquar.  Pifccsi 
Sinos  d  o  SaL 


m  As  4,  Têmporas  do  Anno  fs  celebraõ  Qpart^  Sexta,. 
Sabado,depois  do  terceiro  Domingo  do  Aduento^  depois 
do  primdro  Domingo  da  Corcfmá5  «Sc  depois  do  Penteco- 
íks,  6c  depois  da  Feita  da  Exaltação,  da  San&a  Crus,  que 
hea  14*  de  Sepccmbro.. 

f*  Se  quizerdss  fober  ena  que  Signo  anda  a  Lua, pela  cola 
na  cio  Sol,  laboreis  ptimeiroquátos  dias  faõ  de  Lua,os  quais 
dobrarei**  6i  quantas  f.  ouuer  na  fomana,  tiros  iignos  tita- 
ra o  Sòl  ap^ma^o  da  Lua^Exemplo  a  if.de  luoho  de  6n* 
laõde  Lua  16.  os  quais  dobrados,  faõ  y-i.  nos  quais  ha  io. 
ci.-icos,  &  d  jus  quintos  de  hum  figno,que  faõ  ix*  gr.  Pireis. 
que  eftà  a  Lua  apartada  do  Sol  io.íignos,&;  i*.g-.  quecõ- 
frcindoçi'  24  de  Gemiíusemqju.e  cftá  o  Sol  pela  ordem  dos, 
ÍJgna$3  aUià  9  Laa  a  d.  gr* de  Taiuo.. 

IANEIRO 
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IANEIRO. 


Santos  do  Mes. 
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fs  ©ircunciífaõ  de  noffo  Senhor^ 
S.  MacacioAbbade. 
S.  Daniel  Martyr. 
|S.Eugcnio*&  teus  cõpanhcir.  ma* 
S.  Simão» 
^Fefta  dos  Reys.  * 
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S.  Iuliãomartyr. 

S.Seuerino  Bifpo. 

S.  Martiniana  virgem. 

S.  Paulo.  í.  Etmitão.  S.  Gonçalo* 

S.  íginio  Papa,  &  marr. 

S.  Sariro  oure 

S.  Ila  rio  Bifpo. 

S.  Belix  faeçrdotc* 

S.  Amaro  Afabadc. 

Os  ss.Mar.de  Coimbra  de  Marroe* 

S.  Antão  Ermtram. 

Prifca  vir.  Gadeira  de  S.  Pedro. 

S.Poncianomart. 

Fabiao,&s  Sebaftião  mzr.Sol  e  afttl 

S.íncsvirg.  &  mart. 

S.  Vicente  mart,&  Anaftafio.     t$ 
#S.  Illafonfo5  &  Merenda  mar. 
Js.  Timóteo  Bifpo,  &  martyr.' 
jo  A  Conuerfaõ  de  f.Paulo  Apoftolo 
/o  Policarpio  Bifpo,  &  martyr. 
jj  S.  Ioão  Ghryfoftomo. 
12S.  Cyrillo  Bifpo. 
jjS.  Valério  Bifpo,&:  cõfejffor* 
14S.  Hippolito. 
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FEVEREIRO. 


S mitos  do  Mes, 


js  S.  Brifida  Virgem.         Vigilh. 

iê  Purificação  de  noffa  Senhora,     sjc 

j7  S.  Bcas  Bifpo. 

18  S.  Gilberto  eonfeffor. 

j,eS.  Águeda  Virgem. 

/Js.  Dorotea  Virgem 2 

20  S.  Aulco  Bifpo  Martyr. 
^o  Salamão  Martyr.S.Gointa  vir.ma; 

21  S«  Apolónia  Virgem. 
*2  S.  Efcolaftica  Virgem. 
i/5i  Euforfina  Virgem. 
2JS.  Eulaya  Virgem,  &  Martyr  ■ 
,2/S.Fufca  Virgem. 
24S.  Valentim  Bifpo'MaríyCr 
<34S.Eaii.Sino  Martyr. 
^S.Iuliana  virgem. 
2$  S.Policornio  Bifpo.  &martyj. 
^Simeão  Bifpo  martyr. 

Euftachio  Bifpo  cõf.  Sei  em  Pifes* 
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^S.  Adriam  Martyr, 
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S.Ciriaco  Martyr. 
S.  PatricioBifpo. 
S.AnfelmoBií.cõf.S.Gsbriel  Arch. 
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S.  Yulfrãnoconfeffor. 
24S.  Bento  Abbade.       Solem  A  ris* 
zjs.  Paulino  Bifpo. 
^S.Thcodoro.  ■    ; 

22  S.  Pigmen  Martyr.        j  Vígili** 
22  Annunciação  de  N.  Senhora.      * 
^/S.Caftor  Martyr, 
20  S.  Roberto  Biípo. 
jpS.Marcello  Papa.  S.  Segundo: 
iS  S.  Eftaquio  Abbade  S.Quintino,  m 
j7S.  Quirino  Martyr. 
z7lS,Fclix  PapaMait.  A  3 
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jj$.  AmbroíioBifpo. 
/jS.  Vicente  predicatorum. 
ii  Sino,  Sc  Ceíeftino  Papa  mact?' 
/0!S-PcIufeofaçerdote. 
pS.  DionifioBifpo,, 
^  S*  Prococio  marr.  S.  Mónica. 

S.  A  polónio  mart. 

Leão  Papa,  &  eonfeffof« 

S,  Iolio  Papa. 

S.  Eufemia  virgem. 
jS.  Tiburcio,  &  Vajeriano.' 
o  S.  Helena  virgem. 
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S.  Aniceto  Papa. 

S*  Leaterio  BKpo* 

S.  Timon  Diácono* 
ffS*  Ingracia  virgem  marr. 
j/S.  SorherioP^p.  mar.jW  em  Tm** 
joCajo  Papa  çom  16000.  Maijyr. 
^S.  lorgc  mau. 
4<?S.  Alberto  Bífpomartyr. 
4pS.,  Marcos  Euangçlifta. 
^S.  Cleto  Papa. 
4tS..  AunaGoPapa. 
40 S.  Vidal,  auuyr. 
jf-S.  Pedro  majiyc 
i^S.EutsofioBiípojmart* 
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^S.  Torpeco  Martyr. 
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S3S.  Segundo  Martyr.<ra/  em  Gemfa. 
.jS.Hellena  virgem. 
^S.Difiderio  Bifpo  Martyr. 
4éS.  Ioana.TrasladaçãdeS,  Domin. 

44\s.  Vrbano  Papa. 

Js.Eleoterio  Papa  Martyr* 

Js.IoãoPapaMarryr. 

37  S.Germano,fc  Guilermo  Bif*&  »• 

j4S.  Máximo  Bifpo. 

^SJFelix  Papa,  fc  Martyr* 

29  S.  Pouonilha  Virgem*         A  * 
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.■^..'iWíLA^í,  Ãv.íc, 


^ÉsééaMÁ 


VERTETVO. 


...jrn 
•o 


*ç 


xxiijj 
xxij    G 


XXJ 
XX 

xix 

xviij 
xvij 

xvj 

XV 

xiiij 

xiij 

m 

jxj 

j* 

jix 

jviij 

;Vtj 

V) 

V 

"li 


O 


£ 


B 

G 
D 
E 
E 
G  ij? 

a  l/o 

Ih 

G 


Lr 

; 

íí 

12 

ti 

*4 
tf 
tó 

l7 
iS 

20 
21 

22 


B 
C 


XXIX 

xxvii) 
xxuij 

XX  íj 
XX» 


D 

B  ! 

G 
A 

B 

C 

D 

e 

F 
G 


7f4 

.20  27 


21 

2t 

22 

2$ 

23 

24\l 

2f2 

26 3 

27  4 
2$  ç 
29  6 

/O 

7 

SE  PTE  MB RO 


S mitos  Ao  Mes, 


M 
\BS 
37 
SS 
33 

30 

2S 
26 

*s 
13 

21 
20 

18 

t-7 
16 


f  S.  Egidio  Abbade* 

S.  António  mart. 

S.Manfucto  Bifpo* 

S.  Marceilo  martyr. 

S.Vidoriao  marr» 

S.  Eugeoio*  Bifpo» 

S.  loãomart. 

^NaccnçadeN.  Senhora*     >& 

S.Gorgonio  roarr» 

S.  NkolaoTolcntino. 

S.Protho,  &  Hyaeiíuho* 

S.  Máximo  Bifpo. 

S.  Amaro  Abbade. 

Exaltação  de  S..  Cruz.    *  Vigilfa* 
v  S.  Nicotnedio  Mar.  S.Vicente»  %* 
1}  S'.  Eufemia  Virgem  Martyr. 

3.  Lambcrto  Bifpo  Martyr. 

S.  Mcthodio  Marryt. 

>,  lamurio  Bifpo* 

S.  Faufta  Virgem.  VigilU^ 

S.  'Mathco  Apoftolo..         * 

S.  Maurício  Martyr. 

S.  Lino  Papa,&  blÍM>Solem  LiÉr* 

S.  GcrardoBifpo,  &  Martyt. 

S.  Fermiano  Bifpo  Martyr. 

S.  Cypriano  Bifpo,  6c  luftina*. 

S.  Cofmo,  &  Damião  Martyr. 
o;S.  Vencela©  Duque  Martyr. 
sp.§.  Miguel  Arcanjo*  ■& 

j^S.Hicronjwo  confeffor* 


13 

11 
IO 

%  9 
S 
6 

5 
4 
3 
Z 
1 


Mjjtf^»|XJN^ 


m»**»*.^»*™**™***» 


iag!gpJi^a/'A^^lW'l*r,w'4<^'^#l':A^uj'^iá^^^^^. 


K^JLEN  DUZIO 


V* 


xxj 

XX 

xix 

xviij 

xvij 

XV) 

X? 

xiiij 

xiij 

xij 

xi 

x 

4X 

vii 
vi] 

vj 
vi 

iij 
iij 

»i 


o 
B 


/ 

4 

f 

6 

7 
2 

9 
to 

II 

12 

i  l« 

B  [fe* 

C     /; 

D 

E 


*s 


_ 


juyfe 


F 
G 
A 

xxíx  C 
xxviij  D 
xx  vi]  |E 
xx vj  |F 
G 
A 
B 


XXV 

xxiiij 
x  iij 

YYH 


18 
19 

7  O 

2r 

22 

#3 

24 

26 

2i 
2S 

29 

S° 
mm 


c 

CR 


G 

6 
2 
9 
10 

II 
12 

íl 
l*| 

hk 
lá 

'7 

iS 

19 

20 

21 
22 
2$ 

24 

H 
26 

17 

22 
29 

I 

2 

4 
í 
6 


O   o 


OVTVBRO, 


M 

57 
S< 
$\\ 
M 
M 
s2 
s2 
s1 
s° 

JO 

49 

42 

42 

47 

47 

46 

46 

4* 

4S 

9i 

4 

&> 

4- 

4* 

44 

44 

44 

44 

44 

44 

44 


S anãos  do  Mes, 


__- — — _____ . — 

>.  Máximo  Vefifsimo^ôú  Iulia  ar» 

S.  Ekuthcrior  mate 

3.  Ludouico  Bifpo. 

S.Francifco  conte  flor. 

5.  Plácido  mart. 

Sanita  Fee  Virgem. 

S.  Marco  Papa. 

S.  Demétrio  mart. 

S.  Diomfiomart. 
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S.Gallo  Abbadc.S.ÂmbrofioBif- 
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>l  Lucas  Euangeiiíla. 
>.  Sauiano,  &  Potenciano  Bifpo. 
?..  Máximo  mart. 
>.  Vífula,  &onze  mil  Virgenes. 
>.  Marcos  Biípo  mar*  S.Germão. 
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S.  Fclix  Bifpo.      Sol  em  efeorfiao* 
>.  Crifpim,  &  Cíifpiniano. 
>.  Amador  Bifpo, 
x  Sabina,&  Criftina  mar.  figilia. 
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^jÇommerooraçáo  dòs  Finados. 

44^.  Valentino,&  Hilário  Martyr. 

^S.  Amâncio  Bifpo.. 

44$.  Eafcbio  Monge  Martyrc 

44S.  Leonardo  confsffor. 

4/ S. Herculano,  ôc  Amaraiuho  Mar.' 

4s  Qs  quatro  Coroados. 

4/ S.Theodoro  Martyr. 

4$  S. Tibério,  Modefto  Martyr. 

46  s.  Marrinho  Bifpo. 

46  S.  Martinho  Papa  Martyr. 

46  S.  Bricio  Bifpo. 

47  S.  Anatolio. 

47  3.  Eugénio  Bifpo. 

48  S.  Eucherio  Bifpo.. 

4*S.  Afcillo,  Acnano,  &  Vidor? 

49  S.  Romaõ  Mártyc. 
49  S.  IfabeiRaynha. 

jo  S.  Eftsuão  eonfeffor. 

/°  âprefentaçãodeN.  Senhora.1 

$2  S.  Ceciiia  Virgem,  &  M  arryr . 

S2\$.  Clemente  Papa.       Sol  em  Sâg*d 

S2^>.  Grefonago  Martyr. 

XijS- Gatherina  Virgem. 

/4S.  Ligno  Papa. 

54  S. Fagundo.  &  Primitiuo  Martyr* 

55  S.  Gregório  [III.  Papa. 
/^Sf Vigília  Saturnino. 
jOS.ÀadreApoftolo.          # 
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Sando  Efoyo  Bifpo,  &  confcffor. 

B.  Fraocifco  Xauier. 
ojSanfta  Atâlaya  virgem. 
j|Sanâ*  Barbara  virgem,  &njartyr. 
2  Sandia  Criípina  virgem. 

S.NicolaoBiípo. 
w  S.  AmbrofioBifpo,  &  confcflbr 
4&  Conceição  dc  N.  Senhora.   ^ 
J$.  Leocadia  vitg.  & mau. 
6  Saoâa  Oiayavirg.  &  enart. 
7jS.DaniafoPapa. 
^JS.  Valério  A bbade. 
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Ananias,  Azarias,  Miflael. 

S.  Inaiio  Bifpo. 

Nofla  Senhora  do  O.  >{r 

S-  Nemefiomart. 

S.  Domingos  Abbade,         Vtgm 
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S.  Dememonsair.  SolemCâpcor* 

Sanita  Vi&oria  vírg. 

S.  Ignacio  Bifpo.  VigiliA. 
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S.  loâo  Euángdifta.  >fc 

Osinnocentcs.  * 

S.  Thomas  Arccbifpo. 

S.  Sabino  Bifpo,  &  Martyrí 

S.Silqeftt^Paga. 
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